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RELATORIO 






fENHO dar-vos conta dos assumptos, de quc se tem occupado o Jlinisterio 


í/ dos Negocios Estrangeiros.. cnja direcgáo, como sabeis, foi-me confiada por 
decreto de 24 de Maio do anno proximo passado. 




IMPERIO AltEMlO 


scrtpttras ie bhUs laffli» entre Alleies prateslnite, lawate pst taielis 
ia Micia io ffie Graiio 3o Ssi. Maifl ia Lesaüo ia fflemla. 
Piwesso. 


A Lcga^üo da Allemanha communicou ao meu antecessor por nota de 6 de 
Dezembro de 1882 que o tabelliao Leonidio Antero da Silveira Filho, de Pelotas, 
. lavrára uma escriptura de contracfo de casamcnto. entre dois Allemaes protestantes, 
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e, remetteado cópia dessa escriplura, pediu que o dito tabelliáo tosse chamado a 
conter-sc nos limitcs das suas altribui0es. 

Por comtnunicacücs posteriores da mesma Legaoüo constou que o caso de Pelotas 
náo era o unieo. 

0 Minislerio ora a meu cargo entendeu-se immediatamente com o do Imperio e 
este com o da Justija, o qual deu ao Presidcnle da Provincia do Rio Grande do Sul 
as ordens necessarias para que se procedesse como tosse de direito contra o tabelliáo 
Silveira e quaesquer outros que tivcssem feito eseripluras semelliantes. 

Segundo o ultimo officio do Presidentc daProvincia, quc é datado dc 3 de Marco 
deste anno, já se tinba comegado o processo contra o tabelliáo de Pelotas e nm do Rio 
Grande, accusado do mesmo delicto. 

A importancia deste negocio eslá manifesta no seguinte exlracto do aviso dirigido 
pelo Ministerio do Imperio ao da Justica ; 

* Contractos como o que celebrou o tabelliáo Silveira, nullosde pleno dircito, 

« náocream vinculos juridicos entre os suppostos conjuges, náo íundam o patrio 
« poder, nem asseguram á prole, de par com a legitimidade que proeede do casamento 
« válido, o direito á successáo paterna. 

« Odeereto legislativo n. i!44de II de setembro de 1S61 dispóenoart. 1° 
« n. 2. queoseffeitos civis dos casamentos celebrados na íórma das Ieis do Imperio 
« seráo extensivos aos eas'amentos de sectarios de religiáo differente da do Estado quc 
« da data do mesmo deereto em diante forem celebrados no Imperio segundo o 
« costume ou as prescripcoes das religiües respectivas, comtanto que acelebragáo do 
« acto reiigioso seja provada peio competente registro. 

« Regulando a execucáo desta lei, o decroto n. 3089 de 17 de Fevereiro de 1863 
« expressamcnte declarou tambem noart. 5° quc oscasamentos denacionaes ou 
« estrangeiros que professarem religiáo differcnte da do Estado celebrados no Imperio 
« depois da sua publicacáo, dependem, para que Ihes sejam exteasivos os effeitos 
« civis dos casamenlos calholicos, além do subsequente registro, da c'elebraQáo do 
« aclo religioso segundo o costume ou prescripcOes das religioes respectivas, e por 

« pastor ou Ministro que tenha exercitado as íunccOes do seu Ministerio com as 

* # 

? condigoes exigidas para que o aclo produza effeitoscivis. * 
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üm relatorio especial vos será brevemente. apresentado sobre esta importante 
questáo. Conterá, além deuma exposicao, documentos modernoseantigoseos mappas 
necessarios. Porelle ficareis habilitados para apreciar os fundamentos do direito sus- 
tentado pelo Governo Imperial ao territorio em litigio, e a direcgáo dada ás differentes 
tentativas de ajuste que se tém feito. A conclusáo de um accórdo satisfactorio e defi- 
nitivo muito importa á conserva?áo das boas relagóes que felizmente existem entre o 
Imperio e a Republica mas exige tempo. Os dois Governos estáo animados das 
melhores intengóes, e náo deve haver receio de que a discussáo em que de novo 
entraram deixe de ser pacifica e amigavel. 

Áctos cFiiimi® jcaMos n Mtorio Arptlii pr n olcial t jrasas ia paria 

BmiÉa to Faa ie Gameles soto o Bio Biuay 


A’ margem do rio Uruguay em frente ao Passo de Garrachos ha uma.guarda 
Brazileira. 

Na noite de 12 de Outubro de 1882 um cabo'de esquadra, um anspecada e 
tres^soldados, pertencentes áqueila guarda, atravessaram o rio fardados e armados, 
entraram no territorio Argentino, e ahi commetteram violencias, segundo informou 
a Legacáo daRepublica. 

Em31 deDezembro domesmo anno o capitáo Antonio Machadodos - Santos, 
entáo commandante da fronteira, transpoz o Passo com oito pra^as armadas .e pra- 
ticaram, segundo referiu a mesma Legagáo, ainda maiores violencias, resultando destas 
a morte deum individuo. 

.... Procedeu-se a conselhos de investigaQáo e de guerra, e das ultimas iníormafóes 
recebidas pelo Ministerio a meu cargo consta que os respectivos processos passaram 
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ao Consclho Supremo Militar de Jusliea. E’ de esperar quc a decisüo desie tribunal 
satisfaga completamentc ajusta rcclamacao Xormulada pela Lcgacáo Argcntina. 

Para cvitar quanto scja possivcl a repclicüo dc tiio lamcntavcis allentados con- 
ctuiram os dois Governos o seguinte ajusle : 


Protocollo 


Osabaixo assignados. respectivamcntc Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios Estrangeiros do Brazil e Enviado Extraordinario e Ministro Plcnipotenciario 
da Republica Argentina, dc coníormidade com a resolucüo dos dois Governos. 
coneordam no seguinte: 

Nenhum indmduo, pertencente ás forcas de terra de um dos dois Estados que 
guarnecam pela sua parte a fronteira commutn, poderá atravcssal-a armado e assim 
apresentar-se no tcrritorio do outro Estado, ainda mesmo em acto de scrvico. 

Cada um dos dois Governos communicará ao outro qualquer iníraccao deslc 
accórdo para- que proceda como ÍOr de justioa. 

Em fé do que ürmam e sellam os abaixo assignados este protocollo em dois 
exemplares, rcdigido cada um na sua lingua, na cidade do lüo de Janeiro aos vinio 
e nove dias do mez de Abril de mil oitocentos oitenla c quatro. 


(L. S.) F. de C. So.vres Buaxiüo. 
(L. S. ) Vicexte G. Qüesaua. 


Mto e im 





a ilia fle 
Beploa 


Tarps e pisáo 
a ai oicial e 


fle m Arpatmo attntaiflos jelas 
jraps fla partpo Meira fle 


O Ministro Argentino trouxc ao meu conhecimento por nota de 2 do mez pro- 
xirao passado que, segundo um telegramma dirigido ao Prefeito maritimo de < Santo 
Tomé» pelo respectivo Sub-prefeito, um official e viate é tres pracas da guamicáo 
Brazileira de S. Boija tinham assaltado e saqucado a illia de Vargas, situada no 
Alto üruguay, effcituando ahi a prisao de um Argentino. 
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Telcgrapkei immediatamcnle ao Prcsidcntc da Provincia do Rio Grande do Sul 
pcdindo iníormacocs, e das que elle me prestou tambem pelo telegrapho consta o 
seguinte. 

Ailha nao foi saqueada ncm assaltada. De ordcm do commandantc da fronteira 
sahiu a 18 dc líarc-o uma escolla dc dezeseis pracas commandada por um official a 
prender desertores e criminosos, e capturou na margem Brazileira do Uruguay o Ar- 
gentino ZVIatheos Zilcndonca, pronunciado por crimc de morte em 1875. 

Aguardo oificios do Presidente para fazer. juizo deünitivo sobre este caso. 



iS'a noite de 14 de Janeiro proximo passado o Juiz de Paz da villa Argentina do 
«Pasode los Libres» prendeuna cidade da Uruguayana dois individuos dá sua na- 
cionalidade, levando-os em seguida para o territorio da Repnblica. 

Infelizmente esta prisao foi cffeituada com o auxilio da forca puhlica, requisi- 
tado pelo Delegado de' Policia e concedido pelo commandanle da Seccao: mas o 
Presidente da Provincia suspendeu esses íunccionarios e mandou responsabilisal-os. 

0 Consul Argentino assistiu á prisao, segundo parece. Em todo caso é íóra de 
duvida que nella consentiu. E' elie que o declara na seguinte publicacáo, feita. no 
numero de 6 de Fevereiro do diario de üruauavana intitulado —0 Commercio: 

v- * 

« Señor Redactor del 0 Comcmo . 

« En una protesta quc aparece en el Periodico 0 Comercial de 3 del corriente, 

« contra el Consul que subscribe, y que es firmada por cosmopolitas que puiulan por. 
« esta ciudad: para dar mayor vigor a su aseveracion y creyendo sin duda, que 
« no soy capas de sustentar lo que hago, vienen atestiguando, con los Señores 
« Jlanoel Doria da Luz, Teniente Filadelfo, Antonio Ferreira y otros que dicen pre- 
« senciaron la toma del criminal Molina. 

« Por si D. Eeustaquio Acuña y D. Iierculano Oliver, autores é instigadores de 
« la protesta, quieren uri. testimonio mas de que esos hombres fueron presos con mi 
« amplio asentimiento, aqui @stoy yo, que asi lo declaro. 

E. 2 
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a j¡ 0 teman esos Señores el que nicgue el hccho, puesto que tal qual sucedió, 
« lo comuniqué al Ministro de Relaciones Esteriores de la Republica en nota de 22 de 
« Eñcrojproximo pasado. 

M. I. Reyxa. 


« Uruguayana, Febrero 5 de 84. » 

0 Govemo Imperial, logo quo reccbcu as informacOes pedidas ao Presidente 
da Provincia, expediu ao Sr. Conselheiro Alencar, provisoriamenle acredilado em 
Buenos-Ayres, as instruccOes nccessarias, e cstá certo dc que o Governo da Republica 
lia de proceder como Í6r de justiga eontra o Juiz de Paz e o Consul. 




Em consequencia de proposla do Govemo da Belgiea concluiu-se com esse 
Reino em 30 de Setembro de 18S2 uma convencüo consular, que íoi promulgada 
pelo deereton. 9023 de29 deSetembro doanno proximo passado. 

As disposicóes, relativas ás hcrancas dos subditos de cada uma das partes 
contractantes fallecidos no territorio da outra, cvilam pela sua simplicidade os 
inconvenientes encontrados no regimen de outras. Reduzcm-seao seguinte: 

« Art. 15. Em caso de fallecimento de subdito Brazileiro na Belgica, ou 
« de subdito Belga no Brazil, si náo houver herdeiro conhecido ou presente, ou 
« executor tcstamentario instituido pelo fallecido, as autoridades loeacs compe- 
c tentes informaráo desta circumstancia os consulcs ou agentes consuiares da 
« nacáo a que tiver pertencido o finado, alim de que a respectiva communicaQáo 
« possa serfeitaás pairtes interessadas. 

i Os consules geraes, consules, vice-consules ou agentes consulares teráo o 
« direito de praticar por si mesmos, ou por meio de delegados, todos os actos ne- 
c cessarios para a conservacáo e administraQáo da heranga, no interesse dos her- 
« deiros ou credores, ausentes ou menores,. até que se achem representados. » 
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REPUBLICA BA BOLIV'IA 

# 

Dtin I tti it 21 te Mai te W la parte v li se tete a Hes 

Concluiu-se cora a Bolivia em 27 de Marjo de 1867 um tratado de amizade, 
íimites, navegaoüo, commercio e extradicüo. Pelo seuart. 28 todas as esiipulaeoes, 
que nüo se referem a limites, durariam seis annos contados da troca das ratificafOes, 
e de entáo cm diante subsisiiriam até que uma das Altas Partes Contractantes 
nolificasse á outra o desejo de as dar por findas, cessando um anno depois desta 
notificaQño. 

Sendo conveniente rever e melhorar as estipulacoes que náo eram perpetuas, fez 
o Governo Imperial adenunciaprevista. Essas estipulacoes deixarao portantode ter 
effeito desde o dia 6 de Setembro do corrente anno. Serao substituidas por outras, cuja 
negociagao comecará brevemente. 


CBILE EM C0MMU5I COM A ITALIA, A GRAN BRETANIA 
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mM te opps eieButaflas pr 
Sd Ferfi e fla llim Cnissógs míitas. 


T. 

ü 



A Ilalia, a Gran Bretanha e a Republica rraneeza fizeram coin o Chile trc-s 
convencoes, em cada uma das quaes se ajusiou rcspectivamente que as reclama- 
coes de Italianos, Inglezes e Francezes, provenientes de operacOes executadas por 
forcas chilcnas nos lerritorios e eoslas do Perú c da Bolivia, fossera submettidas 
ao julgamento definitivo de tres commissOes de tres membros, um dos quaes seria 
designado pelo Imperador. 



Sua .Magesladc accitou com prazcr o cncargo quc assim lhc foi confcrido c, dc 
accúrdo com os scus Minislros, nomcou para as tres commissOcs o Enviado Ex- 
traordinario c Minislro Picnipolcnciario cm AVasliington Consclheiro Fciippe 
Lopcs Nctlo. 

Antes dc fazcr csta escolha entcndeu-sc o Governo Impcrial com o do Chile 
sohrc a convenicncia de scr nomeado um só juiz para as trcs commissoes. Parc- 
ceu-lhe que assim sc asseguraria a harmonia das dccisOcs, que lalvcz de outro 
modo sc nao conscguissc, c o Governo daquclla Itcpublica íoi da mesma opiniáo. 


REP 




mm 


joimnissao miita Mtniíia para jnlgar as reclamagses mmU la 


uilli V uÜy( 


Tenho a satisfacño de participar-vos que lerminouem 31 deMarco ultimoos 
seus trabalhos a commissáo mixta nomeada por convencfioentre as duas mencionadas 
Repubiicas para julgar deGnitivamentc ccrtas reclamacOcs de cidadüos Francczes 
e Americanos. Como sabeis, em virtude da mesma convencáo eapedido dasa,Itas 
partes contractantes, foi um dos membros daquella commissáo designado por Sua 
Magestade o Imperador, cuja cscolha recaliiu no Baráo deArinos, entáo Enviado 
Extraordinario c Miaistro Plenipotenciario na Belgica. 0 Governo Imperial náo 
duvida de que esse senhor terá correspondido á sua contianca, concorrendo para que 
fossem juslas as decisoes dadas peio tribunal. 


REPDBLICA FRANCEZA 


liíiP 


Tendo corrido cm Caycnna o boato dc que o Governo Franccz sc preparava para 
annexar parlc do lerritorio litigioso á sua colonia da Guyana, julgou o Vice-Consal 
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do • Brazil do scu dever • provocar ■ uma explicafüo a cssc respeito c oiBciou ao 
Govcrnador. 

A resposta dcstc alto. funccionario foi tranquillisadora, como dcvia ser, porque o 
boato era absurdo, c ntio estava cm harmonia com as disposi?Oes paciGcas e amigaveis 
do Governo Francez: mas o Govcrnador disse ao mesmo tempo o seguinle: 

« L'unc des préoccupations du Gouvernemcnt dc la République, celle qui 
« m’absorbe ici le plus, est, vous devez le comprendrc, la question du peuplement 
« dc la Guyane, et á cct effet tous mcs efforts doivent tendrc á connaltre et á faire 
« connaítre le pays, sa topographie ct ses ressources: ils doivent'ftous converger á 
« prcparcr cc pays ;i l’émigration des diverses nations qui croiront avec raison 
« pouvoir tróuver á la Guyanc une large rémunération de Ieur travail. C’est dans 
« ce but que je me suis rendu derniérement par terre á Rourou; qu’en ce moment 
« méme, je fais effectuer. par un de mes aides de camp les itineraires possibles entre 
i le Maroni et Rourou, ct que, trés-prochaincment un autre oíBcier partira pour 
« l’Oyapock, á l’effet dc me renseigner leplus tót possible sur les voies de communi- 
« cation avec cetie récion. » 

« .... et en attendant l’heure ou le différend sera tranché, je n’aurai qu’á 
t surveiller, et á maintenir de l’Araguary au Caisevvéne le «modus faciendi > plus ou 
« moins tacitement adopté pav nos deux Gouvernemenls. » 

Havia nisto manifesto equivoco, e pois o Vice-Consul replicou, de conformidade 
com as minhas instruccóes, nestes termos: 

« La maniére dont vous vous étes exprimc quant au voyage d’ún officier á 
« i’Oyapock ct á votre surveillance pourle maintien du «modus faciendi» peut donner 


üeu á croire que le territoire qui s’étend au Calsewcne á l’Oyapóck est définitive- 


« menl reconnu par Ic Brésil comme appartenant á la France. II est cependant hors 
« dc doutc quc la queslion de droit n’a cté écartée quc pour faire place á une trans- 
« aclion dont lcs termes n’onl pas eu de suite, comnfe vous le savez, et par consé- 
« quent n engagent aucun dcs deux gouvernemcnts. Si ce moyen de conciliation 


« n'aboutit pas dans une nouvelle négociation, on doit revenir á l etat antérieur. 
« En tout cas, la France, ainsique le Brésil, nepeut exercer aucune juridiction du 
« Calsewénc á l’Oyapock. » 

A transaccfio, a que se refcre esta declaracáo, consta dos protocollos das duas 
ultimas couferencias da negociacáo cm quc foi Plenipoteneiario'por parte do Brazil o 
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fallecido Viscondc do Uruguay c cm que] sc tratou dc rcsolver a questáo dc limites 
entrc o Brazil c a Guyana Franceza. 

Conferencia de 27 dc Maio de 1850. 


« Lc Plénipotentiairc Brésilien dit alors qu’il fera la derniére concession possible, 
et qui est la prueve la plus convaincante, que le Gouvernemcnt de Sa Majesté 
l’Empereur [du Brésil pourrait donner des efforts faits de sa part pour tcrminer la 
question par Ia présente négociation. 

« Le Plénipotentiaire Brésilien propose á son honorable collégue dc prcndrc pour 
limite le Calsewéne á deux degrés trentc minules environ. 

« C’est justement la latitude oü Fhonorable Plénipotentiaire Francais' a posé la 
limite dans les protocoles, comme cela vient d’étre prouvé. 

* C’est justement la latitude sous laquelle le documcnt le plus solennel qu’on 
puisse invoquer, un traité, le Iraité entrele Portugal et la France du 23 Thermidor 
1797, a reconnu une riviére de Vincent-Pinson, en disant que le Calsoénc á 
deux degrés trente minutcs était le ViiiQent-Pinson des Francais. 

« Le Calsoéne remplit les conditions requises pour une frontiére. 

<i Son embouchure admet l’entrée de canots ct dc petites goélettes. 11 n’cst 
pas avéré qu’elle se trouve obstruée. Elle a un cours assez long dans l’inté- 
rieur des terres et diíTérentes chutes danssapartie supérieure. 

« Entre l’Oyapoct et le cap du Nord, elle est, aprés le Cassipoure, la riviére 
la plus connue, la plus considérable et la plus propre pour une limite. 

« C’est la plus considérable et la derniére concession que le Plénipotentiaire 
Brésilien peut faire, et il la íait pour ne pas rendrc la question interminable. 

« L’honorablc Plénipotentiaire Francais a déclaré la limite de l’Oyapock impos- 
sible. Celle de l’Arauuarv l’est aussi. 

« Le seul moyen de terminer la question est une transaction. 

« Le Plénipotentiaire Brésilien a déjá fait trois concessions qui ont élé refu- 
sées. II en fait une quatriénic et il ne pcut en faire d’autre. 

« II offre la méme latilude oú l’honorablc Plénipotentiairc Francais a lui- 
méme mitla limite. Iloffre uncriviére quc la’ France, dans un traité, a déjá 
reconnue comme étant la riviére de Vincent-Pinson. s 
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Coníercncia do 1° de Julüo de 1856 


< Ls Plinipotentiaire Franrns prendla parole et s'exprimc en ces termes: 


K 

« 

« 

& 

a 

a 

c 

« 

a 

c 


<¿ 


< 

« 

« 

<t 

c 

c 

a 


c 


< 

< 


< 
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« Lc Gouvernement de l’Empereur ne saurait, en presence des traités et des 
difTérents documents produits dans le cours de la négociation, accepter ni recon- 
naitre, comme conformc á ccs traités ct á ces documents, une autre limite qua 
la rivc gauchc de la branchc Isord du fleuve Araouañ; —'mais désireux de ma- 
nilester á son tour la sincerité des dispositions conciliantes et particuliérement 
amicalcs qui l’animent á l’égard du Brésil, et aussi de satisfaire á certaines 
ohjections développées par l’tionorable Plénipotentiaire de Sa Majesté Brésilienne, 
— le Gouverncment de l’Empereur cst disposé áadopter un arrangement qui 
puisse, méme au prix d’un sacriOce de sa part, concilier dans une mesure reci- 
proquement acceptable, les iatéréts et les droits de chacune des deux hautes 
partics conlractantes. 

« L’honorable Plénipotentiaire du Brésil a maniícsté quelques appréhensions 
relatives á l’état méme de la branche Isord du fleuve Arnomri ; — il a parlé 
d’informations récentes qui présentent cette branche comme obstruée et ses 
bords comme confondus dans un ensemble de terres noyées. II a maaifesté 
celte crainte « que si Ie nom RAraouari flgurait dans le traité coramecelui 
du fleuve limite, la seule branchc aujourd’hui libre dc ce fleuve se trou- 
vant au sud du cap dú jS'crd, — le cap du Nord et les terres y adjacentes, 
assurées á la couronne de Portugal par le traité d’ütrecht, ne se trouvassent 
ainsi, dc fait, adjugéesá la France. 

« Le Gouvcrnement de i’Empereur, pour écarter, á cet égard, loute chance 
d’équivoque, conscnt 

« Non seulement á ce qu’un articlo du traité á inlervenir rappclle d’une 
maniere exprcsse et formelle, « que Ies terres adjacentcs au cap du Nord appar- 
tiennent défmitivomcnt et á toujours á Sa Majesté Brésilienne, » 

« Mais encore (ct ici l’honorable Plénipotentiaire du Brésil appréciera la valeur 
de la concession qui lui est offerte), á ce que la limite future soit ainsi indiquée 
dans le traité á intervenir: . 
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« Lc canal dc Carapaporis, sóparanl l'ilc dc Maracá dcs terrcs adjaccntcs 
au cap du Nord,— plus Ia branchc Nord du flcuve Araouan, si ccttc branche 
cst librc, oü, dans lc cas oü ccltc branche serail aujourd'liui obstruéc, lc prc- 
mier cours d'eau suivant, cn remontant vcrs lc Nord ct sc jetant, sous le 
nom dc Mannaic ou dc riviére dc Carapaporis, dans lc canal dc Carapaporis, a 
tin clegré quarante-cinq minutcs environ dc latitude Nord. » 

« La limile, partant dc la cótc suivrait lc cours du llcuvc sus-indiquc jus- 
qu’á sa source, puis sc prolongerait á cgale distancc de la rive gauchc de I'Ama- 
zonc jusquk ce qu'ellc rencontrát ia Iimito Ouest du Rio Branco. 

« Le Piénipotentiaire Francais s'estime hcureux d'ctre auprés de son honorable 
colléguc l'intermédiaire d'une proposition qui semble dcnatarc á clore équita- 
blement c*t heureusement la négocialion poursuivie depuis plus d'une année. 

« Si la branche Nord de I’Araouari, du Vincmt-Pinson, est libre, en radoptaní 
déllnitivement commc íróntiére, les hautes parties contractantes ne íeront qu'exé- 
cuter le traité dTtrecht. 

<i Si, au contrairc, elle cst obstruée, loin de sc próvaloir dc ce quc la limitc 

d'ülrecht aura, en quelque sorle, ctc abolie par les élcments,—la Francc conscnt á 

« 

reculer jusqu'au cours d’eau le plus voisin, cn rcmontant vers le Nord. Cettc con- 

* ' 

cession est le témoignage des sentiments qui inspirent le Gouvernement de l’Empc- 
reur, mais c'est aussi le dernier effort qu’il lui soit pcrmis de íaire vers l’accord 
déflnitif qu’il a tant ü. cceur de voir s etablir. 


« Lc Plénipotenüaire Brósiikn répond k son honorable collégue qu'il a épuisé 
« toules les concessions qu’il pouvait faire, afm de terminer la question pav unc 
« transaction, mettant le droit de cclé, cn proposant lc Calsoéne comme limiíc. II a 
c déjádéclaré que c’étaitla derniére conccssion qu’il pouvait faire. Ilnepeutdonc 
« aecepter Ia proposition íaiteparson honorablc coilégue, comme résultat de la pré- 
« sente négociation. II croit méme ne pouvoir la discutcr et l'éclaircir, et ne lc pou- 
<¡ vant pas, il préfúre ne pas la repousser direelement et déünilivement au nom de 
« son Gouvernement qui n’en a pas eu connaissance. Ceíte proposition sera écrite 
« dans le protocole, et elle sera portéc, avec ceprotocoie, i la connaissance de son 


« Gouvernement. » 

Deste extracto das confcrencias de Pariz resulta claramentc que os dous Pleni- 
potenciariob, esgotada sem resultado a questao de direito, procuraram entender-se 
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por meio de transacgao; que o Francez rejeitou todas as propostas do Brazileiro • qae 
esle, sem accitar ncm'rejeitar a daquelle, prometteu trazel-a ao conhecimento do seu 
Govorao; e que assim terminou a negocia$ao de que amhos estavam encarregados. 

Küo houv'e posteriormentc accordo algum pelo qual se admittisse qualquer das 
duas propostas, nem acto do Governo Imperial donde se concluisse que elle abando- 
nára tacita ou expressamente o direito do Brazil ao territorio comprehendido entre o 
Calsoene ao Suleo Oyapoclc ao Norte. Ha pelo contrario um 'facto que deve constar 
nos archivos da Colonia Franceza, e que é hem significativo por se tratar de territorio 
á margem direita do scgundo daquclles rios, isto é, de territorio situado no extremo 
septentrional da zona em litigio. 

Depois das conferencias dePariz e por convite do Governo Francez' nomeou o do 
Brazü um commissario para que, em commum com outro designado por parte da 
Franca, procedessc á exploracáo dc rios proximos ao Amazonas. 0 Commissario 
Brazileiro Capitáo-Tenente, hoje Chefe de Esquadra, José da Costa Azevedo, achando-se 
no Oyapock a bordo do navio do seu commando, observou que do presidio Francez 
de S. Jorge, estabclecido na margem esquerda daquelle rio, sahiam a trabalhar na di- 
reila presidiarios e pracas do exercito, e como isto lhe parecesse contrario ao ajuste 
pelo qual se neutralisára o territorio do norte até ao Amapá, pediii explicacoes ao Go- 
vemador do dito prcsidio. A resposta deste funccionario mostrou que elle reconhecia a 
existencia daquelle aj uste e a ohrigaeáo de respeital-o. Os oflicios relativos a esté inci- 
dcnte sáo datados de 29 e 30 de Novcmbro de 1858, isloé, foram trocados dous 
anuos dcpois da ultima conferencia de Pariz. 

Náo estava porlanto o Governador da Guyana Franceza autorizado a crer, como 
se deduz do scu ofllcio ao Vice-Consul Brazileiro, que já pertencia á Franca o terri- 
torio comprehendido entre os dous rios mencionados. Nem sei como elle conceheu 
semelhante idóa, porque salta aosollios que negocio táo importante, táo longamente 
discutido e origem de tantas reclamacoes náo podia ser resolvido por accordo tacito 
e exigia um tratado solenme, approvado, ratificado e promulgado por eada uma das 
partes contractantcse tambem porque nas conferencias em que se fizeram as pro- 
postas de transaceáo só se euidou do ponto de partida da fronteira sobre a costa do 
Atlantico, embora o Plenipotenciario Francez declarasse qual era o pensamento do 
seu governo quanto á dirccQáo da mesma fronteira pelo interior do paiz até ehcontrar 
o Rio Branco. A’ vista desta importante circumstahcia é evidente que o pretendido 

E» 3 
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accordo tácito, aiDda (juc nao fossc cxtrcntiamcntc irrcgular, scria incompleto c in- 
sufficicntc páva rcsolvcr a qucstao dcsdc quc deixava indccisa a sohcrania dc cada 
um dos dous Estados no inlcrior. 

0 Governo Franccz cslava lambem cquivocadamcntc persuadido cla cxistcncia de 
um accordo lacito pclo qual o litigio, quc, como rcsultou das confcreucias dc Pariz, 
se cstcndia do Araguary ao Sul ao Oyapoclc ao Xortc, sc achava rcstringido ao lerri- 
torio limitado pclos rios das duas proposlas. Islo sc vc dc uma nota por ellc 
passada d Legagao Imperial cm resposta a communicapOcs quc esta llic fcz. Diz cssa 
nola: 


« On avait donc restreint, par unaccord tacitc. le tcrrain dc la contcstation, 
ct, lorsqu'en 1878, il a été question de renouer les négociations interrompucs, 
le Gouvernement Frangais n'a pas dissimulé son inlcntion de prendrc, comme point 
de depart des nouveaux pourparlcrs, les concessions rcciproques de 1856. 

« Comme aucun arrancement formel n’est intcrvenu, lc Gouvcrncment Brésilien 
a certainement le droit dc revenir aux pretentions qu'il paraissait avoir abandon- 
néesdepuis 25 ans ct ilereclamer lcretourauxlimitesdcl855. 5Iais de notre 
cóté nous serions ohligés dc dcmauder immédiatement l’évacuation complúte dc 
toute la- région jusqua la rive droitc dc l’Araouary, limite extréme dc nos an- 
ciennesrevendications. Celtc solutionseraitévidemmcntplus défavorable au Brésil 
quala France, puisqu'elle-ci s'est abslenue jusqu'ici dc montrer son pavillon 
au sud de l'Oyapock. 


« II parait donc préférable á tous lcs points de vuc de limiter á l’cspace compris 

« cntre lc Cassevenne et lc Manaye. la zonc nculralisée etinterditc aux fonction- 

« naires des deux pays. Si lc Gouverncmcnt Brésilien partagc cctle maniére dc 

« voir, c’est dans ce sens que des instructions seront adressécs au Gouvcrncur ■ 

« de la Guvanc Francaise. » 

* 


Conformando-me com a reserva necessaria e de uso em ccrtos casos das relacécs 
internacionaes, eu nüo entraria nestas particularidades, si a imprensa tanlo no 
Pará comoaquisenüo tivesse occupado destc ncgocio: mas como a nota Franceza 
ainda náo íoi respondida, vós me permittircis que nao vá além do que acabo dc 
expur. Asseguro-vos' porém que nas instrucr.Ocs que se derem á Legacao Imperial 
em Pariz se attenderá náo só ao dircito do Brazil, mas tambem á conveniencia de se 
manterem as suas boas relapóes com a Franga. 



Quanto a certos aclos pralicados em parlc do territorio Iitigioso, e que sem du- 
vida náo íoram ordcnados pclo Governo Franccz, dcvo crcr que sc náo repetiráo á 
vista das scguranras verbacs quc foram dadas ao Encarregado de Negocios do Imperio. 
Em lodo caso, desdc que agora se discute a extcnsao da zona neulralisada, que nao 
chcgava ao Araguary quando se convcncionou a neutraüsaQüo, cjusto queccssea 
acoáo do Governador da colonia e dos seus dclcgados até que os dous governos che- 
guem a um accórdo, o que nüo pódc tardar. 

No supplcmento ao annexo. n. I se cncontram alguns documentos concemen- 
tcs a estes ncgocios. Dc um dellcs, quc c o officio do Juiz de Direito da Comarca 
da Vigia ao Presidentc do Pará, v¿-se que nenlium fundamento tem a noticia dc 
tcr sido a bandcira Brazileira arriada e rasgada por Francezes no territorio do 
Amapá. Quanto á commissáo do Sr. Coudreau, de que tambem trataram os dia- 
rios do Pará, e a que se referc um apontamento entregue ao Governo Francez 
pelo Encarrcgado de Negocios do Imperio, consta que foi confiada ao mesmo se- 
nhor, nüo pelo Governo da Rcpublica, mas pelo Governador da Colonia. E’ um 
dos membros da commissüo qucm o diz cm carta publicada no « Bulletin de 
lá Société dc Géograpbie Commerciale de Paris.» 




0 mcu anleccssor vos communicou no rclatorio do anno proximo findo que 
cstc assumpto fóra submettido ao cxame da Seccüo dos negocios estrangeiros do 
Conselho dc Estado c passava ao conselho pleno. Passou com cffeito: mas o Go- 
vcmo Imperial ainda nüo póde lomar uma dccisüo, porquc, sem fallar na impor- 
tancia pecuniaria das rcclamacócs, é neccssario attender á dos principios envolvidos 
na questüo. Vós os conheceis pelo que se vos temexposlo em varios relatorios e 
estaes habililados para avaüar as difficuldades provenientes de seu conflicto. 
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ITALIA 

8enlaa@ b Saitino Tii 

No estado em que se acha este negoeio, segundo consta do ultimo relatorio e 
resulta da discussao que houve posteriormente, é indispensavel pagar-sc a cpiantia 
arbitrada. 0 Goverao vos pedirá para isso o credito necessario, c conña que nSo 
Ih’o negareis, attcndendo a que cstáo empenhadas a sua palavra e a dignidade da 

HctQclO • 



te iitn Italiaaos 



De ordem do seu Goverao pediu o Encarregado de negocios de Italia por nota 
de 22 do mez proximo passado o consenlimcnto do Governo Imperial para pe o 
Ministro do Brazil na Bolivia tome soh sua proteccüo os interesscs Italianos. 

0 Govemo Imperial annuiu sem hesitacao a este pedido, e está certo de que 
o Sr. Ponte Riheiro ha de corresponder á honrosa confianca que nclle deposita o 
Govemo Italiano. 


REPCBLICA BO PARAGllAY 


Coatinuando a informacao que vos íoi prestada pclo meu antecessor, tenho a 
satisfacao de communicar-vos que o novo tratado de amizade, commercio e navegaQao 
nom o Paraguay foi conciuido e firmado em Assumpcao a 7 de Junhodo anno proximo 
passado, e será promulgado logo qne se reeeba a ratificacüo Paraguava. A Braziieira 
já foi remettida á Legagao Impsrial para que proceda á troca do eslylo. 



PORTUGAL 


Dennncia fla mwft consnlar 

Por notas de 21 de Maio do anno proximo passado, dirig'idas nesta córte á 
Legacáo de Sua Magestade Fidelissima e em Lisboa ao respectivo Governo, denun- 
ciou o Govemo Imperial a convencáo concluida em 25 de Fevereiro de 1876, sem 
manifestar intengáo de negociar outra; e a náo negocial-a estava elle resohido 
pelos seguintes motivos. 

A. convencño tinha sido constantemente violada na parte relativa ás successóes 
desubditos Portuguezes fallecidos no Brazil, prescindindo os consules da accáo que 
competia ás autoridades territoriaes. Eram os empregados do Juizo de ausentes 
prejudicados na porcentagem, devida segundo o art. 82 do Regulamento de 15 de 
Jnnho de 1859. Náo havia reciprocidade nas estipulaQóes concernentes ás herangas, 
porquc poucas sc abrem em Portugal por fallecimento de Brazileiros, ao passo 
que no Brazil sáo mui numerosas as Portuguezas e mui crescido o seu valor. E linal- 
mente, ainda quanto ás successoes, sendo identicas as disposi?ócs constitucionaes 
dos dous Estados em materia de nacionalidade, tornava-se dispensavel a applicapáo 
do estado eivñ dos Portuguezes aos filhos nascidos no Brazil,' facultada peia lei dc 
10 de Setembro de 1860. 

Ao approximar-se agora o dia em que deve cessar a convencáo, propoz a Lega- 
cáo Portugueza de ordem do seu Governo a negociacáo dc outra,' allegando a exis- 
tcncia de ajustes semeihantes entre o Brazil c varios Estados e a injusti$a da 
exccpcáo que pcla denuncia se fazia relativamente ao seu paiz, cujas relacües com 
o Imperio sáo mais intimas do que quaesquer outras. 

ísto pareceu digno dc attengño, sobretudo considerando que as convencOes 
concluidas com a Allemanha, a ltaiia, a Suissa, a Hespanha c a Franca .sáo quasi 

9 

cópias textuaes da que existia com Portugal. 0 Governo portanto, reconsiderando 
a resolugáo toraada, admilliu a proposta negociacáo. Elle fará quanto-Ihe seja' 
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possivel para quc o novo ajuslc, si fór concluido, cvile os inconvcnicnlcs cncon- 
trados na cxccucrio do que íoi dcnunciado: c para maior scguranga, scguindo o 


preccdcnlc dajconvcncüo com os Paizes Baixos, nño marcará prazo, limilando-se 
a cstipular que cada unia das Altas Partcs Contraclaulcs tcrá a faculdadc da 
denuncia com antccedcncia dc um anno, c talvcz de scis mczcs. Isto facilitara ao 


mesmo tcmpo a cxccucüo da idca dc completa ccssacáo de todas as convenc.ücs 


consulares. 



Fizeram-se na Republica Oriental do Uruguay a esle respeilo quatro surmnarios, 
e no ultimo o Fiscal militar foi dc pareccr quc se mantivesse a rcsoluriío tomada á 
vistado anterior, isto c, que se nao proseguisse na causa. 0Auditordeguerra 
adoptou essc pareccr, e o Presidenle da RepuMica, conformando-se tambem com ellc, 
mandou que fosscm reintegrados em seus postos os ofliciaes que eslavam suspensos. 

Esta resolu$üo nao salisfez ao Governo Imperial, que assim o deciarou: e o da 
RepuMica, abandonando-a, dccretou, como salisfacáo ao Brazil, a dissoiocüo do 
2° batalhio de cacadores commandado pclo coronel Joaquim Sanlos, íicando por 


esse facto separados do serviro aclivo do cxercito os oíliciaes accusados dos crimes de 


«Corralest c «PasoHondo.» Concedeu ao mcsmo tempo a haixaalosolula pcdida 
porZaquelle coronel. 


0 Governo Imperial aceilou a salisfacüo dada, e assim flcou terminada uma 


grave questüo quc podia comprometter as relacües de amizadc cxistcntcs enlre o 
Brazil e a Republica. 

Recommendo á vossa attencüo a nota dirigida pelo Conselheiro Alencar ao 
Governo Orientalem 5 de Dezembro do anno proximo passado. Nellaestüo cxpostos os 
faclos desde o comeco c se mostra o dircito e ao mesmo tempo a moderaQüo com que 
se^ procedeu por parte do Brazil. 



Por proposta do Govcrno Oriental concluiu-so c íirmou-se em 14 de Maio do 
anno proximo passa do um accórdo, restringindo as disposicóes do § 9° e aclarando 
e mclliorando as do % •IO !> do accórdo substitutivo do art. 1° do tratado de extraáigao 
de 12 de Outubro de 1851 e ampliativo do mesmo tratado. Este novo accórdo íoi 
promulgado pclo decreto n. 9167 de 22 de Marco do corrente anno. 


ES1.4D0S MDOS DE VENEZDEL.4 



Esta demarcacüo foi feita por uma commissuo mixta desde o seu ponto de par- 

tida na principal nascente do Memaelii até ao Serro Cupy. Daqui ao Serro Auay, 

cxtremo Léste, foi executada sómente pela commissüo Braziieira, por entender a de 

Venezuela que era desnecessario ir além do primeiro serro, visto correr a fronteira 

dahi para diante pelo alto da cordilheira e nüo baver possibilidade de duvida sobre 

a sua direccüo. 

* 

0 tneu anteccssor communicou-vos no seu relatorio que a commissüo Brazileira, 
concluidos os trabalhos de campo, rcgressára a Manúos, donde se recolheria a esta 
Córte. Ella aqui chegoua 10 de Maio do anno proximo passado, e desde entüo se 
tem constantemenle occupado cm organisar a carta geral, reduzir a escalas 'menores 
os levantamentos feitos, tirar duas cópias de cada trabalho parcial, e da carta geral 
para o Ministerio da Gucrra e para o Governode Venezuela. Tudo ficará concluido 
neste mez ou no de Junho. 

Annexo achareis o interessantc relatorio da coramissáo e jima’cópia reduzida da 
carta geral da fronteira. 



Por convite do Prcsidcntc dos Estados Unidos de Vcnezucla, c por occasiao das 
ícstas do centenario dc Bolivar, rcuniram-sc oiüciosamcntc cm Caracas a 14 dc Agoslo 
proximo passado alguns rcprcscntantcs dc Estados Amcricanos e flrmaram uma acta 
contendo dcclaracocs tcndentcs ao estabelccimcnto de uma üniño Amcricana e ú convo- 
cacüo de um congrcsso. 

0 Enarregado dc Xegocios do Brazil foi vcrbalmcntc ouvido sobre a possibili- 
dade dc tomar partc naquella confercncia; c respondcu, como devia, quc nao cstava 
aulorisado para isso. llas por seu intcrmcdio foi dcpois o Governo Impcrial convidado 
a adlierir ás rcferidas declaracües. No logar compctente do anncxo n. 1 acharcis os 
documentos rclativos a esle convite, quc náo foi aceilo pclas razOes que passo a expor 
c que já terao sido communicadas ao Govcrno Venezuelano pclo Sr. Torrcüo de Barros. 

A acta, quc ss lavrou, foi firmada pelo Primeiro Magislrado dos Estados L'nidos 
de Venezuela, e exprime o pensamento do seu Governomas tambem foi íirmada por 
agentes diplomaticos e consulares e oulros reprcsentantes de Governos Americanos 
presentes em Caracas para fim diverso, e sem poderes quc os aulorizassem a tratar 
dos graves assumptos de que se occuparam. Essa acta nüo é portanto basc suffi- 
ciente para a solicitada adhesüo. 

Quanto ás declaracües em sua gcneralidade, si o Govcrno Impcrial lhes dcsse a 
sua adhesüo, achar-se-ia cnvolvido cm uma grandc allianca pcrpclua, cujas conse- 
quencias nüo póde prever. 

Quanto ao congresso, nüo acha conveniente sujcitar á decisüo delle as suas 
questües territoriaes, que teem sido e serüo resolvidas directa e amigavelmente: nüo 
póde contrahir compromisso algum sobre os direitos de cidadüo sem violar disposicües 
da Constituicao do Imperio: pensa que a egualdade de pcso e lei das moedas póde ser 
materia de ajustes particulares cntrc os Eslados quc a julgarem util, assim como as 
communicacües internacionaes de mar e terra, aliás indefinidas na acta da coníerencia 
ofñciosa: já reformou o seu systcraa de pesos e medidas e nüo sente necessidade de 



25 


alteral-o; e ünalmenle ainda lem sobre as questücs de dirctlo intcrnaeional privatlo 
a opiniüo eounciada na resposta que deu em 20 de Abril dc 1870 ao Governo do 
Perú quando esle o convidou a tomar parle no congrcsso de plenipotcneiarios juris- 
consullos que se installou em Lima. 

Essa resposta ao Govcrno do Pcrú cstá annexa ao rclalorio de 30 de Janeiro 
de 1877, mas aqui a transcrevo para que csta cxposicao fique eomplela. 

Eil-a: 


(( 


tí 


tí 


« 


« 


a 

<c 




• Rio de Janciro, Jlinisterio dos -scgocios Estrangeiros em 20 de Abril de 1876. 

« 0 abatx.o assignado, do Conscllto de Sua Uagestade o Imperador do Brazil, 
Ministro e Secretario dc 'Eslado dos Negocios Estrangeiros, tem a honra de res- 
ponder á nola de 11 de Dezembro do anno proximo passado, pela qual S. Ex. 
o Sr. Dotn A. V. de la Torre, Minlstro das Relarües Exteriores da Repubiica do 
Perú, convidou o Govcrno Imperial a nomear plenipotenciarios jurisconsultos, que 
o representem em um congresso dcstinado a tornar uniformes as legislacües 
dos diversos Estados Americanos. tomando de cada uma dcllas o que parecer 
melhor e pondo-se dc accürdo especialmentc nos pontos que a referida nota 
menciona. 

« 0 Govcrno Imperial rcconbece que a legislacño dos diversos paizes, na 
parte que conslitue o que se cbama direito internacional privado, conlém muitas 
divergencias, c que cstas, etn razño da progressiva e faclL communicacrio dos 
povos, cngendram frequentcmente confiictos que süo de difScil solucao : nao 
ignora quc o desideratim dos sabios e amigos do progresso é que haja um codigo 
civil uniíorme e obrigatorio; cré que isto é possivel, uma vez que o trabalho se 
limite ao que 6 de justica univérsal e dimana da natureza do ltomem, tnas nao 
dependc da vida nacional de c tdapovo.- crüainda que a possibiiidade é maior 
nasmaterias especiacs, quepor simesmas teem um caracter iatcrnacional, como 
é o direilo commercial c maritimo, mais cosmopolita do queodireito civil; pensa 
porém que este elesideraium nao será realizado senao em fuiuro remoto, porque 
depende de trabalho Iento e constante e muito mais da accüo scientificaindividual 
e coilecllva, do que da acgao diploraatica. 

<c 0 arbitrio maís conveniente e prátíco é tairez o adoptado pelo Institnto do 
direito internacional nas sessües que celebrou em Genebra e na Haya nos annos d¿ 

4874 e 1875. 
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« Rcconhcccu cssc Institulo a cvidentc utilidadc c mcsrno para ccrtas materias 
a neccssidade de iratados, pclos quacs os Eslados civilisados adoplcm dc commum 
accórdo as rcgras obrigatorias c uniformes de dircilo intcrnacional privado, 
scgundo as quacs as auloridadcs publicas c cspccialmenlc os tribunaes dos Eslados 
contractantes, dcvcm decidir as qucstües conccrnentcs ás pessoas, bcns, actos, 
succcssües, proccssos c julgamcnlos cstrangciros: c cnlcndcu quc o melhor mcio 
de attingir este fim seria quc o Institulo mesmo preparassc os projectos tcxtuaes 
desscs tralados, qucr geracs, quer conccrncntcs ás matcrias cspeciacs, c par- 
ticularmenlc aos confiiclos rclativos a casamcntos, successücs c cxecueao de julga- 


« mentos estrangeiros. 

« Pensa o Governo Imperial que scria preferivcl esperar csses projectos baseados 
« nos profundos c luminosos relatorios do rcferido Instituto: c que, como a materia 
« nao c dc interessc exclusivamente Americano, conviria antes urn Congresso geral 
« que um Congresso Amcricano. 

« Comquanto pelos motivos expostos. sem fallar na necessidade de permissüo 

« legislaliva, náo julgue o Governo Impcrial convcnientc tomar partc no projectado 

« Congresso, nem por isso c menor o seu agradecimento pelo convite quc Ihe dirigiu o 
% 

« Governo Peruano. 

« 0 ahaixo assignado aproveita com prazer estc ensejo para offerecer a S. Ex. o 

« Sr. Dom A. V. de Ia Torre os protestos da sua alta consideracáo. 

« A S. E. o Sr. Ministro das Relaeües Exterio.res do Pcrú. 

«• 


Baráo de Cotegipe. » 


SANTA SÉ 


Coino é ta ias orte Aiosas tu aitftes Mntferin 



0 Encarregado de Negocios da Santa Sé, vendo no Diario Oflicial a noticia de 
ter sido assignado o decreto qne approvou o regulamento para a conversáo dos bens 
dasordensreligiosas, manifestou por nota o desejo de rcceber alguma participaqáo 
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oflicial quc o habililassc a solicitar as instruccües dc Sua Sanlidade. Respondi 


rcmcltcndo-lhc um excmplar do dilo rcgulamcnto c obscrvando-lhc que nenhuma 
communicacño ilic tinlia sido [cila por parcccr ao Governo Impcrial quc isso nüo 


era indicado pela natureza do assumpto, o qual nao cxccdia os limitcs da compe- 
tcncia lcgislativa. Accrcsccutei quc o Governo nao tinha feilo mais do que púr em 
cxecacao uma lci, quc a Intcrnunciatura scm duvida conhccia desde muito tempo, 
porquc fúra promulgada em 28 de Junho de 1870. 

Dias antes, linha cu recebido do Minislro do Brazii junto á Sanla Sé um lcle- 
gramma pclo qual mc communicava quc o Santo Padre pcdia a suspcnsao do proccdi- 
mento até quc aqui chcgasse o Inlernuncio nomcado. Rcspondi que o Governo 
Impcrial com o maior pezar sc via inhibido dc annuir ao descjo de Sua Santidade, 
porquc a conversüo era fcita cm exccucüo de iei. 



Adheriram a csta convencüo, segundo participou a Legacüo Britannica, o Reino 
de Siüo. a Bosnia c a ílcrzegovina. Estas adhesúes foram levadas ao conhecimento 
do Minislerio da Agricultura, Conimercio e Obras Publicas com as particularidades 
necessarias. 



0 meu antecessor vos communicou que tinha sido assignada em Pariz uma con- 
vencüo pela qual varios Estados, eutre ellcs o Brazil, sc conslituiam em uniüo para a 
protecfüo da propriedade industrial. Ainda nüo posso dar-vos conhecimento do 
texto dessa convencüo porquc se inarcou para a troca das respeetivas ratificacúes o 
dia 1° do correnlc mez de Maio. 
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para a proíecpo flas conmnicaijoes tolepsics, p se fazem por meio 

flos caPos snPmarinos 


Esta convcnc'io, objeeto dc longa ncgociac.uo, foi assignadaem Pariz a 14 dc 
Marco do correntc anno. Tém parlc nclla os scguintes Estados: Brazil, Impcrio 
Allemüo, Republica Argcnlina, Austria-Hungria, Bcigica, Rcpublica de Cosla Rica, 
Dinatnarca, Republica Dominicana, Hcspanba, Eslados-ünidos da America, Eslados- 
Unidos de Colombia, Rcpublica Franccca, Gran-Brctanlia, Republica de Guatemala, 
Grccia, Italia, Turquia, Paizes Baixos, Grüo Ducado dc Luxemburgo, Persia, Portugal, 
Romania, Ilussia, Rcpublica do Salvador, Servia, Suecia e Noruega c Rcpublica 
Oriental do Uruguay. 

Marcou-se o prazo de um anno para a troca das ratilicagocs. 


Conpossis, oonferencias e eipíóes Mmmm 

0 Governo Imperial foi convidado a lomar parte nos seguinles: 

Congressos 


De sciencias medicas de Copenhague. 
De Hvgiene da Hava. 

Penitenciario de Roma. 


Conferencia 

De Washington, destinada a fixar um meridiano proprio para ser empregado 
como zero commum de iongilude e uma hora universal. 



Exposi$5es 


De Hygiene e educacao, de Kcnsington na Inglaterra. 

De Horticultura de S. Petcrsburgo. 

Agricola dc Lisboa. 

Dc Productos ílorcstaes, de Edimburgo. 

Centenaria untversal de industria e algodüo, dc Nova Orleans. 

Geral Hungara, de Budapest. (Sósepediuao Governo Iniperial apublicacüo 
do programma.) 

De artes e manuíacturas e de productos scientifrcos, agricolas e industriaes, 
promovida pela companliia do * Crystal Palace » de Sydenham, em Inglaterra. 
(E’ particular.) 

Coneurso internacional de productos da agricultura, da industria e das bellas 
artes, de Nice. (Só se pediu a publicacao da noiicia.) 

Fizeram-se as necessarias communicasües aos .Minislerios competentes. 


SECRETABIA DE ESTADO 


Falleceram os d 05 officiacs Frcderico de Souza Reis Carvalho e Joüo Luiz Keating, 
e o 2° Antonio Felix Corréa dc Mello Junior. 

Foram promovidos: a I 0! officiaes Frederico Affonso de Carvalho e Alfredo 
Carneiro do Amaral: a 2 0! Luiz Caetano da Silva e Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro 
Junior: e a amanuenses Quirino Augusto da Cunha Bastos e Pedro Pinheiro Gui- 
marüesJunior. 

Foram nomeados praticantes .Nicolau Pinto da Silva Valie e Francisco Alves 

«f ** # 

\ieua. 
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C0RP0 ÜIPL03IATIC0 BRAZILEffiO 


0 Consclheiro Felippe Lopes Nctlo, Enviado Extraordinario e Minislro Picai- 
potenciario nos Estados Unidos da Amcrica. foi nomcado mcmbro das tres com- 
missóes que lém dc julgar as rcclarnacoes Ilalianas, Britannicas c Francezas contra o 
Governo do Chile, c acha-se em Santiago. 

Para subslituii-o em Washington duranle a sua aasencia foi acreditado pro- 
visoriamcnte o Encarrcgailo de Ncgocios no Paraguay Josc Gurgcl do Amaraí 
Valente. 

Esto senhor é substituido provisoriamentc em Assurnpcao pelo Secretario da 
Legacao em Buenos Ayres Luiz Augusto de Padua Ftcury para isso acrcditado como 
Enearregado de Ncgocios intcrino. 

Achando-se ansenie em uso de Jiccnca o Consciheiro Barüo de Araujo Gon- 
d'un, Enviado Extraordinario e Ministro Pienipotcnciario na Rcpublica Argentina, 
e sendo ohrigado por molestia a retirar-sc de Buenos Ayres o Sccrelario da 
Legacño no Paraguay Henrique dc Barros Cavalcanli de Lacerda, que alli estava 
serviudo provisoriamcnte como Encarreeado dc Neeocios inlerino, foi acreditado 
provisoriamente no seu caractcr de Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo- 
tenciario, até ao regresso do referido Barño, o Consellieiro Leone! Marliniano de 
Alencar, sem todavia deixar a Legacáo de Montevideo que está a seu eargo. 

Foi nomeado Secretario da Legarüo na Republica Oriental do Uruguay Henrique 
Carlos Ribeiro Lisboa. 

0 addido á Leganiío em Porlugaí Pedro de Araujo Bellrüo. foi promovido a Se- 
cretarioda Legacaoem Washington. 


0 Barao de Arinos foi removido de Bruxcllas para Paviz no seu earacter de 
Enviado Extraordinario e MinislroPlenipolcnciario. 
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Em consequcncia desta remocáo, e nao havcndo vaga em quc pudesse ser provido, 
foi posto cm disponibiüdadc o Encarregado dc Ncgocios Fariio de Itajubá, quc cstava 
acrcditado provisoriamcnte cin Pariz. 

0 Gonselheiro Gondc dc Villencuvc, quc scrvia provisoriamcntc cm BruxelJas. 
foi nomcado dcfinitivamentc para cssa Lcgacüo como Enviado Extraordinario c Mi- 
nistro Plcnipotcnciario. 

0 Consclhciro Eduardo Callado foi promovido dc Ministro rcsidcnle no Paraguay 
a Enviado Extraordinario c Ministro Plenipotenciario na Italia. 

Foi removido da Bolivia para Portugal o addido dc P classe Francisco dc Paula 
de Araujo e Silva. 



Foram removidos os consulcs ceraes: Antonio Alves Maehado de Andrade Car- 
valho dos Paizes Baixos para a Franca, c Antonio Carlos Teixeira do Perú para os 
Paizes Baixos. 

Foram nomeados consules ueraes na Bolivia Victor da Cunha: em Cavenna 

* * 

Ienacio José Alves de Souza Junior: no Pcrú Antonio Auuusto de Castiiho: na Grecia 

Leonidas Metaxas: e na Hunsria Conrado Burchard. 

* 

Foi nomeado consul no Cabo da Boa Esperanca Mcinert Lacroix. 


CORPO PIPLOMTICO ESTR4NGEIR0 


Ausentoa-se com licenca do seu Governo o Sr. Thomas A. Osborn, Enviado Ex- 
traordinario c Minislro Plcnipotenciario dos Estados Dnidos da America, acreditando 
como Encarregado dc Negocios interino o Sr. Charles B. Trail, secrctario da Legacao. 

Em 19 de Abril ultimo foi recebido por Sua Magestade o Imperador como En- 
viado Extraordinario e Ministro Pienipotenciario do Cliile o Sr. Dom Domingo Gana, 
nomeado para succeder ao Sr. Dom Demetrio Lastarria, cuja revocatoria entregou. 

Regressaram a esta córtc os Srs. R. Le Maistrc, Enviado Extraordinario e Minislro 



Plenipotcnciario do Imperio Allcmüo, Condc Amclot dc Chaillou, Enviado Extraor- 
dinario c Minislro Plenipotcnciario da llepublica Franccza, e E. Ccdcrstrahlc, En- 
carregado de Ncgocios da Succia c Xorucga. 

0 Sr. Condc Sallier dc La Tour, Enviado Extraordinario e ülinistro Plcnipolen- 
ciarió dc Ilalia, lcvc outro dcstino. Conlinúa a rcgcr a rcspccliva Legacüo como 
Encarrcgado dc Xegoeios o Sr. Cavalliciro A. de Foresta. 

0 Sr. Frcderico lloorickx cntrcgoa a Sua Magesladc o Imperador cm 20 dc 
Janeiro ultimo a carta pcla qual Sua Magcsladc o Rei dos Belgas dcu por íinda a 
inissüo quc elic desempen'uava como minislro rcsidcnle. 

0 Sr. Edwin CorbclL, Envjado Exlraordinario e Ministro Plenipotenciario da 
Gran-Brelanlia, auscntou-se coin licenca do scu Governo. Eslá acrcdilado duranlc a 
sua auscncia como Encarregado dc Ncgocios o Sccrctario Sr. XTiIliam Graliam 
Sandford. 



1 GErcicio íe 1881-1882 


0 cncerramento das contas do cxcrcicío financeiro de 1SS1-1882 está pen- 
dente da conccssáo ao Ministerio dos Xegocios Estrangeiros do credito supplemen-. 
lar de 16:1165816, dc que Irala a proposla que vos foiapresentada em 3 dc Julho 
do anno proxiino passado. 


Dessc credilo téin de ser applicados 11:1428193 ás despezas da verba do § 5 " 
« Extraordinarias no extcrior, »o 4:97 - 1-5633 ás do § S°« Commissoes de limites » 
do art. 4° da lei de orcameato qae cstevc cm vigor no mesmo exercicio. 


1 exercicio fle 12-1883 


Xa maior parte das vcrbas do exereicio fmancciro acima indicado dcram-se 
sobras quc cxccdcm a S0:000í : tcndo, porém, havido um tkficii de 390S625 
na verba do § 4° » Ajuda de custo » c de 6:148$138 na do g 5°«Exteordinarias 
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no cxtcrior », íoi concedido pelo Decrcto n. 9ÍGO de 1 de Margo proximo passado 

um creditó supplcmcntar de 6:5383763 para scr applicado ás despezas das duas 
reíeridas verbas. 

lo eiercio 5e 1883-1881 


Do Balan^o provisorio annexo a cslc Rclatorio vO-se qual é na actualidade o 
estado doscrcditos c das dcspezas dcsíe llinislcriono corrcnle cxcrcicio íinancciro. 

Conto com sobras na maior parlc das vcrbas, e com um pcqucno deficü no 
§ 5° c Extraordinarias no cxtcrior », cuja importancia só poderá ser conhccida 
em- fms do corrente cxercicio. 


lo eierclGio Je 1835-1886 


A dcspcza deste Ministcrio para o cxcrcicio de 1885-18S6 foi orcada em 
815:S06$CGC, scndo a mcsma proposta para o excrcicio de 1S84-18S5, com a 
seguintc diHerenga: 

Pedc-se mcnos para LcgacOcs c Consulados a quantia de 7:500S, destinada 
a igualar os vcncimentos dos Ministros do Brazil no Eslrangeiro, e pede-se mais 
a quantia de 400S para o expcdicnlc dos dous Consulados do Inopcrio em Havana 
e Tcneritle. 

Esscs Consulados náo tcm cmolumentcs e carecem daquelle' pequeno auxilio 
paraas suas despezasde expediente. 

Sexhor 

A lci do orcainento n. 3141 de 30 deOutubro dc 18S2 concedcu aoMinisterio 
dos Negocios Estrangciros no art. 4° para as despezas do \ 4° « Ajudas de custo» 
35:0003, e igual quautia paraas do g 5°«Extraordinarias no extcrior.» 

Importando a despeza da primcira vcrba em 35:3903625 e ada 


segunda em 41:1483138, dá-se naquellaum deficit de. 390S625 

E nesta de. 6:1488138 

Total.. 6:.538S763 

E. 5 






Para supprir csses deficits tcriho a honra dc submetter a Approvacao c Assigna- 
tura de Vossa Magestade Imperial, de conformidadc com a lci, o Decrclo junto pelo 
qxial é aberto ao Ministcrio dos Negocios Estrangeiros um credito supplcmentar de 
6:5385763 para ter a indicada applicacáo. 


Sou, Senhor, 
De Vossa 1L\gestade Imperial 


reverente subdito 

Francisco de CarvaUuo Soares Brandao. 


DeCRETO N. 9160 — DE I DE MARC0 DE 1884 


Concede ao Minisleño dos Negocios Estrangeiros um credilo supplementar de 
6:5§8$76S para ser applicado ao pagamento dedespezas das verbasdo § 4° «Ajuias 
de cuslo» e § -5 °'«Extraordinarias no exterior» da iei de orcamento do exercicio 
financeiro de d882 - Í88S. 


Sendo insufficientes os creditos concedidos pela Lei n. 3141 de 30 de Outubro 
de 1882 para occorrer ás despezas das verbas do § 4° « Ajudas de custo »e | 5° 
« Extraordinarias no exterior»do art. 4° da mesma lei; Hei por bem, Tendo ouvido 
o Conselho de Ministros e a Seccáo dos Negocios Estrangeiros do Conselho de Estado, 
de conformidade com o que dispüe oart. 20daLei n. 3140 de 30 de Outubro do 
referido anno, Autorizar o Meu Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Estran- 
geiros a abrir um credito supplementar de seis contos quinhentos trinta oito mil 
setecentos sessenta e tres réis, para serem applicados tresentos e noventa mil seiscentos 
vinte e cinco réis ás despezas da verba « Ajudas de custo » e seis contos cento e 
quarenta e oito mil cento e trinta e oito réis ás da verba «Extraordinarias no exterior > 
do exercício de 1882 -1883, observando-se as formalidades da lei. 
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0 Scnador Francisco de Carvalho Soares Brandáo, do Meu Conselho, Ministro c 
Sccretario de Estado dos Ncgocios Estrangeiros, assim o tenha entendido e faca 
executar, expedindo os despachos necessarios. 

Palacio do Rio de Janeiro em I de Marco de 1884, 63° da Independencia c do 
Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

F. deC. Soares Brandáo. 

Augustos c Dignissimos Senhores Representantes da N'acao, neste relatorio, 
posto que brcve, vos communico o essencial sobre a solucao e o estado dos princi- 
paes negocios; 'si porém vos forem necessarias novas informacOes, serei prompto 
em prestal-as. 

Rio de Janeiro. 14 de Maio de 1884. 


,í/'ta>icc6co 









IMPERIO ALLEMAO 




Nota da Legafao d’Allemanha ao Gocerno Imperial 


Rio de Janeiro, le 6 Décembre 1882 


Monsieur le Ministre.— J’ai l’honneur de transmettre ci-joint á Votre Excellence 
copie d’un acte notarié par lequel le tabellion .Mr. Leonidio Antero da Silveira 
Filho á Pelolas a jugé bon de célébrer le 14 Octobre dernier une espéce de ma- 
rioge civil entre deux sujets Allemands, Mr. F. Ch. J. Jenner et M. m0 Chr. 
Petersen, tous les deux de confession protestante et résidants á Pelotas. 

Comme l’intervention de cet officier public a pu induire en erreur la fiancée 
sur la validité de ce soit disant mariage et qu’elle pourroit avoir été dupe d’une 
inlrigue, je prie Votre Excellence de bien vouloir donner des ordres afin que le 
cas soit examiné et que le susnommé notaire soit sérieusement engagé á se 
maintenir á l’avenir un peu plus dans les limites de sa compéíence. 



En priant votre Excellencc de bicn vouloir m’informer en son temps du résultat 
de ces démarches je proflte aussi de cette occasion pour Lui renouvclcr l’assu- 
ronce de ma haute eonsidúration. 

A Son Excellcnce Monsieur L. Cavalcanti de Alhuquerque, Ministrc des AíTai- 
res Etrangéres. 


R. Le MaiSTRE. 


Documento a que »e refere a nota procedcnto 


Escriptura de contracto niatrimoniai que íazem Frederico Christiano Joüo Jenner 
e Dona Christianc Petersen, Allemúes Protestantes, como ahaixo sedeciara: 


L. 18 Fls. 137. 


Saibam quanios este publico Instrumento de Escriptura de contracto matri- 
monial virem, que no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de rnil 
oitocentos e oitenta e dous, aos quatorze dias do mez de Outubro do dito anno, 
nesta cidade de Pelotas, em acasade numero duzentos áruadeS- Miguelaondc 
eu tabelliüo fui vindo, e sendo ahi, compareceram presentes parles outorgantes 
e justas, de uma parte Frederico Christiano Joüo Jenner, é da outra Dona Chris- 
tiane Petersen, Ailemües Protestaníes, moradores nesta cidade, e conhecidos pelos 
proprios de mim tabeliiüo, e das teslemunhas abaixo assignadas do que dou fé; 
perante as quaes, por elles foi dito, que, nüo havendo presentemezie nesta c¡- 
dade sacerdote algum de sua Religiüo que os casasse, tinliom juslo e conven- 
cionado casar-se um com a outra, por esta Escriptura, e debaixo das seguintes con- 
dicües: Que por sua espontanea e livre vontade querem que este seu contracto 
de casamento seja em tudo regulado pelas Leis d’este Imperio, menos a com- 
munhüo de bens, ao que se sujeitam : Que sendo Dona Christiane Petersen viuva 
de Morton Petersen, de cujo consorcio ihe ficaram e existem quatro filhos, c 
tendo dado na fórma da Lei bens a inventario, estüo os bens cinda sujeitos ao pas- 



sivo d’aquelle cosal, ficando assim ella, c seus referidos quatro filhos. talvezsem 
cousa algurna de seu e assim se cosa ella quasi sem noda presentementc: Que 
os filhos que possam haver deste seu cosamento serüo seus legitimos successores 
e herdeircs dos bens futuros, tendo comtudo elles contractantes, na quolidade 
de pais, o usofructo dos ditos beiis, duronte a sua vida, ou emquantoexistirem: 
Que o Senhor Frederico Christiano Joño Jenner terd sempre a livre administraQuo 
de todos os bcns clo casal, sejam quaes forem sua especie ou natureza, conforme 
sua vontode, c bem lhe aprouver, cuja faculdadc nunca e de moneira alguma lhe 
poderdser tirada ou cassada: Que se obrigam mutua e reciprocamente um para com 
o outro, a observar religiosamente os deveres do seu estado, rccebendo o pri- 
meiro outorgante, Frederico Christiano Joüo Jenner, a segunda outorgante, Dona 
Christiane Petersen, por sua legitima mulher, e nssim como a segunda outorgante 
recebe o priméiro outorgante por seu legitimo marido: Que düo por expressodas 
e declaraclas todas as clausulas necessarias em Direito, para a inteira validade 
deste conlraclo, que por suas espontaneas e muito livres vontades, e sem a menor 
coaccüo, mutua e reciprocamente fazem e oceitam. Decloraram e disseram mais, 
que elles outorgontes süo maiores, o primeiro outorgante Frederico Christiano 
Joüo Jenner ser filho legitimo de Carlos Hermonn Jenner e de DonaMogdalena Maria 
Margarida Jenner, nascida Hartmann, nascido em 30 de Novembro de mil oito- 
centos e quorenta cinco, em Offendorf no Principado de Lübech, pertencente ao 
Grüo Ducado de Oldemburg, na Allemanha, e a segunda outorgante Dona Chris- 
tiane Petersen, nascida Grupe, viuva de Morton Petersen, fallecido ha tres annos, 
filha legitima de Henrique Grupe, e de Dona Joonna Grupe, nascida Hennigs, 
nasceu a 26 de Novembro de mil oitocentos quarenta e nove em Schoningen, no 
Ducado de Brannschneig. E assim conformes e inteiramente accordes, Ihes 
lavrei este, por me terem opresentadoobilhele da Distribuicüo do teor seguinte: 
A Siiveira Filho, por indicocüo, Frederico Chrisíiano Joüo Jenner, solteiro, e 
Dona Christiane Petersen, viuva de Morton Petersen, residenles nesta cidade, Alle- 
maes Proteslantes, fazem entre si contracto matrimonial, sob as clausulos e 
condicües quc serüo explicitamente aclaradas e estabelecidas no corpo da respectiva 
Escriptura. Pelotas, quatro de Outubro de mil oitocentos oiíenta e dous. — 
Sampaio. — Estavauma estampilha deduzentos réis, devidamente inutiliznda. E 
sendo-lhes lido este instrumento, por o acharem em t-udo conforme ao que haviam 
justo e contractado, o outorgaram, aceiuaram e assignaram com as te^temunhas 
referidas perante mim Leonidio Antcro da Silveira Filho, Tabehiüo que o es- 
crevi.— Frederico Christiano Joüo Jenner. Christiane Petersen. Testemunlias: 
Jacob Klaes, Joüo Henrique Kratz, Frederico Mathreessen» Está conforme ao ori- 
ginal ao qual me reporto em a nota respectiva ao qual me reporto e dou fé. 



SSo qs testemunhas acima assignadas commerciantes nesta Cidade de Pelotas. Eu 
Lconidio Antero da Silveira Fiiho, Tabelliüo, o subscrevi e assigno em publico e 

raso. 


Em testemunho da verdade 

0 Tabelliao 

(Assign.) Leonidio Antero da Silveira Filho . 

(Estavam duas estampilhas no valor total de seiscentos réis, devidament-e 
inutilisadas.) 

Remst-rado a folhas vinte e dous verso, vinte e tres verso, vinte e quatro verso, 
do Livro respectivo. Secretaria da Camara Municipal de Pelotas, 10 de Novembro 
de 1882. 


0 Secretario 

(Assign.) Jo7\o Ignacio Godixho. 



Xota do Gooerno Imperial d Lega^áo do Imperio Allernáo 


Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 12 de Dezembro de 1882 


Tenho a honra de accusar a recepcáo da nota que S. Ex. o Sr. R. Le Maistre, 
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade o Imperador 
Allemao e Rei da Prussia, passou-me em 6 do corrente chamando a attengüo do 
Govemo Imperial para uma escriptura de contracto matrimonial lavrada por um 
tabeliiüo da cidade de Pelotas entre Frederico Christiano Joáo Jenner e Christiana 
Petersen. 



Xesta data communico esse contracto ao Ministerio do Imperio pedindo-lhe que 
mehabilite a responderao Sr. Ministro. 

A.proveito a occasiSo para renovara S. Ex. o Sr. Le Maistre assegurangas da 
minha alta consideragSo. 

A S. Ex. o Sr. R. Le Maistre. 


L. Cavalcanti de Albuquerque. 



Aciso do Ministerio dos Negocios Estrangeiros ao dos Negocios do Imperio 
Rio de Janeiro, Ministerio dosNegocios Eslrangeiros, 12 de Dezembro de 1882 


Ilim. e Exm. Sr.—Pela nota constante dainclusa cópia communicou-me o 
Ministro Allemao uma escriptura de contracto matrimonial feita por um tabelliáo de 
Pelotas entre Frederico Joao Jenner e Christiana Petersen, e, considerando esse con- 
tractocomo uma especie de casamento civil, pediuqueo caso sejaexaminado, sendo 
o dito tabelliüo convidado a conter-se nos limites de suas attribuiQóes. Rogo a V. Ex. 
que se sirva habilitar-me a responder ao dito Ministro. 

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. as seguran^as da minha alta estima e mui 
distincta consideragao. 

AS. Ex. oSr. MinistroeSecretario de Estado dosNegocios do Imperio. 


L. Cavalcanti de Albuqüerque. 
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Xota da Legaodo da AUenianlia ao Ooeerno Imperial 


Petropolls, le 26 Déeembre 1882 


Monsieur le Ministre.—Par une note du S de ce mois j ? ai eu Fhonneur de 
signaler á Votre Excellenee ie cas d' une espéee de mariage civil célébré par un 
Lábelliüo á Pelotos (Rio Gronde do Sul) entre deux Allemands, et por son office du 
12 Décembre Votre Excellence a bien voulu me faire savolr qu’ Eile ¡avait eommuni- 
qué ces faits á Son Excellenee Monsieur le Ministre de rinterieur tout en le priant de 
les faire examiner. J 7 ai reg.u depuis dela partd J un curé AnglaisúRio Gronde do Sul, 
Mr. Vanorden, une lettre qui coneemc le méme sujet et dont il ressort nommément 
que I’abus, que j'avais pris la liberté de porter á la eonnaissonce de Votre Excellence 
est loin de former un cas isolé, mois que déjá depuis des années les notoires de la 
Province de RIo Grande agissent de la méme maniere, s’arrogeant une compétence 
qui ne leur revient pas et portant par leurs procédés illégaux rincertitude dons Tétat 
civil des familles protestantes. 

En transmeltant ci-joint a Votre Excellenee une copie de lo lettre de Mr. Va- 
norden ainsl que son annexe je la prie encore de bien vouloir accorder son intérét et 
sonoppui á cesjustes réclamatioas et d’obtenir de son Collégue de I’Jntérieur des 
mesures efficaces contre la répétition de ces irrégulorités. 

Je profite aussi de cette occasion pour renoaveler á Votre Excellence les ossu- 
rances de ma haute considération. 

A Son Excelíence monsieur L. Cavalcantide Aibuquerque, Minístre des Afíaires 

Etrangéres. 


R. Le Maxsthe. 
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Documonto o quc ao referc n notn prcccdonto 

■ 

Revd. E. Vanorden B. D. — Caixa 23 — Rio Grande do Sul 12 :h of december 1SS2 

To his Excellencv RudolfLe Maislre 

Sir.—Would vou kindlyallow me to state that liaving learned thatanother 
marioge of Germans hos been performed bv o notory public (tobelliüo; in Pelotas 
ogainst the law n. 1144 of 11 of seplember 1861, and that the German Consulale of 
this City hos brought this factto vour Excellency’s notice; I would most respectful- 
ly and eornestly rcquest you to toke some steps to induce the Imperial Govern- 
ment of Brasil to put a stop to these illegal acts of notaries public (tabeliiües). 

Last year in the exercice of mv oíficial duties as Minister of tiie Evangelica 
Churcii of this Citv, it came to my notice that a number offoreigners had been ille- 
gally united in matrimony byanotary public of this city. Iwrote about itinmy 
paper, and the result was tliat the then President of the Province now Senador 
Avila asked for information of the Juiz de Direito and he replied that the fact as 
stated was írue, and that the cerlificate of the notary public had nol the least lega 
force, and that he had prohibited him and liis coliegue from doing so again. 

More than 20 familieswere found tobe in this condition, their children declared 
illegitimate and the parents of some oí them had been dead some years already. I 
did all I could to move the Government to take some steps in the matter, and the 
papers were finallv referred to the Council of State, were thev are now since tlie 24 
ofmayoflSSl ! ! 

Among the victims the great majority are Germans, but as they had not been 
registered as sucii the Consulate here could not move in the matter. Among thern was 
onlv one countrv manof mine but not in this country and hence I couíd not well 
refer t'ne matter to the Americon Minister, as there wosnocase on hand toproduce 
witnesses. 

But as this malter has now bcen brought to tlie official notice of vour Excellency 
I be" vou to notice the reply of the Mi:- de Direito to the President of the Province, 
and to take such steps as your Excellency may deem wise, not oniy in the inte- 
rest of the Germans but also for the benefitof all others who through their ignorance 
of the lawof Brasil have fallen victims to the bad pratices of Brasilian officials. 

Hoping that your Excellency will pordon the liberty I have taken of adressiñg 

vou. 


ESTR • - 


1 am, Sir, your most obedient servant 
signed li. Vanorden. 



Xota do Oocerno Imperial d Lcganao dohnperio AUenino 


Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios Estrongeiros, 29 de Dczembro de 18S2 


Tenho o honra de accusor o recebimento aa nota que S. Ex. o Sr. R. Le Moistre, 

Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade o Imperador 

Allemáo e Rei da Prussia, me dirigiu em 26 do corrente, relativamente a contractos 

matrimoniaes lavrados por tabellifies no Rio Grandc do Sul. 

Nesta data transmilto ao Sr. Ministro do Imperio cópia da dita nota e docu- 

mentos a ella annexos, afim de providenciar. 

Aproveito a occ'asiño para renovar a S. Ex. o Sr. Le Maistre as segurancas da 

minha alta consideracfio. 

> 


A S. Ex. o Sr. R. Le Moistrc. 


L. Cavalcanti de Albuqcerqce. 



riciso 


do 


j.fhúxícrio dos Xcgocios 


Estrangeiros ao dos Xcgocios do Imperio 


Rio de Jnneiro, Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 29 de Dczembro de 1SS2 


Illm. e Exni. Sr.— Em additarnento ao meu aviso n. 5 de 12 do corrente, tenlio 
a honra de remetter a V. Ex. á inclusa cópio de uma nota, queo Ministro da Alle- 
manha dirigiu-me em 2G do corrente, referindo mois alguns factos de contractos 
matrimoniaes celebrados por tabellifies no Rio Grande do Sul. 
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Pclo quc sc \c da carta do Pastor E* Vanorden esta qLiestüo eslú aíTecta ao Con- 
selho de Estado dcsde 24 de Maio do anno proximo passado. 

Tenho a honra de renovar a V. Ex. as segurancas da rainha alta estima e niui 
distíncta consideraQuo. 


A S. Ex. o Sr. Ministro 


e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio. 


L. Cavalcanti dií Albuqüerque. 


H. 7 


Aciso do MiiUsre/io clos Negocios do fniperio ao clos Xegocios Esrrangeiros 


Ministerio dos Negocios clo Imperio, Rio de Janeiro, 20 de Marco de 1883 


Illin. e Exm. Sr.—Em soluQao dos Avisos de 12 e 29 deDezembro ultimo, com 
que V. Ex. transmittiu-me as notns que recebera da Legocáo Allema nesta Córte 
acerca de escripturas de contracto matrimonial íavradas por tabelliues na Provincia 
do Rio Grande do Sul, tenho a honra de passarús múos de V. Ex., para os fins conve- 
nientes, a inclusa cópia do Aviso que sobre o assumplo airijo na presente data ao 
Ministerio dos Necrocios da Justioo. 


Deus Guorde a V. Ex. 


Pedro Le.vo Velloso. 


A S. Ex. o Sr. Ministro e Secretorio de Estado dos Negocios Estrangeiros. 



Doeumento a qtie «o refere o nvI«o preceilente 


2« Dlrectoria. 
Morco de iSS3. 


Ministerio clos Xegocios do Imperio.— Hio de Joneiro, 20 de 

% 


Ilim. c Exni. Sr,—Ao Minislerio o meu cargo enviouo uos Negocios Estron- 
geiros umo nota que em 6 de Dezembro ultimo Ihe dirigira o Ministro d’Allemanha, 
nesta Curte, communicondo o facto úe haver um tobeliiOo da cidade de Pelotas, no 


Rio Grande do Sul, lavrado uma escriptura de contracto matrimonial entre dous 

subditos allemues protestontes, olli residentes, e pedindo que seja o dito tobelliOo 

compeliidoa manter-se nos limites tíe sua competencio. 

•Em outra nota, tombem transmittida a este Ministerio, dedorou o referido 

Ministro que, segundo ínformacuo que recebera do Pastor E. Vanorden na cidade do 

Rio Grande, mais de vinte casamentos tém sido celebrados cm condic.Ges iden- 
# 


íicos na naesma provincio, pelo que pede sejam tomadas providencías eílicazcs 
contra a repeticüo dc taes abusos. 

Da escriptura a que o Ministro Allemüo allude em sua primeira noto, consta que 

nodia!4de Outubro do anno passado compareceram perante o tobelliüo Leonidio 

Anteroda Silveira Filho, na cidode de Pelotas, Frederico Christiano Joüo Jennere 

Christiane Petersen, allemües, ambos moiores e de religiüo protestante, e na presen^a 

de testemunhas que eom elles assignoram o instrumento, declararam que nüo ha- 

vendo naquella cidade sacerdote de sua reiigiüo que os unisse em matrimcnio, tinham 

convencionado casor-se por meio da dita escriptura, obrigando-se mutuamente a 

observor os deveres do estado conjugal; e que, ossim recebiom o primeiro outor- 

gante Frederico Jenner a segunda outorgonte Christiana Petersen por sua legitima 

mulher, e a segundo outorgcnte o primeiro por seu legitimo marido. Apoz alguns 

pactos exeluindo a communhüo de bens entre os conjuges, estabelecendo o direito 

successorio dos filhos e garantindo ao marido o livre administracüo de todos os bens 

* 

docasol, davom por consígnodas e expressos na eseriptura todas os dausulas 
necessorios poro inteiro validadedo eoniracto, que por suas espontaneas vontades 
faziom. 

A pratica attestada pelo Pastor Vanorden e a que se filia a escriptura acima 
mencionoda constitue um abuso de samma gravidatíe, eque, pelas apparencias de 
um acto legal que oos controctos emprestom a intervenruo de um offieial publico 
e as solemnidades ce que séo revestidos, póde induzir a funestissimos erros a 



simplicidade e boa fé de familias estrangeiras, na mór porte msticas e em geral 
ignorontes da lcgislacüo do paiz. 

Contractos como o que celebrou o tabelliuo Silveira, nullos de pleno direito, 
nao cream vinculos juridicos entre os suppostos conjuges, nüo fundam o patrio 
poder, nem asscguram áprole, de par com a legitimidade que procede do casamento 
válido, o direito á successuo paterna. 

0 Decreto legislativo n. 1144 de 11 deSetembro delS61 dispüeno art. 1° n. 2, 
que os effeitos civis dos casamentos celebrados na fórma das leis do Imperio 
serüo extensivos aos casamentos de sectarios de religiao differente da do Estado que 
da data do mesmo Decreto em diante í'orem celebrados no Imperio segundoo cos- 
tume ou as prescripcües das reiigiües respectivas, comtanto que a celebraQüodo acto 
religioso seja provodapelo competente registro. 

Regulando a execucáo destaLei, o Decreto n. 3039 del7 de Fevereiro de 1863 
expressamente dedarou tambem noart.5° que os casamentos de nacionaes ou 
estrangciros que professarem religiüo differente dado Estado celebrados no Imperio 
depois da sua publicacüo, aependem, pora que lhes sejam extensivos os effeitos 
civis dos casomentos catnolicos, além do subsequente registro, da celebracüo 
do acto religioso segundo o costume ou prescrip^ües das religiües respectivas, e 
por Pastor ou Ministro que tenha exercitado as funccües do seu Ministerio com 
as condiqües exigidas para que o acto prodnza effeitos civis. ■ 

A’ vista de tuo claras e terminantes disposicües, o tabelliao Leonidio Antero da 
Silveira Filho, Iavrando o contracto assignado por Frederico Jenner e Christiana 
Petersen, incorreu em delicto sujeito á accüo offícial da justica. Rogo, pois, a V.Ex. 
se digne dar as providencias necessarias para que sejaelle ‘devidamente respon- 
sabilisado, procedendo-se do mesmo modo ern relacüo a quaesquer outros tabelliües 
que hojam feito escripturas analogas- 

Remettopor cópiaa V. Ex. osnotas dirigidas ao Ministerio dos >'egocios Es- 
trangeiros pela Legacüo Allemü e todos os mois papeis concernentes no assumpto. 

Deus Guarde a V. Ex.— PecLro Leáo Velloso .— A S. Ex. o Sr. Ministro e 
Secretorio de Estado dos Zsegocios^ da Justica. 
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Xota clo Goccrno I/npcriaí á Lcgacáo do Impcrio Allemáo 


Rio de Joneiro, Ministerio dos Xegocios Estrongeirc^s, 28 de Moreo de 1S83 


Em odditomenlo ús notos ns. 3 e 4 ciuetive a líonro de dirig'ii* em 12 e 29 de 
Dezembro ultirno o S. Ex. o Sr. R. Le Moislre, Enviodo Extroordinario e Ministro 
Plenipotenciorio de Sliq Mo^estode o Impcrodor Allemüo e Rei do Prussia, cobe-me 
remetter-lhe oqui inclusa cópio do Aviso que pelo Ministerio do Imperio foi expe- 
dido oo da Justigo cm20 do corrente mez, afim deser responsobilisado o Tobel- 
liao Leonidio Antero da Silveira Fillio, incurso em delicto sujeito ú occúo official 
da JustiQa, pelo facto de lavror o contracto matrimoniol ossignodo por Frederico 
Jenner e Cliristiana Petersen, procedeñdo-se do mesmo modo contra quaesquer 
oulros tabeiiiües quetenham feito escripturos onalogas. 

Aproveito a opportunidade para reiteror aS. Ex. o Sr. Le Maistre as segu- 
rancas daminha alta consideracüo. 


A S. Ex. o Sr. Le Maistre. 


L. Cavalcaxti dk Albuquerque. 



Ací-ío áo Ministcrio dos Xegocios clo Impcrio ao dos Xegocios Kstrangciros 


Ministerio dos Xegocios do Imperio, Rio de Janeiro, 6 de AI>ril de 1883 

Iilm. e Exm. Sr.— Tenljo a honra de levor ao conliecimento de V. Ex., para os 
fins convenientes, que o Ministerio dos Xegocios da Jusli^a, segundo communicou-me 
emAviso de 3 do corrente mez, trnnsmittiu ú Presidencia do Rio Grondc doStü 
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cópia do AviísO deste Miaisterio de 20 de Mar$o uitimoe papeis que o acompanhararn y 
afim de que mande proceder como fór de direito contra o TabelliiXo da cidade de 
Pelotas Leonidio Antero da Silveira Filho, que lavrou a escriptura de contracto 
matrimoniai entrc os subditos allemues Frederico Christiano Jouo Jenner e Christiana 

Peter*en, e do mesmo modo contra quaesquer outros Tabelliues quc hajam leiío 
escripturas analogas. 

Deus Guarde a V. Ex. 


Pjedro Leao Velloso. 


A Lx. oSr. Ministro e Secretoriode Estado dos Xegocios Estrangeiros. 


N. 10 


Xota da Letjacáo da Allemanha ao Gocerno Impevial 


Légation d’Allemagne 


ou Brésii.— Petropoiis, Ie 28Décembre 18S3- 


Monsieur le Ministre.— Por ses officesdu 6 et 26Déccmbre de l'année derniére Ia 
Légation d'Allemagne a eu L’honneur ae signalerau prédécesseur de VotreExcellence 
íiuelques cos d ? une espéce ce mariogc civil célébrés par des notaires de la Province de 
Rio Grande do Sul, spécialmentpar le« tabelliúo» Leonidio Antero da Silveira Filhoá 
Pelotas. En méme temps Monsieur le Maistre avait prié Monsieur Cavalcar.ti d’Al- 
buquerque d’obtenirde scs collégues dc FEmpire et de Ia Justice des mesures effi- 
caces contre ia répétition de ces abus, et de rinformer du resultat desdémarches 
faitespar les supérieurs des empioyés sus-mentionnés. Par ses notes du 29 Dé- 
cembrel882 et 28 mars dernier Monsieur Cavalcanti d’Albuquerque a bien voulu 
informer cette Légation qu'ii avait envoyer un ovis au Ministére de l’Empire, afin 
qir’il soit demondé compte (responsabilisado) aux notoiros de Rio Grande do Sul, sur 
tout nu «tabelliüo» Leonidio. 


* 



- 16 - 


JusqiraujourcThui cette Légatiou malgré sa demande n’a point regu de réponse 
sur le resultat des démarches d-u Gouvernement. Je me permets donc de rappeler 
celte question importantc pour la moralité et la vie dc famille des protestanls de la 
Province de Rio Grande do Sul, ú la memoire dc Votrc Excellence, cn la priant de 
vouloir bien me faire savoir quelles mesures efficaces ont été prises afin que les 
emplovés publics en question se tiennent dorénavant dans les limites de leur compé- 
tence. 


Veuillez ogréer, Monsieur lc Ministre, les ass 


urances de ma trés haute considé- 


ration. 


A’ Son Excellence Monsicur F. de C. Soares 


Brandüo, Ministre des Affaires 


Etrangéres. 


Vox Mutzenbecher. 



Aviso clo Minisierío dos Xegoctos 


Estrangeiros ao dos Xegocios do Imperio 


Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 9 de Janeiro de 1884 

ILlm. eExm. Sr.— Rogo a V. Ex. se sirva informar-me com a possivel bre- 
vidade qual o resultado das providencias tomadas contra o tabelliao da- cidade de 
Pelotas Leonidio Antero da Silveira Filho que lavrou a escriptura do contracto 
matrimonial entre os subditos AIlem3es 7 Frederico Christiano Joao Jenner eChristiana 
Petersen, e do mesmo modo contra quaesquer outros Tabelliües que hajam feito- 
escripturas analogos. 
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A inibrmaoüo que ora pe^o me habilitará a satisfazer á uitimn parte da nota do 

Minbtro do Imperio Alleniáo que o meu nntecessor remetteu n essc Ministerio eni 
12 de Dezembro dr ISS2. 

Tenho ahonra dc renovar a V. Ex. os segurancns da minlia alta estima e mui 
distincta consideracño. 

A S. Ex. o Sr. Ministro c bccretorio dc Estado dos Xegocios do Imperio. 


F. DE C. SOARES BRANDaO. 



Xota dn Gocerno Impericd á Legando do Imperio AlleniOo 


Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 9 de Janeiro de 188-4 


Tenho a honra de communicar ao Sr. Dr. Von Mutzenbecher, Encarregado de 
Negocios do Imperio Allemüo, que nesta aata peco informacño ao Sr. Ministro do 
Imperio afim de responder á sua nota de 28 do mez proximo passado, em que ma- 
nifesta o desejo de snber qual o resultado das providencios tomadas contra os 
Tabelliñes que lavraram contractos de cnsamentos illegaes na Provincia do Rio 
Grande do Sul. 

Aproveitoo ensejopara reiv»var no Sr. Dr. Von Mutzenbechcr ns seguranras da 
minha muidistincta consideracüo. 


F. DE C. SOARES BKANDaO. 


Ao Sr. Dr. Von Mutzenbecher. 


EST. 3 



Nota da Legando cla Allernanha ao Gocerno Imperial 


Légation d'Alleniogne au Brésil, Petropolis, le3 Février 1S84 


Monsieurle Ministre.— Pour faire suite á mon office dn 27 Décembre dernier, 

m 

n.617, dont Votre Excellencen bien voulu m ? accuser réception por sa note du 9 
Janvier 1 section n. 1193 je me permets de lui transmettre ci-joint un exemploire du 
Prógador Christao du 12 Janvierl8S4 n. 1 qui paroit á Rio G-randc do Sul. Dans un 
article « As victimas das escripturas de casamentos » ce journal expose Je$ effets 
íunestes des mariages illegaux célébrés par queiques notaires (tabeliiúes) de ia Pro- 
vince de Rio Grande do Sul. 

Veuillez agréer, Monsieur le Ministre, les ossurances renouvelées de mo trés 
haute considération. 

A Son Excelience Monsieur -F. de C. Soares Brandáo, Ministre des Affaires 
Etrangéres. 


Vox Mutzexbecher. 


Documcnto n <juc mc rcfcrc a nota precc<lcntc 


As cictrmas clas Escripturas de Casamentos 

Quando Jevámos ao conbecimento publico o deliclo commettido peio tabeiliao Xo- 
ronha, a saber, os casamentos proiestantescelebradosporelle, linhamos unicamente 
em vista pór termo a um acto officiol, táo iniquo como prejudicial á ordem social, e 
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nüo menos conseguir do Govcrno uma ou outra medida amparando a prole das 
victimos, especialmente os filhos cujos pais já morreram, contra as suas conse- 
quencias inevitaveis. Custa-nos muito dizer qae até hojenüo conseguimos nem uma 
nem outracousa. 

I-Ia pouco deu-se identico facto em Pelotas; os tabelliües nüo foram processados 
como alei manda, nao obstante as ordens especiaes do Governo; nenhum passo foi 
dado para legalisar os casamentos celebrados por serventuarios publicos sem serem 
paro isso autorisados: e os filhos d'aquellas victimas, que já morreram e que nüo 
conheciam a lei do seu paiz adoptivo, pensando que o cosamento de seus pois fosse 
legal, porque a cerliduo foi formulada por um tobelliüo serventuario, que na sua 
potria occupa umlogarhonradoe importantissimo, jLilgando-oincapozdecommetter 
um acto qLie si fosse praticado e descoberto na Allemanha soffreria o deiinquente ao 
menos cinco annos de prisño com trabalhos forqados, ogora se acham na posiqao 
pouco invejavel de filhos naturaes. 

■Sa semana passada deu-se um facto nesta cidode, que forneceu um caso 
apropriaao para mostror os effeitos melindrosos dos aclos iilegoes dos tabelliaes. 

Uma senhora, mai de tres filhos, que se considerou viuva, sendo seu marido 
morto ha tres annos, desejava contrahir novas nupcias, e foi-lhe communicado 
que o seu casamento com o seu rnarido faliecido náo era legal, e por isso nullo, 
porque foi íeito pelo pai do tabeliiao Noronha, e que só poderia casar-se como 
solteira, ficando os seus tres menores, filhos illegitimos perante a lei. 

Eis umo das consequencios dos actos commettidos pelos tabelliaes !! 

Esta senhora nao podia mais omparar os seus fiihos casando-se legalmente com 
oseumorido porque este já morréra, antes que tivessemos denunciado a iilegali- 
dade do procedimento official do tabelliao. 

E isto é sómente o principio das conseqLiéncias fataes do crime praticado de 

boa fé. 

A* 

Póde acontecer nos casos onde ho questGes de herange, que a viuva e filhos 
sejam privados de todos os bens do marido, e atirados á rua, sem recursos, porque 
a lei náo rcconhece a viuva, muliier legitiraa do seu marido, nem as crian?as filhos 
legitimos de seu pai. 

E em toda esta queslüo a justico cruza os bra<¿os e os promotores publicos nüo 
düo signaes de si, e deixam a questáo em statu quo! 

2sós chamomos para este focto a attencüo de S. Ex. o Sr. Presidente daProvincia 
e dos Srs. Ministrosda Aliemanha e dos Estados-ünidos, no Córte. 
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N. 14 


Nota do (Joccrno Jmperial á J,cganf7o do Jmpcrío AUemno 


Kio de Janeiro, Miniíterio aos Negocios Estrongeiros, 14 de Fevereiro de 


1884 


Tenho a lionra de accusar o recebiniento da nota que o Sr. Dr. Von Mutzenbecher, 
Encarregado de Negocios do Allemanha, me dirigiu em 8 do corrcnte, transmittindo- 
me um exemplar do «Prégador Cliristrto » n. 1 de 12 do mez proximo passado. 

Li o artigo intitulodo « As victimasdas escripturas de casamentos », para o qual 
oSr. Encarregndo de Negocioschama t\ minha ottencSo, e nesla datapero ao Pre- 
sidente da Provincia do Rio Grande do Sul que me informe sobre o resultado das 
providencias recommendadas pelo Governo Imperial. 

Aproveito a occasiáo para rcnovar oo Sr. Dr. Von Mutzenbecher as segurancas 
da minha mui distincía consideracüo. 


Ao Sr. Dr. Von Mntzenbecker. 


F. DE C. SOARES BRANDAO. 


N. 15 


JX^pacho do Minirtcrfo J.os Xegocios Ettraugeiros ao Presidente da J'rovincia do 


Rio Grande do SiU 


Rio de Joneiro, Ministerio dos Negocios 


Kstrangeiros, 14 de Fevcreiro de 1884 


íilm. e Exm. Sr.— A Legarño da Allemanha reclamou contrao procedimento 
oe certos ta])elliues dessn provincia que lém lavrodo contractos matrimonioes millos 
de pleno direito. 
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1 endo sido levtidu csto rj LiGSttlo oo conhGCimGnto do Minislcrio do In'ipcrio, í’oi 
por clle reconhecido que o tobelliüo Leonidio Antoro do Silveira Filho, lavrando o 
contracto assignado por Frederico Jenner e Christiona Petersen, incorreu em delicto 


sujeito ú accúoofficial da justiQa ; e nestes termos dirigiu-se ao Ministerio da Jusiicn 
para providenciar no sentido de ser o dito tabelliúo responsabilisado, procedendo-se 


do mesmo modo cm relacao a quaesquer outros serventuarios publicos que hajam 
celebrado contractos analogos. 


Tendo o Ministerio do Justica eiu Abrilde ISS3 officiado naqueliesentido a essa 
Presidencia, rogo a V. Ex. se sirva informar-me com a brevidade posslvel sobre o 
que resultou das providencins recomrnendadas pelo Governo Imperial. 

Tenlio a honra de renovar a V. F.x. as scgurancas da minhaperfeitn estima e 
distincta consideracúo. 


AS. Ex. oSr. Presidenteda Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 


F. deC. Soares Brandao. 



<) fficio da Presidencia da Procincia do Rio Grandc do 
* ■ 

Xegocios Estrangeiros 


Sul ao jfinisfcrio tfe 


Palacio do Governo em Porto Alegre, 3 de Marco de 18S-I 


Illm. e Exm. Sr.—Accuso orecebimento do Aviso confidencial n. 1 de 14 do 
inez proximo passado, em que V. Ex. pede ser, com a possivel brevidade, infór- 
mado acercn do resultado do processo mandado instaurar ao tabelliúo Leonidio 
Antero da Silveira Filho, que, por haver lavrado o contracto matrimonial assignado 
por FredericoJenner eChristiana Petersen, incorreu em delicto sujeito ú nccúooffi- 
cial da justiQO. 

Recebido o Aviso do Ministerio da Justica de Abril de 1883, no sentido 
j’esponsabiiidade daquelic tabelliúo e da dequaesqueroutros serventnarios publicos 
que houvessem celebrado contractos analogos, foram por meu ontecessor expediuas 
promptamenteas ordens convenient-es. 
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■ Por informaQüo do Juiz dc Direito da comarca de Pelotas em 4 deste mez, provo- 
cada porofficio meu de 14 de Joneiro ultimo, sei quc já se acha instaurado o processo 
contra Leonidio, sobre o qual respondeu o accusado, seguindo os papeis os tramites 
legaes. 

Esse magistrado promette dar-me conhecimento do rcsultado, e serei solicito 
emfazeraV. Ex. immediata pGrticipacuo. 

Um dos tabelliües do Rio Grande é accusado de igual delicto, e contra elle se 
procede na fórma da lei. =■ 

E’ quanto posso adiantar a V. Ex. em cumprimento á reconamenda$ao do aviso 
referido. 

TenhoalionraderenovaraV.Ex.asseguranQ.as do minha perfeita estima e 
distincta consideracüo. 

A S. Ex. oSr. Conselheiro Froncisco de Corvalho Soares Brandüo, Ministro e 
Secretario de Estadodos Xegocios Estrangeiros. 

JOSÉJULIO DE AlBUQUERQUE BaRROS. 


N. 17 


j Despacho do Minísterio dos Negocios Estrangeiros ú Presidencia do Rio Grande 

do Sul . 

Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 18 de Margo de 1884 

Illm. e Exm* Sr.— Accuso o recehimento das informagoes que V. Ex. me 
prestou em seu officio de 3 do corrente sobre o procedimento criminal instaurado 
contra os tabelliües que nessa provincia tém celebrado contractos matrimoniaes 
indevidamente. Aguardo o resultado desses processos afim de communical-o ao 
Encarregado de Negocios da Allemanhn. 

Aproveito a occasiüo para renovor a V. Ex. as segurangas de minha perfeita 
estima e distincta consideracüo. 

A S. Ex. o Sr. Presidente da Provincia deS. Pedro do Rio Grande do Sul. 


F. DE C. S0ARES BRANDÁ0. 



Nota do Gocerno Imperial ó Lega<;óo do Imperio AllemSo 


Rio de Janeiro, Ministerio dos Xsgocios Eslrangeiros, 18 de Marco de 1884 

• ■ 


Com referenciü á nota que o Sr. Dr. von Mutzenbecher, Encarregado de Negocios 
da Allemanha, rñe dirigiu em 2S ae Dezembro ultimo, tenho a honra de commu- 
nicar-lhe que, segundo inibrmaqoes por mim recebidas ultimamente -da Presidencia 
da Provincia cle S.-Pedro doRio Grande do Sul, o Tabeliiáo de Pelotas Leonidio 
Antero da Silveira Filho está respondendo ao processo que Ihefoi instaurado por 
haver lavrado o contracto mat-rimoniol assignado por Frederico Jenner e Christiana 
Petersen; e, bem assim, que na ciaade do Rio Grande tambem se está procedendo na 
í'órmada lei contra umdos tabelliües accusados de igual delicto. 

Tenho a honra de renovar ao Sr. Dr. von Mutzenbecher as segurancas de minha 
consideracáo mui distincta. 

Ao Sr. Dr. von Mutzenbecher. 


F. de C. Soares Brandáo. 


N. 19 


Xota da LegaQao da Alleinanha ao Gocerno Imperial 

Petropolis, le 20 Mars 1884 

Monsieur le Ministre.— J’aieu l’honneur de recevoir votre note du 18 de ce mois 
et je m’empresse de remercier Votre Excellence des informations qu’elle a bien 
voulu me donner sur Ies mesures prises par le Gouvemement Impérial contre le 



«íabellluo » do Pclo’.as e irnutrcs «Lobelliües » dela Provincedc Rio G-rande do Sal 
qui y avoieiii célébró des ínarioges iilúgaux. 

En priant Volrc Excellencc d'avoir 1‘extremc obligeuncc de me faire aussi savoir 
(Jans son ternps le rósuilat des proces entaniés, jc profite avoc plaisir dc cotte occa- 
sion pour lui renouveler les assurances <lc ma trés haute considération. 


A Son Exccllcnco MonsieurF. de C. Soares Branduo, Ministre des Affaires 
Etramréres. 


VON Mutzenbecher. 



REPUBLICA ARGENTINA 



N. 20 


Carta do Ministro dos Xegocios /: 'strangeiro< 


ao Ministro Argcnrino 


Rio de Janeiro, 23 de Xovembro de 1882 


Ilim. e Exm. Sr. D. Jacintho Viliegas.— Satisfazendo á promessa, verbaimente 
ieita a V. Ex.,tenhoa honra de transcrever aqui para seu conhecimento o teie- 
gramma que acabo de receber da Presidencia da provincia de S. Pedro do Rio Grande 
do Sul a respeito da noticia, que deu o Cruzeiro , de lerem soldados brazileiros do 
Passo de Garruchos assaltado em S. Thomc um estabelecimento assucareiro perten- 
cente a uma sociedade ingleza. 

0 telegramma é o seguinte: 

« Transmitto a V. Ex. communicaoao recebida iioje do Coinmandante da fron- 
« leira em S. Borja. A 12 de Outubro ultimo o cabo commandante daguarda do Passo 
« dos Garruchos passou com duas pracas ao outro lado eni busca de uma mulher, 
« e náo encontrando-a voltou íendo tido uma pequena questáo com um individuo 

« morador á margem do rio. 

EST. 4 
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« Xada houve eom colonía ingleza, nem foi a csse ponto. 0 Commandante 
« S. Thomó logo participou o occorrido, estando presos cabo c proQas para res- 
« ponder conselhode investigacáo. E’ oqueha deexacto. Juizde Direito, a quem 
« tambem pedi informáQüo, nüo adianta. » 

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. as seguranQas da minha alta 
consideraQáo. 


L. Cavalcanti de Albcquerque. 


N. 21 


Cartado Ministro Argcntino ao Ministro dos Negocios Estrangeii'os 

Petropolis, Enero 16 de 1SS3 

Illm. y Exm. SorDon Lorenzo Cavalcanli de Albuquerque, Minislro de Estado 
en el Departamento de Xegocios Eslrongeros. 

Ruego á V. Ex. quiera tener la bondod de informarme del estado del juicio pro- 
movido al Cabo Comandante y plazas de la Guardia del Paso de Garruchos, que en 
la noche del 12 de octubre invadieron armados el territorio Argentino en la Isla de 
San Lucas, departamento de Santo Tomé, como V. Ex. tuvo á bien ratificarlo con 
fha 23 de ^oviembre proximo passado. 

De las informaciones labradas por las Autoridades Argentinas de orden del Sor 
Gobernadorde Corrientes consta que lo referida Guardia en su totalidad, ó en su 
mayor numero, asaltó, provista de armas bloncas y de fuego várias casas de la Isla 
de San Lucas en persecucion de la mujer Emiliana Benites, que aprisionó en efecío, 
y pasó á territorio del Imperio, habiendo permanecido en el Argentino hasta el 
medio dia del 13, y producido desordenes graves, entre estos el de agredir con golpes 
de sable alpocifíco vecino dellugar, nombrado Fermin do Parma. 

Confiando siempre en la justicia del Gobierno de V. Ex-, espero satisfactoria, la 
informacion que solicito, para llevorla ol conocimiento de mi Gobierno.' 

Aprovecho ia oportunidad para saludar á V. Ex. con mi mas atenta conside- 
racion. 


Jacintho Villegas. 



Carta clo Ministro dos Xegocios Estrangeiros ao Ministro Argentino 


Rio de Janeiro, 18 de Janeiro de 1883 


Iilm. e Exm. Sr. D. Jacintho Villegcis.— Tenho a honra de accusar a receps&o da 
carla de V. Ex. de 16 docorrente sobre os actos de tropelia attribuidos a soidados 
brazileiros do Passode Garruchos. 

0 Governo Imperial ntío tem perdido de vista este negocio, que mandou syndicar 
com todo o rigor e minuciosidade, como prova o telegramma, que transcrevo, expe- 
dido pela Presidencia da provinciade S. Pedro do Rio Grande doSulno dia 15 do 
presente mez: 

« Sobre acontecimento fronteira Suo Borja participou a 11, respectivo comman- 
« dante: Recolheu-se Capitao que foi syndicar factos Garruchos. Náo houve novidade 
« com colonia ingleza. Capitáo Machado passou Corricntes com oito pracas armadas, 
« espancou alguns individuos argentinos; está presopara responder conselhode 
invesfeacüo. » 

Vou telegraphar á referida Presidencia recommendando-lhe que me informe do 
andamento que fór tendo o processo, e náo deixarei de communicar opportunamente 
a V. Ex. o que occorrer. 

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. as segurancas da minha alta 
consideragáo. 


L. Cavalcante de Albuquerque. 



Sotct da Lerjacño Arfjrnüna ao Gorerno Imperial 


Lcgocion Argent-ino cn el Iinperio del Brosil. Petropolis, Febrero 10 de 1S83 


SOr Ministro.— Sin resolversc nun por pnrtc del Gobierno de V. E. la queja, con- 
fidenciolmente interpuesto, por el inírascripto, contra el atentado cometido por parte 
de la guordia Brasilera, que en la noche del 12 de Octubre ultimo, invaaió armada el 
territorio Argentino porel paso dc Garruchos, un nuevo osalto, con circunstancias 
mas agravantes todavia, se ha consumado en el mismo territorio, en la tarde del 
dia 31 de Diciembre pp d0 , sicmpre por fuerzos militares, dependientes y al ser- 
vicio del Gobierno del Imperio. 

La guardia Brasilera estacionada lrcntc al poso mencionado, con su Gefe a la 
cabeza, el Capitan Machado, vadeó el rio en aquella parte, ormada de carabinas, pis- 
tolas y espadas, y se dirigió al Establecimiento azucarero que regentea el S5r Lyon, 
en busca de unos peones a quienes, decloró, iba o castigar, por ofenzas que, dijo, le 
habian inferido cuando habion estado en territorio de csta Xacion. 

Xingunas de las observaciones que ol Capiton Machado hicieron los vecinos del 
lugor, sirvieron para apartarlo de sus lemerarios propositos, v prevalido de la fuerza 
de que abuzabo, y de no haber resistcncia que se le opusiero, llevó adelante su con- 
fezado designio, apoderandose dc vnrios peones, y costigando criielmente con sus 
espodr.s a tres de ellos quc dejó mol heridos, especiolmente uno, que sucumliió 
luego a consecuencia del cosügo v de Ins heridos. 

Consumodo Ia hazoño, regresó ol lugar de su Guordia, con las plazas que lo 
acompafiaban no sin antes exigir ol Gerente del establecimiento, que le focilitase 
otros liombres para nuxiliar el servicio dc las canoas con que trospuso el Rio. 

Esta es, SórMinistro, lahistorio compendiado, pero fielde ton inauditossucesos: 
ella escusa .todo comentorio; v mas cuando se formula ante funcionario de la 
ilustracion de V. E., y se recurre ú la justicia del recto Gobierno del Imperio. 

Cumpliendo ordenes espresas de su Gobiemo, el infrascripto soiicita el imediato 
castigo de los culpables, v lo indemnizocion correspondiente por los moles causados, 
encuanto sean reporables. Es tambien, en obediencia a los ordenes recibidas, que el 



infrascriptocumpleel deber de manifestar á V. E. la conflanza que su Gobierno pone 
enlarectituddeldeellmperio, que ha de apresurarse á satisfacer aquel justo pe- 
dido, condenondo las violencias perpetradas, v adoptando ademos medidas eficaces 
para que no puedan repetirsc las que en tan corto tiempo se han producido el 12 de 
Octubre y 31 de Diciembre ultimo, como hechos contrarios a la armonía y recíproco 
respeto quc se deben las dos Naciones, y que por su parte el Gobierno Argentino 
propende com anhelo mantener incolumes. 

Le es grato al abajo firmado aprovechnr esta ocasion para renovor d V. E. los 
sentimientos de su mas distin?uida consideracion. 

A S. E. el SOr Ministro de Negocios Estrangeros Dor Dom Lorenzo C. de 
Albuquerque. 


Jac to Villegas. 



Noict dofrO'scmo J/nnerial á Legacüo Argentina 


Rio de Janeiro, Minislerio dos Negocios Estrangeiros, 20 de Fevereiro de 1SS3 


Recebianota, que o Sr. Dom Jacintho Villegos, Enviado Extraordinario e Mi- 
nistro Plenipotcncinrio da Repubiica Argentino, me passou em 10 do corrente, de- 
nunciando ottentados commettidos no territorio do seu paiz cm 31 de Dezembro pelo 
capitüo Machado e por soldados da guarda que elle commanda em frente ao Passo de 
Garruchos, e pedindo a punicúo dos culpados e a indemnizacüo dos males causados. 

. Eu nüo tinha conhecimento desses.attentados e espero que pelo menos seja exa- 
gerada a noticia delles, como aconteceu com o de 12 de Outubro a que oSr. Villegas 
allude no comeco de sua nota. Telegraphei pois ao Presidente da provincio do Rio 
Grande do Sul, pedindo informa^oes e recommcndando-lhe que promptamente o 
que for de justiro; e officiei ao mesmo tcmpo ao Sr. Ministro da Guerra para que dé 
pela sua parte as providencias que foreni necessarias. Confio que tudo se fard como 
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deve ser, e que o Sr. Villegas terá occasiúo de reconliecer que o Governo Imperial 
corresponde plenamente ao juizo que lhc merece. 

Quonto ao attentado de Outubro, que o Sr. Ministro diz estar sem solugSo, pego 
licen^a para recordar-lhe o que Ihe communiquei pelo minha carta de 23 de No- 
vembro proximo passado, isto é, quc o cabo commandante da guarda do referido 
Passo de Garruchos c duas praqas tinham sido presos e iam responder a conselho 
de investigaQao. 

Tenho o honra de reiterar ao Sr. Ministro as segurancas da minha alta consi- 
deragao. 

Ao Sr. Dom Jncintho Villegas, etc., etc., etc. 


L. Cavalcanti de Albuqüerque. 



Nota do Gocerno hnperial á Legar/to Argentina 


Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 24 de Fevereiro de 18S3 


Em additamento'á minha nota n. Ide20do corrente, pela qual respondi á 
do Sr. Dom Jacintho Villegas, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotencia- 
rio da Republica Argentina, datada do dia 10, denunciando attentados commet- 
tidos em territorio argentino no dia 31 de Dezembro ultimo pelo Capitáo Machado 
e por soldados da guarda que elle commandava, em frente ao Passo de Garru- 
chos, apresso-me a communicar-lhe que, segundo telegramma recebido da Presi- 
dencia da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, o dito Capitao acha-se 
preso afim de responder a conselho de investigaQao. 
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E’ o que por emquanto posso informar ao Sr. Villegas sobre- o nssumpto; 
serei solicito poréna em dar-lhe conhecimento de qualquer noticia ulterior que 
receber. 

Aproveito a opportunidade para renovar oo Sr, Ministro as seguran^as de 
minha alta consideragao. 

Ao Sr. D. Jacintho Villegas, etc. etc. 


L. Cavalcanti de Albuquerque. 



Nota da Legaguo Argentina ao Gocerno Imperial 


Legacion Argentina en el Imperio del Brasil. Petropolis,5 de Abril de 1883 


Sefior Ministro,—Presento á V. E. mis respetuosas atenciones, e mees indis- 
pensable rcgor a V. E.,por ordenarlo asi mi Gobierno, se sirva poner en conoci- 
miento de esto Legacion cual es el estado de las c&usas iniciadas contra el cabo 
comandante de la Guardia de Garruchos, Austrujildo Lopez y dos soldados de la 
misma guamicion, por la invasion perpetrada á mano armada en territorio ar- 
gentino, cometiendo en el mismo toda clase de violencias en el mes de Octubre 
delS82 ;y]a iniciada contra el Capitan Machado v ocho soldados, que armados 
y con uniforme del ejercito imperial invadieron el mismo territorío argentino ei 
31 de diciembre del año pp. d0 de cuya invasion resultó un muerto y varios 
heridos en el mismo territorio, en el que cometieron excecrobles violencias. V. E. 
ha reconocido los hechos capitales, al annnciar que habian siclo sometidos á 
juicio. 

E1 gobiemo Argentino no ha dudado de la buena voluntad v de la justicia de 
el del Imperio, dadas las amistosos relaciones que cuidadosamente cultivan para 
esperar pronto el condigno castigo de los culpables v la satisfaccion pór la 
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ofensn inl’erido, coino inmbien los seg'Liridades dc cjue tolcs atentados no sc per- 
petrorón en lo successivo. 

Pero csla Legacion ignora cuol Jioya sido el resultado definitivo de estos- 
dos cousos, puesto quc la úllima noticia quc tiene sobrc ellos fuc la nota de 
V. E. cle 24 de Febrero último, en lo quc anunciaba se iba íi levonlar el proceso- 
contra el Capitan Machado, o la sozon vá preso, y sus cornplices, como ya lo 
liabia siao el cabo comandantc Austrujildo Lopcz y dos soldados. Dado cste 
ontecedentc, la Legacion Argentina no creyó necesorio comprobar los liechos- 
ocurridos, desde que V. E. mismo los reconocia por sus oficios de 23 dc Xovicm- 
brc de ISS2 y de LS de Enero del oño corriente. Tengo sinembargo á la dispo- 
sicion de V. E. cópia de lossumarios levontados con molivo delas dos violacioncs 
dei territorio argentino, por los cuales los hechos, violencias, otropellos, heridos 
y muertos, estan plenamente comprobados, sumarios cuyn cópia ofrezco á V. E. 
si lo juzgore conveniente. 

V. E. comprende que no es posible acceptar como uno sotisfoccion definitiva, el 
simple onuncio de que el cabo Austrujildo Lopez y dos soldados, dc la guarni- 
cion de Garruciios, se encuentran prcsos v sometidos ol consejo de investigacion 
que es lo que V. E. onunció por su despaclio de 20 de Enero del nño oclual- 

Mi antccesor por nota ac 10 dc Fcbrero, insistió cn su reclamocion y dcminció la 
nucva invasion pcrpetrada por el Capitan Machado y ocho soldados armodos y con 
unii’orme dcl ejcrcito Imperial, de cuya invasion rcsultoron heridos, unmucrtoy todo 
genero deatropellos á La propiedad. 

V. E. sc sirvió responder con íecha 24 de Febrero último, onunciando la pri- 
zion del Copitan Machado, quicn iba a responder á su vcz al consejo de investiga- 
cion. 

Desde entonces no tiene esta Legacion, ningun conocimiento ofieial dcl follo 
recaido en una y en otra causa y menos del castigo que mcrecen los criminalcs. 
que el gobierno Argentino tienc el derecho de reclamar'de ia Justicia de cl de V. E. 
como tambien, la justa sotisfaccion de La o-enso, pago dc ios prejuicios v seguridades 
de no repotirse en lo sucesivoutte¡jtadossemejantes. 

Esta demora en causas criminales que aiectan los derechos de una nacion 
amiga, rne ponen cn cl i'orzoso de’:er dc solicitar de V. E. las francas y omis- 
tosas esplicaciones que fueron yá pedidas y qucdaron en susponso. Espero 
odemas, del alto criterio de V. E. se sirva dor espontaneomente las seguri- 
dades de que tales atentados no sc repetirán cn- lo iuíuro, pues asi interesa á 
los buenas relaciones de ambds gobiernos, al frecuenlc contacto en que se hallan 
las poblociones limitrofcs, a lu ormonia que es prudente mantener y cuitivor entre 
los autoridades vccinas, v oun mas, al ceio mismo que el Gobierno de S. M. I. há 
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moslrado siempre en casos anábgos, eon olras repubücas limitroí'es. Mi gobierno, lo 
repito con siuceridad, confia en la jasticin imporcial de el del Imperio, v por ello ha 
liejado transcurrir el tiempo nccesario pora que la accion de la justicia se hiciera 
conocer y sotisliciesc io vindiclo pubiicn. 

r-sos invasionos han ocosionado pcrjuiciosy cs jaslo qüescansubsonados, purslo 
que fueron originados porjeios y soIuadosdelejercUo del Brasil. No creo necesorio 
lundor Ja pcríecta jusücia de cstc reclarno, porqne tcngo la conviccion de la justicia 
imparcial quc guia al iluslrado Gobicrno de S. M. I. 

Sin cmbargo, Señor Ministro, los procesos prolongados olormon ciespirito pú- 
blico, quitan la Iranquiiidod morol á las pobluciones yllamanla atenciondcla 
prenso, quesc ho ccupadoyúde ios refcridos atentados. La suceptibilidud nocio- 
nal se coninueve cuando no sc conocs ei castigo que lian nierecido los culpables, qne 
es íanto mas eficazy moralizador cuanto de niosinnicdintosegue ai hechocriminoso, 
traiandose sobretodo de delitos mililares, cuyas causas scn y debcn serporsu 
naturaleza suinarisimas y rápidas, porqae alectan ú la discipiina del ejercito. 

V. E. sabe pei\'ectamente bien, que, ia violacion del territorio se ha mirado 
siempre v por todas las naciones, como uno de esos lieclios quedemandon esplica- 
ciones iamediatos, s:\tisracciones completas, para nodejaren la memoria delos 
pueblos agredidos, mala voluntad hácio sus limitrolcs. 

Estoy plenisiinamente convencldo de que V. E. abunda en seniimcntos omis- 
losos, que la terminacion de ios procesos militares no depende qnizá de la lealtad y 
buena voluntad del Gobierno; pero por eilo rnismo, se hace mas urgente y mas ine- 
vilable que se oírezean al pais agredido, seguridades cle quetales atentados no se 
repetirun, armonizandosc osi con los proceaeres del gobierno Argentino que ha 
tornado todas las medidas que la prevision v la prudcncin aconsejan, para que sus 
soldados no invadan el territorio de las naciones vecinas y amigos. Sipide, pues, 
justiciii por ios atentados que se han perpetrado, y seguridod para lo futuro; todo 
lo cual consolidorú las buenas relacione? que tan cuidadosamente se esmeran en 
uultivor amhos Gobiernos. 

Al dejor cumplidas las instrucciones que hc recibido del gobiemo Argentino, 
aprovecho la oportunidad de reiterar una ve/. mos o v. E. la espresion de mi sin- 
cera consideracion y alta estimo. 


AlExm. Sfi. Ministrode Eslado en el Departamcnlo de Negocios Estrangeros, 
Doctor L. Covalcantide Albuquerque. 

VlCENTE G. QUESADA. 


ESTR. 5 



;V out do Gorcrno fmperial ú Legagao Argentina 


Rio c!e Jnneiro, Minisíet-io dos Negocios Estrongeiros. 10 dc Abril de 1SS3 


Recebi a noto, que o Sr. Dom Vicento G. Quesada, Enviado Exlraordinorio e 
Ministro Plenipotenciario da Repul^lico Argentina, sen-iu-se dirigir-ine em 5 do cor- 
rente, pedindo que Ihe dü conhecimento do estndo dos processos relativos aos actos 
proticados em terrilorio deCorrientes por individuos perteacentes á guarda Brazileira 
do Passo de Gorrachos, c tazcndo algumos consideracoes a esse respeito. 

Dois süo os cnsos o que o Sr. Ministro se refere. 

0 primeiro foi de pouco importoncio. A12 de Outubro transpoz um cabo o Passo 
com duas procos em busca de uma mulher, e, como nüo a encontrasse, voltou, tendo 
tldoopenos umo questaocom um individuo que raoro á margem do rio, E 7 isto ao 
menos o que por ora me constn. 

0 segundo deu-se em 3í de Dezembro. Neste dia transpoz oCopltuo Machadoo 
mesmo Passo aeompanhado de dozc pracas e praücou algumas violencias. 

Em nenhum dos easos houve propriomente invasuo de terrilorio. Qualquer dos 
individuos aceusados podia passar ífi provincio vizinlia em servico ou por jaslos 
motivos porticulares. A criminalidode está nos actos que ali praticaram. 

0 Sr. Dr. Quesoda pede indcmnizocüo, saLisfacao e seguronqa pora o futuro; 
mos pede demasiado. Os crimes forom cormnettidos em territorio Argentino, e pois 
o mais que póde pretender é que os cuipoaos sejora punidos segnndo os leis Brazi- 
leiras na extensáo queellas permittirem, e quese tomem asprovidencias preventivas 
que forem proticaveis no territorio do Imperio, 

Anota, a que respondo, foi por mim recehida a 10 do corrente, e nesse mesmo 
dia chegou ás minhas mOos um aviso do $r. Ministro da Guerrs, donde consta que 
o Capitao Mochado, concluidos os trabalhos do conselho de investigacño, passou a 
responder ao de guerra: e que os culpados de Outuhro ainda estavam rcspondendo 
ao conselho de investigacüo. 

Parece ao Sr. Dr. Quesada que os processos teem sido muito demorados. En- 
tretanto as autoridades teem feito o que Ihes 6 possivel para adiantol-os. 0 govemo 



Argentino sabc por experiencia propria que a qcqüo da justiga nem sempre é tfio 
prompta como convem* Em prova distó citarei um facto. 0 Vice-Consul Brazileiro 
em Curuzú-Cuatiá foi ahi assassinado na noite de 20 para 21 de Marco do anno proximo 
findo. Em o de Junho participou o Sr. Ministro das Reiacues Exteriores á LegaQüo 
Imperial que eram dois os assassinos, que um estava preso, que o outro tambem o 
seria si alnda estivesse no territorio da provincia, e que se havia recommendado ao 
juiz a maior actividade na instrucgao da causa* E nada mais sabe o Governo 
Imperial apezar de terem decorrido dez mezes. 

Tenho a lionra de reiterar ao Sr. Ministro os segurancas da minha aita con- 
sideragOo. 

Áo Sr. Dr. Dom Vicente G. Ouesada. 

L. Cavalcaxti de Albüqcerque. 



Xota. da Legagiio Argentina ao Gocerno fmperial 


Legaciojt Argent'ma en el Imperiodel Brasil.—I n’. 7.- Petropolis, 4 de Maio 

de 1883 


Recibi el oficio que el Exni. Sr. Consejero L- Cavalcanti de Albuquerque, 
Ministro de Negocios Estrangeros, se sirvió dirigirme en contestacion ol niio de 
5 de Abril último. 

S. E. el Seiior Consejero Cavolcanti de Albuquerque reconoce los hecbosque 
sirvieron de fundameato ó la reclamacion deducida, a saber: 1°—que el 12 de 
Octubre dei aüo próximo passado un cabo v dos soldados de Ia guarnicíon de Gar- 
ruchos con uniforme y con las armas del ejercito Imperial, entraron en territorio 
Argentino paraaprehender á Ia mujerEmilianaN.., como enefectolaaprehendieron 
violentamenle, dentro de la jurisdiccion privativa de mi gobiemo, cometiendo al 
mismo tierapo, todo género deviolencias y atentados; 2° —que en 31 de Diciembre 



passaclo, el copitan .\Iachaclo y ocho solclaclos, dc la misaia guarnidon de Garruchos, 
con unii’ormc y las r.rmas del ejcrcito dei Imperb, pencíraron violentamente en 
territorio Argeniino en persccucion dc algunas personas, cometiendo vioiencias dc 
que resuitaron heridos .e un muerto. 

Estes son los hechos, cuvu sirapie cxposicion basta para establecer el dcrecho 
con que ésta Legncion, cumpliendo expresso mandato do mi gobierno, pidió cl cas- 
Ligode los culpables, satislhcion dc la oionsa y reparacion de los perjuicios causados 
y como consecuencia, que se diclasen niedidos preventivas para evitar la repcticion 
uc tales hechos. 

Sin embargo, el Exm. Seuor Minislro de Xegocios Estrangeros sostiene en cl oficio 

ú que contesto que: « En ninguno de los dos casos liubo propianiente invasion de 

territorín. « Cua! quiera de los individuos encausados podia pasorú la provincia 

* 

vecinn cn servicio ó por jitstos motivos pnrliculares. » 

Difiero de tol doctrina aplicoda ú los hechos que han tenido Iugor. 

No es permilido por el derecho dc gentes que grtipos ormndos se desprendan de 
uno guornicion miíitor, obandonen sus cuorteles y entren en íerrilorio de otrnsobe- 
ronío pora ejercer olli actos tie jurisdiccion. Tol proceder no es el ejercicio inocente 
de un dereclio. Ln residenda del estrangero esló sometido ú la jurisdiccion terri- 
toriol, y los fuerzus de un Estodo, cualesquiera que seo su nítmero, no pueden entror 
sin prévio psrmiso en el territorio de otro Eslado ínclependicnte. 

Mucho menos puede ser líciío qne grupos armados, penetren violentornonte 
partt aprehender personos ó cosligar ol'ensas supuestos ó verdoderqs. E1 hecho solo 
de pisnr en armos, el territorio de otro soberonío. importu uno invnsion: qne fué 
vioiento y poro cometcr verdoderos de'.itos y crimines. Tol es lo sucedido; por ello 
se ho reclamotío y reitero m¡ reclamacion. 

Fundadn en est-'s antecedentes pnsé e: oficio dc 5 dc Abril últtmo. S. E. el 
Señor Consejero Covalcnnti dc Albuqttcrqr.c me respondc:-que pido demosiodo. 

Sin emborgo, el reconoce en su despocho que conteslo, que pttedo pretcnder que 
Ios reos ser.m costigodossegun las leys brosileros, y que se tonien los providencins 
preventivns qtte fuesen praticobles en cl territorio del Imperio. 

De monero qtte pudicra sospccharse, que no se dehe satisfaccion por haber 
entrodo violentomente y en ormcs pttro ejercer oclos jurísdiccionoles y cometer de- 
iitos y crtmines, en territorio argentino, por los soldodós y jei'es del ejercito del 
Brosil, en guarnicion en Gorruchos v menos indemnizocion por los dafios y perjui- 
cios entonces cousodos. 

PidoúS. E. clSeñor Consejero Covolconti de Alhuquerque, qtte nie concedo á 
mi vez ofirme que no pedi todo io que en estriclo derecito correspontíe. 

Lo qtte hé reclamado es njustodo al derecho de gentes y á lo justicia. 
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Por cl ort. 3 del tratado ceiebrado entrela Republica Argentina y el Imperio do 
BrasiienlG de Novie.mbre.Ue J8G9, sc contrayo la obligacion -de procesor y juzgar 
segun sus legislaciones, ii los respectivos nncionolcs qne cometan en el territorio 
dd outro Estodo, alguno de los licchos criminolcs seunlados por el ort. 2°, pidien» 
dosc el juicio vcastigo por via diplomatica; acompoñondo ln prueba de lo exis- 
lencia del cuerpo dcl delito. Acompailo ohora cjpia del sumimo levantado v del cual 
resulta plenamente probodo lo gravedod de ias hcridos v otros dditos. 

Esta Legacion tiene pucs, cl derccho paro pedir que se juzguen y costiguen á 
los perpetradores de las dos invasiones, tonto mas cuonto que el delilo está ogra- 
vado por ser perpetrodo por fuerzas del ejercito del Brasil de la gunrnicicn de Gar- 
ruchos. El dclito militar está reagravado porlas heridas graves. 

S. E. el Seiir Consejero Cavaíconti de Albuquerque, sobe que todo clelito trae 
aparejodo ia indemnizacion ó reparacion civil, yesoseha solicitodo. 

En cuanto á la satisfaccion pedida porhaher penetrado grupos armados del 
ejercito Brasilero en territorio Argentino, paro oprehender y casiigar ali, no po- 
deria en equidad v justicia negarse. 

Ei heclio es púbiico, está reconocido y debe oficialmenle dcsoproharse, sin 
perjuicio de la accion de los tribunales; como justa reparacion al soberano del ter- 
ritorio invodido. 


I-Ié solicitodo que se aicíen medidas preventivas pora que no se repitan esos 
hechos, enejercicio de un derecho perfecto. S. E. el Seuor Consejero Cavalcanti dc 
Alburquerque reconoce ese cerecho. 

Nada mas facil que diclar tales medidas, que serian reeihidas con tanta mayor 
satisfaccion cuanto fueron mas esponlanens y prontas. 

Esta Legacion monifestó n S. E. el Sciior Consejero Covalcanti de Albuquer- 
que, el deseo de conocer cual fuese el estodo en que se hailaban esos procesos 
contra los jefes vsoldados de !a guarnicion de Garruchos porque considerabo que 
hobia íranscurrido el tiempo suficiente para adelantorlos. 

S. E. el Seüor Consejero Cavaicaníi de Albuquerque parece sorprencerse de 
tol intéres y refiere que en Curuzü-Cuatiá, provincio de Corrientes, fué asesinaao 
el vLe-consul del Brasil, yque la causa tampoco se habia terminado. En esta 
Legocion nohay constancia de tal suceso; la afirmacion deS. E. el SeñorConse- 
jero Cavalcanti de Albuquerque es la primera noticia. 

Empero no encuentro paridad entre uno y los otroscosos. En uno, se trata de 
nn juicio criminal ordinario, cuya tramitacion es complicada y necesariamente lenta : 


en los otros, el delito mililar dc abandonar la guarnicioii in cuarteles, con unifor- 
me yarmas, para entrur violentomente enei territorio de olro Estcdo y cometer 
oli criminesy delitos, esjuzgado pormedio deum proceso breve ysumarisimo. 
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En uncoso, uno de los presuntos reos 110 hobia sido uprehendido entonces, segun 
sediee: mientras enlosotros los reos se hailaban yá presos. De raanera que 
habio fundado molivo para desear conocercual fuese el estado delos sumarios 
miiitares, que aparecen rctordados, c no lo habria ni para sospeclmr que htibiera 
deaaora en juicio criminal ordinorio. 

Tengo la lionra de rciterar al Exni. Señor Ministro ias seguridades de mi mas 
alta consideracion. 

A S. E. e! Señor Consejero I.. Cavaicanti de Albuquerque. 


VlCENTE G. QUESADA.. 


Documento axiucxo :i nota prcccdeote 


En este parage denomínado Paso de G-arruchos, 3 a Seccion del Departamento 
de Sonto Tomé, áios cinco dios del mes de Enero de mü ochocientos ochenta y tre$ r 
yó, eljuez Pedáneode la misma seccion, con los testigos D. José Segundo Lopez, 
y Don Domingo Roméro, con quienes actúo á falta de escribano, digo: que en 
cumplimiento de orden superior de fecha 2 del corriente trasmitida del Sefior Gefe 
Politicodel Deparlamenío, que ensu virtud posé a este parage para averiguarla 
verdad del asalto cometido por .la gucrdia Brosiiera v su oficiai el dia 31 de Di- 
ciembre dei 1SS2; que para mquirir ia verdad hice citar á todos ios que resulten 
sabeaores del echo. Lo firmo com los tesligos mencionados. 

Firmado.— Frandsco Ckere *.— Domingo JÍornerGJosé Segurido Lopez . 

En elmismo dia compareció ante mi, el Juez Pedáneo y los testigos Don José 
Segundo Lopez y Don Domlngo Romero, uno de ios individuos citados para de- 
clarar en esta causo, á quien despues de hoberle leido el auto de advertencias á 
losque declaran, ie recibi juramento en forma iegai, bajoel cuai prometió decir 
verdod en íodo lo que supiese sobre lo que le faese preguntado: y siendo io por 
su nombre, pátria, edad, esíado, profesion y donaicilio, dijollamarse JuanD. Lyon, 
inglés, de treintay dos nños, soltero, representante de la Fúbrica Central de Gar- 
ruchos; domicilio en la 3 a seccion del Deparlamento de Santo Tomé. 

l.°—Si tenia conocimienlo del asalto comelido por la guordia Brasilera y su 
oficial y por que rnotivos faé; dijo: que ei dia treinta y uno de Diciembre del 



oclienta y dos, como á las cuatro de la tarde, vino el capitan Luciano Benites v 
le dijo que cl capitan Machado de la gunrdia Brasilera le habia mandado decir 
verbalmente, que tomase providencias de los individuos que ú la venida de 
allá les habia insultado; v que si nó providencicse pasoria el su gente armada 
dentro de cinco horns. En vista de lo occurrido, el Señor Lyon, hizo una nota al 
refirido capiton Machado diciendoie que se tomaria providencia inmediotamente 
en todo lo necesario: á pocos minutos volvió el capitan Luciono, diciendo: vase 
emborcaron los hombres y vienen en seguida me preguntó si tenia ormas para 
prestorle, v le conteste diciendoque habia dos armas de fuego. A1 momento vino 
nno de sus peones diciendo que el capitan Machado habia desembarcado en el 
puerto con su gente y que lo hacia llamar el capitanpara verse con el:en se- 
guida el Señor Lyon se fué solo y que encontrándose con el referido Machado que 
estaba con dós militores, le dijo, quc sus peones han pasado ol otro lado, y que 
estos á su regreso les habio insulíado, y que él venia de este lado ú buscarlos, 
pronto para pelear v mator ; que le contestó diciendoles, que si los peones lehan 
faltado estabo dispuesto á entregorlos á la ouloridad de este punto: y no hobiendo 
quedado satisfecho el capitan, pedió para llamar álos individuos que le habian insul- 
tado, le contestó diciendo que iba á averiguár quienes eran los individuos que le 
insultaron y queseguidamente se vino y que á pocos momentos se volvió á encon- 
trarse con el dicho capitan, asi mas á fuera, com seis militares volviendole á pergan- 
tsr donde estoban los individuos que los buscoba, le contestó qfje los andaba 
buscando, entonces Ie dijo, que dejúse no mas que él mismo iba á buscarlos. Diciendo 
esto solió al golope con cirecion d la fábrica, y que al instante lo vió al dicho 
capitan con su gente otropellando á dos peones, esponcandoles con espada, seguida- 
mente se embarcaron pasando al otro lado, y que el Senor Lyon volviendo á su casa 
se encontró con otro de sus peones bastante y gravemenle herido con un golpe en la 
cara alparecerde espada, teniendo varias heridascomoeneL brazo,etc. 

P.—que número de militares pasáron v que armas tenian, dijo: que ha- 
visto hasta seis militares armados con carabinas, pistolas v sables. 

P. —si no habia oido los insultos que dijo el capitan hoberles hecho, dijo 
que-nada ha oido’. 

P.—si sobia ó tenia algo mos que decir, dijo: que nada mas sabia. 

P. — si tenia olgoque aíiadir ó quiíar leida que le fué la presente declaracion, 
dijo: que Io mismo que lo habio declarado sin fener nada que afiadir ó quitar 
yseraíificaba en ella bajo el juramento prestado, y lo firmó conmigo y los testigos 
arriba’mencionados de que doi fé. 

Firmado .—Frandsco Chcrez . — 

V- 

gundoLopez. 


J. D. Ltjon .— Domingo Romero,— Josó Se - 
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Seguichmente antc mi el Juez Pedáneo v los testigos Don .Tosé S. Lopez y 
Don Domingo Romero, eompnreció otro de los que declaran cn cstu ccuisa; que 
siendolo por su nombre, patria, cdad, cstado, profesion y domicilio, dijo : llamnrse ' 
SnniueiPagc, dciiacion Inglés, dc veinte y nueve años, casado, moquinista de l;i 
labricacion dc nsu;:ar, domiciliado cn esta 3 a Seccion dcl Dcpartnmcnlo dc Santo 
Tomó. 

P.—si tcnia conocimiento dcl osalto coinctido por la guardio IBrasilcra y su 
oñciai, di.;o: que cl (lia 31 dcl ppdo. Diciembrc del 1SS2, coiuo á las cuotro dc la tarde, 
est-ando en ia piaza, vió embarcarse del otro lado, en número dc diez ó doce 
homj)res ca dos e:nbarc:icioncs y otros á nado, con cabalíos tanibicn á nodo como 
diez 0 doee c iballos y quo sc dirigió á esta costa e quo oproximándose es!e sc subió 
bnrronca orriba. 

P.—qaemas iiama visto ó sabido relativo al saceso, dijo: qae á pocos mo- 
mentos los vió asi ofaera á dislancia de cinco cuaaras mas ó menos, lodos ú 
cabaüo y armados con carabinas, pistolns y espadas, dirijiendosc el capilan dr 
nombre Machado segun informa húcin lu fábrica, atropellando á vnrios peones 
de esta y laego quc ei restaate de ios miiitares quc qucduron parnaos, los vió á los 
pc-ones desguaritados, se sacaron las espadas y los acomelió dándoles golpes y quc. 
uno de estos peones viú cuerse al parecer lierido, que viendo esto cl declarante 
sc vino al puerto embarcándose a bordo del Jocen Enrique . 

P.— que mas sabia ó tcnia que decir, dijo: que como ú las seis mas ó menos 
eidicho cupitoa con un soldado se embarcó en una ianclia dirijiendose al otro lado, 
que por ei mcdio del rio dcsparó dos tiros v que en seguida sc embarcaron la 
aemas gente acliondo ánacio los caballos quehabian pasado aun liogandose dos 
de estos. 


P.— que nms sabia, dijo, que nada mas sabia. 

P.—sitenio algo que añadir ó quitur Leidu que le fué la prescnte declaracion, 
dijo ser ia misma que habia declarado sin tener que nfiodir ni quitar y que se ratiíi- 
caba en eila bajoel juramento prestado. Asi lo ciijo y firrnó conmigo y ios testigos 
inencionados de que dov fé. 

Firmado .—Francisco CUerez.— Samuel E. I’ayc.— DonUngo itomera. — José 
üegundo Lopc:. 


Acto continuo ante mi el juez Pedáneo v los testigos Don José S. Lopez y 
Don Domingos Romero, compareció uno de los citadospara declarar en esta-causa 
quedespues de leido el autode advertencias á los quedecluran, le tomé juramento 
en forma legal, bojo elquui prometió aecirverdad ae todo lo que supiere sobre io 
que le fuere preguntado, que siendolo porsu nombre, pátria, edad, estado, profesion 
y domicilio, dijo: iiamarse Guilhermc W. Soulsbrv, de nacion Ingiés, de treinta y 
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dos afios ? soltero, ingeniero civil y mecánico v domiciiiado en esta3 a 'Seccion dei 
Departamento de Santo Tomé. 

P.—sl tenia conocimiento deiasalto comctido por la guardia Brasiiera v su 
oficial, dljo: qtiea la dislancia de cinco cuodras mas ó menos dei puertovió al 
capitan Machado, comandante de la guardia Brasilera con ocho militares ú caballo, 
y que se les aproximó, entonces ei capitan preguntó al Señor Lyon donde estaban 
ios peones que los habian insultado, al que contestó el Seuor Lyon, voy en busca de 
ellos, contesió el capitan diciendo, deje los nó mas que yo los vov á busenr v salió 
al galope dirigiendose á la fábrica, que al poco momento vió alropeilar á ios peones 
que alli estaban v que vió coir uno de los peones de golpes que le daban. 

P.—que mas sabia ó tenia que dccir respecto oi suceso, dijo quevió que el 
restante de la gente que ei capitanhabia dejado otropellaban á los peones con sable 
en mono dando goipesá ios que alcanzobon. 

P.— que mos tenia que declarar, dijo que ai regreso dei capitan mencionado, se 
vió con estediciendoelcapitamqueaquinohabiaaatoridady queelveniaá arre- 
glor asunlos y seguidamente se embarcó y pasó ol otro iado, que al ir por meaio 
rio aisp'aró dos tiros, que seguidamente se embarcó la demas gente. 

P.— que dia y hora pasaron y que armas traian, dijo: que el dia 31 del proximo 
pasado Dlciembre 18S2, como á las cuatro y media dc ia tarde sucedió todo lo 
referido y armadoseon car,;binas. pistolas yespados. 

P.— sl tenia algo que añadir óquitar leida que le fuéla presente declaracion 
dijo, ser la mlsma que habia declarado sin tener noda que quitar ni aüadir, v que se 
ratiSeaba en ella bajo el juramento preslodo, asi lo dijo v firmó conmigó y los 
testigos niencionados de que doy fé. 

Firmado .—Francísco Ckeres.—GiUlkcrme W Sovlshrtj.—José Segundo Lopez .— 
Domingo Romero. 

Ante mi el juez Pedáneo y los testigos Don José S. Lopez e Don Domingo 
Romero, eon quienes actúc á falta de escribono, compareció unodelos citados para 
declarar en esta causa, á qitien despues de haber leidoel auto de advertencias á los 
que deciaron, letoméjuramenlo en forma legal bajo elcuai prometió decirverdad de 
todo lo que supiere ylefuerepreguntadorelatiTamenteálacausa;ysiendolopor 
su nombre, patria, édad/ estado, profesion v domlciiio, dijo: llamarse José Parola, 
de nacion Italiona, de 40 auos, casado, comerciantey domicüiado en esta 3 a Seccion 
del Departarnento de Santo Tomé. 

P.-si lenia conocimiento dei asalto cometido por Ia guardia Brasüeraysu 

oficial, dljo: que el 31 del proximo passado Diciembre de 1882, como á las cuatro y 

medio de la tarde venia saliendo de la picada del Puerto ei capitan de Ia guardia 

Brasilera, con ocho militares armados, quesedirigió asl.á su caza ; que liegando 
esth. 6 


r • 
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poraron eri el frente, quesaliendo á converser con el copitan, le preguntóque cual 
era el objecto de ellos para pascr de este lodo, lecontestódiciendolequevenioná 
buscar unos peones dc acá, que le habian insultado horas anteriores, porquelo 
autoridad de acú no hacia justicia y que venia dispueslo ú pelear; luego UesóDon 
Lyon, el cncargado de la fábrica cenlral de Grarrucbos v que lo comisionó para que se 
fuera en la fábrica enbusca del capataz para que condujesen ú los peones que fueron 
á provocar insultos al otro lado. 

Que en efecto venia elcapataz con los peones, v que dicho capitan atras de ellos, 
v que al aproximarseú la cosa los atropellúron los militares que habion quedado y 
castigando á dos de ellos con espodas los corrieron, a todo esto los peones no liabian 
hecho arma alguna, y que en ssgaida se dirigieron al puerto y pasaron ai otro lado. 

P.—que armas traian, dijo, qae traian carabinas, pistolasy espadas, 

P.—sisabiaó tenia quc decir algo mos relativo al suceso, dijo que nada mas 
tenia que decir ni sabia. 

P.—si tenia algo que añadir ó quitar y leida que le fué la presente decloracion, 
dijo, scr la misma que liabia declarado, sin tenernada que quitarni añadir y que 
se ratificaba en elia bajoel juramento prestado.-Asi io dijo y firmó conmigo y los 
testigos con quienes actuó de que doy fé. 

Firmado.— Francisco Cherez.— José Parola .— Josú Segundo Lopez .— Domíjujo 
Romero . 

Ante mi eljuez Pedúneo y los testigos Don José S. Lopez y Don Domingo Romero, 
compareció uno de los citados para declarar en esta causa, ú quiendespuesde 
haber leido el auto de advertencias á los quc declaranle tome juraménto en forma 
legal, bajo el cual prometió decir verdad de todo lo que supieso sobre lo que le fuere 
preguntado y siendolo porsu nombre, patria, edad, estado, profesiony domicilio, 
dijo llamarse Roberto C. Marrs, de nacion Inglés, de veintey ocho años, soltero, 
agricultor v domiciliado en esta 3 a Seccion del Departamento de Santo Tomé. 

P.—si tenia conocimiento del asalto cometido por la G-uardia Brosilera ysn 
oficial, cijo: que ei dia 31 como á las cuatro y médiadela torde, vió ol capitan 
Machado, comandante de ln guardia Brasiiera, en frente ú la casa de Don José 
Parola, con ocho miiitares armados v de ú caballo, v en el mismo instonte saiió Don 
Lyon y si dirigió ú ellos, y que seguidamante ei dicho capitan se dirlgió ú la fabriai 
dejando algunosdelos militares frente ú lacasa donde estaban; .luego volviendo el 
capitan atropelló á unos peones que venian hacia ei puerto, dándoles golpes con 
la espadn. 

P.—que massabia relativamenteú la causa, dijo que en esos momentos vió á 
uno de los peones que venia orilleando, el peon conbastantes v graves heridas que 
la carala tenia toda cubierta de sangre. 
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• P.— si tenia algo mas que decir, dijo, que en seguida el mencionado copitan se 
dirigrió ol puerto v de paso habló con Don Lyon, diciendo que hobian venido pora 
castigar los peones que fueron d insnltarlos; de alla se dirigieron á la Plozavse 
embarcaron y por ei rnedio del rio dispararon dos tiros. 

P.— si tenia algo quequitar ó oñadir, leida quele fué la presente declaracion, 
dijoscrla mismaque habia declorado, sin tener nada que quitar ni añadir, v que 
seratificabaenellabojoeljuramento prestado: asi lo dijo vfírmó conmigo y los 
■ testigos mencionados de que doy fé. 

Firmado — Francisco Cherez, — Roberto C. Marrs.— Josó Scgundo Lopez,— 
Domtngo Roniero. 

Por concluso el sumario firmado sobre ei asalto cometido por la guardia 
Brosilera y su oficial que acaeció el 01 ael pp. d0 Diciembre año 18S2, en el Poso de 
• Garruchos. En cumplimiento de lo dispuesto por el art. 16 inciso 4° del Reglamento 
de administracion de Justicia, remilase al Seuor Gefe Politico de Santo Tomé. 

Firmado. — Francisco Cherez .— José Segundo Lopcz.— Lonüngo Romero. 

Es copia.— Julio Camé , Secretario de la Legacion. 


N. 29 


Xoict do Gouerno Imperial á Legagüo Argentina 

Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 14 de Setembro de 18S3 

Segundo informacüo prestada pelo Ministerio da Guerra o Capitao Antonio-Ma- 
chado dos Santos foi no dia 25 de Agosto uitimo submettido a interrogatorio sobre os 
actos que praticou em territorio Argentino, e entao se llie marcou o prazo de oito 
dias para apresentar sua defesa. 

Communicando isto aoSr. Dr. D. Vicente G. Quesada, Enviado Extraordlnario 
e Ministro Plenipotenciario da Republica Argentina, tenho por fim correspondcr ao 
justo interesscque mostra pela conclusao deste processo, e patentear-lhe oo mesmo 
tempo que a justica segue o seu curso. 

As autoridades militares, de cujo zelo nuo posso duvidar, sabem que o Govemo 
Imperial, no interesse das suas relagOes com o da Republica Argentina, deseja sin- 
ceramenteque nao haja a menor procrastinagao no julgamento do Capit5o Machado 



dos Santos e pois forüo quanto estlvcr no scu alcance para que elle se conclua com a 
maiorbrevidade possivel. 

A. puni£üo dos culpados no coso presente serdscmduvidaomolhor meiodesc 
evitor o rcpetiQao de desacatos semeihantes aos que se attribuem ao referido Copitüo 
c que o Governo Imperial nüo póde deixor de condemnar e de fetlo condemna; mas 
alguma cousa mais se pódc talvez fazer. Além de muito cuidodo na escolhados 
commandantes das guardas de um e outro lado da fronteira, será talvcz proticavel 
um accordo pelo qual sedcterminequese npresentem desarmodos os nñlitares que 
por qnolquer motivo justo, de servico ou nüo, tenham neeessidode de atrovessar a 
fronteiro. 

Tenho a honra de reiteror ao Sr. Ministro as segurancas da minlia oita consi- 
deracuo. 

Ao Sr. Dr. D. Vicenle G. Quesada. 

* 

F- DE C. SOARES BRANDAO. 



Xota da Legagüo Argcntina ao Governo Impcriaí 

Legacion Argenüna. — Rio deJoneiro, 15tíe Setembre de 18S3 

Por despacho de 14 del corriente, V. E. se sirveponeren miconocimiento, cual 
es el estado de In causa seguida al Copitan Antonio Macliado dos Sontos, por los 
actos que ejecutó en territorio Argentino. 

V. E. espresa con tal motivo, que satisface no soloeljusío Interes, que yo habia 
manifestado por la terminacion deesto proceso, sino ademas ei de patentizar que la 
justicia sigue su curso debido. 

Xopotíia dudarque el Gobierno Imperml pora mantener lasbuenas relaciones 
con ei de la Republica Argentina, tiene sincero interes en que el proceso iniciado 
contra el Capitan Machado dos Santos, no sea demorado 6 postergado, y que 
con ese fin, ha de hacer euanto esté ü su olcance para que concluya á la mayor 
brevidad posible, como V. E. tiene ábien espresarmelo. 

• . Es indubable que el castigo de los culpados será um medio eficaz para evitar ia 
repeticion de desacatossemejantes, que V. E. en nombredel Gobierno Imperial se 
apresura á condenar y que de facío desaprueba. Se sirve V*. E. indicar-me que, 
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seria talve/. conveniente hacer algo mas, e indica la celebracion de un acuerdo en el 
cual sedetcrminev estipuie que los militares de una e otra frontera, pasen recipro- 
comente desormodos, sca 6 no en aetos dc servicio. 

Doi inmediatamente cuenta á mi Gobierno del contenidodel despocho de V. E. 
y del medio propuesto para hacer todavia mas seguro el impedir la repeticion de 
eslos hechos, y en su consecuencia trosmitirc oportunomente á V. E. la opinion de 
mi Gobierno. 

Tengoel honor derciterara V. E. la espresion de mi mas alta consideracion. 

A.1 Exm.° Sur Consejero F. de C. Soares Brandáo, Ministro de Negocios Estran- 
jeros. 


VlCENTE G. QüESADA. 


N. 31 


Xota da Lcga^üo ArQentina ao Governo Impertal 
Legacion Argentina. — Rio de Janeiro, 10 de Enero tíe 1S84 

El Gobierno de la Republica me encarga solicitar de V. E., se sirva informar- 
me cual cs el estado de la causo criminal seguida contra los jefes y soldados que de 
la guarnicionde Garruchos pasaron á territorio Argentino, en 5 de Octubre de 1882; 
ypormiparte, espero que V. Ex. tendrá a bien espedir sus órdenes com aquel 
objeto, v al mismo tiempo ruego a V. E. quiera informarme cual sea el estado 
en que se halia el proceso que se sigue contra el capitan Antonio Machado v otros 
por liechos posteriores y de la misma naturaleza. 

Con este motivo tengo elhonor aereiterar al Exmo. Sor. Consejero F. de C. 
Soares Brandáo laseguridad de mi mas alta consideration 

AlExmo. Sor. Consejero F. de C. Soares Brandáo 
Ministro de Negocios Estronjeros. 


VlCEXTE G. QüESADA. 
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N. 32 


Xota do Govemo bnpcrial ü Legopüo Argcntim 
RioiJcJanciro, Ministcrio doí Negocios Estroogeiroí, i-4de Janeiro dc 1SS4 

.o Em resposta ú nota, queo Sr. Dr. D. Vicenle G. Quesada, Enviado Extraordina- 

rio e Minislro Plenipotenciario da Republica Argcntina, serviu-se dirigir-me em li» 

do correnle, tenho a honra dc communicar-lhe qne, segundo me participou o Minis- 

terio da Guérra em 29 de Zs'ovembro proximo passado, íóra remettido ao Conselho 

Snpremo Mililar dc Justica para definitivo julgamento o processo do Capitüo Antonio 

Machado dos Santos e outros poractos praticados em territorio da Republica. 

Ten’no a honra de reilerar ao Sr. Minislro as seguran<jas da m;nha alla con- 

sideracáo. 

.# 

AoSr. Dr. D. Vicente G. Quesada. 


F. DE G. SOARES BRANDÁO. 



Xota cla Lcfjanao Avyentina ao Governo Irnpenal 
Legacion Argentina, Rio de Joneiro, 21 de Enero de 1S84 

Tuve el honor de recibir la nota de V. E. de 14 del corriente, por la cual V. E. 
se servió infonnarnie, á soiicitud de la Legacion, cual es el estodo en que se 
hallan las causas seguidas contra el capitan Machodo y otros, por actos cometidos 
en el territorio de la Republica Argentino. 

Desearia que V. E. tuviera a bien espresor si entre los « otros » á que V. E. 
se refiere, estan comprendidos todos los que, en dos veces diversas, perpetraron 
aquelles hechos para quc la Legacion pueda á su vez informar con toda certeza 
á mi gobierno. 



Con este motivo reitero ol Exm. Si*. Consejero F. de C. Soores Brondao, las 
seguridades de mi mas olta consideration. 

A1 Exmo. Sr. Consejero F. de C. Sonres Brondiio, Ministro de Negocios 
Estranjeros. 


VlCENTE Gr. QüESADA. 


N. 34 


Xota do Gocemo Imperial d Lefjacdo Argentína 


RiodeJaneiro, Ministerlo dos Negocios Estrangeiros, 23 deJaneirode 1S84 


Satisfazendo o desejo manifestado cm a nota que o Sr. Dr. D. VicenteG. 
Quesada, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario da Republica Argen- 
tina, me dirigiu em21 do corrente, tenho a honra de declarar-lhe que, na expressao 
— e outros — dc que ussi na minlia nota do dia 14, quiz comprehender, além do no- 
meado Capitüo Machado, o cabo de esquadra Manoel Lopes Astrogildo, o anspegada 
J.osé Femandes Goncalves e os soldados Francisco José da Siiva, Irineu José Cas- 
tanho e Tiburcio José Domingues de Ramos, proccssados pelos actos.criminosos 
praticados no territorio argentino que derani origem ús duas reclamacGes de que 
trata o Sr. Ministro. 

Aproveito o ensejo para renovar oo Sr. Dr. Quesada as segurancas da minha 
alta consideracño. 


Ao Sr. Dr. D. Vicente G. Quesada. 


F. DE C. SOARES BEAXDaO". 



BELGICA 



DECRETO N. 9023 DE 29 DE SETEMBRO DE lS83 


Prornulga a convengao constUar concluida cntre o Brazil e a Bclgica m 30 de 

Selcntbro de 1S82 


Tendo-se concluido e assignado nesta Córte aos trinta dias do mez de Setem- 
bro do anno proximo passado uma convencño consular entre o BraziL e a Belgica, 
e tenao sido essa convengúo mutuamente ratificada, trocando-se as ratificacoes 
em 4 do corrente mez de Setembro, I-Iei por bem que seja observada e cumprida 
táo inteiramente como nella se contém. 

Francisco de Carvailio Soares Brandáo, c!o Meu Conseiho, Senador do Imperio, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros, assim o tenha enlen- 
dido e fa?a executar. 

Palacio do Rio de Janeiro em 29 de Setembro de mil oitocentos oitenta e 
tres, sexagesimo segundo da Independencia e do Imperio. 


Com a rubrica de Sua Magestade o Iniperador. 


F. deC. Soares Braxdáo. 



X 
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Nús Dom Pedro Scgnndo, Iinperador Consütucionol eDcfensor Perpstuo do 
IJrazil, ctc., Faxcmos saber a todos os que a prcscnic Cnrta dc Approvarüo, Con- 
ñrmacüo e RoUficof'ño vircm, quc aos trinta dias do nicx dc Selembrodo onno 
de mil oitocentos oitcnta c doas se concluiu e assignoa ncsta Córte, entre Nós 
e Sua Mogcstarlc o Rci dos Belgas, pclos respectivos Pleninotenciorios que sc 
acliavom munidos dos compclentes Plcnos Poderes, uma Convcnrüo Consuiar, 
cajo tcor é o seguinte: 


Conren?:lo eonsular cntre o Brazü e Convcntion ConHulaírc cnt**c Ic Itré 

a Bcl^íea »il cl In Bcl^íquc 


Sua Mogestadc o Imperador doBrazíl 
e San Magestnde o Rei dos Belgas, ani- 
modos do desejo dc dctermmar eom 
ioda a exlcnsao e elareza possiveís os 
riíreUos, privilegios e inimunidodcs re- 
ciprocos dos respeciivos agcntes consu- 
lares, bem como a$ suas íuncc-ues c 
obrigacües nos dous paizes, resolveram 
ccleiiror umo conveucüo consular, c para > 
es'e ñm nornearam sens plenipotcncia- 
rios, a sabor: 

S'ia Magestade o Imperador do Brazli 
a Sua Exceilencia o Sr. Lourenco Co- 
vaicaníi de Albuquerque, do Seu Con- 
selho, Ministro e Secretorio ce Eslado 
dos Neaocios Estrongeiros c Denuíado ú 
Assembléa Geral; 

E Sua Magestade o R'¡ dos Bclgas o 
Sr.Frederico Hoorickx, Oííicial da Ortíem 
deLeopoido, Grancle Oííicial da Ordem da 
Coróa da Piomanio, Commcndador dos 
Ordens de S. Mauricio e S. Lazoro de 
Italia, da Coróa de Ferro dn Austria e 
da Guadelupe Co Mexico, etc., elc., etc. 
Seu Ministro Residentc junto a Sua Ma- 
gestade o Imperador do Bra/.il; 

Os quaes, depois de trocorem scus 

plenos podcres quc foram ochodos em 
ESTB. 7 


Sa Mnjesté l'Empereur du Brésil et Sa 
Mojestc lc Roi dcs Belgcs, animés du dé- 
sir dedétcrminer avec toute i'extension 
et ia clarté possib'.es lcs droils, privi- 
iéges, et immuniíés rcciproques des 
ogents consulaires respectifs, oinsi que 
leurs fonclions ct !cs obiigalions aux- 
queües iis scront soumis dans les deux 
poys. ont résolu de conclure une con- 
vention consulcire et ont nomraé pour 
icurs plénipotentiaires, savoir: 

Sa Mojeslé l'Empereur du Brésil Soñ 

Exceilence lc Sicur Lourcnco Cavolcanti 

* 

de Alburquerque, dc Son Conseil, Minis- 
tre etSecrétoired'Etat des AlToires Etran- 


géres, Déptité ü l'Assemblée Générnle 


Eí Sa Majesté ie Roi des Beiges ie 


Sieur Frédéric Hoorickx, oíficier de i'Or- 
dre de Léopold, Gronci Offlcíer de I'Or- 
dre de la Couronne cie Roumonie, Com- 
mandeur desOrdresdes SS. Maurice ct 
Lazare á'Italie, de la Couronne de fer 
d'AutricIie- et de la Guad.-loupe cu Mexi- 
que, etc. etc.,Son Ministre Résidentprés 
Sa Majesté l’Empercur du Brésil; 

Lesquels, oyant écbongé leurs pleíns 
pouvoirs respcclifs trouvés en bonne et 
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duo formc, sont convenus dcs orticlcs 
sntvonls: 


boo e devida fórmo, convierom nosnrti- 
íos seguinies: 

Artigo t 

Codn umn dos Altns Pnrtes Controc- 

lantcs consente cm odmittir consules 

serocs, consules, vice-consuics c ngentes 

consulnres dn ontrn em lodos os seus 

nortos. cidndes e ¡ogorcs, excepto nns 
* 

■ocoii:'oclcs ondc nfio scjo convenicnto o 
estnbelecirnento de tocs ogentes. 

£sto reserva, porém. ncío será oppli- 
cada n unia uas Altos Pnrles Controc- 
tnnles sem o ser iguolmente a qual- 
quer ontro potencia. 

Artigo 2 


Articms 1 

Chncune des Iiaules ParLios Contrac- 
tnntes consent u admettrc des consuls 
genéraux, consuls, vice-consulsetogents 
constiloiresdeInutre dnnslonssesports, 
vülcs et places, excepté dans les lncn- 
lités oú ii y ourait inconvénienl ú odmet- 
tredetels acrents. 

Cette réserve, toutcfols, ne sera pas 
nppiiquéea Tunedes HautesPortiesCon- 
troctaníes sons letre égulernent ú toute 
nntre PuLssance. 

Article 2 


Os consules geraes, consules, vice- 
consules c ogenles consulores de eada 
uma das duas Altos Partes Contrncton- 
tes goxarüo reciprccamente ncs Fstados 
da outra de todos os privilegios, isen- 
eocs e immunidades de qne gozüo os 
agentes do mesmo categoria e qualidode 
da nacño mais favorecida. Os ditos 
ogentes, antes de sercm ndmittidos ao 
exercicio de suas funccGcs e ao gozo das 
immunldades que lhes competem, de- 
vcrüoexhi! ir uma corla paíenle segundo 
a fúrma eslabeleeida peios leis dos 
respectlvos paizes. 0 Governo de coda 
uma das Altcs Portes Contrcctonles Ihes 
expedirá gralis o cxequatur necessorlo 
paro aqueLIe excrcieio, e, á vista deste 
documento, gozarüo dos dircitos, prero- 
gotivas e Lmmunidadcs coneedidos pela 
presente Gonven<?üo*. 


Les consuls généraux, consuls, vice- 
consuls et aaenls consiüaires dc chocu- 

V 

ne des deux Plautes Porties Contractan- 
tes joniront réeiproquement, dans les 
Htats de l’aulre, de tous les priviléges, 
exeniplions et immumtés dont jouissent 
les ngents du mémerang ct de la méme 
qualité de la nalion la plus favorisée. 
Les dits ogents, avant d’éíre admis á 
rexercice dc leurs fonctions et de jouir 
des immunités qui y soat attachées, de- 


vront produire une commission dons la 
l’orme établie par les lois dc lcurs pays 
respectlfs. Le Gouvernementde chacune 
des deux Hautes P.irties Contractantes 
leur déiivrera, sons aucun frais, l'exe- 
quatur nécessolre á Texerdeede leurs 
fonctions, et, sur lexlübition decettepié- 
ce, ils jouiront des drolts, prérogatives 
et immunités-; ccordés- par ia présente 
Convention, 



Artígo 3 


Article 3 


Os consules g' , racs, consules, vice- 
consulcs c ogentcs consulores, cidodúos 
do Eslndo quc os houvcr nomcado, 
ficoruo isentos de prisuo prcvcntivo, ex- 
cepto pclos actos quc o JegisloQüo penol 
do Bro/.il quolifica dc crimcs inofion- 
<;:oveis(gravcs) e o do Belgica dc crimes; 
serño iscntosdo olojomcnto mililor, e de 
todos os scrvicos no cxercito regulor de 
terro ou de rnor, como na guardo nacio- 
nal ou civico, ou no milicia : serüo iguol- 
mente isentos dequoesquerconLribui^Oes 
direetas impostos por conta do Estado, 
das provincias, communos ou municipios 
sobrc as pcssoas, quer a titulo de capi- 
la$üo, ou pelos I:ens de sua propriedode, 
salvo si taes contribuicOes íorem lancados 
em rozüo du possede immoveis, ou sobre 
os jurosde capital empregado no Estodo 
ondc os mesmos ogentes desempeñhorcm 
o seu corgo. Todavio, esta iseiiQao nüo 
será opplicavel aos consules geraes, con- 
sules, vice-consules ou ogenles consu- 
lares que cxcrccrem umo profissáo, 
industria ou commercio, os quoes ficarño 
sujcitos oo pogomcnto das tnxas devidas 
por quolquer outro cstrongciro nns mes- 
mos oondiroes. 

m 

üuondo umo das Altas Portes Contrac- 
íontes nomear pora seu ogonte consular 
no territorio da outro um subdito desto, 
esse agente consulor continuará o ser 
considerado como subdito da nocuo a que 
pertence, e ficará sujeito ás leis o regu- 
lomentos que regem os nocionacs no 


Les consuls génáraux, consuls, vice- 
consuls ct agents consulaires, citoyens 
dc PÉlat qui Ies onommés, ne pourront 
etre arrcícspróvcntiven¡cnt,exccpté pour 
ies actcs que la iégislotion pénole du 
Brésil quolifie de crimes groves (ino- 
fian^aveis) et celle de BelgiqLic dccrime; 
ils seronl excmpts du logement militai- 
re, de tout service, tant dans i'armée ré- 
gu'iére dc terre o;i dc mer, que dans la 
garae naticnaie ou civiqueou milice; iis 
seronL de mcrnc exempts de toutes les 
conlributions directes cli profit de rÉtat, 
dcs provinces ou des communesou mu- 
nicipalités imposécs, sur Ies personnes, 
soit á titre de capilotlon, soit du chef de 
leurs propriétés á moins qu'elles nesoient 
imposées á raison de la possession de 
biens immeuhies ou sur les intéréts d ? un 
capitoí employédans l’État oú les dits 
ogents exercent leurs fonctions. Cette 
exernption ne poLirro ccpendont pas s'ap- 
pliquer oux consuls généroux, oonsuls, 
vice-consuls, ou agents consulaires qui 
exerceraient une profession, une indus- 
t-rie ou un cominerce quclconque, les dits 
agents devant en ce cas étre soumis ou 
payement ('es toxesdues partoutautre 
étronger dons les ménies conditions. 

Lorsqu'une des Htuítes Porties Con- 
tractantcs ;iun nommé pourson agenl 
consulairedans lcterritoire de rautre un 
sujet dc cclle-ci, ce fonclionaire conti- 
nuera d'étre considéré commesujet dela 
nation á loquelic -il apportient, etrestera 
sournis oux lois et réglcmentsen vigueur 



lognr dc suo residcnck't, scm quc entre- 
tnnto semclliontc obrigat;0o possu por 
fórma alguma coarctar o excrcicio de 
suos funccues. 

Artigo 4 

Quanclo o jnstira de um dos dous palz.es 
tiver de reccber alguma dccloraoüo jndi- 
ciol ou depolmento ce um consul gerol, 
consul, vice-consul ou ogenle consulor 
qtie seja cidadüo do Estado que o nomeou 
e nuo cxerca alírum commercio. convi- 
dal-o-ha por escrlpto a se Ihe apresentar, 
o, em c:iso de impcdimento, deverá pedir 
seu dcpoimenlo por escripto, ou ir á sua 
residcncia ou clianceliariu parn obtel-u 
de viva vo z . 

0 dito ogentc deverá sotisfiizcr esse 
pedido no mnis curto pra/.o possivel. 

Artigo o 

Os consules geraes, consules, vicc-con- 
sules e agentes consulares podcrüo col- 
locar por eima da porta exterior da sua 
chancellaria as armas de sna.nacuo com 
a scguinte inscripcOo: Considado Geráí , 
(:onstílado , Yiee-Cousulado ou Agencia 
Consular do Bra<íl ou da Belf/ica , eahi 
nrvorara respcdiva bnndeira- 

Podcrño igualmenle arvorar a bnndeira 
nacional nos escaleres cm quc ernhor- 
carem pnra excrccrem funccues consu- 
lares. 

Artigo 0 

Aschanccllarinsconsitlares scruo sem- 
pre invioiavcis. As antoridades loeaes 


u réganl des natlonaux dons le lieu de 
so rcsidcnec, sans que toutefois cettc 
ohligation puissc scrvir d’obstaclc a l’cx- 
ercicc de ses fonclions. 

ARTICLE 4 

Quand la justice derun des deux poys 
aura quelque déclaralionjuriclique ou dé- 
position á recevoir d'un consul générnl, 
d'un consul, d'un vicc-consul ou d‘un 
ogent consulaire citoyen del'Étot qniTa 
nommé et n’exercant nucun commerce, 
elle i’invitera par écrit á sc présenter 
devontelle, et, en cas crernpéciiement, 
elie devra lui dernonder s*m lémoignos'e 
par écrit, ousc transporlcr á sa demeurc 
ou chonccllerie pour robtenir de vive 
YOÍX. 

Le dit ogent devra satisfoire á cette 
clemande dans le plus bref dclal possihle. 

Article U 

Les consuls généroux, consuls, vice- 
consuls, et agents consulaires pourront 
plocer au dessus de la porte exlérieure de 
letirs chanceHeries, unécusson auxor- 
nies de leur nation, avec une inscription 
portant ces mots: Consul&i Général, 
(’onsulat , Yicc-considai ou Agence Con - 
mlaire dit Brúsil ou dc Bclfjiqnc , et y 
arborerle dropeau cle lour nation. 

Hs pourront de méme arborer le pavii- 
ion nationol sur leboteau qulls monte- 
ront dons le port pour Texercicc de leurs 
fonctlons. 

Article G 

w 

Les clioneelleries consulairesseront en 
toi.it teinps invjolobles. Les outoritús 
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mlo poderíio invadil-os sohre qualquer 
pretexlo queseja, ncm, cm caso olgum, 
cxaminar ou opprehender os pnpcis que 
nellos estivcrom dcpositodos. Em ne- 
nhuni caso poderuoas ditos clianccllorios 
servir dc logores dc osyio, e si um 
íigenlc consular sc ociíar envolvido em 
outros negocios, serüo guordodos sepo- 
rodomente os popois reíerenles ao consu- 
lodo. 

Artigo 7 

Km caso de morte, impcdimento ou 
ausencia dos consules geraes, consules, 
vice-consules e ngenles consulores, os 
chanccllercs ou secretarios, depois dc 
notificado o sc;i oaracter official ao Mi- 
nistro dos Xegocios Estrongeiros no Bra- 
/ilounci Bclgico, seruo de plcno direito 
admiltidos o gerir interinamcnte os nego- 
cios do Consulodo, c gozarfio durante 
osso geslao tcmporaria de todos os di- 
reitos, prerogotivas e innnunidodes oon- 
cedidosaos (itulores. 

Artigo 8 

Os consules geroes e consules podcrüo 
nos cos’os permitlLdos pelas leis de seu 
paiz nomeor, com approvarüo dos res- 
poctivos Governos, vice-consulcs e agen- 
íes consulores nos ciciodes, portos c 
logares comprehcnclidos no seu distiicto. 
Esses agentes poderüo ser cscolhidos 
indistinctamentc entre os brozileiros, os 
belgas ou os cidadaos de outrospaizes. 
Serüo munidos de nma carta patente 
regulor c gozorüo dos privilegios esti- 
pulados nesto Convenrüo o favor dos 


locoles ne pourront les envohir, sous 
oucun prfitexte. EHes ne pourront, dons 
oucuncos, visiternisaisirlcs popiers qui 
y seront cnfermús. Leschancellerics con- 
suloires nc sauraient, dons oucun cos, 
servir de licux d'osile, ct si un ogcnt du 
servicc consuloirc cstengog¿ dnnsd'ou- 
tres oíTaires, les papiers sc ropportant 
ou consulat seront lcnus séparémeut. 

Article 7 

En cas de dúcés, u'cmnéchcnient ou 
d'obscnce des consuls géncraux, consuls, 
vice-consuis ct ogents consuloircs, lcurs 
choncelliers ou sccrétaires, oprcs quc 
letir carootóre offíciel aura éíé noíifié 
ou Minislére des Affoires Étrongéres ou 
Brésil ou en Belgique, seront de piein 
droit admis ú gérer, par intérim, les 
offaires des postcs respectifs, et jouiront, 
pendant la duréc dc cetle gcstion tempo- 
raire, dc íous les droiLs, prérogotives et 
imnuinités accordés oux titulaires. 

• 

ARTICLE S 

I.cs consu'is cénéríiux et consuls Dour- 
ront, pour autant que les lois de ieur 
pays le leur permettcnt, nommer, avec 
lopprobotion de letirsGovernemenlsres- 
pectifs, des vice-consuls et ogcnts con- 
suloires dons les villes, ports et ploces 
compris dans leurs orrondissement. Ces 
ogents pourront étre choisis indisíincte- 
mentpormi les Brésiiiens, lesBelgesou 
les citoyens d'autres pavs. Ilsscront mu- 
nis d’une conmiission réguliére et jouiront 
des priviléges slipulés dons cette Con- 



agentes do serviQO consular, ficando.su- 
jcitos ás cxcepooes estabelecidos 'nos 
artigos 3 e 4. 

Artigo 9 

Os consules gernes, consulcs, vice-con- 
sules e ogentes consularos, ou cqueiles 
que suas vezes fizcrem, poderíio dirigir-se 
ds autóricladcs do sea districto, c, em 
caso de necessidade, na lolta de ogente 
diplomotico de saa nacííe, recorrer ao 
Governo do paiz em que exerccrern suas 
funccües para reclomar contra qualcjuer 
infrocgao dos Iratadcs ou convenr:oes 
existenles, ou contra os abusos de que se 
queixem seus nacionaes. 

Artigo 10 

Os consules geraes, consules, vice-con- 
sules e agentes consulares terüo o direilo 
de receber na sua chancellaria, na sua 
casa particular, na das partes, ou a bordo 
das embarcaQües, os*ceclaraQües dos ca- 
pttücs e tripolagües dos navios do seu 
paiz, dos passageiros que se ochein 
a borco e de quolquer outro cidadáo de 
sua nacüo. Além disso, teráo o direito de 
receber, de conformidade com as leis e 
regularnentos dc scupaiz, nassuos chan- 
cel-lorins ou escriptorios, quaesquer aclos 
convencionaes entre seus concidodaos e 
cidaduos ou outros habitontes do paiz em 
que residirem, e mesrno entre estes ulli- 
mos, comtanto que se refiram a bens 
srtuados ou a negocios que tenham de 

i 

ser Lrotados no territorio da nacáo a 'cue 


vcntionen fnveur des agenls du service 
consulaire, en se soLimettont ■;mx excep- 
tions spécifiées dans lesarticles3 et 4. 

Article 9 

Lcs consuls générnux, consuls, vice- 
consuls et ogenís consulaires, ou ceux 
qui les remplaccraiení, pourronts’adrcs- 
ccr auxauiorités de leur orrondisscment, 
et, en cos de nécessilé, en l’absence d’un 
agent diplomatique de leur nation, re- 
courirau Gouvernemcnt du pays oú iis 
cxercent leurs foncíions, pour réclamer 
contre toute infraction aux traitésou con- 
venlions existantes, ou contre les abus 
dontleurs nationauxauroient á se plain- 
dre. 

Article 10 

Les consuls généraux, consuls, vice- 
consulset ogenls consulaires auront le 
aroitde recevoirdans leurs chancelleries, 
dans leur demeure privée, dans celle des 
parties ou á bord tíes bátiments, les dé- 
clarations des capitaincs et équipoges 
des navires de leurs poys, des passa- 
gers qui se trouvent á bord et de lout au- 
tre citoyen de ieur nation. Les dits agents 
auront, en oulre, le droit tíe recevoir, 
conformément aux lois et réglements 
de leur pays, dans leLirs chancelleries ou 
bureaux, tous acLes conventionnels pas- 
sés entre les citoy;*ns de leur pays et des 
citoyens ou autres habitonts du pays oú 
ils résident, et méme Lous actes de ces 
derniers, pourvu que ces actes aicnt rap- 
porL á des biens situés ou á dcs alTaires á 



pertcncer oeonsul ou «ogente perahte o 
quot forem passados. 

Os troslados dos ditos actos,eos docu- 
mentos officiaes dc qualquer especie, quer 
em original, ou por cópia ou traducQüo, 
devfdamen-te legalízodos pelos consnles 
geroes, consules, vice-consnlesou agentes 
ccnsulares, e munidos do respectivo seOo 
official, farüo fé perante qnalquer tribnnal 
do Broídl ou da Belgica. 

Artigo 11 

Os consules geraes, consules, vice-con- 
sules e agentes consnlares respectivos 
serao- exclusivaraente encarreerados. de 
manter a ordem interior a bordo dos 
novios de commercio de sua noQüo,. e 
serüo os unicos competentespara conhe- 
cer de todas as desavencos que tiverena 
sobrevindo no mar ou que sobrevierem 
nos poríos entre oscopitües, os officiaes e 
os lioniens da tripolacüo, por qualquer 
motivo que seja, espeeialmente as que 
disserem respeito ao ajuste dossalariose 
á execucüo das obrigacües reciprocamente 
consentidas. As autoridades locaes hüo 
poderüo intervir nessas desavencos^ salvo 
si forem de natureza tal que perturl)em a 
tranquillidadeea ordem-pubiica em- terra 
on no porto, ou si pessoado paiz ou eslra- 
nhn á tripolocüo nellasse aeliar envoLvida. 

Em todos os outros casos as referidas 
antoridades. se limitarüo a prestar aos 
consules- e vice-eonsules ou agentes con- 
s.uiares todo auxillo, si este for requi- 
sitado,. para fozer prender e encareerar 
qualquer individuo inscripto no rol de 


troiter surle lerritoirede la noüonalo- 
quelle oppartiendra le consul ou í’ogent 
devant lequel iis seront passés. 

Lesexpóditionsdesditsoctes, etles do 
cuments officiels de toute espéce, soit en 
origínal, ou copie, ou en traduction, du- 
ment iégafisés pnr Ics consuls généroux, 
consuls, vice-consuls on ogents consu- 
laires, et munis de leur cocliet officiel, 
íéront foi en justice dans tous ies tri- 
bunaux du Brésii ou de Belgique. 

ArticleII 

Les consnls généraux, consuis, vice- 
consuls et ogents consulaires- respectifs 
seront exclusivement cliargés du main- 
Lien de Fordre iiitérieur á bord des na- 
vires de commerce de leur nation, et con- 
noltront seuls de tous différends qui se 
seront élevés en mer ou s ? éléveront dons 
les ports enlre les capltoines,. les officiers 
et les hommes de l’équipage, a quelque 
titre que se soit, particuliérement pour 
leréglement des salaires et rexécution 
des engagements réciproquement con- 
senlis. Les autorités locales ne pourront 
intervenir que lorsque les désordres 
sun-enus seraient de noture a troubler 
Ia tranquiililé et l'ordre public á terre ou 
donsle port, ou quand une personne du 
pays ou ne faisaut pos porlie de lequl- 
poge s’y Irouvera mélée. 

Dans tous les autres eos les autorités 
précitées se borneront á préter tout appui 
aux consuls et vice-consuls ou agents 
consulaires, si elles en sonl requises 
por eux r pour foira orréter et conduire en 
prison íou t individu Inscrit sur le nule de 



cquipagem, IocI.ms as vczcs quc por olgum 
niotivo os ditos ogcntes o julgarem con- 
vcnientc. 

Artigo 12 

Os consules gcrnes. consulcs, vice-con- 
suies e agentos consalnrcs poderao fnzcr 
prender os onicioes, mnrinliciros e 
oulros pessoas pcrtcncentcs, por qual- 
quer titulo que sejo, á tripolacüo cios 
navios de crucriu ou mercantes de sua 
naoüo, que foroni culpodos ou accusados 
c¡e lereni desertado cios ditos navios, e 
, reenvial-os para Ijordo 0:1 para scus 
poizes- Para eslc fnn cllcs se dirigirüo 
por escriplo ás ouíoridndes iocaes com- 
petenles dos respectivos paizes, pedindo 
a entrega clessesdescrtores, ejustificondo 
pola exhibioüo dos rcgislros do navio ou 
do rol cía equipogeni, ou por outros docu- 
mentos officiaes, quc os liomens rccla- 
mados faziam partc da dila tripolacüo. 

A' vista deste pedido, ossim justificodo, 

a entrega dos desertores nüo lhcs poderá 

ser rccusado, solvo si ficar dcvidamentc 

provcdo quc no momenlo da sua inscri- 

p:;üo no roi cPequipagem crarn cidodüos 

do paiz ondc a cxtradicüo fOr reclomado. 

Dar-se-liies-ha todo auxilio e nroteccOo 

* *• 

para a husca e captura dos dilos deser- 
tores. que serüo detidos e conservados 
nas cadeias do paiz a pedido e á custa dos 
consulcs, até que estes agentes ochem 
occasiüo de osfazcr purtir. Sicomtudo 
essa occasiüo ntío se apresentar no prazo 
de tres mezcs, a contar do dia da prisüo, 
os desertores serOo postos em liberdade 


l’cquipngc, chaque fois qne, pour un mo- 
tifquelconquo, lcs dils agcnls le jugeront 
convcnnabic. 

Article 12 

Lcs consuls généraux, consuis, vice- 
consuls ct agcnts consulnires pourront 
faire nrrotcr ies officicrs, maldots ct 
loutes lcs autres personncs faisaní. portic 
dcs équipages, á quelquc titrc quccc soit, 
des Míimcnls tíe gucrrcou do commcrcc 
dc lcar nalion, qui scruient próvcnusou 
accusós d’avoii* déserté les dilsbatimenls 
pourlcs renvoycr á bord ou les trans- 
porter dans leur poys. A cettc cíTct, ils s’a- 
dresseront, par écrit, aux autorités locales 
compéteníes dcs poys rcspcctifs, ct lcur 
feronl, por écrit, la demandc de ces dé- 
serteurs, cn justifionl, por rcxhibition 
uesrcgistres du butiment, ou du ruiecPé- 
quipogc, ou par d’aulrcs clocumentsof- 
ficiels, quc les hommcs qifils récloment 
faisaient partie du dit équipoge. 

Sur celle seuie demando, ainsi justifiéc, 
la remise des déserteurs ne pourra lcui* 
étre reiusóe, 0 moins qu'il ne soit du- 
ment prouvé qu'ils étaienl. ciloyens du 
pays ou rextradition est réclamée, au 
moment de leur ínscription sur le róle. 
II leur si'ra donnc toulc aidc et pro- 
teclion pour la rechcrchc, la saisie et l’or- 
reslalion cie ccs désertcurs, qui seronl 
mcme détenus et gardésdons les prisons 
du pays, á la rcquisilion et aux frais des 
consuls, jusqu a ce que c?s agents aient 
trouvé une occosion de les faire pnrtir. 
Si pourtant cette occásion ne se pré- 
sentait pas dons un déíoi de troís mois, 



c nüo poderüo mais ser presos pela 
mesma cousa. 

Sio desertor livei' commettido algtmi 
delicto, c o tribuml compeientc pnro 
conhccer da cousa reclamar e exereer o 
seu direito, a entrega serú adiada atéque 
o scntenna do mesn:o tribnnal liojo skio 
profericla e executaua. 

Artigo 13 

]Süo havendo estipulacOes em contrario 
enlre os armadorcs, carregadores e $e- 
guradores, todas as avarias soffridas no 
mor pelos navios dos dois paizes, quer 
elles enlreni voluntariomente no porto, ou 
por arribada forcado, serao regulados 
pelos consules geraes, consules, vice- 
consules ou agentes consulares dos 
paizes respectivos. 

Si, entretanto, habitantes do poiz ou 
cidadaos de uma terceira nagüo, forem 
interessados nos ditasavarias, e as partes 
nüo se puderem entender amigavelmente, 
terüo o direito de recorrer á autoridade 
local competenle. 

Artigo 14 

Todas as opero(;0es relotivas ao soiva- 

mento dos navios brazileiros naufragados 

nos costos da Belgica e dos navios belgas 

naufrogados nas costas do Brazil, seráo di- 

rigidas pelos eonsules geraes, consules e 

vice-consnles dos dous paizes, e, oté ú sua 

cliegado, pelos agentes consulares respe- 

ctivos em quaiquer porte onde existirem 

agencias; nos logorcs e portosonde nao 
ESTK. 8 


á parür dti jour de Farrestation, les 
désertcurs scraint mis en liberlé et ne 
pourraintplus étre arrétés pour la méme 
cause. 

Si le déserteur avaitcommis quelque 

déiitei qucle tribunai qui o droit d*en 

* 

connoitre, réclame ct exerce ce droit, la 
remisesera difTéréejusqu'á ce queleju- 
gemcnl du tribunol ait été prononcé et 
exétnilé. 

Article 13 

A nioins de stipuiations contraires 
enlre les annoteurs, chorgeurs et os- 
sureurs, toutes avaries essuyécs á la mer 
par les navircs des deux pays, soit qu'ils 
abordent volontairement au port, soit 
qifils se trouvent en relüche forcée, seront 
réglées par les consuis généraux, con- 
suls, vice-consuls ou agents consuloires 
des pays respcctifs. 

Si, cependant, des habitants du pays 
ou des citoyens d'une tierce nation se 
trouvaient intéressés dans les dites ava- 
ries, et que les pai'ties ne puissent s’en- 
tendre ú Famiable, le recours á Fa-torité 
locale compétente serait de droit. 

Article 14 

Toutes les opérations relaüves au sau- 
vetoge des navires brésiiiens naufrogés 
sur les cotes de Belgique, et des navires 
belges stii’ les céles du Brésil, seront di- 
rigées par les consuls généraux, consuls 
et vice-consuls des deux pays respectifs, 
et, jusqu’ú leur arrivée, par les agents 
consalaires respectifs, lá oü il existera 
unc agence: dans les lieux et ports oú il 
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exislirem ogencias, os outoridades lo- 
caes, emquanto esperorem pcla cliegoda 
do consul em cujo districto houver oc- 
corrido o naufrogio, e quc dcverd ser 
immediatamente informado, tomarüo to- 
das as medidas necessarias para a pro- 
tecqüo dos individuos e a conservagdo dos 
objectos naufragados. 

As autoridades locaessó tcruodcinter- 
vir para manter a ordcm, garantir os 
interesscs dos salvadorcs, si forem es- 
tranhos ás tripolagües naufragadas, e 
assegurar a execuQüo das disposiQues que 
se deveruo obscrvar para a entrada e sa- 
hida das mercodorias salvas. 

Fica entendido que essas mercadorias 
n5o serüo sujeitas a direito algum de 
alfandega, excepto si forem admittidas a 
consnmo no paiz onde se tiver dado o 
naufrogio. 

A intervencüo das autoridades locaes 
nestes differen'es casos nüo motivarü 
despezas de qualidade alguma. excepto 
aquellas a que podem dor logar as ope- 
ragoes de salvamento e a conservacüo dos 
objectos salvodos, e outras a quenas 
mesmas circumsíoncias esliverem su- 
jeitos os naviosnacionaes. 

Artigo 15 

Em coso de íallecimento de subdito 
Brazileiro na Belgica, ou de subdito 
Belga no Brazil, si nüo houver herdeiro 
conhecido ou presente, ou executor testa- 
mentario instituido pelo fallecido, as 
autoridades locaes competentes informa- 
rüo desta circumstancia-os consules ou 
agentes consulares da naqüo a que tiver 


n'existcrail pas d’agence, les autoritós 
locales auront, enottcndant rarrivéedu 
consul dans rurrondisscmcnt duquel le 
naufrogc aurail eu lieu, et qui devrait 
étre immédiatement prévenu, á prendre 
toutes les mesures nécessaires pourla 
protection des individus ct la conser- 
valion des effets naufrogés. 

Les autorités locales n'ouront, d'oii- 
leurs, ü intervenir que pour mointenir 
Fordre, gorontir lcs intércts des souve- 
teurs, s ? ils sont étrangers aux équipages 
naufragés, et assurer Fexécution des dis- 
positions á observer pour Fentrée et la 
sortie des marchandises sauvces. 

II est bien entendu que ces marchan- 
dises ne seront tenues ü aucun droit de 
douane, ü moins qivelles ne soient des- 
tinées á ctre livrées á la consommalion 
dans le pays ou le naufrage auroit eu lieu. 

L'intervention des autorités locales dans 
ces différents cas n'occasionnera des frais 
d'aucune espéce, hors ceux auxquels don- 
neraintlieu les opérations dusauvetoge 
et la conservation des objets souvés, ainsi 
que ceux auxquels seraint soumis, en 
pareil cas, les navires nationaux. 

Article 15 

En cas de décés d 7 un sujet Brésilien en 
Belgique, ou d ? un sujet Belge au Brésil, 
s"il ny a aucun héritier coimu ou pré- 
sent, ou oucun exécuteur testamentaire 
institué por le défunt, ies autorités loca- 
les compétentes informeront de la circon- 
stance les consuls ou agents] consulai- 
res de la notion á Iaquelle le défunt appar- 



pertencido o finado, afim de que a res- 
pectiva communicacüo possa ser feita ás 
partes interessados. 

Os consules geraes, consules, vice- 
consules ou agentes consulares terüo o 
direito de proticar por si mesmos, ou por 
meio de delegados, todos os actos neces- 
sarios para a conserva$uo e administra- • 
qüo da herango, no inleresse dos her- 
deiros ou credores, ausentes ou menores, 
até que se achem representados. 

Artigo 16 

A presente convengüo ficará em vigor 
por cspago de cinco onnos, a contor da 
troca das ratifieacües á qual se pro- 
eederá no Rio de Janeiro logo que fór 
possivel. ’No easo em que nenhuma das 
Partes houver notificadc, doze mezes 
antes de findar o dito prazo de cinco 
annos, a sua intengüo de nüo renovar 
esta convencüo, continuará ello em vigor 
por mais um anno, e assim por diante de 
anno em anno, até a expiragüo de um 
anno, a contar do dia em que uma das 
duos Partes a tiver denunciado. 

Em fé do que os Plenípoleneiarios 
respcctivos o ossignarom e sellaram em 
duplicata. 

Feita no Rio de Janeiro, aos trinta dias 
do mez de setembro do anno de mil 
oitocentos oitcnta dous. 

(L. S.) L. Cavalcanti de albüqueh- 

QUE. 

(L. S.) Frédéric Hoorickx. 


ticnt, afin qu’il puisse en étre immédia- 
tement donné coanaissance aux parties 
intéressées. 

Les consuls gúnéraux, consuls, vice- 
consuls ou agents consulaires auront le 
droit de poser par eux-mémes ou par 
délégué tous actes nécessaires á la con- 
servation et á radministration de la suc- 
cession, dans l’intérét des héritiers ou 
créanciers, absents ou mineurs, jusqu’á 
ce que ceux-ci soient düment représentés. 

Article 16 

La présente Convention restera en vi- 
gueur pendant cinq ons a partir de l’é- 
change des ratifications, auquel il sera 
procédé á Rio ae Janeiro aussitót que 
faire se pourro. Dans le cas oú aucune 
des Parties n’aurait notifié, douze mois 
avant Texpiration de la dite pérlode de 
cinq ans, son intention de ne pas renou- 
veler cette Convention, celle-ci continuera 
ú rester en vigueur encore une année, 
et ainsi de suite d’année en année jusqu’ú 
Pexpiration d’une année a portir du jour 
oü Fune ou Tautre des parties Taura dé- 
noncée. 

En foidequoí, les plénipotentiaíres res- 
pectlfs Voní signée et scellée en double 
expédiíion. 

Fait á Rio de Janeiro, le trente du mois 
de septembre de Van mil liuit cent qua- 
tre-vingt deux. 

(L. S.) L. Cavalcaxti de Albüquer- 

QUE, 

(L. S.) Frédéric Hoorickx. 



E sendo-Nos prescntc a mesma Convencíío, que flca acima inscrida, cbeni visto, 
considerado c examinado por Xós ludo quanlo nclla sc contém, a Approvomos, Con- 
firmnmcs c Ralificamos, assim no lodo como cm cacb um de seus artigos eeslipula- 
Coes; c pcla prescnlc a Damos por firmc c voliosa pnra produzir o seu devido eíTeito, 
Prometlendo em Fó c Pnlnvra Imperial cumpril-a inviolnvelmcnle c Fozcl-a cumprir 
e observar por quolquer modo quc posso ser. 

Em testcmunho e firmezo uo quc, Fizemos possar a prcsente Carla por Nós 
assignada, selloda com o sello dos Arnias do imperio, e i’cferendodn pclo Ministro c 
Secretario de Estado aboixo assignodo. 

Dada no Palacio do Rio de .Tnneiro aoson/.c dias do mez dc aeoslo do anno do 
Nascimento de NossoSenhorJesus Christo de mii oitocentos oiíenla e tres. 


PEDRO. Impcrador (com Guardo) 



CHILE EM COMMUM COM AITALIA, A GRAN-BRETANHA 

E A REPUBLICA FRANCEZA 





RECLAMAgOE5 ILALIANA5 



Xoúa do Govcrno Chüeno ao Governo Imperial 


Republicade Chile.—Ministerio de Relaciones Esteriores, Santiago, Mayo 10 de 1S83. 


Seííor Ministro.— La gnerra que Chile sostiene con las Repúblicas del Perú i de 
Bolivia ha dado orijen a diversas reclamaciones deducidas contra miGobierno por 
súbditos o ciudadanos estranjeros que se dicen damnificados a consecuencia de 
lns operaciones bélicas ejecutadas por nuestras fuerzas en los territorios enemigos. 

Con el objeto de asegurar una solucion amistosa i justiciera a esas reclama- 
ciones, mi Gobierno ha decidido estableeer un sistema de orbitraje misto que ha 
sido ensayado, como V. E. lo sabe, con resultado satisfactorio por diversas naciones 
estranjeras. A1 efecto, se han ajustado hasta el presente tres Convenciones que 
responden al propósito enunciado, con los Gobiernos de Inglaterra, Francia e 
Italia. 

Con fecha 30 del próximo posado mes han sido anjeadas las Ratificaciones deL 
último de estos paclos, i los Gobiernos de Chile e Italia se encuentran por consiguiente 
cn aptitud de proceder a la constitucion del respectivo tribunal arbitral. 
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Esto Lribunal habrá dc componersc de tres micmbros, de los cuáles uno serd 
nombrado por el Prcsidente de la Rcpública de Chile i otro por Su ;Mojestad el Rei 
de Italia. 

Pora proveer a la designacion del Juez tercero mi Gobierno tuvo la honra de 
proponer a Su Mojestad el Empcrador del Brasil, que había sido ya aceptado en los 
Convehciones ojustodas con los Gobiernos de Inglaterra ide Francia iquclofué 
asuvezpor elGobierno Italiano, cuyo representante en Chile tuvo a bien desistir 
de la insinuacion que respecto de S. M. el Emperador de Austria había hecho con 
tal objeto. 

Al participar a V. E. lo que dejo refericlo, acompan&ndole copia autórizada del 
testo de la Convencion de Arbitroje concluida con el Reino de Italia, mi Gobierno se 
halaga con la esperonza de que Su Majestad el Emperodor se dignard aceptar el en- 
cargo que ese pacto leconfiere y procederd, en consecuencia, a designar por si o por 
medio del honrable representante que tiene acreditado en Chile, la persona que 
debe inleaxar la Comision Mista Chileno-Itoliana. 

Aprovecho esta oportunidad para ofrecer a V. E. el homenoje de mis sentimien- 
tos de elevada consideracion, con que me subcribo d'e V. E. 


Atento e Seguro Servidor, 


Luis Aldunate. 


A1 Exm.° Sefior Ministro de Relaciones Esteriores del Imperio del Brasil. 


Conven?ao a que we i*eferc a nota prccedcnte 


Su Excelencia el Presidente de la Republica de Chile i Su Majestad el Rei de 
Italia, deseando poner un término amistoso a las reclamaciones deducidas por súb- 
ditos italianos i apoyadas por la Legacion de Italia en Chile, con motivos de los 
actos i operaciones ejecutadas por las fuerzas de la República en los territorios i 
costas del Perú i Bolivia durante la presente guerra, han acordado celebrar una 

Convencion ae Arbitroje i con esta mira han nombrado por sus Plenipotenciarios 
respectivos : 

Su Excelencia elPresidente dela Repüblica de Chile al Señor Luis Aldunate, 
Ministro.de Relaciones Esteriores de la República ; 



Su Majestad el Rei de Italia al Seilor Roberto Magliano, su Encargado de 
Negocios en Cliile. 

Los cuales Plenipotenciarios, despues de habcr examinado i canjeado sus po- 
deres idehailarlos en buena i debida forma, han convenido en los siguientes ar- 
tículos: 

Artículo I 

ün Tribunal Arbitral o Comision Mista Internacional decidird en la forma i se- 
gun los términos que se establecen en esta Convencion, todas las reclamaciones que 
con motivo de los actos i operaciones ejecutadas por las fuerzas de mar i tierra 
de la República en los territorios i costas del Perú i Bolivia durante la presente guer- 
ro, sehan deducido hasta ahoraose dedujerenen Io sucesivo porsúbditos italia- 
nos con el patrocinio dela Legacion de Iíalia en Chile, dentro del plazo que se in- 
dicará masadelante. 


ARTÍCULO II 

La comision se compondra de tres miembros: uno nombrado por Su Exce- 
lencia el ■ Presidente de la RepúWica de Chile, otro por Su Alajestad el Rei de 
Italia i el tercero por Su Majestad el Emperador del Brasil, bien fuese directamente 
o por intermedio del Ajente diplomático que tuviere acreditado en Chile. 

En los casos de muerte, ausencia o inhabilitacion por cualquier otro moíivo de 
alguno o de algunos de los miembros de la Comision, se procederá a su reempla- 
zo en la íorma i condiciones respectivamente espresadas en el inciso precedente. 

Artículo III 

La Comision Mista examinará i decidirá las reclamaciones que los súbditos 
italianos han deducido hasta el dia o dedujeren en lo sucesivo por el correspondien- 
te órgano diplomático con motivo de los actos i operaciones ejecutadas por los 
ejercitos i escuadras de la República desde el 14 de febrero de mil ochocientos se- 
tenta i nueve, fecha del rompiniiento de las hostilidades, hasta el dia en que se 
ajusten tratados de paz o pactos de tregua entre las naciones belijerantes o hasta 
aquelenque cesende Jiecho las hostilidades entre las tres naciones enguerra. 

Artículo IV 

La Comision Mista dará acojida a los médios probatorios o de investigacion que, 
segun el criterio i recto discernimiento de sus miembros, fueren conducentes al 



rncjor esclarecimiento de losliechos controverlidps i especialménte a la. caMcacion 

» • 

delestado icarücter neutrol del reclamanle. 

* * « ,*' 1 

La Comision admitirá tambien las álegaciones'-verbales o escritás de ambos 
Gobiernos o desus respectivos Agenteso defensores. 


Artículo V 


Cada Gobierno podrá constituir un ojente que vijile el interes dc suparter' 
atiendo a su defenso, presente peticiones, documentos, interrogatorios, ponga i 
ohsuclva posiciones, apoye suscargoso[redarguya los contrarios, rindasu prueba 
esponga ante la Comision por sí o porelórgano de un letrado verbalmente o por 
escrito, conforme a las regias de procedimiento i tramitacion que la misma Comision 
acordare al iniciar sus funciones, las doctrinas, principios legales o precedcntes que 
convenc:a a su derecho. 


Artículo VI 

• 

La Comision Mista decidirá las reclamaciones en mérito de la prueba rendida i 
con arreglo a los principios del Derecho internacional i ¿ las prácticas i juris- 
prudencia establecidas por los tribunales análogos modernos de mayor autoridad i 
prestijio, librando sus resoluciones, interlocutorias o 'definitivas por mayoria 
de votos. 

La Comision Mista espondrá brevemente en cada juzgamiento definitivo, los 
hechos i causales de la reclamacion, los motivos alegados en su apoyo o en su 
contradiccion, i los fundamientos de derecho internacional que justifiquen sus 
resoluciones. 

Las resoluciones i decretos de la Comision serán escritas, firmcdospor tódos 
sus miembros, i autorisadas por su Secretario; i si dejarán orijinales, con su 
respectivo expediente, en el Ministerio de Relaciones Esteriores de Chile, dándose a 
Ias partes los traslados que solicitaren. 

La Comision Ilevará un libro o rejistro en que se anotensus procedimientcs, las 
peticiones de los reciomantes i los decretos i decisiones que librore. 

La Comision Mista funcionorá cn Santiago. 

Artículo VII 


La Comision tendrú ia lacultod de proveerse de secretarios, relotores i demas 
oficialcs que estime necesarios pora el buen desempefio de sus funciones. 



* \ • ■ m 

Corresponde a la Comísiooiv'próponer a .las personasquehayan de desempefíar 
respectiyamentc aquellás’fuffcioncs, i designar los ’sueldoso remuneraciones que 
hoyan de asignúrseles. ■ ' .. '* • 

V i w • * . m 

. • m* m m • t ■ 

E1 nombramiento de los espresádos oficiales se liará por Su Excelencia el Pre- 


sidénte de ln República de Cbile. * . ' 

• i ■ 

Los decretos de la Comision Mista que hayan de cumplirse cn Chile, tcndrán el 
ausilio de la fuerzapiihlica, comolos espedidos porlos tribunales ordinarios del 


pais. Los que hayan de ejecularse en el cstranjero se ilevaran a efeclo conforinc a 
las reglas i usos del derecho internacional privado. 


Artículo vih 


Las reclamaciones serdn presentados a la Comision Mista dentro de los seis 
meses sabsiguientes a la feclia de su primera sesion, e las que se presentoren 
despues de trascurrido este jolazo no serán admitidas. Sinembargo, si al vcncimiento 
del plazo establecido en este inciso, subsistiere el estado de guerra i se produjesen 
nuevas reclamaciones fündadas en hechos sobrevinientes, la Comision Mista quedará 
habilitada paro resolverlas siempre que le fueren presentadas con seis meses de 
anterioridad al término sefialaco en. el artículo noveno para evacuar su encargo. 

Para los efectos de la disposicion contenida en el inciso precedente, la Coxnision 
.Mista publicará en el Dictrio Oñcial de la República de Chile un aviso en el cual 
se esnrese la fecha de su instalacion. 


ARTíCL'LO IX 


La Comision tendrá para evacuar su cncargo en todas las reelamaciones sujetas 

a su conocimlento i decision, el plazo dc cos aúos contados desde el dia en c;ue sc 

declare instalada. Trascurrido este plazo, la Comlsion tendrú la facuKaa de prorogar 

sus funciones por unnuevo período que no podrú exceder de seis meses, en caso que 

por enlcrniedad o inhabilidad temporol de alguno de sus miembros, o por otro 

motivo dc ealificaca gravedad, no l'.ubiese alcanzado a desempeñcr su cometido 
« 

deníro del plazo fljado en el primer inciso. 


Artículo x 

Cuda uno de los Gobiemos contratantes sufragará los gastos de sus propias 

' jestiones i los lionorarios dcsus respectivos ajentes o defensores. Las espensas de 
estr. 9 



la organizacion dc la Comision Misto, los honorarios de sus miembros, los sueltíos 
de los sccretarios, relatoresi otros empleados, e demas gastos icoslos de servicio 
comun, scrdn pagados entre ümbos Goldernos por mitad; pero, si liubiere canti- 
dadcs juzgados a favor de los rcclamontes, se dcducirán de éstas las anledichas 
cspcnsas i gastos comunes, cn cuanto no excedon del seis por ciento de los valores 
que haya de pagar el tesoro de Chile por Ia totalidad de ias reclamaciones aceptadc.s. 

Las sumas que la Comision Mista juzgue en favor de los reclamantes, serán 
cntregadas por el Gobierno de Chile al Gobierno dc Ilalia por conducto de su Lega- 
cion en Sontiago o de la persona que csta designare en el termino de un afio a contar 
destíc la feclia dc su respccliva resolucion, sin que durantc este plazo devenguen 
dichas sumas interés alguno en favor de los espresodos reclamantcs. 

Artículo xi 


Las altas parles eontratanies se obligan a considerar los juzgamientos de la 
Comision Misla que se orgoniza por este tratado, como una terminacion satisfactoria 
perfecta e irrcvocabte dc las dificultades cuyo arreglo se lia íenido en mira, i en la 
intelijencia de quc todas las reclamoeiones de los súbditos italianos presentadas u 
omitidos en las condiciones sefialadas en los articulos precedentes, se tendrún por 
deciditías ijuzgadas definitivamente i de modo que por ningun motivo o pretesto 
puedan ser materia denuevo exámen o tíiscusion. 

Artícclo xii 


La preseatc Convencion será rotificada porlas ailas parles conlratantes i ol conjo 
dc estos ratificaciones se verificará en Santiogo ton iuegocomo fuere posible. 

En fé de io cual los Plenipotenciorios de ln República de Chiie i del Reino de 
Italia firmaron la prescnte Convencion, en dobleejemplar, i en los idiomas espailol 
e italiano, i la sellaron eon sus respectivos selios. 

Hecha en Sanliago de Chile, a los siete dias del mes de Diciembre del afio de 
N. S. mil ochocientosochenta i dOs.— (L. S.) Luiz Aldunate.— (L. S.) Roberto 
Magliano. 

Está coníorme.— EL Oíicial Mnyor de! Minislerio de Relaciones Esleriores, 


Eduardo Juarcs 21 vjica. 



Xota cla Legawj lialiantt ao Oovcrno Imperiaí 


(Traducnlo) Pcü‘op.»lis ? 23 de Junlio dc 1883 


ScnliorMiinslro.— 0 Govcnio do Rei concluíu com aRepubiiea doCliilcuma 
couvcncuo quc siihmclto ao juko dc uma commissüo arbilrol us reclaniacues dos 
subditos ilalianos provcnientes de oclos e operaQoes dos í'orcas de terra e niar da 
Republiea nas costas e tcrritorios do Perú eda Bolivia durante a piesente guerra. 


Oortigo2 c desta convencdo dispDe que a commissño arbitralscrd composta dc 
tres membros, sendo um nomeado por Sua Magestade o Rei de Ilalia, outro por Sua 
Exceilencia o Prcsidente da Repu])lica do Chile, e o terceiro por Sua Magestadc o 
Impcrador do Brazil directamente ou por meio do Agente Diplomatico acreditado em 
Santiago. 

0 Governo Italiano nutre a esperanca de que esta disposicSo da convengüo pode- 
rd merecer o agrado de Sua Magestade o Imperador D. Pedro II, a quem estima 
poder dar este testemunho de amizade e elevada confianca, proposto por sua 
iniciativa. 

TransmiUindo-liie portanto, Senhor Ministro, cópia da convencüo eslipulada c 
participando-IIie quc as ratiíicacóes foram trocadas em Santiago a 30 de Abril ultimo, 
tenho ahonra de pedira T. Ex., em nome do meu Governo, queira rogara Sua 
Magestade o Imperador que se digne de nomear o terceiro arbitro em virtude do 
artigo 2° da convencüo. 

Aceite, Sr. Ministro, as segurangas da minha mais alta consideraQao. 


AS. Ex. oSr. Consellieiro F. de C, Soares Brandüo, Miuisiro dos Xegocios 


Estrangeiros, eíc., 



A. DE FOHESUA. 
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N. 38 


Xoia do Goccrnc Impcru.il ao cloChllc 


Rio dc Joneiro, MiniíiCi'io dos Ncíxocíos Eslroncciros?, o de Juilio clc lüSo 

Scnlior MinisLi’O.— Teniioa salisfacao dc commisnicara V. Fx., c:r: rcsnoslaá 
sna noLo dc 10 c!e Mr.io ullimo. quc Sua Mogcstc.de o Impcrador. íiprcciondo dcvida- 
niente o testcmunho dc amizade c conñanra quelhc dao a Repnblica doCliiic co 
Reino de Italio, aceitou com prozcr o cncorgo, quc ihe conferirani pcla convencQo 
ae 7 de Dezctnbro do anno proximo passodo, de nomear o terceiro membro da com- 
rnissuo arbitral que temdc julgor as reclamagües dos subditos ilalianos, provenien- 
tes ae prejuizos a ellcs causados por forQas chilenos em suas operacües nos terri- 
torios e costas do Perú e da Bolivia. A escolha de Sua Mogestode recahiu na pessoa 
ao Sr. Consellieiro Felippe Lopes Xetto, actualmente Enviado Extraordinario e Mi- 
nistro Plenipotenciario do Brazll em M'asliington. 

Aproveito comprazcr esta opportunidade para ter a honra de offerccer a V.EXi 
as segurancas da minha mais aita consiáerocüo. 

A S. Ex. oSr. D. Luiz Aldunate, Minislro das Rclacjües Exlcriorcs da Rcpu- 
blicuclo Chiic. 

F. rrn C. Soares Brandáo. 


N. 39 


í /y Cu"'jr/íO I'it¿M‘tcti ú J.c'jüC'jú Jtalianct 


Rio de Joneiro, Mintsierio dos Xegocios Eslrangeiros, 5 de Jitllio de ÍSSÜ 

l i\e a nonra áe rcceber a nola, íjue o Sr. Cavalheiro A. de Forcsla. Encarregado 
de Negocios dc llaiia, serviu-se dirieir-me ctn 23 tío mcz proximo passado, 
remetíendo-mc cópia impressa da convcnrúo conciuida em 7de Dezembro ulíimo 



cnlre o dilo Rcino c a Rcpublica do Chüc, c manifóstondo dc ordcm do seu Go- 
vcrno a espcranra dc quc seja do agraco do Imperndor nomcor em virtudc do 
orl. 2° da mcsma convcncao o tcrceiro mcmbro do commissao orbilral que tem 
dc julgar as reclamaroos dos subdilos Ilalianos provenicntes de prejuizos a elles 
causados por forros chilcnas em suas opcraeOes nos íerritorios e costas do Peru 
c da Boiivia. 

Em rcsposta tcnho a salisfórüo dc’covnmunicor co Sr. Er.carreírado de Xeío- 
cios quc Sua Mogcstaúc, opreciando dcvidamenle o teslemunho de amizadc c 
confianea quc lhe dáo as duos Altos Partcs contractontes, aceitou co:n prazer o 
encorgo de t'ozcr o nomcaqüo de que se trato, c quc a sua cscoiha recahiu na pessoa 
do Sr. Conscllieiro Felippe Lopes Netto, actuolmente Enviado Extraordinario e 
Minislro PicnLpotenciario do EraziL em .Washington. 

Aprovcilo com prazer este ensejo para reiterar ao Sr. Cavalheiro deForesta 
os segurannas da minha mui distincta consideraqüo. 


Ao Sr. Cavalheiro A. de Foresta. 


F. DE C. S0ARE3_ BRAXDaO. 



'\oia cla L'.'ijú'/to Iudiana ao Goccruo Imperial 


(Traducqüo) Piio de Janeiro, 0 de Juihode IS$3 


Senhor Miuislro.— Tive a honra de receber a noto, úatada de liontem, pela 
quol Vossa Exceliencia se serve communicar-me que Sua Mogestade o Imperador, 
aprecíando devidamcnte a prova de amizade e confianca que ihe deram os Gover- 
nos dc Italia c do Ciúlc, d¡gna-se de aceitar com prazer o encargo de designar 


o terceiro orbitro dn commissüo 
Italionos provenienl-’á dos actos 


qae deve julgar as- reclamacües ae subditos 
e operacOes das forcas chilenas nos territorics 
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e costos do Perú e da Bolivia. Com este fím, ocrescenta Vossa Excellencia, Sua 
Magestade fez recahir a sua escolho na pessoadoSr. Conselheiro Felippe Lopcs 
Nelto, actualmente Envindo Extroordinario e Ministro Plenipotcnciorio do Brazi 
cm Washington. 

Agradego a Vossa Excellencio esta cortez conimunicaQüo que meapressei a 
levar oo conhecimento do meu Governo, eaproveito a occasiüo para oílerecer-liic, 
Senhor Ministro, as seguran?as da minha rnais alta consideragüo. 

A Sua Excellencia o Sr. Consellieiro F. de C. Soares Brandúo, Ministro dos 
Negocios Estrangeiros, etc., etc., etc., Córte. 


A. deForesta, 


N. 41 


Xoía do Govcrno do Chile ao Gocerno lniperial 


Reoública de Chiie.— Ministerio de Relaciones Esteriores. 


Santiago, AgosLo 6 de 1SS3 


Sefíor Ministro. — I-íe Lcnidoel lionorde recibir la atenta communicacion de V. E. 
fechada en Rio Janeiro el 5 de Julio próximo pasaao, i destinada a instruirme de que 
Su Mojestad el Emperador, aceptando el encargo que le confiriú el articulo 2° de la 
convencion cliileno-italiana de 7 de Diciembre de 1S32, ha tenido a bien designar al 
Seüor Consejero Don Felipe Lopes Netto, actual Ministro del Brasil en Woshingtonj 
para formor parte de la comision arbitral encargada de fallar las reclamaciones de 
lossubditos italianos, proventóntes de perjuicios causados por las fuerzas chilenas 
en la guerra con el Perú i Bolivia. 

EIGobiérao deChile ha.sido particularmente sensible a la benévola deferenciá 
con que Su Majestad el Emperador.ha tenido a bien aceptar aquel encargo i no hd 



podldo mirar tampoco sin una sincero satisfaccion el nombramiento del distinguido 
hombre pubüco a quien se ha encomendado el cargo de Juez tercero. 

Ruego a V. E. se digne ser intérprete de estos sentimientos ante Su Majestad el 

Emperador i acepte el homenaje de mi mas elevada consideracion con que soi 
de V. E. 


Atento i Seguro Servidor, 
Ll*is Aldunate. . 

Al Exmo. Sefior Ministro de Relaciones Esteriores del Imperio del Brasil. 


reclama?5es BRITANICAS 



N. 42 


Kota do Governo do Chile ao Gocerno Imperial 


Republica de Chile. Ministerio de Relaciones Esteriores, Santiago, Junio 27 de 18S3 

Seüor Ministro. — Con fecha 10 de Mavo ultimo tuve el honor de manifestar a 
V. E. que mi Gobierno habia ajustado con los Gohiernos de Gran Bretaiia, de Francia 
i de Italia, tres Convenciones de Arbitraje Misto, a fin de resolver de una manera 
amistosa ijusticieralas diversas reclamaciones deducidas contra el Gobiemo de 
Chile por ciudadanos estranjeros que se dicen damnificados a causa de las opera- 
ciones belicas ejecutadas por nuestras fuerzos en los territorios del Pera i de 
Bolivia. 

Me fué grato significar tambien a V. E. cn el citado despacho que la designacion 
del; Juez tercero de esos tribunales mistos, está conferida porlasrespectivasConven- 
piones a S. M. el Emperador del Brasil, 

* ' • a a < ^ k t w ■ ■ • 



Cúmplemc al presentc comunicoro V. E. que, con fecha 2 del presente mes, han 
sido canjeadas las ratificaciones de ia Convencion dc Arbitraje concluida con S. M. la. 
Reina del Reino Unido de Gran Brelofia e Irlanda; i confiondomi Gohierno en que 
S. M. ei Emperador se dignará aceptar el encargo que ese pacto le confere, espcro 
que tendrú a bien designar por si o por medio del lionorable reprcsentante que 
tiene acreditado en Chile, la persona que deba integrar la Comision mista chileno- 
britanica. 

A1 participar a V. E. Io que dejo referido, ocompañondole el lesto inpreso de la 
Convencion de Arbitrajc ultimamente canjeado, tengo el honor de reiterar a V. E. los 
sentimientos de distinguida consideracion con que soi de V. E. 


Atento i Seguro Servidor, 


Luiz Alduxatk. 


Ai Exmo. SefiorMinistrode Relaciones Esteriores del Imperio del Brasil. 


Conven?rio a qi:c sc rcfftrc a notn prececícute 


~\ 


Concencion de Arbitraje entrc la Repñblica cle Chile i el Reino de la Gran Bretcula 


Dominíro Santa Mario. 


Prcsidente de la Reoublíco de Ciiile 


Por cuantoentre la Repubiicade Cliile i el Reino de Gran Bretaüa’ se negociO, 
concluyó i firmó el cuatro de Eüero de mil ochocientos ochenta i tres por medio de 
Plonipolenciarios competentementc autorizados al efecto, una Convencion de Arbi- 
traje cuyo tenor literai es a la letra como sigue: 

« Su Excelencia el Prcsideníe de la Repúbica de Cliile i el Gcbierno de Su 
Mojestad ia Reina del Reino Unitío de Gran Bretaüa e Irlanda, aeseando poner 
un término amistoso a las reclamacioncs deducidas por súbditos i apovadas porlo 
Legocion Britónica en Cliile con motivo dc los actos i operaciones ejecutadas por 
las fuerzas de la República en los territorios i costas del Perú i Bolivia durante 



la presente guerra, lian ocordado celebrar una Cónvencion de' Arbitraje, i con 
esta mira han nombrado por sus Plenipotenciarios respcctivos: 

• « S. E. el Presidente de la República de Chile al Seiior Luis Aldunate, 
Ministro de Relacioncs Esteriores de la República, i 

« E1 Gobierno dc Su Majcstad Britúnica al Seflor James de Vismes Drummond 
Hav, Caballero de la mui honorable órden del Baflo, Encargado de Negocios de 
Su Majestaden Ciiilc. 

« Los cuales Plcnipotcnciarios, despues de haber examinado i canjeado sus 
poderes i de hallarlos cn bucna i dcbida forma han convenido en los siguientes 
artículos: 


Artículo i 

« Un tribunal arbitral o Comision Mista Internacional decidirá en la fórma i 
segun los términos que se establecen en esta Convencion, todas las reclamaciones 
que con motivo de los actos i operaciones ejecutadas por las fuerzas de mar i tierra 
de la República en los territorios i costas del Perú i Bolivia durante la presente 
guerra, se han deducido hasla ahora o se dedujeran en lo sucesivo por subditos 
Ingleses con el palrocinio de la Legacion Británica en Chile, dentro del plazo- que se 
indicarú mo.s adelante. 


Artículo ii 

« La Comision sc compondrú de tres miembros, uno nombrado por S. E. 
cl Presidente de la éepúblíca de Chile, otro por el Gobierno de Su Majes’ad 
Britúnica, i el tercero porSu Majestad el Emperador del Brasil bien fuere directa- 
mente o por el intermedío del ajente diplomático que tuviese acreditado em Chile. 

« En los casos de muerte, ausencia o inhabilitacion por cualquier oíro motivo de 
alguno o de algunos dc Ios miembros de la Comision, se proveerú ú su reemplazo 
cn la forma i condiciones respectivamcnte espresadas en el inciso precedente. 

Artículo III 


« Lo Comision Mista examinarú i decidirá las reclamaciones que los subditos 
Ingleses haá deducido hasta el día o dedujeren en lo sucesivo por el correspondiente 
órgano diplomúüco con raotivo de los aclos i operaciones ejecutadás por los 
ejércitos i escuadras dc la República desde el catorce de Febrero de mil ochocienlos 

estií. 10 



setenta i nueve, fechci dei rompimionlo dc las hostilidades, hosla el dia en que se 
njusten tratados de paz o paetos dc Ircgrua entrc las naciones beüjoranlcs o hasta 
aquelen que cescn de hcclio las hostilidadcs cnlre las Ires nnoioncs cnguerro. 


AUTÍCULO IV 


« La Comision Mista darú acojida á los medios probalorios o de investigacion 
que ? segun el criterio i rocío discerniniieuiO de sus miembros, fucron conducentes 
al mejoresclarecimlentode los hechos controverlidos iespecialmenle a lacalificaeion 
del estado i corúcter nculral dcl rcclomanle. 

« La Comisíon admitirá lambien ias alegacioncs vcrljales o eserilns de ámbos 
Gobiernos o de sus respeclivos ajcntes o defensores. 


Artícui.o v 


«Cada Gobierno podrá constituir un ajeníe quc vijiio el iníeres de su pm*!e i 
atienda a su clcfcn^o, presentc peiicioncs, documeníos, interrogatorlcs, ponga o 
ahsueiva pcsicioncs, apovc sus cargos o redarguya los cootrarlos, rinda su praeba 
i esponga ante la Comision, por si ó por el órgano de un letrodo, verbalmente o por 
escrito, conformc a las reglas de proccdimienío i tramitacion qae hx misma comision 
acordare al iniciar 5?us fancioneí?, las doctnnQS, principlos legales o Drecedentes ouc 
convenga a su derecho. 


Artículo VI 


« La uomi&lüü Misla decidiru tcs reclGmaciones en mcríto do la prueba rendida 

i con arreglo a los príncipíos áe! derecho Intornaclonal I a las prácticos 1 juris- 

prudencia establecidas por los tribunales anú!o?os modernos do nmyor cuioridad 

i prestijio, iibrando sus ívsoiucioncs intoriocjtorios o definitivcs oor moyorio de 
votcs. 

«La Comision Mista cspondrú brevcmentc cn cacia juzjaniienlo dcfiniüvo, !os 
hecnoo i causalcs de la rcclamacion, !os inoíivos olegados ensaaaoyooen su 
eoníradicion i los fundanientos de derecho internacional quc justificjueu sus reso- 
luctones. Las resoiuciones i decretos de la Comision serún cseritos i íirniados por 
todos sus rmembros i aulorizatíos por su secretario i sc dejorón orijinoles con su 
respectivo espedientc cn el Ministerio de Helaciones Esterioresde Chüe, dúndosc n 
!os partes los íraslndos que soücitaren. 



«•» l JJ «■»■ 

(i La Comlsicn llevará un libro cc rejislro en que se anoten sus procedimientos, 
lus peticiones dclos reciamantes i ios decretcs i dccisioncs que librare. 

« La Comision Mista funcionorá en SanUoco. 

ARTÍCüLO VII 


c< La Comision tendrú ia íbeiiUocl dc proveerse de secreiarios, relatores i demas 
ofidaies quo estimc necesarios pora c! buen desempefio de sus funciones. 

« Corresponcle a in Comision proponcr u Ias pcrsonas quo hayan de desempeñar 
respectivamente aquellas fjnciones i designor los sueldos o rcmuneraciones que 
hovan de asignárseles. 

« E1 nombramiento dc !os espresados oficiules se horá por S. E. el Presidenlc 
cc la República de Ciiilc. 

«Los cieeretos de lo Comision Mista que hoyon de cumplirse en Chile tendrán 
ci ausiüo de la fuerza público, eomo los cspedidos por los tribunaies ordinarios del 
pais. 

«Los que liayon de ejecutarss en el estronjero se üevoráa a cfeeto conforme a 
las reglas i ttsos del áereclio internacionai privado. 

Artículo vm 

«Las reelamaciones serán presentados a la Comision Mista deníro de los seís 
meses sabsigaientes a ia íecha de su primera sesion i ias que se presentaren aespues 
de trascurrico este plazo, no serún odmilidas. 

« Sinembargo, si al vencimiento del plazo establecido en cste ineiso, subsisliere 
el estado de gtierra ise produjesen nuevas reclamaciones fantíadas en hechos sobre- 
vinicnlcs, La Comision Mista quedará habilitatía para resoiverlas, siempre que ie 
fueren presentadas con seis meses de anterioriaad ai térmíno sefmiodo en el arti- 
culo IX para evacuor su encargo. 

«Para losefectosde la disposicíon contenida cn el ínctso precedente, la Comi- 
sion Mista publlcorá cn cl Diario Oíidal de la República de Chile un avlso en el euai 
se espreselo fccho dc su instalacion. 

Artículo ix 


« La comision tendrú para evacuar su encargo, en todas ias reclamaciones sti- 
jetas a su eonocimiento i aecision, el plazo de dos ouos eontados desde el dia en que 
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sc dcclorc inslalada. Trascurrido cstc plozo, lo comision tcndrá la facallad dc pro- 
rogar sus funciones por un nuevo pcriodo que no podni cxcedcr de scis mcses, cn 
caso quc por enfermedad o inliabilidad tcmporol dc olguno dc sus micmbros, o por 
otromotivo de coliGcada grcvedod, no hubicrc alconzado o desempeilor su comclido 
dcnlro del plazo fijado cn cl primcr inciso. 

Artículo x 

« Cadatmodc losGobicrnos contralanles sufrogará losgoslos dc suspropias 
jestiones I ios lionorarios de sus respectivos ojentes odelensorcs. 

« Las espensas de la orgonizocion dc la Comision Mista, los Iionorarios de sus 
miembros, lossueldos de los secretarios, relotores i otros cmplcados, i aemas gastos 
i costos dcl servicio comun, serún pagados entrc ombos Gobiernos por mitad; pero 
si hubiere canlidadesjuzgadas a favor ce los reclamantes, se deduciran dc éstas las 
antedichas espensas i gastos ccmunes en cuantono excedan cel scispor ciento dc los 
valores quc boya dc pogar cl tesoro dc Chile por la totolidad dc las reclamaciones 
aceptados. 

« Lassumasque la Comision Mista juzguccn favorúelos reclamantes, serán 
entregadas por el Gobierno áe Chile ú la legocion britúnica cn Sanliago, o a la persona 
que ésla designore en el térniino de un ano, a conlar desde la fcclia de su respectiva 
resolucion, sin que duranlcestc plazo devcnguen dichos sumas intcrcs oiguno cn 
favor dc los cspresados rcclamantcs. 

Artículo xi 

« Las ALtas Partes contratantcs se obligan a considerar los juzgamienlos de la 
Comision Mista que se organiza por csta convencion, como una íerminacion sotis- 
factoria, perfecta c irrcvocoble cie lcs dificultades, cuyo arrcglose l¡a tenido en mira 
i en ia intciijencin de que lodas losreclomacioncs dc los súhditoslngiesespresentadns 
u omitidas en los condiciones scñaladas cn los arlicuics precedenlcs, se tcndrán por 
dccididas i juzgadas dcíinitivamenle i de modo que por ningun molivo o proteslo 
puedan sermatem dc nuevoexúmen o discusion. 


Artículo xii 


« La prcsente convencion seí'úralificada por los Aitas ParLes contralantes iel 
canje de estas ratificaciones se verificará en Sanliago. 



« En fé de lo cuol los Plenipotenciorios dc la Rcpública dc Ciiile i dc la Gron 
Bretafia l:an firmado la presentc convencion en doble ejcmplar i cn los idiomases- 
pofiol c inglcs, i la selloron con sus respcctivos scllos. 

« Ilcclia cn Santiago de Chilc, a los quatrodias del mes de cfiero del afio dc !s\ S. 
mil ocliocientos ochenta itrcs. — (L. S.) — (firmado) — Luis Aldunale.— (L. S.) — 
(firnmdo) — J. V. Drummond Hcv. » 

I por cuanto la convencion preinserto ha sido ratificada por mi, prévia la opro- 
bacion dcl Congreso Nacionol, i las respectivas rotificacioncsse han conjeado cn esta 
ciudad dc Santiogo el dia dos de junio dcl presente ofio cntre don Luis Aldunatc i 
don Jomes de Vismes Drummond I-Ioy, Plenipotenciarios nombrados al intento por 
ios Gobiernos de Chile i Gron Bretofia. 

Portonto, en virtud de lo facultaa que me confiere el orticulo 82, partc 19 de la 
Constitucion Politica delEstado, dispongoi mondoquesecumplailleve aefectoen 
todas sus partes como lei de la República. 

Dada en la Sala de mi Despacho en Sontiogo, a dos dios del mes de Junio de mil 
ochocientos ochenta i íres. 


Dorninno Sanict Maria.—Luia Aldunate. 


Eslá conforme.— E1 OficialMoyor, Eduardo Jaarcz Mujica . 



Xofa 


da Lcgacao Briiannica ao Gocerno Irnpcricd 


(Troduccuo), Pelropolis, 4 de Julho de 1 &ís3 


Scnlicr Minislro.- Tenho a lionrade communicor a V. Ex.- queoSr. Drumond 
llav Encorrcgado de A’egocios dc Sua Mogeslade Britannica ho Chile, eoSi.Luiz 
Aldunate, Ministro Chileno dos Negocios Estrcngeiros, assignaram cm Santicgo em 
4 dc Janeiro ullimo uma convcncüo para o exame e ojuste das reclamacües de subdilos 
Britannieos provenicnles da guerra entre o Cliiíe e o Peni. 



As raüíica<;üos da coavcnoüo í’oram troca¡Jas cmSontiagono clia 2 do corrcntc. 

Aqai se oclia inclusa uma cópia da convcnruo. 

V. Ex. obscrvará quc palo artigo 2° a commissao scrú composla dc tros mcm- 
bros, uni nomcado pelo Govcrno dc Sua Magestodc Briíannico, outro polo Prcsidenle 
da Republica do Chiie, c o lercciro porSua Magestodc o Impsrador do Brazil directa- 
mcnte ou por meio do agentc diplomatico acrcdiiado no Chilc. 

0 Govcrno dc Sua Mngcsíadc prcsumc quc cste ajustc lerá sido notificado a 
Sua Mogcslade o Imperador do Brazil por inlermcdio doreprescntaníc diplomr.iico dc 
Sua Magcslade Imncriol no Ciillc: c conSando que Sua Magcstaclc sc scrvirú dar-liic 
graciosamente a sua sancrúo, uc ordcm do Conde Granville, principal sccrelario dc 
Estaao dc Sua Magestadc na Reparlicüo clos Is’egocios Estrangciros, rogo daparle 
doGovernodeSua Mogesladc ao Govcrno Impcrial que tcnha a 3)oncladc dc oblcr dc 
Sua Mogeslaác Imperial o Impcrador do Brazil o nomc:u;ao do lcrcciro mcmbro 
da commissao. 

Aprovcito esta opportanidadc para reiterar a V. Ex. as seguran^as do minha 
mois olta consideroeúo. 


A S. E:c. o Sr. F. dc C. Soaros Brondúo, ctc. ctc. 


Edwin Corbett. 



Xoia do (jui'crno Imperíoi d Icgündo Hriiannico. 


i-.iodc .Tnnciro, Minislcrio uos Negocin^ Es'rangciros, 12 dc Juüio de 1SS3 


Tivc o lionra de rccebcr a nota, que o Sr. Edwin Corbctl, cnviado cxlraor- 
dinario c Ministro Plenipotcnciario de Sua Mogcstadc Britannica, serviu-se dirigir- 
me em -1 do corrcntc, pcdindo dc ordem do seu Governo q¡ie Sua Magestade o 
Impérador concdráe cm nomeor e nomeie o terceird membro cla commissúo mixta 



inlcrnncional, que, em virtudeda convencao concluida cnlro a Gron Bretanhac o 
Chile cm 4 dc Janeiro ultimo, tcni dcjulgar as rcclomoc.ües de suhditos Britannicos 
provenicnles da gnerra cnlre essa Republica c as do Pcrú c da Boüvia. 

Em resposta tcnho a salisfaQúo de commimicar ao Sr. Corbett que o Imperador 
aceita com prazer o encargo dc nomear o referido commissario, c o nomearú logo que 
igual pedido Ihe seja feito por partc do Chiie. 

Até este momento apenas consta, por informaruo do Encarregado de Negocios 
do Imperio em Santiago, que foram trocados cm 2 de Junho as ratificaQües da 
referida convenr-áo. 0 Governo Chileno dissc cm nota dc 10 de Maio que tinha feito 


trcs convencGes com a Gran Brctanho, a Franca c a Italia, maslimitou o seu pedido 
a csta, porsera unica cujas ratificarOcs estavam entüo trocadas. 

Aproveito com prazer esta opportnnidadc pnra reitcrar ao Sr. Minislro as 
serrurancíis da minho alta consideracao. 


Ao Sr. Edwin Corbett. 


F. DE C. SOARES BRANDÁO. 


N. 45 


Xota clo Gocerno Imjícrial a.o Govcrno Chileno 


Rio de Janeiro, Ministorio dos Xegocios Estrangciros, 24 de Julb.o dc 1SS3 


Senhor Ministro.— Com a maior satisfaQuo mc apvesso a communicar a V. Ex., 
em resposta á sua nota ae 27 uo mez proximo passado, que Sua Mogestade o Impera- 
dor, aceitando com prazer o encargo que lhc foi conferiuo pela convcncño concluida 
entre o C íile e o. Gran Bretanha, Houve por bem nomcar o Conselheiro Felippe 
Lopes Netto para desempenhar as funccoes de terceiro mcmbro da commissüo mixta 
internacional incumbida de juigar as rcclamacoes uos subditos Britnnnicos prove- 



nieates de prejuizos a elles causados poríorcas Chilenas cm suas operacOes nos 
territorios e costas do Perú e da Bolivia. 

Tenho a honra dc reiterar a V. Ex. as segurancas da minlia mois alta consi- 
dcraalo. 


A S. Ex. o Sr. Ministro das RelarOes Exteriores da Repubiicado Chile. 


F. DH C. SOAKES BRAXDÁO. 



Xoia do CoccniG Imperial cí Leganuo Briiartnica 


Ptio de Janeiro, Ministerio dos 


Xegocios Estrangeiros, 


24 dc Juliio de ÍSS 


«■> 


Tenho a salisfarao de parlicipa? ao Sr. Edwin Corbelt, Enviado Extraordinario 
c Ministro Plenipolenciario de Sua Magestade Brilannica, qite o Governo do Chilc 
pediu por nota de 27 do mez proximo passado anomeacuo dc terceiro membro da 
commissüo mixta internacional, incumbida dcjulgar as reclamanues Britannicas, e 
que Sua Mageslade o Imperador I-Iouve por bem designar o Consclheiro Felippe 
Lopes üXetto, actualmente seu Enviado Exlraordinario e Ministro Plenipotenciario cm 
Washington, já escolliido para desempenhor iguacs funceües no julgamento das 
reclamacües Italionas. 


Completando assim aminlia resposta á uola que o Sr. Minislro me passou 
em 4 do corraate, aproveito a opportuaidade para ter o honra de reiterar-lhe as 
segurancas da minha olla consideracüo. 


Ao Sr. Edwin Corbett. 


F. DE C. SOARES BRANDÁO. 



N. 47 


Xota do Gocerno Chüeno ao ftormto hnpcria? 


Republica clo Chlle, Ministerio deRelacionesEsteriorcs Sanliago, Sctiembre 3 de 1S83. 


Senor Ministrn.— I-íe tenidoel lionor dc recibir la oíenta coiimnicacion de V. Ex. 
lechado cn Rio de Janeiro, ci dia 24 de julio último, i destinada a poncr en mi cono- 
cimionto que Su Majestad el Emperador, sc ha dignado hacer estensivoel nombra- 
miento de Juc/.tercero de la Comision Mista criileno-italiana, recaidoen elConsejero 
Sefior Felipc Lopes N'etlo, al tribunal clc idéntica naturalc/a quc hobrá cie fallorlas 

9 

reclamnciones dc lossúbditos Britanicos provenientes de perjuicios orijinoáos por 
l'ncr/ns chilcnos eu sus operociones niilitares en los territorios del Perii i Bolivia. 

Reiterando n V. E. la espresion de lo gratitud de mi Gobierno por este nuevo 
lestimonio de deferencia de porte de Su Mojestad el Emperador, me es honroso olre- 
ccrie uno ve/. rnas el homenaje de rnis scntimienlos dc olto consideracion, con quc 
soideV. E. 


Atento i Seguro Servidor, 
J. M. Balmaceda. 


Al Exino. 


Señor Minislro 


áe Relociones Esteriores del Iiuperio del Brasil. 


N. 48 


Xota da LegaQOo 


Brnannica ao Goccmo Impcnal 


ÍTraduccüo) Lcsacáo Britannica, Rio dc Jonciro, 1S de Setcmbro de ÍSSS 


Senhor Miniítro.—Verifico com pezar qae por esta Legacüo se nüomandon 

resposta ú noio que v. Ex. me l'ez a honra de dirisir cm 2-i de Julho ultimo, infor- 

mondo-me de que o Imperaaor Houve por bem nomearoSr. F. I.opes Netto ter- 
F.STR. 11 
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ceiro comrniísnrio pnra Inncdonnr i?n commissño oncorregndn do oxoniinor ns 
reclomooOcs Britannicos provcnion'.cs da gncrra cntre o Chilc o o Pcrú. 

Espero qnc V. Ex. ilosculpaiv'i csto dcsi:iiido do minhnporin, oaprovcitonoppor- 
tunidndo pnra renovnr n V. Ex- ns scgnrnnoos da minhn mois alto considernran. 


A S. E. oSr. F. de C. Soorcs Brnnduo, Minislro dos Negocios estrnngciros, 
otc. ctc. 


Edwin Cop.hktt. 



Xotada Le</aaao Bvitanuica ao (iocerno Lu.pcñol 


{ Traduccño) Legarúo Britannico, Kio do .Tanein», 18 de Sctcmí)i*o dc VSS3 


Senhor Ministro.— Com rclaruo ú notn, datacia dc 2-i de Jullio tiUimo, quc tivc o 
honra de receber de V. Ex., recomrnendou-me o Condc Granvillc, principol Se- 
cretario de Estado dos Xe.íocios Estrangeiros dc Sun Magestade Britannica, que 
tronsmitto ao Governo Bra/.ileiro os agradecimentos do Governo de Sna Magéstade 
por ter o Imperndor consentido em nomear um t rceiro commissorio para a com- 
missüo encarregnda de examinor as rcclomocOes Britannicns provenientes da guerrn 
entro o Chile e o Perú. 

Posteriormenle informei ao Governo de Sna Mogcstade de quc pela mencionada 
nota de V. Ex. eu tinha sohido que oSr. Felippe Lopes Xetto lorn nomeodo pelo 
Imperodor paro runccionar na referida commissüo. 

Aproveito esía opportunidade pora reiterar o V. Ex. assegurancosda minha mois 
altn consideraeúo. 


AS. E. o Sr. F. de C. Soores Brandüo, Minislro dos Negocios Estrongeiros, 
eLc. etc. 


Edwin Corbett. 
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Xotcr do Goccrno Francc¿ á f.eyctrño I'iiperinl 


Paris, le 27 Juiilct 1883 


Monsicur.—JV.i Ti’.onneurde vous commüniqLiei* lc texle d’une convention qui 
o étc conclue le 2 Novcmbre dernier entre ia Fronceet le Chili, pour la réparotion des 
doimnages causés oux Francais par ies troupes cliiliennes dans la guerre du Pocifique. 
Ains: quc vous le verrez par une des clauses de cet arran’gement, les deux parties 
contractontes tbnt- appel au bon vouloir de So Majesté FEmpereur du Brésil pour la 
(lésignation de Fun des trois commissaires qui tíoivent examiner les réclamations de 
nos compatriotes. DifTérentes circonstances ayont- retardé l'approbation, par les 
chambres froncnises, de la convention du 2 Xovembre, c'est seulement dans ces dor- 
niers jours que nous avons pu donner á notre représentant auprés du Cabinet de San- 
tiago les instructions nécessaires pour l’échnnge de ratifications. En méme temps, 
nous avons invité notre chargé d’affaires á Rio á s’ent-endre avec son coliégue Chilien 
pour foire part au Gouvernement de Sa Mojestc de Foccord intervenu entre les deux 
puissances et pour lui demander d’y acccdcr en cc qui concernc lo nomination cFun 
cominissaire brésilicn. 

En porf.ant cet arrongementá votrc connoissaincc,jenepuis qu'exprimer i'espoir 
que FEmpereur Don Pedro ne nous refusera pas son concours, et. que Sa Mojestó 
voudra bien foire cl:oix de la personne qiFEIic jrgera la pLus apte á remplir ia 
mission dont il sbgit. 

Recevez, Monsieur, les ossurances de la considération la plus distinguée avec 
laquellej’oi Fhonneur detre, votre trés luimble et trésobéissant scrviteur. 

P. üiallemel-Lacocr. 

Monsieur d’Araujo, Chorgé d'offaires dn BrésiláPoris. 
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Sora dci Ljyaato Impcrud ao Uorcrno Frnriccz 
Li'íii'íUion ImpLTÍnlo dii HrósiJ, Pnris, Ic 20 .TnilIcL 1S83 

Monsiour le Minislre.—.i'ai cu rhonneur de recevoir la íeltre, en date au 27 
de co mois, par laqaelle V. Ex. a bien voulu rae communiqucr le texte d'une 
convenlion qui a óté conclue lc 2 Novembre 18S2 cntre la Froncc ot le CIiili pour la 
róparalior, des uommaires causós aux Francois par lcs opórotions dcs troupes 
chiliennes durnnl. !o iruerre du Cliili contrc le Pérou et la Bolivie, et aux termes 
dc laquelle les réclamations des notionoux Francais doivent ólre jugós par une 
commission mixtcinlcrnalionale, siógeant á Santiago, composée de irois membrcs, 
donf Fnn nommc parS. M. PEmpercur, Mon Auguste Souverain. 

Votre Exceliencea bien voulu m'informcr en móme temps que les instructions 
nccéssnires au sujel delcchonge des ratifícotions dc la convcntion venoient d ? cLrc 
données ou Réprcsentant de la Répubiiquo au Chili, ct que lc Chargc d’AíTaires 
de France á Rio de Janeiro avait ótó invité á s'cntcndre ovec son coliésuc Chilien 
pour foirepart ou Gouverncmcnt Impérial dcFaccord intervenu cntrc los deux puis- 
sonccs, ct pour lui domandercFy accódcr cn ce qui concernc ia ncminotion <Fun com- 
missaire Rrésilien. 

Je m'emprcsserai tíe transmcttrc cette comínunicalion á mon Gouvernemcnl, 
cn lui faisant connailrc rcspoir cxprimópor V. Ex. queFEnipercurne refusera pas 
aux flcux parties oontrauhntes le concours auquel clles ibnt oppel pour Ia dé- 
signotion cFun de trois Commissoiros, ct que $n Majesté voudra bien fairc choix 
dc lo personne qiFFlle jugera la plus apte á rempür la mission dont ii s'agit. 

J'aurai Flionnonr cie porter sans retoru á Ln connaissoncc de V. E. laréponse 
qui meporviendra de Rio de Janeiro. 

Veuillcz agrccr, Monsicur le Ministre, Jcs nssuranccs dc lo plus haute consi- 
dóration ovec laquclíc j’ai Flionneur d’ólro 

Dc Votre Excellencc le trós lnunble et obéissonl servileur, 


Araujo . 

A Son Excellenec Monsieur p. Cliallemcl-Locour, Ministrc des Affaires Etran- 


gercs. 



Xota da LcQanño dc Franra ao ('ioverno hnperkd 


Lúg:ation deFronce au Brésil, Rio de Janeiro, Le 8 Septcmbre 1883 


Monsieur le Ministre.— Le Gouvernenient de la République Francaise et celui 
de la Républiquc du Chiii, animes dumutue! désir derégler ú lamiable les ré- 
clamations pendantes ou á inlroduire ultérieurement pardes citoyens Francois á 
la suite des faits survenus pendanl la guerre du Pacifique, sur les cótes et- ter- 
ritoires du Pérou etdela Boüvie, ontrésolu des'en remettre pour l’exomen et le 
jugement dc ces divcrses réclamations, aux décisions d’une commission mixte 
d’arbitroge oú les intirets francais et- cniliens seront également réprésentés. 

En conséquence eí pour assurer une majorité au sein de ce Iribunal arbitrol, 
les deux Gouvernements signataires de lo convention conelue le 2 Novembre 1882, 
que votre Excellence a entre Les moins, se sont cntendus pour soliciter simulía- 
nément du Gouvernement deSa Mojesté rEmpereur du Brésih la nominationdim 
troisiéme commissaire arbitre, ciiargé de représenter Ic Gouvernement Impérial et 
de décider en son nom. 

Je viens, Monsicur le Minislre, conformément oux instructions qui m'ont été 
ndressécs de Poris, demondcr au Gouvernement de Sa Mojesté Ia nomination de 
ce troisiéme orbitre et j’ose espérer que Sa Majeslé Impériale daigncra donner 
satisfaction á cette requéte du Gouvernement de lo Répubiique. 

Veuillez agréer, Monsieur le Ministre, les assnrances de ma naute considéra- 
tion. 

A Son ExccUencc Monsieur F. de C. Sonres Brondúo, Ministre des Affaires 
Etrongércs. 


II. dk Bácourt. 




Xora do ('¡ocvrno Jmperfal d f.cQarj'o Frnuce.:a 


Rio de Janeiro, Minislerio üos 


IScgoeios 


Estrongeiros, 13 dc Sctembro ár 1SS3 


Tive a honra de reccbcr a noto, quc o Sr. II. de Bácourt, Encarrcgado de 
Ne^ocios da Repnblica Fronce/.o, nic dirigiu emSdo corrente, pedindo, deordem 
doseu Governo c de conformidade com a conveneuo concluida cnlreellc c o do 
Chiie, que o Imperador dcsigne o tercciro membro da commissúo mixta que leni 
de julgaras rcclamaoOes de cidaduos Francezes por prcjuizos saíTridos durantcu 
guerra do Pacifico nas costas e territorios do Perú e da Bolivia. 

■ Em resposto tenho a satisfacüo de communicar ao Sr. de Búeourt quc Sua 
Magestade aceita com pra/er o encargo quc lhc foi conferido pela dita convenQúo, 
e nomearú o arbitro Brazileiro logo que receba o nccessario pedido da parte do 
Chile. 

Aproveito esta opporíunidade para reilerar oo Sr. Encorrcgado dc Negocios 
as serrurancas daminha mui distincta consideracüo. 

Ao Sr. H. de Búcourt. 


F. de C. Soares Brandao. 


N. 54 


Xoici cla Lrgarjjo hnperial ao Gocerno ¡'rancez 


Légotion Impériale du Brésil, Paris, le 7 Oclobre 18S3 


Monsieur le Ministre.— En me référantáina Ieítre du 29 Juillet demier, j’ai l’lion- 
neur de porter á la connoissance de V. Ex., d'ordre de mon Gouvernement, que S. M. 
l'Empereur, mon Auguste Souveroin, accueille avec plaisir la demonde queLui a 
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été adresseé par lc Gouvernement de la République FranQaise, en vcrtu de la 
Convention conclue le 2 Novembrc 1882 entre la France ct lc Chili, de Nommer 
l’un destrois mombresde la Commission appeléeá statuer sur les réclamations 
pour dommagcs causés oux citoyens Frannais par les opérations dcs troupes chi- 
liennes duront ia guerre du Chili contre !e Perou etla Boíivie, etqueSa Mojesté 
Nommera lc Commissairc Arbitre Brésilien dés quc le Chili Lui aura présenté 
la méme demande. 

Veuillez agréer, Monsieur le Ministre, les assuranccs de la plus haute con- 
sidération avec laquelle j ai l’honneur d’étre 

De Votre Excellence Ie trés humble et trés obeissont serviteur, 


Araujo. 


A Son Excellence, Monsieur Chollemel-Lacour, Ministre des AíTaires Etran- 
géres. 

# 


N. 55 


.V ota do Gocerno France^ á Lenar/to Imperial 


Paris, le 11 Octobre 1883 


Monsíeur. — Par l'a lettre du 7 de ce mois, vous avcz bien voulu me faire savoir 
queSaMojesté l’Empereur Dom Pedro avait daigné accepterle mandat quiluí'a 
é'té offert par le traité franco-chilien du 2 Novembre ÍSS2. 

L’Empereur désignera le niembre Brésil'ien de la Commission appeleé á statuér 
sur l'es réclamations formées par des FranQais pourdommoges causéspar les opéra- 
tións d'es troupes chiliennes aussitot- que Je Cabinet de Santiago lui' aura ad'ressé uné 
demande á cet effet. 



.Ic m’empresse tlc vous remercier de cetlc comnmnicaLion, eljc vous serai obligc 
de fuire parvenir a Sa MojesLú l’cxpression dc notre grnlitudc pour l'accueii qu'elle a 
bien voulu faireá la demandcdu Governcmení Francais. 

Recevcz, Monsicnr, les assurances de la consideration la pltis distinguée nvcr 
Inqtieile j'ai l’Uonneur d’ étrc 

votre: rés huinhle ct trés obúissunt scrviteur, 


P. Ciiallemel-Lacoük. 


Monsienrd’ Araujo, Chargú d’Affaires dn BrésiláParú 



Kota do Gocerno Ciiileno ao Gocerno hnpcriai 


Republica de Chite, Ministerio de Relaciones Esteriores, Valparaizo, Marzo C de 18S4 


Scfior Minislro.— Tcngo la lionra de eonfirmar e! despacho telegrúfico t[iie iie di- 
rigido hoi a V. E. concebido en los términos de la copia autorizada quc ncompafia la 
presente comunicacion. 

Como me ha cabido esponerlo a V. E. en ese despacho, la convencion de Arbi- 
troje ajustoda entre mi Gobiemo y et de la Republica Francezo, con fecho 2 de Xo- 
viembre dei882, quedó perfeccionada por el canje de las respectivos ratificaeiones i 
fué promulgada eu el Diario Oficial de Chilc del lú de Setiembre ulíimo, del cual 
tengo el honordc acompafiara V. E. un ejemplor. 

v. E. se dignará observar queel testo del pacto aludido no difiere en su forma 
mien su fundo de los que han sido ojustados tambien y con anúlogo objeto, con los 
Gobicmos de Italia e Grnn Bretofia. Aquel, como éstos, ha conferido en su artfculo ' 
2° a S. M. ei Emperador de; Brasil. el encargo de designar el .Tuez que, con ios de 
Chile y Francio, deben integrar el respectivo tribnnal orbitral. 



Obedeetendo a instrucdones de S. E. ei Presidente de la Hepúbiica soiicito, pues, 
de V. E. qne se digne recabar de S. M, ei Ernperador ia aceptation del cometido que 
le ho sido otorgado jr el subsiguiente nombramiento del Juez tercero* 

Quiera V. E. aceptar las seguridades de alta i distinguida consideracion con que 
me suscribode \\ E. 

Atento i Seguro Servídor, 


A. Vergaha Albano. 


AI Exmo- Setlor Minislro de Reinciones, 


Esteriorcs del Inincrio del Brasii 


DocunniontOM a cjue ne perero n nota pi’cccdcnie 



« Telegramo.— Valparaiso, Mnrao 6 de 1S84 


Al Excmo. Seiior Ministrode Relociones Esteriores del Imperio del BrasiL 
Setlor Ministro : — Convencion de arbitraje entre Chile y Francia para soiucíon 
de reclamaciones froncesas, ya perfecta, confíere a Su Mojestad el Emperador 
idéntico encargo ol que ha tenido a bien ocapiar respecto del Tribunal Arbitral 
Anglo-Chiieno. 

Anlicípándome a comunicacion escrita qtte lleva el correo, ruego a V. E. 

recabar aceptacion de Su Majestad y designacion del Jaez tercero para el Tribunai 

Franco-Chileno.— .4. Vergctra Albano^ 

Está conforme.— Ei Oficial Mayor, Eduardo Jaárez Mujíca. 

* 

Doralngo Santa Maria , Presidente de la RepOMica de Chiie. 

Por cuanto entre la Repúbiica de Clúle i la República Francesa se negoció, 
concltivó i firmó, el dh tíos de noviembre de mil ochocientos ochenta i áos ? por 
medlo de Pienipotenciarios debidamente autorisados al efeeto, una Convencion de 
Arbitraje, cuyo tenor literai es, a ia letra, como sigue: 

Su Excelencia elPrestdenle tíe la República de Chiie i Su Exeelencia el Presi- 

dente de la Repüblica Francesa deseandoponertérminoamistoso alasreciamaciones 

* 

dedueícas por ciudadanos íranceses I apoyadas por la Legaclon de Franeia en Chile, 
EST. 12 
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con molivos c!c los ac\os i opcracioncs ojccuiadas por las l'ucrzas dc la Rcpública 

* * 

on los tcrritorios i costos dc! Perú i Bolivin <lunmlc lo prescnte guerra, han ocordado 
ceiebrar una Coaveneion de arbitraje : i cun esto mira hon nombrado por sus 
Plenipotenciarios respectivas: 

Su Excelencia el Presidente dc ia Repúbliea de Chiic al sefior Luis Aldunate, 
Ministro dc Reiacioncs Estcriores dc ia República. 

I Su Exceicncia el Presidente dc ia Ropúblicn Francesa, ui seüor Adolfo Baron 
d'Avrii, Ministro Pienipolenciario de primera close, oficial cle la órden nacional dr 
ia Lejion de honor, ete. etc, 

Los cuaies Plenipotenciarios despues dehaber cxaminado i canjeado sus poderes 
i de hallorlos cn btiena i debida forma, lian convcnido enios siguientcs artículos : 

Art. I. ün Tribunal arbitral o comision misla intemocional decidirú en la forma 
i segun ios términos que se establecen en esla Convcncion todas Ins reclamaciones 
que, con motivo de los octos i operaciones ejccutadas por ias fuerxas áe mar i tíerra 
de la Repúbiica en los territorios i costus del Perú i Bolivia durantc la presente 
guerra, sc han deducido hasta ahora o se dedujeren en io sucesivo por ciudadanos 
franceses, con el patrocinio de la Legacion de Francia en Chile, dentro del plazo que 
se mdícorú mas adelante. 

Art. II. La comision se compondrá de tres míemhros: uno nombrado por et 
Presidente de la República de Ciiile, olro nor el Presidente de la Repúhliea Francesa 
ieitercero porS. M. ei Emperador dei Brasil, blen fuere directamenle o por el 
intermsdio del Ajentc Diplomático que tuviese acreditado en CliIJe 

En ios casosde muerte, ausencia ou inhabilitaeion por cualquier otro niotivo de 
alguno o de algunos de ios mienibros de la comision, se proveerá a su reemplazo en 
la forma i condiciones respectivamenle espresadas en el inciso precedente. 

Art. III. Lacomlsion mista cxaminarú i deducirá las reclamaciones que los 
ciudadanos franccses iian cledacido hasta ei dio o dedujeran en lo sucesivo por ei 
correspond iente órgano diplomático con motivo áelos actos i operaciones ejecutadas 
por los ejércitos I escuadras dela Repúbiicaáestíe eI14 de febrerode 1S79, Fecha del 
rompimiento de las hoslilidades, hasla ci dia en quc se ojusten Iratados de puz o 
pactcs dc tregua entre los naciones beiijernntes o hasta oquiel en que cesen de 
hecho las hostilidades. 

Art. IV. La comision mista dará acojida a ios niedios probatorios o áe investi- 
gacion que, segun ei criterio i recto discernimiento de sus miembros fueren condu- 
centes al mejor esciarecimíento dc !os hechos controvertldos i especialmente a la ca- 
liñcacion delestado i carácter neutral del reclamante, 

La comision admitirá tarnbien las alegacioncs verbnles o escritos de ambos Go- 
biernos o de sus respeetivos ajentes o defensores. 



Arl. V, Cndu gobierno podrá constituir imi ojente que vijile el interes desu 
parteioticndo a su defcnso, presente peticiones, documentos 7 'interrogolorios, ponga 
o absuelvo posiciones, opoye sus corgos o redorguva los controrios, rinda su pruebo 
iespongo onte lo comision porsioporel úrgano de un letradoi verbalmente o por 
escrito, conforme a las reglos dc procedimiento i tramitacion que la xnisma comision 
acordor al iiiiciar sus funciones, Ias doctrinns, principios legoles o prccedentes que 


convenga a su derecho. 

Art. VI. Lo comision mista decidirá las reclamociones cn mcrito de la prueba 

rendida i con orreglo o los principios del derecbo internacional i a Ias prácticos i 

jurisprudeiicio estoblecidas por los tribuno-es onálogosmodernos de mayoroutoridad 

iprestijio, librondo susresoluciones interlocutorios o definitivos por mavoriade votos. 

Lo comision mista espondrábrevemente en cada juzgamiento definitivo los hechos 

¡ cousales de la reclamacion, los motivos alegodos en su opoyo oen su contradiccion, 

• 

i Ios fundamientos de derecho internacionol qae jusíifiquen sns resoluciones. 

Las resolucioncs i decretos de lo comision serán escritos i firmados por todos 
sus miembros i ontorizados por su secretario i sc dejarán orijinales con su rcspectivo 


espediente en el Ministerio de Relociones Esteriores de Chile, dántíose o ios partes 
los troslodos que solicitaren. 

Ln comision llevord un libro de rejistro cn que se onoten sus procedimientos, 
las peticiones de los reclamantes i los decretos i decisiones que li:>rore. 

La comision mista funcionará en Santiago. 

Art. VII. La comision tendrá la facultad de proveerse de secrelarios, relatores i 
demas oficiales necesarios para el buen desempeño de sus funciones. 

Corresponde a la comision proporcionar a las personos que hayan de desem- 
pefiarrespectivamenteaquellos funciones i designar los sueldos o remuneraciones 
aue havan de asignárseles. 

El nombramiento de los espresados oficiales se harú por Su Excelencia el Presi- 
dente de la República de Chile. 

Los decretos de la coniision mista que hayan de cumplirse en Chile tendrún el 
íiusilio de la fuerza pública, como los espedidos por los tribunales ordinarios del 
pais. Los que hayan de ejecutarse en el estranjero se llevarán o efecto conforme a 
las reglas i usos del derecho internacional privaao. 

Art. VIII. Las reclamaciones serán presentadas a la comision mista dentro de 
Ios seis meses subsiguientes a la fecha de su primera sesion i a los que se presen- 
taren despues de trascurrido este plazo‘no serán admitidos. 

Para los efectos de la disposition contenida en el inciso precedente, la comision 
publicará en el Diario Oficial de la República de Chile un aviso en el cual se esprese 
la fecha de su instalacion. 



s; 


ArU IX. Lo comision tendró poro cvocuarsu encargo en todns lus recloniaciones 
íjetas a suconocíniiento i decíslon, cl plozo dcdos afios contodosdcscle el dia cn que 
se declnre instuiodo. Troscurrklo este plnzo lo comlsion lendrá la facultad de 
prorogor sns funciones por un mievo período quc no podrú excedcr de scis meses 
en caso quc por enferinalad o inhobilidod tcmporal de olgunos dc sus miembros o por 
otro motivo dc cnlificado gravedod no hubieso alcan/.ado o desempefmr su cometido 
dentro del plnzo fijado en el primer inciso. 

Art. X. Coda uno dc los gobicmos contralonies snlrngorá los gastos dc sus 
propias jestioncs i Ios honororios de sus respectivos njenles o tíefónsores. 

Los espcnsas dc lo orgonizocion de ia comision mista, los honororlos de sus 
miembros, los sucltíos tíe los sccretarios, relotoresi oíros empleodos i demas gostos 
i costos de servieio comun, snrán pogadosentre úmbos goblemos pormitad; pero 
si hubiese canticladcs juzgadas ofavor de los reelomantes se deducirán de estos los 
ontedichos espcnsns i gastos comnnes cn cuonto no excedon delseis por ciento (6%) 
de los vnlores quc hnvo de psgar el tesoro de Chtle por la totalldod de los reclamn- 


ciones Dceplndos. 

Lassumos que lacomision mista juz.guc en fovor dc los reclnmantes, serán 
entregodos por el Gobierno de Cbilc ol Gohierno tíe Froncio por conducto de su Lega- 
cion en Sontiogo olo persona que ésta designore en el término cle un oño a contor 
desdc la fecha de lo respectlva resolucion, sin que durante este plaz.o tíevcnguen 
dichos sumos Interes alguno en favor de los espresodos reciamontes. 

Art. XI. Losaltas pr.rtes contratantes se obiigan o considerar los juzgomlentos 
de la comision mista, que se organiza por esta Convencion, como uno termlnacion 
satisfactorio, perfecla e irrevocable de los focultodcs cuyo arregiose ho tenídoen 
mira, en la intelijencta de quc todas las reclamaciones de ios ciudodanos franceses 
presentntíos u omítídas en los condíciones sefialados en los ortículos precedentes, se 
teadrán por decldídas 1 juzgodas definitivamente i de modo que por ningun motivo o 
pretesto puedon ser mnteriaue nuevo exúmen o discusion. 

Art. XII. La presente Convencion será ratificada por las altas partes contra- 
tantes e ei conje de estas ralificaciones se verificará cn Sanliago. 

En fé de lo cual, los Plenipotenciarios de la República de Chiie i dc la Repü- 
blica Francesa firmaron la presente Convencion en doble ejemplar i los idiomas 
espoüol i frances I laselloron con sus respectivos selios. 

Hecha en Saatiago de Chile a los tíos dir.s del mes de Noviembre del año de 
* N. S. mil ochocientos ochenta idos.—(L S.)— Firmado.- Luis Aldunate.— fL.SÜ 
— Firmado.— A. de Acríl. 

I por cusnto, con el objeto de precisar el sentido i alcance del artíctilo octavo 
de la Convencion preinserto, sc suscribió el dia Ires de marzo del corriente, entre 
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el Ministerio de Relaciones Esteriores de Chile i el Encargado de Xegocios de lo 
Rcpública Frnnceso, un Protocolo ndicionnl que, copiado testualmente dice como 
siguc: 

« En Volporniso, n Ircs dios del mcs de marzo del oño de mil ochocientos 
ochenta i trcs, rcunidos 0:1 la sola de dcspacho del Ministerio de Relociones Este- 
riooes de Chile, los señores Luiz Aklunate, Minisíro de ese ramo, i ErnestoBour- 
g-orcl manifcstó n nombro de su Gol)ierno el dcseo de quc se definicra con preci- 
sion ei olconce que del)e atribuirsc a la disposicion contenido en el primcr inciso 
del orticulo oclovo de la Convencion de orbitraje misto, concluida entre ámbos 
Gobiernos, el dos de novicrnbre dcl oño ontcrior, cn cuonto tal disposicion pudie- 
ra afector a ias reclamociones provenientes de hechos posteriores ol vencimiento 
del plozo establecido enoquei inciso. » ; 

El señor Ministro de Rclacioaes Estcriores espressú en respuesta, quesuGo- 
bicrno atribuio a la disposicion conlenido en el recordado inciso, en cuanto ello sc 
relaciona con el punto concreto aludido p„>r el Señor Encargado de Negocios, ei 
mismo significodo i alcance que se consignó como párrafo complcmentario a con- 
tinuocion deL primer inciso del articulo octovo delas convenciones anáfógas ceie- 
brados posteriormentc con los Gobiernos de Itolio i de Gron Bretoño, cuyo púr- 
rafo sc cncaentra concebido en los siguieníes términos: 

« Sin embargo, si olvcncimiento del plozo estoblecido en este inciso, subsistiere 
el estado de gnerro i sc .produjesen nu;*vos reclamociones fundados en hechos 
sobrevivientes, lo Comision misto quednrú hobililoda, pora resolverlos siempre que 
le fueren presentodos con seis mescs de anterioridod ol término señolado en el 
artículo noveno poro evocuar su encorgo. » 

Oida i oceptada esta expiicocion por ei señor Encargoco de Negocios de la 
Repúblico Francesa, quedó estoblecido, de comun ocuerdo i en los términos del 
párrofo complementario que queda copiodo, lo intelijencio que debe darse ol 
recordodo orticulo octovo dc la Convencion dc Arbitrojc desde noviembre del oño 
onterior. 

En fó de lo cuol, cl Ministro de Rclaciones Esteriores de Chile i el Encargodo 
de N'egocios de io Repúlilica Francesa, firmon este Protocolo en doble ejemplor i 
en los idiomosespnñol ifronces, ¡ lo sellon con sus sellos respectivos. » 

(L. $.)— Firnmdo .—Luis Alclunatc. —(L. S.} — Firmodo.— BoargareL 
Portonto, hobiendosido rotificodo por mi lo Convencion preinserto, prévia la 
oprobocion del Congreso Nocional, i conjeadas los respectivos ratificaciones en 
esta ciudad de Santiogo, el dia trece dcl presente mes, entre el Ministro dc 
Relociones Esteriores delo Repúblico,DonLuis Aldunote, el Enviodo Estraorcúnark» 
i Minislro Plcnipotenciorio di Francia, don Poscuol Duprat; en virtud de la 'facultod 



que me confiere cl aríículo $2, parle 19 de la Constitucion Político dcl Estaclo, dis- 

pongo i niando que se cumplo i llcve a efecto cn lodos sus portcs, con !n odoracion 

contenidaen el Protocolo copiado, como lei de la República. 

Dacla en la saia d«* mi despacho, cn Santiago, a los catorcedias del mesdc 

Seliembre -del aüo de N. S. mil ochocientos oclienta i tres. 

\ 

Firmado — Dorningo Santa líaria .—Firmado — Lvj's Aldnnatc. 


N. 57 


Nota do (iovcrno Imperial ao Gooento do Chile 
Rio de Joneiro, Ministerio dos Xegocios Estrangeiros, 17 de Abril de lSS-í 

Senhor Ministro.— Tive a honra de receber a nota, que V. Ex. nie dirigiu em 
6 de Margo, mas náo o telegramma da mesma data a que ella se refere. Levei-a 
logo ao conhecimento do Imperador, e Sua Magestade, aceitando com prazer o 
encargo que Ihe foi conferido pela convencáo concluida entre essa Republica e a Fran- 
cezo, Iiouve por hem designar oSr. Conseiheiro Felippe Lopes ^etto para completar, 
como terceiro Juiz, a commissüo insíituida paradecidir as reclamacues de cidadüos 
Francezes, provenientes de operacues executadas por forcas chilenas nos territorios 
e costas do Perú e da Bolivia. 

Aproveito este ensejo parn offerecer a V. Ex. ns segurancasda minlia rnais 
aita consicleraQño. 

A S. Ex. o Sr. Ministro dasRelacues Exteriores da Republica do Cliile. 


F. DE C. SOARES BRAXDaO. 
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'\ot.o. do Coocrno Inipcnod ñ Leycicoo Fvctneezct 


Rio do Janeiro, Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 10 de Abril 




Tenho a honru departicipar ao Sr. Conde Amelot de Chaillou, Enviado Extraor- 
dinario e Ministro Plenipotenciario da Republica Franceza, que o Governo do Chiic 
pediu por nota de G de Marco ultimo a designa(;3o da pessoa que ha de completaiv 
como lerceiro Juiz, acommiss5o instituida para decidir as reclamacoes de cidodíios 
írancezes, provenlentes de operacOes executadas porforcos chilenas nos territorios e 
costas do Perú e da Bolivia. Participo tambem que Sua Magestade o Imperador 
Houve por bem nomear o Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario em 
Washington Sr. Conselheiro Felippe Lopes Netto, que já se acha no Chile pnra 
desempenliar igual encargo em relacüo ás reclamacoes Italianas c Britannicas. 

Aproveito com prazer este ensejo para reiterar ao Sr. Minisíro as segurancas da 
minha nlta consideracüo. 

Ao Sr. Conde Amelot dc Chaillou. 


F. DE C. SOARES BRANDÁO. 



REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY 



N. 59 


Xota da Lcrjatfto Lnpcríal ao Goccrno Oriental 
Legacüo Imperiol uo Brozil, Monlevidéo, 10 ue Fevereirode 1883 

Senhor Ministro.—Tenho o honrci de communicor a V. Ex. que sc achamá 
disposi<$odo seu Governo os individuos Feliciano BarlDosa do Prado, Albino Gon- 
calves e Adriano Silva para deporem no proccsso reaberto sobre os successos de 
« Paso Hondo ». 

Nao tendo sidoencontradas até agora todas as testemunhas requisitadas pela 
Legacúo Oriental na Corte do Rio de Janeiro, de conformidadc com o accórdo respe- 
ctivo de extradicüo, limito-me a apresentar, de ordem do Governo Imperial, as tres 
acima mencionadas. 

Depois de tomados os depoimentos dessas testemunhas no juizo militar pelo 
qual correo processo, rogo a V. Ex. que tenha a bondade de dar as ordens necessa- 
rias parn que ellas me sejarmeníregues nestn Legacüo, a fim de fazel-as regressar ao 
Brazil, segundo ficou ajustado. 

Sem outro motivo, aproveito a occasiüo para renovar a V. Ex. as expressoesda 
minha alta e distincta consideracüo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Manoei Herrera y Obes, Ministro das RelaQoes Exteriores da 
Republica Oriental do Uruguoy. 


Leoxel M. de Alencar. 




o. 

Xora do Gov'Tho 0¡iental á Legagvo Irnperial 




Ministeriodc Relociones Exleriores de la República Oricntal dcl Uraguay, Montcvideo, 

Febrero 12 de 188?» 


Seiior Minislro.— He lenido el honor dc recibir la noto de V. K. ¡oclia 10 de! 
c:orriente ponicndo á clisposicion de estc Gobierno los individuos Fcliciano Barbosa 
do Prado, Albino Gonr*alves y Adriano da Süvn, quo deben deponer en ei proceso 
renbierto sobre los sucesos que se dicen ocurridos cn ei «Poso-liondo 

Obscrvo, Señor Ministro, que el individuo AdrianoSilva no ílgura enlre lus que 
uodoraron en cl Consuiado Brasilero, y paracuvo exámen unico yesclusivomente, 
1 ía tenido lugor la rooperturo del sumario. 

Por conscguiente su inodmision se holla pienainente justificada. 

$in embargo, $. E. el Sefior Presidente de la Repubüco, quenoquiere dejor 
lo minisna duda sobre la sinceridad de sus deseos repetidomen'ie ¡manifestados 
al Gobierno Imperial y a esa Legacion, consiente enqueel individuo AdrianoSilva 
prcsontado por V. E. sea exominado, yol e;ecto, io liace saber ol Ministerio de lo 
Guerra á ios fines consiguientes. 

Pero ai proccder asi, S. E. quiere dejar cstabiecido de una nianera esplicita que 
eso admision cs :ina niera conccsion de su ¡Dorte hechaálos finesque se tienen 
e:i vistu: y de n'aigun modo el reconoeiiniento de un derecho que pueda servir 
«leanteccdcale para la presentocion de otros testigos que se encuentren en el caso de 
Adriono Silva. 

Tan lueíro como el Sefior Ministro dc la Guerra nic avise ias resoluciones de la 
Fiscalia Militar* bojocuya jurisdicion sehallo el proceso, me lioré im deberde co- 
inunicarlo o V. E. á los el'ectos que hoya lugar. 

Aprovecho esta oportunidocl paro renovar a V. E. las protestasde mi distinguida 
coiisitíeracion. 

A $. E. el Sañor Leonet M. cle Alencor, linviado Extraordinario y Ministro Pleni- 
potenciario del Brosii. 

* 

Manuel IIERRERa Y ObEí. 


ESTR. 13 
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N. 61 


Xora rtrr fjitjarno /:tt[)<:r¡al rxo (iorrrtto (jriental 


L<*gn<;Cio Imperinl do Bmsil, .\rontoviclijo, U dí* Fcverciro dc lSSn 


¿cnlior Minisiro.— Tivc a honrn de recebcr a notadc V. Fx. d.stada de 1*2 cir. 
corrente, <*m rcsposta á minha de 10 do mesrri ¡ niez, na qual communiquci quo 
ficavam á disposiruo do Governo Orientol os iiu'Iividuos Feliciano Barboso do Prado, 
Albino Goncalves e Adriano da Silva, para deporem conioícstemanlias no proccsso 
reoberto sobre os successos occorridos eni « Paso Iíondo». 

Observa V. Ex. que apezorde qtie o ultimo desscs individuosnuo figara entre 
os que decloraram no ConsulodoBrazileiro, c paracujo exame unica e exclasivamenlc 
se reabriu o summario, S. Ex. o Sr. Presidentc da Republica, nOo quercndo deixar a 
minima duvida sobre asinceridade de seus desejos, consente eni que soja recebido o 
depoimento doqaella testemunha, e que assim se dcu n conhecer ao Minislerio da 
Guerra para os devidos efTeitos. 

Ao manifestar as elevadas disposioóes que animam o Cliefe do Estado a esse 
respeito, V. Ex. julgou conveniente estabelecer explicitamcnte que a admissuode 
Adriano da Silva é uma méra concessuo, e de nenhum n:odo o reconhecinicníode 
um direito que possa autorizor a apresentacüo de outras tesiemunhas quc sc encon- 
trem no mesmo caso. 

Sinto pois o nccessidc.de de eonsignar nesta nota asrazOesda oprcsenlarüodc 
Adriano da Silva, que aliús súo em abono dessa rnesrna sinceridadc dos senlimenlos 
do Exm. Sr. Presidenteda Republiea, a que V. Ex. se referki. 

0 edital de 1S de Dexembro do anno proximo pa¿sodo do Sr. Fiscoi Militar 
cliamou indistinctamente tcdas os testemunlias que quizesscm depOr no proeesso. 
Esse edital, qLie pnrtia do orgüo competente do Ministerio Publico, nüopodiater 
senüo uma interpretagüo, e foi a que lhe dei: — a de uma confírma^üo espontanea, 
difíerente e de lata cxecucao do compronusso coníraliido por intermedio da Legoruo 
Orientnl no Rio de Jnneiro, pora a reaberlura do summario e sua «complementacúo» 
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legnl. A’ vista pois do editnl citodo, solvo o prozo ndle morcado, do quai me apres- 

sei com fronquezo a declinar por nuo haver precedido accórdo pora o seu estobcle- 

cimento, nüo mecabia, ’nem devia, dispensor nas facilidodes que se nbriain paraa 

salisfacuo do justiQo, que é nesse assumpto o unico proposito de meu Governo, a 

■ 

qaem interessa tanto ou talvez niais do queoo de V. Ex. a avcrianac3o dc successos 
condemnados pela propria imprensa da Republica e que chamaram a attencáogeral. 
Xa auseneia cspeciolmente de grande portc das tesleiminhos requisitodos, enlendi 
^ quc nüo contrariava, e antes rne ojastava ao espirito do compromisso e cditai allu- 
didos, pondoá disposkjao de V. Ex., de ordem do Governo Imperial, o tcstemunho 
moncionado. Esta achava-se virtualmentc no mesmo coso dos que fizerum decln- 
raqoes no Consulado Gernl do Bro/.il, porquanto deixou dc depór no summario on- 
terior por motivos independentes dc s'.ia vontodc A sua demissüo portonto pare- 
ceu-me que estavo nas conveniencias do Governo Oriental, posto que importavo, 
como importo, urna prova inconcusso de sv.cs intcncOes dcchegar oo esclorecimento 
dn verdadedos foctos. 

Taes stio a signifícanüo e alcance que sc devem dar ao oíTerecimento de Adriano 
da Silva por parte desta Legacüo. Nao cogitei, Sr. Ministro, de estabelecer prece- 
dentes e firmar direitos para a apresentocüo de outras testemunhas, além daquellas 
de que fizmencao. Si esse íbsse o meu intuito, tel-o-hia expressado claramente. 
Xuo podin além disso suppór qne para o fim dc que se trala, que é a punicao dos 
verdodeiros criminosos, tivesse V. Ex. em mente recusar qualquer testemunha 
opresentoda por esta Legacüo. Procedi com animo de dar occasiao a seu Governo 
de pór em relevo por um acto opportuno o que tantas vczes, como V. Ex. rememora, 
tem sido assegarado ao Governo Imperial e á sua Legacüo nesta Capital, cooperando 
ossim com os meus esforqos pnra a conclusao de uma causa, que reclama o cumpri- 
mento consciencioso dos leis da Republica e regras de justica penol. 

Nesses termos agradeco e congratulo-me com V. Ex. pela admissüo de Adriano 
da Silvo, o qual será plenamente apreciada pelo Governo Imperial. 

Aguardando a cornmimicaqüo que V. Ex. me annuncia, aproveito a occosiao para 
reiterar-lhe as expressoes da niinho alta edistincta consideracüo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Manuei 1-Ierrera y Obes, Ministro dos Reiacóes Exteriores da 
Kepublica Orientoldo Uruguay. 


Leonel M. de Alexcar. 



Xota do uorer/to Onental á Lcqciquo Impeaíal 


Ministerio cle Reloeiones Exterioresde 3o RepuMicn Orlenlal del Uruguay, Montevidéo, 

Febrero 16 de 1883 


Sefior Ministro.— Ruego n v. E. quiera disponer lo convenieníe, para que en 
el dia de mañana ú la nna de la tarde, concurran á la Fiscalia Militar Ios individuos 
que deben deponer en el sumarlo reabierlo sobre el asunto «Paso I-Iondo». 

Renuevoa V. E. lasseguridades de mi olta con'sideracion v distlngnida estima. 

A S. E. el Senor Leonel M. de Alencar, Enviado Extraordinario y Ministro Ple- 
nipotenciorio del Brosil. 

Maxuel Herrera y Obes. 



Nota clu Ingarjto 


hnperial rto Gocerno Oneniaí 


Legorfio Tmperial do BraxiL Montevidco, 17 de Fevereíro de 18S3 


Senhor Ministro.— De accOrdo com o que V. Ex. me participou em dota de 
iiontem, dei as ordens necessarios paro que, no octo da entrega desta nota a V. Ex. ? 
sejoni postos á sua disposiruo as Lrcs testcmunhas que mencionei cm mínha corn- 
numicacüo dclOdocorrente, afim de comparecerem na Fiscalia Militar hoje á i 
horada tordce deporem noprocesso reaberto sobrc os successos de Tacuorembó. 



Intcrrogaáas as referidos testcmunhas, espcro, como já tive a honra de insinuar, 
que V. 1-X determine o que lor conveniente para que ellos me sejam cntregnes 
nesta Legaoüo. 


Aproveito a occasiüo para reiteror a v. Ex. as expressücs de minha alto 


distinctn consideracüo. 


e 


A S. Ex. o Sr. Dr. .Manucl ilerrera v Obes, 
Republica Orientol do Uruguay. 


Ministro de Reiaoües Exteriores da 


Leonel M. de Alencar. 


N. 64 


Xoca do (jocerno Oriencaí á Legct<;uo Jmperioí 

Mimsterio de Relncione> Exteríores clela Republica Oriealol del Uruguoy, Montevidéo, 

Febrero 19 de 1S$3 


Sefior Ministro.—Para terminar los düigenclas del proceso reabierto sobre el 
asunto «Paso Hondo», se hace necesaria nuevamentc la comporescencio de los 
testigos Adriono da Silva, Feliciano Barbosa y Aibino Gonealvez, á fin deevaeuar 
las citas hechas ensus declaraciones, según lo manifiesla el SefiorFiscal Militar en 
nota al Minislerio de Guerra y Marina que acaba de serme trasmlllda. 

En tal virtud, ruego ú V. E. quiera disponer io convenientc para que los espre- 
sados individuos concurran á la Fiscalia Mílitar el dia 22 dci corrientc ú los 11 a. in. 

Tengo el honor, con tal rnolivo, de renovar a V. E. las seiruridades de mi alta 
y distinguida consideracion. 

A S. E. el Seuor Leonel M. de Aiencar. Enviacó Exiraortllnario y Ministro 
Plenipotcneiario del Brasil. 


Manuel Herrera y Obes. 



Kout <la Legac'ío Jrnuerüil ao ¡¡octímo Or/mcal 




Legnrüo ínipei'inl do Brozii, Montevidéo, 20 de Fevereiro de 1883 


Senlior MinisLro. —Estüo dodos as ordens para que as teslemunhas Feliciano 
Barbosa do Prudo, Albiuo Gonrolvcs e Adriano da Silva compareram de novo na 
Fiscalia Militor no clia 22 do eorrenleús 11 horos do nianluí, de conformidade coni 
os desejos manifcstados por V. Ex. em sua nota datada de lionlem. 

Aproveito a oceasiuo para reiterar a V. Ex. as expressues da minha mais alta 
e distincta consideracüo. 

AS. Ex. oSr. Dr. Manuel Herrera y Obes, Ministro dns Relncoes Exteriores 
aa Republica Oriental do üruguoy. 


Leonel M. de Alencar. 


N. 66 


Xota da Lcgapio Iraparial ao Gocerno Oríental 
Leg-acüo Imperiül do Brazil. Montevidéo, 15 de Setembro de I8S3 

Senhor Minisíro.— Tenho a lionra de d¡r¡gir-me hoje a V. Ex.,em cumprimento 
de ordens terminantes do meu Goverao sobre a questáo clwmada «de Pnso-Hondo», 
cuja solucáo náo púde permanecer por mais tempo adhda, sem prejtiizo das rela- 
c.Oes de amlzade que existem entrcos dois poizes. 
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V. £x, se dignar.l portontode ver na presente nota a manifesto^üo expiicitae 
tirgeute da dellberag5o doGoverno Imperiai o respelto desse assumpto. 

Já nSojnlgo conducente discutir a resolu?5o tomada em Conselhode Ministros 
sobre as uitimas diligencias judiciaes, n que o Governo Oriental mandou proceder 
parn conhecer dos attentados eommettidos em tSSOem Tacuarembó, equeseacho 
annexa aostimmario que acompanhou a communicarüo <le v. Ex. de 10 demarro 
ultimo, 0 meu fím é nnicomente declaror a V. Ex,, que o Governo Imperial nOo se 
conforma com a imptmidade que acitada rcsolurüo dccretou em favor dos officiaes 
occusodos dos referidos nttentados, e exige que sejam os mesmos destituidos de 
seus postos ficnndo nssim eliminados <ío excrcito, bem como que saiam immediatn- 
mentedo territorio da Republico. 

Esses ofiiciaes sao : o commandanie Joaquim Sontos, 1° ciiefe da forqa militar 
destacoda em Corrales: — capitüo Estevaa Crisü, que substituiu o anterior na pri- 
meiranoite dos attentados:— tenente Aleman, commandante da guarda nessa 
mesma noite : — e íenente I.agos, chefe da escolta dos recrutos, que acampou em 
Paso-Hondo. 

Preenchidas taes eondicoes, omo satisíacüoao Braxii, de conformidade com as 
regros e prnticasda justica internaclonal, estou outorixado pelo Governo de Sua 
Mogestade o Imperador a dar por levminada a respeciiva reclamagüo desta 


Legacáo. 

Exprcssando a V. Ex. o áesejo de eonheeer o sua resposta deníro do prazo o 
mais breve possivcl, aproveito a occasiüo parareiterara V. Ex. assegurangas da 
minha mais alta consideracüo. 

A S. Ex. o $r. Dr. Monoel Ilerrera v Obes, Ministro de Rela^oas Exleriores <ia 
Republíca Orientoi do Uruguay. 


Leoxel M. de Aluxcar, 



Sot.a do Oozerno Oriental á Legagüo fmperlal 

Ministerio de Reiaciones Exteriores de la Republica Oriental del Uruguay, Montevideo, 
: Seliembre 20 de 1$S3 

Seüor Ministro,— S. E. elSeüor Presidentede la Republlease ha impuestocon 
la mas positiva sorpresa de las resoluciones dei Gobierno Imperiai, comunicadas a 



V. E., y íi que ¿c rcficrc la noto de 13 del coiTiento mes, que tcngo el lionor dc. con- 
icstnr. Ellonoconníinctorio ú imperativo de las exigencias, queesos resoluciones 
revisten, constiluvc, cn electo, uua singulor escepcion cn los praclicos dc lo Cancil- 
leria Imperiol, tan uplaudidas ijorsucircunspúccion, su iluslrocion v su liberalidad: 
v mucho mas toinando en consideraciou ci origcn de la cuestion, su cstado v las re- 
petidos pruebos, consignadas en ci proceso, del sincero y veliemente deseo, que ani- 
maba a S. E. el Señor Presidenle, de cncontrar en una conciiiacion honrosa para 
ambos Gobiernos ci uiodo do poner término satisfactorio á lon lamentable incidente. 

Sobe V. E., conio sabe el Gobierno Imperial, qae, al denunuiar su Legacion eu 
csta Ciudad los prctendidos asesinalos cie '.'orralcs, lo hizo basandosc en las revela- 
ciones quc dicia )e iiabiam sido iiecha? por vorios inclividuos presenciales dc nqucllos 
hechos: oero ncdida sn comoarencia anto cl Jue/. instructorde Ir.s diliaencias inda- 

, * * ji x 

gatorias para dorlcs principio con sus dcclaraciones, corno lo preccptuaba la legis- 
lacion dei pais, la Legocion se negó á cllo, ciando por ro/on qiiesebabian ausentado. 

Fué pues debido a csta ausencia, consentida indebidanicntc por lu Lcgacion, que 
ias dcclaraciones de oquellos tesligos no pudiescn figurar en el sumnrio mondado 
icvantar. 

Sin emljargo, ese heclío, clc que solo cra cuipablc la Legocion, le scrvió de funda- 
rnenlo para protestar contra lo legalid.ad dc! sumario ya tcrniinado, e exigió su rca- 
perturo, á el solo objeto de recibir Ins decbraciones de los anteclicbos testigos. 

Tal pretension era contrariaálos terminantes aisposiones de nuestras leyes, quc 
prohiben la recepcion de tales pruebas í'uera dei termino establecido para ellas. 

E1 plazo cspiró execivamente sin que el hccho tuviese lugor, obliganco al Go- 
bierno de la Republica á instnr reiteradamente por la presentocion de diclios testigos. 
Este hecho se reali/ó ol fin; pero, en logar de los siete mencionados por la Legaciori, 
solo aparecieron dos, con cuyo motivo solicUó, como conccsion graciosa , la admision 
cie im tercero, que no figuraba enlre los que la Legacion liabia designado y solo tenian 
cerecho o ser interrogodos. Ei Gobierno. sin cinbargo, la concedió, intercsado viva- 
inentc en conocer ía vcrdad de ese aconteciiniento, y vindiccir á lo Nacion dc lo 
afronta que el le hacia. Lejos pues de empeñarse S. E. el Sefior Presidente en ocultar 
elcrimen denunciado, asegurando de ese modo la impunidad de los criminalcs, S. E. 
ha puesto de su parte cuanto ho podiao y lc ha sido pedido para ia consecacion de 
aquel fin, que tanto afecla á la iionra y credito de la Nacion. 

Consta tambien del proceso que, al hacer su denuncia, la Legacion omitió com- 
probar que los supuestos asesinados — cujos apellidos aun se ignoran hoy — eran 
reaimente Brasileros, como tenia el deber de hocerlo para justificar la actitud que 
asumia sin provocacion de parte interesada en el descubrimiento v castigo de los per- 
petradores delsupuesto crimen. 
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E1 Gobierno pudo.puesrepeler con derecho perfecto esaindebida ingerenciade 
la Legacion, que hacia una cuestion internacional de un caso privado y parlicular; 
pero no lo hizo, queriendo dar esa prueba mas de que no solono temio, sinó que, 
como antes hé dicho, queria conocer en toda su latitud el hecho denunciado v todas 
sus circunstancias. 

El crimen se decia haber lenido lugar dentro del territorio de la República: por 
consiguiente estoba exclusivamente somelido á la jurisdiccion de sus leves v auto- 
ridades, y solo ellas tenion el derecho de juzgar y penar. 

Usantío de ese derecho, ellas juzgaron y fallaron, observando v satisfaciendo 
escrupulosamente todas las formas prescriptas para esos juicios:el iniciado tenia 
por origen un delito comun, que, por graves que fuesen sus circunstancias, no le 
hacian perder su coracter y naluralezo legal; el procedimiento indagatorio se habia 
iniciodode oficio; no habia querello de porte damnificoda ? Cuolera, ni podia en taL 
caso ser, el dereclio del Gobierno Brasiieró para imiscuirse en ese juicio, hacerse 
parte en el, v oprecior v reclamar ex ojjicio de sus procedimientos ? 

Porventura se tratoba en el de los aitos y primordioles intereses de honra, 
dignidad, seguridad y respetos debidos á su rvacion ? 

Indudablcmente no lo tenia; v sin embargo S. E. el Séñor Presidente, socrifi- 
condolo todo á su vivo deseo de no comprometer el curso de las amistosos y cor- 
dioles relaciones de buen vecindaje enlre la Repubiica y el Imperio, tan convenientes 
para los dos pnises, no solo jamás lo observó, sinó que consentió, de hecho, en 
tcner ol Gouierno Imperiai constantemente al corriente dcl eslaao del juicio, asin- 
tiendo a todas los indicaciones que se le liacian, en el sentido y con el objeto de ase- 
gurar el exito de las diligencias procesales. 

Posteriormente exigió la Legacion que la interrogacion de- los testigos ultima- 
mente prescntados tuviese lugar en presencia deuna persona de su confianza; v, 
aúnqueesa pretension cra coatroriada por las leyesdel enjuiciamiento quese seguia, 
S. E. el Señor Presidente obtuvo del Juez instructor que consintiese en el pedido, v 
esas decloraciones fueronpresícdos en presencia de un oficial deloMarina Imperial, 
comisionado ol efecto por la Legocion. 

Todo lo dicho consta enel’proceso, cuya copia autenticada fué entregada al Go- 
bierno Imperial, y existe en su Cancilleria. 

E1 proceder, pues, de aquel Gobierno en el incidente, de que me ocupo, ha llamado 

la muy seria atencion deS. E. el Señor Presidente de la Republica por su improce- 

dencia y falta de justificacion, y porque el fondo y la forma de la resolucion co- 

municada por V. E. no se armonizan conlos dictados de la justicia, los respetos 

reciprocos que se debcn siempre los Gobiernos, ni tan poco con ias convenien- 

cias interesadas en la paz v buena cordialidod entre sus pueblos. El proceso 
esth. 14 
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remiticlo aconipciñado deuna nota de este Ministerio fecha 10 dc Marzo del cor- 
riente aiio. 

No obslante el tiempo troscurrido desde esa feclio, S. E. el Seuor Presidcnte aún 
estd á lo espera de la contcstacion del Gobierno Imperial, hociendoleconocer su juicio 
sobre la resolucion dictado porel de la Republica, impidiendo asi que las dificul- 
tades, que pudiesen ocasionar las observaciones legitimas del Gobiemo Imporial 
'fuesen otendidas por el de la Republico, decorosa y convenientemente para ambos 
Estados, con gran provecho de la estrechez v consolidccion de sus amistosas y cor- 
diales relaciones. S. E. el Señor Presidente de la Republica, informado de que el 
Gobierno Imperial fijaba su atencion en que el snmario era deficiente, por no haber 
sido llevado a plenorio, propuso al Gobierno Imperial, entre otros medios concilia- 
torios, de que V. E. tiene conocimiento, qne, aún contrariando las opiniones y 
resoluciones de su Ministerio, cuya demision estoba dispuesto a accptar en ese caso, 
accederia á los deseos del Gobierno Imperial llevando á plenario el proceso, pero á 
condicion de que esa concesion pusiese término definitivo á la cuestion. 

Es en esa situacion del asunto, sin precedentc ni justificado motivo, que el Go- 
bierno Imperial rcsuelve ordenar á V. E. que notifique al de la Republica aquellas 
desmedidas exigencias, que, mantenidas por el Gobicmo Imperial, asumirian el 
caracter de un verdadero uliimatum violcnto y vejatorio. 

Dado ese hecho, no seria tarea facil ni feliz. en los anales historicos de las 
relaciones internacionales del mundo moderno, encont'rar casoigual que le sirva de 
antecedente. 

Esas exigencias, Señor Ministro, serian un Terdadero anacronismo. En los 
tiempos enque hoyse vive solo imperan la razon, la justiciay las verdaderas 
conveniencias de los pueblos. Ya pasaron las epocas en que cl derecbo yla razon 
■eran la fuerza, y ante ella enmudecian los intereses colectivos de las sociedades. 
Hoy ya no se dispone asi de la sangre y de los intereses de los pueb'los, avezados en 
sus desgracias pa^adas e instruidos y sabios en el manejo de sus intereses, que 
admlnistran por si mismo. 

La fuerza ^a no intimida á los que carccen de ella y cuentan con que el honor 
nacional herido produce prodigios cuando lo acompafian la razon y la justicia. 

El Gobierno v pueblo Brasilero son demasiado ilustrados y celosos de su 

honra v derechos para que eso ignoren, lo consienton ó pretendan imponerlo á los 
demás. 

Lamisiondel Poder Ejecutivo, segun nuestras instituciones politicas, carece 
de facultades judiciales: su mision está, pues, reducida en el presente caso al 

deherde ejecutar y hacer ejecutarlos fallos de aquellas autoridades ; v eso es lo unico 
que Ie es permitido liacer. 



Como Poder administrador ha ido muclio mas all ix de lo que, en circunstancias 
normales para la Republica, habria concedido en obsequio á la paz entre los dos 
Estados, y á la necesidad que ellos ticnen de vincularse por intereses v conve- 
niencias que les son comunes. Mas no pucde hacer enbeneficio de aquel interós. 

Cedicndo ú el, el Gobierno decretó con fecha 18 del corriente v publicó en todos 
los diarios de la capital la disolucion del batallon2° de cazadores, comandado 
porelCoronelD. Joaquin Santos, quedando por ese hecho separados del servicio- 
activo del ejercito los oficiales que fueron motivo de acusacion por parte del Gobierno 
Brasilero, y aceptó la peticion de baja v absoluta separacion dcl ejercito ae ese 
Gefe, todo lo cual importa una resolucion de mas estension y trascedencia que las 
exigidas por elGobierno Imperial. 

Si eso no basta para impedir que las amistosas relaciones entre los dós 
Estados se alteren v se sacrifiquen á intereses y conveniencias transitorias del 
momento y de interés inferior, S. E. elSeuor Presidente dela Republica lo lamen- 
tard profundamente, pero se consolará con la conciencia de haber hecho por 
su parte cuanto le ha sido posible v permitian, para conseguirlo, las graves 
responsabiiidades de su elevada posicicn polilica que lo constituyen en guardian. 
del honor nacional. Dejando asi contestada la nota de V. E., solo me resta 
reiterarle las seguridades de mi distinguida consideracion. 

A S. E. el Consejero Leonel M. de Alencar, E. E. v Ministro Penipotenciario 
del Brasil. 


Maxl'EL Herrera y Obes. 



Xoúa da Legacao Impeñal ao Governo Oriental 


Legacáo Imperial, 5 de Dezembro de 1883 

Senhor Ministro.— V. Ex. serviu-se responder em 20 de Setembro ultimo á 
nota que tive a honra de passar-lhe no dia 15, dizendo as condigOes mediante cuja 
aceitaíüo estava autorizado a dar por satisfeita a reclamagüo proveniente dos assas- 
sinatos commettidos em Corroles e Paso Hondo. 



0 Governo Imperial, a cujo conhecimento level sem deniora oquella resposta, 
tomou-a na devida consideracuo e acaba de dar-me suos instruecOes. E’ em virtude 


destos que de novo me dirijo a V. Ex. 

Segulndo a ordem em que V. Ex. procedeu, comecorei por pcdir-lhe licenga 
paro reclificar sua exposiguo de foctos nos pontos em que isto 6 neeessarlo. 

Dlz V. Ex. que a Legagao Imperlal denunciou os assassinatos bassando-se em 
reveh$ue$ queoliegava lerem sido feitaspor testemunhos devista; mas que,quondo 
se lhe pediu o cDmparecimento dellas, a isto se negou e deu como razuo o terem-sc 
ausentado. E V* Ex. observa que a esta ausencia, indeviclameale consentida pela 
mesma Legoc-uo, se deve o nuo terem aquellas testemunhas fígurado no summario. 

0 Sr. Conseiheiro Lopes Xetío, meu antecessor, denunciou os ossossinotos e 
reclomou pela punlqüo de seus autores em nota de 11 de Juiho dc ISSI. 0 Sr. Dr. Ma- 


goriñcs Cervantes, enlüo Ministro dos Rcloqoes Exteriores, respondeu no mesmo 
dia que se ia proceder á necessaria averiguocuo; mas o $r. Cuestas, seu successor, 
communicou em 15 de Setembro que já no onno onterior, em consequencia de nolicia 
dada pela imprensa desta capital, tinha o Governo suspendido o Sr. Dom Jooquim 
Santos e ordenado a formoquo deum summarío, do quolresultou ser inexocta aquella 
noticio, sendo por isso o Fiscol Militar e o Auditor de Guerra dc parecer que fícosse 
sem efTeíto a suspensuo do referido commondante. 

0 Sr. Cuestos nüo communícoti aesta Legocüo o stmnnorio a que se referira, 
enviou-Ihe súmente os pareceres do Fiscal edo Auditor. Ella oreceheu quosi um 
aniio ditpois em consequencia de instoncia do Governo Impcrial. Mns oquelles porc- 
ceres vieram acompanhados de uma informagüo postcrlor do Fiscal, motivada, oo 
que parece, pela ordem de no% r a averig-.mcüo de que follou o Sr. Dr. Magarifios em 
suanota de HáeJuIiio de 1831; e nessa informaqüo allegou o Sr. Bartlas, como 
impedimento, ofocto de nüo ter omeu anLecessor dodoosnomes úos Bra/Jleiros 
que lioviam felto declaragues no Consulado. Fot sem dnvido por isto que o Sr. Cues- 
tas os pediu. 

Este pediáo, de nomes e nfo de coniparecímento, foí sotisfeilo por nota de 24 
de Dezembro de ISSl, com a quol o Sr. Conselheíro Lopes Xctlo remeüeu 
cópios oathenticas dos declarocoes feltos pernnte o Consul Gerol. 

Abriu-se novo stmimorio, e nuo se recorreu a esta Legacüo para o compareci- 
menlodas testemunhas. 0 qtie consta dos autos é que o Fiscal, que scaclmva 
accidentalmente no «Poso del Cerro de los Corrales», requisitou do Chefe Polilico do 
Deportamento de Tacuarembó que os fizesse comporeccr ali, e que clios nüo forom 
encontrodos nesse Departomento, segundo itiformarom os respectivos Commissorios 
ao mesmo Chefe Poiitíco e este ao Fiscal. 

Encerrou-se o summario, e S. Ex. oSr. Prcsidente do Republico, procedendo 
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c°mo onteriormente, conformou-se com os pareceres doFiscal e do Auditor, c man- 
dou sobr’estor no cousa. 

E^ta resoluQuo foi tomoda em 13 deMar^o do anno proximo passado, e V. Ex. 
por noto dirigida em 5 de Abril ao Ministerio dos Negocios Estrangeiros do Brazil, 
monifestou o desejo de que, á vista do resultado do summorio a que acabo de re- 

ferir-me, se désse por definitivomenle concluido o desagradacel incidentc dos 
assossinatos de Corrales e Poso-Hondo. 

0 Governo Imperial respondeu em 28 do dito mez de Abril que n3o podia tomar 
uma declsuo definitiva sem examinar por si todo o processo, epediu queeste Ihe 
fosse communicodo por traslado. 

Em consequencia des^a nota e de oulra datada de26 de Julho remetteu V. Ex. a 
esta Le?acuo cópias dos summarios, e algum tempo depois, em 4 de Setembro, fez 
o Sr. Dr. \ ozquez Sagastume no Rio de Janeiro a seguinte communicaQao : 

« Remeticlas ya esas copias, mi Gobierno me ha conferido el honroso encargo 
dedeclarora V. E., queen elinteres de constatar ia verdoddelo ocurrido", no solo 
como cumplimiento de um debcr, en que eslá interesodo el credito del pais, sino 
mmbien como prueba de con^ideracion á. las amistosas reloctones que desea per- 
petuar con el del Imperio, ha resuelto espontaneamente reabrir el sumario, para 
que puedan declorar en el, todos los que hicieron afirmaciones en el Consuiado ge- 
nerol y se dicen testigos presencioles de los hcchos. » 

A isto respondeu o Sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros em 26 de Se- 
tembro : 

« 0 Governo Imperial, opreciando devidamente oquella resoluíao, e confiondo 
que por meio della se chegará oo conhecimento da verdade e se alconrorú a pu- 
nicáo dos culpados, dorú os ordens necessorias paro que os referidos Brazileiros, 
ou aquelles que se pudcrem encontror e sc prestarem a depór em Monlevidéo pe- 
ronte as competentes autoridodesOrientaes, pora alli partom logoque o Governo 
do Republica peca o seu comparecimento de conformidade com a respecíiva esti- 
pulocüo do accordo sobrc extradicáo. » 

De conformidade conias declaracües que deixo transcriptas mondou o Go- 
verno Orienlol reabrir o summario e solicitou por meio de sua Legoqúo o comporeci- 
mento das leslemunhos Brazileirus. 

Foi entáo que pela primeira vczsefez esse pedido; esta Legoqüo o sotisfez 
opresentondo os testemunhas que puderom ser encontrados, e ellos figurorám no 
nltimosummario, sendo interrogados, como consta dosautos. IS’áo se ollegou ausen- 
cia como rozáo dc rccusa desde quc recusa náo podia liaver, nem l;ouve. A 
ausencio, sim, foi molivo de demora na opresentaQtío; mos isto é muito diverso, 
c náo podia ser cvilodo pclo Governo Imperiai, a quem portanlonenhumo responso- 



# 

bilidade cabe ncste ponto, como lhe nüo cabe em nenhum outro incidente do pro- 


cesso. 


V. Ex. observa que esta Legayüo consentiu indevidamente naausencia das 
testemunhas, e opezar disso nella se fundou para protesiar eontra a- legalida- 
de do summario jú terminado, e para exigir que este fosse reaberto añm de se 
tomarem os depoimentos aos ausentes. 

Vejo-me ainda obrigado a nüo eoncordor com V. Ex. 

Os Bra/ile'.ros que prestaram declaroQües no Consulado Geral nüo podiam ser 
forgados a permanecer indefinidamente nesta cidade, e si a Legagüo, ora a meu 
cargo, os detivesse, attentaria contra a liberdade individuol. Os agentes do Brazil pro- 
cederam como Ihes cumpria: c Consulado Geral tomou as declaracOes, e o Ministro 
communicoa-as por cópia ao Governo da Republica depois de denuncior os assas- 
sinatos e de psdir o julgamento e a punicüo de seus autores. A’s autoridades Orien- 
taes compotia pralicar tudo quanto estivesse a seu alcance para que se íizesse justi- 
qa; massuaacgüo foi incompleta. 

0 primeiro summario comecou em 1880, e entüo as testemunbas Brazileiras 
ainda serviam. no Exercitoda Republica. 

Inlerrogaram-se sete ofnciaes do 2° batalhüo de Cagadores. Em seguida 
mnndou o Fiscal que se formasss o reslo da forga chegada do Departamenlo deTacua- 
rembó, quese compunhade vinte esetehomens, e, semse lhes tomor juromento, 
leu-lhes o Secrelario o final de umo correspondencia publicada no Diario La CoLo- 
nia Española, perguntou-se a .cada um si tinha conhecimento dos factos nella 
denunciados, e íodos responderam negativamente. Foram depois inqueridos sob 
juramento cinco deserlores para isso requisitados áe outros corpos, e finalmente o 
Sr. D. Joaquim Santos. 


Nüo consta dos aulos a nacionaiidade dos desertores e dos vinle e sete inter- 
rogados em massa, nemos nomes destes. Deve-se porém concluir que nenliuma das 
testemunhas Braziieiras se achava entre esses vinte e sete, porque, si estivessem, 
seus depoimentos leriam sido invocados como prova, e nunca o foram. Decerto 
nenhuma fazia parte dosdesertores. 

Em Dezembro de ISSi abriu-se novo summarioem consequencia da reclamaqüo 
iniciada por meu antecessor, e foi encabegado com sua nota de 24 desse mez que cobria 
cópios autbenticas dos declaraqoes presladas no Consulado. Era natural que se 
reeorresse a esta Legacüo para que ello promovesse ou facillitasse o comparecimento 
das respeclivas testemunhas, mas assim nüo suecedeu. 0 Fiscal prescindiu de tüo 
utii concurso e procedeu na fórma ordinaria por meio do Chefe Politico do Depar- 

tamenío, como jú tive occasiüo de observar. A Legagüo apenas teve conhecimento do 
resultado das diligencias. 



- l tl — 


Estes factos conflrmam o que eu disse, isto é, que aac S 3o das autoridades 
Orientaes foi incompleta. 

Si essos autoriclades tivessem loso no primeiro summario inlerrogado os Brozi- 

lciros que haviam presenciado os ossossinatos e ainda se ochavam nas fileiras do 

exercito da Republica, teriam chegado ao conhecimento da verdade e evitado o 

reclamacüo e todos os desagradaveis incidentes qae selheseguiram. A ellas pois 

cabe a responsabilidade que V. Ex. attribue aesta'Legagüo. Oquese praticou nuo 

satibfez á justiQa, e n£ío era de esperar que o Governo Imperial com isso se conten- 
tasse. 


Continuando suas observacoes, dissc V. Ex. que a pretengaodesereobriro 
summorio poro se tomarem os depoimentos das testemurihas Brazileiras era con- 
trario ús leis Orientaes queprohibem o recebimento de taes provas fóra do prazo por 
éllas marcado, e que este prazo tinha expirado excessivamente sem que essas 

testemunhas fossem apresentadas, o que obrigou seu Governo a instar para que isto 
se fizesse. 

Meste ponto V. Ex. se refere ao que se deviapruticar no ultimo summario, e eu 
posso responder-lhe tüo facilmente como nos anteriores, bastando-me recordar 
factos. 

A Teabertura do summario foi acto espontaneo do Governo Oriental. Assim o 
deciorou o Sr. Dr. Yazquez Sogastume em sua nota de 4 de Setembro do anno 
proximo passado, como se ve do trecho que hapouco transcrevi. 

0 comparecimento das testemunhas Braziieiras foi ofñcialmente pedido pelo 
mesmo Sr. Dr. Sagastume em 17 de Outubro nos íermos seguintes: 

« Como esos declarantes estan fuera de la jurisdiccion de la Republica, e residen 
actualmente en territorio brasilero, mi Gobierno ha tenido a bien encargarme 
requiera de V. E. las disposiciones necesarias para el comparecimiento, deios que 
pudieren encontrorse, al juicio' que se sigue en Montevideo coa motivo de Jas 
mencionadas denuncias.» 

Quando, na mesma nota de 17 de Outubro, o Sr. Mioistro Oriental ccmmunicou 
que seu Governo mandara reaorir o summario, nüo deu noticia de prazo, nem a 
podia dar, porque o compareclmento das testemunhas era solicitado em virtude do 
seguinte § 12 do accordo sobre extradigao quenenhumprazomarca: 

« Si em qualquer‘caúsa crime se julgar necessoria a comparencia pessoal de 
álguma testemunho, o Govemodequem ella fór subdito consultaráa sua vontade 
de accederou nüo ao convite, que para esse fim houver dirigido o outro Governo. » 

0 Govemo Imperial foi pois sorprehendido pela communica$üo, simultaneamente 
feita por meio das duas Legagoes em 22 de Dezembro, ae que o Governo da Repu- 
blica, ü requisi^üo do Fiscal Militor, o havia autorizado a fazer affixar edictos 



cliamando as testemunhas a comporecerem no prazo improrogavel de um mez 

contado do dia 16. E tüo naturol era a sorpreza, que V. Ex. depois concordou em 

morcar de intelligencia comigo outro prazo, si o primeiro nüo fosse sutflciente. 

% 

E* exacto qae das sete testemunhas primitivas o Groverno Imperial só 
apresenlou duas, e que o Governo da Republica lhe admittiu uma que nüo era da- 
quelics] mas o primeiro facto nüodeve causarestronheza, eo segundo aié era con- 
sequeneia do edieto afíixado pelo Fiscal Militar. 

Si, como já observei, tivessem sido interrogados no primeiro summorio os 

Broziieiros que ainda estavam nas ñleiras do exercito Orientol, nOo haveria necessi- 

» 

dade de novo summario. A ? s autoridades Orientoescobe portonto a responsabiiidade 
de quonlo depois succedeu. 

0 edicto dice.... « por el presenle se cita, llama v emploza a to&as laspersonas 
que tengan conocimiento de haber ocurrido esos hechos.... »; nao citou sómenle 
as sete testemunhas acima referldas. Assim devia ser desde que se procurava 
chegar ao perfeito conhecimeato da verdadc; nem razoaveimente ss póde qualificar 
de favor a admissüo da terceira teslemunha em casocomo este, em quepor porte do 
Brazil sósetratava deobter justi§a. 

Observa ainda V. Ex. queesla Legaqüo, para justiflcarsua intervengün, devia 
provor a nacionalidode Brazileira dos assassinados, e nüoo fez; pelo que teria o 
Governo Oriental o direito derepellir sua ingerenciaem assumptoprivado eparticular 
que ella transformou em questüo internacionai. 

Para o Governo Imperial osindividuos assassinados em Corrales ePaso Hond'o 
eram Brazileiros. 

SL o Governo Orlental pensava diversamente, podia dizel-o, e entüo a tempo se 
liquidaria este ponto. Xüo se pronunciou scbre elle sem duvida por nüo possuir 
documenlos que provassem outra nacionalidade. Nem todos os Braziieiros que 
enuram 110 terrilorio da Repablica possuem documentos comprobativos de sua 
nacionalídade. Bonifacio Mortins, um dos que fizeram declaracOesno Constiiado, 
exhibiü sua certidüo de boptismo c ella llxe foi arrebatada. Na falta dos docu- 
mentos que os assassmados poderiain ter, serviam aqaellas declaracoes, e os 
declorantes osseveraram que esses individuos eram Brazileiros. 0 mesmo Bonifacio 
Mariins, por exemplo, que prescnciou o assassinato de Edwiges Mnrtins, dice que 
elle era Brazíieiro e seu primo. Ninguem duvidorá que, sendo esle seu parente, ihe 
conhecesse a nacionalidade. Segundo o regulamento consular do Imperio a condigüo 
de Brazileiro pótíe ser provado, na folta de documcnLos, por meiode lestemunhas. 

E -\erdade que os crimes de Corrales e Paso I-Iondo, tendo sido commeltidos 
em temtório da Repubiico, eslavam sujeiios t\ sua jurisdiccüo e só podiam ser juíga- 
dos segundo suos 3eis. 
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rambom cra vcrdodc cjug gssgs criiTics craui communs, que o rcspGctivo 
proccsso foi i:iici-ido cx ojficto , quc ndlc se pronunciorom os competentes autori- 
dades Orienlaes, e que nao houvc queixa de parle intercssada. 

Nnda disso porérn privava o Govcrno Imperiol do direito de reclamar justicn 
imparciale completa. 

íSúo iiouve queixa, porque as portcs prejudicadas eram os proprios assassinados. 
Por isto mesmo, c para asscgurar aos Brazilciros a proteccüc de suas vidas por mcio 
do excmplo salutar da jusla opplicocüo depenas é que se tornou indispensavel a 
intervencüo diplomatica. Jd moslrei com o maior pezar que as autoridades Orientoes 
exerceram accüo incomplelo;c desde quc o primeiro summario, que oGoverno 
Orientol oppoz ü reclnmacüo Bnzileira, nüo satisfazia aos interesses da justica, era 
bem cabida a insistcncia do Governo Impcrial. 

Demois, e isto é essenciai, os Brazileiros assassinodos em Corraies e Paso Ilondo 
foram recrutados para o s-rviro militarda Republica violentamente e a despeito de 
um njuste internacional foito por iniciativa do ministro Oriental r.a COrte do Rio de 
Janciro; e este facto fo: a oric:em dos crimes denunciados. 

V. Ex. nüo ignora que, por notas Lrocodas entre o Governo Imperial e a Legacüo 
da Republica c rcspectivamente datadas de 1 e 7 de Dezembro de 1857, secon- 
vcncionou que o scrvico dos cidadüos de um dos dois paizes no exercito do outro 
fosse contractado, registrando-se os contractos nos consulados, e que esta condiqüo 
fosse cssencialpora suo vnlidadc. 

Este ajuste foi violado, e sua violacüo, condcmnavel cm qualquer caso, mais o 
ora no presenlc por ser continuacüo de um systcma invariavelmentc seguido apezar 
de repetidas rcclamocOes. 

Em summa, o Governo Imperlal fundou seu direiío de intervencüo nos seguintes 
l'actos; 


Violacüo de mn ojustc solenme, 

■\¡r£rravaoDo v>e!a circumstoncia de serem rccrutodos ao mesmo tempo muitos 
Brazileiros, 

Assassinatos de alguns delles, 

Circumslancias horrorosas desses assassinatos, 

Prccedimento parcial e incompleto dos autoridades Orientaes. 

Siestes foctos nüo justificavam a accüo diplomaiica, nüo sei quando será ella 


possivel. 

Com bastante constrongimento passo agora a outro ponto, porque, si \ .Ex. nelle 

se referc a mim, devo contrariar-lhe uma assercao em que a memoria lhe nüo foi fiel. 

Affirma V. Ex. ter esta Lcga^üo exigido que o interrogatorio das testemunhas 

apresentadas fosse feito no presenca de pessoa de ^ua confianca, e lia^er a elle assis- 
estr. 15 
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tidoum Ofllcialda Armada pora isso commissionado pela mesma LcgOQiío, como 
tudo consta do processo. 

Nos autos dcsse processo openos se cncontro n scguintc referencia feita pelo 
Fiscal Militar no seu parecer: 

« Que ese testigo (Adriano da Silvu) ha sido tambien presentndo por la Legacion 
Brasilera; que su declaracion ha sido dada con toda libertad, como puede ntesli- 
guorlo el Oñcial de la Marina Brasilero que prcsencióel acto para servir de intcr- 
prete en caso necesario. » 

Ahi núo é mencionoda esta Lcgacao como tendo exigido a presenga daquelle 
official ou de qualqucr outra pessoa, nem o podia ser. 

0 que se possou entre mim e V. Ex. foi o seguinte: 

Dirigio V.Ex. duasnotas, umo em 17 deFevereiro pnrticipando-llie que tinha 
dadoasordens necessarias pora que, oo ser-lhe ella entregue, fossem postasósua 
disposicao as tres testemunhos que tinhom de ser intc-rrogadas: e outra noaia20 
communicando que tombem tinha oraenado o novo comparecimento pedido. 

Si V. Ex. tiver a bondade de consultar essas duas notos, verá que eu nOo disse 
uma só palavra sobre assistencia de pessoa alguma ao inlerrogatorio; assim como 
semesforgo de memoria reconhecerá quedisto náo trotei querem conferencio, quer 
em conversa^So particular. 

E’ cer.to que minhas notas foram entregues e as tesíemunhas apresentadas por 
um offieial da Armada: mas a istose limitou a commissáo que lhe dci. E tño longe 
estava eu de pensar na exlgencia por v. Ex. mencionada, que, quondo csse official 
me veio dar conla do encargo que recebera, observei-lhe que náo dcvera ter ossistido 
ao interrogotorio, ao que elle me respondeu queofizera porlhctercm pedido com 
instancia que servisse de interprete. 

Como V. Ex. attribue a exigencia a esto Legaoáo, e náo nomeadamente a mim, 
consultei a correspondencia anterior á minha. chegada a este paiz, e ochei queo 
Sr. Lamaix foi por V. Ex. convidado no diaS de Maio do anno proximo passado para 
assistir a uma conferencic, que se effectuou a 10, e na qual se íralou tía questño dos 
assassinatos. Essa conferencia foi reduzida a escripto, e V. Ex., respondendo no dia 
12 á exposiQáo feita pelo dito Sr. Lamaix, assim se expressou a respeito do depoi- 
mento dos testemunhas: 

« Leida con meditacion la nota de S. S., encuentro que lo relocionado enelia está 
conforme con lo ali hablado v convenido, encontrando solo dignos de observacion 
los puntos siguientes: 

« l.° Que los declarociones de los testigos que el Consulado enviase á la fiscaiia 
no podian ser presenciados .por ningun ogente consulor, a lo que S. S. contestó 
que : tanpoco era esala pretencion de la Legacion, quelo unico queS. S. pedia era 
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que se le permitiese hacer acompai'iar á los declarantes hasta la oflcina de la Fis- 
calia y á su retirada por el Señor Consul 6 eualquier otro ompleado de la Legacion, 

« en lo que desde luego convinepor no haber en ello inconveniente alguno. » 

Fica portanto provado que o officialBrazileiro núo assistiu ao interrogatorio por 
exigencia desta Lcgaqüo, e sim por acto espontaneo do Governo da Republico, sobre 
o qual nüo fui ouvido. 

Diz V. Ex. em seguido que o ultimo summario me foi remettido com asua nota 
de 10 de Mar$o do corrente anno, e que S. Ex. o Sr. Presidenle aindaestava ú espera 
de resposta para conhecer o juizo do Governo Imperial sobre a resoluqüo proferida 
no mesmo summario. 

rsaquella nota V. Ex. nüo manifestou o desejo de conbecer o juizodoGoverno 
Imperial; limitou-se a remelter cópia do summario c a dizer-me que eu neste encon- 
traria a resoluqüo. Mas v. Ex.já nüo ignorava qual fosse aquelle juizo; eu lh’o 
communiquei em minha nota de 15 de Setembro, a que V. Ex. respondeu pela de 20, 
de cujo conteúdo me occupo neste momento; e tive o cuidado de mencionar a sua de 
10 de Marqo. Demais, V. Ex. já sabia com muita antecedencia que o Govcmo Impe- 
rial nüo estava satisfeito; eu lli'o declarei em conferencia de 27 tíe Abril em virtude 
de ordem que para isso recebera. No tempo dccorrido entre essa data e minha nota 
de 15 de Setembro tratou-se da questüo em varias conferencias, a quev. Ex. allude 
quando falla de mcios conciliatorios que me foram propostos. 

Esta allusüo autoriza-me a referir resumidamente o que se passou naquellas 
conferencias, permittindo-me assim mostrar que, ao contrario do que a V. Ex. pa- 
rece, a resolucüo, constante de minha nota de 15 de Setembro, teve antecedentes e 
motivosjustiBcados. 

Xa conferencia dc 27 de Abril, aquejá alíudi, detíareiaV. Ex. queo Govemo 


Imperial nüo estava satisfeito com a resolucüo tomada por S. Ex. o Sr. Presidente 
da Republica no altimo summario, porquanto, tendo sido as testemunhas Brazilei- 
ras contestes no ponto principal, devia o caso ser submettido a conselho de guerra. 

S. Ex. oSr. General Santos decidiu-se a proceder nesta conformidade, com a 
condigüo porém de declarar eu por nota que o Govemo Imperial, uma vez attendida 


a sua exigencia, 'ficaria definitivamente satisfeito. 

Emquanto ea aguardava instrucgües sobre aquella condicüo, propoz-se-me em 

duas conferencias seguidas: 


1°, que se prescindisse do conselho de guerra, sendo eiiminados do exercito e 
sahindo immediatamente do paiz o Sr. Joaquim Santos e os demais officiaes 
accusados; 

2°, que, si essa proposta nüo fosse aceita, ficasse a questüo terminada com o 
conselho de guerra, e, no caso de absolvigüo dos officiaes accusados, com sua elimi- 
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na$üo do cxorcito c saliido do poiz, comprchcndido nosta solucuo o proprio 
Sr. .Toaqnim Santos. 

A. segtmda proposta era acompanliada da clausula indeclinavel da retirada do 
Ministerio, portcr cllc opinado pcla resoluouo govcrnativa quedecSarúra a causa ter- 


niinada pclo summario. 

Aceitei a prinieira proposta cm virlude dcordem que para isso recebi; mas entüo 
surgiu uma difflculdadc. Eli liniia entenditío, e a mcu vcr sem mc cquivocor, quea 
eliminaoQo e a sahidado tcrritorio da Republica seriam determinadas pelo Governo 
Orien-ol, nem outro alcancc podia ter aidéa, quc me íoi suggerida, de passar nola 
a esso rcspeito. Parecc poróm que me enganei: os aous aclos, segundo o Governo 
Orientol, cleviam ser pratieodos espontancomenle pcios officiaes. 

Finaimente, depois dc alguma hesitacüo e de adiamento de confcrencias, foram- 


mc offerecidos os scguintes alvitres : 

1°, que eu passasse nota, expondoas condicoes do Governo Imperial, para ser 
respondida em uni ineniorandwn ; 

2°, que o Sr. D. Joaquim Santos deixasse o exercito c o paix, bastando para isso 
minha aceitacüo verbal cm nome do Govcrno Imperial; 

3°, que a questao ficassc suspensa durante a Presidencia doSr. General Santos, 
porque, terminoda ello, S. Ex. iria ao Rio de .Taneiro paro tratar em pessoaeem 
caracter porticulor. 


Foientüo que. em virtudc de instruccoes expressas, passei a V. Ex. a nota dc 
15 de Setembro, exigindo que os officiaes accusados dos crimes dc Corrales e Paso 
Hondo fossem destituidos dc seus postos e eliminados do excrcito, e que sahissem 
immediatamente do territorio do Republica. 

Doque-fica exposto resulta que essas condicües tinham sido anteriormente 
suggeridas pelo proprio Governo Oriental, e que o do Brazii nüo fez mais do que 
dar-3hes o vercladeira fórmo, viríualmente comprehendida nos termos da suggestüo. 

A resolurüo ao Governo Imperial nüo foi portonto uma sorpreza, teve antece- 
dentes c motivo justificado. A' vista da vaciliacüo do Governo Oriental, á vista dos 
ultimos nivitres por elle propostos, sobretudo do terceiro, foi necessario provocar 
uma solucüo de mouo que nüo houvesse recusa, nem mesmo adiamento. 

0 Governo Orienlal, presentindo isto, dissolveu por decreto de 18 de Setembro 
o segundo batolhüo tíc Cocadores commandado pelo Sr. Dom Joaquim Sontos, man- 
dando que os respectivos cliefe e officiaes possassem para a classe de inactividade 
(Plana Mayor Passiva), c aceitou na mesma data a baixa pedida por aquelle Senhor. 

Dois dias depois dirigiu-me V. Ex. a nota a que respondo, e, mencionando neila 
os actos a quc me refiro, dcclarou quc elies imporlam uma resolucüo de maior 
extensuo c trcnscendencia do que os exigidos. 



0 Governo Impcrial aceita essa rcsoluQao como satist'ogüo sufíicientc. 

Está portanto concluida a gravc questtio dos assassinatos de Corraies e Paso 
1-Iondo, conscrvam-sc intactas as relagocs de amisade que ligavam o Brazil d Rcpu- 
blica OrientaL do Uruguav, e oGovcrno Imperia!, cuja moderagüo para isto conlribuiu 
cin lOo grande parte, persuade-sc de que o da Rcpublica reconhecerá agora, como 
antes pudcra tcr reconhecido, quc neste assumpto nüo houve, apezar da sua gravidade, 
prcssño do forlc sobrc o fraco. mas discussüo íranca c leal no tcrrcno da razüo o 
da justica cm quc todos os Estados suo iguacs. 

Tenho o lionra dc reilerar a V. Ex. as segurancas ua minha mais alta con- 
.<idcracüo. 


A S. Ex. oSr. Dr. Manuel Ilerrera y Obes, 
Republica Oriental do Uruguay. 


Minlstrode RelaeGes Exteriores da 


Leoxel M. de Alexcah. 


N. 69 


Xouc <¡o (Jorcrno Oriental ú Leganüo frnperini 


Ministcrio de Rciaciones Exteriores, Moníevidéo, Diciembre 13 de ÍSSC 


Señor Ministro.—S. K. ciScüor Presidcntc de la Republica sc ha impuesto cor. 
vcrdadero contento do la resolucion dci Gobierno ImperioL de quc \. E. nic Jia dado 
ronocirniento cn su respetoblc notadc ; > del corricnie me^, poi la que eL Gobiemo 
lmpcriaL dú por dclinitivamcntc ícrmiuadas todas las difereiicias susciiadas entrc 
anibos Gobicrnos, con motivo dc los prctciiuidos asc&inato& dc ^ubditOs biasileio.'í, 
conocidos con ol nomhre dc Paso 1-Ionáo y Corraies. 
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S. E. cl Sefior Prcsiclcnte se congratula intimamente dcese octo de justizia y 
dc oltas convcnicncias politicas para los dos Estados, ejercido por el Gobicrno 
Imperial v quc liace desaparccer para sicmpre aquella causa de perturbacion en las 
cordiales yamigablcs relaciones cntre ambos Gobiernos. 

En obsequio a cse supremo interés, S. E. eiSenor Presidente quicre prescindir 
por complcto, dc toda discussion sobre la exactitud de los hechos enumerados en 
la nota de cstc Ministerio de 2D de Setiembre ultimo y de las rectiíicaciones á que 
V. E. se contrac en la quc tengo el Iionor de contestar. Me limito pues á ratificarlos 

v montcncrlos, talescomoali se cstablecieron. 

« * 

En igualdod dc cas'j se encuentran varias aserciones deV. E. establecidas en 
dicha nota y quc han llamado la atencion deS. E. el SenorPresidenlc, deuna manera 
especiol: pcro Iíj nccesidad y las aitas coaveniencias de ambos Estados, empeñados 
en que estc enojoso asunto tenga uno pronta v ílnal terminocion, deciden ai Sefior 
Presidentc a dejorlos pasar sin las justas observaciones a que aquellas aseveraciones 
se prcston. 

Esloy, pucs, encargado por S. E. el Seuor Presidente de declarar a V. E. que 
acepto e se conforma con lo resuelío por el Gobierno Imperial. 

La poz y la buena in'eiigencia entre lodos estos Estados vecinoses la primera 
y mas vilal dc sus necesidacles politicas y economicas; y es deber de todos ellos 
no ahorror csfuer/os, por costosos que sean, para llegar o la conquista de tan 
supremo bien. 

Con esas ideos v con esa intima persuacion, S. E. el Seuor Presidente de la Re- 
publica ha saludado go/oso la solucion del Gobierno Imperial, que poniendo fin al 
conílicto ocurrido y todas sus emergencias, deja restablecidas solidamente las 
pacificasy bcnevolas relaciones entre los dos poises v tales como siempre exislieron. 

Al hacer a V. E. esa participacion, en los términos espresados, mi es grato tener 

/ 

esta nueva oportunidad de reiterar a V. E. las protestas de mi distinguida consi- * 
deracion. 

AS. E. el Consejero Leonel M. de Alencar,E. E. y Ministro Plenipoienciario 
del Brasil. 


Mamjel Herrera y Obes. 



DECRETO N. 9167 DE 22 DE MARgO DE 1884 


Promulga o accórdo relaiico aos §§ 9° e 10° do accordo sobre extradi$uo de 
criminosos , concluido erztre o Imperio do Brazil e a Republica Orientál do 
Uruguarj eni 35 de Xoccmbro de 1878. 


Tendo-se concluido e assignado nesta Córte aos quatorze dios do mez de Maio 
do anno proximo passado entre o Brezil e a Republica Oriental do L T ruguay um 
accórdo, pelo qual se restringlram as disposigóes do § 9° e se aclararam e melho- 
raram as do § 10° do accórdo substitutivo do art. 1° do tratado de extradicáo de 
12 de Outubro de 1851 e ampliativo do mesmo tratado; e tendo sido aquelle 
accórdo mutuamente ratificado, trocando-se as ratiíicagóes em 18 do corrente mez 
de Margo, I-Iei porbem que seja observado e cumprido táo inteiramente como nelle 
$e contém. 

Francisco de Carvalho Soares Brandüo, Senador do Imperio, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario de Estado dos Isegocios Estrangeiros, assim o tenha entendido 
e faqa executar. 

Palacio do Rio de Janeiro em 22 de Margo de 1SS4, 63° da Independencia c do 
Imperio. 


Com a rubrica de SuaJMagestade o Imperador. 


F- DE C. SOARES BRANDÁ0. 



Mós D. Peclro II, por Grrctca dc Dcus c Unanimc Acelamaeüo dos Povos 

Iínperndor Constitticional e Dcfensor Perpctuo do Brazil, ete. Fazemos saber a todos 

os que a prcsente Carta dc Approvacüo, Confirmarüo e Ralificaoao virem, que aos 

< 

qaatorze dias clo mcz dc Maio do onno dc mil oiloccnlos oitenta e tres concluiu-se 
e ossignou-se nesla COrte, cntre Xós c Sua Excellencia o Sr. Presidente da Re- 
publica Oricntol do Uruguoy, pelos respcctivos Plcnipotenciários, quc se achavam 
munidosdos compctentes Plenos Poderes, um accórdo relativo oos §§9°el0°do 
accórdo sobrc cxtradicüo de criminosos concluido entre o Brax.it e aquello Republica 
em 25 de Novcmbro dc 1S78, do teor seguinle : 


Accofdo rclaiivo now papajíraphoR O 0 
e XO° <Io a.ccórtlo sobrc cxtradííao 
dc crímntOHOH concluído ci>tr*<5 o Inn- 
jkípío <Io Urazil c a Rcpublica Oricn- 
tal do Urufyuay cm 2S<Ic Jtkovcinbro 
ílc I8T8. 

Tendo os Governosdo Imperio do Bra- 
;-U e da Republica Oriental do üruguay 
julgado convenientc restringir os dispo- 
sicóes do § 9° e acloror c melborar as do 
g 10° do aeeurdo substilutivo do art. 1° 
do tralado de extrodicüo de 12 deOutubro 
de 1351 e ampiiativo do mesmo tratado, 
os abaixo assignados, respectivamente 
Ministro e Secreíario de Estado dos Xe- 
grocios Estrongeiros, e Enviado Extroor- 
ainorio e Ministro Pleaipotenciario em 
Missüo Especial, munidos dos necessa- 
í-ios plenos poderes, quo foram aehades 
em boa e deviaa fórma, convíeram no 
segninte: 

Quanto oo § 9° do meneionado accordo 
fica ajustado que a exiratíiyüo só será 
concedída ú vista de cópia authentica de 
despachode pronuncia (auto de elevacion 
a plenorio) ou tíe sentenQa de condemna- 
cüo, nüo sendo para isso bostante o mon- 
dado de prisüo. 


Acuc;*(lo r-elatívo a lo» paragrafon 
O n y 10° <lel Acucrdo «obre cstradi- 
cioxidc crlminalc» conduido cntre 
cl Impcrío dcl Rra«H y 1:» Rcpubllca 
Orlcntal del UrujSfiiay, en do .\o- 
vicmbcc dc 1$78. 

Hobiendo los Grobiemos del Imperio del 
Brasil y de la Repuhíiea Oriental del Uru- 
guavjiizgodo conveniente restringir los 
disposiciones del porcgraío 9° y aclarar 
y mejoror los del paragrafo 10° del 
Acuerdo sustitutivo del articulo 1° del 
tratado de estradicion de 12 de Octubre 
de 1S51 y ampliativo del mismo trotado, 
los obajo firmados, respectivamente Mi- 
nistro y Secretarío de Estadode Negocios 
Estrangeros, y Enviado Extraordinorio 
y Ministro Plenipotenciario cn Mision 
Espccial, munidosde los necesarios ple- 
nos poderas, que fueron aliados en buena 
y debida formo, convinieron en lo si- 
guiente: 

Cuanto al § 9* del mencionado acuerdo 
queda establecido que la estradicion solo 
serü concedida cn vistade copia autentica 
del outo de elevocion a plenario (despacho 
de pronunch)o desentenciacondenatorio, 
no siendo para cso bastante el mandato 
dc prision. 
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0 § 10 é substituido por este outro: 

Em casos urgentes, e principalmente 
quando hou-ver perigo de evasüé^os dous 
Govemos entre si, assim como o Presi- 
dente da Proúncia 4o Rio Grande do Sul 
aos chefes poiitieos dos Departamentos 
do Salto, Tacuarembó, Cerro Largo e 
Rocha e qualquer destes áquelle Presi- 
dente, fundando-se na existeneia de uma 
sentenga de condemnagüo ou despacho 
de pronuneia (auto de elevacion a plena- 
rio) ou de um mandado de prisao expe- 
didoporautoridade competente, poderao, 
pelo meio mais prompto e mesmo pelo 
telegrapho, pedir e obter a prisüo do 
criminoso com a condigüo de apresentar 
no prazo de 30 dias o documento cuja 
existencia houver sido indicada. No caso 
de nüo ser preenchida esta condiguo, e 
ainda o sendo, si a extradigáo nüo fór 
regularmente pedidadentro do dito prazo, 
será o preso posto em liberdade, e náo 
poderá ser de novo detido pela mesma 
causa. 

0 presente accórdo será ratiñcado e as 
ratiñcagoes seráo trocadas nesta cidade 
no mais breve prazo possivel. 

Em fé do que os mencionados Pleni- 
potenciarios o assignaram em dous exem- 
plares e Ihe puzeram os seus sellos. 

Feito na ddade do Rio de Janeiro aos 
quatorze dias do mez de Maio de mil 
oitocentos oitenta e tres. 

(L. S.)— L. Cavalcanti de Álbuquerque. 

(L. S .)*-~Jo$éYazqiiezSagasittme. 


E1 paragrafo 10° es sustituido por este 
otro: 

En cosos urgentes, y principalmente 
cuando hubiera peligro de evasion, los dos 
Gobiernos entre si, asi como el Presi- 
dente de la Provincia del Rio Grande del 
Sud a los Jefes Politicos de los Depar- 
tamentos del Salto, Tacuarembó, Cerro 
Largo y Rocha y cualquiera de estos a 
aquel Presidente, fundandose en la exis- 
tencia de uma sentencia de condenacion 
o auto de elevacion a plenario (despacho 
de pronuncia) o de un mandato de prision 
espedido por autoridad competente, po- 
drdn, por el n.edio mas pronto v aun por 
el telegrafo, pedir y obtener la prision del 
criminal, con la condieion de presentar 
en el plazo de treinta dias el doeumento 
cuya existencia hubiese sido índicada. 
En el caso de no ser satisfecha esta con- 
dicion, y aun que lo sea, si la estradlcion 
nofuese regularmentepedida dentro del 
dicho plazo, será el preso puesto en li- 
bertad, y no podrá ser detenido de nuevo 
porlamisma causa. 

E1 presente acuerdo será ratificado v 
las ratificaciones cangeadas en esta ciu- 
dad en el mas breve plazo posible. 

En fé de lo eual, los mencionados 
Plenipotenciarios lo firmaron en dos 
ejemplares y les pusieron sus sellos. 

Hecho en ia ciudad de Rio de Janeiro 
á los catorce dias del mes de mavo de 
mil oehocientos y ochenta y tres. 

(L S.) — X. Cacálcanti de AWuquerque 

(L. S.) José Vazquez Sagastume . 


m 


EST. 16 



E sendo-Nos presente o dito accórdo, cujo tlieor ficn acima inserido, e bem 
visto, considerado e examinado por Kós tudo quanto nelle se contém, o oppro- 
vamos, confirmamos e ratificamos, assim no todo como em cada uma de suas 
partes, e pela presente odamos por firme e volioso para produzir os seus devidos 
effeitos, promettendo em í’é e palavro Imperiol cumpril-o inviolavelmente e fazel-o 
cumprir e observar por qualquer modo que possa ser. 

Em testemunho e firmeza do que fizemos passar a presente Carta por Nós 
assignado, sellada com o sello das Armas do Imperio e referendada pelo Ministro e 
Secretario de Est-ado abaixo ossignado. 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro, aos vinte e Lres dias do mez de Feve- 
reiro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos 
oitenta e quatro. 


Pedro, Imperador (Com Guarda). 


F. DE C. SOARES BRANDaO. 



PORTUGAL 






Notci do Gocenio Irriperial á legaQáo Portugueza 


Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 21 de Maio de 1883 


Tenho a lionra de participar ao Sr. Antonio Maria de Tovar de Lemos, En- 
viado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissiraa, 
que o Governo Imperial resolveu usar do direito de denuncia reservado pelo art. 
36 da conven$ao consular existente entre o Brazil e Portugal, devendo portanto 
esta convencao cessar em todos os seus effeitos no dia 27 de Maio do anno pro- 
ximo futuro. 

Communico ainda aoSr. Tovar de Lemos que'por telegramma expedido hon- 
tem recommendei ao Sr. Conselheiro Lopes Gama que fa$a igual denuncia dire- 
ctamente ao Governo Portuguez. 

Esta resoluc&o, prevista pelas Altas Partes Contratantes e dictada sómente 
pela necessidade de attender bem aos justos interesses do Brazil, naopóde por 
isso mesmo alterar de modo algum os relagOes de omizade que ligam os dous 
Estados entre si. 0 Governo Imperial nutre a grata esperanga de que assim pen- 
sará tambem o de Sua Magestade Fidelissima. 

Aproveito esta opportunidade para reiterar ao Sr. Ministro as segurangas da 
minha alta consideraQao. 

Ao Sr. Antonio Maria .de Tovarde Lemos, etc., eíc. 


L. Cavalcaxti de Albuquerque. 
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N. 72 


A ’ota cla Lega/flo Portugueza ao Governo Imperial 

* 


LegOQüo de S. M. Fidelissima, Petropolis, 23 de Maio de 1SS3 


Illm. e Exm. Sr.— Tenho o honra deaccusara recepQüo danota cjue v. Ex. 
se dignou dirigir-me em 21 do correntemez participando-me: Que oGoverno Im- 
perial resolveu usar do direito de denuncia reservado pelo art. 36 da convengüo 
consular existente entre Portugal e o Brazil, devendo portanto esta convengüo 
cessar em todos os seus eíTeitos no dia 27 de Maio do anno proximo futuro; 
que por telegramma expedido na vespera recommendara ao Conselheiro Lopes 
Gama que fizesse igual denuncia directamente ao Governo Portuguez; que esta 
resolugüo, prevista pelas Altas Partes Contratantes edictada sómente pelaneces- 
sidadede attender bem aos justos interesses do Brazil, nüopodia por isso mesmo 
alterar de modo algum as relagoes de amizade que ligam os dous Estados entre 
si, nutrindo o Governo Imperial a grata esperanga de que assim pensará tambem 
o de Sua Mogestade Fidelissima. 

Tomando notadestas declaraQoes que vou levar sem perda de tempo ao conhe- 
cimento do meu Governo, aproveito a occasiüo para renovar a V. Ex. as segurangas 
da minha mais alla ccnsideragüo. 

A S. Ex. o Sr. Conselheiro Lourengo Cavalcanti de Albuquerque, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros de Sua Magestade o Imperador 
do Brazil, etc., etc- 


A. DE TOVAR. 



Nota da Legagao Imperial ao Governo Portuguez 


Legagüo Imperial do Brazil, Lisboa, 21 de Maio de 1883. 


Illm. eExm. Sr.— Em devido tempo tenhoahonra de communicar a v. Ex. 
que estou autoriza^ pelo Governo Imperial a denunciar a convengao consular, 
celehrada entre o Imperio e este Reino a 25 de Fevereiro de 1876, a qual, portanto, 
deverá expirar dentro de um anno a contar da data da presente notificagao, nos 
termos do art. 36 da citadaconvengáo. 

\proveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. as segurangas de minha mais 
olta estima e distincta consideragao. 

Xo Exm. Sr. Conselheiro Antonio de Serpa Pimentel, Ministro eSecretario de 
Estado dos Negocios Estrangeiros de Sua Magestade Fidelissima. 


Caetano Marxa de Paiva Lopes Gama. 

■ ^ 


N. 74 


Hota do Govemo Portuguez á Legagdo Imperial 

Ministerio dos Isegocios Estrangeiros, Direcgao dos Consulados e dos Negocios 

Commerciaes 

Illra. e Exm. Sr.— Tenho presente a notifieagao dirigida por V. Ex., da parte 
do Governo Imperiol, aoSr. Antonio deSerpa Pimentel, em 21 de Maio corrente, 
denunciando a convengao consular celebrada entre Portugal e Brazil em 2o de Feve- 

reiro de 1876. 
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0 Governo de Sm Mogestade toma nota da denuncia feita pelo Governobrozileiro 
dita conven$¿o e concorda em que nos termos do art. 36, devam expirar os seus 
effeitos dentro d’am anno a contar da data da notificag3o, isto é, até 21 de Maio 
de ÍSS-I. 

Aproveito estci occasiüo para reiterar os protestos da minha alla consideragao. 
Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros, eni 29 de Maio de 1^83. 

Sr. Caetano Maria de Paiva Lopes Gama. 


Hintze Ribeiro. 



Aciso do il [¿nisterio dos Nerjocios Esirangeiros ao da Jicsii$a. 


Rio de Janeiro. Minislerio dos Xegocios Estrangeiros, 15 de Fevereiro de 1884 


Iilm. eExm. Sr.— Em additamento ao aviso reservado n. 4 de2i deMaiodo 
anno passado, communico a V. Ex. queo Ministerio dos > T egocios Estrangeiros de 
Portugal declarou em devido tempo á nossa Legacao em Lisboa que o Governo de 
S. M. Fidelissima tomava nota da denuncia da convencüo consular, e concordava 
em que nos termos do art. 36, ces$asse a mesma convenQáo em todos os seus effeitos 
no dia 21 de Maio do corrente anno. Xo referldo aviso reservado se marcou o dia 27, 
no qual se completarú o ultimo anno ; mas, como o Governo de Portugai preferiu a 
data da denuncia, deve-se adoptar odia por elleindicado. 

Tenlio a üonra de reiterar a V. Ex. as seguranpas de minha alía estima e mui 
distincta consideracíío. 

A S. Ex. oSr. Ministro eSecretario de Estado dos Xegocios da Juslica. 




F. DE C. SOARES BRANDAO. 



Aviso clirigido do Ministevio dos Negocios Estrangeiros ao da Fazcnda 


Rio de Jnneiro, Minislerio dos Negocios EsU'angeiros, 12 de Fevereiro de 1SS4 


Illm. eExni. Sr. —Pornota de 21 de Maio do anno passado o meu antecessor 
participou á Legaqao Portugneza que o Governo Imperial tinha resolviao usardo 
direito de denuncia reservado pelo art. 36 da convengáo consular em vigor entre os 
dous paizes, devendo portanto esta convencáo cessar em todos os seus effeitos na 
época designada no referido artigo. 

Esta resolucuo foi communicada pelo telegrapho ao Sr. Conseiheiro Lopes 
Gama, com a recommendaQüo de fazer elle igual denuncia directamente ao Governo 
de S. M. Fidelissima. Este respondeu em devido tempo que tomava nota e concor- 
dava em que nos termos do referido art. 36 cessasse a convencúo em todos os seus 
effeitos no dia 21 de Maio do corrente anno. 

Levando este facto ao conhecimento de V. Ex., peco-Ihe queira dar as providen- 
cias que couberem ao Ministerio a cargode V. Ex., a quem tenho a honra de renovar 
os protestos da minha alta estima emui distincta consideracáo. 

A S. Ex. o Sr. Ministro c Secretario de Estado dos Xegocios da Fazenda. 


F. DE C. SOARES BRANDÁO. 



Circular aos Presidentes de Provincia 


Rio de Janeiro, Ministero dos Negocios Estrangeiros, 15 de Fevereiro de 1884 

Illm. eExm. Sr.—Communico a V. Ex. para os fins convenientes, que o Go- 
verno Imperial, usando do direito reservado pelo art. 36 da convenQao consular entre 
o Brazil e Portugal, denunciou-a em 21 de Maio do anno passado. 

OGovernodeS. M. Fidelissima accusou a notificaQao dessa denuncia, decla- 
randoque concordava em que nos termos do referido art. 36 cessasse a convengao 
em todos os seus effeitos no dia 21 de Maio do corrente anno. 

Renovo a V. Ex. as segurangas da minha perfeita estima e distincla consi- 
deragao. 

A S. Ex. o Sr. Presidente da Provincia de. 


F. DE C. SOARES BRAXDaO. 




ESTADOS UNIDOS DE UENEZUELA 



Relatorio apresentado ao Illni. e Exm. Sr. Conselheiro Francisco de Carvalho 
Soares Branddo, Ministro e Secretario de Estado dos Megocios Estrangeiros, 
pelo Tenente Coronel de Engenheiros Francisco Xazier Lopes de Aravjo 7 
Chefe da Commissdo de limites enti'e o Imperio do Brazil e a República de 
Venezuela, sobre os trabalhos da demarcagüo da fronteira entre os dous 
paizes, executados de 1879-1884. 


PRIMEIRA PARTE 


DE JANEIRO DE 1879 A AGOSTO DE 1S80 


SDMMARIO.— Organizaguo da Cominissao.—Partida da Córte c chcgada cm Manáos.— 
Partida dc Manaos c chcgaca cm Maróa. — Chcgaca da Commissao Vcnczuclana c comc^o dos 
trabalhos da dcmarca^ño.—Rclatorio co Sr. Capitáo Thaumaturgo sobrc a cxplorapio do rio Aauio. 
— Dito do mcsmo scnhor sobrc a cxploragáo co Memachi.—Dito do Sr. Major Dionisio sobrc a cxplora- 
£5o co Maturacá.— Dito do mcsmo scnhor sobrc o rio Macacuny.— Rctirada da Commissño mixta para 
Manáos.— Carta dc uma partc da frontcira.— Rctirada da Commissño Vcnczuelana para Carácas. 


Depois de uma serie de notas diplomaíicas dirigidas pelo Governo Imperial ao 

da Republica de Venezuelo,.com o fim de persuadir-lhe do dever que os\governos 

de ambos os paizes tinham de mandar proceder á aemarcagao de seus limites, em 

cumprimento ás clausulas do Tratado celebrado a 5 de Maio de 1859, decidiu-se 

finalmente o Governo de Venezuela a nomear uma Commissao para, juntamente com 

a doBrazil, effectuar a respectiva demarcaQao. 

ESTR. 17 
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A primeira Commissüo nomeada tevc por chefc o Sr. Julio Garcia; mas, achando- 
se ausente e nao tendo o Governo de cntuo certeza de que elle padessc emprehender 
a viagcm, nonieou o Sr. Luiz Maria Diaz para substituil-o; o qual nüo merecendo a 
conflanca do novo governo presidido pelo General Guzman Blanco que subiu ao 
poder depois de uma revolurüo politica, foi cxonerado, sendo consultado a respeito 
o Sr. Daila Costa. Est- senhor núo accilando o difficii encargo, foram definitivamcnte 
nomeados os Srs. D. Miguel Tejera, como commissario, D. Miguei Geronimo Oropeza, 
como Engeniieiro adjunto c D. Rafael Rojas, como Secretario, conformc communi- 
cára o Sr. Ministro das Reiacues Exteriores de Ven.:zuela ao Sr. Gurgel do Amaral 
Valente, em nota de 3 de Julho de 1S79. 

Quanto á Commissüo Brazileira, era MinisLro e Secretario de Estado dos Negocios 
Estrangeiros o Exm. Sr. Barüo de Vilia Bella, hoje fallecido, quando foi nomeada ; 
compondo-se dos Srs. Tenente Coronel do Corpo de Engenheiros, BachareL Francisco 
Xavicr Lopes de Araujo, como commissario ; Tenente Coronel do mesmo corpo, 
entüo Major, Bacharcl Guilherme Carlos Lassance, como 1° ojudonte substituto; Ca- 
pitüo do corpo de eslado-maior de l a classe Bacharel Joaquim Xavier de Oliveira 
Pimentel como 2° ajudante substituto ; Major do corpo de Engenheiros, entüoCopi- 
tüo, bacharel Dionisio Evangelista de Costro Cerqueira como ojudonte ; Capitüo do 
mesmo corpo, enlüo Tenente do cstado-maior de l a classe, Bacharel Gregorio Thou- 
maturgo de Azevedo, como Secretario; Cirurgiüo-mor de Brigodo, Mojor Dr. Antonio 
de Souza Dantas, como medico, e Copitüo do corpo de saude, entüo Tenente, Antonio 
Ribeiro de Aguiar, como pharmaceutico. 

A 14 deJaneiro de 1S79 achando-se prompta a Commissüo, e julgondo-se que 
a primeira Commissüo Veaezuelana havia jü partido para reunir-se á Brazileira na 
povoacüo de Marobitonas, conforme estava ojustado entre os dous governos, tomou- 
se passogcm a bordo do vapor Espirito Santo da companhia Brazileira com destino 
ao Amazonas, chegando-sc a 15 do mcz seguinte em Manúos, copital da provincia, 
e antiga viila da Barra do Rio Negro, situada á margem esquerda deste rio tres le- 
guas acima da sua fóz na Latitude Sul 3° S’ 4” e 3 h 59 m 56 s Longitude Oeste de Green- 
wich ou l h 7 m 24 s longitude Oeste do Imperial Observatorio do Rio de Janeiro. 

A Commissüo poucos dios demorou-se nesta Capitai; npenas o tempo neces- 
sario para fazer a escolha e separa^üo dos instrumentos e materiol que tinham de 
seguir para a fronteira, assim como acquisicüo dos viveres mais urgentes para o 
contingente que havia de acompanhal-a. 

A 11 de Marco, achando-se ella preparada, seguiu viagem no vapor Rio Branco 
dacompanhia doAmazonas, ficando, porám, aindaem ManáososSrs. Capitüo Joa- 
quim Pimentel, Major Dionisio Cerqueira e um empregado do fornecimento para 
receberem o resto do fornecimento encommendado á praca do Pará. 



No dia seguintc, á 1 hora damadpugado, fundeou o vaporem frente a «Tauo- 
pessassú», povoagao situoda na margem direita do Rio Negro. E' o primeiro 
centro de populacüo que depois de Manáos se encontra subindoorio. Foiestabele- 
cida pelos ontigos habitantes de —Poiares— que para ahi se transportaram. Hoje 
é uma pequena povoagüo, cada vez mais em decodencia. 

Portindo-se no mesmo dia ás 5 horas da manhü foi-se ú — Ayrüo, — antiga oldéa do 
—Jahú,—situada no margem direita do mesmo rio. E’ lambem — Avrüo— uma insigni- 
ficante povoagüo, sem clementos de prosperidade pela inercia de seus hobitantes. 

Partindo-se ás 4 horas da tarde chegou-se ús 11 horos e 50 minutos da noite á 
—Pedreira,— antiga Freguezio de — Itarendáua—, elevoda ú categoria de villa com 
o nomede — Moura— em 1758. 

Fica situoda na margem direita do mesmo rio. Em 17S9 contava280 casas 
disíribuidas em tres ruos, e seus habitantes plantavam e commerciovam em arroz, 
algodüo, café, cocúo e mondioca; pescavnm tartarugas e pirorucú e tinhom em 
actividode uma fabrico de fiar algodüo. De 1833 comecou a suo decadencia, decres- 
cendo considernveimentepara30 o numerode cosas e desapporecendo o fobrico, o 
commercio e grande numero de morodores. 

Conta hoje apenos olgumos cosas e uma igreja velhas. 

üm pequeno destacamento commondado por um official e uma lancha da flo- 
tilha deguerra da provincia costumam ficar guardando esta povoocüonos mezes 
da vozonte do rio poro conter os indios — Jouaperys— ou —Uaimirys— que tém suas 
malocos em frente á povoacüo, do outro lado do rio. 

Estes indigenos que se mcstraram inclinados.á.civilisocüo, hoje, com as perse- 
guicoes reiteradas que tém soffrido tornaram-se enraivecidos e se constituiram os 
vingadoresdeseus antepassados mortos pelos civilisados, espalhando opanico aos 
habitantes de —Moura— e aos que ousam descuidados atravessor em pequenas 

m 

igarités ot-rechodo rio por elles dominado. 

I-Ia oito annos houve uma carnificina entre estes indios, a popula^üo e forga 
estobelecidas em — Mourci,— no qual mois de 200 indigenas foram mortos. Ainda 
hojeexiste ossignaladoologorem que tantas victimas cahiram sob a$ ormas do 
homem civilisado. Nüo éeste certamente o meio de chamar-se ú civilisacüo esses 
homens brutos; d’ahi, tüo grande é o odio que ha da parte delles que a consequencia 
éestatriste edolorosa realidade dos tempos borboros. 

>’o dia 13 ús 6 horas da monhü portiu-se desta povoocüo e ás 10 horas o vopor en- 
■ trou em—Carvoeiro—. Estú situada tambemma margem direita do Rio Xegro, em uma 
pequena úrea que fica ilhadano tempo do inverno. Estú em decadencia como as outras. 

Em 1790 existiam 380 casas dispostas em uma longa rua, olém de outras. dis- 

■ • ■ 

■ 

persas, econtavaumo populagüo superior a 600 Iiabitantes. 
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I-Iavia por esse tempo nmo gronde fabrica de pannos de olgodüo, além de ou- 
tros melhoramentos de progresso. I-Ioje, apenas possiíecomo indicio de progresso 
uma escola publica frequentada por algumas criancas. Partiu-se desta povoa£3o 
ás 4 horas da tardo. 

A 14, pelamanhü, chegou-sea-Barcellos—antigaaldea de Mariuá—creadavilla 
em 175S e capital da extincta capitaniado RioXegro, maistarde comarca, epela 
Lei n. 5S2de5 deSetembro de 1S50 elevadaú categoria de provincia com a deno- 
minagüo deProvinciado Amazonas. E —Borcellos—hoje uma povoaQüo pobre e su- 
jeita ús febres intermiitentes que ahisüoendemicas. Tem 40 cosas e uma igreja 
velhas- Em 17S0 contava 460 formando duas longas ruas e dois boirros. Era 
muito populosa chegando a contar S00 olmas de populacüo fixo, além da odventi- 
cia que era enorme. Havia nessa épcca uma boa matriz sobre um pequeno outeiro 
ligado a outro fronteiro por uma ponte de madeira, o Palacio da residencia do Go- 
vernador, Ouvidor e Vigario Geral, a Casa da Polvora, Quartel, Hospital Carme- 
litano, Armozem Real, uma fabrica de pannos de algodüo, umo olaria e um grande 
cúes de madeira. Mais tarde perdeu sua prosperidade e jáem 1S33 existiam ape- 
nas22casas e uma populacüo muito reduzida. Si bem que o terreno se mostre 
claramente apío ao plantio do algodüo, arroz, café, mandioca e arvores fructiferas, 
os moradores de hoje nüo se importam com isto e vivem em plena ociosidade : 
quando muito, plantam alguma mandioca para seu sustento diario. Todoseucom- 
mercio é de industria extractiva : a borracha, piassoba e acastanha süo permuta- 
das pelo arroz, milho, feijüo, emfim, por todosos generos de primeira necessidade. 

Em—Barcellos—hoje, só se encontram os frogmentos dispersos de todas as suas 
grandezas passadas. Ahi estüo ainda abandonadosna praia e carcomidos em seus re- 
levos pelo peso do tempo os marcos de marmore trazidos pelos Portuguezes com 
destino ú fronteira para assignalarem oslimites do paizpelo Norte. 

Partindo-se ús 9 h 10 m da manhü foi-se fundear ús 9 h 30 m da noite em — Moreira 
—antiga aldéa de — Caboquena — E' tambem’ uma pobre povoacüo situada na 
margem direita do mesmorioe em íerreno baixo. Conía poucas casas cobertas 
de palha e uma igreja quasi em ruinas. Entretanto, em 178S tinha 470 casas í A's 
2 h damadrugada de 15 levantou-se ferro e ú l h da tarde fundeou-seno porto da 
antiga aldéa — Bararoú—elevada emlToSavilla com onome de —Thomar. 

Acha-se — Thomar— situada támbem na margem direita do Rio Xegro, em uma 
elevada planicie e sobre acurva de uma grande e bonita enseada. 

E’ hoje uma pequena povoacüo sem vida'c sem meios de prosperidade como 
todas as precedentes. Outr’ora em 1779 chegou a possuir 780 casas hoas, dispostas 
em tres longas ruas, com uma populacüo fixa de 800 almas. Em 1833 decresceu 
este numero de moradores á sua metade, e a poucas casas se reduziram as 780. 
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Todavia, aindapor esse tempo existiam a Casa da Camara, a cadéa e uma 
fabrica dc cordas de piassaba. Era considerada esta povoagSo como a C6rte do 
Rio Segro. Sendo este o ponto escolhido para o estabelecimento do primeiro de- 
posito de viveres, desembarcou a Commiss5o ás 2 h da tarde. Durante orestodo 
dia e o seguinte foram transportados de bordo para terrae para os dous bateKtes 
pertencentes á Commissuo os generos e material. 

Tomando-se necessciria em Manáos a minha presenca para decidir denegocios 
tendentes á Commissao, resolvi descerno dia 17 para aquella cidade, no mesmo 
vapor que transportára a Commissuo. 

Durante a minha ausencia o Dr. Guilherme Carlos Lassance, 1° ajudante 
substituto, tratou de requisifcar das autoridades policiaes o numero de indios 
sufficiente para a tripolaQúo das embarca^Oes. Teve de lutar com muitas diffi- 
culdades para obtel-os, apresentando-se apenas 17 homens no fim de 19 dias de 
espera. 

Com este pessoal e eom as pragas do contingente tratou de mandar construir as 
toldss dos baleloes e igarités para a viagem. 

Apezar de reiterados officios dirigidos ás autoridades policiaes no sentido de 
cumprirem as ordens dadas pelo Dr. Chefe de Policia da capital para apresentarem 
ú Commissüo o numero de indios que ella precisasse para o servigo,estas nenhuma 
importancia ligavam ao cumprimento do dever: porque, só com muita instancia e 
muitos dias de espera e algumas vezes até auxiliadas por pragas do contingente da 
Commissuo, podiam trazer alguns remadores- 

Nesta povoacao nenhum auxilio tambem encontrou a Commissáo da parte dos 
moradores do logar. 

A. ganancia de ganhar dinheiro do Estado visando lucros fabulosos levou alguns 
ao arrojo de apresentarem propostas estultas, como a de transportar os bateloes e 
canóas até—Camanau—mediante a quantia de 30:000$, porque esperavam nuo po- 
dessemos subir o Rio Negro sem elles que se intitulavam os unicos conhecedores do 
rio. Como porém encontraram immediata recusa e sabiam nada alcancar, trataramde 
afugentar os indios da povoacño, intimidando-os- com o boato que faziam correr que 
«o fim da Commissáo era aprisionar todos para a guerra.» D'ahi a natural timidez 
daquella gente ignorante. 

Os indios sao uns verdadeiros escravos das autoridades e dos regatóes dessas 
povoaQóes. 

Durante a época da extraccáo da borracha se compromettem com estes levando 
por toda a vasantedo rio intemados nas matas á procura da seringueira. Finda esta 
época vem aenchente; recolhem-se aosseus miseraveis ranchos e ahi tratam de 
embalar-se em suas—maqueiras—indolentemente envolvidos em grossos vaporesde 
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fumo, alimentondo-sedc fructos silvestres, dc algum pcixe, e de uaia ououtra caca e 
ehtrcgondo-se á discrictío do patrüo para todo o scrviro. 

Durantc o tempoem quc cstive em Monáos, recebi da Thesouroria o dinheiro 
neccssario para as despezas da Commissuo; fiz a compra dc uma lonchinha a vapor 
pora rebocar as emborcacOes e conduzi no vapor Moeraa os generosde que carecia 
para os irabalhos que ia encetar. 

Rcsresseia— Thomar — a 2D de Abrilcomos Srs. Drs. Dionisio Ccrqueira e 

'w" 

Joaquim Pimentel. 

Del° a 11 de Maio, o Moema fez duas viagens de— Thomar —a — Uajanary— 
conduzindo o pessool e matcrialda Commissüo. 

Em — Uojanarv — ,uiiimo ponto onde existena duas casas e chega o vapor do 
Rio Ncgro, estobeleci um deposito. A 21 seguiu loda a CommissQo para a fronteira.- 

A’s S !l damanhüde 23 passou-se por—Santa Izabcl Velha —, outr'ora situada 
na margem esquerda do rio em uma lindo báliia de S o 9 milhas de larguro. 
Possuiu em tempos possados duos grandes ruas de casos, uma fobrico dc onii e 
uma populacüo florescente. Emconsequenciadasfebres intermittentes ahi endemicas 
edareduccüo consideravel de seus habitantes resolveram mudorapovoacüopara 
outro logar á poucas milhas acima, conservando-lhe todavia o mesmo nome de 
Santa Izabel. 

Dessa povoacüo velho s6 existem hoje pedros sobrepostas. 

No mesmo dia á noite, depois de vencer-se o íorte correnteza de —Tapuruquára— 
chegou-sea — Santa Izabel Nova. 

Tem quatro casas e uma igreja coberlas de palha e todos em máo estado. 

Consideram uns a correnleza — Tapuruqaára — o ponto de interseccüo entre o 
Baixo e Alio Rio Ncgro; outros Santa Izabel Nova- 

Partindo-se a 24 e saivando-se as correntezas fcrtes que a cada instante se encon- 
trava. chegou-se a 29 em — CasLanheiro. E’ uma pequena povoaQüo fundada com os 
restos da populacüo ae — Castanheiro-Velho. Alé ÍSDD chegou a contar 7U0 casas 
com uma notavel populacüo. Em 1S33 esta diminuiu consideravelmente e com ella o 
numero defogos. Hojeconta apenas umos 12. 

A área sobre a qual se acha collocada é por sua natureza de constituiQüo pedre- 
gosa, deixando em muitos logares apparecer completamente a rocha que se eslende 
até o leito do rio. 0 conjuncto, porém, é de umn vista agrodavcl. 

A 1° de Junho seguimos viagem. 

Eni frente á cachoeira de — MaQaraby —, que passamos a 3, existiu outr’ora uma 
florescente povoacüo de —N. S. do Loreto de Macaraby— ; a qual chegou a contar 700 
casas e uma fcbrica de anil e algodüo. 

No dia6 pelas 8 horas da manhü, chegou-se a — S. José —, situada na margem 
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esquerda do rio, cm terrcno elevado, de onde se dcseortina o extremo de uma belia 
bahia. Contu hoje openas cinco casas das8C0 que já possuiu. 

S. Pedro, outra povoacüo, distontc de—S. José — 36 niilhos, e por onde passamos 
a 11, c tambcm pobre c scm vido, contando poucascasas das 600 qucjá teve. 

A. 13 chegou-se a - Camanáu logar situado na margem esquerda do Rio Negro 
no comesoda seccuomaisencachoeirada onde a navegaQüo 6 impossivel pora vapores 
e difficilima para os bateloes que a tronsitam. Foi outr’ora importante. De 390 casas 
que tinho, uma igreja dedicada a S. Bernardo e um cemiterio, ficou tudo reduzido a 
umaunica propriedade do Mojor da Guarda Nacional José Joaquim Palheta, subde- 
legadode Policia dodistricto de — S. Gabriel — e — Marabitanas —, um dos homens 
mois energicos e circumspectos de todo o Rio Negro. 

Neste logar, eu, o Sr. Capitño Thaumaturgo e mais seis homens da tripolacüo cla 
lanchinha da commissüo, iamos sendo victimas por occasiüo da possogem na ca- 
choeira — Abú—■, a primeira que seencontra oo penetrar na seccüo encochoeirada. 

Levamos tres dias descarregando todo o material existente nasembarcacües afim 
de fazcl-as tronspor a cachoeira — Camonáu —, considerada'como uma das moiores. 

A1S cheguei a — S. Gabriel — com alguns dos companheiros e a 21 desembarea- 
ram os outros que seguiram nos bateloes. 

Do todas as povoacOes do Rio Negro — S. Gabriel — é a melhor. 

Acha-se situada em uma linda posicüo, na margem esquerda do rio, em terreno 
bem elevtido, sobre pequenos montes cortados ae vallos, desde a — Praia Grande — 
até o logar do Forte. 

Foi muito prospera outrora; hoje conta25 casase uma igreja coilocada na posi- 
cüo mais elevada e junto ao Forle. 

0 Forte, que foi constrnido ein 1763 por ordem do General do Parú, Manoel Ber- 

nardo de Mello e Castro, acha-se hoje em ruinas; com suas pecos desmontados, 

—* 

sua cortinn arrazado, seus salientes desmoronados e seus antigos edificios em um 
montüo depedras. 

Representa elle uma luneta de figura irregular, cuja góla, qae é uma frente aba- 
luartada, defronta com o rio. 

As paredes süo de pedra e borro simplesmente. 

,Tá nüo existem mais senüo os vestigios do ontigo Quartel, dos armazens para 
material e guardo da polvora. 

No exterior ergue-se perto um morro que domina todo o Forte e de onde se des- 
cortina ao longe uma grande extensüo do rio. 

De — Costanheiro — ao remanso de — Camanúu — fez-se a viagem com algumas 
difficuldades, atravessando-se ascachoeiras de—Mocaraby—, Joanabanv — eoutros 
com o esforgo da espia e descorregando-se os batelOes e conOas; porém sem haver ver- 



dadeiramenle obstaculo serio, existindo oté canal franoo pelo meiodorio, duronte a 
enchente, para vapores dc certo calado e dc for$a sufficiente a vencerem as cachoeiras. 

De — Camanáu — a — S. Gabriel —, porém, as cousas mudaram. 

E’ nesta secQüo de 1S milhas que a navegacuo octuolmentc se torna impossivel 
para vapores e muito difñcil e perigosa para os bateloes, que procuram as margens, 
pelo grande numero de cachoeiras que encontram e onde o rio parece dcmonstrar 
ter soffrido uma grande convulsao geologica. 

Para ser aproveitada estaparte do rio, como continuaguo de via de communica- 
g5o facil, é necessario intervir a mSo do homem. 

As cachoeiras mais importantes com que se tem de lutar antes de chegar ao 

porto de S. Gabriel, sao : — CamanúuPerna de veado —, Pederneira —, 

* 

Tapajoz —Cojubi—, Furnns—, Perigosissima, e — Muo : liavendo tambem entre 
cllas as corredeiras — Abú —, Suassú —, Itapinima —, Cancan Acuty —, Arapasso, 
e outras mais, todas fortese assaz trabalhosas. 

Proximo ás— Furnas —, tambem outr’ora existiu outra povoaQüo—Senhora 
de Nazareth de Curiana — na margem esquerda do rio, cerca de quatro leguas acima 
de—Camanúu — ou 6 milhas abaixo de — S. Gabriel; tendo sido muito populosa 
chegando a contar S00 fogos e importante commerciode anil e algodüo. 

I-Ioje nem mais vestigios existemde seu passado. 

Defroníe da—Praia Grande de S. Gabriel—ha a notavel cachoeirade — 
Curucúi —ou do Bento; e mais acima a do F.orte, tambem muito perigosa. 

Todas estas foram gaigadas palmo a palmo, com muito traballio esacrificios; 
nüo só pela difficuldade natural em vencer-se esses obstaculos, lutando-se com o 
elemento de grande resistencia a ogua,— como tambem porse ter de transpól-as 
em batelóes carregados de pesadissimo material. E' nesta seccüo onde o rio 
apresenta maior declive e corremais velozmente entresuas margens de pedra. üma 
montaria, para proval-o, que parta de — Camanáu — para — S. Gabriel —, só poderá 
chegar a este porlo sendo hem tripolada, no fim de 10 !l de viogem; ao passo que a 
montaria, sem ser preciso empregar forga aosremos, vence amesma distancia de 
lS miihos, descendo, em duas lioros ! Tal é a impetuosidade de suas aguas! E’ ainda 
em frenteao Forte de S. Gabriel que o rio diminue muito consideravelmente de lar- 
gura, nüo chegando a ter 300 m de uma a outra margem. Entretanto, em seu 
longo cursode mois de 200 leguas süo muitos oslogares em que apresenta uma 
largura superior a 15 milhas. 

E’ por esto estreita garganta que se escoam precipitadamente as aguas de quatro 
dos seus affiuentes maiores como — üaupés, — Igana, —Xié—e Dimitti—, sem 
fallar nos affluentes que correm por terreno venezuelano, como—Cassiquiari, — 
Aquio, — Tomo, — Naquieni, etc. 
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Mas, apezar de torlasessas difficuldades, o Sr. Dr. Dionisio Cerqueira conseguiu 
fazer possar alanchinha da Commissao de — Camanáu - a — S. Gobriel—de onde 
eila seguiu para cima prestanclo bons servi^os. 

Foi um passo ousado o quc deu o Sr. Dr. Dionisio, mostrando dedicaQSo e 
coragem; mas o focto é que ficou provado n5o ser de todo impraticavel a subida de 
outra lancha em melhorescondir.uesuo queapertencente áCommissuo, que dispunha 
de pouca forra e era de ferro. 

Nesta povoacuo desertaram tres praras do contingcnte. 

A Commissüo teve de demorar-se uns dias para tomar ao serviro alguns indios 
cm substituioüo de oulros e fazer concertar osbateloes e igarités que seestragaram 
na passogem das cachociras. 

A11 de Julho, porém, seguiu com destino a Marabitanas parte da Commissüo, e 
a 18 partiram osoutros membros nas ultimos embarcacOes. 

Logo no dia seguinte ao da partida, na passagem da cachoeira — Paredüo — 
virou-se uma montaria, perdendo-se tudo quanto nella io pertencente oos com- 
panheiros; assim como mais odionte no — Caldeirüo de S. Migiíel —quasi afundou- 
se um dosboteloes: si isto acontecesse acarretaria seguramente a morte de toda a 
tripolaQao, como se vé dodiarioda Commissüo, no dia 12. 

Neste mesmo logar, dias depois, os Srs. Dr. Dionisioe o fallccido Dr. Pimentel 
perderani toda a sua bogagem, como alguns instrumentos da Commissüo, conforme 
participei a um dos antecessores de V. Ex., e consta do m.esmo diorio. 

A 17 fundeou-se em frente á l a boca doüaupés, grande tributario da margem 
direita, e a 19 passou-se pela 2 a boca. 

No dia 20 passámos pela povoa^üo de — Sant’Anna — na margem esqLierdado 
rio, contando apenas nove casas c uma igreja velhos. Teve outrora 290 fogos. 

A 21 fundeoLi-se em .frente a — S. Felippe — na margem direita do rio. Contou 
320 casas em tempos idos, hoje apenas existem oito e uma igreja de palho, em 
ruinas. 

A 22 possou-se pela foz do Icana, importanteaffiucnte dn margem direito, e mais 
adiante fundeou-se em frente ú povoaQüo de — X. S. da Guia — quc tem aclualmente 
J0 casas e uma igreja. 

Já possuiu 600 fogos. E* nesta povoncüo que costumavo residir o missionario 
Frei Venancio. 

A 25 passou-se em frente a — S. Mnrcellino —, sitLiada na fóz do —Xié, em sua 
margem direita; contou antigamente 400 casase hoje apenas conlém 12. Encon- 
trámos todos as casas fechadas. 

A 27 passámos pela fóz do — Dimitti —, tributario da margcm esquerda. 

Finalmente a 28 chegamos a — Marabilanas—, ponto onde deviam reunir-se ns 
ESTR. 18 
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CommissCtes Brnzilcira e Venezuelana, conforme as instruccOos qne tinham de seus 
Governos. 

—Marabitnnas— achO'Se situoda na margcm direita doRio Negro, distantesete 
legnas da fronteira, em terreno pouco elevado esujeitoa inunda^oes no tempo das 
chuvas. Chegou a possuir 1.5S0 casas. Iíoje conta apenas 22 cascbresdc palho, uma 
igreja vclha e um cemitcrio. A.igreja foi dcdicada a S. José pelos Carmeiitanos. 0 
nomc de—Marabitanas —é corrupcño de — Marapitanas —, nomc dos indigenas 
que a povooram oulr'ora. 

Tamhem possuiuum bom Forte de madeira replenado de terra, cuja figura cra 
um quadrado, com dous boluartes de 12 canhoneiras a face que olhava para o rio; 
além disso via-sctambem um muro dividido em scleiros e um redente no lado op- 
posto aodos baluartes. Existiam doladodo rio quatro baterias donominadas S. Pedro, 
S. Luiz, S. Simuoe S. Miguel. Interiormente havia um bom quartel, cosa da polvora 
e um poQO. Seu armamento em artiiharia constava de 19 pe^as de ferro de calibres 
11/2, 2 1/2, 3 e 4. Este Forte foi fundado pelo Governador Manoel Bernardo de Mello 
e Castro em 1763, para a defesa da fronteiro, do lado de Xova Gronada e Tenezuela. 
Em lS-í-3 fizeram nelle alguns reparos; mas depois o deixaram sob a acqao destrui- 
dorado.tempo, clc sorte que actualmente acha-se completamente arruinado, openas 
deixando ver as borroncas elevadas que denotam o aterro onde foram as baterias. 
Alguns esteios e montes de telhas quebrados pertencentes ao Quartel que cntüo 
exisliu, mostram o logar onde fóra edificado. 

0 mez de agosto passamos em Maraj)itanas aguardando a Commissüo Vene- 
zuelana. 

Demorando-se ella, porém, e querendo entender-me verbalmente com as auío- 
ridades de—S. Carlos —, resolvi seguir com alguns dos meus companheiros para 
aquella povoagüo; e effectivamente a 18 deSetembro partimos, chegando ü nossa 
fronteira do Cucuhv nomesmodia. 

Nesta mesma occasiüo fíz seguir para esse ponto miiitar um batelüo carregado 
de generos, visto pretender mudar a Commissüo para elle, por achor-se mais perto 
de Venezuela. 

0 posto do Cucuhy estú em mau logar. 

Situado na margem direita do rio, em terreno baixo, acha-se sujeito ás inunda- 
S<3es nas épocas de inverno. 

Ha tempos principiaram a construir um Forte, deixando-o de müo depois de 
mnitas despezas feitas inutilmente. 

INa collocaQüo deste postomiiitar nüo se attendeu ás boas regros praticas para 
suadefesa. Além de outros inconvcnientes, delle nüosepóde observar umbarco 



que -venha da fronteira vlzinha, seaüo qtiando llie passa em frente» do outro lado do 
rioeú distoncia. 

0 contorno da margera sobrc a qual está collocado e a illia que lhe fica proxima, 
adc—S. Josc —, impodem a vista da parlc superior dorio. 

A 20 chegúmos a — S. Carlos —, onde fomos bem recebidos pelas autoridades e 
populagiio. Esle dio tornou-se notavcl por ficar patente o progresso do nosso paiz. 

0 Alto Rio Xegro acima das cachoeiras foi sulcado, além da nossa fronteira, 

* 

poruma lonclia aYaporifacto que se eonsiderava um impossivel atéentüo. Foi 
pois utn acontecimento importante para aquella populaQuo que a viu sercnamente 
subir até áquellas plagas. 

Aclia-se a povoagüo de — S. Carlos — situada na morgem esquerda do Alto 
Rio Negro. Tem uraa igrejaern bom estodo e uinas 30 cosos coiadas e bem conser- 
vados. Sua coIIoccquo em ruas díreitas com uma proca espagosa, apresenta um 
aspectomuito maisreguiar e melhordo que todos as nossos povoagues que tém as 
saas esparsas, sujas esem ordem. 

Aléni disto, a obrigogúo imposta pelo Preíeito, de um certo numero de familias 
viverem na povooguo duronte um determinado Lempo, pora mais tordo serem 
substituidas por outras, tem a vontagem de conservar a povoagdo oceiada, de haver 
alegria no meio de todos, commercio aberto e mostrar outro aspecto differente 

inteiramente do que apresentam as nossas, em que ficam as casas completamente 

\ 

abandonados até á occasiuo eni que ha alguma fesla para a qual concorrem 
entüo todos qne se retiroram para os igarapés. 

Em frente a - S. Carlos —fica na outra margem do rio a povoaqüo de — S. Fe- 
lippe do Rio ^egro — no mesmo iogor onde em 1754 os hespanhóes edificaram o 
Fortim deigualnome, masgeralmentedenominado de — S. Carlos. 

I-Ioje nüo exlste mais o fortim e a povoagüo tem apenas seis casas de 
palha. 

Estas povoacOes como as nossas já estiveram antigamente eni oulro grau de 
desenvolvimento e progresso: lioje todos süo um áeserlo em relacüo áqueiles tempos. 
0 numero de casas, a populacüo e o comnierclo tém decrescitío considera- 
velmente. 

Entrando em expücacoes com o Prcfeito D. Antonio Courlonder, decla- 
rou-me nüo pór obstaculos aos tróbalhos da Comnússüo, apezar de nüo ter 
communicaqüo officiai do seu governo para este consentimento. 

A’ vista disto regressámos de — S. Carlos — a 22. 

Desde ent-üo, estando já feitas as observagues aslronomicas em — Mara- 
bilanas, — onde conslrui um observotorio e assentei a luneta meridiano, comegou-se 
com olevantamenlo do rio. 
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Do Dimilti at¿ Marobitonas toi fcilo pclos Srs. Major Dionisio c Copitfio 
Thaumaturgo; de Marabitonas até Cucuhy pelos mesmos Senhores e o faüecido 
Dr. Pimentcl e dalii para cima alé o Alto-Guoinia i^or este ullimo engenheiro. 

Mondondo transporlor parte clo deposito dc Marabitanas pora o Cucuhv, levei 
comigo o restontc pora depositor em — S- Corlos, — onde cheguci com dous 
componheiros a 25 de outubro. 

0 reslo do mez c comeco do outro foram passados em trobalho dc obser- 


vaQOo e fazendo transportar para — S. Carlos — todos os gcneros e material existcntes 
no deposito de Cucuhy, extinguindo-o por nüo ser mais necessarionaquelle ponto. 
A 4 de Zs'ovembro fiz seguir o primeiro batelúo carregado de gencros para o 


deposito que mandci estabelecer em Maróa, e a 15 partiram alguns dos com- 


panheiros para a mesma povoacüo. 

A 17 chegoii-se a — Tiriquin — na margem direita do Guainia. 

Tcm esta povoagüo 29 casas de palha e uma igreja. 

A 19 possou-se em frente á — Democrdcia — na margem esquerda do mesmo 


rio, e com oito cosas. 

No dia seguinte passou-se pela antiga povoaQuo de — S. Miguel, — hoje 
abandonada. A' tarde chegou-se a— Guzman Blanco. Tem 25 casas de pallva e 
fica na margem esquerda. 

A 21 chegou-se a — Tomo — na margem direita clo rio e proximo ú embo- 
cadura do rio — Tomo. 

Ficn em terreno elcvado e tem nove casas. 

No mesmo dia possou-se pelo foz do — Tomo, — pela foz do — Aquio — 
e ús 2 !l 35™ chegou-se em — Maróa — onde desembarcou-se. Fica na margem 
esquerda do mesmo — Guoinia, - cm terreno elevado, e apresentondo 40 casas e 
uma igreja coberíos de palha, porém rebocodas e caiadas com tabatingaque é o 
que constitue propriamente a moior pnrte do sólo em suas primeiros camodas. 

Os outros membros da Commissüo chegaram a 2S. 

Parte do mez de Dezembro passou-se nesta povoacüo ú espera da Com- 
missúo Venezuelono. Finalmente, no dia 23 chegando ao meu conhecimento 
qLie ella se achava em — S. Fernando de Atabapo — e seu commissnrio preten- 
dia regressar para — Carúcas — por estor muito doenteesem recursos medicos 
para emprehender a viagem alé —Maróa, — resolvi mandar o Sr. Dr. Dantas., 
nosso medico, a ter com o Commissario Venezuelono e offerecer-lhe os recursos 
de que precisava. 

Depois de muita instancio, póde o Sr. Dr. Dantas convencer ao Sr. Commissario 
Venezuelano da necessidade que tinha de vir para — Moróa — tratar-se, vistoser 
grave o seu estado. 



Ás 10 h do noite de 28 chegoci a Commissao Venezaelana, composta dos 
Srs. D. Migael Tejtíf.i, como Commissario, D. Miguel Geronimo Oropeza, como 
Engenheiro adjunto, e D. Rafael Rojos, como Secretario. 

0 Sr. Dr. Dantas, conscguindo convencer o Sr. D. Miguel Tejera para vir tratar-sc 
cm — Moróa, — prestou um servico á Commissilo Brasileiro e ao proprio Sr. 
Tejera; porquc si nüo pudesse convencel-o deslo urgente necessidode elle teria 
se retirado pora — Corácas - e a Commissüo nüo poderia continuar seus trabalhos, 
tendo por conseguinte ou de aguardar nova Commissüo nomeada, ou de reti- 
rar-se para a Córte, no c ‘so do Governo Venezuelano nüo querer mandar outro 
commissario: e quonto oo Sr. Tejero, nüo teria ello recohrado sua saude, como 
mais torde recobrou-o. 

Chegada a Commissüo Venezuelona tratei logo de mandar estabelecer um de- 
posito na povoacao do — Tigre—, como ponto melhor collocado para receber os 
recursos que fossem de — Maróa — e remettel-os para a exploraoüo do — Memachi — 
em época opportuna. 

Nestemesmo dio, pois, o Alferes Aroujo Sobrinho, official da foroa que nos 
acompanhava, seguiu pora o Tigre com tres canóas corregadas de generose mate- 
rial para aquelle deposito. 

Entramos no mez de Janeiro de 1880. 

Melhorondo o Sr. Commissario Venezuelono, trateilogo de reunirem conferencia 
a Commissüo mixta. 

ElTectivamente: no dia 7 ás 5 horas da tarde houve a primeira que versou sobre 
o rcconhecimcnto mutuo de poderes, apresentando ambos os Commissarios suas 
respcctivns nomeacóes. 

So dia seguinte ás 11 horas da mr.nhü, reunindo-se de novo a Commissüomixta 
liouvc a 2 a conferencia ordinoria pora tratarde assumptos relotivos á demarcocüo, 
ficando resolvido se dividirem os engenheiros em tres turmos, dirigindo-se uma 
para fozer o levantamento do — Memachi —, outra o do Maturacá — e a terceira o 
do —Aquio e Tomo. 

2fo dia 12 seguiu a 1® turma, parlindo em duas igorités o fallecido nosso compa- 
nheiro e amigo Dr. Joaquim Pimentel para contiiiuor o Ievontamento do — Alto- 
Guainia — alé á foz do —>'aquieni —edepois o do — Memachi—, e os Srs. Dr. 
Lasscnce e Pharmaceutico Aguiar com destino ao — Tigre— onde se deveria esta- 
belecer um observatorio para o assentamento da luneta meridiana. 

A 22 partiu o Dr. Dionisio, com destino a fazer o levantamento do — Maturacá — 
e a 23 seguiram os Srs. Dr. Thaumaturgo e D. Miguel Oropeza com destino aorio — 
Aquio— para effectuor o seu levantamento. 

0 resultado desías expIeracOes se acha consignado nos respecüvos relatorios 
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apresentados pelos Srs. Drs. Thaumaturgo eDionizio, os quaes passoa transcre- 
vel-osparav. Ex. melhorjulgar dos sacrificios feitos por coda um e pelo nosso 
desditoso companheiro Dr. .Toaquim Pimentel, fallecido em Maróa em consequencia 
dos trabalhos penosos da explora$uo ao — Memachi — e de sua dedicaQüo até o 
sacrificio da propria vida. 

Da exploraquo ao — Tomo — nao harelatorio par ter sido feito o levantamento 
pelo Sr. D. Miguel Oropeza. 

Rclatorio do Aquío 

« Cópia.—Commissuo dc limites entre o Brazil e Venezuela. Moroa, lSdeMargo 
de 1SS0. — Illm. Sr.— Conformeo alvitre tomado cm conferencio da Commissuo mixta 
de se dividiros engenheiros em turmas para faxer-se ao niesmo tempo as exploracoes 
dos rios em cujas cabeceiras devem ser estabelecidos os marcos, como pontos da 
linha de limites da fronteira, fui designado juntomenle com o Sr. Dr. Miguel Gero- 
nymo Oropeza, engenheiro adjunto da Commissño Vcnezuelana, para explorarmos o 
rio —Aquio—. Partindo, pois, desta povoaqao no dia 23 cle Janeiro ús S horas da 
manha com duas canóas de viveres, penetramos nesse riono mesmo dia e demos 
comeco aos trabalhos cie levantamento' que durarom 23 dias. A 15 do corrente dei- 
xando o levantamenlo do rio por termos chegado ao porto que o communica a um 
dos offiueiitesdo— Cuiary—, continuamos o da picada que nos levou até o serro 
—Cnparro—um dos pontos da linha de Iimites. Chegando a este serro no dia 17, 
tivemos de nelle snbir para dominor o sitio que occupava e tirar rumos para os serros 
visiveis que o cercam, verificando ser elle mesmo um dos pontos da divisa de aguas, 
achando-sena allitude de 363 m ,S e tendo de altura lS2 m ,5. Verificado este ponto re- 
gressamos para o porto do —Aquio— de onde partimos a 1S, chegando a esta povoacüo 
a 21 com todo o levantamento feito. 0 — Aquio—é um rio estreito, extremamente tor- 
tuoso e com gronde numero de cachoeiras, algumas das quaes perigcsas. Em uma 
destas naufragou a canóa do Sr. D. Miguel Oropezo, inutilisando completamente 
todos os viveres que conduziamos; pelo que tivemos de compror alguns paneiros de 
farinho, com'difficuldades, pora sustento da tripologüo dos canóas, emquanto nuo 
chegavam os recursos que pedimos a V. S. Felizmente estes vieram a tempo de 
soccorrer-nos quando justamente iam foltar-nos mantimentos. Nesta explora^ao 
nada mais de notavel se deu, além dos trabalhos na passogem das cochoeiras e as 
privagóes que passámos. 0 Sr. D. Miguel Oropeza foi um bom companheiro que 
tive, existindo sempre entre nós a mais cordial sj'mpalhia.—Deus Guarde a V. S. a 
quem opresento as expressoes de rninha estima e distincta consideragáo.—Illm. 
Sr. Dr. Francisco Xavier Lopes de Araujo, Chefe da Commissuo de limites entre o 
Imperio e Venezuelo(Assignodo) Gregorio Thaumaturgo de Azevedo.» . 
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Relntorlo <lo Mcxnacbl 


Cópia.— Commissao de limites entreo Brazile Venezuela. Maróa, 20de Abril 
de 1880.— Illm. Sr. Tendo chegado a 21 de Fevereiro do rio—Aquio- com o Sr. 

D. Miguel Oropeza eachando-me com ós trabalhos de construc$áo dos respectivos 
levantamentos concluidos, recebi ordem de V. S. para substituiro nosso desdi- 
toso companheiro e amigo o fallecido Dr. Joaquim Xavier de Oliveira Pimentel nos 
trabalhos de exploraQtío do —Memachi—, visto chegorao conhecimento dev. s. 
achor-se elle gravemenle enfermo. Partindo no dia immediato, 20 do passado, se- 
gui em uma das conóos da commissao com destino á povooQño do —Tigre—, onde 
havia o nosso primeiro deposito de viverese se achava em observagues astronomi- 
cas o Sr. Dr. Guilherme Carlos Lassance, acompanhado doSr. Pharmaceutico An- 
tonio Ribeiro de Aguiar para soccorrer aos doentesque desciam do Memachi. 
Alli desembarcando a 24 á noite já enconlrei o fallecido Dr. Pimentel que havia che- 
gado nodia anterior bastante doente deberi-beri, em consequencia dos trabalhos 
da exploracíio daquelle rio. Xáo sendo possivel a este nossodigno e infeliz compa- 
nheiro, cujamorte profundamente lamentamos, continuarapermanecer no— Tigre 
— ficou assentado que elle se reliraria daquella locolidade para esta povoaQáo, onde 
encontraria os recursos medicos de que carecia. Assim, pois, entregando-me elle as 
suas notas que tomára naquella exploracáo, desceu para — Maróa— pela manlia 
de 25 e subi eu o— Guainia—, na mesma occasiáo, com o fim de continuc.r os tra- 
balhos de exploragáo paralysados. Do seu caderno particular de apontameníos 
extráhi o seguintediarióque julgo necessario aqui consignar para V. S. melhor 
poder ajuizar dos sacrificios que elle fizera, apezar dedoente, paralevara effeito a 
difficil e perigosa exploragáo que lhe havia sido confiada, como engenheiro habil, 
pratico e activo: « Dia 12 de Janeiro—Sahi de— Maróa— com o Lassance e Aguiar 
em tres embarcaQoes fazendo o levantamento do Alto Guoinia. Logoacimade Ma- 
róa está o boca do rio — Pimichim — do qual se passa por terra para— Javita—, po- 
voagáodeindios, assentada em um affluente do — Atabapo— que vai^ao Orenoco. 
Por esse caminho se fazem as communicagües com o centro da Republica. Paramos 
ás 5 horas n'um logar em que existeum sitio. — Dia 13. — Parti ás 6 horas da ma- 
nhá e parei ás 5 horas da tarde na ponta de cima da ilha- Guenipo.—Dia 14.— Se- 
gui ás 7 1/2 horas da manhá por causa de densa cerragáo que náo me permittia 
trahalhar, e ás 12 1/2 horas cheguei á povoagáo de— Santo Antonio— ou — Victo- 
rino.—Dia 15.—Sahi pelas 6 horas da manhá; pareiál horano sitiode Hen- 
rique Melgueiro ; continuei ás 2 1/2 horas e fui pemoitar na boca do—Igarapé 



— Ianauoxine. — Dia 16. — Continuei o servigo logo que chreou o (Ilq e chegaei a 

— S. José—A L h da tirde, onde fiquei por terdc passor as canóas nas cachoeiras. — 
Diai7. —Partiás 6 h da manhft. Um forte temporalobrigou-mc cipararpor niuito 
tempo, indo dormir acima da cachoeirinlia do — Tigre Dia ÍS ús 6 h da manhti 
continueio levantamenlo; almoceiem uma prain, gastando uma liora cm descango. 
Fui dormir em outra praia.—Dia 1D. — Sahi pela manhfi cedo e fui cliegar ao - Tigre 

— ás il u 1/2 da monhñ.— Dia 20.— Tive accessos defebres intermittenles.— Dia 21. 
Continuei doentc.--Dia 22.—Tendo melhorado construi partedo levontamcnto.— 
Dia23.— Continuci com a construccüo,— Dia 24.—Conclui a construcrao do levan- 
tamento,— Dia 25 (domingo).—Parti do — Tigre — ás 9 ll do manlifi, continuando o 
levantamento do — AltoGuainia. - Uma pequena chuva interrompea o servico por 
meia hora; continuei-o e í’ui acampar ás 5 h da torde na ens 'ada — Apijana —, acima 
da pedra do — Puerco—. Dia 20.-Sahi pelas6 !| damanhü; ás 61/2tivedc parar 
por causa de uma i’orte neblina que impossibiiitava-me de vói' ns miras. A ? s 7 1/2 
seguic usS h passei pelataperado pueblo —Sont’Anna—. A's 10 }l 1/2 deixci o — 
Guoinia — eentrei pelo — Xoquieni—, forte affluente do morgeui direitu c quc tom 
100 m de largura ná fóz. Yiojei pelo — Xoquieni — subindo ató a rocn do indio Atha- 
nasio onae cheguei ás 5 1/2,.alii pernoitando. Destn roca se ve o serro — Monochi—, 
de fórma alongada.—Dia27. — Sub; o Xaquieni e, continuando o levantamento ás 6 1 * 
damanhíí, almocei na boca de um afilucnte da mñrgem esqnerda. A ? s5 ]l da tarde 
cheguei á fóz do — Memachi —. Dia 2S.— Amanheceu chovendo muito. A’s 10« con- 
tinuei pelo Memachi acima, tendo de regressar ao meio dia para o — Xaquieni — por 
nfio poder subir mais a igarité e nuo encontrar um ponto elevado para estabelecer 
um dcposito. A duas voltos acima, no — Naquieni —, estabeleci, pois, uma pequena 
barraca para deposito de viveres.— Dia 29. — Choveu desde pela manhu até as 9 h 
dodia. Comeceia fazer a barraca que ficou armada e cortou-se alguma palha. 
Choveu á noite. Mandei o pratico Athanasio com o indio Noé e osoldado Celino 


explorarem o Memachi.—Dia 30. - Cobri quasi toda a barraca e tirou-se mais palha. 


Choveu desde as -4 h da tarde até á 
— Amanheceu chovendo. Cobriu-se 
e o cabo Bahia estuo com febres. 


noite. Tive febres durante o dia.— Dia 31. 
o resto da barraca. Continúo doente. Ricardo 
Muita chuva ú noite.—Dia 1° de Fcvereiro 


{dommgoj. Comecei a trabalhar desde pcla manhú. Fecheia barraca ao redor. 
Continúo doonte.- Dia 2. — Choveu pela manliu até 9 1/2. Concluia barraca.—Dia 3. 
Choveu muito peia madrugada até as 7 h da 'manhá. A ? s 9 V*» fiz descer a 
igarité para ir buscor viveros no - Tigre ...Dia4,—A's S h dn manhú comecei 
a levantar o— Memachi — c parei o servigo ao meio-dia por causa da chuva. 
0 resto do dia foi empregado cm limpar-se o leito do rlo por achar-se 
muito tapado de ramos o páos cahidos.— Dia- 5.— Trobalhei das 6 !l ás 9, 



parando com o servigo por causa- da chuva. Levantei a parte limpa do Memachi 
e fiz a gente limpar outro trecho-—Dia 6.— Ghoveu muito pela madrugada. 
Continuei o levontamento e parei ás 10 h - Mandei abrir novo trecho.—Dia7.— 
Fiz olevontamento do trecho limpo c mandeicontinuar a limpcr outra porQtío. Desceu 
uma igarité para buscor generos. — Dia 8.—Fiquei no mesmo acampamento. Mandei 
amontaria limparorio. A's 11 11 cliegou a igarité com viveres. Cahirom doentes dous 
soldados. Fiz voltar a montaria ao — Tigre—, lcvando uma carta minlia ao 
Lassance pedindo-lhc duas ubús para o servigo. Estou a duas leguas da foz.— 
Dia 9. — Levantei o rio até meio-dia e fiz limpar outra por(}üo para frente. Mandei 
uma canóa buscarmaisgeneros.—Dia 10. —Trabolhei até as 9 h . Mandei limpar 
o. rio que se acha muito obstruido pelos páos cahidos. — Dia 11.— Levantei até 8 II l /¿ 
da manhu. Mondei continuar a limpeza do rio. Choveu <i tarde.—Dia 12. — Levantei 
oté o fim da limpeza dehontem. Estou a tres e meia leguos da fozdo Memachi. 
Choveu ú noite. — Dia 13.—Dci principio ao trabalho e parei ús H h por causa dc uma 
fortc chuva. Mandei continuar a limpeza do rio. A's 5 horas cahiu outra chuva que se 
prolongou até á noite. — Dia 14. — Levantei apor$üo limpa porando ás 9 V*» . Mandei 
continuor o limpeza. Chuva oo meio-aia. Dia 15. (domingo). Chuva peia manliú. 
Mandei continuar a limpeza. Fiz algum levantamento e parei por causa da 
chuva. — Dia 1G — Continuei o levantamento. 0 Memachi se ocha muito 
obstruido. Zsúo tendo chcgado a canóa com viveres estamos quasi sem 
comida. Fiquei sómente com uma canóa.— Dia 17. — Nüo se trabalhou por faita dc 
generose canóas. Ainda náo chegou o ubácom os generos esperados. 0 soldado 
Bezerra cstá doente.—Dia 18.— A*s9 da manha chegou uma ubá differente da que 
fiz descer. Nella vieram o Riccrdo, anspe$ada Francisco Antonio, e o soldado Pa- 
checo. Acausa da demora do montaria foi devidaa ter ido ao — Tigre —levaro Al- 
feres Araujo que se achava no deposito do Naquieni gravementedoente. 0 Ricardo 
e meu camarada Morceliino eslQo com íebres. Os soldadosque ficaram no depo- 
sito estáo todos doentes. A’s 7 h tía noite chegou a outra montarie. Trouxe carta do 
Lassance em que me diz achar-se muito mal o Alferes Araujo. Chuva durante o dia 
e noite.—Dia 19.—Foram duas canóas trabalhar na limpeza do rio. 0 anspegada 
Francisco Antonio está doente ossim como o Bahia.—Dia 29.—Cheguei a um logar 
conveniente a se estabelecer um segundo deposito.— Dia 21.—Tirou-se a madeira 
paro o deposito e ficou armado.—0 cabo Baliia esteve mal.— Dia 22.— Pela manhá 

desceram os soldados Pacheco, Celino e Cruz ofim de buscar vlvcres no dcposito 

■ 

4 

do Xaquieni, eom ordem tambem dc mandarem para o —Tigre—as pragas doentes, 

e se reunirem aqui as boas. 0 Bahi'a melhorou. —Dia 23.—Concluiu-se o deposito. 

— Dia 24.—Abri uma picada por terra aos 232° S. E. e atravessei um affluente 

pequeno. — Mandei fazer algumas exploragóes pelos soldados Pimentel e Francisco 
estr. 19 
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Antonio.—Dio 25.— Continuei a picado c mandei novnmente cxplorar. Sabendo 

quc o riacho atravessado anteriormcntc n3o é o broqo principal do Mcmachi, deixci 

o rumo cm quc scg'iiia e tomei o de 199° S.S.E. Chcgou a canóa com todos 

os gcncros cxistentcs no deposito do Xaqtiicni.— Dia 26.—Continuei a levantar 

novapicada. Adoeceu o Marcellino. Muita chuva á noitc.—Dia 27.—0 Mcmachi 

írasbordou com a cliuvo. Continuou-se com apicada c cortou-sc o ranio S. E. do 

Memacbi, cnjas margens cslüo muito alogadas. Sinto-mc doentc com dormcncia 

nas pernas hn qualro dias, c hojc estou com febre. Adoeceu o Conrado e melhorou o 

Eduardo quc havia trcs diasestava com fcbres. A’ tarde mandei limpnr um logor para 

uma barraca na margcm csquorda do ramo S. E. afim de mudar-mcc continuara 

picoda no rumo em que vai (199°). Conclui a construcqüo do meu levantamento até 

aqui e collcquci na carta rcduzida oponto em quecstou.— Dia 2S.—Amanheceu cho- 

vendo. Mandei o Bahia e Pimentcl subirem o braqo S. 0. do Memochi paro sabcr se 

ainda scrü possivel viojar-sepor elle. Com as chuvos estü muito alagada a picada 

e talvez sc íorne intransitavcl. Continúo doente. Os soldados Marcellino, Conrado 

e o Ricardo estüo enfermos. I-Ioje ainda coníinuei na picada por nüo saber si o Bahia 

irú longe ou nüo. Si nüo voltor até ú tarde pretendo mandar amonbü ümpor 

o rio e deixar esta picada.—Dia 29,— Mandci pela manha a ubúcom tresbomens 

para limparem o rio, e tirei a tolda da «.Rosa » para poder auxiliar este scrvigo. 

Choveu ú larde. Continúo doente sentindo os pernas dormentcs e dores nofigado.— 

Dia 1° de Marco.—Continuou-se na limpeza do rlo com o ubú e o «Rosa» trabalhnndo 

seis homens.—Dia2.— Continuou-sc na limpeza do rio. A’ l h da tarde chegaram 

o Bahia e Pimentel dizendo que subiram o rio durantc tres dias c nüo encon- 

trarnm terra firme, porque elle se transformara em um grande igapó. A’ vista desta 

explorarúo é impossivel seguir-se por agua, visto nüo haver onde se desembarcar 

para principiar a picada. Resolvi mandar amonhü umn exploracüo por terra, cos- 

teando o rio até encontrar sua nascente. Ao anoitecer chegaram debaixo duas ubás 

com carta do Lassance, enviando os soldados Rodrigo Antonio, Antonio de Lima e o 

Pralico Athonasio com sete indios para o servico. Choveu toda a noite. — Dia 3.— 

Amanheceu ainda chovendo. Os soldados foram limpar o braco S. E.dorio, até 

encontrarema picada. Seguiram o Athanosio e os indios acompanhados docabo 

Bahiae o soldado Antonio de Lima pora abrir uma picada até a nascente principol do 

bragoS. 0. Forte chuva até meio-dia. A’ uma hora chegaram maissete indios. Pre- 

vendo que me folte forinha fiz regressarem para o — Tigre — cinco indios. — Dia 4.— 
x 

Continuou-se na limpeza do braco S. E. Mondei repór atolda da « Rosa. » — Dia 5. 
— Continuou-se na limpeza do bra^o S. E. até encontrar a picada. Voltou o Atha- 
nasio para buscar mais fnrinha e dizendo que havia chegado ú cobeceira do braco 
S. 0. Penso que elle enganou-se ainda desta vez, tendo chegado talvez ó cabeceira de 
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algum outro offluente. Mondeiabrír picada até a talcabeceira descoberta. Recahiu 
doente o Ricardo.e amanheceu com febre o Pacheco, — Dia 6. - Continuou-se com a 
limpeza do brago S. E. Adoeceu o Eduordo. Chuva útarde. Chegaram o soldado 
Celino e dous indios, trazendo do - Tigre - vivercs. — Dia 7. — Mandei para picada 
o Celinoe os dois indios qne chegoram -hontem e mais os homens que acoharam o 
limpeJia do braqo S. E. Chovcu á tarde. Vieram da picada dar-meparte qae setinha oca- 
bodo de fazcr a barraca de palha para deposito no vertente ultimamente descoberta 
e que sc havia descoberto outra mois para o poente por ondc iam fozer picada. Diz o 
pratico que essa é o uitima, que nao ha outra que venlia ao Memachi c que ella é con- 
travertente do — lano. — Dia S.— Foram todos os soldodos pnra a picada, ficondo 
apenas seis doentes. Chuva á tarde. seis horas chegou a «c Rosa » com 22 nlquei- 
res de cal, duas barricas de cimento e um pacote de cornesecca. — Dia 9.— Sigo com 


toda gente para cima, menos dois indios que despachei. Transportou-se viveres para 
dez dias. Fiz o levantamentoda picoda, até a vertentedo braco do Memaehi. 0 terreno 
é muito alagado. A serra que fica perto desta vertente é muito ingreme eos aguasque 
delia descem sao causa deste immenso igapó. A picada segue até o — Iana — passan- 
do porcima cle um serrote. 0 — Iona — está aquem da serragrande, o quemuito me 
admira. A’ tardecaiüu uma forte tempestade.—Dia 10.—Durantetodo o dia um foríe 
temporal com cliuva. Nao obstante continuou-se com o picoda a 0. S. 0. que se prolongou 
até um gronde banhado.— Dia il.—Pelo manhú mondei o gente pora a picado, dondo 
ordem queaíOO passos deste acampamento tomasse o rumo de sul. Fui ao serro 
que fica a S. E. ; o qual denominei Sant’Anna. Delle observei que a serranio que prin- 
cipia no Memachi faz um arco de circuio cuja corda está no rumo 2s. X. 0.—S. S. E., 
terminando no fim da montanha — Maeuirupana — que se vé terminar ao S. do serri- 
nho Sant’Anna. Entre este serrinho e a montanlia nasce o —Iana — que corre 
primeiramente a S. 0. e que volta a S. ou S. S. 0. para ir entrar no Cuiary. Obser- 
vei mais que nfio existem outros serros no divisáo das aguas e qtie portanto a 
cumiada que verte para o Memachi e para o —Iana— é muito báixa e voi em rumo de 
0. X. 0. até 2.500 m para depois voltar talvez a S. 0. A picada feita esta manhu no 
rumo de S. foi coríar o — Iona—. A’ tarde mandei que a partir desíe acampamento 
seguissem com a picada a 0. 'e mesmo a 0. X. 0. Esta picada foi por terra firme 
por ir pela cumiada, que tambem é a iinha de iimites,—Dia 12.— X3o havendo mais 
farinha para tanta gente despedi todos os indios. Continuou-se com a picada em 
rumo 0. X. 0. A’ tarde choveu bastante. Voltaram os soldados dizendo que no rumo 
em que foram, quasi Oeste, corlaram um banhado e depois um arroio grande que 
deve ser o Memachi.—Dia 13.— Pela manhá seguiram os soidados paraapicada 
com ordem de mudar o rumo para S. 0. antes de chegar áo hanhado que encontra- 
ram: pretendo assim iracompahhando maisou menos a cumiada que divide as aguas 
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pnra o — Trma — e Memaclii, e depois de olgumasleguasprocurarentao contornar as 
noscentes deste. .V tardinha voltaram os soldados dizendo qiie seguiram ao S. 0. 
cortando quatro pequenos affluentes doMemachi e que passaram na margcm dc um 
quinto, muito largo. Terei dc mudar o rumo mais paro o Sul afim de buscar 
a cumiado.—Dio 14 mandei fazer barraca na margem do arroio grande, e que se 
houvesse tempo cortasscm a picada ao Sul.— Dia 15,— Segui para o novo acam- 
pamento fazendo o levantamenlo do caminho. Este vai a 0. N. 0. por meia legua 
com muitas voltas c despontondo caheceiras do —Iana— e deum affluente do Mema- 
chi. Iso fim deste rumo se encontra a picada quc foi feita a S. 0. Volta o caminho a 
O.S. 0. e chego ao novo acampamento na margem esquerda de um affiuente do 
Memachi. Mandando descer por esse affluente encontrou-se o rio a 300 passos no 
rumo N. N. 0. Continuei meu levantamento.—Dia 16. — Mandei seguir com a 
picada ao Sul afim de ganhar o alto do terreno. Explorando-se o arroiozinho 
junto ao qual estamos acampados, soube que elle tem suas vertentes ao Sul do 
acampamento. Da boca deste arroiozinho o cabo Bahia e soldado Pimen- 
tel snbiram o Memacln dois dias em montario, quando do deposito os mandei 
exploral-o para cima. Calculo que viajaram pelo menos uma legua em linha recta. 
A’ tarde voltoram os soldados da picada dizendo que haviom cortado um arroio 
grande que corre para o poente e que pensam ser o mesmo que desce do alto da mon- 
tanha — Mucuirupana— e que os indios disseram ser o — Iana —. Julgo que esse 
inculcado — Iana — é ainda um afílucnte do Memochi e pretendo mandar amanha 
verificar isso. Muila chuvo. á torde. Acho-me doente.— Dia 17.— Desde hontem que 
me sinto muito doente. Mandei explorar o arroio que se atravessou hontem e fiquei 
sabendo ser um affiuente do Memochi, mas nüoo — Iana —. Esse affluente tem suas 
vertentes desde perto do ocampamento da serra até a volta que a picada faz por 
onde se vem desse acampomento para este, mudando entüoorumo deO.X.O.por 
S.O. A’tarde continuou-se com a picada ao Sul e depois ao S. 0. üN'este rumo cncon- 
trou-se o Memachi no ponto donde voltaram o Bahia Pimentel. Suppondo queo rio 
faQa voltas para o sul mandei que a picada seguisse este ultimo rumo. Choveu 
muito átarde.—Dia 18.—Muitachuva pela madrugada. Amanheci ainda doente. 
Tendo os soldados dito que no rumo de S.. E. em que iam hontem estavam se afas- 
tando muito do rio, mandei que a 400 passos nesse rumo dobrassem para S. 0. 
e que logo que cortassem algum corrego fizessem acampamento para mudar-me 
amanhü. Grande chuva ao anoitecer, com trovoada. Tive febre toda a noite.— Dia 19. 
— Mandei alguns soldados buscarem na ubá viveres para a gente. Escrevi ao Dr. 
Araujo pedindo que me mandasse o Thaumaturgo logo que elle chegue do >- Aquio — 
para substituir-me; porque vejo em cada dia me achar peior. Mal posso caminhar, 
sinto afronta^üo no estomago e caimbra nas peraas.—Dia 20.— Achando-me muito 
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mol nao possoesperor o Thaiimaturgo. Sigohoje na montaria parao deposito da 
margcm do Memachi.» 

Aqui findao-se osnotasdo nossoinfelizcompanheiro. Tendo elle effectivamente 
seguido a 20 para o deposito estabelecido na margem direita do Memachi, ahi chegou 
no mesmodia e a 21 sentindo-se peior desceu parao — Tigre—, onde desembarcou a 
23 r encontrando-me com elle a'.24 de Morgo, como acima scientifíquei a V. S. A 25 pela 
manhüsegui viogem.—• A 26 continuando-o, fut dormir no deposito do lN T aquieni. 
Partindo na manhü de 27 fui ao deposito ü margem direita do Memachi, onde per- 
noitei.— A 2S pelas da madrugada partiem umaubá levando todas as mon- 
torins existentes no porto carregadas de viveres. Neste mesmo dia á tarde cheguei 
á bnrraco donde tinha regressado oDr. Pimentei. Choveu todaa noite.—A 29, apezar 
de achar-se tudo completamente alogado e nüo desejar perder tempo, mandei todo 
pessooi abriruma picada parallelomente oo curso do proprio Mcmachi, com ordem 
de nüo se desviarem muito deste rio ede vez em quando levarem a picada ate a sua 
margempara verifical-ó. A’ proporgaoque se abria a-picoda ia eu atraz fazendoo 

é 

respectivo levantamento e mandando transportar pnra frente os generos de que pre- 

cisava. Assim procedendo, sem nunca mais ter me desviado do curso do rio, appro- 

ximando-me delle sempre quc era necessario e mandando continuar a picada em 

rumos tirados pelo som de tiros que mondava dar na motta, pelos soldados explo- 

radorcs que iam na frente marginando-o, pude emfim depois de penosos e innumeros 

sacrificios, trabalhando das 6 h da manhg ás 6 da tnrde, tendo apenas uma liora para 

descanco, chegar no dia 7 do corrente ü nascente principal deste rio onde nos dias 8 

e 9 fix preparar ecollocar um marco de madeirade lei em sua cabeceira.—Para 

V. S. poder ojuizar de que natureza foram os sacrificios com esta explora?ño, per- 

mitta-me dizer que desde o terceiro dia em que entrei em trabalhos até o dia 9 o 

beri-beri ataeou-me tüo fortemente que mal podia suster-me de pé. Porém, a minha 

forqa de voníade era tüo grande e o estimulo em eoncluir estc servigo tüo intenso, que 

para eaminhar era-me preciso ser auxiliado por duas praqas que me sustentavam 

emquonto andava e escrevia as notas dos rumos e distancias tomadas.— Desde 

pela manhü até a noite atravessava extensos igapás comagua pela cíntura- Os 

acampamentos no fim de cada dio eram palhoQas Iigeiras para abrigar d'a 

chuva torrenciol e continua nesta regiSo. — Sabendo V. S. que eu me achava 

muito mal ordenou-me em duas cartas, de accórdo ccm o commissario vene- 

zuelano, que deixasse o servlqo e regressasse, ou- entüo se visse que podia 

* 

deixar o Memachi para subir o Xaquieni e depois levantar o caminho que vai delle 
ao —Taquiene—, em cuja divisáo de aguas collocasse um marco, como equivalente 
ao do Memachi, seguir com urgencia.—Attendendo que esta resoluQüo nüo podia 
tomar, nüo só porqueme achando doente nesta zona iria para outra identica; 
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como tambem sobenclo que se eu níio dcscobrisse íi cabeceirn do Mcmachi a com- 
missüo nuo poderia concluir a demarcaQáo desLa parte da fronteira no corrente 
annopor causadas.chuvas, visto nüo ter outro companheiro que fosse substituir-me, 
preferi continuor a exploracüoaté descobrira cabeceira deste rio.—ODr. Lassance, a 
quem coinmuniquei Lerchcgndo á nascente principal.logo que o soube, seguiu para este 
ponto afim de dcterminar sua posicao geographica.— A 9 o meucslado era tuo 
grave, que nuo podendo mais caminhar, achando-mC paralylico, tive a felicidade de 
encontrar dous indios e duas praros quc me carregoram na minha rede, jú quasi 
cadaver, até a beira ua picada, onde passei-me para uma ubá e cheguei ao deposito 
á noite.— Ahi dormi e a 10 segui para o — Tigre —. A 11 pela monhu parti paro 
esta povoacáo onde apresen',ei-rne a 12, desembarcando nas circumstancias em que 
V. S. yiu.— 0 mcu estado actuol inspira aindo serios receios ; mas apezar do me- 
dico declarar que a minna estada nesto povooqüo póde ser-rne fatal, espero meihorar 
aqui mesmo junto aos meus companlieiros de trabalho.— 0 Dr. Lassance ficou 
imcumbido de mandar transportar os objectos existentes na picada e no cleposito 
para esta povoaguo.— Este servico já se fez como V. S. sabe, chcgando elle aqui 
com o pessool e nialcrial lá existentes, no dia 16.— Durante os trobolhos de explo- 
racáo tive todos os soldados aoentes e uma praQa mordida de cobra, a qual ainda hoje 
se acha em convalescenga nesta povoacuo.— As pracas que trabalharam commigo 
acham-se onemicos, soffrendo de febres e com as pernos inchadas, precisando de 
algum repouso por uns dias, visto terem trobalhado com dedicaQáo e sacrificios, 
passando fome, em consequecia de nüo se poder carregar muitos generos por íerra. 
— Ficou felizmente terminada a exploraQáo doMemochi. Só temos a lastimaras 
vidas preciosas que ahise extinguiram.—Incluso passo asmáosde V. S. o con- 
struccáodo meu trabalho reunida aoqueo Dr. Pimentel havia deixado.—Por elle 
verá que de sacrificios fez cquelle nosso companheiro .mandando abrir picadase 
levontando-os para mais tarde reconhecel-as inuteis e abandonal-as.— Oindio 
Aíhanasio que Ihe fóra dado como pralico, era um parlapatáo que nada conhecia 
dessa regiáo : e a prova é que pclo diario do Dr. Pimentel se noto que por cada 
braQo do Memochi que elle encontrava aífírmava ser o proprio MemacJn, e por um 
dos seus aífíuentes, o — lana. — Aproveito a opportunidade para reiterara V.S. 
os protestos da minlia alta estima e distincta consideracáo.—Illm. Sr. Tenente- 
CoronelDr. Francisco Xavier Lopes de Araujo, digno Chefe da Commissáo de limites 
entre o Imperio e Vcnezuela.—(Assignado) Gregorio Thaumaturgo de Azevedo. 

Rclatorío do Maturacá 

Cópia.—Commissüo de limites entre o Brazil c Venezuela.—Manáos, 19 de 
Juiho de 1880.— IUm. Sr.—Parti no dia 22 de Janeiro do corrente anno da povoaQáo 
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venezuelana de Maróa, onde achava-se reunida a CommissSo mixta de limites.—Le- 
vavo a inciimbencia de fazer o levontomento topogrophico do canal — Maturacá — e 
determinaroponto módiodoscu curso para nelle ser erigido'um marco que as- 
signolasse um ponlo da linha de limitesou indicar outro quc fosse mais conveniente, 
segundo a lettra do § 2° art. 2° do Trotadode 5 de Maio de 1S59,— V. S. deixou ao 
meu arhitrlo a escolha do itinerario. Dous caminhos se me offereciam: descer o Rio 
Negro até a hoca do Cassiquiari, subir este canal e os rios Pacimoni e Boria, passar 
para o Maturacá e seguir por elle até a sua junccüo com o rio Cauabury; ou descero 
Negro até a fúz do Dimitv, subir éste rioepassar por meio dc seus affluentes para af- 
flucntes do rio—Ió,—descel-oatéo—Cauabury,—subireslerlo, entrar—no—Maturacá, 
passarpara o—Boria,—descel-oeo^Pacimoni—econal—Cassiquiari — até entrar de 
novo no rio Negro.—Oprimeiro era muito conhecido e nüo cxcitou a minhacuriosidode. 
Do segundo tinha ncticia por informocues dos indios. Dei preferencia a elle, nuo sú 
para satisfazer a natural curiosidade, como pora nüo perder uma occasiüo opportuna 
de esclarecer uma inleressante e curiosa questúo geographica do nosso tüo desco- 
nhecido territorio.—Compunha-se a minha expedicüo.de sete praqas do contingente 
do 11° batalhüo dc inlantaria, em duas pequenos canuas com os viveres escossa e 
restrictamente necessarios para sessenta dias.—No dia 26 cheguei a Marahitanas 
ondc nüo encontrei viva alrna, segundo o costume dos nossos indios, que só vüo aos 
povoados no tempo das festas, onde passam semanas e até mczes seguidos aan- 
^ando e embriagando-se.—Dirigi-mc nesse mesmo dia ao Sr. Antonio Teixeiro, 
subaelegado do districto, e peái-lhe quc me mandosse oprescntar dous indios que 
conhecessem a travessia atéo—Matucorú.— Nenhum encontrou-se que soubesse o 
caminho.— 0 Sr. Teixeira opresentou-me dous que eram praticos da travessio do - 
Dimily—para o—Iá—Como nüo havia remedio, dei-me por satisfeito.Do—Iá—nenhuma 
difñculdade haveria em chegar aLé o—Cauabury—e desdeque chegasse a este rio, 
ser-me-hia facil achar o—Maturacá,—seguindo as indicacues da carta geograpiiica de 
• Codazzi, na qual entüo muito confiava pelo cxcellente parecer que deu sobre ella a 
Acodemia deSciencias deParis. Como fallavo-me farinho para alimento da minha 
gente, demorei-me em Marabitanas até o dia 5 de Fevereiro, em que chegou do rio 
Xié umo canóa carregcda deste genero.—A’tarde domesmodia porti, levandoos 
dous indios vaqueanos e fui pernoitar em uma barracade seringueiro ú fúz do—Di- 
mity.—Ao amanhecer do dia 6 dcixei o nosso acampamento e comecei a subir este 
rio, oflluente da margem esquerda do Rio Xegro, fazendo o respectivo levantamento 
á bussola e á luneta Lugeol,—A’s 6 horqs da tardc cheguei ao sitio novo do 
tuixó.ua José, do rio Issana. Estavam desertas as palhoQas; mas um fogocrepi- 
tante indicava nüo estarem longc os morodores, que naturalmentc esconderam-se de 
nós, levados pelo natural receio que no selvogem desperta o homem civilisado, que 
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otó hoje infelizmenta para o nosso grande paiz, só lhe tem causado males, ou expel- 
lindo-o de suas terras, escravisando-o c commettendo atrocidades que espantam, 
como aconteeia nos'tcmpos da eolonia, ou inoeulando-lhe na alma virgeni o vlrus 
da comipcuo e dos vicios, como succede actualmente. A’ noite tenlei debalde con- 
struir o trabalho foito, tantas eram as legiOes de insectos que mc assallaram c obri- 
garam-mea opagar a minha lonterna.— >'o dia 7 trabalhel desde o nasccr até o 
pór do sol. Pernoitei na matta junto ú barranca do -Payé— E’ este um logar notavel. 
Os indios que passam ahi depositam as suas offerendas com o fim de obterem do 
nume ser bem succedidos nas suas viagens ou nas excursües de caja ou de pesca.— 
Um trapo, uma folha de tauary ou um pedago de fumo, bastam para angariar as 
boas gracas do -Payé.— Continuei a subir orio atéátardedo dia 12, em que cheguei 
á boca do igorapé—louiabú,—affluenteda margem esquerda. Os dias 9,10 e 11 foram 
chuvosos e os noites de tristes recordagües para mim e meus rudes companheiros, 
porque vimo-nos forrados a dormir nos igapós porfalta de um pedoco de terra en- 
xuta.—0 Dimity—tem cerca de SD kilometros de curso, corre na direcQao geral de 
Léste a Oeste até o—Iouiabá-re d’ahi até á foz na de SE para b'O. - As suas margens 


süo em sua totalidade cobertas de uma vegetacüo densa e basta e em grande parte 
alagadicas. A sua niaior largura é de 120 metros. Muito antes de chegarnaos á foz 
do—Iauiabú—já tinha 15 m e menos. E’ bastante profundo e suas aguas süo negras. 
E’ habitado apenas por quatro ou cineo familias indigenas. Tem grande numero de 
lagos pequenos nas suas margens. Os seus principaes affluentes süo: da margem 
direita os igarapés — Maricoóbi, Badabaháni e üaruhy; da margem esquerda os iga- 
rapés Iauiabú, üarébo e Maiábi.—No dia 13 deixei que se dissipasse o denso ne- 
voeiro que cobria o pequeno rio e impedia-me de ver a mira. Logo que clareou 
sahi. Naveguei durante todo o dia no—lauiabú-Este igarapé, nüoobstante ser bas- 
tante profundo, nüo póde ser navegado por igarités ou outras grandes embar- 
cacües, por ser esireito, muito tortuoso e atravancado de paus.— 0 levantamento 
tornou-se muito incommodoe moroso por estas circumstancias, pois nüosó foipreciso 
multiplicaro numero das estacües peia pouea extensüo das viradas, como parar ora 
n’um logar para derribar ou afastar um pau, ora n’outro para cortar ramos que es- 
condiam a mira.—As margens do lauiabú süo continuos igapós. Felizmente á 
tarde deparamoscom um torrüo de terra firrae, onde existiam vestigiosde um acam- 
pamento.—Disse-me um dos-guias-quehaviasiao feito por indios do rio Issana, 
que no anno passado Unham tentado a passagem para o Cauabury e náo eonsegui- 


ram. Esta noticia tomou-me apprenqnsivo sobre o bom exito da expedicüo e pa- 
reeia ser uma confirmaqüo de informaqoes que me deram sobre a inexequibilidade 
domeuprojecto. N5o desanimei entretanto, porque tinha resoivido seguir até que 
me fosse absolutamente impossivel ir adiante.— No dia seguinte 14 augmentaram as 



difflculdades porque o rio a cada passo tornava-sc mais estrcito, flexuoso eobstruido. 

A’ noite dormi no igapó, em uma pequena ilhota que apenas emergia das oguas e 

ondenos enterravamos oté osjoelhos ao menor esfor^o.—Choveu copiosamente e o 

dia 15 encontrou-nos nos nossas pequenas montarias que fluctuavam sobre o acampa- 

■mento da vespera. Raiou limpido e sereno o dia. Atravez da densa folhogem verde- 

negra dos cimos do floresta viamos alegres assomar brilhanle.o sol e inundar de seus 

explendores aquellas ingratas solidoes. Os mutúns gemiam na espessura damatta 

submerso e os cujubins imitavam com as azos os sons das castanholas. Todos os 

cantores alados daquelles igapós alegravom-se e entoavam ú bonanga os seus hym- 

nos festivaes. Até os honiens senliom a influencio benefica doquelle dia tño claro, 

.tño limpido, tüo bello, e cantavom os poeticas emonotonas tyronnos dos seus ser- 

tóes.—A 7 s 7 horas da manhü segtiimos. A's 2 horasda tarde deixamos o leito do 

Iauiabú e lomamos um seu pequeno aífluente. da margem direita. Poucodepois este 

igarapésinho nüo corria mais entre igapós. As suns margens eram mais ou menos 

elevadas. Entretonto devem ficor alogocias no teiiipo das grandes aguos.— Xave- 

gavamosem um cristallino ribeiro que coleava como uma serpente em voltas tüo. 

ropidas que mal podiam virar as nossas montarias. A’ medida que o iamos subindo 

a agua ia diminuindo rapidamente. Os remos deixaram 'de funccionar e foram 

substitnidos pelos varejues: antes de pór do sol eram arrastados as canóas por nüo 

ser SLifficiente a aguo paro a fluctuacüo e eu seguia a pé pelo leito doriacho, fazendo 

o respectivo levontamenío. De distancia em distancia um pau otravessado impedia 

o passo ús nossas montorios e era preciso cortal-o a mochado, quando nüo se podia 

passar por cima. Aesteigarapé dei o nome de igarape da — Estrada.—Na noite 

do dia 15 cahiu doente o soldado Cruz Ferreira. Ao meio-dia cheguei ao caminho 

por onde se passa pora um dos pequenos offluentes do Iá. Duas boras depois che- 

garam as montarias. —Em alguns o igarapésinho era tüo estreito que foi preciso 

cavor as margens para as canóas poderem passar.—0 resto dodia foi gasto em des- 

carregar e arrumar a nossa pequena bagagem afim de pól-a ao abrigo de qualquer 

ognaceiro. — No dia 17 mandei limpar a picada e cortor alguns rolos de madeira para 

serem sobre eiles arrostadas as canóas e logo que ficoram promptos eflectuei o seu 

transporte. 0 dia inteiro foi consumido nesse’pesadissimo servi(jo, no qual mos- 

traram os rneus soldados a melhor vontade e dedicacüo.—Fiz o levantamento da 

picada. A pequena zona do terreno comprehendido entre o igarapé da — Estrada— 

eooutro seu contravertente apresenta vestigios de inunda$üo. .Nas grandes en- 

chentes todo elle deve ficar alagado. A picada tem de extensüo 1.350 metros.—A18, 

logo ao clarear do dia, comecou-se a transportar a carga para o cutro lado. Só- 

mente á- tarde ficou concluido este trabalno e como os homens estavam muito fati- 

gados resolvi descanQar.—No dia seguinte 19 continuámos no nossopenoso trabalho 
estr. 20 
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de arrastar can6as. 0 pequeno igarape estava quasi secco. As toidas das mon- 

tarias foram arroncadas para ser menos difflcil o transporte. Foi necessariotombem 

descarregal-as. 0 serviQO, n3o obstante oscsforcos e a dedicarrio dos soldodos, era 

extremamente moroso, porque conduziamos primeiro uma canda, dopois oulra, 

e depois as cargas. 0 igorapü corre apertado entre duas barrancas e é tüo estreito 

quc mal dá passagem em certos logares ds pequcnas montarios. Este focto sugge- 

riu-me a idéa de fazer de distoncia cm distoncia pcquenas reprezas, com o fim de 

elevar o nivel das oguas • Os paus que cortavomos e que impediam-nos o passo ser- 

viram poro a sua construceSo. 0 resuitado foi excellente. A’ tarde cbcgámos a uma 

arvore immenso, sob cnjas raizes collossoes some-se oigorapé para irapparecermais 

aboixo. Perto deila matómos dous parakós (peixes electricos) de tamonhodescommu- 

nol: mediam l^COde comprimento e 0^,11 de diometro. E’ prodigioso aquontidade 

de formigas que Iia nessas matos, desde a gigantesea —Tueandyro—, cujos ferroadas 

produzem febre e dores intensos oté a microscopica — Jiquitaia — quequeima como 

* 

fogo.— Os nataralistas que se occupam de entomologia deveriam percorrer du- 
rante algumtempo esta regiüo-—0 grande Sir John Lubbock hovia de sentir-se 
feli/.nestes igapós. Que vasto theatro, que immenso eampo para assuas interessan- 
tes investigagues scienüficos I Alli ellc poderia estudar os terriveis insectos em sua 
propria regiüo 7 ao ar livre, em plena natureza e no inteiro desempenho das suos curio- 
sasfunceoes.— 0 dia 20 foi todo empregado sem descanno no transporte das canoas. 
0 nosso estado sanitario ia peiorando eonsideravelmeníe. 0 soidado Cnxz Ferrelra sen- 
tia-se pelor, outros queixavam-se de febre e dores pelo eorpo e eu estava odoenta- 
do. Havla muitos dios' que nüo viamos o céo senüo atravez das copas das ar- 
vores e o nosso horisonte era uma muralha espessa de verdura. Pisavamos sobre 
um sólode follias putrefactas. 0 ar que respiravamos durante o dia era hyperoxi- 
genado pela funcgao clilorophylllana daquella immensidade de vegetaes e á noite 
saturado de ocido carboníco peio phenomeno normal da respiracüo das plantas e 
pelas exhalacues dasmaterias organicas em decomposigüo. Estavamos estiolondo 


porfoltade luz e entoxicando-nos com os miasraas palustres.—No dia 21 conti- 
nuámos na nossa afanosa lida. k’ tarde chovea e foi para nós uma felicidade, 
porque as aguas do igarapé dos — Trabalhos—, ossim denominado por mim, 
cresceram um pouco e davam esperan^a de tomar-se no dia seguinte mais 
facil o transporte das canóas. A y noite tive occasíüo de admirar um pheno- 
meno lindissimo. 0 sólo era um tapete de luz, em que se via nitidamente de- 
senhadas as nerruras das folhas e formando o conjuncto arabescos e bordados de ef- 
feiío sorprendente.— Ao romper do dia 22 seguimos, íutando já eom menos difñcuí- 
dades, porque, como tinhamos previsto, o pequeno ribeíro augmentára de volume. 
Comtudo a flnctuagüo- franca ainda nüo era uma realidade. A! tarde desabou 
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sobre nós uma ehuva torrencla], dessos que só sabem despejar as nuvens equato- 
riaes, e em menosde uma lioraa aguo, que antesestava abaixo dos joelhos/subia- 
me á altura do peito. Em poueos instantes eu e tim soldado que me ajudava no le- 
vantamento, vimos cheg'ar os nossas canuas carregadas e tripoladas pelos nossos 
fortes camaradas, que saudavam com vivas mostras deprazer oqueile acontecimen- 
to tuo feliz pora nós todos. Logo depois entrámos no Igarapé— Bádohahici—, af- 
fluente do lú, e muito mais volumoso do que o dos —Trohalbos.— Um soldado re- 
cebeu uma desearga electrica de um parakú , e si nao fosse um companhelro arogor- 
se-hio* Descemoso—Bodobabici- atéencontrarmosum logar proprio para ocompar, 
e ahi paramos. Armei a zninha réde sobre a barranca e em menos tíe tima hora fui 
obrigado a mudar-me para outro logar mais elevado, tal foi a rapidez eom que cres- 
ceram os aguas.—A manhüdodia 23 foi testemunha de uma scenade desolscuo. 
Da conóo que eonduzia- os viveres só apparecia a pruo, onde estava omarrada a bó- 
ga que a prenüa. Tao rapido foi a enchente como a vosante <io - Badababicl— e por 
isso oconteeeu-nos a gránde caiamidade daperda dosnossos niantimentos. Man- 
dei desologar a canóa e seguirio obaixo em demanda do— Iú—, quesó alcangámos 
no dia 24 á$4hora$ tía tarde. O-Badababici - corre em quasi suo totalidade por 
terrenos alogadiQos e dhlde-se em grande numero de canaes. E’ um igaropé como 
o —Iauiabú— , estreito, tortuoso e onde a navegaeúo é muitas vezes emborcQada 
pelos madeiros que atravessam-Ihe oleiíode umaaoutra morgem. A nossache- 
gada ao— lú- foi saudada porvivas demonstragues de alegria. 0 — Iá —parecia-nos 
a nós, que tantosdias baviamos navegado em pequenos corregos, um grande rio. 
Subinesse mesmo dia o— Iú— até agrande quéda de— Sivaúmini—ondeaeampei e 
demorei-me tres dias pora expór ao sol o nossa bagogem já muito reduzida pelo 
naufragto de uma das canuas e consideravelmente estragada por ter estado exposta 
á chuva e ás intemperies durante tantos dios. Nós mesmos precisavamos resfole- 
gar umpouco, pois vinhamos extenuados de fadiga. Além destas consideragues in- 
fluiu muito na resoiucuo que tomei de demorar-me no cachoeira tres dias, a obun- 
dancia de caga que alil havia e que nas nossas criticas circumstancias nao era para 
desprezar. Mandei aiguns homens á caga e consegui fazer uma pequena reserva de 
carne moqueada, que muito nos serviu.— No dia 2S ao amanhecerlevantdmos acam- 
pamento e seguimos rio abaixo. Do naufragio no —Badababici—conseguimos salvar 
apenas dous paneiros de farinho, que ficou reduzida a pirSo e que mandei seccar 
nas pedras do cachoeira, e uma caixa de bacalháo, que ficou deteriorodo a pontode 
nao ser possivel aproveitar delle sinño muito pouco. Aqueila farinha negra, mofa- 
da e amarga era o nosso aümento com a coga que feiizmente abundava.- Ilavia tam- 
bem grande quantidade das palmeiros assoy, bacaba e patauá, dos quaes fazem- 
se as bebidostao apreciodas na Amazonia e que alimentam muito. Navegámos 





no—Iá—otó o clia Gde Mnrgo á tarde, em que chegámos ao—Cauabury.— 0 Iá 

recebe olguns aíHuentes bastonte volumosos. Corre entrc margens elevadaseé 

completamente deserto- NTio existe hoje alli um só morador. Em outros tem- 

pos foi habitado por inclios —Erubichenas—, cujo nome vem do rio —Erubichy—, 

nfílucnte do Baria, e que, segundo informou-me mais tarde um indio vell^o, commu- 

nica-se com o Iá por meiode um dos seus affluenles. Existem tres cachoeiras entre a 

de Sivaúmini e o boca, que entretanto nuo constituem obstocuio sério á navegOQSode 

canóas e igarités, visto como passámol-os sem descorregor e com muita facilidade. 

Quando chegámos ao Cauobnry, viviomos havia já alguns dias au joar le jour, 

contentondo-nos com o que as mattos nos forneciam. Os meus homens estavam 

magros, abatidos e adoentados c eu já havio soffrido alguns occessos dc febres 

# 

intermittentes. A posiQúo géographica cla fó/. do Iá é : Latitude N 0° 13'24 r ’,9 e 
Longitude 0 do Rio de Janeiro 23° 9' 52”,50 (Dr. Lossance). Esse rio é maior 
do que o Dimity, náo só em extensSo como em volume. As suas oguos sño ozuladas. 
As arvores das florestos por elle banhados suo oltos e magestosas; tém uma 
physionomia diversa das mattas do Dimitv e Rio Negro. 0 thermometro cen- 
tigrado desde que sahimos de Morabitanas oscillovo entre 23° e 27°. xa fóz do Iá 
existe nma palhoQa e uma pequena roga de mandioco, que peloestado em quc se 
achom indic^m terem sido desde muito abandonndas. Depois soube que pertenciam 
a indios Madauacás, que vivem a muitos dias de viogem desse logar. Para os indios 
o tempo é um elemento com que nao contam em seus colculos: por isso -é muito 
frequente vel-osfnzerem os suas rocas a oito e quinze dias dos logores onde moram 
e realizarem viagens de dous e tres mezes para comprorem um cúo ou uma 
faca.—Subimoso Canobury nos dias7, 8, 9, 10,11,12 e 13. 0 rio estavacheio e 
corria com impetuosidade, difficultando a marcha das nossas canóas, que muitas 
vezesnao podiom avancarsenño áespia ou n goncho. Asmargens sño maisou 
menos elevados. Em certos logores deprimem-se eo rio invade o matta, formando 
immensos ignpós. As aguas sao borrentos. A vegetOQüo é explendida. Em 
consequencia do enchente a caca desappareceu das morgens e foltou-nos este 
recurso, que muito serviu-nos no Iá. Felizmente havia grande quontidade de ma- 
rncujás, ingás, ossay e bacoba que iam nos servindo de olimento. Os nossos 
acampamentos á noite ernm de uma tristeza indescriptivel. Os soldados can- 
^odos de remar o dia inteiro, ormavom os suas redes debaixo das arvores e 
nuo se ouvia mais o crepitar das fogueiros nem o seu alegre claruo. Nada 
tinhamos mais que assar. Eu e quasi todosos meus homens estavomos soffrendo 
de febres.—No dia 12 ás 9 h da manhu passámos pela boco de um riodeeguas 
negras, que lan^a-se impetuosamente no Cauabury. Era o primeiro aífiuente 
consideravel que encontravamos, depois que deixámos o Iá. Dahi para cima o rio 



estreita-se considcravelmente, nuo ottingindo em certos logares a lorgara de 10 
metros. Desde o dia9 que avistómos a serro — Onorv —, que em olguns logares tor- 
na-se muito pittoresca com osseus altos picos quasi nús e de cor avermeihada que 
ossemelham-se a essos ruinos de castellos feudacs, que vemos nas paisogens dos 
margens do Rheno. A serra Onory está situada á margem direita.—Como dissé, 
no dia 12 ás 9 h passámospor um rio de aguos negros. Segui olém, pois pelas 
indicaQües da carta de Codozzi, que era a melhor que possuiamos dessas paragens 
desconhecidas, nao podia ser o Maturacá, cuja corrente é indicada por uma setta, 
que lhe dá uma direcgáo contraria. 2so dia 13 ás ll h da manhá ouvimos o latido 
de um cáo, o liomem nuo deveria estar longe e um liomem naquellas alturas era 
uma felicidade inaudita para nós; era o Maturacá achado, era um allivio aos nossos 
soffrimentos, era taivez um pouco de alimento. Foi tudo isso, com effeito. Era 
uma canóa d’um indio Madauacá, que descia das cabeceiras do rio ccm um pe- 
queno carregamento de salsa e alguns paneiros de farinha e dirigia-se ao Maturacá 
para um sitio novo de um seu parente. 0 nosso abatimento cessou como por 
encanto. Até o soldado Ferreira reanimou-se um pouco. A muito custo obtive do 
indio nm paneiro de farinha em troca de alguns objectos que valiam dez vezes 
mais. Informou-me elle que o Maturacá eraorio de oguas negras, quc haviamos 
encontrado na vespera. Descemos juntos até á boca desse canal e elle como tihha 
• pressa de chegar, naturalmente para avisar oos parentes de nossa approximacáo, 
segniu adiante. Demoramo-nos para comer e descancar um pouco e á tardinha 
seguimos.— 3Ko dia 14 chegámos a um logar onde ha uma bifurcacáo do canal. 
Parei indeciso, sem saber por qual dos cous ramos deveria subir. Felizmente um 
dos nossos dous indios de Marabitanas tirou-nos da duvida, opontando para um 
maracujá atravessado por um pau e que estava no canal da esquerda. Era um 
signal deixado pelo Madauacá e que elle comprehendeu, apezar de nuo ter havido 
nrévia convencáo.—No dia 15 á tarde chegámos ao sitio novo de um indio Pacimo- 
nari, de nome Innocencio Mateomari, que recebeu-nos com a amabiiidade e hos- 
pitalidade proprias dessn raqxx táo boa e táo calumniada. — 3So dia 16 á tarde folleceu 
o soldado Cruz Ferreira. >'áo pude proseguir por esse triste acontecimento. Man- 
dei inhumar o seu cadaver no dia 17 e levantar uma cruz na sepultura. Fiz-lhe as 
honras funebres e deixei no seu tumuío uma garrafa lacrada contendo um papél 
onde escrevi o seu nome, profissáo e nacionalidade. Só quem tem viojado no de- 
serto póde avaliar a dór que causa a perda de um companheiro por mais desiguai 
que seja a sua posicáo. Os perigos e os soffrimentos communs nessossolidoes náo 
nivelom mas approximom. 0 soldado Ferreira era um veterano que havia feito 
a campanha do Paroguay; era uma boa praga.—Kodia 18 ao clarear deixámos 
ositioe seguimos o Maturacá acima. A nossa pequena expedicáo ia augmentada 



de daos caoóas, le%’ondo uma o velho Xíateomari que nos servia de pratico e a 

outro conduzindo uma mira poro occelerar o levantamento, pois como V. S. sabe, 

com uma só é elle muito mais moroso. Xo sitio desse indio, onde a coga é muito abun- 

dante, conscgulmos fozer alguma provisSo de veado, caititús e rnutúns moqueados. 

Além disso obtlvemos o muito custoum paneiro defarinha. As nossas circum- 

stancios melhororam consideravelmente. Assim passou-seo dialD.— A20, quando 

preparavamos-nos para sahirdo nosso acampamento ouvimos o bater compassado 

de remos: daliiapouco appareceu umaubdcoSr. Longino Bucno, quefoirece- 

bido com a mais viva satisfaguo. Tinba sldo mandadoao meu encontro por V.S. 

% 

e trazia-me viveres e noticios dos companheiros, dos quaes havio dous mezes es- 
tava separado.— Zso dia 21 á tarde clieguei á catarata de HQa, onde dú o rio um 
grande salto, precipitando-se em toáa a lorguro de mais deseis metros de ailura. 
Fimpossivel pois passar os conuas por oguo. A trovessia faz-se pela margem 
direito. A catarala de I-Iúa csUi siluada na latitude N 0° 45' 3",4 e longitudc 0 do 
Rio de Joneiro 23° 3* 43* ? ,50 (Dr. Lassance). D’ahi para baixo o Maluracú corre 
quasi sempre entre margens clevadas, formados pelos bases dns serros Onory á 
direitae Pirapucú ú esquerda. Dos seus pcquenos afíluentes os mais dignos de 
menQúo suo o — Temaúobo — ú morgem direita e o — Ariabú — ú esquerda. 0 Ta- 


maüabo « desemboca no meio deigapós- A vegetaQuoé opulenta. Cresce ahi em 
grande obandancia a Strycknéa com o qual preparam os indios o TJbrarij ou C«- 
rare. As serras tém grande quanlidade de salsa e súo apenas exploradas por 
meia duzin de indios, resto das muitas tribus que outr’ora existiram nessas regioes. 
—Xo dia 22, depols de passodas as canóas, prosegui no levantamento. Por descuido 
ou imprudencia do cabo Irenio, a canúa onde eile ia desgovernou acima da catorata 
e quasi foi arrebatada pelos aguos. A’ tarde passúmos pelo logo -Mémani—, logar 
ondeocanalalarga-se formando umagrande hacia.3Iéaian¿ em lingua Pacimonarish - 
gnifica cousa qac canta. Acroditam os indios quc ouvem-se ús vezes alli cantos 
melodiosos e quo o incaato que deixa-se por elics attrahir estú irremediavclmcnte 
perdido, é devorado pjio abysmo. E 7 a mesma ienda da Iúro, túo conhecida na Ama- 
zonia.— ContLnuei a subir o Maturacó até o dia 27, cm quc chegaei ao rio — Bohiua — 
OBoria), do qual recebe as suasogaas. 0 Bahiua divide-se em dous cursos — o Ma- 
íuracú, que é um Casslquiari em miniatura, e o — Mariciutíni —, que é o mesmo rio 
Baria com outra dcnomina^io.-Xo dia 28 desci o Maíuracáaté asua bifurcagúo na 
iaütude IN’ 0° 51' 7", 9eiongítude0 23-> 0' 19 J ', 35 (Dr. Lassance). Passei para o furo 
— Temaribici —, subi-o oté o eanal — laiminaka — e parei ao escurecer no principio 
do canal Ocuéni, que vae ter ao Baria. 0 Maturacú desde o Bahiua até a cataraía corro 
entre igapós e divide-se em grande numero de pcquenos canaes, onde som um pra- 
tiex> é facilimo qualquar perder-se. Em alguns logares suo túo estreitos esscs canaes, 



queé’ preciso cavar asraargens para poderem passar as montarias, A extensüo totol 
<io canal é de cercar de 60 kilometros, Acima da catorata desemboca na margem 
direita um igaropé, que segundo o pratico é um braQo do — Erubichv —, affluente 
do- Baria - Nessas terras.baixas os rios anastomosam-se dc mil maneiros formando 
uma verdadeira rede vascular. Nésto minha expIoraQuo tive de verifícar duas in- 
exactidoes dacarta de Codazzi e dc'todas os outras que possuimos, 0 Maturacá corre 
do Baria para o Cauaburv e nüo dcste para aquelle. 0 Ocuéni, que é confundido com 
o Maturacá, é um canal quo recebe aguas do laiminaka, o qual por sua vez com- 
naunica o Moriciuéní com o Temoribici. 0 Temaribici é um furo do Moturacá. Todas 
estns observacoes veem-se cloramente da carta que IevanteL — No dia 29 despedio-se 
de nós o bom indio Innocencio Mateomori, indicando-nos o caminho que deveria- 
mos seguir. Disponsei o seu concurso porque ia na nossa frente a conoa do 
Sr. Longino Bueno dcixando vestigios de suo passagem nos páos que cortava 
para dcsobstruir o rio. A navegogüo no Ocuéni éeheia de difficuldades, já pela 
estreitezo e tortuosidade do canol, jú pela folta d'agna. Do Ocuéni passei para o 
Boria, onde é froncaa navcgocao. Dcpois dc 15 dias de viagem chegueiao — Pueblo 
Esteban—, pequeno lugarejo, cujo nome deriva-se do Capltuo ou T'uixaua que o 
governa. Esta povoac,üo venezuelona estú situada na morgem csquerda epertoda 
foz. 0 Barla corre, desde o ponto em qué perde o nome de Bahitia para tomar 
o dc Mcriciuéni até a sua foz, entre terrenos baixos. Mais de uma noite tivemos 
de dormir como aquelles personagens de Carrev e Moyne Reid nos galhos das 
an r ores dos igapós, por nuo haver um pedaco de terra onde encostar os nossas 
canóas- 0 Bahiua corre entre terras altos e é cheiüde cachoeiras esaltos. As aguas 
do Baria saonegras. Os seus principaes affluentes süo: da margem esquerdao 
Erubichv, o Djemoní donde se passa pelas cabeeeiras para o Eny afñuente do Negro 
e o Oruhíno : da margem direita o Mauarinami e o Cuderinhin. Do Erubichypara 
cima sua largura nüo passa de 20 metros nos logares mais largos e em outros nüo 
chega a cinco metros. DoErubichy para baixo torna-semuito mais volamoso e do 
Mauarinami paraafoz chega asua largura a excedera 100 metros. E' bastante 
piscoso e abundante de cabe&tdos , especie de tartaruga de grande cabeca, e de 
tracajüs. Possue notavel quantidade de palmeiras entre as quaes sobresahem 
o merity e o marajá.—Do Pueblo Esteban avista-se no rumo de suéste o 
perfil azulado da serra Imeri, por onde passa a ünha de limites.-- SO' dia 13 
de Abrfl fomos dormir na foz do Baria.— 2sos dias 14 e 15 navegámos no 
rio Pacimoni. A’ tarde deste uitimo dia cheguei ao canal Cassiquiari debaixo 
de um grande temporal que encapellou as ondas tranquillas do rlo de tai modo, 
que- vimo-nos em sérios rlscos de submergir-nos. O Pacimoni do Baria para 
címa toma o nome de — Iátua.— As suas aguas sao negras e pouco velozes. 



A lorgura varia do 150 a 300 melros. As margens s£ío boixas. Um grande nurnero 
delagos, coaioseverd do carla, a sua veg?ta$lo racbitica eenfezada e as tristes 
palmeiras marajús dao a cste rio uma feicuo singular. Do Barin para baixo corre 
na direceuo S5E para S6 lcm um sitio a que düo o nome pomposo de —Pueblo 

Bruno— e que consta de qualro palhoQas, das quaes sú uma 6 habilavel. 0 Pacimoni 
nasce na serra Imeri. Os seus principacs afíluentes da boca do Baria porabaixo süo: 
da margem dlreita —o Tzeuúio, o Tsibio, o Iiaiúmoni c o Boridúhoú; da niargem 
csquerda o Candélo, o Coeúbici pelo qual passa-sc para o Anabo, affiiiente do ?segro, 
íazendo uma pcquena travessia por Lerra, o Matiribini e o Guaridabo. Dormimos na 
noite de 15 n'um sitio fronteiro ú foz do Pacimoni e pertencente ao indio Paulo Sapo. 

0 cabo Irenio achava-se bastante doente e impossibilitado de remar.—No dia 16 segui, 
descendo o Cassiquiari. Chegamos ú boca deste canal no Rio Xegro ús 4 !l da tarde. 
Estava cumprida á minlia missüo. I-Iavia ligado os meus trabalhos aos effectuados 
neste rio e tinha feito conhecidos alguns rios inteiramentc ignorodos pelos geogra- 
phos. 0 Cassiquiari deriva-se do Orenoco e correparao Rio Negro, recebendo no 
seu trajecto de cerea de 50 leguas rios consideraveis como o Siopu ou.Idopae.o 
Pacimoni, alémdeumgrandenumerode pequenos tributarios. Assuasaguas süo 
brancas como as do Orenoco. Do Pacimoni para baixo adquirem um tom moisescuro 
devido ú influencia da cór deste rio. Erguem-se em suas margens quatro povoacoes: 
Quirabueno, Santa Cruz, Buena-Vista e Solano. Estas duasultimas estüo situodas 
na margem esquerda e cbaixo da foz doPacimoni. Buena-Vista consta de umas 
dezoito casasde palha e uma capellinha. Solano édas qualroa niais importante; 
consta de ccrca de 40 casas, todas hranqueadas e muito limpas. Ao lado da capellinha 
vé-se uma torre de madeira, onde existe um sino com a seguinte inscripgüo que 
nüo prima pela orthographia: — «Cantiso Colmenare ú eclio esta>J Limosna ú 
Senr a . Sanía Anna.o — Aiém deslas povoagoes vé-se granae numero de sitios, onde 
ha plantacGes de mandioca, bananeiras, canna de assucar, ananazes, batatas, etc. 
Os habilantes indios do Cassiquiari soffrem em sua generalidade de uma molestia 
cutanea, a que düo no Ainazonas onome de — Purupurú— e que consiste ora na 
perda do pigniento produzindo manchas hrancas, ora adquirindo uma cór hron- 
zeada. Ha poucos habituntes civilisados ou racionales como chamam os. indios. 

O Cassiquiori c rico em Syphonia elastica, que é muito explorada no tempo da 
vasante e exportada em sua maior parte para Manúos, a despeito do proteccionismo 
de Venezuela, que nüo compensa os riscos que correm as embarcaQoes mas catara- 
tas dc Alures e Maypure no Orenoco. E’ encaclioeirado esse conal, mas a navegaQüo , 
nüo obstante é feita atéj>or grandes igarités e batelóes. Asua largura em alguns 
.pontos .é de cerca de um kilometro. Encontra-se em certos logares pedras com 
aesenhos e inscripcCes, cuja origem nem é mais conservada pela tradicgüo- 2ío serro 



de pedra de Curinácari, situado ú margem esquerda entre Solano e Buena-Vista 
existem destas inscripjücs e desenhos co’.locados a grande aítura. No Rio Negro encon- 
trei obaixo de Marüa, em S. Gabriel, em Itapinima e em outros logares inscripcües e 
desenhos semelhantcs. Schomhurgck, o nolavel viajanle allefnCio ao servico da Inala- 
lcrra, que passou de Demerara para o Orenoco, gaslando na travessia cerca de 
cinco annos, achou em toda a cordilheira de Pacaraima e de Parima inscripcües como 
estas quevé-seno Cossiquiari e no Rio Negro. OCassiquiari communica-se com 
o N'egro pelo canal Couorochito, que sahe perto da nova povoaoiio de — Gusman- 
Biancó — e peios rios Pacimoni e Baria, canal Maturacd c rio Cauabury, que desem- 
boca algumos millias acima da povoacáo de Castanheiro (').— N'o dia 19 de Abril, 
tres mezes depois do minha partido, cheguei a Marúa, onde tive a dür de encontrar 
enterrado o nosso distlncto companheiro e amigo Dr. Joaquim' Xavier de Oliveiro 
Pimentel, victima do sua dedicacáo pelo servico publico. 0 quadro que apresentava 
o Commissüo mixta era desolaaor. Xos physionomias de tcdos, os miasmas palus- 
tres e os soffrimentos phvsicos e moraes haviam aeixado sulcos prcfundos. N'esse 
espaco de tres mezes em que cstive ausente da nossa base de operacües percorri em 
canüa cerca de SDD lúlometros e ffz o levantamento topograpbico dosrios — Dimity, 
Iauiabü, Eslrado, Trabalhos, Badabobici, Iá, Cauaburv, Maturacú, Ocuéni, Baria, Po. 
cimoni e Cassiquiari na extensüo dc cerca de 500 kilometros. Os meus soldados tra- 
balharam com amais louvavel discinlina e cedicacüo. — Annexo remetto a V. S. os 
desenhos geographicos da regiüo q;ue percorri. — Aceite V. S. os maissinceros pro- 
testos da minha perfeita eslima e alta consideracüo.— Deus Guarde aV.S. - Iilm. 
Sr. Tenenle-Coroncl Dr. Francisco Xavier Lopss deAraujo.— (Assignado)Dionizio 
Evangdista de Castro Cerqueira, Mnjor de Engenheiros, Ajudante. 

A prinieira victima que liouve nessas expioracues foi o_soldado do contingente 
joüo Raymundo, failecido no Tigre a 7 de Fevereiro. Dios depois, a 1G, íalleccu meu 
sobrinho o Alíercs do mesmo contingente FranciscoXavier Lopes (ie Araujo Sobri- 
nho quc cahira doente de beribcrí no deposito do — Xaquieni. 

A S de Marco íalleceu tambem de beriberi ocabo Benicio José Pedro. 

Aode Abrildeixou deexistiro nosso sempre lembrado companheiro Dr. Joa- 
quim Pimentcl. 


(’) Eai Jaaho uma secíiío da Couiinissao mista dc llmites composta do Dr. Gailhcrmo Lassance, 
D. Miguci G. Oropeza c quem escreve estaslmhas subioo Cassiquiari c sahiu eo RioXegro scguiado esto 
itiaerario. 0 Rio Negro c os cinco cursos d’agua acima refcridos formam uma grando ilha quc a Com- 
missáo dcaominou « llha Podro II » em homcnagem a Sua Magostade o Imperador. E’ uma ilha enten- 
sisáima e muito curiosa pela siagularidade do scr forraada por diversos cursos á’agua commuuicando-se 
todos. Essa secíao foi iacumbida dc dcterminar a posÍQao do serro Cupy, o que conseguiu com a maior 
fclicioadc. 

ESTR. 21 
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Moistnrdeseguirai*n-SG05 soldadosRaymnndo Irenio da Costo, a 8deJulho,e 

Cruz Ferreira que fazia parteda cxploraruo do Maturacá, c, depois de terem cliegado 

« * 

a Manúos, outras praeas, todas victimos do terrivel beriberi opanhado nas rcgioes 
inhospitas poronde andaram. 

0 Dr. Thoumaturgo rcgressou do Memachi em um estado muilo peri- 
goso. 

■ 0 Dr. Lassoncc, Copiluo Aguior, Commandante do contingcnte, empregados do 
fornecimento e praeas que cstiveram no Tigre cMemachi voltaram todos atacados do 
mesmo mal. 

ODr. Dionisio regressou doMabracú soffrendo dc febres nalustrcs e aprcsen- 
tandoos symptomosdo mesma molestia; c como elle quasi todo o pessool que o 
acompanhúra. ODr. Dontos tambem soffreu de febres intormillentes. 

Eu mesmo. apsznr de ter íicado em Maróa, soffri muito durante esta phase da 
Commissao, moralmente por assistir ú perda de tantas vidas e physicamente por 
estar atacado da mesma enfermidode que as ceifúra. 

Nño obstante, continuou-se com os trabalhos. 

0 Sr. Capitüo Thaumaturgo, tendo peiorado consideravelmenteeomedico temen- 
dolhe fosse fatal a sua psrmanencin em Maróa, deeiarou ser urgenle a s:ia partida 
daquella locolidade. 

Dei-lhe pois licenca para retirar-se, conforme participei a um dos antecessores 
deV. Ex., e ñl-o embarcarem um batelao acompanhado do Sr. Pharmaceutico 
Ptibeiro de Aguior a 1° de Maio com destino a Manáos. 

Subslituki-o interinaxnente no cargo ae Secretario da Commissüo o Sr. 1° Te- 
nente Alfrcdo Fernandes da Costa, Chefe do fomecimento. 

Desertaram do contingente nesta época um anspecada e o corneta. 

Feitos todos os levantamentos e determinada geographicamente a posiqúo da 
cabeceira do — Memachi—asseníou-se nella um msrco de madeira de lei de 2^,ó de 
alturacom quaírofaces orientadas nos rumos verdadeiros. Tem de largura cada 
face do marco 0 ra ,25. 0 terreno emque está levantado é de natureza pedregosa. ?s'uo 
se o consíruiu de pedrae ca! pela diííiculdade de transportar por terra.a cal, cimento 
ea ferramenia precisa, como tambem por ser época dechuvas tori’enciaes. Suas 
coordenadasgcogrophicassao: Latitude2o i ? 27”,03Xorte; Longitudel b 40 in 17^,51 ou 
25° 4'22 ,? , 65 Oeste do Imperial Observatorio doRio dc Janeiro que esíú a 2 h 52 m 32^ ou 
43° 8’ a Oeste do Merldiono de Greenwich. 

Seguiu-se a determinaguo dos outros pontos da fronteira. 

Nodia3deMaio partiu o Dr. Lassance pora determinar a posi^Qo do serro 
—-Caparro — e a da cabeceira do rio — Tomo. 

0 serro—Caparro — assignala um ponto da linha dc limites. 



E’muito conhecido eflca a 500 m ao ludo do caminlio que. communica o rio— 
Aquio — ao — Pegua—, affluente do — Cuiarv. 

TJma üas vcrtcntes do dito — Pegua — fica a 380 m de distancia do serro — Caparro 
— no rnmo verdodeiro de 73° 40’ SO e do porto do— Aquio-lia a distancia de 
4.000 m oo mesmo serro no rumo verdadciro de 74° 34’ 20'’ SO. Do seu cume avista-se 
a—Pedrado Cucuhy—, tendo 154 m ,3S0 alinha geodesica que o liga a essa pedro, 
scguiudo o rumo veruadeiro de 61° 52’ 27 v 5 S 0. 

As coordenadas geographicos do serro — Caparro — sfio: Latitude 1° 54’ 4*',75 
jN’orte e Longitudc Oeste do Imperial Observatorio do Rio do Janciro l h 39™ 20 S ,G1 
ou 24° 50’ 9”,11. 

0 marco do — Tomo — é de madeira de lei conliecida com o nome de — ninü —, 
■de 4 m ,5 dc comprimento e 0 m ,40 de toce, orientada cada uma no rumo verdadeiro e 
tcndo enterrado l m ,5. 

Acha-se collocado no caminho quc une o — Tomo — ao — Iopery —, añluente 
do^—Xié. — O torreno em que osíá lcvantado é orgilloso. Xao se o construiú 
de pedrac cal por causada estacüo chuvosa e nuo so podor transportar cimento 
e cal. 


As coordeaadas geographicas süo: Lotitude 2° 1’ 23” 65 Norte eLoagilude 

l h 37 m 40 s ,57 ou 24° 2G' :jS”,58 Oeste do Imperial Observalorio do Rio de Janeiro. 

Xo dia 8 do mesmo mez de Maio, eu e o Sr. Commissario Venezuelano fomos 

escolher e determinor o logar do marco a collccar-sc na margem direita do Rio 

Negro ern frente á ilha de — S. José —, rcgressando desta viagem no dia 19.. 

0 mareo em lrente á ilha deS. José é tambem de madeiro de Iei, formado de uma 

peQa central que tem quatro foces de0 m ,20 orieníadas nos rumos verdodciros. As 

que olham pora o Xorte e Sul tém adaptadas como contrafortes duas pecas ae 

% 

madeira cuias faces medem 0 ra ,17 codn uma e as que olham para Léste e Oeste tém 
outros donscontrafortes de 0 m ,ll de iodo. 

0 marco assim formado tem de altura 4». Suas coordenadas geographicas sáo: 
Latitude IN’orte 1° 13’ 5I”.7G e Longitude Oesíe dolmperial Observatorio do Rio de 
Janeiro l h 34 m 36%77 o:i 23° 39’ 11",51. Do marco ao serro conhecido peio nome de — 


Pedra do Cucuhy—ha a distancia de 4.720 m om rumo verdadeiro de 73° 5S' -V’,41 XE 
edo mesmo marco em rumo verdadeiro 14° 23’ 33”,75 SE e na distoncia del.540 m 
fica o destacamenlo do — Cucuhy. — A boca do rio — Macacuny — acha-se distante 


deste morco 6.870 ra no rumo verdadeiro de 27° 46' 57”,23 XO. 0 Dr. Dionisioque 
tambem soguiu commigo para continuar o levantamenlo do — Macacuny— ficou 
neste rio fazendo o rcspectivo trabolho, rcgressondo a 21. 

Pelo seguinle relatorio que por eilc me foi apresentado coniieccrá-V.- Ex. o que 


diz respeito a este rio: 



Cúpia — CommissCío dc limitos culre o Brcizil e Vcnczuela. — Manáos, 2 de 
Agosío de 1SS0. — Ilim. Sr.—Venlio dar conta a V. S. do rcsullado da exploroQuo 
quc ílz no rio Mocacuny com o ílm dc rcconheccr as suos nascenles. 

Parti de Maroa no dia S de Moio na lancha Arcttfjo, em componliia de V. S. e ao 
Chcie da Commissuo Venezuelana o Sr. D. Migucl Tejera. V. S. c cllc linham 
por destino o Cucuhy, ondc deverlcm escolhcr o ponlo mais convenicntc para scr 
erigidoo marco da linha dclimiíes fronteiro ú iiha dc S. -Tosé. Eu dirigia-me ao 
rio Macacunv,— Chesamos ao Cucuhv no dia li c namadrugada de 12 dcixci este 
nosso posto militor c scgui para aquclle rio, cujo levantamcnto já havia antc- 
riormcnte feito eni Xovembro do amio passado até o ultimo ponto accessivci, 
naquella época dc vosante, ús nossos pequenas montarios.—Xcsta ultimn expedioüo 
o rio estava cheio e a expiorarüo núo offereceu os mcsmos ohstaculos que do prlmcira 
vez. No mesmo dia 12 ú tarde cheguci ú cstaco, que mondci fincor pora assignalar a 
minha ultima estacCíoe que distavada i'ozdo Macocuny cerca de 19kilomctros.—Dcssa 
estaca continuei a exploracúo.—Xo oia 13 ú tardccomcraram a surgir os tropccos ú 
navegacuo, jú pelos orvores quc cm paríe obsiruiam o leito do rio, jú por cllc 
dividir-se em grande numero dc pcqucnos canaes, ligando-sc íodos e formondo um 
verdadeiro labvrintho.— No ciia i-tcheguciaumloíraronde a$ marcens elcvam-se 
umpouco. Desembarquei e proccdi a um reconhecimcnlo no intuito dedescobrir 
os terras aitas, si por ventura exislissem, onae talvez nascessem os pequenos 
afíiuentes da morgcna aireita do Macacuny. Foi baldaco o mcu trabalho, por- 
quonío depois de um percurso de menos de um kilometro cheguei a um im- 
menso igapó, do qual fui obrigado a rctroceder, pela impossibilidade de ir além,— 
Até o dia 1G fui subindo, procuranao sempre o canal principal. A's 2 horas 
da tarde a minha montaria nüo púde ir adiante por falla d'ogua para a fluctuarfio 
em certos logares e pela grandcquontidadedc madeiroscahidos. A corrente nesse 
ponto era quasi insensivei. Passei-me para uma pequena ubú, que conduzia a mira 
c ondemal cabiam duas pessoas. Xaveguei durante algum tempo, sempre no rumo 
de Oeste, parando ora n'umlogarora n'outro para arraslar a pequcna embarcacúo 
oté que a matta niuito cerrada núo permilUti-mc mais avanoar. 0 rio perde-se n'um 
igapó, ondc tem assuas cabeceiras. Subi a uma arvorealta e ocimoda floresta 
porecia urna exlensa sovana apcnas cgilada pelos quentcs brisns doquellas regiues. 
^’em um serro avislei para os bondas do Oeste, nem pcra o Norle, nem para o Sul. 
Apenas a — Pedra do Cuc.ihy—appareeia dó lado do nascente c deixava ver o seu 
negro perfll. Na direccúo dc IN’oroestc o terr:-no elcva-sc um pouco. Mandei derribar 
uma arvore e assignalal-n para servir de marco provisorio. Desse ponto que fica na 
Iatitudel 0 12' 20 íf -s e longitudc 23° 51' 40" alé o da margem direiia do Rio Negro, em 
frenle ao me:o da iliia dc S. José, na i;»tiludcl° 13' 31",S c longiludc 23° 39' 11",51, 
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a fronteira c aliaharecta queos unc.— As margens do Macacuny $uo baixose 
cabertasde uma vegetarüomaito dcnsa, onde iornam-se soiientes os piassobaes e as 
paimeiras que düo o marñm vegetai. A17 kiiometros da fuz o rio biCurca-se. 0 ramo 
principal éodoSui. 0 do Norte que expiorei o anno passado 6 menos importante e 
parccc-me que communica-sc com o outro pelos igapós. A extensüo total do rio é 
de cerca de 30 kilometros. A10 kilometros da fóz o leito é obslruido por umacachoeiro, 
qae na sécca impede a passagem das canuas, mas quc desapparece na enehentc. 
Em consequencia de serem aiagadicas as suas margens, o Macacuny é completa- 
mcnte deshobitado e sóc habitavel navasante. Alguns indios ás vezes osobem 
nestaépocapara expioraremos piossabnes, que constiluemo seuunicoproducto. 
A sua l'6z cstd situada na latitude 1° 17 r •10'*,2 e longHade 23° 40 f 55",2. Da fóz otó a 
bifurearüo a largura varia de 20 a 100 metros. Dahi para cima ha logares tüo estreitos 
c curvas dc iüo pequeno raio que as menores monlarias navegam com difficuldade. 
Assuos aguossüo negrasetüo limpidas, que viamos quando o subimos á primeira 
vez os peixes, o fundo de areia e de grantto. Em certos logares vé-se cmergirem das 
oguas pontas aesta rocha. — Tendo terminadoo servico de que estava incumbido, 
voltei para Maróo. onde cheguei no dia 21 á noite.—Deus Guarde a Y. S. Ilim. Sr. 
Tenente-Coronel Dr. Francisco Xavier Lopes de Araujo, Chefe da Commissüo de 
limites.— (Assignado) Dionizto Evangelista deCastro Cerqueiro, Mojor Ajudante. 

A 21 houve uma conferencia da Commissüo mixta para aceitor oserro—Caparro 
— como um dos pontos da linha de limites. 

A 24 reuniu-se novamenle a Commissüo para tratar do marco levantado na cabe- 
ceira do ño—Tomo—, ea29ainda de Maio reaniu-se ella de novo parafirmar a 
posi£üo do marco levontado na margem do Río Ncgro, em frente á Ilha de S. José. 

A10 de Junlio hóuve outra conferencla para tratar do ponto da linha de limites 
quc deveria cortar o canal Matarocá, sanao rosolvido se iomar como tol a grandc 
cachoeira existente no mesmo canal, visto ser um poato permaneute e conhecido. 

A20segairam, poís, parao Maturacáafim de delerminar geogrophicamente a 
posicüo dessa cachoeira tomada comoponto da fronleiro, osSrs. Drs. Lassancc, 
Dionisio eOropeza, assim como a do serro — Cupy—, outro ponto da iinha de 
limites. O unico sailo que tem o Maturacú divide convenientemente o dilo canol 
entre os dois palzes e marea um dos pontos da linha ue llmites. Suas coordenadas 
geographicas süo : Lotllude Xorte 0° 45 r 3 ,f ,37 e Longitude Oeste do Imperial Obser- 
vatorio do Rio de Janeiro l h 32 m 14%90 ou 23° 3 ? 43",50. A linha geodesica que liga este 
salto ao morco collocodo emfrente. á iliiade S. José tem S4.522 m deextensüono 
rumo vcrdadeiro dc 51° G' 2.T’ X O. 

O serro — Cupy — que esíá proximo á niargem esquerda do Barla e que faz parte 
do serrania que se conhece acl-uolmente pelo nomc de — Plonta-de-Juca —, marca 
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oulro ponto da linha de limites' e é o exlrcmo da recta que parte do salto do Ma- 
turacü. Suas coordenadas geographicas stío : Latitude Norte 0° 4S’ 10”,2G e Longitude 
Oeste do Imperial Obscrvatorio do Rio de Janeiro l !l 31 m 3-í s ,45 ou 22° 53' 36”,75. A 
linha geodesica quco liga ao salto teml9.G15 m de extensuo no rumo vcrdadeiro 
de 72° 5S’ 5$”,50. 

0 Sr. Dr. Dionisio, quctambcm seguiu naquella occasiao, foi incumbido de fuzer 
o levantamenlo do rio Cauabury atc sua fóz no Rio Negro. 

A grande e notavel ilha formada pelo rio — Xegro —, canal Cossiquiari, rio 
Pacimoni, rio Baria, canal Maturacá e rio Cauabury, pela sua extensüo e riqueza foi 
denominada pela Commissüo — Ilha Pedro II—, em honra aS. M. o Imperador. 

Como facto importante da estada da Commissüo mixta em Maróa e do cordiali- 
dade que sempre existiu entre os seus mcmbros, o Commissarío Venezuelano 
mandou construir no centro dapraca principal da povoacüo ummonumento de pedra 
e cal em commemoracüo deste acontecimento. 

Peiorando o Sr. Commissario Veneznelono e declorando-me posilivamente nño 
poder continuor a assistir á demarcacúo do resto da fronteira, partimos a 23 de 
Junho com destino a Monáos. 


A14 de Julho reuniram-se todos os membros da Commissao mixta em üajanary 
onde aguardaram o paquete do Rio 3S*gro. 

Embarcando-se a 15, chegou a commissüo em Monáosa 19 do mesmo mcz- 
A 3 de Agostoapresentou-se o Sr. copitao Thaumaturgo dalicenca de seis mezes 
que tivera para tratar de sua saude, desislindo do resto della, apezar de continuar 
ainda doente. 


Ka mesma dota passou elie a occupar o logor de ajudanle e o Sr. Alfredo Cosla 
o de secretario da commissSo, conforme foi determinado em officio do Ministerio 
de Estranceiros. 

Reuniu-se neste dia em conferencia aCommissüo mixta para aceitar as posicOes 
da cachoeira do Maturocü e Serro Cuov. 

4. i» 

A 9 reuniu-se novamente a mesma Commissüo pnra redigir o uescripcüo cla linha 
de limites entre a cabeceira principol do — Memachi - e o serro — Cupy —, ficando 
tambem resolvida o retiroda da Commissüo Venezuelana pora Carácas. 

Terminaram-se as duas cartas geroes dos respectivos trabalhos, umadas quaes 
foi entregue áquella Commissüo e a outra clirigida ao Governo Imperial. 

A’noite embarcou aCommissüo Venezuelana para o Pará afim de alcancar o 
vapor que deveria leval-a para sua patrin. 

A 23, achando-se doenle o Sr. Dr. Lassance e sendo aconselhado pelo medico 
submetter-se a um tratamento serio, concedi-lhe uma licenca para viraté ú Córte 
tratar-se. 
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Aqui csle nosso distincto companheiro obteve sua exoneragao dacommissüo 
por nuo poder mais continuar a fazer parte della, visto seu máo estado de saude. 

Finda-se nesta 6poca a l a parte dos nossos trabaliios, cumprindo-mc paten- 
tear a V. Ex. que si nuo fora o concurso leal ede uma dedicaQtio sem limites 
de todos os meus companheiros e a minha persistencia, certamente nüo teria 
tido a satisfacüo de concluir os trabalhos desta parte da fronteira, trabalhos peno- 
sos e clieios de sacrificios só devidamente apreciados pelos que ld estiveram amar- 
gurando os dissabores continuos de uma vida rude e selvagem, privados da 
familia e do seu bem estar. 

Mas o cumprimenio do dever e a propria dignidade deram forcas a todos para 
o seubomexito. 



DE SETEMBRO DE 1880 A DEZEMBRO DE 18Sl 

■ # 


SUDDLARIO.— Estada ca Comr.’iissao cm Mandos.— Difficuldadcs na acquisigáo cc pra?as para 
acompanhal-a r.cs trabalhos.— Cópia dc ofr.cios áirigidos aos Prcsidcntcs co Amazor.as c Pará, 
Qicfc dc Policia c Dclcgados.— Scrvigos prcstados gratuitamcntc á provincia pclos mcmbros da 
mcsma Cominissüo. 



Comaretirada da Commissüo Venezaelana íicúmos em Manúos aguardando 
ordens do Governo Imperial. 

Durante os mezes de Selembro, Outubro, Novembro e Dezembro de 1830, tra- 
tou-se de trabalhos de gabinete. 

Esperando a cada momento receber ordens para proseguir a demarcacüo da 
fronteira, em data de 15 de Pozembro dirigi o seguinte officio a S. Ex. o Sr. Pre- 
sidente da provincia: 

« 2s. 232.— Commissüo de limltes entre o Brazil e Venezuela,—Manáos, 15 de 
Dezembro de 1SS0.— Iiim. eExm. Sr.—Sendo provavei que brevemente tenhade 
continuar os trabalhos de demarcacüo, tornar-se-ha preciso a apresentacüo do con- 
tingente que em numero de 60 pragas foi mandado pór á minha disposi^üo pelo 
Ministerio da Guerra afim de acompanhar esta Commissüo; o que me cumpre levar 
ao conhecimento de V. Ex., rogandose digne cxpedir suas ordens para que em 
occasiüo opportuna possa eu contar com elle.— Outrosim, independentemente da 
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lanelui a vapor que possuc esta Commissao, precisarei rcquisitar uma das da 
Flolilha do Amazonas, doque jáfiz scicntc a S. Ex. oSr. Minislro de Estrangei- 
ros em ollicio dc S do correntc, caja cópia tenho a lion.ra de ncsta data passar 
ás muos de V. Ex.— Com este motivo me é agradavel mais uma vcz rcnovar a 
V. Ex. as segurancas de minlia estima e distincta considerocáo.— Ilim. e Exm. 
Sr. Dr. Satvro de Oliveira Dlos, Prcsidenlc da Provincia do Amazonas. » 

A 10 de Marco de ISSl seguiram para Barccllos os Srs. Major Dionisio Ccr- 
queira e 1° Tenentc Alfredo Costa afim de dclcrminar ns posiroes geograpliicas das 
povoacües cntre aquella vitia c Manúos, vistonüo tcr cupodido fa/.er as rcspeclivas 
observacües por occasiüo da passagem da Commissüo por aquellas localldades. 
Estes senliores regressaram a 20 do niesmo mcz. 

A 2D de AbriL veiu. á Córtc o Sr. Major Dionisio por tcr obtido licenca do Minis- 
terio de Estrangeiros para tratar dc sua saude. 

Em virtude do despacho do Ministerio Je Estrangeiros de 1S dc Junlio, no qual 
se me declarava ter chegado o momento de partir a Commissüo para continuar scus 
trabalhos isoladamente, dirigi este ofíicio ao Sl\ Dr. Alarico José Furtado, cntüo 
Presidente da provincia, requisitando o contingente de que precisava: 

« X. 303.— Commissüo de limites cntre o Brazil e Venezucía.— Manáos, 23 dc 
Jimho ce lSSi. — Ilim. e Exm. Sr,—Emvista do Aviso que recebi deS. Ex. o 
Sr. Ministro de Estrangeiros e que Janto passo por cópia ás müos de V. Ex., calje 
me o dever de rogar se digne expedir suas oraens afim de qae na occasiüo oppor- 
tuna sejam postas á minha disposicüo as pracas constantes do referido aviso, 
inclusive um sargento de confianca e tres cabos; poispreíendo daqui partir no dia 
9 de Agosto i'uturo para dar principio aos novos trabaliios dc demarcacüo, salvo 
forca maior. — Reitero a V. Ex. as expressües de minha estima e dislincla con- 
sideracüo.— Illm. e Exm. Sr. Dr. Aiarico Josó Furtodo, Presidente do Amazonas.» 

A S de Julho requisitei do Delegado de Policla do districto de Tliomar 
Irinta indlos para o servleo das embarcacües, eomo V. Ex.^verá pelo seguintc 
officio: 


« x. 307.—Gommissüo dj limites entrc o Brazi! e Venezuela.— Manáos, S de 
Julho de ISSl.—Iilm. Sr.— Tendo desegair para a villa de Thomarnodia 9 de 
Agosto futuro afim dc continuar os trabalhos da demarcacüo de limites, e sendo ae 
grande urgencia ciar principio a elles logoqucahi chegue, rogoaV.S. se dignc 


exoedir as convcnienlcs ordens no sentido de poder eu enconlrar naquclla villa 
trinta indios de confianca que possam tripolar as embarcaeües desla Commissüo 
que terá de siibir os rios — PadQuirv — e — Morary. — Apresento a V. S. as cx- 


pressóes de min'na consideraeüo.— I!lm. Sr. Artlnir deCastro Ferroira, Delegado 
de Policia do districto de Thomar. » 
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Nesta mcsma datadirigi tambem am officio a S. Ex. o Sr. Presidente daPro- 
vincia do Pará, soücitondo o contingenle da ala csquerda do 11° batalhao de infan- 
taria. Esse officio foi do thcor seguinte: 

« N. 303.—Commissuo de limites entre o BraziL e Venezuela.— Mandos, 8 de. 
Jullio dc 1831.— Illm. c Exm. Sr.— Achando-se esta provincia balda dc forgas para 
sua guarnicao e por isso impossibilitada dc pór á minha disposiQüo o contingente 
em numero de 30 pra$as para coadjuvar-me nos trobalhos de demarcagüo conforme 
foi determinado porS. Ex. o Sr. Ministro da Guerra e a mim communicado pelo 
Exm. Sr. Minislro de Estrangeiros, segundo o officio que junto tenho ahonra dc 
passar por cópia ús muos de V. Ex., rogo se digne expedir as convenientes ordens 
afim de que dessa provincia sejam remetlidas pora aqui as pracas pertencentes d ala 
esqnerda do 11° batalbüo de infontaria que ahi se acliom, pois sem isso ver-me-hei 
impossibilitado ce dar cumprimento ao determinado com toda urgencia por S. Ex. o 
Sr. Ministro de Esírangeiros, referente ú continuacXío dos troballios de demorcacüo.— 
E’ do meu dever fazer sciente a V. Ex. que si fa<joesta requisicüo ébaseado em quc 
a referida ala do 11° batalhüo foi aqui conservada em consequencia de reqnisiQuo do 
Ministerio de Estrongeiros ao fallecido General Marquez do Herval, entüo Ministro da 
Guerra, c por elle [determinodo. — Aproveito a opportunidade para apreseníara 
V. Ex. as expressóes de minha estima e dislincta consideraQáo.— Illrn. e Exm. 
Sr. Dr. Manoel Pintode Souza Dantas Filho, Presidcntedo Parú.» 

A 15 de Julho api'esentou-se á Commissüo o Sr. Capilüo Feliciano Antonio Benja- 
mim. por ter sido nomeado ojudantc. 

Xüo tendo recebido solucüo do officio que dirigira ao Presidente do Amazonas, 
cm dota dc 19 solicilei resposta enviondo-liie o seguinte: 


« X. 312.—Commissüo delimites 


entre 


o Brazil e Venezuela.— Manúos, 19 de 


Juiho dclSSl. — Ilim. e Exm. Sr.-Nüo tendo recebido coniestafiüo doofficioque 
crn dala de 23 de Junho sob n. 303 tive a honra de dirigir a V. Ex. relativamcnle ás 
30 pracas mandados pór á minha disposicüo pov S. Ex. o Sr. Ministro da Guerro, 
junto cópia de out-ro aviso do Minislerio de Estrangeiros ullimamente recebido, para 
quc á visla aelic V. Ex. se dignc ajuizar si devo conlinuar a permoneccrpormais 
lempo nesta copital. - Roiterondo a V. Ex. oque jú fiz cm meu officio ocima citado, 
protesto a minlia cslima c distincia consideracfío.— il¡m. c Exm. Si'. Dr. Aiorico 
JoséFurtado, Presidente do Amazonas.» 

A 3 de Arrosto enviei o scirainlo officio ao Dr. Chefe de Policia da capilal: 

« X. 31G.— Commissúo de Umilcs enireo Brozil e Vonezucia.—Manúos, 3 de Agoslo 

de 1381.— iliin. e Exm. Sr. — Tcndo brevemente de seguir pora o Rio Xegro ofim dc 

continuar os traballios da demarearúo, rogo a v. Ex. se digne expedir ás aulori- 

dodes policiaes de Carvociro, Barceilos, Thomar e Rio Branco, os ordens que julgar 
estr. 22 



170 - 


convenientes no sentido de ser posto á minlia disposic-üo o pessoal preciso para 
tripolar as cmbarcaQoes desta Commissüo logo qac por mim seja requisitado. — 
ApresentoaV. Ex. osprolestos de minlia dislincta consideracüo,—Illm. cExm. 
Sr, Br. Candido Emygdio Pereira Lobo, Chefe de Policia do Amazonas.» 

A 5 do mesmo niez dirlgi ouLro ao mesmo senhor : 

« N. 317.—Commissüo de limites entre o Brazil e Venezuela.— Manáos, 5 de 
Agostode 1881.— Illm. e Exm. Sr.—Segaindo directamente no dia 10 do corrente 
para o Rio Brancouma lanclia da Flotilha do Amazonas, a qual se aelia entregue ao 
arrendatario das fazendas do Estado naquclle rio, rogo a V. Ex. se digne cxpedir ú 
áutoridade policialem—S. Joaquim—as convenientes ordens no sentidode se acharem 
no dia 12 de Setembro, á minha disposicüo, em — Carvoeiro— trinta indios pora tri- 
polarem as embarcaQues desta Commissüo.— Reitero a V. Ex. asexpressoes de 
minha distincta consideraQao.— Illm. e Exm. Sr. Dr. Candldo Emygdio Pereira Lobo, 
Chefe de Policia do Amazonas.» 

Apezar de nüo haver chegado o contingente esperado, no dia 0 ñz seguir para 

—Carvoeiro — o empregado do fornecimento Candido José de Alencastre, afim de 
0 

tomar conta do deposito que nessa data mandei alli estobelecer, vlsto pretenderpartir 
logo queme fosse dado o numero de pragasrequisitadas. 

Por esta occasiüo acompanharam o empregado do fornecimento duas pragas com 
o ñm de guardarem aquelle deposito. 

A15 fol nomeado distribuidor de viveres o Sr. Florindo de Souza Castro. 

Em consequencia de ter o Sr. Dr. Antoaio de Souza Dantas obtido do Ministerio 
de Estrangeiros uma iicenga de quatro mezes para vir ú Córte, partiu o mesmo 
senhor de Manáos a 20 de Setembro. 


A 24 ñz seguir para—Carvoeiro—a lancha 5^ da Flotilha ú dísposicao da Com- 
missüo, conduzindo sste pracas do 3° batalhüo de artilha-ria para formarem um 


destacamento afim de guardar odepositoailiexistente e reprimirquolquer aggressüo 
dapartedos índios Jauaperys. 


Até essa data só pude obter nove prarjas das 30 requisitadas í 
Como vé V. Ex., com este pequeno numero certamente nuo pocleria ter partido 
a Commissüo para a fronteiro, mórmente sabendo-se que a acquistcüo de indios 
é xncerta e morosa, atém de nüo se poder sempre conlar com a permanencia delles 
no serviqo. 


A 9 de Outubro passou a oceupar o logar de distribuldor de viveres o Sr. Joüo ed 
Cerqueira Doltro. 

A U opreseutou-se da licemía com que sc ochava na CórleoSr. Major Dionisio 
Cérqueira, 1° ojudanle. 

A de mbro chegoa do Parú o contiiigente para a Cornmissü.o,-compondo-se 



de um ofñciai e trinta pragas das mais incorrigiveis qne tinhs o batalhSo. Em geral 
os Commandantes dos corpos, tendo de mandar para qualquer parte uma forQa, em 
vex de reunirem pragas que lionrem a disciplina do corpo, escoihem as imprestaveis 
eom o fím de ficarem li\Tes dellas, 

Só a 9de Dezemhro, por causa da unica viagem mensal que effeclua o vapor do 
Riorsegro, pudcfazer scguir os Srs. Capituo Feliciono Benjamim, Pliarmaceutico 
Aguiar, 1° Tenente Alfredo Costa, um empregado do fornecimento e as pra$as do 
contingente. 

0 Sr. Capilüo Benjamim partiu com deslino ao Rio Brancoparacontinuar a aber- 
t-ura da estrada que salva a parte encachoeirada daquelle rio, em virtude depedido 
feito pelo Sr, Presidentedaprovincia, sendo ao mesmo tempo incumhido defazer o 
levantamento de todo o rio até — Carvoeiro. 

0 Sr. Capitüo Aguiar foi para — Thomar — com o fim de tomar conta do contín- 
gente que para lá remetti, hem como do deposito que nessa mesma occasiüo seguiu 
para aquella viilo, tendo ido effectuar a respectiva mudanga, como chefe do fornech 
mento, o Sr. 1° Tenente Alfredo Costa. 

!sa mesma data portiu para a Bahia com uma licenca de tres mezes, para tratar 
de sua saude, o empregado do fornecimenío Antonio de Novaes Dantas. 

Como nma prova deserem incorrigiveis as pracas do contíngente, olém do muito 
quc pralicavam diariamente, pelo habito á insuhordinagüo, poucos diasdepoisda 
cliegada em — Thomar — descrtarom duas, porestarem convencidas deque nada 
soíTreriam, como acontecern ás outros que desertaram de— S. Gabriel— e — Maróo. 

Porfaita de engenheiros na provinciaea pedido dos Presidentes Exms. Srs. 
Drs. Satyro de Oliveira Dias e Alarico Jos¿ Furtado, aceitei a nomeacüo para, como 
relotor de eommissOes nomeadas por SS. EExs., aar parecer sobre diversas obras 
a construir-se e em eonstruecüo. 

Pelos mesmos motivos o Sr. Major Dionisio Cerqueira incumbiu-se de organizar 
um project-o para o Lyceu Provincial, o qual, sendo aceito, foi logo posm em execugüoi 

OSr. Copitüo Thaumaturgo, a quem permitli, .tambem a psdido do Exm. Sr. 

Dr. Satyro, ser nomeado adjunto da Reparti^üo das Obras Publicas, organizou o 

projeclo de uma igreja que comegou a constrair, o de um jardím pubiico ac qual 

tambem deu comeco, o de um corpo dc guarda no Thesouro Provincial, e fiscalizou 

a construccüo dos encontros e cáes para uma ponte de ferro e de outras obras impor- 

tanles. Apczar de achar-se empregado nesses trabalhos, onde com incommodos 

desempenliava seus deveres, desistiu em favor da instruccüo publica da provincia de 

t-odos os seus vencimentos de cerca de um anno na importancia de 2:3785522. 

. * 

Seria tambem uma injustiga da minha parle si olvidosse o nomedoSr. Dr. 
Antonio de Souza Dantas, medieo da Commissüo. Durante o tempo que nos demora- 



ínosem Mauúos, este illustre meüico viu-se obrigado a tcr chamados aos quaes 
acudia, porém nunca aceitando csportulas em recompensa ao scu trobalho. 

Ricos ou pobres, a toclos attendia e prcstava scus soccoitos gratuitamente e sem 
ostentacdo. 

Aqui termina a segunda época da CommissSo. 

Como V. Ex. ve, fiz todo o possivcl para oblcr dos auloridadcs respectivas o 
contingente c indios precisos para as embarcaoOes; inclusivc mandei passar dc Pard 
um telegramma a S. Ex. o Sr. Minislro de Estrang;iros, participando-lhe nüo poder 
partir a Commissüo por falta de praqas e pedindo uma ordem urgente para se me 
opresentarem as que foram posias á disposieüo da Commissüo. 

!süo obstante, em époea aaterior d chegoda do contingente tomei todas as provi- 
dencias para o mais breve possivel encetor dc novo os nossos trabalhos. 


TERCEIRA PART 



DE JANEIRO DE iSS2 A JAXEIRO DE 1S84 


SUMMARIO.— Aprcscntaguo do Dr. Josc Jardim,— Pr.rt*da da Commissdo.— Officios ao Dr. Chcfc 
dc Policia dc Manáos c Subdclcgado do districio dc — Thomar. — Descrgao dc pra^as.— Mudar.fa dc 
dcposito,—-Comcco dos trabalhos. — Padauirv c Mararv,— Dcmarcagao da frontcira desdc o scrro 

— Cupv—atc o scrro — Anaháaa-hana, — Rclatorio do Sr. Dr. Diomsio.— Rcgrcsso da Commissao. 

— Estada cm — Can'ociro, — Coatimiagáo dcs traballios na zona ao Rio Braaco,— Relatorio do Sr. 
Dr. Dionisio sobrc a expIorr.?ao dos rios — Uraricuera — c — Urarícapará. — Expcci?áo para o rio 
—■ -M‘*hv.*■— a.x«cd»fao para o río —Cotingo,—•Fim cia dcmarca^ao, •—*Hctirat.a ca Commíssao c 
chegada cm Manáos.— Officio c rchiorio sobrc os trabalhos do — Mahu,— Dcscrip^áo gcographica 
da frontcira.— Rcia^áo dcs pontos goographicos dctcrminados pcia Commissáo.—Estada cm Manáos. 

— Partida dc Manáos c chcgada ao Rio dc Janciro.— Conclusáo. 


No dia 3 de Janeiro apreseatou-se ú Commissüo, tendo sido nomeado ojudanle 
paraella por despacho do Ministerio de Estrangeiros de 24 de Xovembro de 1881, o 
Sr. Dr. José Jardim. - • 

Achando-se prompta a Commissüo para continuar a demarcacüo da fronteira, 
a 10 do mesmo mez tomou passagem a bordo do vapor Acre da Companhia do Ama- 
zonas com destino a - Thomar onde chegon a 14 ús 12¡> da noite e desemborcou 
a 15, fazendo transportar para terra toda a carga que ihe perlenda. 

. Tendo o Sr. Dr. Chefe de Poücia officiado com muita antecedencia ao Subde- 
legado do disiriclo de — Tnomar—para dar trinta indios ú. Commissüo logo quc ella 



chegasse áqudlQ povoagüo, o referido Subdeiegaclo nüo os havendo apresentado, 
oílleici-lhe no sentido dc dar cnraprimento ú ordem, como ao Sr. Dr. Chere de Policia 
pedindo novas providencias. 

Esses ofñcios foram os seguintes: 


« Cópia.—S. 3SL— Commissao de limiles entreo BrazLl e Venezuela.— Thoniar, 
IddeJaneiro de 1SS2,—Illoi, eExm. Sr.-Sou forcado a fazer sciente a V. Ex. 
que aqui chegando liontem nüo encontrei o pessoal indigena que tive a honra de 
rcquisitar a 5 de Dezembrodo anno findoe qucno mesmo sentidoem igual data 
V. Ex. ordenou ao Subdelcgadode Policia destc dislricto.— V. Ex. bem comprehen- 
derú o grande transtorno que me causa a mú vontade queencontro sempre da parte 
daautoridade respDctivo em servir esta Commissao; pois nesta povoaguo existem 
actualmente nada menos de 200 índios, e diz ella nüo ter podido conseguir até esla 
data o pessool requisitado que é tao insigniñcantc.—E 5 íncompreliensivel, Exm. Sr., 
que uma autoridade procure tantos subterfugios para nao servir ü Commissüo, 
quando em saa proprla casa possuo nao pequeno numero de indios.— Levando oo 
conhccimento de V. Ex. um procedimento tüo prejudicial aos trabaihos, sou forcado 
a rogar se digne tomar providencias encrgicas no santido de ser cumprida fielmente 
a ordem dc V. Ex. dotada de Dezembro findo.—Tenho a lionra de reiterar a V. Ex. 
as segurancasdc minha estiniae disünctaconsLderacüo.— Ilim. e Exm. Sr. Dr. Ben- 
jamim Aristides Ferreira Bandeira, Cliefe de Policia do Amazonas.» 

Cópía.—N. 3SS.— Commissüo de limites entrc o Brazil e Venezuela.— Tho- 
mar, lSde Joneirode 1SS2,— Iilm. Sr.—Tendo emdata de 16 do corrente com- 


municodo a V. S. a chegada da conimissüo a esta povoacüo e bem assim requisita- 
do com urgencia a apresentacüo dos trinta indios mandados pur ú minha disposi- 
güo peloSr. Dr. Ciiefc de Policla, desde o mczdeDczembrodo anno íindo, rogo a 
V. S. se sirva communlcar-rae officialmente o motivodenüo ter apresentado até 
esto dataopessoalrequisitado, ficandoV. S. dcsde jú selents de que serú o uníco 
responsavel por qualquer demora que tenha esta Commissüo,— DeusGuardea V. 
S.— llim. Sr. Edmundo Ferreira de Castro, Subdelegado de Policia do districto de 
Thomar. » 

Kcste dia desertaram do acampamento um cobo e tres suldados que faziam 
partedo contingente. Aiém da falía dc indios ede ser pequeno o numero de pra- 
gas, mais este facto para oggravara nossa critica situogüo. 

Emquanto aguardava a cliegada dos indios, dirlgi-me no dia 20 eom os Srs. Drs. 
Dionislo, José Jardira e 1° Tenente Alfredo Costa para o rio Padauiry afim de explo- 
rar sua Toz e escollier um ponto ondeestabelecer o deposilo que tinha de formar. 

Mo tendo porém encontrado logar favoravel regressei a examinar o porto do 
Xibarú, na margem direita do Rio Negro, onde desembarcando reconheci ser o me- 



lhor ponto por achor-se em terrcno olto, á Ijeira rio e de facil communicacSo com o 
jjaquete doRio Negro. 

Neste dia despachei uma canóa Iripolada para o rio Padauiry afim de levar um 
officio ao respeclivo Inspector, pedindo-lhe com urgencia os indios de que carecia. 

Tendo resolvido estabelecer o deposilo em Xibarú, no dia 23 seguiram para 
cssa localidade osSrs. Drs. JoséJardim, 1° Tenente Alfredo Costa, dois emprega- 
dC6 do fornecimento e o Alferes do conlingente com 13 pragas, para formarem o 
acampamento e construirem uma casa de palha que servisse de deposito. 

A 2 á mandeia lancha Quinta daFlotilha á disposiQao da Commissüo conduzir 
osubdelegado aorio Padauirvpara deiátrazeros indios requisitados. Esta lan- 
cha regressou a 25 conduzindo openas seis indios, clois aos quaes desertaraní pou- 
cos dias depois. 

Tendo mandado outra expedicüo ao rio — Ererc — regressou clla a 2S apresen- 
tando oito indios. 

A 5 de Fevereiro achonao-se preparada o casa destinada pora deposito, íiz se- 
guir logo pr.rteda carga existenteem Tliomar em um dos batelues da Commissuo, 
e nos dias G e 7 mandei trausportor o resto, assim como retirei-me com os ou- 
tros companheiros para aquclie deposito que passavaaser considerado base para 
os nossos futuros írabalhos. 


Com o pessoal indigena e pracas de que dispunha tratei de mandar pór toldas 
em todos as embarcaQoes para emprehender a viogem. 

A 16 fiz parlir de — Xibarú—para o rio Padauiry um dos batelues conduzindo 
material e generos. Xa mesma occasiüo seguiram nelie os empregados do forneci- 
mento Candido de Alencastre e Pedro Bueno, e o Alferes do contingente Costa Barros. 

A 19 partiu a Commissüo com destlno üs cabeceiras dos rios Mararv e Padauirv. 

v if 

As duas laacbas Qiúnta da Flotilha de guerra, commandcdo peio2° Tenente Jonquim 
Ribeiro da Costo, e Aranjc pertencente ü Commissño, ausiiiarem os diversas 
canóas na travessia da grande baiiia do Rio Negro, cm frenle oo Xiború. A lancha 
Araujo continuou viogem'levando moterial c generos para oPadnuirye a outra 
regressoua Xibarú, donde desceu no n;csmo dia para Monáos. Xella seguiu para 
aqueila cidade corn dcstino a esta Córte, por ochar-se doentc, o Sr. 1° Tenente 
AlCredo Costa, chefe do fornecimento c secrctorio da CommissSo, ossim como com 
destino á Bohia o $r. Joüo ue Ccrqueiro Daltro, empregodo do mesmo lbrnecimento, 
por ter pedido sua exoneragüo. 

Possoii na mesma doto a occupar interinamente o logor de- secretario clá Com- 
missüo o Sr. Capitüo Thaumr.turgo de Azevedo, no qual se tem conservado ató hoje, 
ficando eu encarregado do servico que competia oo Sr. Alfredo Costa como chefe do 
fornecimento. 



Em Xibarú doixei como encarregado do dcposito o Sr. Florindo de Souza 
Castro. 

A’s 5 1/2 h da torde deste dia pernoitámos proximo á fox doPodauiry, tendo-se 
navegado durante o dia em aguos do Rio Preto. 

Deixando o Rio Preto no dia 20 entrou-sc pelo Padauirv ós *ll h da manhu. 

0 Rio Preto nüo é conheeido geograpliicamente. pois nenhuma carta dos antigos 
tral-o consignado. 

E J um río largo, de margens boixas esuas aguas áa cor dos do Rio Kegro. Deve- 
se considernl-o, apezar de suppor-se de curso menos longo que o Padouiry, como 
afíluente do Rio Xegro e nuo do Podauirv, porc¡ue suos aguos, aboixo da foz deste 
rio, se conservom sempre pretaseem gronde volume; oo posso queoPadauiry é 
muito mois eslreiio e de oguas brancas. 

A 23 chegou a Commissuo ao sitio do — Uacuquai — no morgem áo ígorapé de 
igualnome. Deste ponto fiz descer olgumos canoas a buscor generos nosbatelñes 
quesubiam. 

Regressando a 26 3 partimos no dia immediato. 

0 estado sanitario da Commissuo até esta iocalidade nuo foi bom. Diversos 
casos de febres intermittentes opparecerom atacando os membros da Commissao, 
pragcs do contingenle e indics. 

A 5 de Margo chegou-se á gronae cochoeira Uaianary que intercepta o curso 
natural do rio, formando saltos diversos por causa das muitas pedras que se esten- 
dem de uma á outra margem e a grande distancia pora cima. 

Keste mesmo dia e no seguinte transportou-se por terra até aeima da dita ca- 
chceira a carga que se levava e tambem foram arrastadas as canóas com muitas 
difficuldades. 

No dia 7 seguiram para o rio Marary os Srs. Dr'. Dionisio e José Jardim com o 
fim de estabelecer um galpíio pora deposito no porto do niesmo rio para o Castanho 
eoguordara minha chegada, enviando-me logo as pequenas canóas que levaram. 

A í9 cliegando essas canóas, parti com os Srs. Capitáes Thaumaturgo e Aguiar 
levando generos para os trabalhcs que ia encetor. 

A 22 cheguei ú foz clo Marary onde fiz as respectivas observacóes astronomicas, 
partindo no dia seguinte em demnda dc sua cabeceira. A ‘25, eram ll h e meia da 

i 

manhá, e qaando ainda navegavamos proearando um logar para acampar, tivemos 
a agradavel sorpreza de tomar a ver o nosso companheiro Dr. Antonio de Soúza 
Dantas, medico da CommissSo, qae se achava com licen^a nesta Córte. 

No dia 3 de Abril chegaei ao Porlo do — Marary —, ponto de partida para os 
trabalhos por terra, e ondeencontrei-me com os companheiros que t-inha mandado 
onteriormente. Tiveporelles uma confirmagiío do que já. sabia por informaQoes ■ 



oblidas de um morador do Marory sobre a posicuo do porLo donde paTtern os indios 
que se communicam com os seus vizinhos do rio Castanlio. 

Em io^ar de encontral-o na margem direita do rlo, como dúo as cartas, vi-o na 
margem opposta e muito acima da foz do — Ariapó. 

Pora chegor a este logar teve a Coinmissuo de passar por muitas difíiculdacles 
devido á íalta de pessoal idonco, ao numero considcravel de cachoeiros perigosas c 
difficeis dese transpór e ú impetuosidade das oguas correndoem leitode pedros c 
cascalho de declive assaz consideravel. 

0 Mararv e Padauirv correm em terrenos camesma constit-uicuo geologica. 

Ambos encontrúmos piscosos e com muitas aves gallinaceas, quantidade de 
antas, lontras e vegeUu-úo uberrimo. 

0 Padauirv é iiobitado por olguns seringueiros e o Morary openas tem a maloca 
do indio Ricardo e seu irmúo que vivem a meio quorto de legua da sua morgeni 
ésquerda eproximo úmorgem direita do —Ariopó—, seuaffluente. 

0 Marary é muito estreito e tortuoso. Iía logores que só tém ac 10 m a 12 m de 
largura, outros no moximo uns 30 m , correndo vertiginosamente por sobre um loito 
assaz inclinado, arenoso em certas porcoes, predregoso em outras, -formando ora 
extensas cachoeiras onde se tornava preciso descorregor totaimente as canóas e 
tronsportar por terra as cargos, ora formondo corredeiros onde só ú espio, ú vora 
ou ao impulso vigoroso da tripclacúo se passavo, vendo-sc a cada instante o perigo 
que se nos opresentava oos olhos. 


Suas margens súo elcvadas e cortadas a piquc, mostrando terem desabodo com 
os enchentes anteriores e ameacando a coda momento cohirem com os frondosos 
orvores de raizes seculares, jú meio descoberlas e inclinadas para o ; rio que tinha 
de leval-os c entuliial-o niois lardc. 


Sua profundidade é muilo vaiiavei. Ila iogoros e;n que núo lia possagem franca 
para as pequenasembarca^Oes, tornondo-sc preciso arrastal-as sobrc os pedras. 

A’ propor^úo que se avonca para suas cabeceiras torna-se clle mais correntoso, 
de menor voiume, mois eslreKo cmais íraballioso pnra vencer-sc os obstaculos 
quesemostram conlinuamente, como as cnchoeirose grandes nrvores cnliidos de 
uma para outra margem. 

0 Padauiry até a cachoeira Uaianary, ao contrario, póde ser novegado por 
lonchos a vopor nos tempos de cheias e por balelóes cm todaépoca. Sua navegocúo 
só se torna difficil para as montarias e impossivel poro balelücse lonclios desta 

. cochoeira para cima, si bem quc existom grandes trechos complcíameníc livres dc 
obslacuios. 

A velocidade do Mararv na éooca ciu euclicntc c de-l millias ])or ho»*a ca do 
Padauiry tíe 2,5. 
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0 resto é sempre o mestno: igual monotonia que conheciamos desde que nave- 
gdmos o Rio Negro até o Alto Guaynia em Venezuela, com a grande- differenQa, ■ 
porém, de ser todo o Rio Xegro cxtremamente fominto e estes ao menos terem 
alguma ca$ae peixe. 

2so dia 4 seguiram para o serro — Guay —, continuando o levantamento do porto 
do río Castanho até ellc os Srs. Dr. Dionisio e José Jardim, acompanhados do Sr. Phar- 
maccutico Aguiar, e para o serro Curupirá como um dos pontos obrigados da linha 
de limites o Sr. Dr. Thaumaturgo. 

Tendo recebido do Sr. Capitüo Thaumaturgo participacüo de haver chegado ao 
serro Curupira, parti no dia 9 acompanhado do Sr.Dr. Dontas para aquelle serro afim 
de delerminar pessoalmente o azimuth em relacüo ao sol, ú serra Tapiirapecó e 
outros visiveis. 

Xo dia 10 regressúmos para o acampamento na margem do Marary. 

A11 peia monhü seguiu para fazer o levantamento deste rlo do porto para cima 
o Sr. Capitüo Thoumaturgo, regressando á noite por nüo poder continuar mais o na- 
vegal-o por causa aas muitas caclioelras e pouca agua que encontrou por acliarem-se 
já proximas as cabeceiras ao mesmo rio queas tem na fralda da grande e imponente 
serra de Tapiirapecó (lingua dc anto). 

Xo dia 13 regressaram do Castanho os oulros membros da Commissüo, ficando 
assim concluidos, felizmente, dentro de um prazo bem carto e inesperado, os tra- 
balhos desta zona desde o sarro Cupy, cuja posicüo se achava já deternainada 
em 1SS0 oté o Anahána-húno, que foz parte da serra do Curupira. 

Pelo seguinte relatorio oprosentaclo pelo Sr. Dr. Dionisio verú V. Ex. com todo 
esciarecimento o que consta a respello da exploracüo feita ao serro Guay: 

Cópio.—Commissüo de limites entreo Brazil c Venezuela.— Xibarú, 3 deMaio 
de 1SS3.—Illm. Sr.—Tenlio a honra de passar ás müos de V. S. o relatorio dos tra- 
balhos realizados no scrro Guay c no caminho que vai do rio Marary ao Castanho. 

ISüosendo posslvei subir da cachoeira üaianary toda a Commissüoreunida por 

faitá de embarcacOes apropriadas, e convindo accelerar os trabalhos, determinou-me 

V. S. que seguisse com o Dr. José Jardim para o rio MararyAhi deveriamos con- 

struir um galpSo para deposito de viveres e coñtractar indios para o. servigo da Com- 

missüo.— Ordenou-me mais V. S. que fizesse voltar as nossas'montarias logoque 

nüo tivessemosmais necessidade dellas.—Em cumprimento ás suas ordens deixámos 

o acampamento da cochoeira do Uaianary no dia 7 de Marco.— IS’o dia 9 chegámos á 

boca do Marary onde demorámo-nos um dia para determinar a sua posicüo gcogra- 

phica.—?so dia Ti comecámos a subir o Marary, que estava entüo deenchentee 

corria com tanta impetuosidade que parecia uma cachoeira. 0 seu contraste com o 

Padauiry era muit-o frisante. Elle turvo, arrastando modeirase-an'ores desorrai- 
ESTR. 23 
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gadas, espumonteeimpetuoso; este limpido, mansoe vagaroso.— No dia 12 en- 
eontrámos o Tuixáua Rícardo, indio que tem uma maloea acima da fozdo rio Ariapó, 
afíluente da morgem esquerda do Mararv, Vinha descendo o rio em duas ubás com 
loda a familia. Pelo medo que se via cstampado em sua physionomia alteroda, re- 
eonheci que pouco ou nada podiomos conseguir delle. E asstm foi com efíeito. Ne- 
gou-se a iodas as propostas que fiz-lhe, nao obstante as promessas e offerecimentos 
mais seductores. 0 selvagem era demas'iadamente desconfiado e só tratava de 
ver-se livre de nós. Nüo devia ser muito lisongeiro o seu juizo a nosso respeito. Po- 
deria forcol-o a seguir-nos e a prestar-nos os servicos que exigissemos; mas nüo o 
fiz, porque repugna-me empregar melos violentos contra essa pobre gente tüo 
desprotegida, e além disto nao poderia romper a coherencia do procedimento 
que sempre teve para com elles o Commissüo de limites- — No dia 13 chegámos 
á sua moloca. Ahi encontrámos dous rapozes, indios madavacás que quizeram 
acompanhor-nos. — No dia 16 á tarde chegámos ao porto do Morarv na latitude- 
N 1° 11' 47",$ e longitude 21° 38 # 34",2 0 do Rio de Jonelro.— No dia seguinte fiz 
voltor duas montarias e ficámos sómente com uma para occorrer a qualquer 
emergencia. Logo que fieou limpoonosso acampomento e foram deseortinadas 
as serras que estavam occuitas por algumas arvores, mandei dous indios ao rio 
Castanho. Deviam entender-se com o Tuixáua deste rio e pedir-Ihe a sua eoadju- 
voqüo. — No dia 21 ánoitevoltaram com as mais llsongeiras notícias. 0 Tuixáua, 
que havia muitos dias sobia da nossa aproximagüo, estava disposto a auxiliar-nos e 

’t 

punha-se com sua gente á nossa disposicüo.—No dia 23 parti parao Costanho 
com o Dr. Jardim, dous soldadose tres indios. Chegámos á maloca do Tuixáua 
Domingos, indio Anauiá, no dia 25 ao pdr dosoi. 0 chefe indio nüo estava. Fomos 
recebidos pelo payé, seu genro, com muitas attengoes e delicadezas. 0 Domingos 
chegou no dia seguinte. Dirigiu-se logo para nós e mostrou-se muito amavel, en- 
chendo-nos de presentes e offerecendo-nos tudo de que podia dispór. E’ um excel- 
lente homem, e um principe nüo seria mals generoso e hospitaleiro. Ficou muito 
admirado quando contei-lhe o quese havia passado entre nós e o Tuixáua Ricardo 
do Marary, e disse rlndo-se: Ixé Tiáxáuapuranga ; inti xaceküé pegui, « Eu soubom 
Tuixáua; nüo tenho medo de voeés.» Apresentou-nos a sua mulher, seus filhose 
parentes. Deu-nos informacóes minuciosas e claras scbre todosos pontos duvi- 
dosos. Por elle soubemos que nüo existia aserra do— Uraeusiro—, dequefallao 
tratado de limites. Este serra nüo póde ser senao a serra do Curupira. Houve a 
Iroca do — p—porum-s-eoaugmentodeum — u — noprincipiodapalavra.Este 
augmento do — u — é muíto frequente no$ palavras da lingua geral: uns dizem A$- 
$arj 7 outros Uassay; uns Aracú, outros Uaracú , etc. etc. Si nüo fosse a l'ranca 
hospitalidade deste indio os nossos trabalhos seríam, senao impossiveis, pelo menos 
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de uma difñculdade desanimadora. Bastava que elle se retirasse com toda a sua 
gente da maloca, para nüo termos meios de subir o rio Castanho, nem pratico que 
nos indicasse os nomes dos logares mais notaveis e désse-nos as informaQOes in- 
dispensaveis para o bom exito da nossa commissüo. — No dia 27 saliimos do Casto- 
nlio e no dia 28 chcgümos aoMarary. Fizemos, oDr. Jardim ceu, o levantomento 
do cnminho e determinámos o seu ponto de intersecQüo com a linliadelimites. Este 
ponto está assignalado por um marco de madeira lavrado, na latitude 1° 14' 36” N e 
longitude 0 do Observatorio do Rio de Janeiro 21° 40’ 20". Está situado no serro— 
Piradaby —, ramificaQao da serra de Tapiirapecó, entre os igarapés- Suassú-, af- 
fluente do — Tariira—, quecorre para o—Cunucunú, o quol desagua no Costanho, e 
o — Sumahuma affluente do—Madona —, que desagua no Marary. 0 caminho do 
Maroryao Castanhoé muito accidentado, sendo como é feito atravez deserranias, 
brejos, igapós e igarapés. Eis em resumo o seu tracado. Parte do porto do Mara- 
r\ r nasua margem esquerdae atravessa logo um igapó; mais adiante corta o—Ta- 
percüa affluente da margem esquerda deste rio, sobea serraúe Ossá ou Caran- 
gueijo, transpoe-n’a até chegor ao igarapé — Uruahy—, otravesso-o, sohe a serra 

9 

do mesmo nome, desce a sua verlente opposta até o igaropé— Pirámixin—, 

affluente do Madona, corta este rio oito vezes, passando ora por igapós, ora subindó e 

descendo serros, passa os igorapés — Conory, Cururú e Sumahuma : deste sobe a 

serra Piradaby, onde cstá o ponto da fronteira assignalado por nós; desce-a até'o 

igarapé Suassú ou do Veado, passa o serro Maniuára, o rio Tariira, affluentedo 

Cunucunú, o igarapé Tururye oserro do mesmo nome, o rio Jurupary, aflluente 

do Cunucunú, e o serro Juruparv, o igarapé Tauary e o serro Tauary, o rio 

Mira ou Sebastian, um grande igapó, o rio Irugango, a serra Irugango, o igarapé 

—Cupideaúri—, o serroOcoquy, o igarapé Uarauá e o serro domesmonome, o 

igarapé Coaty, a serra Acaiacá, o igarapé Calaudi e o rio Jacaré, donde 

• 

$obe-se um serro para descer depois para a margem direita do rio Castanho. 
0 caminho segue ' o rurno geral de suéste para noroeste. A sua extensSo 
em linha recta é de 14,703 metros. So dia 3 de Abril chegou V. S. ao nosso 
acampomento com os outros collegas da Commissüo. 2so dia4pela madrugada 
seguicom o Dr. José Jardim eo Capitüo pharmaceutico Antonio Ribeiro de Aguiar 
para o rio Cast mho. De lá devia dirig'.r-me ao serroGuay e delerminara sua posiQüo 
geographica. Além dissotinhade fixar as suasrelaQües angulares comas serras e 
pontos mais notaveis, afim decombinar asminhas observagOes com as de V. S., para 
determínor o maior numero de pontos pelo methodo das intersecQóes. —Nodia 5 á 
tardechegámos á maloca do Castanho. Afim de adiant^r serviQo seguiu no dia 6 o 
Dr. Jardim por este rio em canóas fomecidas pelo Tuixáua, para o serro Guay, 
xom o fim de fazer uma derrubada no seu cume. Eu fiquei na maloca para observar 



e determinar a sua posiQüo geographica, — No dia 9 recebi uma corta do Dr. Jardim, 
communicando-me que a dcrrubada no alto do serro eslava concluida e descorli- 
nadas as serros. Segtü no mesmo dia com o Capitüo Aguiar. Gastümos, até 
chegarmos ú base do serro na margem direita tlo Castanho, tres horas. Ahi nos 
esperavao Dr. Jardim. Pouco depols comegámos a ascensuo do serro, na quol 
gastámos 2 ll c 30“ . Sobe-se tres immensos degraus. A subida ú ingreme. 0 serro 
tem dous cumes. Ademiboda fe/.-se no mois alto. A fadiga da ascensüo foi de 
sobejo compensada pelo esplendor do panorama que se desenrolou a nossos olhos. 
De todos os iados avistavamos, fecliando o horizontc, grandes serranias, cujos 
perfis, ora dentados e ponteogudos, ora mollemente curvos, düo ao quodro um fundo 
extrcmamente pittoresco. Do iado do Sui ve-se a serra de Tapiirapecó com as suos 
tres pontas elevados e nuas de vegetacuo; a pedra do Curumi-cuera Urueakango, 
marco giganteseo qtte a natureza eollocou na divisa das oguas sobre o dorso allaneiro 
da serra: a serra do Curupira mais baixa e coberta de densas florestas. Mais além 
da linha de limites, que se claramenle desenhado, crgue-se do lado do Bra/.ii o 
ulto eesealvado pico do Tamaquary. Ao Norte a serra de Unturán, uraa multidüo 
immensa de serros que se estendem oté o quadrante do Oestc, emergindo das pla- 
nicies cobertas de uma vegetagüo luxuriante. A Lúste a grande cordillieira da Parima, 
de grandissima altura, e cujo perSI azulado e indeciso indica uraa distancla de mais 
de um grau. Entre nós e a Parima estende-se um immenso oceano verde-negro, um 
oeeano de florestas, cujas vogas alterosas süo os serros sem numero que emergem 
do seu seio. Dos eabecos da serra de Tapiirapecó ás quebraáas dos valles sombrios 
e profundos, estenáe-se umlencol de prata: é o rio Jaearé, grande afflueníe do Cas- 
tanho. 0 Tuixáua Domingos, que nunca tinha visto aquelle quadro esplendido senüo 
porpartes, ficou extasiado. Apontou para a Parima e disse: cc e ? olli que nasceo 
Orenoco, éalii que vivem os Guaharibos, inimigos de meus avós.» As terras virgens 
da Parima süo ainda e serüo pormuito tempo uma Incognita geogrophica. Demo- 
rámo-nos no Guay até o dia 11, fazendo obsemcües. A posicüo geographica do 
cume deste serro é Latitude N. 1° 17 ? 43” e Longltude Oeste do Obsen'atorio do Pcio 
de Janeiro 21° 43 ? 5G”,4. EUe nüo poude fazer parte da linha de limites, pois as suas 
oguas, quer de uma quer de outra vertente, correm para o Castanho, ou áirectamente 
ou por meio de seus aífiuentes.—Pelo desenho que apresento a V. S., facilmente 
se reconhece que o serro Guay é todo Venezuelano. 0 mappa de Codazzi, do quol 
• serviram-se os negociadores do nosso tratado de limítes, está ericado de erros 
grosseiros, dos quaes muilos temos já reconhecido.—Nessa mesma regiüo da 
fronteira, sobre a qual yprsa a presente parte, tudo está errado. 0 Morary 
em logar de correr de Nordeste para Sudoeste, corre de Xoroeste para Sueste. 
A serra de Tapiirapecó é representada a Léste da do Curupiro, quando é o con- 
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trario. 0 porto do Morarv ó situado na margem esquerda e nüo na direita. 0 
rio Castanho está n’uma posiQüo invertida.— 0 nosso estado sanitario foi sempre bom, 
ú excepgüo de algumas fehres. Sómente o carpinteiro Ozorio adocceu gravemente. 

>'o dia 13 chegúmos ao rio Marory. 0 rio Castanho nasce navertente septen- 
trional da serra de Tapiirapecó e desagua no rio Siopa. E’ contravertente do Mararv. 
Este rio nasce na vertente meridional desta serra, corre até o porto do caminho na 
direceüo geral de Oeste para Léste. Dalii até a sua embocadura no Padauiry a sua 
direceüo geral é de Noroeste para Sueste. 0 seu curso é de mais de 55 kilometros. 
Os seus prineipaes afñuentes süo: da morgem direito igarapé Iapieá, igorapé Piraca, 
igaropé Tamamacú, rio Iú, igarapé Taboco, igaropé Mirity, igaropé CaititúePiranga: 
da margem esquerda, rios Madona, Taperéua, Bacatv, Uíauira, igarapé Puraké, rio 
Tiquiridai, igarapé Bacaty, igarapé Bacia ou Miro, igarape Maroóri, Iupona, rio 
Ariopú, igarapé Roietaro, Coaty, Curúua, Gi¡, Dadúri, Aii e Pixuna. Tem o leito ob- 
struido por saltos e cachoeiras, dos quoes os principaes süo: Iopigá, Tucura, Iaua- 
reté e Uira-uassú ou Gaviáo. As suas mattas sao ricas em madeiros do construccüo, 
salsa, castanha, e abundantissimas de caca grossa como: antas, porcos do motto, 
culios, etc., e aves como cujubins, mutuns, inambús, papagoios, aroras, jacomins, 
juritys, pombas, etc. Nas serras de Tapiirapecó e Curupira encontra-se em grande 
quantidade o — Gallo da serra —, « Pípra rupicola » tüo notavel por seus habitos 
e peio esplendido colorido de sua plumogem. Osólo superficialé composto de argilla 
eoreia; o sub-sólo é granitico. As arvores süo de alturas vertiginosas, masnüo tém 
relativamente grandes diametros. Nas serras sentimos sempre frio. 0 thermometro 
descia sempre á noite a ÍS e 17 grous centigrados. Levontúmos um perfil do cami- 
nho do Castanho. Nanossa volta, o Dr. Jardim e eu fizemos o levantamento do rio 
Marary. Annexo remetto a V. S. o desenho dos trabalhos executados pela minha 
secgüo. Aproveito a occasiüo para agraaecer oo Dr. Jardim e ao Capitüo Aguiar a 
coadjuvagüo que me prestaram, e reiterar a V.S. os protestos de minha profunda es- 

timae alto consideracüo. -Deus Guarde a V.S.— Illm. Sr. Tenente-Coronel Dr. Fran- 

•» 

ciscoXavier Lopes de Araujo, chefe da Commissüo de limites entre o Brazil e Vene- 
zuela. (Assignado). Dionisio Evangelista de Castro Cerqueira, Major, 1° Ajudante. 

A 14 do mesmo mez de Abril desci o Mararv com os Srs. Capitües Thaumaturgo 
e Aguiar até ú maloca do indio Ricardo, onde chegando a 17 passámo-nos para as 
outras canóas que ohi huvia deixado por nüo poderem subir o rio, e fiz regressar 
as tres pequenas que nos trouxeram para eonduzirem do porto do Mararv os outros 
companheiros e a cnrga existente no deposito alli estabelecido. 

A 18 cheguei á foz do Mararv, de onde eom o Sr. Capitüo Aguior segui directo- 
mente para a cachoeira Uaianary, encarregondo o Sr. Dr. Thaumaturgo de fazer o 
levantamento do rio Padauirv desde a foz do Marary até Xibarú. 
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A 19partirom do porto do Mararv com ordem de fazer o lcvanlamenlo até sua 
foz os Srs. Mojor Dionisio e Capilüo Jardim, deixando-se dc effectuar o do Padauirv 
desde a embocadura daquelle rio até as cabeceirasdeste, pelos motivos que apresen- 
tei em meu officio n. 211 de 9 de Maio de 1882. 

A 20 desembarquei na cachocira üaianary, e a 23, tendo chegado os outros mem- 
bros, fiz preparar toda a commissuo para descer, o que se verifícou a 26. 

A 29 chegúmos a Xibarú, onde já encontrei o Sr. Capitao Feliciano Antonio Ben- 
jamim que havia regressado do Rio Brauco, onde se achava abrindo a estrada que á 
custa da provincia fora mandada explorar. 

A 1° de Maio chegou o Sr. Capitao Thaumaturgo com o levantamento dos rios 
Padauirv e Negro até Xibarú. 

Xodia 3 fiz descer parte do deposito para Carvoeiro nos bateloes e igarités da 
commlssüo, ficando oresto dacarga para seguir no paquete da companhia do Ama- 
zonas, e em uma das lanchas parti para a mesma localidade acompanhado dos 
Srs. Capitües Thaumaturgo e Aguior. 

ASdesceram do Xibarú os outros companheiros-na outra lancho, chegando 
todos a 6 em Carvoeiro, onde estabeleci um deposito, visto ser o ponto de partida mais 
convenieníe para os trabalhos de demorcacáo pelo Rio Branco. 

Tendo necessidade urgente de ir a Manúos em objecto de servico, desci na lancha 
Quinta da Flotilhacom o Sr. Capitúo Thaumaturgo como Secretario interino, chegan- 
do ahi a 7 e tendo deixado em Carvoeiro os out-ros membros da Commissao e o Sr. 
Dr. Dionisio como meu substituto encarregado de mandor preparar as embarcacoes 
para os novos trabalhos. 

Achando-me em Manáos, remetti para Carvoeiro logo no dia 9 pelo paquete do ’ 
Rio Negro alguns volumes, inclusive uma das lunetas meridianas que foi assentada 
no Forte de S. Joaquim. 

No regressodo vopor transportou-se de Xibarú para Corvoeiro o resto do depo- 
sito láexistente sob a guarda do Sr. Florindo de Castro. 

A 27 fiz seguir para Carvoeiro a lancha Quinta Ievando novos volumes para a 
Commissao 

Nesta data foram tomados para o servico da lancha Araujo o macliinisla 
Frederico Leal e o foguista Joáo Teixeira de Lacerda, sendo dispensacos os que 
neila serviam. 

A 1° de Junhoforam tambem dispensados do serviQo do fornecimento o Sr. Can- 
dido Joséde Alencastre, quepediusuaexoneragáo, e o Alferes do contingente Costa 
Barros, sendo nomeados para o logar de encarregado de deposito o Sr. Florindo dc 
Castro e para distribuidor o Sr. Bernardo Ramos. Passou a commandar o destaca- 
mento o Sr. Alferes Manoel Ferreira da Silva. 
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Tendo necessidade de mais uma lancha para o rapido transporte da Commis- 
s3o até ds cachoeiros doRio Branco, requisitei de S. Ex. o Sr. Presidente da provin- 
ciauma outra da Flotilha de guerra. S. Ex. mandou por á minha disposigao a 
lancha Setima , commandada pelo 2° Tenente Joaquim José Cardoso. 

Ajnstando contas com a Thesouraria de Fazenda e achando-me com os meios 
precisos para os novos tral)alhos, regressei no dio 6 com o Sr. Capituo Thaumaturgo 
para Corvoeiro, onde chcgámos a 8. 

Pelo paquete do Rio ¿s’egro chegado a 11 foram entregues os generos pedidos para 
as pra^os do contingente e pessoal indigena. 

A 12 passou a Commissuo pelo desgosto de contar mais uma victima, o soldado 
do contingente Manoel Francisco Pereira de Almeida, que falleceu deasphyxia por 
submersao. 

A 14 desertaram do contingente um cabo e seis pracas, roubando, para effectua- 
rem a fuga, uma dos canóas do Commissao. 

A’ vista disto e nao tendo numero sufficiente de tripolantes para as embarca- 
$ües, nao pude partir neste dia para o Rio Bronco, como estava determinado. >’este 
sentido, porticipando o occorrido, offíciei aos Exms. Srs. Ministrosde Estrangeiros e 
da Guerra. 

A S. Ex. o Sr. Presidente do Amazonas e ao Sr. Commandante das Armas pedi 
outras pracas em substituicao. 

Xüo obstante a falta de pessoal completo para as embarcaQues, resolñ partir de 
Corvoeiro no dia 17, sendo o pessoal da Commissao dividido pelas tres lanchas que a 
auxiliaram no transporte. 

Em Can'oeiro ficou um deposito, sendo delle encarregado o Sr. Florindo de Castro. 

A 26 chegou ú Vista Alegre parte da Commissao. 

A 27 seguiu para o üraricoera o Sr. Dr. Benjamim, afim de buscarindios para 
substituiros de Corvoeiro. 

A 29 apresentaram-se os outros companheiros. 

^so dia 30 desembarcou nesta localidade o Exm. Sr. Dr. José Lustosa da Cunha 
Paranaguá, Presidente da provincia, o quol, dessjando examinar a estrada de Cara- 
• carahy e as fozendcs nacionaes, emprehendeu esta viagem. 

Náo sendo mais necessaria a lancha Sstima posta ao sen*i£0 da Commissao, fil-a 
passar a 1° de Julho á disposicáo de S. Ex. o Sr. Presidente. 

A 6 seguiram para o rio Mucajahy os Srs. Drs. Dionisio e Jardim com o fim de 
exploral-o até suas cabeceiras.. 

A 7 fiz partir para o FortedeS. Joaquim um dos batelues conduzindo viveres 
para o deposito que ia ahi estobelecer, assim comodesceram a Carvoeiroparabuscar 
mais generos as duas lanchas Araujo e Quinta . 



No dia 9 resressem a visia Alcgre a expedigSo quc havia seguido para o 
Mucojahy, dcciarando-mc o Sr. Dr. Dionisio nao tcr podido continuar a viagem 
por haver nauCragado sua coaua e perdido todos os instrumentos, bagagens e 
viveres que nella levava, como dci conhecimento a S. Ex. o Sr. Ministro de Estran- 
geiroscmmeu officio de ll dodíto mez, juntandoa parte que me foi dada pelo 
raesmo engenheiro. 

Em consequencia deste facto e nuo achando coavenicntc perder tempo em 
esperar novos recursos para conllnuar a exploracüo do Mueajaiíy, gastando os que 
ünha, resolvi parlir pora o Forle de S. Joaqutra onde dcvia assentar a luneta meri- 
dxana para fazer observacues ostronomicas. 

Partiado, pois, de Vista Alegre a 14 chegúmos ao Forte a 22. A 24, tcndo chegado 
do üraricocra o Sr. Dr. Benjamim com os indios que fura eontraclar, despedi e fíz 
regressar para Carvoeiro os que estavam ao servico da Commissüo. 

A 9 ae Agosto, apresentando-se-me da licenca com que sc acliava na Bahia o 
*$r. Antonio de Novaes Dantas, passou a occupar o logar de encnrregado do deposito 


doFortedeS, Joaquim. 

Atéodia21, época em que cneetei os trabalhos de exploracOo na zona do 
Rio Branco, todo o meu empenho foi reunir os elemeníos precisos para effectual-os 
deprompto. 

0 deposito que estabeleci no Fortetiniia todos os gcneros necessarios para as 
pracas e indios ao servico da Commissüo, faltando porém o prlncipal — a carne —, 
que eu eontava obter das íazendas nacionaes por julgar encontral-as cm estado de 
fornccel-a com rapidez e em abundancia. Sendo porém o respectivo servico feito eom 
muita demora por falta de pessoai sufficiente, vl-me na necessidade de compral-a 
a diversos partieuiares, por pregos que já nño eram os mesmcs pelos quaes se 
vendiaantes da cliegada da Commissúo.. Para maior presteza e eeonomio,-porém, 
tomci a deliberacüo de mandar preparar pelas proprias pracas do contingente a 


quantldade que me foi possivel. 

Por esta circumslanda só naquello data pude fazer segulr a expedicüo oo 
üraricoera e üraricapará, sendo della encorregado o Sr. Mojor Dionisio Cerqueira 
ecompanhodo dos Srs. Capilües José Jardim e Benjamim e do medico Dr. Dantas. 

Em consequencia de nüo lerem-se apresentado as praqas pedidos ao commando 
das armas da provincla em substiluícuo das sete que desertaram, deixou de seguir 
outra secQüo de engenheiros para o rio Mucajohv, como esperava mondar, partindo 
entüo os tres ajudantes para aquelles rlos com InstrucQues para dividirem entre 


sl os respectivos trabalhos e delles darem conta mais promptamente. E por nüo 
ter. tambem se apresentado ú Commíssüo o Sr. 1° Tenente Alfredo Costa, secretario 

* 4 

e chefe do fornesimento, e ao conlrario enviado um officio no qual me declarava 
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ler pedido sua exoneraQáo, resoh’i deixar ficar commigo o Sr. Capit3o Thaumaturgo, 
como meu auxiliar e secretario da Commissuo, cargo este que jd exercia interinamente 
desde o principio do anno. 

Achando-me doente c os meus incommodos ntío me permittindo ficar em 
S. Joaquim, resolvi retirar-me para Manáosafimde tratar-me; o que realizei no 
dia 7 de Setembro, deixando no Forte o Sr. Capitüo Thaumaturgo incumbido de 
tomar as providencias necessarias em qualquer emergencia. 

Burante a minha ausencia o Sr. Dr. Dionisio mandou ao Forte uma das canóas 
buscar recursos para a expediQüo, vislo ter naufragado grande parte dos que levúra 
por occasiúo dc irem a pique duas igarités nas cachoeiras do Uraricoera. 

0 Sr. Capitüo Thaumaturgo enviou no dia 19 esses recursos em tres canóas 
que fez preparar convenientemeníe. E como chegassem nessa occasitío oitopragas 
para o contingente, o mesmo seniior mandou-as na mesma data para o Uraricoera. 

A 27 de Outubro, tendo regressado ao Fortejáquasi restabelecido da enfer- 
midade que obrigou-me a ir a Manáos, encontrei a expedicüo que havia seguido para 
o Uraricoera de volta dos seus trabalhos, tendo chegado ao Forte no dia 11 do mes- 
mo mez. 

0 que houve acerca desta exploraQúo participei aS. Ex. o Sr. Ministro de 
Estrangeiros, um dos ontecessores de V. Ex., emdata de2 de jN'ovembro; mas 
para que V. Ex. possa ajuizar do resultado da exploraQáo e dossacrificiospeno- 
sos por que possou aquella expediQáo, transcrevo aqui o relatorio que me foi dado 
pelo Sr. Dr. Dionisio. 


Hclatorio gobre o Uraricocra e Uraiúcaparú 


Cópia.—* Commissao de limitesentre o Brazii e Venezuela.— Forte de S. Joaquim 

no Rio Branco, 14 de Outubro de 18S2.— Ulm. Sr. — Tendo chegado a este Forte no 

dia Udocorrente de voltadaserra Pacaraima, para ondesegui com umaexpe- 

diQüo por ordem de V. S., ccbe-me o dever de dar conta da missáo quefoi-me 

conflada e na qual foram meus companheiros de trabalho os dignos membros desta 

Commissáoos Srs. Drs. Antonio deSouza Dantas, Feliciano Antonio Benjamim e 

José Jardim.— Instruido porV.S. para determinarde accórdo comas ordens ao 

Governo Imperial os pontos da fronteira venezuelana comprehendidos entre o serro 

Mashiati e o caminho que do Uraricapará vai ao Parauamuxi atravez da serra Paca- 

raima, parti deste Forte no dia 21 de Agosto com os collegas acima mencionaaos, 

dezoito pra^as armadase municiadas, commondadaspelo Alferes ManoelFerreira da 
estr. 24 
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Silvo, dous paisanos e vinte e cinco indios dos naQOes Macuxi, üapixóna, Are - 
cuna y Sapará y Uaiumará. A nosso flotllha compunhn-sc de nove conOos e ievova 
viveres paro noventa dios. Sendo o serro Mashiati o ponto mais longinquo, resolvi 
de accordocom V. S. dirigir-me primeiramente aclle e depois oos outros dois.— 
No mesmo dia dapartida á torde encontrámos descendo o rio Uroricoera o Tui- 
xáua dos Macuxis — José.— Fil-o acomponhar-nos, prevendo que necessitoriamos 
do seu ouxilio, quondo tivessemos de deixor o territorio dos Mocuxis e penetror no 
da tribu vizinha. - Seis dios depois da nossa partido, acima da Pedro Gronde ou Pe- 
nedo de Boo Visto, a conóa n. 8 em que navegovo o Alferes Ferreira foi orrojada 
pela impetuosidade da corrente sobre um pau e em poucos instantes submergiu-se. 
Salvou-se felizmente a tripolacaoe o armamento, mos perdeu-se todaacorga.— 
No dia 28oTuixáua dos Purucotós — Couaiuquoi —, que na vespera havia sido 
mandado chomar pelo Tuixáua José, apresentou-se-nos com tres indios da sua 
malóca, promptos para acompanhor-nos. Estes quatro homens prestaram-nos 
muito bons e importantes servicos náo só por serem excellentes proticos, como 
pelas relaQües de amizade que os ligam a tribus mois remolas. Por meio de inter- 
pretes, informei-me do Purucotó sobre o caminho que iamos percorrer, e elle decla- 
rou que julgava impossivel chegarmos ao nosso destino por causa dos innumeros 
e grandes obstaculos que teriamos de encontrar. Esta declaragáo peremptoria em 
vez de entibiar-nos o onimoagugou-nos ao contrario a curiosidade. Demais estamos 
habituados com a inveracidade das informagües ministradas pelos hobitantes des- 
ses rios do Amazonas, quer seja indio ou civilisado.—mesmo dia 28 deixámos 
á nossa esquerda o conal de Maracá, que em logardeserum rio, comojulgavam 
os geographos portuguezes, é o mesmo rio üroricoera, que se divide algumos le- 
guas acima da foz do üraricapará, formondo a grande ilha de Morocá, que é maior 
do que muitos Estados soberanos da Europa. Nesse dia á tarde possámos pela 
antiga missáo hespanhola de S. Joáo de Coya-caya, fundada no“seculo passado 
e logo depois destruida pelos Portuguezes. Attestam apenas a existencia 
desse extincto estabelecimento um velho canháo meio enterrado no interior da 
floresta e algumas balas já gastas pcla oxidagáo prolongada de mais de um seculo. 
Da ponta oriental da ilha de Maracá principia o deserto que se estende com os seus 
mysterios até ás regiües impenetravels da Parima e do alto Orenoco. 0 indio man- 
so náo se aventura a morar nestas solidües, cujo silencio solemne póde ser 
perturhado pelo grito de guerra do selvagem inimigo. Em Caya-caya termina 
a regiáo dos campos e comeca a floresta grandiosa, immensa e magestosa. Muda de 
facies a terra e muda o rio tambem. De manso, largo e quosi despido de iihas toma- 
se encachoeirado, ruidoso, espumante, apertado entre serras e margens 'elevadas, 
com o leito juncado de um sem numero de penedos ennegrecidos e povoados de ilhas 
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coroadas de opulenta vegetagfío, a cuja sombra benefica cresce emnotavel quantidade 
a baunilha tSo preciosa ¿ grande variedade de orchidéns.— No dia 29 chegámos ás 4 
lioras da tarde ao remanso da grande cachoeira de — Tupurám. — Depois de termol-a 
examinado e reconhecido a sua impraticabilidade para canóas carregadas, mandei 
abrir uma picada, que só ficou concluida no dia seguinte pela manhS, com a extensSo 
de 530 metros. Até ás 3 h 35 ra da tarde do dia 30 empregou-se toda a gente sem 
descango em passor as canóas e transportor as cargas para o porto de cima. A’s 4 
sahimos. Depois de termos com muito risco e gronde difíiculdade superado a violencia 
de muitas corredeiras chegámos á cachoeira de Paparú, onde fomos sorprendidos 
pela noite. Defronte desta cachoeira desemboca na margem esquerda o pequeno rio 
Paparú. As nossas conóas, afim de auxiliarem-se mutuamente nos passos difficeis 
e perigosos, navegovam sempre em boa ordem umas nas aguas das outras e pro- 
ximos.— No dia 31 pela manha passámos pela foz do rio Iuremé, que vem nas cartas 
portuguezos e outras com o nome de Idumé. Passúmos as cachoeiras de Maripaca- 
rapón e Mararitipon e pouco avangámos, porque foi preciso descarregar as canóas e 
arrostal-as sobre pedras ponteagudas e de cortantes arestas, lutando contra aguas de 
uma impetuosidade enormeque muitas vezes zombavam do esforQo gigontesco de de- 
zenasde homens.— Xo dia 1° de Setembro, logo ao clarear, comegámos a passor a 
cachoeira do — Arco.—Quinzeminutos depois de vencida ella, chegámos ao remanso 
da cachoeira de—Jaranjapón —, uma das mais temerosas do Uraricoera. Gastámos 
em subida quatro horas. Logo acima está a de — Pinajapon depois as do Afogado, 
Arucaima, Puteiripan e outras, e mais, muitas outras, cada qual mais difficil, succe- 
dendo-se quasi sem inlerrupQño, formando uma escadaria gigantesca.—Os dias2, 
3, 4, 5, 6 e 7 de Setembro foram empregados desde a manhu até á noite nesse traba- 
lho insono de cachoeiras. Dias houve em que náo chegámos a avangar um kiiometro 
no sentido horizontál, subindo entretanto 20 metros e mais. Por ahi V. S. poderá 
avaliar a declividade do rio e a consequente violencia da corrente. Em muitos lugares 
as aguas descem rampas ingremes e muito extensas. OUraricoera nesse trecho, que 
percorremos, e onde as nossas vidas a cada instante estavam em perigo, é assustador; 
é uma torrente impetuosa, que irrompe com immenso frogor atravez de serranias, 
desatando-se e:n Óócos colossaes de aivas espumas, encapeiiando-se como o oceano 
em furias e abrindo-se em vortices medonhos.— Xo dia 5 a canóa n. 7 que era a maior 
da floliiha e levava grande quantidade de viveres, naufragou ao passar a cachoeira da 
Praia. Perdeu-se, como acontece sempre, toda a carga. A muito custo conseguiu se 
desalagara canóa muito abaixo. Fiz immediatamente descer nellao Tuixáua José com 
oito indios atéoForte, afim de communicar a V. S. as circumstancias criticas 
em que se achava a expediQao, náo tendo viveres sufficientes para a viagem, por- 
quantohaviamjánaufragadoduas canóas e parte da carne e farinha querestava 
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estava deteriorando-se rapidamente peia hiimidade e ogua que aponhavam 
adespeitodos nossos incessantes cuidados.— Nessa data participeia V. S. que 
haria mudado aordemdo nosso itinerario, añm denüosero servigo prejudicodo. 
Em logor de seguirmos logo para o serro Mashiati pelo Uraricoero, dirigir-nos- 
hiamos pelo Uraricapará á serra Pacaroima por ser mais proxima, e no entre- 
tanto V. S. providencioria de modo que oo voltarmos encontrassemos viveres 
sufEcicntes na boca deste rio afim de podermos emprehender a longa viagem do 

Mosliiati.— b'o dia S dc Setembro chegámos á foz do Uraricapará. Dei balanco nos 

« 

generos: tinhamos carne pora 36 dias e farinha para 42. Era suEficienle talvez. 0 
resto do dia foi gasto em limpar-se o ormamonto dos pracos, que receberam 
municüo sufficiente para repeilir qualquer aggressüo dos selvagens Maracanás, que 
s3o os senhores e dominadores deste rio c que naturalmenle niío deixoriam de 
hostilisar-nos.— Nodia 9 sahimos. Navegdmos sem novidade digna de nota, a 
nüo serem olgumos cachoeirinhas com as quaes aüús já iamos nuüto liobituados, 
até o dia 11No dia 12 quando, pela madrugada, fiz despertar a gente para 
seguirmos, demos pela foita da canóa n. 10 tripo'.ada por indios Uapixnnas. Reco- 
nhecendo logo que haviam desertado fíz seguir immediatamente no seu encalco 
a canóa n. 9, guarnecida por seis soldados e umcabo. Ligava muito interesse ü 
captura da canóa porque nella iam o maior parte dos nossos viveres e as nossas 
espias.— So dia 14 á tarde voltou a canóa n. 9 trazendo aiguns paneiros de farinha 
e fardos de carne, que os fugitivos para ailiviar a bagagem tinham deixado 
sobre as pedras da cachoeira Cararapón.— No dia 15 proseguimos. Estavaa 
nossa flotiliia reduzida a seis canóas, as de rnenor porte. Iamos sem espias pene- 
trar na zona encachoeirada do rio I — _so dia 16 á tarde passümos pela boca do 
, rio Curicú, afHuente da margem direito e o maior de todos os tributarios do Ura- 
ricapará. Dahiparo cima a largura desíe náo excede de trinta meíros. Pernoitámos 
no remanso da cachoeira Supariapon, ondc dá o rio um gronde salto.—h'os cias 17, 
IS, 19e20 navegámossempre atravez de cachoetras, ora arrastando as canóas sobre 

as pedras, ora püxando-as peias bocas, ora empurrando-as á vara etc_Navegámos 

de todos 03 modos imaginavels.— No dia 17 ás 2 horas da taráe passámos pelo logar, 
onde foi outr’ora Santa Rosa, povoacüo hespanhola. Hoje aiü é tüo alta e dcnsa a flo- 
resta que páde-sc dizer que readqairiu a sua pujanca e virgindade. Acima de Santa 
Rosa está a grande cacuoeira oa ontes catadapa do — Uereiném, — donde voltaram 
no seculo passodo os ■ engenheiros portuguezes, jalgando-o impassavei, comoselc 
no Diariode viagem, escripto peloDr. Lacerda, um dos astronomos da Commissüo. 
Nesta cachoeira naufragou no dia 1S a canóa n. 9, salvando-se a gente e perdendo-se 
a carga e armamento.— A'o dia 19 passámos defronte da íoz do pequeno vio Auará, 
aíüuente da margem esquerda. Dizem as nossas instraccOcs quc o ürnricapará tem 



a sua principal cabeceira nas nascentes deste rio, que é o seu bra$o principal. 
0 Govemo Imperial foi illudido por cartas inexactas, pois que nüo só o .Urari- 
capordnúo diminue sensh-elmente de volume d’aguas da bocodo Auará, para cima, 
como tem mais perto de suas noscentes tributarios como Tucutü e Murv, muilo 
mais importantcs do que aquelle pequeno rio.— Ko dia 20 ás 10 h 20 m chegámos á 
grande catarata do Amahuá, onde suo varadas por terra as canóas. Gostou-se o 
resto do dia em transportal-ás e as cargas para o porto de cima e reparar as avarias 
soffridas. Xesses varadouros estragam-se as canóas notavelmente, já fendendo-se 
nas pedras, já rompendo e despregando as quilhas e as toldas. A catarata de 
Amahuá tcm de altura cerca de 15 metros. 0 rio depois de tres saltos precipita-se 
inteiro e a prumo por uma passogem apertada entre altos penedos com furia 
e fragor indescriptiveis sobre uma grande espianada que parece o pedestal de um 
monumento cvclopico porondeas aguas se dividem oinda espumando e correndo 
em meandros caprichosos por entre pedras negras e roseas cobertas de aigas 
esverdeadas. Aboixo o rio esproia-se tranquillo e sereno como que repousando 
do esfor^o tilanico que acabou de fazer. E’ um dos quadros mais bellos e 
grandiosos, que a natureza portentosa destas regiües selvagens expüe á odmirocSo 
e ao espanto ao viajanle aventureiro. Dahi para cima o rio torna-se menos correníoso 
emenos profundo.—Xo dia 21 ás 10 horas chegámos ao igaropé üaiparú, onde 
existe uma maloca de indios Aoaquis, camaradas do Tuixáua Purucotó. Rece- 
beram-nos bem, dando-nos com a sua franqueza peculiar os productos de suos roqas 
erecebendo muitos brindes. Disseram que fomos os primeiros brancos que che- 
garam até áquelle Iogar. Conduzimos para cima o Tuixáua Cuniké e dous indios 
Capiúú e Aruquai. Amaloca dos Aoaquiséuma grande casa cylindrica com uma 
só abertura e coroada por um tecto conico muito alto. Ahi mora toda a tribu que 
compoe-se de 1S pessoas. E’ o que resta desta nacSo perseguida e dizimada ?or seus 
terriveis inimigos os ferozes Maracanüs. A maloca é uma praca eom uma pailigado 


interior onde se vé dispostos sobre os giraus os arcos sempre tezos e grande numero 
deflechas.—Xo dia 22orio era já lüo baixo, que mal permittia a fluctuacüo dos 
canóas, qué muitas vezes tiveram de ser arrastadas sobre o leito pedregoso. A’s 
10 horas e 15' chegámos á cachoeira de I-Iuá, onde comeca o camlnho pora o Pa- 


rauamuxi. A 150 metros acima desemboca na margem esquerda o pequeno rio 
Araicúquevem nas carlas portuguezas comonomede Araicúqúen.—Iquen—em 
lintrua Purucotó é foz e — Araicúquen — quer dizer Foz do Araicú. Xeste mesmo dia 
22 mandei fazer uma derrubada no serro mais proximo ao acampamento, para pro- 


cedermós nelle ás observacües astronomicas necessarias. Esse serro esíá situado na 
margem direita do Uraricapará e na latitude 3“ 52’ -11",0S Norte e longitude S m 25^,99 


a Oeste do Foríede S. Joaquim. Demos-lhe o nome de—Serro do Observatorio. No 



diaseguinte üz as observa$Des astronomieas.—Nodia24 parti com os Drs. Ben- 
jamim e Jardim, nove pragas commandadas pelo Alferes Ferreira e 18 indios 
cargueiros para a serra de Paearaima, cujos contrnfortes e ovangadas encon- 
trámos muitos dias antes. Ficou no acamp'imento o Dr. Dantas com os en- 
fermos e algumas progas promptos, guardando a nossa bose de operagOes. 0 
caminho da Parauamuxi, passagem singular nesta serra de flancos abruptos, é uma 
vereda tortuosn, como costumam fazer os indios e onde é facilimo qualquer ex- 
traviar-se. Tenho visto trilhos de antas, mais abertos, francos e profundos do que 
elle. Segue sempre o rumo de Oeste e sempre subindo e descendo serras e cortondo 
arroios de aguas purissimas. Dedistancia em distancia deparavamos com acam- 
pamentos, uns antigos outros recentes. Is'um destes achámos ainda os restos 
de uma anta moqueada havia dous ou tres dias. Pertencem aos indios Uaycás 
ou Guavcós, como denomina Humboldt. Estcs selvagens habitam o serra — Uruta- 
ni, - uma dasda grande cordilheira da Pacaraima, esáo bravios. Os Guaycás con- 
stituem uma das tres nacües indigenas independentes de Venezuela. Süo elles, que 
eom os Guaharibos impedem acima de Esmeratda o passo aos viajantes e explorado- 
res do alto Orenoco. Estendem os seus dominios desde Esmeralda até a boca do 
Cuyunv, um dos grandes affluentes do Esequibo. Vimos ontigas capoeiras de ro<jas 
indigenas e hespanholas. Os antigos hespanhóes, previdentes e cautos, tinham o 
cuidado de mandar plantar em certos logares das regioes que percorriam em suas 
viagens de conquisto, sabendo que no desertoon Je hacarencia absolutade recursos 
e é impossivel o transportede grande quantidade de viveres, este era o meio unico de 
contar com obom exilo das suas expedigOes aventureiras. — So dia 26 chegümos <1 
margem direita do pequeno rio — Auapirá, — affluente do Parauamuxi. Estavamos 
em territorio Venezueiano. — >'o dia seguinte, depois de termos verificado por onde 
passao —Dicortium aquarura, —- mandei fazer uma derrubada no alío doserro 
Piashauy, onde collocámos um marco de madeira de lei na latitude 3° 52’ 24”33 Norte 
e longitude l m 27 s ,57 a Oeste do serro do Observatorio ou 9" 53 s ,56 a Oeste do Forte de 
S. Joaquim. 0 serro Piashauy divideas aguas que corrcm do lado de Oeste para o 
— Auapirá — Venezuelano e de Léste para o Muquiary, affluente do Uroricapará. 0 
marco provisorio tem na sua face oceidental gravado — Venezuela, — e na oriental 
—Braxil. - A linha de limites nesse trecho corre de Norte a Sul. A’ tarde deixúmos 
ocumedoserro e fomos acampar junto á margem esquerda do Muquiarv. 0 
Dr. Jardim encarregou-se do levantamento do caminho desde o Auapirá até ürari- 
eapará, onde chegámcs no dia 1° de Outubro. Observei neste mesmo dia no serro do 
Observatorio e no dia seguinte, 2, comejámos o nosso movimento de retirada. Na 
vespera á noite os nossos indios alarmaram-se dizendo que os indios bravos ron- 
davam o nosso acampamento. Mandei reforcjar as sentinelias e tod'a agente passou 



a noíte de sobre-a viso e alerta. Naturalmente fomos seguidos pelos Uaycás que nao 
contavam com a celeridade dos nossos movimentos e por isso nao tiveram tempo’de 
armar-nos alguma emboscada nos desfíladeiros da serra. —No mesmo dia2 esta- 
vam á noite fundeadas as nossas canóas no remanso da catarata do Amahuá, cuja 
posiQüo geographica é latitude 3» 46’ 4”,40 Norte, longitude4l s ,74 a Léste do serro do 
Observatorio ou 7 m 44 s ,25 a Oeste do Forte de S. Joaquim. Fomos forgados a porar ahi 
até ás 2 horas da torde pora reporar as avarias que no varadourosoffreram as canóas. 

O Dr. Benjamim encarregou-se do levantamento do Uroricaparáe Uraricoera.— No dia 
6 pela manha chegámos á boca do Uraricapará na latitude 3° 19’,5S”3t Norte e longi- 
tude2 m l s ,50 Léste do Amahuá ou 5 m 42 s 79 Oeste do Forte de S. Joaquim. Ahi encon- 
trámos o Sr. Novaes Dantas com duas canóas carregadas de viveres remettidos do 
Forte pelo Dr. Thaumaturgo que com a sua octividade e zelo reconhecidos em poucos 
dias fez a sua acquisi?üo. Jánüo tinhamos mantimentos senüo paraquatrodios.— Fui 
com os collegas neste mesmo dia examinar a catarata do — ürumamy — no Urari- 
coera, que fica a uma hora de viagem em canóa do ponto em que estavamos. E’ esta 
cotaracta que o Dr. Lacerda qualifica de horrivel e medonha no — diario de viagem 
da Commissao portugueza de 17S7.— Foi dahi que voltou o celebre explorador o 
Governador Lobo de Almada. Reconhecemos que as nossas canóos nüo poderiam 
ir além, porque o varadouro é atravez de uma serra muito empinada e extensa, onde 
as proprias ubás dbs indios süo varadas difficilmente. Todo o Uraricoera despe- 
nha-se ahi em grandes saltos, epor tres aberturas cuja sommanüo attinge a largura 
de 15 metros ! Ainda que fosse possivel transporlar as nossas canóas para cima, 
trabalho que só poderia ser effectuado em muito tempo e com apparelhos especiaes, 
nüo poderiamos ir nellas até o nosso ponto objectivo pela obstrucgüo completa do 
rio, cheio de cachoeiras, e pela grande duraQüo da viagem, para a quai nüo pode- 
riamos, ainda que tivessemos, conduzir viveres sufficientes. Uma ubá de indio gasta 
da boca do Uraricaparú até o porto do Auaris ou Avarihuta 57 dias de viagem. Dahi 
ao serro Mashiati vai-se em 13 dias por terra e a pé, pois nessas regiües nüo ha 
outromeío de locomocüo. Si umaubá, que pódecom Jacilidade ser arrastada por dous 
homense até carregada aos- hombros, nas cachoeiras gasta 57 dias,as nossas canóas 
pelo menos gastariam quatro mezes, pois que, como V. S. sabe, a marcha da ubá 
é ordinariamente o dobro da dellas. Sabemos por Ionga experiencia, que uma canóa 
do porte das nossas nüo póde conduzir viveres para a tripolaQüo restrictamente 
necessaria, para mais de tres mezes e sujeilas pelo grande peso a naufragar nas 
correntezas fortes. Em nbás de indios ninguem pretenderá viojar porque nüo podem 
conduzir senao um ou dous panacús de beijús, os redes, as armas e pouco mais. 
Só os indios ou oquelles que sujeitarem-se aos seus habitos podem emprehender 
viagens tüo longas e cheias de perigos por uma regiüo selvagem e desprovida de 



— 192 — 


recursos como esta, porquanto andam nús e n5o conduzem bagagem, súo extrema- 
niente sobrios e sabem com muita vantagem esquivar-se ás vistas perscrutadoras e 
sagazes dos seus inimigos. Si por acoso faltam-lhes o beijú e a coqq, alimentam-sede 
fructos silvestres e em ultima extremidade recorrem ú folha do ipadú.— Reuni os colle- 
gasemconselhoepediasuaooiniao sobre o que deveriamos fazer. Unanimemente 
opinaram pela volta para o Forte, por ser-nos absolutamente impossivel ir além. 
E’ convicguo minho e das raras pessoas que conhecem essas paragens remotas, mvs- 
teriosas e desertas, que emquonto conservarem-se no estado actual, islo ú,dcsprovidas 
de recursos e dominadas pelas hordas bravias dos Maraconñs, Kirishanas e tantas 
outrasqueas infestam, as solidües da Parimapermanecerüoinaccessiveis ao liomem 
civilisadoe envoltas no mysterio em que até hoje tém exislido. Kem peio Uraricoera 
nem peio Mucojahy, poder-se-ha por ora lú chegar. 0 imprudente que aventurar-se 
a penetrar com uma expedicao regular em tao inhospitas solidües, ou pogará com a 
vida tanta temeridade ou voitará sem ter chegadoao seu destino. Em consequencia 
da nossa resoluQáo commum deixámos no dia 7 o ocampamento da hoca ao Urari- 
capará.—No aiaSestava passada a zona encachoeirada com a maior fclicidade, pois 
nenhuma das nossascanoas foi a pique. 0 contrario aconteceu no seculo passodoaos 
exploradores porluguezes, cujas conoas alagaram-se e foram encontradas muito 
abaixo, sem toldas, sem bancos e sem remos.—V. S. que conliece os difficuldodes e 
os perigos da navegacúonos rios encachoeirados, avalia quonto sofTremos. Voltaram 
muito avariadas as nossas canoas. Kño podia com efTeito ser de outra sorte, porque 
navegaram de todosos modos possiveis : a remos, á sirga, á vara, puxados e arras- 
tadas pelas pedras e varadas muitas vezespor terra. Muitas vezes, quando descemos, 
parecia que iamos desapparecer nas íauces hiantes cos abysmos cavodos por 
aquellas aguas tumultuosas das cachoeiras, mas as ligeiras montarias suspendiom- 
se no dorso das vagas espumantes e resvalavam rapidas por entre um dédalo de 
pedras, que passavam como sombras. >'o dia 9 pela manhá chegámos á maloca do 


Tuixáua Josénas Missoes, 


na latitude 3° 25’ 33'’,05 iN'orte e longitude 2 m 25 s ,G0 a Oeste 


do Forte de S. Joaquim. Xo dia 11 á noite chegámos a este Forte. 0 nosso estodo 
sanitario manteve-se sempre sotisfactorio. Tivemos apenas alguns casos de í'ebres 
intermittentes que foram facilmente debelladas. 0 Dr. Jardim teve aiguns occessos. 
Eu soffri bastante do figado e tive as pernas e os pés muito inciiados. A inchacüo 
ainda continúa.—Aos collegas que acompanharam-me nüo farei eiogios, porque 
quaesquer que sejam elles, flcaráo áquem dos seus altos meritos. Basta tornar-ihes 
aqui bem patente a minha gratidáo pela coadjuvofáo intelligente e leal que me pre- 
staram.—0 Alferes Ferreira, sempre dedicado e zeloso, prestou-nos muilobons 
servicos. Os soldados cumpriram o seu dever com dedicacáo.—Annexa a esta 
parteenvioa V. S. a caderneta dos calculos astronomicos da expedifáo.—Ainda 
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uma vez reitero a V. S. os protestos de minha elevada estima e distincta conside- 
ragfio.—Deus Guorde a V. S.—Illm. Sr. Tenente-Coronei Dr. Francisco Xavier 
Lopes de Araujo, Digno Chefe da Commiss&o de limites entre o Imperio e Venezuela. 

—(assignado) Dionisio Evangelista de Castro Cerqueiro, Mojor de Engenheiros, 
Ajudante. 

A 3 de Novembro, achando-se doente o Sr. Dr. Dionisio e ntio havendo impedi- 
mento para deixol-o vir á Corte restabelecer-se, dei-lhe licenca para retirar-se e 
aguardar aqui a chegada do Commissuo, confcrme fiz sciente em meu officio de 2 
do mesmo mez a S. Ex. o Sr.' Ministro de Estrangeiros. 

A 28 passou a Commissuo por novo desgosto, assistindo d morte do soldado do 
conlingente Manoel Froncisco da Cunho, em consequencia de uma hepatite aguda. 

Os mezes de Outubro e Xovembro e principio do deDezembro foram empregodos 
em preparativos para as exploraQOes dos rios Cotingo e Mahú, ultimos pontos da 
fronteira a demorcar. 

Tive necessidade de mandar tirar madeiros e construir galpues na fozenda de 
S. Marcos, fozer as pegas de couro precisas pora conduzir em cargueiros ecarretas 
generos para as duas expedicoes e amansar bois e cavallos que as fazendas nacio- 
naes nao tinham em estado de effectuar uma viagem. 

# 

Achando-me ainda noFortedeS. Joaquim, onde construi um observatorio c 
assentei a luneta meridiana, observei no dio 6 de Dezembro a passagem de Venus 
sobre o disco do sol, chegando a determinar tres dos quatro contactos. 

Nao posso garantir a precisao dessa observocáo, nem dar todos os elementos 
necessarios á solucüo do phenomeno observado, pela falta de instrumentos espe- 
ciaes quenüo tinha, utilisondo-me apenas da luneío, de um telescopio e dos chro- 
nometros que estavam-por essa occasiao no forte. 

Entretanto, como demonstracüo da minha hoa vontade em concorrer tambem 
para o progresso dasciencia, terei a honra de consignar n’outro relatorio o resultodo 
da minha observoQüo. 

Seguiram pela manhü de 7 para o rio MahúosSrs. Capitües Benjamim e José 
Jardim acompanliados do Sr. Pharmoceutico Aguiar e do empregado do forneci- 
mento Antonio deNovaes Dantas. 

Sendo encarregado da expedicüo o Sr. Capitüo Benjamim como mais antigo, a 
elle dirigi um officio servindo-lhe de instrucgues pora se guiar na exploraoüo que 
.ia effectuar. Este officio, como o respectivo relatorio que me foi apresentado pelo 
mesmo senhor, .de volta dos seus trabalhos, vüo transcriptos adiante. 

No dia 8 passei-me para S. Marcos com os Srs. Capitüo-Thaumaturgo, 

Dr. Dantas e Alferes do contingente, por ser dahi que tinhamos de seguir por 

terra para as cabeceiras do Cotingo. 
estr. 25 
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Só no dia 15 aclioLi-se prompta esta expedigSo, seguindo enlüo para a fron- 
teira em busca da nascente principol daquelle rio. 

0 Sr. Capitúo Thaumaturgo foi incumbido de eílectuar o respectivo levantamento 
do caminho percorrido; este ser\ r ico era executado diariomente. 

A 22, deixando junto d serra Uanacara as carrelas que levavo, por níío pcderem 
atravessar o rio Surumú sem grande trabalho e perda de tempo, poríimos a 
cavalio, indo acampar ús 6 1/2 11 da tarde na sua margem direita e junto ú foz do rio 
Maruoi 

Xo dia seguinte, depois de ter feito atravessar os animaes e carga para a 
ínargem opposta, sendo necessario para isto mondar fazer uma rampa na ele- 
vada barronca do rio, afim de facilitar a subida, seguimos ús 3 h da tarcle. 

Viajandc-sc desde as 5 ,l da manhu até ás G x 11 do tarde, tendo apenas durante 
o dio duos iioras para descanco, pudemos emfim cliegor á bose da cordilheira 
Pacoraima no dia 2$ pela monhü. 

;N’o dio seguinte parti a pé com os Srs. Capitáo Thaumaturgo e alferes Ferreira, 
commanáante do conlingente, levando seis pragas e vinte indios conduzindo instru- 
mentos e viveres para a expedicáo. 

Xa base da córdilheira deixei o Sr. Dr. Dantos, um empregado do forneci- 
mcnto e ires pracas doentes, assim como o gado, cavalhada e material da 
Commissuo. 

Depois de uma serie de dias passados rudemente, subindo e descendo con- 
íinuamente até á noite, apenas reservando uma liora para descango, os aitissimos 
serros dosse immenso e gigaatesco systema de cordilheiras, ora parallelas, ora 
interceptadas por outras em rumos aiversos, pude emfim chegar, depois de atra- 
vcssarmais c-e uin grau geographico, á nascente principal do Cotingo na serra 
Roruima, cuja posicQo deíerminei como differentes pontos intermediarios do extenso 
caminho percorrido sob o peso da fadiga e perspectiva da fome por se acharem 
quasi acaoados os recursos que levara. 

A cordiiheira de Pacaraima nesta zona é formada de eievadas serras grupadas 
umas ás ouíras por contrafortes que a tornam de soberbo aspecto. 

A vegetacáo destas serras nas partes elevadas é de gramineas e nas quebradas 
exislem algumas mattas e ha sempre um igarapé de limpidas aguas e temperatura 
assaz agradavel. 

Encontra-se nellos grande quanticlade de bellos crystaes de quartzo, e, em uma 
dellas, é táo notavel esta rocha que denomina-se Serrados Crystaes. 

Em toda esta cordilheira lia malocas de indios Brazileiros e Venezueianos. Os 
Macuxis e Aricunas dominam o alto da cordilheira, os Uapixanas a sua base. 

Apezar de se achorem cm territorid destas duas najOes, as autoridades de De- 



merara tém tratado de subornal-os declarando-lhes serem inglezes c até estabe- 
lecendo em suos molocas escolas dirigidas por indios a quem jd ensinaram a lingua. 

Em algumns dessas malocas encontrei diversos indios corn folhetos escriptos em 
inglez. Por mais qae psdisse nm dcsses folhetos, oíTerecendo aos seus donos presen- 
les que estimavam possuir, nunca mefoi possivel obter um s<3: lal era a estima que 

a elles tinham. Nenhum indio encontrei nessa zona que soubesse pronunciar — sim 

* 

— em portuguez ou hespanbol; entretonto todossabiam dizer — yes —: resultado 
obtido pelos inglezes, que pouco a pouco os vüo catechiscmdo a seu modo. 

Seu comraercio é feito directamente com Demerara, si bem que para isto Ihes seja 
preciso ondar muito mais do que si quizessem entreter relacGes coni os indios do 
valle que conhecem as nossas fazendas nacionaes. 

Como uma prova de que elles nunca deseeram a S. Marcos é o focto de ficarem 
muito admirados quoncopeia primeira vez viram na base da cordilheira os cavallos 
e bois que ahi ficaram. Para elies foi um caso eelebre a chegada da CommissSo, 
porque tambem a maior parte delles nüo conhecia outros homens senSo os seme- 
lhantes á sua raco. 

Os Aricunas de algumas malocas proximas ú cabeceira do Cotingo live conlieci- 

* 

mento de serem bfavos. 

Em uma dellos notei quererem exercer vioganga contra a expedieüo pela inva- 
sao de seus dominios: porém, como tlvesse levado commigo o tuixúua dos Macuxis, 
e além disto ofTerecido aos principaes delles presentes de roupa, missangas, etc., 
ficaram menos desconfiaaos, mandando offerecer-nos tombem seus presenles de 
beijú, caxiry e pajauarú. 

Si bem quetodas as cartas geographicas considerem o Suramú.como o rio prin- 
cipal e o Coiingo seu afñuente, me pareee ser antes este rio o verdadeiro, como mais 
importantedo queaquelle; porque, tendo-o observado oté o Interior da cordilheira 
Pacoraima, sempre o encontrei com maior volume dc aguas doque o Surumú, uies- 
mo acima da sua conñueneia com este. Além dislo os indios só conhecemcomo 
Surumú o ramo quesegue da foz tío Cotingo para N 0 e chamam de — Cotin — todo 
o rio desde suas cabeceiras até o Tacutú. Donde se segue que o actual Surumú, desde 
a fozdo Cotingoaté suaconfluencla no Tacatú, deve ser considerado na minhaopi- 
niüo como o proprio Cotingo. 

Regressando ú base da cordilheira no dia 12 de Janeiro desle anno, Ievantei ocam- 
pamento a 13 e seguimos vingem para o Forte de S. Joaquim, onde chegámos a 17 do 
mesmo mez. 

Tendo recebido resposta de S- Ex. o Sr. Ministro dc Estrongeiros á consulta que 
fizera em meu officto n. 230 de23 de Julho, declarando-nienaosernecessario tambem 
determinar a posigüo do serro Anay r conforme mandavam as instruc$3e$ que tinha, 
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tratei de preparor o maleriale embarcarues para fazcr retirar-se a Commissüo para 
Manúos, assim qae chegasse a expedicSo qae havia seguido pnra o rio Mahú. 

Effectivamento chegando ello ao Forte a 10 de Fevereiro, dei por terminados os 
trabalhos de campo. 

Nodia3 fizdescer para Carvoeiro os Srs. Drs. Jardim, ThaumaturgoeDantas 
com o fim de mandarem embarcar no vapor do Rio Negro o material e generos exis- 
tenles no deposito daquella povoa$uo. 

A 7 desci tambem em canóos com os outros membros da Commissúo e 
empregados do fornecimento até Caracarohv. 

Deste ponto segui para Manúos na lancha Qidnta e desceram na Araujo 
osSrs. Capitúes Benjamim e Aguiar, delerminnndo oquelle alguns pontos do Rio 
Branco abaixo das ditos cachoeiras. 

A17 chegaram a Manáos os que desceram no vapor do Rio Negro e a 18 cheguei 
na lanclia Quinta. 

A 24 apresentaram-se os Srs. Capitües Benjamim e Aguiar. 


OÍHcio c relatorio sobre os trabalhos do río — .'lffahú 


Cúpia.—N. 486.—Commissao de limites entre o Brazil e Venezuela.— Forte de 
S. Joaquim, 6de Dezembro de 1882,— Illm. Sr.—Tendo resolvido dividiro Com- 
missúo em duas secQoes com o fim de accelerar o termo dos nossos trabslhos, 
communico que nesta data encarrego V. S- e o Sr. Dr. José Jardim da seecüo que de- 
verá seguir para o rio,— Mahú— em procura da sua nascente mais oriental, 
conforme mandam as instrucroes do Governo Imperiol.— Portanto, tendo de ser 
leito o servico por terra, V. S.com o Sr. Dr. Jardim e Capitüo Antonio Ribeiro 
de Aguiar, Pharmaceutico da Commissüo, seguirá deste Forte em rumo 3N’ E, pro- 
curr.ndo sempre que for possivel opproximar-se da margem esquerda do rio — 
Tacutú —, afirn de prender diversos pontos doseu curso ao respect-ivo levantamento; 
irá até á .foz do Mahú, cuja posicao determinorá astronomicamente, e caminhando 
pela sua margem direita atésua nascente mais oriental, ahi fará observagues para 
fixal-a oslronomicamente por suas coordenados geogrophicos e materialmente por 


mcio de um signal, si por ventura nüo estiver proxima de um serro notavel 
que se dístinga de oulros da cordilheira Pacaroimo.— Outrosimsi de um ou mais 
pontos do camiuho que psrcorrer ovistor o serro — Anay — deverá V. S. determi- 


nar seu ozimuth, ossim como os ongulos qne possa formar com outros notaveis, 
afim cle se poder conhecer u posigüo que clle occupa no prolongamento da cordi- 
liieira de que fr¿ parte. Findo este trobalho regressará V. S. para .esteForte, onde 
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Qguardará a chegada da outra secQfio quo se dirigirá. por estes dias para o rio 
Surumú — Ao chegar porém d foz do Mahú, o Sr. Dr. Jardim descerá o — Tocutú, 
em uma das canoas da Commissüo que agora segue, fazendo o levantamento do 
rio aié sua foz.— Como recursos para esta expediQtío acham-se promptos 12 
cavalios de sello, nove ditos de carga, 13 bois para sustento do pessoal, 11 pra^as 
armadas e municiadas, tres paisanos encarregados do serviQo do gado e cavalhada, 
tres indios e viveres para quarenta dias.— Acompanha tambem esta secgáo o 
Sr. Antonio de Jsovaes Dantas, empregado do fornecimento e encarregado da dis- 
tribuiQáo de ragues.— Desejando a V. S. e aos demais membros da Commissáo 
viagem prospera, apresento as expressoes de minhaestima econsideracüo.— Illm. 
Sr. Captiáo Dr. Feliciano Antonio Benjamim, 2° Ajudante substituto da Commis-- 
süo,— (Assignado) Francisco Xavier Lopes de Araujo. 

Cópia.— Commissáo de limites entre o Brazil e Venezuela.— Manáos, 23 de Margo 
de 1883.— Illm. Sr.— Em offício n. 4S6 de 6 de Dezembro do anno proximo passado, 
dignou-se V. S. de communicar-me que devendo dividir a Commissáo em duas secgues 
com o fím de accelerar o termo dos trabalhos, resolveu encarregar-me daseccuo que 
de\ia ir em busca da nascente mais oriental do — Mahú, a qual, segundo as instrucgóes 
do Governo Imperial, é um dos pontos da linha de limites entre o Imperio e a 
Republica de Venezuela.— Ao chegar ao Forte de S. Joaquim, de volta dessa expe- 
di£uo, a 1° de Fevereiro, já ahi enconlrei a Commissao em preparativos de viagem 
para Manáos, de modo que nuo me foi possivel apresentor logo a V. S. o relatorio 
dessa expedicfio, o queagora venho fazer.—A expedicúo composta de dous enge- - 
nlieiros: o Capitúo do corpo de engenheiros Dr. José Jardim, encorregado dos levan- - 
tamentos topographico e liydrographico : o que tem a honra de dirigir-se aV.S.,. 
encarregado dasobservaguesasíronomicos; doPharmaceutcodaCommissuo, Capituo 
Antonio Ribeiro de Aguiar encarregado da ambulancia; do empregado do fornecimento 
Sr. Antonio de Novaes Dantos: de II pracas armadas, tres poisanos e tres indios, ao 
todo21 pessoas, devio,.segundo as instruccoes que de V. S. recebi, seguir por terra . 
para ir atravessar o Tacutú no ponto em que nelle entro o Mahú, e ganhando a margem 
direita deste rio, subir por ella até sua noscente mais oriental.— A 7 deDezembro de 
1882 pelas 7 horos da monhu paríiu a expedigüo do Forte de S. Joaquim na foz do Ta- 
cutú, levando viveres para quarenta dios em nove cargueiros, e tendo por guias os tres • 
indios que a ocompanhavam, moradores de umamoloca em que deviapassar:— 
Logo ao encetar a viagem patentearam-se as diffículdades immensas com que 
tinhamos de lutar por falta de pessoal habilitado á conducgüo de onimoes, pois nuo 
obstante a gronde íaciiidade que apresentam os campospara as viagens por terra, 
todos. os transportes aqui suo ainda mais focilmente feitos por ogua nos logares 
liabitados por gente civilisada.— Só os indios fozem longas viogens por terra; mas 



esses nas suas excursOes vagabundas nada mais trozem comsigo além do arco 
e flechas, e nüotém o menor conhecimenlo dos meios de transporte que pela 
primeira vez iamos empregar.— A 10 de Dezcmbro chegámos ú maloca em 
que moram os indios quc nos acompanhavam c ahi tivemos de dcmorar-nos até 
12, á espera de outros que os deviom substituir, pois estes nüo conheciam o alto 


Mahú, para onde nos encaminhavamos.— Continuando a viagem cliegúmos al-4 ú 
tarde ao ponto em que deviamos atravcssar o Taculú, cuja margem é ahi orlada por 
uma tira de malto de 60D m a S00 m de larguro, na qual tivemos de abrir uma picada 
que nos permitlisse descer o rio. AIii passúmos a noite, e o gado que levavamos, 
assustadosem duvida pela presencade algum animal feroz, dispersou-se diffe- 
rentes vezes durante a noite, causando-nos immenso trabalho e alguma demora 
para de novo reunil-o.— A 16 atravcssúmos o Tacutú, perdendo uni cavallo que 
afogou-se na travessia, pois apczar de estar o rio bastante baixo, tiveram os 
animaes de nadar um bom trecho, tenao ahio rio perto de 30Q m de largura e nüo 
pequena correnteza. 0 Mahú apresenta na foz uma largura de 21C M , que logo um 
pouco acima se reduz a 170 m , de sorte que pareceu-nos ser um rio pouco conside- 
ravel ede pequeno curso, juizo que depois tivemos de reformar. iN'a suafoz fomos 
obrigados a demorar-nos até 19, pois só entüo é que conseguimos passar todos os 
animaes, parte dos quaes ficára disperso nos campos da outra margem do Tacutú.— 
Seguindo pelos campos da margem direita do Mahú, alcan^ámos na noite de 19 o 
leito de um pequeno igarapé, entüo completamenle secco, distante do Tacutú cerca 
de ciaco leguas, onde passámos a noite. Ahi nos estava reservada a maior de todas 
as contrariedades, pois tendo nessa mesma noite tornadoa disparara boiada, nüo 
foi possivel encontral-a em todo o dia 20 nem nos seguintes, até que a 24, vendo a 
inutilidade dos esforQOs do pessoal empregado nesse serviqo, exhaustos já de re- 


cursos, pois com esses bois desapparecéra a base principal de alimentaguo do 
pessoal da expedicüo. isolados nesse deserto, longe de todo o auxilio, vimo-nos 
forgados a voltarpara a foz do Mahú, onde eu, com o intuito de alliviara cargo, havia 
deixado, sob a guarda de um soldado e dois indios, alguns poucos viveres, anenas 
snfficientes para a viagem de regresso desse pontoaté o Forte de S. Joaquim,- 


No mesmo dia 24 chegámos á foz do Mahu, e deixando ahi o Capitüo Antonio Ribeiro 


de Aguiar com o empregado do fornecimento Antonio de IN’ovaes Dantas e parte do 
pessoal da expedi^üo, emoarquei com o Dr. José Jardim em uma das canóas que 
tinham vindo do Forte pora facilitar a nossa travessia do Tacutú, e descendo esse 
rio r chegámos na noite de 25 ao referidoForte, onae iamos tratar de reunir novos 
recursos afím de podermo^ pioseguir na explorafjüo de que haviamos sido encarre- 
gados.— A 27 fiz seguir para a foz do Mahú uma canóa levando aos que ali haviorn 
ficado r o^ recur&os que de prompto pude reunir, c a 3 de Janeiro seguindo tambem 



eu e o Dr. José Jardim, levando came salgada, preparada nas fazendas nacionaes, 
para supprir afalta do gado desapparecido.—A 6 d noite clxegámos ao Mahú e 
tendo passado o dia 7 em preparativos de viogem, sahimos a 8 , indo chegar á noite 
n’um grande lago cerca de duas leguas além do logar donde voltaramos a 19 do 
mez proximo passado.— A10 chegámos á margem do Unamará. Atravessamol-o 
sem difficuldade, pois é um pequeno affluente do Mahú, que encontrámos quasi • 
secco, correndo mui perto da serra Pacaraima, onde tem as suas vertentes.— Pelas 
•ll u da manhu passámos em uma moloca de indios Macuxis, que fica encostada 
á serra, tomámos um novo guia, que dehom grado se prestou a acompanhar-nos, e 
costeando a serra para léste até uma garganta ou valle eslreito, por ella penetrámos 
em um grande espago cercado de serros por todos os lados, períeitamente plano e 
com o mesmo aspecto dos campos que temos atravessado, correndo o Mahú a Léste e a 
pouca dislancia do caminho queiamos seguindo.— A’ tardechegámosá outramaloca 
que fica em uma passagem opertada entre uma alta serra chamoda Cueivin a oeste, 
e o lago Capucapúri a léste, o qual fica mui proximo do Mahú com o qual commu- 
nica. Daqui em diante náo poderam mois seguir os animaes de carga e montaria, 
porque os caminhos pela serra tornoram-se-lhes impraticaveis. Tivemos pois de 
continuar a marcha a pé fazendo conduzir os viveres pelos indios, pelo que tivemos 
de tomar mais alguns nesta maloca, nüo só com esse fim, como para nos servirem 
de guias, pois os que traziamos, morodores dos campos da margem esquerda do 
Tacutu, nüo conheciam estas paragens em que nos iamos internando. Logo adiante 
desta maloca passa o Mahu encostado ús montanhas da margem direita, e pudemos 
entáo vel-o pela primeira vez depois que deixámos a foz, correndo entre essas mon- 
tanlias da margem direita e altos harroncos na margem esquerda, sem parecer 
ter soffrido sensivel diminuiguo de largura desde a foz, opezar de estarmosjáentre 
as serras emque suppunhamos ir encontraras suas nascentes. Continuámosa 
subir pela margem direita por caminhos cadá vez mais asperos, atravessando pro- 
fundos corregos barrancosos, agora seccos, mas que no tempo das aguas devem 
transformar-se em impetuosas torrentes. 0 camiaho coasiste em um trilho apenas 
perceptivei sobre a encosta dos morros, deixado pela passagem subtil do indio 
ca^ador; em alguns logares desapparece completamente e entüo eramos obrigados 
a ir abrináo o matto a ter$ado, o que nüo nos permittia avangar muito. 0 rio corre 
sempre encachoeirado, mas largo bastante para nos fozer crer que as suas nascentes 
estüo ainda mui distantes.—A 13 de Janeiro, tendo sahido em umlogar em que elle, 
espraiando-se um pouco, deixa a margem e algum terreno descoberto de matto, 
aproveitei o ensejo para fazer algumas observagOes á noite, e achei que estavamos a 
40 7 ’23” de latitude Norte. Havia ohi uma cachoeira que os indios disseram-nos 
chamar-se Parauáhutuhy.— A 14 continuando a subir a margem direita, passámos 



o Carabarecurú, affluente que desemboca na margemésquerda, edepoisdehavermos 
passado acachoeira Araparú, encontrúmos alguns desses abrigos ligeiros queos 
indios em suas excursoes costumam fazer para passar a noite. Iíavia entretanto ahi 
alguns objectos de uso dos indios, como zarabatanas, flechas, panacús, etc., o que nos 
fez conceber a esperanga de encontrarmos algum que podesse nos informar sobre 
o caminho que deviamos seguir, pois os nossos guias declararam que nüo havia dahi 
em diante caminho algum que continuasse o subir o rio, e de lacto, o que havia 
internou-se pelos montanhas, dirigindo-se provavelmenle para alguma maloca 
distante. Infelizmente nüo encontrúmos ninguem e livemos de mandar abrir picada, 
serviQo de que em breve se desgostaram os indios, vindo dizer-nos que havia na 
margem esquerda um caminho peio qual podcriamos continuar a subir alé uma 
grande cachoeira que ficava acima do ponto em que nos achavamos. A' vista da im- 
possibilidade em que nos achavamos de continuor peia margem direita, pois com o 
trabalho de abrir caminho em uma matta emmaranhada e em terreno escabroso 
pouco poderiamos avangar cada dia, resolvemos passar para a margem esquerda, o 
que levámos a effeito com o auxilio de uma pequena ubá que os indios encontraram 
escondida em um pequeno igarapé coberto de matto. Effectuada a passogem, con- 
tinuámos a nossa viogem pela margem esquerda, onde as moníanhas, maisafasta- 
das do rio, deixaram uma passagem mais pralicavel. — No dia 15 chegámos a uma 
granae cachoeira que os indios disseram chamar-se Caronan, e que, por sua posicüo 
a 4° 9’ 3” de lalitude Norte, supponho ser a mesma que vem figurada nos cartas por- 
tuguezas como o ultimo ponto a que chegáram no Mahú os exploradores do seculo 
passado, comquanto seja nas referidas cartas designada com o nome Urueburú, 
que actualmente os indios nüo conhecem. A nossa viagem, já tüo difñcil, torna-se 
daqui em diante ainda mais penosa, pois desapparecem completamente os ves- 
tigios de passagem liumana neslas desconsoladas solidoes. Comprehendemos 
bem que nüo será por certo marginando o rio, subindo e descendo as profundos 
grotas formadas pelas torrentes que se despenham das montanhos proximas, gai- 
gando o cahos de pedrarias que alastram as margens, ás vezes em extensüo e alturas 
enormes; comprehendemos bem, digo, que nüo será por ahi a passagem habitual 
dos indios, si algum transita por estes desertos, pois temos reconhecido no indio 
um tino admiravel para tra$ar os seus caminhos; mas debalde perguntamos aos 
nossos guias si nüo ha algum outro caminho, elles dizem que nüo conhecem nenhum; 
e somos forgados a continuar seguindo a margem apezar das difficuldades cada vez 
maiores que vamos encontrando.—A15 deixámos a cachoeira Caronan e continuámos 
a viagem sem que os nossos guias podessem mais servir-nos para outra cousa senüo 
para a conducgüo ae viveres. 0 rio em vez de diminuir de largura e de deixar-nos 
conceber a esperanga de podermos emfim alcan$ar o almejado termo de nossas 
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íadiffas, conserva-se sempre largo, espraiando-se consideravelmente em certos 
pontos, e deixando perceber em suas margens os vestigios do enorme volume 
d’oguas que nelle correnotempo dos enchentes. Comtudo, quondo avistávamos ao 
ionge alguma serrania mois alta, aientava-nos a esperanca de que seria ahi a linha 
culminante, o dicortium aqaartm desta cordilheiro, e que portanto náo estariam 
longe as cabeceiras do rio; mas quando olcancavamos estas serras verificavamos que 
elle as contornava e ia para além sempre caudaloso, e assumindo ás vezes pro- 
porcües muito mais consideraveis do que as que tem na parte inferior de seu curso, 
em que atravessa os campos encerrado entre altas barrancas. Entretanto o pessoal 
da expedicüo estava extenuado, os indios desanimados e insislindo para que 
lhes permittissemos voltarem ; 'ús suas malocas, e os recursos de que dis- 
punhamos jú nos nüo podiom permittir que fossemos muito longe. Foi nessas 
condicoes que na tarde de 19 de joneiro, ao subirmos a um morro da margem 
em busca de logar proprio para passarmos a noite, um dos indios avistou 
ao lcnge 110 alto de uma serra a' flecha aguda de uma maloca indiana perdida 
naquellas alturas. Reconheceu-a logo por uma maioca de indios macuxis 
c veio contente participar-nos a sua aescoberta, que por todos nós foirecebica 
com alegria. Apenos ocampados mandúmos lá dois dos nossos indios com o 
encargo de trazcr-nos olguns dos moradores cia maloca, dos quaes esperavamos 
obter informacües. Infelizmente voltaram os nossos mensageiros dizendo que nüo 
havia ninguem na casa.—Continuúmos no dia seguinte a viagem com o intuito de 
aicancarmos umos serras oltos que viamos na frenle echegámos ú tardeáfozdo 
Ukiripú, oífluente do Mahú, que fica proximo úqueilas serras, em que parece ter a 
sua origem. Dahí voltarani ainda os indios ao aldeamento e felizmente destavez nos 
trouxeram a noticia de que jú haviam chegado os seus morodores. Tenao de de- 
morar-me na foz do Ukiripú para determinar-lhe a posicüo, tive occasiüo de infor- 
mar-me com esses indios, cujo chefe, veliio macuchi, referiu-me que as crencas de 
todos os indios habitantes destas serras é que o Mahú nüo nasce nellas, mas que 
passando além, ia ainda muito longe para o norte. Dísse-me tambem que, passada 
esta seccüo encachceirada na serra tornava-se elle liropo e desembaracado, permit- 
tindo a navegaeüo em canúas duranle muitos dias ainda. A’ visla destasdeciaracües, 
que depois nos forarn confirmadas por indios de outras molocas que encontrúmos na 
serro, resolvemos voitnr da foz do Ukiripü, pois que tendo partido deS. Joaquim 

m 

com vivercs para quarenta dias, sú nos restavam os viveresestrictamentesufncientes 

paraavoita. Corre o rio Ukiripú cntre as serras Urumbarú, qae lhe ficaaosal, e 

Tipiren e Tauairen que llie ficam ao norte, sendo estas ultimas uma serrania alta qae 

segue proximamente a direceüo Léste-Oeste, pouco distante da margem direita do 

Mahú, da qual fica separado por outros morros maís baixos. Tem o mesmo Ukiripú 
estr. 2G 
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a sua foz aos 4° 22’ 25” de latitude Korte, e a 3'» G*, 82 de longitude, em tempo, a léste 
do Forte de S. Joaquim,—0 Mahú, que vem correndo em um trecho de alguma exteh- 
sSo proximamenle na direccuo Norte-Sul depois de rcccber o Ukiripá muda de di- 
rec£üo para Oeste, correndo em direccüo paraiicla ás serrasTipircneTaudiren. 
Determinada a posicüo da foz deste rio, encetúmos a nossa viagem de regresso, nüo 
mais pela margem do rio, mos por ura caminlio interior que se encorregaram de 
ensinar-nos os indios da serra Orumbarú. — Partindo pois a 21 de janciro fomos á 
maioco, cujo tuchúua prestou-se de bom grado a guiar-nos até outra quc liavia mais 
abaixo, e assim fomos conduxidos de aldeamcnío em aldcamenlo até a gronde 
cachoeira Caronan, á qaal chegámos a 23, tendo pcrcorrido desde o Ukiripáaté alii 
uma zona que suppunhamos deserta e que ao contrario encontrúmos occupada por 
numerosos aldeamentos macuchis, gente extremamente prcstavel e boa, que nos 
tem sido de grande auxilio em todas expedicües que temos emprehendido nesías 
regioes do Itio Branco.— A24 continuámos a desccr pelo morgem esquerda até o 
ponto em que na subida atravessámos o rio, e comquanto encontrassemos ainda a 
ubá em que effectuúramos essa travessio, preferimos continuar a descer pela dita 
margem esquerda, em que os caminhosmaisbatidos e maisnumerosos'estavam indi- 
cando mais frequencia de transito.— A 25 chegámos a uma maloca que fica quasi 
fronteira á do lago Capucapuri em que havlamos 'deixado os onimaes, e havendo 
atravessado o .Mohú cerca de duas leguas abaixo, chegúmos a 23 á referida maioca do 
Capucapuri, aaqual no diaseguiate partimos com direccáoáfozdoMalui.— Chegando 
ahi a 30 embarcámos nas canOas que nos esperavom, e descendo o Tacutú, a 1° 
de fevereiro cnegúmos ao Forte ce S. Joaquim, onde tive a satisfacüo de encontrar a 
V. S., que havendo já voltado aesde muitos dias com oresto dacommissüo da expedi- 
cño ao Surumú, sú csperava por n<3s para regressar a Manáos com tocia a commissño. 
— Da exposicáo que acabo de fazer reconhecerá V. S. que si nüo chegámos a alcancar 
a nascente do Mahú, nüo foi por falta de esforcos de nossa parte : parecendo antes, 
ajulgarpelas informacoes constantes e accórdes que nos foram dadas pelos indios 
aos aldeamentos espalhados na serra Pacaraima, que o mesmo Mahú nüo tem as 
suasnasceates nesta serra.— Examinaado asdifferenles cartas geographicasde que 
dispomos, se vé que a maior parte dessas colloca as nascentes desse rio proxima- 
mente na lalitude a que chegúmos: mas quem conhecer a indole aventureira dos 
indios, que emprehendem viagens enormes por terra e por agua, quer por sirnples 
gosto e propensüo para essas excursües, quer peias necessidades do commercio 
que l'azem de tribu para tribu, nüo póde acreditar- que os habitantes destas 
serras nüo conhecessem as nascentes do Mahú, si a sua posicao fosse com effeito 
tal qual a düo as referidas cartas: e antes será levado a crer que esse rio, como 
todos elles süo concordes em atfirmar como ha um seculo já o afnrmaram os 
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cxploradores portiiguezes, passa além da cordilheira paraó norté,—Segun'dóas 
instruco.Oes que de V. S. recebi, determinei asposioOes astrónomicas dos poñtós’ 
mais importanles por onde passou a expedi$üo, e essas posicües se acham consi- 
gnadas no caclerno em que foram registrados os calculos das obsérvagOes que 
brevemente entregarei a V.S.,eoDr. José Jardim fez o levantamento da marcha 
por terra desdc a foz do Ukiripú aos 4° 22’ 23” de latitude Norte até ó Forte de 
S. Joaquim, queestúa 3° i ? 4-S” tambem Norte; ebem assim o levantamento da 
viagem pelo Tacutú desde a loz do Mohú até o rcferido Forte, boverido-se no'des- 
empenho desse encorgo, que o seu estado de soude tornova duplamente penoso, 
com summo zelo e dedicacQo. NQo menos valiosos servicos prestaram o Pharmu- 
ceutico e CopitQo Antonio Ribeiro cle Aguior, prestanclo os soccorros medicos de quc 
teve necessidade o pessoal da cxpedicQo, e empregaclo do fornecimento, Sr. Ántonio 
de Novaes Dantos. diricrindo e regulando o servicc do fornécimento de viveres, 
encargos esses que ombos clesempenhorom com intelligencin e dedicocQo.—Deus 
G-norde a V. S.~ Illm. Sr. Teneníc-Coronel Dr. Francisco Xovier Lopes de Araujo—, 
Dignissimo Chefe da CommissQo. —(Assignado)O Ajudonte do CommissQo, CapiLQo 
Feliciano Antonio Benjomim. 


BcBCríp^uo ^co^t'apliicu da ÍVonteira 


Do morco de madeira collocodo na cobcceira principol do rio Memachi,- affluente 
do Naquieni, o quol desoguo no Alto Guoinio ou Rio Negro, comeca do lodo de Oeste* 
a nossa linho de limites com a Republica dc Venezuela. 

As stios coorclenodos geogrophicos sQo: Lotitude Xorte 2° V 27**’,03 e Longitude 
■l 1 » 40 m 17s,51 ou 25° 4' 22“.G5 Oeste do Imperial Observotorio do Rio de Janeiro, que 
está a 2 11 32 511 32" oti 43 1 8’ Oeste do meridiano de Greemvidi. 

Dahisegue a linho dc limites peio ollo do lerreno dividindo' as aguasquevQo 
oo Guainia, e pertencem o Venezucio, dos que corrom poro o Cuvary e pertencem 
ao Brazil. 

Encontro esta linho o serro Caparro bastante disíincto e conhecido como marco’ 
nalural, sendo suos coorclenodos geographicas: Lalitude Norte 1° 54’ 4”.T5 é Longi- 
tude Oeste do Obscrvalorio do Rio de Janeiro i h 39 m 20\GI ou 24° 30* 9”, 11. 

Do serro Caparro continúa pela divisa sinuosa que separa as oguas que seguem 
para o norte das que correm para o sui' e passa pelo marco de madeira collocado no 
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caminho que une o rio Tomo, afíluente do Guainia, ao igarapé Japerv, aííluente 
do rio Xié, e cuja posiQao é: Latitude Xorte 2° 1’ 26”,S3 c Longitude i 3 ' 3/ m 46 s ,o/ ou 

24° 26’ 38”,oS Oeste do Observat-orio do Rio de Joneiro. 

Segue dalii pela divisa dasaguasaté a cabeceira do Macacuny, onde erigiu-se 
um marco de madeira na Latitude Norle i° 12’ 30” e Longitude l h 3o m 2a s ou 23° 52 0 

Oeste do Observatorio do Rio de Janeiro. 

Dahi dirige-se em linha recta até d xnargem direita do rio Negro, em frenle u 

iliia de S. José, proximo é pedra do Cucuhy. 

Neste ponto existe um marco de niadeira cujas coordenadas stío: Latitude 

noite 1° 13 ? 5i ?? , 76 e Longitude Oeste do Observatorio do Rio ae Janeiro l 11 34 ,n 36 5 , 
77 ou 23° 39’ 11”,51. 

Deste marco diñge-se a fronteira em linha recta até o grande salto de I-Iúa no 
canai Maturacú que é considerado marco natural, c cuja posicúoé: Latitude Norte 
0 n 45' 3”,37 e Longitude 1 ! > 32 m 14* : 90 ou 23 n 3' 43”,50 Oesíe do Obscrvatorio do Rio de 

Janeiro. 

Continúa dahi por outra recta até o serro Cupy na margem esquerda do Baria 
(Bahina) na Latitude Xorte 0° 48’ 10”,2G e Longitude l h 31™ 34* ,45 ou 22° 53’ 36”, 

75 Oeste do Observatorio do Rio de Janeiro. 

Ahi comega a serra que serve de aivisa aos dous Estodos e que pertence ao 

grande systema orographico da Parima. 

Do serro Cupy segue pelo — dicortium aquarum —, passando pelas serras 
Imery, Tapiirapecóe Curupira, correndo no rumo geral de Oeste para-Léste, ex- 
ceptuando, porém, na serra Imery, onde corre ae sul a norte. 

Xo alto da serra de Tapiirapecó existe um grande penedo denominado — 
Curumicoera—‘Urucaconga — que póde servir de marco nalural, cuja posicao é 
a séguinte: Latitude Norte 1° 12’ 47”,5 e Longitude l íl 26 m 55 s ,74 ou 21® 43’ 56”, 
Oeste do Observalorio do Rio de Janeiro. 


Entre as serras de Tapiirapecó e Curupira passa o caminho que vai do rio Ma- 
rary, affluente do Padauiry, ao Castanho, oíHuente do Siopa. 

Este caminho corta a linha de limites no serro Piradabv na Latitude norle 

V 

1 ° 14” 36” e Longitude Oesle do Observalorio do Rio de Janeiro i h 26 m 41 5 ,33 ou 
21° 40’ 20”, entre os igarapés Sumahuma, afiluente do rio Madona que desagua 
no Maran' e o Suassú, afHuente do Tarihyra que desemboca no Cunucunú, aíRuente 
do Castanho. 


A linha passa pelo s.erro Curupira na Lalitude Norte 1° 13” 18” e Longitude 
1 h 26 ra 36 s ,83 ou 21° 30' 12”,50 Oeste do Observatorio do Púo dc Joneiro. 

Da extremidade oriental da serra Curupira a linba que corre desde o serro 
Gupy na direccao geral de Oeste para Lést-e, muda de rumo e inclina-se para o 
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Norte, percorrendo a serrania desconhecida da Parima, onde se dividem as aguas 
do- Orenoco das do Rio Bronco. 

So serro Moshiati, cuja posigüo geogrophicaé: Latitude Norte 4° 31’ 0’'’ e Lon- 

gitude Oeste do Observatorio do Rio de Janeiroí h *26 m 3G ou 21° 39’ 0*’, torna de 

novo a fronteira a correr no rumo geral de Oeste pora Léste, percorrendo a grande 

cordilheira da Pacaraima e dcscrcvendo umo linlia cheia de sinuosidades. 

■ 

Esta liniia passa pelo serro Piú-sliauhy na Latitude NorLe 3° 52’ 24”,3 e Lon- 
gitude Oeste do Observatorio do Rio de Janeiro l h lS m 57 3 ,S0 ou 19° 44’ 27”, pro- 
ximo aocaminho que do Uraricapará vai ter ao A.uapirú, aflluente do Parauamuxi. 

Passa tambem pela serra Roruima na Latitude Norte 5° 9’ 40” e Longitude Oesíe 
do Observatorio do Rio de Janeiro l h 10“ 17» ,33 ou 17° 34’20”. 

Nas proximidades desta serra nasce o rio Cotingo ou Cotin. 

Este é o ponlo mais septentrional do Imperio. 

A linha para attingir esta latitude muda de direcgüo correndo no rumo de S O 
para N E. 

Da serra Roruima a linha inclina-se de novo para S E até as cabeceiras do 
ünamará, aonde inclina-se novamente para N E, passando pelas nascentes do 
Mahú, e dahi segue para S E até o serro Anay na Latitude Norte 3° 56’ 0” e 
Longitude l h 3“ 35 5 ou 15° 53’ 45” Oeste do Observatorio do Rio de Janeiro. 



Coordenadas geograpliicas de differentes pontos determinados por meio de 

observag5es astronomieas 
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Durante o tempo que a Commissüo csteve em Manáos,' de 17 de Fevereiro a 19 
de Abril do anno findo, occupou-se da conslruccSo dos trabaihos de campo. 

Em virtudc de ordem do Ministerio de Estrongeiros foram entregues nos dias 
7 e S de Marco a S. Ex. o Sr. Presidente da provincia alguns instrumentos e mote- 
rial a meu cargo para serem dados ú Commissüo de estudos da Estrada de Fcrro do 
Madeira e Mamoré. 

Em conscquencia lambem de requisicüo da mesma auloridade forom-lhe da- 
dos outros instrumentos para serem destinados á exploracüo do Beni, servico feilo 
de conta da provincia. 

Tanto uns como outros, bem como os restantes entrsgnes nesta Corte ao Ar- 
cliivo do Ministerio de Eslrangeiros em data de 20 de Junlio, se acliam consignados 
nas respectivas reiacues existeníes no Arelüvo da Commisssio. 

Ajustadas as minhos contas com a Tliesourarla de Fazenda da provincia re- 
solvi parlir para esta COrte a 19 de Abrii, tendo permittido ao 5r. Capituo Thauma- 
turgo seguir com uns dias de anlecedencia para a proviaeia do Piauhy afim de 
buscsr sua famllia, conforme parlicipei ao anteccssor de V. Ex. 

A 10 de Maio chegoa a Commissao a esta C6rte, apreseniando-se no dia se- 
guinte ao antecessor de V. Ex., e a 12 do rnesmo meza S. M. o Imperador. 

A 21 apresentou-se o Sr. Capituo Tliaumaturgo. 

Por officio do Ministerio de Eslrangeiros da mesma data foram dispensados os 
Srs. Dr. Antonio de Souza Dantas e Capitüo Antonio Ribciro de Aguiar, medico e 
pharmaceutico da Commissuo, pornao serem mais necessarios os seus senicos. 

Desde a chegada da Commissüo até a presente dcta occupou-se eila de traha- 
Ihos de escriptorio,- reduzindo para escalas menores os levantamentos construidos 
em oufcras diversas, conforme a importancia de cada um, tirando cópia emdupli- 
cata de cada trabaiho parcial e organizondo a carfca geral de toda a fronteira, a 
quai se acha concluido, faltando apenas tirar duas cópias para ser uma deilas 
enviada ao Ministerio da Guerra. 

Estas cópias ficarüo concluidas brevemente. 

Com este Pteiafcorio que tenho a honra de passar as müos de V. Ex., faco tam- 
bem entrega das seguintes cartas que consfcituem os trabalhos da Commissüo 
sobre ademarcacüoda fronteira: 

«F 

Uma carfca geral de fcoda a froateira desde a cabeceira principal do rio Mema- 
chi atéorio Mahú, construida na escala de 1:400.000 metros. 

Duas cartas dos rios Negro, Cassiqulari, Pacimoni, Baria, Maturacú, Dimifcy, 
ki e Cauabury, consfcruidana escaia de 1:200.000. 

Duos do rioPadauirv. construida na escaia de 1:103.000. 

* m * 

Duas do rio Marary e eaminho para o Castanho, na mesma escala. 
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Duasdos rios Branco c Uraricoera, construidas na escala de 1:200,000. 

Duas do rio Bronco (2 a parte) na mcsina cscola. 

Duas do rio Uraricapará na escala dc 1:100.000. 

Duas dos rios Surumú c Colingo na mesma escala. 

Duasdorio Tacutú e caminho do Fortc de S. Joaqulm á foz do Mahú, na 
mesma escala. 

Duas do rio Maliú e caminho oíé o rio Ulüripá, na mesma cscala. 

Quanto ao Archivo da Commissáo tenho tambem a satisfacáo de cnviar a 
V. Ex. olivro do — Diario — e o dc registrodas aclas das conferencias da Com- 
missüo mixla, eíTecluadas darantea primeira piiase dos Irabalhos. 

Os outros dacamenlos como os Uvros de registro dos ofñcios dirlgidos ao 
Ministerlo de Estranjrciros e díversas auloridades, assim como os macos de diíTe- 
rentes ofñcios recebidos do mesmo Ministerio e de outras procedencios, e mais 
os utensillos de escrlptorio, serao entregues por occasiuo da remessa das cópias 
que falíam ürar-se. 

Terminando, permitía-me V. E. quc manifoste aqni o jubilo de que semprc 
estive possuido pela lealdade c dedicaruo com quc se houveram os meas dignos 
companheiros de Irabalho. descmpenhando seus cargos com o maximo zelo, e 
supporlando os rudes sacrificios por que passavam com um desprendimento digno 
de mocos que sú linliam um fim: o curaprimento do dever e a consciencia de 
bera servir a patria. 

Todos aquelles, portanto. qnc m> luixiiinram, como os Srs. Tenenle-Coronel 
‘ Guilherme Carlos Lassance, Major Dionisio Evnngelista de Castro Cerqueira, Ca- 
pitáo Gregorío Tliaurnoturgo dc Azevedo, 1° Tenente Alfredo--Femandes du Cosía, 
Dr. Antonio de Souza Dantos, Copiíuo pharmaceutlco Anlorfio Ribeiro de Aguiar, 
Mojor José Jordim e Capitáo Feliciano Antonio Benjamim, sáo dignos do reconíie- 
cimento do Governo Imperial. 

Outro lanto pelos scrvbos prestados á mesnia Commissüo, tenho a-satisíacáo 

de recommendar a V. Ex. os $rs. 2° Tenente da armadti Joaquim Ribeiro da 

Costa, como commaadante da Inncha Qnlnta da FlotHha de Gaerra, á disnosirüo da 

* . ¿ * 

CommlssSo, Alferes do 11° batalljüo de ip.fonín.ria Manoel Ferreim da Silva, com- 
mandimte do contingente, e Antonio Novocs Dantas, Florindo de Souzo Castro e 
Candiao José de Alencastro, empregaclos do fornecimento. 

Rio de Joneiro, 24 de Janeiro de 1SS4. 

Tenente-Coronel de Engenheiros Franckco Xacier Lopen cle Aravjo. Com- 
missorio. 









































Xotcc do Governo Yeneziielano á Legagáo Irnperial 

Caracas, Octabre S de 1883 

Scuor.— Como liabrá visto Vuesta Señoria por la Gaceia Oficial , eu 20 de 
Agosto apro]:ó ci Gobierno la Conferencia oficiosa protocolizada de 14 del niismo 
mes, la mandó publicar desde luego, v encomendó á cste Miaisterio la ejecucion de 
los números S° y 9°. 

Por el último sc encargó al Presidente de Venezuela, iniciador de la conferencio, 
de proctirar la rotificacion dc las decloratorias alli contenidas, y la adhesion 
dc los demas Estados lotino-americanos y de los Estados Unidos de la America 
del Norte. 

En consecuencia, v por falta dc representacion dipiomatica de este paiz en Rio 
Janeiro, séamc permitido valer-me del respectable órgano tíe Vuestra Señoria í\ fin 
de solicitar la adlicsion del Brasil ólas declaratorios inclusas en la Conferencio. 

A.1 cfecto acompaño copia certificada de elio. 

Renucvo a vuestra Scñoria las proteslasde mi consideracion mui distinguida. 

Ilonorabie Señor B. F. Torreño dc Barros, Encargodo de Negocios del Brasil. 


estu. 



Rafael Seijas. 
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Documento n quo so rcfore u notn prccctlcnto 


Conferencia oficiosa protocoli-cada 


Los suscritos, invitados por el llustre Americcuio Presidente de Venezuelo ó 
tributar un homenoje mas ú la memoria del imortal Bolivar cn el centenorio de su 
nalalicio, al cual han concurrido en representacion de sus respectivos Estodos 
v Gobiemos. iniciando un proposilo eminenlemente Americono, humanitorio y 
previsor, en cayo desorrollo puedan asegurar las Republicas 1-Iispano-Aniericanas 
posilivos bienes providenciales, han adoptado oficiosamente y acl rcfcrcndwn los 
pnntos siguicntes: 

l.o ei moyor y mas solemne Iiomenaje que losMinislros Plenipotenciarlos v 
Represeníantes de dislinctas Rcpubiicos asistentes al Centenario, reunidos hoy en 
Caracas, pueden tributar d la memoria dci Libertador, es el de contribuir á dar 
nueva vida á las ideas y propositos que concebio y persigaiú Bolivar cn su hrillcnte 
carrera pública, y que han venido siendo sostenidos por los Gobiernos dedisíintos 
Est-ados Americanos en repetidas ocasioncs, para asegurar la independencia y sobe- 
rania de las naciones del nuevo mundo y la perdurable paz del Continente- 

2. ° Declaran en consecuencia, que las Repúblicas Americanas de origen Es- 
pofiol, hermonas por la sangre, por slis glorias, por sus comunes intcreses y 
por las previsiones del porvenir; cston en el caso de desconocer el lhmaclo Derecho 
deConqaista. 

3. ° Que las Naciones Americanas mencionadas tienen el deber dc ampararsc 
reciprocay conjuntamente para sostener la integridad de sus territorios de confor- 
midad con el principio del Uti possideúís de ÍSIO, que como cl primero de los 
dogmosde suderecho públieo aceptoron v reconocieron desdecldla' dc su adveni- 
miento ú su soberanio, y que por íantos afios han venido sustenicndo v respetando. 

4. ° Qiie del mismo modo, las naciones mencionodas deben ampararse reciproca 
y conjuntamente en la integridad del imperio ú ‘soberania de cada una de ellas. 

5. ° Que siendo el sentimiento de fraternidad el que debe guiar v presidir los 
Relaciones internacionales de las citadas Republicas hermanas, ú fin de hacer im- 
posibles las colisiones armadas estún obligadas á establecer el « Arbitroje » como 
única solucion de toda controversia sobre sus derechos é intereses, que puedan 
llegar ú estor en pugno. 

6. ° Que la reunion deun Congreso Diplomatico Continental, iniciado por Bo- 
livor, ha llegado ú ser de imperiosa necesidad, pora dar fúrmula expresa y positiva 
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ú la Union Americono ; que esie Congrcso lomorú cn considerocion las cuesiiones 
terrilorioles, y los moterios de nniflcacion de lo ciudodonio, igualdod de pcso 
y lcy dc Ias monedos, asi corno de los pesasy rnedidas; v facilitorú las comunico- 
cioncs intcrnacionalos ue mor y tierro, y convendrá en lo unificacion de su derecko 
internacional pricoclo y los demas puntos dc contacto entre las nociones de la 
America; v luego someterá el resuitado dc sus trabojos á los respectivos Estados 
reprcsentados en el Congreso, para que sean tíiscutidos v resueltos dc conformidad 
con sus leves fimdamentalcs. 

T.° Que cl referido Congrcso Diplomatico Continentol, cíeberá reuñirse á la 
brevedad posible, como el 0 de Diciembre de 1SS4 en esta ciudad de Caracas, iLustre 
cufia dcl Libertador. 

S.° Que esta declaratoria será pucsta en conocimiento de los Gobiemos que no 
lienen actual representacion en esta Confcrencio, para que puedon cdherirse á ella si 
lo tuvieren por convenienle; y se comunicará de iguol niodo á los Gobiernos de los 
rcspeclivos firmantes, para su consideracion y consiguiente resolucion, que.se co- 
municarán oportunamente dichos Gobiernos, mediante cireulares de cancilleria. 

9.° Queel Excelentisimo Seilor Presidente de Venezuela, iniciador delapre- 
sentc confercncia, queda encargado de procurar la ratificacion de estas declaratorias, 
y lo adhesion de los demas. Esíados Lotino-Americanos, y de los Estados Unidos.de 
lo America del ^oríe; asi como de coadjuvar con eficacia á la reunion del Congreso 
Continental. 

Es firmado v seilado, con caracter oficioso, en Caracas á catorce de Agostó de 
mil ochocientos ochenta v tres. . 

(Firmados.)— Guzmcui Blanco.—Ccirlos Calco y Capdecila, Ministro Residente 
delo Republica Argentina.— J/. Omisie , Enviado Extraordinario y MinistroPle- 
nipoienciario de Bolivia. — Camargo , Enviodo Extraordinario v Ministro Plenipo- 
tenciariode Colombia.— P. Rojas Paul, Consuldel Ecuador. —Martin Sanavria , 
Representante de Mcjico pnrael Centenario.— Guillenno L. Par'eja. — Encargado 
de Negocios dcl Perú.—/. Hernandez, Minislro Plenipotenciario del Salvador.— 
José Nuüez Caceres , Comisionado de S. Domingo .—Antonio L. Gnsman, Consultor 
del despaclm dc Relacicnes Exieriores de Venezuela.— Es copia.— Seijas. 



Kota da Legagcío Imperial ao Governo Venezuelano 


LegagSo Imperial do Brazil em Venezuela, Caracas 10 de Outubro de 1883 


Senlior Ministro.—Tenlioahonra de accusar recepgaoda notadeV, Ex. de S 
do corrente mez acompanhada do Protocollo da Conferencia officiosa que tevo logar 
no dia 14 de Agosto ultimo para que esta Legagao, visto nuo hover representa- 
$ao diplomatica deste paiz no Rio de Janeiro, faga cliegar esse documento ao 
conhecimento do Governo Imperial a íim de pedir sua adhesüo ás declaratorias 
alli conlidas assim como o Governo de Venezuela procurarú a dos Estados latino- 
amerlcanos e dos Estados ünidosda America doNorte. 

Assegurando a V. Ex. que farei seguir para o Brazii cópia da notade V. Ex. 
e do referido Protocollo, tenho a honra de reiterar a V. Ex. as expressoes de 
minha mui alta consideragüo. 

• A S. Ex. o Sr. Dr. Rafael Seijas, Ministro das Relagoes Exteriores. 


B. F. Torreío de Barros. 



SUPPLEMENTO AO ANNEXO N. 1 


REPUBUCA FRANCEZA 



1 


Aponíamento eniregnc pela Legacüo Imperial ao Governo Francez 

Poris, le 26 Xoveniüre 1883 


A la saile de bruits perslstants repandus u Coyenne au sujet d’une pro 
cliaine annexion du territoire conteslé ú. la Guyane Franraise, le Vice-Consui- 
chargé du Consulat Général du Brésil a adressé le 7 Mai 1S83 une demande de 
renseigneiiients au Gouvcrneur dc la Colonie. 

La réponse de M. Chessé, datée du mémejour, a donné un cémenti formel- 
á ces bruits,et le Gouvernement Impérial n’aurait, donc, eua faireaucune obser 
vation, si la lettre du Gouverneur n'avait eontenu. les deux passages suivants: 

« .trés prochainement un autre ofñcier partira pour FOyapock á I’effet 

« deme renseigner le plus tut possible sur lesvoies de communication aveccette 

« région, « et.je n’aurai qifá surveiiler et ú maintenir de I’Aroguary au 

c< Calsoene lc modus faciendi pius ou moins tacitement adopté par nos deux 
« Gouvernements. » 

La surveillance dont paric M. Chessé a pour but de moiñtenir la neutralité 
du terriloire contesté, et comme le Gouverneur ia restreint a Ia region comprise 
cntre le Calsoene et lAraguary, on peut en conclure qu’il ne rapplique pas au 
Nord du Calsoene, en partant de ia supposition que le territoire qui s’étend du 
Calsoene ix fOyapock est défimtivement acquis a la Fronce. 

Le Gouvernement Impérial ne pouvant laisser passer inaperQue une asser- 
tion semblahle, le Vice-Consul a regu fordre d'adresser au Gouvemeur'une ré- 
ponse qui lui rappelie que le territoire contesté s’étend jusqu’a la rive droite de 
l’Oyapock (copies 1,2, et 3). • 
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Depuis lors le Gouvemement Impórial a re$u des informations lui signalant 
'la présence, dans les parages du Conani ou Guanonv, situé cntrc le Calsoene et 
rOyapocI\, d íngOnieíirs' 1 ct- de soldats franqais, ce qui nc laisse pas que d’offrir 
une certaine gravité, sl l’on tient compte de Topinion quc M. Chessc semblc 
avoir au sujet des limites du territoirc contesté. 

En outre, et sans mentionnerle fait qu'un missionnaire francais ct des socurs 
de charité y exercent les fonctions de ieur minisíére, on a également signaié 
la présence dans les parages de l'Amapá, situé au Sucl du Calsoene, d’un ingenieur 
et d’un arpenteur francais et de quelques gendarmes de Coyenne, chargés, selon 
toute apparence, de lever les plans de cette région. 

Le Gouvernement Frangais ayant réclamé en 1S74 et 1875 contre des actes 
qui auraient été pratiqués dans Je territoire contesté par un agent subalterne 
brésilien, et qui á ses veux constituaient une atteinte au static quo que les deux 
Gouvernements ont résolu ae respecter (Xote de la Légation de France á Rio de 
Janeiro au Ministére des Affaires Étrangéres du Brésil du 7 Septembre 1S74, du 
23 Aoút etdu 7 Décembre 1875; et ^otes du Ministére des Affaires Étrangéres 
du Brésil á la Légation de France á Rio du 21 Septembre 1874 et 4 Décembre 
1S75), et en 18S2, contre la visite d'embarcations franQaises dans les eaux du ter- 


ritoire contesté (2sote de la Légation de France ¿ Rio ou Ministére des Affaires 
Étrangéres du Brésil du 2 Juin 18S2 et Note du Ministére des Affaires Étrongé- 
res du Brésil ¿ la Légalion de France á Rio du 14 Juin 1SS2),— il ne saurait 


meconnaitre la nócessité dans laquelle se trouve le Gouvernement Impérial 
d’appeler son attention sur les pratiques irréguliéres qui lui sont signalées, oinsi 
que sur le passage de ia lettrede M. Chessé, qui peut donner lieuá croireque 
le territoire compris entre le Calsoene et FOyapock est définitivement rcconnu 
par le Brésil comme appartenant á la France. 


N. 2 

Xota da LcgaQüo Lnperial ao Goccrno Franccz 

Légation Impériale du Brésil. Paris, le 24 Décembre 1SS3 

Monsieur le Ministre.—De nombreuses informations sont parvenues dansles 
derniers temps ¿ mon Gouvernement au sujet de faits qui se sont produits dans le 
territolre en iitige cntrc le Brésil et la France. Ces informations mentionnent plus 



porticulierement l’arrivée, dans lcs paroges du Conany ou Guananv, d'fngénieurs et 
de soldats franQais, —la présence dans VAmapá d’uningénieur frangais, accompogné 
d’tm arpénteur et de quelques gendarmes de Cavenne, et occupé u lever les plans de 
cette région,—ainsi que Fenvoi, par le Gouvernement dc la Guyane Frangaise d’une 
mission cliargée d’examiner et d’explorer la riviére Jary, ofñuent de la rive gauche 
del’Amazone, située au-dessus de Mazagao, sur leslimites des districts judiciaires 
brésiliens de Gurupá et de Macapá. Lcs renseignements recueiilis signalent, en 
outre, que stir la riviére d’Amapá ii est procédé actueliement á la reeonstruction 
de Tancien fort que le Gouvernement du Brésil a foit démoiir et raser en 1808, et que 
dans lc village de Guananv, située sur la cóte, il a cté établi cette année une sortc 
de poste maritime, oü les embarcations qui vont du Parú a Cayenne sont obligées 
de prendre un laissez-passer, sous peins d’amende ou de prlson pour .le maitre 
de Pembarcaüon: ii y a environ quatre mois, un péeheur de Vigia, nommé Antonio 
Leal, oyant reláché u cet cndroit, a payé cette amende pour échapper á la prison 
dontii était menacé pour ne pasavoir demandélc laissez-passer exigé. 

Ces faits, quc mon Gouverncment m’a cliargé de porter sommoirement á la 
connaissance de V. Ex,, constituent un ensemble, qui a nécessairement díifixer 
son attention, d'autant plus qu’il avait á tenir compte d’une lettre adressée le 7 Mai 
dernier par M. le Gouverneur de la Guyane Francaise au Vice-Consul, chargé du 
Consulat Général du Brésil u Coyenne. 

Les déciarations si franches et si complétes de M, Chessé n’auraient certaine- 
ment motivé aucune observation de la part de mon Gouvernement, si quelques 
passages de sa let-tre, relatifs au voyage d J un Officier á l’Oyapock, et á la surveillance 
pour lc malntien du modas faclendi , nc pouvaient donner lieu á croire qu’il 
entend exclure du bénéfice de la neutralité le territoire compris enlre le Colsoene et 
rOvopock, enpartantde lasupposltion que ce territoire est définitivement reconnu 
par le Brésl comme appartenant á la France. Si telie était, en effet, la pensée de M. 
le Gouverneur, vous estimerez, sans doute, avec nioi, Monsieur le Ministre, qu‘il 
serait de la plus grande utililé que V. Ex. voulíit hien rappeler á I’Administration de 
laGuvane que le territoire contesté s'étend jusquá larive droite de rOyapock, 
en affirmant ainsi la constante et compléte conformité de vues des deux Cabinets sur 
cette matiére. 

Le Gouvernement Impérial est, du reste, convaincu que lesfaits etpratiques, 

quej’ai Tiionneurde signaler á V. Ex., ne sont nullement autorisés ou approuvés par 

le Gouvernement de la République, et il se plait u croire qu’il suffira d'appeler sur 

eux l’attention de V. Ex. pour qu’EUe vcuille bien faire donner les instructions néces- 

saires, afin qifaucune atteinte ne soit portée á I’arrangement accepté par les deux 

pays au sujet de la neutralité du terrltoire conlesté. 
estr, 28 



Veuillez agréer, Monsieur le Ministre, les assuronces de la plus haute considé 
ration avec laquelle j'ai Thonneur d'étre, 

De Votre Excellence le trés-humble et tr¿s-ob6issant serviteur. 

Baron d’Itajubá. 


Son Excellence Monsieur Jules Ferry, Prcsidcnt du Conseil, Ministre des 
AíTaires Étrangéres. 


N. 3 


Apontaniento cntregue pcla Legacuo Iniperial ao Govenio Franeez 


Paris, le 24 Janvier 1SS4 


Territoire contesié 


Voyage de: 

Ilenri A. Coudreau, s’intitulant « professeur de sciences économiques, en 
« mission scientifique á l’Amazone », (accompagnc de ClémentDoumont, interpréte). 

Parti de Cayenne, a debarqué úConanv, est allédeláárAmapú, enlevontdes 
plans de cesrégionsa passé vers le 8 Octobre par la colonie militaire de Pedro II 
et a déclaré au Directeur Commandant de la colonie qu’il faisait un voyage scienti- 
fique et des études sur les fleuves de la Province de Paráest arrivé le 160ctobre 
dans la viile de Macapá, et est parti de lu pour Belém, capitale du Pará, afin de se 
présenter á son Consul. . 

A attiré Tattention sur lui non seulement par les travaux auxquels il s’est livré 
pendant son vovage, mais aussi: par les renseignements qu’il donnait sur sa mission 
qui' devait comprendre, en dehors du territoire contesté, l’exploration de tout Je 
fleuve de l’Amazone, du„Rio Branco et de toute ia région jusqu’ aux frontiéres de 



Vénézuela et de la Guyane Hollandaíse, et sur -ses instructions qui paraissent com- 
prendre la táclie: « d'obtenir tous les renseignements possibles sur le territoire 
de TAmapá #; 

par ses agíssements dans le territoírede TAmapá, en déclarant aux habitants 
de cette région qu’ils feraient bien d’adliérer á la cause des Frangais parce que 
le Governeur de la Guvane Frangaise élabiirait sous peu une iigne de vapeurs subven- 
tionnées de Cayenne au Pará, avec escales par Amapó, la riviére Araguary, Apurema 
et Macapá; en manifestant les prétentions de la France sur les riviéres Tartarugai 
et Apurema, et en assurant que FOyapok et le Conany appartiennent dés-á-présent ó 
la Guyanne Frangaise; 

par son langage, en discutant, avec une parfaite connaissance de cause, toutes 
les négociations diplomatiques qui onteulieuau sujet des limites entre le Brésil et 
la Guyane Frangaise, et en disant que comme elles n’onfc pas abouti, la question 
serait maintenonfcdécidée, ou par la science, ou par la force. 

Invité par un Ingenieur du Gouvernement Brésilien, avec léquel il a voyagé 
sur le vapeur qui Fa amené á Belém, u se présenter á Fautorité supérieure de la 
Province, il s’y est refusé, en avouant qu ? il ne saurait que répondreau Président. 

Toutes ces informatíons ont produit une impression fácheuse dons la Province 
du Pará, efc le Présidenfc Général Vicomte de Maracajú en ayant eu connaissance a 
demandé des renseignements á M. le Vice-ConsuIdeFranceparlalettresuivante: 

« Palais de la Présidence de la Province de Pará. Belém, le 12 Fovembre 1883. 

Cette Présidence ayant apprís que le citoyen Frangais Henri A. Coudreau, actuel- 
lement en cette ville, et qui se dit chargé par le Gouveraement Frangais d’une 
mission spéciale dans FAmapá efc dans l’intérieur de cette Province, a pareouru ces 
deux territoires en se livrant á des travaux qui ne peuventétreattribués á une 
simple excursion scíentifique, M. Louis Aufcran, Vice-Consul de France, m’oblige- 
rait beaucoup s ? il voulait bien me renseigner sur ce qu*il v a de vrai au sujefc du 
caractére dons lequel s’est présenté ici le ait H. Coudreau, afin que je puisseen 
informer ie Gouvemement Impéríal, attendu qu’íl n’a regu aucun avis au sujet de 
la venue de ce citoyen frangais en mission de son Gouvernement. 

* Je renouvelleá M. le Vice-Consul Fassurance de. mon estime et de ma consi- 
dération. 

(Signé) V 10 de.Maracaju’. 

A Monsieur Louís Aufcran, Vice-Consul de Franee. 

„ . * * * 4 • 

Le lendemaln M. le.vice-Consul est venu rendre visite au Président, acompagné 
de M. Coudreau, qui lui a ditque sa mission était toute scienüflque et sembiable . á 
cel les de Jules Crevaux et autres et qui lui a montré des instruetions fort courtes,«ft 
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dóclarant que c’étaient celles que lui avaient ótédonnées pouv raconiplissement de sa 
mission. 


En outre M. le Vice-Consul a donné la réponse suivante á ln leLtrc du Prési- 


dent: 


« Pará, le 14 Novembrc 1SS3. 

En réponse i\ la dépéche dc Yotrc Excellence du 12 de cc mois, j ? ai rhonneur de 
luidire que je n’airecu aucun avis de mon Gouvernement au sujet de la venue de 
M. Henri Coudreau, lequcl s’est présenté ú ce Vice-Consulat comme un explorateur 
scientifique, en lui exhibant les piéces qu’il a soumises á Votre Excellence, lorsqu'en 
ma compagnie il a eu Phonneur de présenter ses hommages á Votre Excellence. 

Veuillez agréer, Monsieur le President, l'assuronce de ma considération la plus 
distinguée. 

A Son Excellence Monsieur le Vicomte de Maracajú, Présidente de la Pro- 
vince. 


(Signé) L. Autran. 


S. 4 


Xota clo Gocerno Francez ci Legacáo Imperiaí 


Paris, le l cr Fevrier 183-1 

Monsieur le Baron,— Par une letlre du 24 Décembre dernier, el par deux notes 
que vous nVavez remises, Fune le 2G Novembre, l’autre le 24 Janvier, vous avez 
bien "\oulu attirer lattention du Gouvernement Fran^ais sur certains faits ou 
déclarations qui paraitraient const-ituer, de la port du Gouverneur de la Guvane, 
une tentotive d’empiétement sur le territoire contesté. En méme temps, vouz avez 
exprimé le désir que le Gouvernement de la République reconniit expressement 
que.lé territoire neutre s’étend, ducótédelaGuvane Francaise, jusqu’á rOvapock, 
et'que des instructions fussent donnés dans ce sens au Gouverneur de ia Guyane. 
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Sur la question de fait, ii convient de remorquer que la. correspondonce échangée 
entre M. Chessé et le Vice-Consul du Brésii á Cayenne, au mois de Mai dernier,. 
n’avait pas leeoraetcre d’une explication officiellc. Répondantá une question qui laL 
úloit posée, ie Gouverneur dc la Guyanc a déclaré son inlention de maintenir le 
statuquo. Ilacru devoir ajouter sur la situalion économique et lopogrophique du 
pays, des considérations qu’il a eu soin de présenter comme l’expression de ses 
sentiments personnels, et dont on ne pourrait inférer aucune doctrine gouver» 
nementale sur l’étendue de la zóne contestée. Quant á l’état intérieur de cette contrée, 
nos informations nous portent á croire qu’il n’a point varié. II ne semble pas que 
lcs capitaineries situées au Sud de I’Oyapock aient cessé de jouir d’une compléte 
indépendance. La présence temporoire d’ingénieurs ou d’arpenteurs frangais, sans 
fonctions administratives, les voyages d’exploration entrepris dans un but d'étude, 
n’impliquent áaucun degré uneprisede possession du pays. Nous sommes d’ail- 
leurs insufisamment renseignés sur certains fails qai auraient été signalés au 
Gouveraement Brésiiien tels que la reconstruction d’un fort ou la perception des 
droits marítimes, et devous ajoürner notre réponse jusqu’á ce qu’il nous ait été 
possible d'en vérifier l’exactitude. 

Sur la question de droit, le Gouvernement de la République ne saurait admettre, 
sans formuler quelques réserves, les limites indiquées parle Cabinet de Rio. Sí l’on 
se reporte aux premiéres prétentions émises par les deux pays, et débattues plu- 
sieursfois pendant la premiére moitié de ce siécle, ilest certain que le territoire 
contesté s’étendait au Mord jtisqu' á l'Oyapoclc, et au Sud jusqu’ á l’Arouarv. Mais il 
faudrait examiner si cette situation n’a pas été virtueliement modifiée depuis lors. 
Dans les conférences qui ont eu lieu en 1855-56, deux bases de transaction furent 
proposées : le Brésil offrait comme limitele Carsevenne ou Calsoenne ; la France 
aurait accepté le fleuve Manaye (Tartarougal) dans Ie cas oú la branche Nord de 
i’Arouary aurait été obstruée. Ces deux bases furent rejetées et les conférences inter- 
rompues. Iln’enest pasmoins vrai qtie, depais cette époque, les deux Gouveme- 
menls ont toujours évité de s'odresser des observations relativement á l’état inté- 
rieur des territoires qu’ils étaient disposésá s’accorder réciproquement. D'uncóté, 
lá France fermait les yeux sur l’existence d'un posíe militaire Brésilien á Dom Pedro, 
au Nord de l’Arouary, et ne protestait pas davantage conlre l'ctablissement plus 
récent de la colcnie Brésilienne de l’Apuremo, au Sud du fleuve Manaye. Toutes les 
réclamations que nous ovons cru devoir adresser au Bresii, notamment en 1874,1875 
et 1882, roulaieat uniquement sur les agissements de ses Ageats subalternes dans 
laprovince d'Amapá, c’est-á-dire au Nord du Manaye. De son cóté, le cabinet de 
Rio avait jusqu’ á présent observé la méme réserve. La correspondance échangée 
entre les deux Gouvernements cn fait fo¡ et se rapporte exclusivement á la zóne 



intermédiaire qui s’étend du Carsevenne au Manave. II est facile de s’en assurer 
en se référant á la note que le Ministre des AíTaires Étrangéres du Brésil a fait pai*ve- 
nir á M. Noel, le 4 Décembre 1875, et dans laquelle il n’est question que de la.neutra- 
lisation temporaire du territoire d'Amapá. 

On avait donc restreint; par un accord tacite, le terrain de la contestation, et, 
lorsqu’en 1878 il a été question de renouer les négociations interrompues, le Gou- 
vemement Frangaisn’a pas dissimuler son intentionde prendre, comme point de 
départ des nouveaux pourparlers, les concessions réciproques de 1856. 

Comme aucun arrangement formel n’est intervenu, le Gouvernement Brésilien a 
certainement le droit de revenir aux prétentions qu’il paraissait avoir abandonées 
depuis 25 ans et de réclamer le retouraux limites de 1855. Mais de notre cóté nous 
serions obiigés de demander immédiatement Tévacuation compléte de toule Ia 
région jusqu' á la rive droite deFArouarv, limite extréme de nos anciennes revendi- 
cations. Cette solution serait évidemmentplus défavorable au Brésil qiF. á la France, 
puisque celle-ci s’est abstenue jusqu' ici de montrer son pavillon au Sud de FOyopock. 

II parait donc préférabieá tous les points de vue de limiterá Fespace compris 
entre Ie Carsevenne et le Manaye, la zóne neutrolisée ct interdite aux fonctionnaires 
des deuxpovs. Si le Gouvemement Brésilien partoge cettemaniére de voir, c’est 
dons ce sens que des instructions seront adressées au Gouvemeur de la Guyane 
Francaise. 

Agréez les assurances de la haute considération avec laquelle j’ai Fhon- 
neurdélre, 

Monsieur le Baron, votre trés-humble et trés-obéissant serviteur, 

JULES FERRY. 


Monsienr le Baron d'Itojubá, Ministre du Brésil á Poris. 


Oüícío doJTuKz de DireHo da Couiarca da Vl^Ia ao Presidente do Pará 


Cópia. Juizo de Direito da Comarea da Vigio, 29 de Margo de 1884. —Illm. c 
Exm. Sr.—Tenhoa lionro de accusar o recebimento do ofhciode V. Ex. datado 
de 22 do corrente mez, em o qual V. Ex. reitera aeste Juizo a recommendagtío 
constante do officio de V. Ex. de 21 de Janeiro ultimo, úcerca do facto de* terem os 
Francezes residentes no Aniapá dilacerado uma bandeira nacional, como referiu 6 



Liario clo Gram Pard de 20 do dito mez de Janeiro. Em resposta tenho a commu- 
nicar a V. Ex. q'ue, procurando informacoes e colhendo esclarecimentos, cheguei oo 
conhecimento de que fóra mal informado aquelle Diario , pois que pessoas residenles 
n’esta ciaade vindas ultimamente daquclle logar, ignoramsemelhantefacto. Demo- 
rei-me em levar ao conhecimento de V. Ex. o resultado das indagagOes a que pro- 
cedi, por desejar ouvir uma pessoa d’esta cidade, que daquelle logar chegou lia 
poucos aias, poisella poder-me-hia esclarecer melhor sobre tao grave assumpto ; 
mas o que pude obter foi o que já acima levo dito. Prevalego-me da opportuni- ■ 
dade para manifestar a V. Ex, os meus protestos de muita eslima e subida consi- 
deracüo.— Deus Guarde a V. Ex.— Illm. e Exm. Sr. General Visconde de Mara- 
cajii, M. D. Presidcnteda Provincia.—0 Juizde Direito interino, Antonio Cicero 
Fernandes Bello. 



PORTUGAL 




N. 5 


Kota da Legacao Portagaeza ao Governo Imperial 


Legocüo de Portugai. Petropolis, 2de Abril de lSS4 


Illm. e Exm. Sr.— Estondo proximo o dia em quedeve cessar de vigornr a 
presente ConvencOo Consuiar de 25 de Fevereiro delSTGe nüo sendo depresumir 
que o Governo Imperial, empenhado como se acha n’uma vasía rede de tratados 
semelhonles, alguns, até, negoclados econcluidos muito reeentemente, comooda 
Allemonho, por exemplo, pense sequer em deixar n’uma situagüo excepcional e 
menos favoravel justamente os fimccionarios consulares e os subditos da nacüo li- 
gada ao Imperio por interesses e lacos de sangue e de amlsade a nenhuns outros 
comparavels, tenho o honra de propor a V. Ex., em nome do meu Governo, a 
negoeiocüo de uma nova convencüo consular destinada a subsütuir aquellaeujos 
effeitos cessam no dia 21 do proximo mez de Maio. 

Aproveito a occasíüopara renovara V. Ex. as segurangos da minha mais alta 
considerocüo. 

A S. Ex* o Sr. Consslheiro Francisco de Carvalho Soares Brandüo, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros etc. etc. 


A. DE TOVAR. 
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H.6 


Nota do Governo Imperial á Legagáo Portugueza 


Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 9 de Maio de 1884 


Em* resposta ánotaque o Sr. Antonio Maria de Tovar de Lemos, Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissima, serviu- 
se dirigir-me em 2 de Abril ultimo, tenho a honra de communicar-lheque o Gover- 
no Imperial aceita a proposta que o mesmo senhor lhe faz da negociaQüo de uma 
convengSo consular que substitua a de 25 de Fevereiro de 1876, prestes a findar. 

Reitero ao Sr. de Tovar de Lemos os protestos da minha aita consideragSo. 

Ao Sr. Antonio Mariade Tovar deLemos. 


F- DE C. SOARES BRANDÁO 


ESTR. 29 



SANTA SÉ 



N. 7 


Nota do Encarregado de Negocios da Santa Só ao Gocerno Imperial 

Tllm. e Exm. Sr. Ministro. —Xo Diario OJfiáal de 23 domez expironts vem 
publicada anoticia de tersido na vespera assignadó o decreto que approva o regula- 
mento para a conversúo dos bens das ordens religiosas neste Imperio. 

Embora muito me alentasse a extrema cortezia e delicadeza de SS. EEx. os 
Senhores Presidenté do Conselho c Ministro do Imperio, com os quaes tive occasiüo 
de fallar no assumpto, e convencido das rectas intencOesdo Governo Imperial, na 
adopQüo de uma medida cuja execucüo reverterá em bensficio da Igreja; todavia, na 
qualidade de representante da Snnta Sé, afago a esperanca que, tratando-se de Bens 
Ecclesiasticos , esta Internunciatura teráalguma participagüo official, que a habilitea 
solicitar de Sua Santidade os instrucQues necessarias. 

Prevalego-me do ensejo para renovar a V. Ex. os protestos da minha perfeita 
estima esubida consideragüo. 

Petropolis, 31 deDezembro de 18S3. 

De V. Ex. 

A S. Ex. oSr. SenadorConselheiro Francisco deCarvalho Soares Brandüo, M. D. 

Ministro dns Negocios Estrangeiros. 


Adriano Felici, Encarregado interino de Negocios da Santa Sé. 



Nota do Encarregado de Negocios da Santa Sé ao Governo Imperial 


(Traducgüo) 


íllm. e Exm. Sr. Ministro.— Por meio da minha nota de 31 de Dezemhro ultimo 
tomei a liberdade de chamar a attengüo de V. Ex. para o negocio dosbens das Ordens 
Reli^iosas deste Imperio, sem que até hoje se me tenha accusado, como de costume, 
a recepgüo da dita nota. 

Tendo grande interesse em saber si ella chegou ás maos de V. Ex., com em- 
penho solicito do Sr. Ministro que se digne tranquillizar-me a esse respeito, e 
informar-me em devido tempo do que é relativo ao mencionado assumpto- 

Aproveito a occasiüo para assignar-me de Vossa Excellencia Illustrissima 
humilissimo e dedicadissimo servo. 

Adriano FEua, Encarregado de Negocios interino da Santa Sé. 
Rio de Janeiro, 24 de Janeiro de 1884. 



Nota do Gooerno lmperial ao Encarregado de Negocios da Santa Sé 

Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 29 de Janeiro de 1884 

Recebi em devido tempo a nota que o Sr. Monsenhor Adriano Felici, Encar- 
regado de Negocios da Santa Sé, serviu-se dirigir-me em 31 do mez proximo passado, 
relativamente ao regulamento expedido para a conversüo dos bens das Ordens 



Religiosas eai apolices intransferiveis da divida publica. NSo respondi logo, porque 
tive de esperar communicafüo do Ministerio do Imperio. Esta só me chegou ás 
mSos no dia 25 do corrente no momento em que me era entregue a segunda nota do 
’ Sr. Enearregado de. Negocios datada de 24. 

A conversao é medida adoptoda no interesse das proprias ordens e o Sr. Mon- 
senhor Felici o .reconhece .em termos qae o Governo Imperial muito aprecia por 
fazerem inteira justica aos sentimentos que animaram os Poderes Politicos do Estado 
em seu procedimento. 

O Sr. Encarregado de Negocios, coherente com ojuizo que enunciou, apenas 
mostroudesejo dereceher alguma communica?ñoofíicial, que o habilitasse a solicitar 
as instrucQues de Sua Santidade, e eu creio satisfazel-o offerecendo-lhe o ineluso 
exemplar doreferido regulameato; mas.pego licenga paraponderar que nenhuma 
communicagSo Ihe foi feita por este Ministerio por parecer ao Goverao Imperial que 
ella nao era indicada pela natureza do assumpto desde que este nao excede os limites 
da competencia legislativa. 

Pelo acto que motivou as duas notas do Sr. Encarregado de Negocios o Governo 
Imperial nao fez mais do que regular a execugao de uma iei que a Internunciatura 
Apostolica sem duvida conhece ha muito tempo: esta lei é de 28 de Junho de 1870. 

Tenho a honra de reiteraraoSr. Encarregado de Negocios as segurancas da 
minha mui distincta consideragao. 

Ao Sr. Monsenhor Adriano Felici. 


F. DE C. SOAHES BRANDaO- 



ANNEXO N. 2 



N. 1 




liaJra ia Seeretam 



Hiuístro e Secretario dLe JEstad.o 

f „ 

0 Exm. Sr. Conselheiro Francisco ne Carvalho Soares Brandáo. 

* 

Gra.bin.ete do Ministro 


Os Srs. José Pedro de Azevedo PeQanha, director da primeira secgao. 
Luiz Pereíra Sodré, 1° oífíciaL 

X>íi*ectoz* Grex*al 

CoRselheiro Barao de CahoFrio. 


Sec^ao central, so*> a iztuoaediata direc^ao do JDXrector' Grera.1 

/° 3 o,fílciaes Luiz Pereira Sodré, 

Alfredo Carneiro do AmaraL 

2° oMicial Antonio Vicente tíe Andrade. 

* «» 

Amanuenses José Antonio de Espinheiro. 

José Alexandrino de Oliveira. 

Primeira sec^áo, dos negocios politicos © do contenoioeo 

Director interino o 1° oflicial Feliciano José da Costa. 

1° ojjlcial Frederico Affonso de Carvalho. 

Praticante Nicolau Pinto da Silva Valle. 



S©s*unda sec^úo, d.os no^ocios commerciae^ © oonsulavos 


Director Dr. Joaquim Teixeira de Macedo. 

7° ojjicial Luiz Pedro da Silva Rosa. 

5 0S O'ffíciaes José Bernardes Silva. 

Luiz Leopoldo Fernandes Pinhciro Junior. 

Amanucnsc Pcdro Pinlieiro Guimoraes Junior. 

Terceira sec^ño, cla cliancellax-ia e do arclxivo 

Director Joúo Carneiro do Amaral. 

1° ojficial Pedro Pinheiro Guimarües. 

2 l ' » Joüo Germano Vieira de Barros. 

Amarmensc Quirino Augnsto da Cunha Baslos. 

Quarta sec^áo, dLa contalbilidade 

Director Consellieiro Alexandre Affonso de Carvalho. 

2 0 offiáal Luiz Caetano da Silvo. 

Praticantc Francisco Alves Vieira. 

Torteii’o 


Francisco Servulo de Moura. 


Contmuos 

Paulino José Soares Pereira (ajudantc do porteiro). 
Jouo Ventura Rodrigues. 


Oorreios 


Carlos Mauricio da Silva. 

José Antonio de Oliveira Leitüo. 
Joaquim Fernandes de Sd. 



N. 2 



Cfoo Drtit» Braleifo 


AMERICA 


ESTAD05-UMD0S DA AMERICA 


Os Srs.: 

Conselheiro Felippc Lopes Net-to, cnviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario. (Em commissuo no Chile.) 

Josó Gurgel do Amaral Volenlc, encarregado de negocios no Paroguay, acredi- 
tado provisoriamente. 

Pcdro de Araujo BCltrao, secretario da Lega^uo. 

.Tosé Coelho Gomes, addido de l a classe. 


REPUBLICA ARGENTINA 

Conselheiro Barüo de Araujo Goadim, eaviado extraordinario e ministro pleni- 
potenciario. (Ausenle comlicenra.) 

Conselheiro Leonel Martiniono de Alencar, enviado extraordinario c minislro 
plenipotcnciario em Montevidéo, acreditado provisoriamente. 

Luiz Augusto de Padua Fleurv, secrctorio da Legacüo. (Em servico provisoria- 
rnente no Paroguay.) 

Pcdro Candido AiTonso de Carvalho, addido de i a classe. 

REPUBLICA DA BOLIVIA 

Jouo Duarte da Ponte Ribeiro, ministro residente. 

Estú vago o logor de addido. 
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REPUBLICA DO CIIILE 

José Pcdro Werneck Ribciro de Aguilar, encarregado de negocios. 

Luiz Rodrigues de Lorcna Ferreira addido de l a classe. 

REPUBLICA DO PARAGUAY 

José Gurgel do Amaral Vnlente, encorregado dencgocios. (Acreditado provisoria- 
mente nos Estados-ünidos da America.) 

Luiz Augusto de Padua Flcury, secretorio da Lcga^üo em Buenos-Ayres, acre- 
ditado como encarregado de negocios, interino. 

Henriqiie de Barros Cavalcanti de Lacerda, secretario da Legagü<). (Ausente^com 
licenga.) 

Estü vago o logar de oddid-'> 

REPUBLICA DO PERU’ 

Julio Henrique de Mello e Alvim, encarregado de negocios. 

I-Ienrique Mamede Lins de Almcida, secretario da legagüo. 

José Augusto de Saldanha da Gama, addido de l a classe. 

REPUBUCA ORIENTAL DO URUGUAY 

Conselheiro Leonel Martiniano de Alencar, enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario. 

Henrique Carlos Ribeiro Lisboo, secretario da Legagüo. 

Está vago o logar de addido. 


ESTADOS-UXIDOS DE VEXEZUELA 

Benjamin Franklin Torreüo de Barr.is, encarregado de negocios. 

Justo Leite Chermont, addido de l a classe. 

EÜROPA 
IMPERIO ALLEMÁO 

Conselheiro Barüo de Jaurú, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
Francisco Regis de Oliveira, secretorio" da legaQüo. 

José Augusto Ferreira da Costo, addido de 1« classe. 



AUSTRIA-HUNGRIA 


Consellieiro Barüo dc Carvalho Borges, cnviado cxlraordinorio c ministro pleni- 
potenciario. 

Alberto Fialho, addido de l n classe. 

BELGICA 

Condede Villeneuve, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario, 'era 
provisorio e acnba de ser nomeado definitivamente.) 

Brazilio Itiberé da Cunho, secretario da Iegac5o. 

Antonio Maria Vianna Dias Berquó, addido de i a classe. 

REPUBLICA FRANCEZA 

Bar5o de Arinos, enviado extroordinario e ministro pienipotenciario(nomeado). 
Marcos Antonio de Araujo e Abreu, encarregado de negocios..(Serve proviso- 
riamente). 

Francisco Vieira Monteiro, secretario da lega$ío. 

Pedro Francisco Corréa de Araujo, addido de l a classe. 

Luiz Accioli Pereira Franco, addido de l a classe. 

GRAN-BRETANHA 

Conselheiro Barüo do Penedo, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
Joáo Arthur de Souza Corréa, secretario da lega£tío. 

Cesar Augusto Vianna de Lima, addido de l a classe. 

Arthur de Carvalho Moreira, addido de l a classe. 

Henrique de Miranda, addido de 1° classe 

HESPANHA 

Alfredo Sergio Teixeira dii Macedo, encarregado de negocios. (Acreditado pro- 
visoriamente). 

Joao de Souza Reis, addido de l a classe. 

ITALIA 

Conselheiro Eduardo Cailado, enviado extraordinarioe ministroplenipotenciario. 
Joao Vieira de Carvalho, secretario da legagao. 

Dr. José Pereira da Costa Motta, addido de l a classe. 






PORTUGAL 

Conselheiro Caetano Maria de Poiva Lopes Goma, enviado extroordinario 
e ministro plenipotenciario. 

Luiz Caetano Pereira GuimarSes Junior, secretario da legorüo. 

Eduardo Felix dos Sontos Lisboa, addido dc i a classe. 

Francisco de Paula de Araujo c Silva, addido de l a classc. 


RUSSIA 


Conselheiro Barüo de Alhandra, enviado extraordinario e minislro plenipo- 
íenciario. 

Carlos Dias Delgado de Carvalho, addido de l a classe. 

santa sú 

Conselheiro Borüo de Aguior d'Androda, enviado extraordinario e ministro ple- 
nipotenciario. 

Amadeu M. J. Gongalves de Mogalhües Araguayo, addido de l a closse. 
Secretaria de Estado dos -segocios Estrangeiros em 14 de Moio de 1884. 


B.vjrao de Cabo Frio. 



AMERICA 


ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA 

Os Srs. 

Thomas A. Osborn, enviadoextraordinarioeministroplenipotenciario(Ausente). 
Charles B. Irail, secretario, encarregado de negocios, interino. 

REPUBLICA ARGENTINA 

Dr. D. Vicenle G. Quesada, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 

D. Martin Garcia Mérou, secretario. (Ausente). 

Tenente D. Alfredo de Urquiza, addido militar (Ausente). 

REPUBLICA DA BOLIVIA 

D. Eugenio Caballero, enviado extraordinario e minisíro plenipotenciario 
(Ausente). 

D. Benjomin Galgo, secretario de l a classe (Ausente). 

. • 

REPUBLICA DO CHILE 

D. Domingo Gano, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 

D. Herman Vial Bello, 1° secretario. 

D. Carlos M Calmann, 2° secretario. 
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REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY 


Dr. D. José Vazquez Sagastume, enviado extroordinario e ministro plempolen- 
ciario em missSo especiol. 

D. Julian Alvarez y Conde, secretario de legacSode l a classe (Ausente). 


EUROPA 


IMPERIO ALLEMaO 


Os Srs: 

R. Le Maistre, enviodo extraordinario e ministro plenipotenciario. 
Dr. Von Mutzeiibecher, secretario. 


ADSTRIA-ircXRGIA 


Barño de Seiller, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 

BELGICA 

Henry Loumyer, secretorio, encarregado de negocios interino. 

REPDBLICA FR-\KCEZA 

Conde Amelot de Chaillou, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario. 
M. de Bácourt, l° seeretario. 

De Rochefort, 3° secretario. 


GRAX-BRETAXHA 


Edwin Corbett, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario (Ausente). 
W. G. Sandford, secretario, encarregado de negocios. 

R. G. Townley, 2® secretario. 


hespanha 

D. Mariano de Potestad, ministro plenipotenciario (Ausente). 

D. Luiz de Agar, secretario de 2 a classe, encarregado de negocios interino. 



ITALIA 


Cavaiheiro Alberto de Foresta, encarregado de negocios. 

PORTUGAL 

Antonio Maria de Tovar de Lemos, enviado extraordinario e ministro plenipo 
tenciario. 

Jo3o Carlos de Horta Machado, 1° secretario. 

RUSSIA 

C. N. Lischine, secretario, encarregado de negocios interino. 

SANTA SÉ 

Monsenhor Dr. Adriano Felici, audilor da internunciatura e encarregado de ne 
gocios interino. 


SUECIA E NORUEGA ' 


ErikCharles JeanCederstrahle, encarregado de negocios. 



Quadro dos empregados desta secretaria d'Estado. compreliendcndo todas as commissOes que tém 


sido incumbidos dcsdc sua primcira nomcacao atc ao prcscntc- 

i 

NOMES 

NOMEACOES, 

REMOCÓES, etc. 

cateoouias 

uatas 

dos di:ciu:tos e 

rOUTAItlAS 

Dircctor gcral 

Cor.selheiroBarao de CaboFrio. 

Nomeado. 

Exonerado.. 

Commissario arbiiro da comniissáo^mixia 

liraziloira e ingloza em Serra LeGa. 

Da inosina commissáo. 

Einprogar com uma gratificacio na lega- 
r:\o imnorial í*m Lnncíres . 

14 de Out. de 1S40. 
14 de Jmiho de 1S-Í2. 

3 de Out. de 1S42. 

17 de Juliio de 1$45. 
11 dc Xov. de 1851. 

Mandado. 

t 

i 1 

i • 


Nomeado. 

Addido d* i a ciasse : serviu como encar- 

IPromovido. 

regado dc negocios. de 15 de Mar^o de 
1850 a 1 de Junl¡o d«? 1S5I. 

Secretario da dita leiracáo. 


Promovido.Encarvecrtiao d«' nogocioá na Conícderacüo 

Arpcntina c Esiado dc Bucnos-Ayres.. 24 de Fev. dc 1S55. 

Removido.Rcpuidica Oricnial do Urugmy. . 2G dc Sct. dc ÍS5G. 

Promovido.Ministro rcsidentc na mesiña "Republica. 9 de Dez. de 1S5S. 

|Acreúiiado tambejn.!Rcpublica do Paraguay.! 9 de Dez. de 1S5S. 

;Fi:tda.I,A missao especial..14 de Fev. do 1S59. 


ÍRemovido... 
Nomeado. 
!Idem.. 


¡ Disüensado. 


Directores dc sccqZo 
José Pedro de *Vzevedo Pecaaha. 


Xomeado... 

Idem. 

Exoncrado 


Ministro rc.s s ident(‘ para Beíirica. 

Direcior desta Secretaria d’Estado. 

Enviacio ex:raordinario c minisiro p’.eni- 
potenciario em missáo especial nas Rc- 
publicas Argcmina e Oneiual do Uru- 

guay.:. 

Da rnissüo cspccial. 


Praticantc da contadoria de marinlia... 11 dc Sc«. de 1S35. 


5 de Fev. d«' lSGi. 
21 de Margo de ÍS65. 


20 de Dez. úe 1S67. 
27 de Jan. dc 1SC9. 


13 de Maio de 1S37. 
19 de Xov. dc 1S40. 
1S de Aírosto de 1S41. 

2 de Jur.ho de i$42. 


Amanuense da recebedoria do municipio. 

Idcm. 

Xomoado.| Ajudaate do guarda-mór da alfandega... 

Idem.Secretario do goverao da provincia do 

Maranhao ..T. 

Idem.Secretario interprete da inspeccao de 

saude do porto.| G de Dez. dn 1S42. 

Idem.2° oíTLCÍal da sccrctaria de fazenda.21 de Junlio ue 1S51. 

Idem..Clicfc interino da l a seccao.^Si cle Marco do 1S52 

|Promovido..!i° ofíicial.'24 de Abril dc 1S52 

¡Nomeado.Chcfe da l a sec?ño.¡ l de Maio de 1S52 

Idem.Ofíicial do gabmeie do ministro tíoimperio 

Idem.Coasui geral em Montevidéo. 

Idem.Dírec:or da i a sec$üo desta secretaria de 

Estado. 

Idem.Ofíicial de trabinc'.e.:.. 


Conselheiro Alexand^Afíbnso 
de Carvalho 


li de Maio de 1S52. 
4 de Out. de 1S55. 


Dispensado.;Idem. 

Xomeado. ! Idem, 


Nomeado.Addido a csta sccretaria de d’Estado_ 

Idem.Amanuense 

Promovido.Ofíicia!. 

Xomcado.Cliefe interino da 3 a secgao.. 


19 de F«*v. de 1S59. 
1 de Junho de 1S62. 
5 dc Jan. de 1S78. 
12 de Xov. de 1S79. 


Idem. 

Transferido. 

Desitrnado. 


Dispánsado.¡Idcm 

Desijrnado. 

Disp?nsado. 


29 dc Agosto de 1S39. 
15 dc Marco de 1S42. 
23 de Out. de 1S52. 

18 de Xov. de 1S52. 

19 do Fcv. dc 1S59. 
-30 de Maio de 1S63. 

Direc;or geral mtenno.¡28 de Dez.de 1867. 


Director da 2 1 seccao. 
Para a 4 a seccao. 


Dcsigaado 


Idem. 

Idem. 

Idem. 


4 dc Fcv. de 1869. 
1 dc Asosio dc 1871. 
30 dc Abril de 1873. 
13 dc Jan. a 15 de 
Fev. de i$79. 































































COSTTsUAQkO DO QUADRO N, 4 


mgmeacües. 
nnMOCOhs, ltc. 



Joflo Carneiro clo Amaral.... Nomcaclo.Fiel do thesoureíro da pacradom.... 5 dc Set. do 

Idem..,—.Amanuensc dcsia secrctaria d’ílstado.... 15 de Margode 

Idom^,,.»...Consul jeral na Belgica e nos Paizcs- 

• ■ Baixos....... 1S de Nov. de 


Exonorado.. Consul freral.. 20 dc Abril dc 

Promovido.......... Ofíicial dcsta secretaria................. 20 de Abril dc 

Nomcado.,.. OCicial de gabinetc..................... 15 de Junhodc 

Idem.. i° ofíicial... 19 dc Fev. de 

Bispensado......... Deofíicial dc crabiaete. 30 dc Maio dc 

Nomeado.Dircctor interi'no da 3 a sec?ao..24 dc Junho dc 

Dispcnsado,.. Idem,....-. 24 dc Dez. de 

Promovído. Id* i m. S dc Julhode 

Nomeado.... Official de gabineu*. 1S dc Julho dc 


Dispcnsado.Idcm...... 


• # * » ***«*<»,»♦«♦ 


5 dc Jan. dc 


1839. 

1842. 

1851- 
1S53. 
18o3 , 
1855. 
1859. 
1852. 
ÍSM. 
1854. 
1865. 
ISGS. 
1878. 


Joaquim Teixeira de Maccdo. Nomeado. 

Exoncvado... 

Komeado. 

Promovido.. 

Nomeado.... 

Dispensado......... 

Nomcado... 

Idem... 

Idem 
Idem 

Dispensado.... 

D-sijmado.,.. 

Dispensado. 

Designado. 

Dispcnsado,.. 

Designado.......... 

Prornovido... 


Para coadjnvar os trahalhos da missao 

do visconde de Abrantes..... 

Daqnel lcs trabalhos. 

Praticantc dcsta secretaria d’Estado.... 
Aman > ic nsc 

Official dc "abinctc.... 

Ideni...... 

Ofíicial... 

Chefo da 2 1 sec?ao... 

1° Oífícial...... 

OfHcial degabincte.... 

Idem...------- 

Diroctor intermo da iP seccao..... 



Dirccior interino da i a secíño. 
Dircctor da 2 1 secsao. 


7 de Julho de 1S45. 

18 de Out. de 1S46. 
11 dc Marcodc 1S47. 

29 dc Out. dc 1852. 
25 de Junho dc 1845. 

22 de Nov. dc 1857. 

19 de Nov. de 1S57. 

23 dc Nov. dc 1857. 
19 de Fcv. dc 1859. 

1 dc Marco de 1859. 

30 de Set. de ÍS6f. 
19 dc Fev. de 1S70. 

9 dc Jan. de 1871. 
1 de Asosto d? 1871. 
16 dc Nóv. dc 1871. 
9 dc Maio de 1873. 
27 de Nov. de 1S74. 


Primciros officiacs 
Luiz Percira Sodré...Nomeado, 


Removido 


Exonerado.. 

Nomeado. 

Exoncrado. 

Nomeado. 

Removído.. 

Acreditado.. 


Exonerado... 
Nomcado.... 

Idem... 

Dispensado.. 
Nomcado..,, 


.Vddido de classc e incumbido do con- 

snlado ícral em Franga... 

Addido de l a classc» serviado de secre- 
tario cm Roma.. 

ií tCin •«••«•»•••»«#«***•#********•»**#*«** 

Secretario para a Austria............... 

idem .»««•»•••«»»»••»»»»»»»»«»•»*•».»**«* 
Secretario c encarregado de negocios ia- 

tcrino na Russia, .. * * * s 

Sccretario para os Estados-Unidos.. 

Encarregaao de negocios interino. nos 
Ls ados-bniaos. 

S pos* o em disponibil idade activa...... 

Oíliciai dc ffauincte..,..».. 

1° 0fiicial desta secretaria.............. 

Dc oíficial de gahmctc,**»*»»»*»»»»*».«» 
Idem... 


15 de Junho delS32. 

11 de Margo dc 1834. 
1 de Junfco de 1835. 
2S de J-ilho de 1837. 
17 de Mar^o dc 1842. 

5 de Fev. de 1S50. 
i do Sct. dc 1851-. 

7 de Jan. de 1852. 
22 de Mar?odelS52. 
9 de Set. dc 1S54. 
S cle J’tlho de 1865. 
2$ de Set. de 1878. 
4 de Jullto de 1879. 


Pedro Pinhciro Gniniaráes. 


Nomeado.Praticamc des:a socreiaria d’&srado..... 11 

¡¿em.. Secretario da- commissüo mixta brazileira 

c poriugueza.... 29 

Promovido. Aman’icnse.... 20 

Idem...2« Official...19 

Idem. 1° Official. o 

Desitrnado.Director intenno da 3 a sec?ao.16 

Dispensado......... Id“m.... .. : ....-.. 5 

Nomeado...Ofíicial de gabxnctc. 22 

Dispensado...*.Idciu.. 24 


de JunhodelS53. 

d' Margo dclS56. 
d? .Vgosto dc lSoc. 
d? Fév. de 1S59. 
dc Nov. d? 1871. 
d-» J »Iho de 1868. 
dc Jan. de 1878. 
dc Jan. de 1882. 
dc Maio dc 1883. 
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COXTINÜACAO DO QUADllO X. -1 



Lniz Pedi’O da Süva Posa. 


Xomeado.Iddido a esta sccrelaria d'Esvado. 

Promovido. Amarmen.se . 

Servio. Xo gabincie*.. 

Xomcado.Addido de i a classe á missilo especial 

nas Republicas Argcatina e Oneatal 

do Uruguay.. 

Idem.Secreíario...*.:... 

Dispensado. Do exercicio de secretario. 

Promovido. 2° Oííicial. 

Desiírnado.Director interino da2 :i seccao. 

Promovido. 1° Oíücial.. 

Dispcasado.Director inierino da 2? seccño. 


9 de A?osto de ÍSGJ. 
30 de Maio dc iSG3. 
De 1 de Jan. a 12 de 
Maio dc 1SG5. 


20 di Dez. ae 1SG7. 

4 de Julho de 18GS. 
3i de Dez. dc iSGS. 
23 do Abril de ÍS70. 

1 ue Dez. dc 1872. 

5 ue Maio de 1S73. 
9 do Maio de 1373. 


Feliciano Josd da Costa. 


Sosncado. Praticante. 1 de Atosio dc i$75. 

Promovido.Amanuense. 19 de Fóv. dc 1S59. 

Idcm. 2° OíFicial.20 de Maio dc 1S6S- 

Idem.1° Oíücial.29 de Jan. de iSSi. 

(Está servindo de Director intcrino da 
i u secguo desde 19 de Junlio de 1SS3). 


Frederico Affonso de Can-alho Xomeado.Addido a es:a secretaria d’Estado.14 de Jan. de 18G7. 

Iucm.....Praticante.iG de Maio dc 1S6S. 

Promovido.Amanucnse. 2S dc Oat. dc 1S69. 

Idem. 2° OíÜcial. 5 dc Maio dc 1S73. 

Idem.1° Oñicial. 11 de Arosto de 1SS3. 


Alfredo Carneiro do Amaral.. Xomeado.Praticantc.ÍG dc Maio de ÍSGS. 

Promovido.Amanuense. 1 de Julho do 1S70. 

Idcm. 2° Oíücial. 15 de Xov. de 1S79. 

Idem.1° OHiciai.22 de Marcodoi8S4. 


ScgMidos officiacs 

Joáo Germano Vieira deEarros Xomeado. Addiclo a esía secre:aria d*Es:ado. 12 de Jan. dc 1SG3. 

..Praticantc. 1G dc .Maio de 1S6S. 

Promovido. Amanucnse.29 dc Maio de ÍSGS. 

Idcm .2° Official. 3 dc Xov. dc 1S71. 


José Bcrnardes Siiva. 


Xomcauo..Praticante. 2 de Jan. de 1S74. 

Promovido.Amanucnse....20 de Abril dc 1875- 

Idcm .2° Official.29 de Jan. de 1831. 


Antomo Viccnte dc Andradc. 


. Xomeado..Praticante.19 dc Jalho delS73. 

Promovido.Amanuense.20 de Abril dc 1875. 

Idcm .2° Official.23 de Sct. dc 1880. 




































































CONmUACAO DO QUADRO N. 4 


NOMES 


NOMEA?üES, 
REMOCÜES, KTC. 


CATEOOIIIAS 


DATAS 

los Diíciu-rros k 

PORTAIU.VS 


Luiz Cactano da Silva. 


Nomcado.. 
Promovido. 
Idcm. 


Praticante.. 
Amamicnse. 
2 0 Oiücial... 


5 de Juniio de 1874. 
5 dc Dez. de 1879. 
11 de AgostodelSSS. 


Luiz Leopoldo Fernandes Pi- 
nhoiro Junior. 


Nomcado.. 
Promovido 
Idem. 


Praticante. 
Amanucnse 
2° Official.. 


21 dc Abril de 1S75. 
5 dc Dez. de 1879. 

22 de Mar?odelSS4. 


.'bnanitenscs 

JoséAntonio d’Espinheiro 


Nomeado.. 
Promo/ido 


Praíicante. 

-Vmanucnsc 


21 dc Abril de 1875. 
27 de Set. dc 1880. 


José Alexandrino de Oliveira. 


Xomeado.. 

Promovido, 


Praticante.. 

Amanuense 


22 de MarcodeiSSi. 
¡12 de Abril de 1882. 


Quirino Aug-usto da Ctmha 
Bastos—J"....:.. 


Pedro Pinheiro Guimarñcs Ju- 
nior. 


Xomcado. 


Promovido. 
Demittido.. 
Nomeado.. 
Promovido. 


Nomcado.. 

Promovido. 


Praticoyitcs 

Xicolau Pinto da Silva Valle.. 


Francisco Alves Yieira. 


Porteiro 

Francisco Servulo deMoura... 


Praticantc da recebedoria do Rio de Ja- 

neiro.... 

3° escripturario damesma rccebedoria.. 

Idcm.... 

Praticante desta secrctaria d’Estado... 
:Vmanucnse.. 


Praticante.. 

Amanucnsc. 


11 de Jullio de 1877. 
31 de Margo de 1S79. 
2S de Junlio delS79. 
22 de MarcodelSSi. 
11 de A"os:ode 1SS3. 


12 de Maio de 1SS2. 
31 dc Motqo de 1SS4. 


Nomcado. 


Nomeado. 


Noraeado.. 

Promovido. 


Praticante. 


Praticante. 


Ajudante doporteiro. 
Porteiro. 


13 de Agosto de 1SS3. 


31 dc Mar^o de 1884 


24 de Set. dc 1839. 
19 de Fev, dc 1S59. 
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COXTINUACÁO DO QUADRO K. 4 


KOMES 

JíOMEAgOES, 
ItEMOCOES, ETC. 

categorlas 

DATAS 

»09 DECItETOS E 
portaiuas 

Covtinuos 




Paulino José Soares Poreira.. 

Nomcado.. 

Guarda da n,l fan íleira... 

ii de Nov. dc 1861. 


Exoncrado. 

Idem. 

14 (íc Jullio dc 1863. 


Nomcado. 

Idcm... 

1 de Fcv. dc 1865. 


Exoncrado. 

Idcm. 

21 dc Julliode 1S71. 


Nomcado. 

Coniiir.io d*s'.:i sccri'in.ria d*Estado. 

19 de Julhodc 1871. 


Designado. 

Ajudame do portciro.-. 

23 dc Dcz. dc 1S77. 

Joüo Yentura Rodriirucs. 

Xomcado. 

Contimio. 

4 dc Dcz. dc 1S7S. 

Correios 

■ 


Carlos Matiricio da Silva. 

Xomcado. 

Correio <La sccretaria ao Impcrio. 

17 de Julho de 1850. 


Idcm.. 

Correio desia secrctaria d'Estado. 

5 de Jan. de 1856. 

Jos¿ Antonio dcOliveiraLeitüo 

Nomeado. 

' 

Correio <lesia sccretaria d’Estado.. 

19 de Fev. de 1859. 

Joaquim Fcrnandcs de Sá. 

1 

Assemou nraca 

Corno militar de nolieiada Cóne.. . . 

20 de Acrostodc 1S75. 


Promovido. 

Cabo de esquadra... 

1 dc Dez. de 1876. 


Xevc baixa. 


15 de Xov. dc ÍSSI. 


Xomcado. 

Correio da s^cretaria da iusri<ja. 

14 dc Xov. de 1881. 


Idem. 

Correio desta secretaria cL'Estádo. 

4 de Ajostodcl883. 


Secreuiria de Kstado dos Xegocios Estrangciros. Í4 dc Maio cle 1SS2. 


Baráo ds Cabo Fiuo. 






































yuduiu uuí empregauos aipiomaticos em 
c dos agcntes eonsulares taileiros 
sido incumbidos desdc sua primeira nomeaeao 



tie servic-o, 



ie-ndo todas as comissües de que tém 
até ao presente 


EXVIADOS EXTRAORDIXARIOS E MINISTROS PLEXIPOTENCIARIOS 


XOMES 

DOS EMTR.1SGA.D0S 


XOMEACJBS. 
«.EMOCÓES. ETC. 


CATEGOIUAS 


PAIZES EM QCE 
FOR.VM ACílXDITiVDOS 


DATAS dos decretos 


Consellieiro Bariío tlc 
Alhantlra. 


Nomcado. 

Exoncraüo.... 

Nomeado. 

Rcmovido. 

Proi'novido.... 

Removido. 

Promovido.... 


Idcm. 

Removido. 

Promoviclo.... 


Additlo de l a cla<se. 

Idem. 

Idem... 

Idcm, servindo de secre- 

lario. 

Sccre:ario. 

Idem. 

Encarrciado tie nepro- 
cios. (De 1S40 até 1S50 
excrcea inierinamcnre 
as funcQoes de encar- 
rczado de nerocios du- 
raiite aliruns mezes em 

cada anno). 

Ministro residcnte. 

Ide:n.. 

Enviaclo extraordinario 
e ministro plcnipoten- 
ciario.. 


Fran<;a. 

Idem.. 

Idcm.... 

Roma c Sardenha 

Roma. 

Napoles. 


Roma e Florer.ca.... 

Roma. 

Russia. 


Idem 


17 dc Marco de 1S35. 
20 de Abril de 1S36. 

4 de Jan. de 1S37. 

5 de Abril dc 1S39. 
22 de Julho de 1S46. 

6 de Julho de 1S50. 


3 de Nov. de 1S51. 

10 de Jan. de 1866. 

10 de Junho de 1374. 


15 dtí Outubro de 1S74. 


Consclheiro Barño 
■ Araujo Go ndim... 


Nomeado. 

Promovido.... 


Removido.... 


Promovido.... 

Removido. 

Promovido.... 
Removido. 

Promovido.... 


Removido 


Addido de i a classe. 

Secretario. ( Serviu de 
encarre^ado úe r.ego- 
cios de 1 de Junho a 
17 de Novembro de 

1S51). 

Secrctario. ( Serviu de ( 
encarregado de nezro-j 
cios de 4 de Maio a 20 
de Outubro de 1S57 e 
de 12 tle Maio a 15 de 
Outubro de 1S5S). 


Poruiíral. 


Estados-Unidos. 


Encarrcgado de negociosj 

Idem...'Hespanha 

Ministro resídente.lAustria 

Idcm. 


Prussia, Cidades Han- 
seaticas . Hannover, 
Oldenburgo, Mcck- 
lcnburgo Sch'werin e 
Meckle'hburcro Stre- 

litz. 

Chile. 


Enviado. extraordinario 
e ministro pienipoten- 

ciario... 

Idcm. 


Republica Oricntal do 
Urucmay. 


Republicado Paraguay 
Republica Argcntina.. 


25 dc Agosto de 1S45. 


24 de Nov. de 1S4S. 


1 de Set. de 1851. 
7 de Maio de 1S59. 
20 de Xov. de 1S61. 
9 de Margo de 1S67. 

22 de Fcv. delS6S. 


19 de Set. de 1S73. 

5 de Agosto de 1S71. 


3 




















































ENVIADOS EXTRAORDINARIOS E MINISTROS PLENIPOTENCIAllIOS 


ÍCOMBACOKS, 
UI'MOCOIiS, 1-TC. 



PAIZKS l’.M QUK 
FOKAM ACKKLITaDOS 


ConsellH'iro Biirño d» 1 

Avinos.Nomonclo.AcUIido doi* ciasso. (Por 

d-'sjiarlio do 21 do Mar- I 

CO uo iíDl loi translo- ! 

rido para a Icjacilo cm¡ 

Turim, o pc!o'"do 13 do| 

Marpo do 1S52 ÍIco-í 
s , »i , vindo sómentc om 

Roma c Toscana.Ronu, Toscana, Sardo- 

! niia o Parma.25 do Jan. do 1S47. 

Mandado.'Servir unicaiuonio.Roma... 2G dc AUrii <lc 1352. 

Promovido....jSecretario.Coní>doracfLO Ariroatina 

| o Estado de Baonos- 

Ayros. 3 uo Mar^o do 1855. 

Removido.Idem.RepíiUIica Oriontal do| 

brutruny.j3i de Jan. dc 1857. 

Promovido_Encarrec’ado de neirocios D;ias Siciíias —. 9 do D.*■/.. dc 1S5S. 

Removido. Idem ..."..i.Dinamarca. S iecia «■ No- 

rucjra. 5 do Nov. ue 1859. 

Idem.Idor.’i.Italia.30 dc Maio dc 1863. 

Promovido_Ministro residcnto.RopuMica Oriontal do 

Lrujruay. G d ,v Abril de 1SG5. 

Exonerado.*.. Idom. Idom.I..". lSdcJan. de 1867. 

Nom n ado.-Enviado cxtraoruinario I 

c ininistro pleni])0ten.- _ 1 

ciario.Missñoospcciai no P:*ai;s.!lS do Jan. de 1867. 

R.»inovido. Idcm.3*ljrica. 22 de Pcv. dc 1865. 

. Nocicado. ArUitro das. RecIama<:o.*s fraaco-ame- 

ricanas em Wasiiinj;- 

ton. 'i- 25 do Agosto dc 1880. 

Rernovido.Enviado extraordiaario 

e rainistro plenipote.n- 

ciario..*.Franc?-. 5 de Abril dc lSS-í. 


Conselheiro Barao de i 


Carvallio Borges.Nora<*auo. Addido d v Pciasso.iR.oprihlica do Paratruay. 

Reraovido. Idcm. ( Servi i dc cncar-J 


9 <Ic Nov. d-“ 18-IS. 


roirad ) de nejrocios de 
S do D.’zembro de 1S53 
a 31 dc Janeiro de 

J 1854).Repiluica Oriental do 

: Urujrnay. 15 de Junho de 1852. 

Promovido— Secretario.Idcin.'...1. 12 de Jar.. dc 1354. 

Noraeauo tam- 

! bora. C. da Junta do C. P_Idom.30 dc Maio dc 1854. 

¡Eionerado— Idem.Idem.29 dc Süt. d<* 1356. 

iRemovido.Secr'*tario.(S 9 rvni de en- 

carr-jrauo d ,v noirocios 
d<* 1 de Setembro d-* 

1858 a 3 de O itabro tic 

1859).Estados-Unidos.31 de Jan. do 1857. 

Promovido....jEncarrec;ado d«* neirocios Vcnezu'Ia. Nova Grana- 

■ " da e Equador. 9 de Maio dc 1839. 

Removido .... Idcm.Republicado Parajruay.. 19 úe Jan. dc 18G1. 

Exonerado_!E posto cm disponimli- 

daue. 3 de Maio dc 1802. 

Nomcado.Encarregndu de nejrocios Republica do Chile.13 de Airosto de 1862. 

¡Removido.Idem ...".‘.Repubiica daBolivia.... 31 dc Nraio dc 1863. 

Exonerado....'E posto cm disnonibili- 

! | dade..*.20 dc Set. dc 1866. 

jPromoviuo.... Ministro rcsid**nte.Republica Argcutina_15 dr Maio dc 1867. 

Idem.Enviado extraordinario 

e ministro nlenipoten- 

ciario..*.Estydos-Unidos.|15 <Ie Abril <lc 1S71. 

Removido.;Id*t:u. Austria-Hungria.!22 dc Junho <ic 1881. 


i 
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ENVIADOS EXTRAORDINARIOS E MINISTROS PLEXIPOTEXCIARIOS 


NOMr.S NOMlíAVUES. 

DOS KMPlllíOADOS RliMOgOliS, ÍÍTC. 



PAIZES KM QÜE 
POl’.AM ACR.KDrr.vDOS 


Cons?lhfiiro Barfio clc 

Jifirú. Xomcado.Vdditlo dc classc.Vustria. 

Xom.'ado tam- 

licm. Idcm.Prnssia. 

Promovido.... Sficrctario.Conffideragdo Ar’cntina. 

R'inovido.Idfim.Grá-Bretar.ha. 

Promo'ido.... Üncanvjrado de nejrocios Sardenjia.. 

Removido. Itlem..:.... Rcpddica Oriental tlo 

Crairuay. 

Itlfiin. Idem.Bavi.*ra , Wurtfimhfir? , 

Grio Ducado dc Batíe, 
H-sse Kl“itoral, H**sse 
Grio-Dafiai e ConlVtle- 

racdo S’iissa. 

Promovido.... Mini>tro residfinte.Confetleragao Arjrentina. 

Removido.Itlrni.Paravuav. 

iPosto.lin: cominissáo.Nesta c'irte. 



23 de Sfit. de iS50. 

12 dc Dez. de 1S51- 

3 de Airosto dfi 1S53. 
3 dc Márgo dc 1855. 
GdeFev. dc iS57. 

13 de Asosto de 1SS2. 


Kemovido.Minjstro residente. ..... ÍRussia.. 

Promovido.... Knvindo extraordinario 


e minisíro plcnipoten-! 

ciario.iPrti'SÍa. 


8 de Nov. dc 1S62. 

3 dc Margo tie 1864. 

4 dc Ajrosto de 1864. 
1 tle Abril de 1865. 

23 dc Junko de iSGo. 


12 de Out. de 1¿67. 


ConsfilSieiro B.tráo do, 

Pencdo. Nonv*;ulo.Ki'.viajin cxtraoruinario 

o ministro plenipoten- 

ciario.Sstados-Unidos. ÍS de Nov. do 1S51. 

Rí’movido.Id*m...Grá-Bretar.ha. 4 de Maio dc 1S55. 

línviado.Kin mi'Sao esp?cial..... Franga. 6 de Abril de 1865. 

Kxoneratlo.... Kr.viado extraordinario 

e niinistro plcnipoten- 

ciario..\.Grá-Bretanha. 12 de Out. de 1S67. 

Posío.E:n uisponibilidad*..... 4 de Nov. de Í86S. 

Nonieado.Kr.viado extraordinario 

•* minUtro plenipoten- 

ciario.!_....... Grá-Bretar.ha. 5 de Abril de 1873. 

Encarrejrado.. Dt* :ima missáo ospecial. Santa Sé. 3 de Agosto de 1ST3. 

Couolui i a saa missáo 

espficial.jltlen:. 3 de Fev. de 1S74. 


Consellieiro Baráo tle 

Atruiar d’Andrada. Nomeauo.Addido úfi i a classe. 

(Servin de secretano 
de 21 tle Setembro dfi 
1852 a 20 de D.-?zembro¡ 
de 1853 e de G tl«* A{ro<-j 
to a 30 de Sctembró de; 

1854)._.|Es’ados-Uni<los. 

Promovido.... S “civtario. (Serviu dc en- 
carreirado dfi iv’íorios 
dt* 1 tle Aeosto tb' 1855 

a 29 de Maio de 1856). Idem. 

Removido. Seer'tarn. (S.*rvi; dc en- 

carre'jrado dc ncjrocios 
de 31 de Juiho a" 20 de 
Sfitfimbro de_ 1857 e de 
3 de Fevereiro a 4 de 

Jlargo de l8o8). Gra—B.etanhu .......... 

Promovido ... Encarrejiado tle neirocios Venez ;ela c ^tova Gra- 

nada... 

Removido.... Itlem...Repiblica do Chilfi. 

Promovido.... Ministro residíntc.Idein. 

Rcmovido .... Itlfim.R-'pablica Orieatal do 

U ruL’uav. 

Promovido.... Enviado extraordinario 
e ministro plcnipoten- 

ciario.Ideia. 


22 dc Jlargo dc 1852. 


21 de Fev. tle 1S55. 


31 de Jan. fie 1S57. 

9 dc Out. de 1863. 
26 dc D'z. dc 1866. 
21 de Dez. dc 1871. 

19 de Set. de 1873. 


25 de Nov. dc 1874. 
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EXVIADOS EXTRAORDINAPJOS E MIXISTROS rLEXlPOTEXCIARIOS 
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EXVIADOS EXTRAORDIXARIOS E MINISTROS PLENIPOTEN’CIARIOS 


NOMIÍS 

I)0S liMPUEOADOS 


NOME.vgOES 
REMOgoES. KTC. 


CaTKGOIUAS 


¡ PAI7.KS EM QUE 
l'OR.VM aCUEDIT.VDOS 


DATAS dos decretos 


Conde clc Vilieneuvo.... 


Nomcn,do. 


Consclheiro Caeiano Ma- 
ria do Paiva Lopes da 
Gama. 


Removido.. 

Idem...._ 

Promovido.. 


Idem.... 

Acrediiado 
’.ambem. 


Promovido.... 
Exonerado.... 

Con'.missiona- 
do. 


Addido de i il c!a.ss ( ' (Ser- 
viu d'* sec.viari '1 ú* 
2d>‘ Maioa30 de Jualio 

de 1S57). 

Addido de l‘ l cla<se. 

Idem. 


Sccreiario (S-rviu d-* en- 
carroírado de nejr'cios 
cle 4 cle .T-nilio a -S d>* 
Ouiubro cle 1S64, e do 
1° de Jiiilso a 11 d j Ou- 
íubro de 1S35, e cle 11 
dc Junlio a 11 clo Ou- 

mbro de 1S(>3). 

Er.carreiraclo ci-; r.ejrocios. 

Xos reir.os da. 


Minisiro resicleme. 

E dosio em «lisnonibili- 


Esiados-Unidos...., 

Gran-Bretan!ia_ 

Franga. 


daue. 


Dispensado.. 

Xomeado. 


Promovido.. 


ÍPela secretaria da agri- 
culiura (cle varios estu- 
dos rejaiivos áexposi- 
güo universal cle Pariz) 

Dessa commissfio. 

Enviado extraordinario 
e ministro plenipoten- 
ciario temporariamcn- 

te... 

Enviado extraordinario 
e mir.istro pleaipoTen- 
ciario. 


Günselliei roEduardo 
Callado. 


Xomeado. 

Promovido.... 


• • • ■ • i 


Idem. 
Exonerado.... 

Manclado. 

Promovido.... 


Encarvegrado cte nerocios. 
E posto^ern di<poni!*ili- 

dacle aciiva. 

Servir como encarreírado 

de p.ejrocios. 

Minis;ro :v<id*n;e..... 

Idem.¡Enviado •*x:ra'‘rclin:irio 

e minísiro plenipoten- 
ciario. 


Prtwsia. 

Coniecleragao Suissa. 


7 de Dez. de 1S55. 
31 Uc Jan. de 1857. 
S de Margo de 1S62. 


Baviera. Wuriemberír e 
Grño-Ducados de Bade 
e de Iiesse Darms:ad*. 

Eiesse Darmstadi........ 


30 de Maio de 1863. 
3 de Out. de 1866. 


2 de Julbo de 1S67. 
4 de Out. de 1S71. 
26 de Abril de 1$73- 


Belcrica. 
Idem.... 


Addido cle l a classe.lGran-Bro'anha. 

Secretario. ( Serviu de 
encarreirado de nejro- 
cios cle 15 de O.uubroJ 
de 1S5S a 15 de Ahril 

de 1S59).I Ausi ria-Hun jrria. 

Repubiica do Parasuav. 


24 de Xov. de 1S u. 
24 de Xov. de 1S7S. 


1 de Out. de ÍSSI. 


5 de Abril cie 1SS4. 


20 de Margo de i$52. 


Xomoado. 

Removido ..., 

Idem.. 

Idem. 

Exonerado... 
Xomciulo.... 
Removido.... 


Addido de l a clas<e 


Idem. 

Idem. 

Idern. 


u. 


íde, 

Idem 

Idem. ( S-'rviu de encar- 
rejrado de nejrocios cles- 
de’ Soientliró cle 1S65 
aic Fevereiro cie 1S67). 


Hespanha. 

Icleiii. 


Portiiíral. 


Venezuela. Xova Grana- 
da o Eauador.|3L de Dez. de 1S55. 

1 * a i f v 4 J. iA 


27 do Margo ae 1S57. 
30 de Maio de 1S63. 

4 de Agosio de 1S64. 

9 de Margo de 1S67. 

4 de Out. de 1S71. 


31 cie Out. de 1SS2. 


Gran-Bretanha 

Franga. 

Gran-Bretanha 

Idein.. 

Prussia. 


Russia. 


19 de Ajosto de lSor 
1S de Juñho de 1S59. 

S de Margo de 1S62. 
31 de Maio dc 1S63. 

22 de Nov. de 1S64. 


31 de Julho de 1865. 













































00 


EXVIADOS KXTRAORDINAIUOS K MINISTROS PLEXIPOTEXCÍARÍOS 



i 

1 



XOMR 

OO UMPaKGAOO 

KOMKaCuKS, ] 
RUMOCÚKS, KTC,| 

i 

i 

i 

CaTKOOUXAS 1 

i 

1 

1 

P.vizns KM QUK 
ror ACltEDlTADO 

j DaTAS dos dkcuktos 


1 1 . . | ! 

'l*,‘uinovi(W_¡SotT '\uv:o om mtss-io «\s-! ¡ 

1 I om*í;l!. (Si*rv¡;i ii*.* on- í 

i | cíirrvirauo u 1 * uojrocios' I 

1 ¡ ¡ut«>rino <l;*sd• II di*l i 

! • 0 11 ■ 11 1»vo dv ISOS a'ó 23 1 

] ¡ <t'* Murfo dc 1*71).lli-.'pu'nlica ua Dulivia..,«¡20 ii«* Svt. dc 1SG5. 

'Idíir.... ;ICm'unvcad í<]:* 1 I*¡vm... '¡24 tte Mar?o tk* l«S7i. 

lR.*m<íVÍdo__ tldem,...’...iR»puMica doEí|uadur...‘24 de Jan. do i§72. 

jMamlado.j$.*rvir...... Rmuldica do PurairnayJsi dc Mar<;o <1.** 1S7G. 

jEsonerado....ÍKuvanTiratlod<*nvirorios.jR'.'puoilcu d<>Eqi;ad‘>r...|27 de Ouu de íS77. 
*M;mdadu...,jSorvir d<* er.canviradoiH’ ; 

¡ I tieirociüs...|Ri*pu!iiica Orieu.nl doj 

¡ í , . Ümsfuny...... 27 de Oui. uc IS77. 

jEsunurado,...*E posio eai disjtonÜiiti-l 

I | dad:*.|... J27 d- Jullio de 1S7S, 

jPromovído... 'MinLsiru resideme.¡RmvjSiliea do Puraguav.¡iO de Airo.sio dc 187$ 

¡Im*umí»ido.,..¡I)e uma comraisíao .¡Eurojia..¡15 dc Mai»« de i$79. 

1 Xmneauo. Kmdado^ eXlr:tordinar¡;»¡ 1 

e niínisiro plenipoten- 
. eiario em ml<?Au cspe- 

eiul á. Chlna.. 

Idem.... 


¡Termiuada a isiÍN<áo.... 
íPromovidü.,..jEnviado '*xtraorc;;nario 
' e ministro pJenipoten-l 

\ ciario... haiiu... 

í 

i 

- ! 


9 <k A costo de i$7P. 
31 d* Dez. d<* IS$2. 


10 de Maio dc 1SS3. 




















MINISTItO RESIDESTE 


MOMI'S 

DOS KMPUI'OADOS 


NOMK.VCüES 


CATEQOIUAS 


PAI2E3 EM QUi: 

roi acp.edítado 


datas dos decuetos 


Jofto D. da Pontc Riltoi- 
ro. 


» • i • « 


Xomeado. 


Ternúnou.... 
Nomcado.... 


Addido d'* l a class:* :i 

missáo cspccial. 

A mi'ssiio espccial. 

Addido dc classc. 

(S^rvia dc s.»crctari<» dc 
27 dc Janeiro a 13 <!•* 
Dczem!n*o d-* 1Í5S. o 
dcsta data atc 24 d»*j 
D.*/.oinIiro dc 1859 como 


Ropddicas do Pacifico. 

Idcin. 

Republica do Pcrú. 


nc-i 


7 dc Maio dc 1850. 
S do Fcv. do ISCl. 


cncarrcjrado d 
cios.) " | 

Prornoyido_¡Sccrctario.|R*piMica da Bolivia.. 

llpmovido.' Idem. Ropabl ica do Pcrú. 

■(Serviu dc oncarrc^ado- 
dc ncírocios d'*sd.* 2i 
dc Mar?o do 1SG2 até 
3 do Oatuhro de 1S63.) 

(Mandado cynio .svcrcta- 
rio da missan csp^cial 
do Sr. conseÍii<*iro¡ 

Lopcs Xotto á Bolivia,: 
ein 20 de Xovendiro d« 

ÍS66. vindo d'ahi á 
Córte cm 31 dc Mar$o 
dc 1S76, rcppressoi: para 
scu posto om 25 de 
Jnnhodo mcsmoanno.) 

(Scrviu dc s'*cretari*> no 
Pcrú, Cliiic e Kq'iador- 
em Auosto do 1867.) 

Acrcntc coniider.cial. 

| (Cons?rvo:i-sc nestacom- 
missáo ató Janoiro dc 
1370.) 

Pro:novido....!Encarro'jrado d<* nciocios 

Idcni...“. : .. 

(Provisoriamente no Chi- 

lc.) | 

Promov:do.... ! Mi:iistro residcnt?.iRcpublica da Bolivia... |22 de Junho <lc 18S1 


Mandado. 


Removido... 


25 de Fev. dc 1S51. 
25 d<* .lulho de 1S52. 
il do Jan. dc 1853- 


Id- 


m, 


131 do Juliio de 1S6S. 


Rcpublica do Cbiie.... 
Roñuolica do Venezael: 


i. 


19 de Sot. dc 1 ST>. 
S de Nov. de 1876. 















ENCARRGGADOS DE NEGOCIOS 


NOMES 

DOS UMPKEGaDOS 

i 

1 

■ 

I 

i 

NOMKAtüKS, 
ItHMOCOES, KTC. 

cat¡:goiuas 

I 

P.U7.F.S ::m qck 
l-'OltAM ACKKDITADOS 

DAT.\S DOS DECIIF.TOS 

«lulio Honrinuc do Mollo 





> i • “ 

|1 A V 1 T11 

Nom , ':ido. 

Addido d<* i a classc. 

(Scrviu d<> sccrelario d rt 
7 de Sctcmbró d.» iSó9 
a D.'zembro dc 1SG3 : <' 
do encarrc'rad:» d<* nc- 
irocios d<» 2i d<» S »t*m- 
bn>a 22 <l<» Novcmbro 
do ISG3.) 

R<.»|uih]ica Oriental do 
Unuruav.. 


\ 


7 dc Maio dc 1S59. 


Mandado. 

Idem. 

S.irvir na. 

Idcm. 

(Diriciu o consulado irc- 
rai'err. Monfvidéo nos 
mezcs de Novembro e 
Dezembro de 1SG5.) 

Co n 1 cdera?ao Avgc n ti na 

Repub’.ica Oricnial do 
Uruiruav. 

De Sct. dc ÍSG-I a Maio 
dc 1S65. 

1S dc Maio dc 1SG5. 

i 

I 

1 


Promvvido_ 

Sccr.'tario. 

(Scrviu de encarreuado 
de ncurocios dosd<» S 
do Fovereiro dc 1SG7 
ató 31 dc Margo de 
1SG3.) 

Idem. 

1 i 

■28 dc Nov. dc 1SG5- 

i 


R.emovido. 

S<w#>t.n.~in 

Pnrr !:<*:! 1 ..... 

9 ac Maio de ÍSGS. 


(Sarviu de cncarregado 
de ne^ocios desd'»^ d<» 
Abril a 19 dc Maio d>* 
1S72.) 

v> 

* 


Promovido.... 

Exoncrado.... 

Encarrejrado do neirorios 
E posto em disponüúii- 
dade. 

Repablica dc Colonibia.. 

19 di* Sct. de 1S73. 

3 dc Maio dc 1S7G. 

■ 

Mandado. 

Scrvir. 

R.'pablica do Perú. 

23 dc Mar?o de 1S7S. 

B. F. Torrciío de Barros. 

Xomcado. 

Addiao dc l a classe. 

Estados-Unidos. 

i 

¡ 14 dc Fcv. dc 1S57. 


Rcmoviáo. 

Idom. 

Republica da Bjlivia.... 
Estados-Uaidos. 

20 dc Maio de 1S63. 

,2S de Julho dc 1SG5- 

^20 dc Maio de 1S6S. 


Idem. 

Idem. 


Promovido.... 

Secretario. 

Republica Oricntal do 
Urumiav. 


Removido. 

Idem_ 


¡ 1 de Abril de 1671. 

27 dc Xov. do 1372. 

■ • # 

; 

* 


Idem. 

Idem.. .. 

— w li | ''»* V b**J V 1 ** i ■ • i 

Estados-TTnidos . . . 

1 

Promovido.... 

(Servia de encarreirado 
de negocios de 17 de 
Junho até 29 dc Oata- 
bro de 1S74.) 

(Idcm desde 15 d rt Junlio 
de 1S79 alé 24 d<* Abril 
de 1SS0, e de S d* Dc- 
zembro d » 1SS0 a 20 de 
Jalho dc ISSi.) 



Encarrci-ado dc no-'ocios 

v< 

Rcp iblica dri Vcnczucla. 

5 dc Fcv. de ISSI- 

i 

-I. P. Werneck R. áe 





Aíruilar. 

1 

Nomeado. 

Addido dc l a classc..... 

(Serviu de secretario de 
15 de Oütubro de 1S53 
a 25 dc Abril de 1S59 : 
dc 12 dc Abril d<» ÍSGI 
a 21 dc Maio de 1SG7 : 
dc encarre^adó de nc- 
írocios de 22 desie mcz 
a 1 dc Jnlho dc 1SG7 : 
de sccretario de 2 a 1G 
do mcsmo mcz c anno; 
dc encarreírado dc nc- 
pociosdc 17 dc Julho 
de 1S67 a 23 dc Junbo 
dc 1S6S.) 

Austria-IIungria. 

19 dc Agosto dc 1857. 

1 

! 

i 

i 




























ENC.YRR12GAD0S DE XEGOCIOS 


NOMKS 

nos KMPIU'CíVDOS 


NOMBACOES, 
BEMOOUBS, ETC. 


CaTEGOBIaS 


PAIZE8 liM QCK 
l'OIUM ACREDITADOS 


DATAS DOS DECRETOS 


Alfivdo S?rgio Telxoira 
d'_' Macodo. 


Promovirlo. 


Idem. 


Xomcado. 


bccretano. 

(St'vvm dc oncíirri'.irado 
us' nc'rocios dc G de 
Juliío u 30 do A"osío 
dc 1S73.) 

Encarroirado de nesrocios. 


Romovido... 


Maadado... 
Promovido.., 


Mandado- 


Idem. 


iRemovido.... 


I 


■Rcmovido... 


i 


Idcin. 

Proznovido.. 


Jo<¿ Giirjrcl do Ansaral 
Vy lcntol.Nonv’ado.... 


lUcmovido... 
Idcm.. 


Prussia. 


Republica do Cliilo., 


19 dc Junho dc 1872. 


22 dc Junho dc iSSl: 


¡Yddiuo d<* i a classe. 

(Scrviu cl>* or.carrcgado 
dc netrociosdc 4dc’De- 
'/cmbro dc ÍSG4 a 3i de 
Maio dc ISCo.) 

Addido de i u classc. 

(S.'rviu tli* secrctario de 
14 dc Outnbro dc 1S66 
aic 4 de Fevpreiro de 
1SG7. e dc 9 de abril 
dvstc anp.o ató2S de Ju- 
ijio do ÍSGS. c curnula- 
tivamentc dc encarre- 
pado de ncirocios dc G 
dc Junlio a iS de Outu- 
bro d: 1S67 c do 31 de 
Mar?o a 14 de Abril de 
ÍSGS.) 

Servir na. 

Secretario. 

(S’rviu dc cncarreirado 
dc neirocios cle 5 do 
Abril a 20 de Agosto 
uo 1S72.) 

Servir cop.jo secretario.... 
(Serviu di» cncarresradoj 
de n%'ocios de 10 de¡ 
Fevereiro a 1 dc Maio 
d** 1S73.) 

Servir úe encnrrecrado de 
neíocios.... 


Russia.... 


Prussia.. 


Italia. 

llepablica ue Vcnezucla. 


Republica do Paragtiay. 


(Srrvi’*. atc 27 dr Airosto* 
do 1673.) " I 


Sccretario. 

(Serviu do ciicarreirauo 
dc ncírocios de 23 de. 
Maio ató 30 do Sotoni-S 
brodelS74.) ] 

Secretario.¡ 

(S‘.'r\’iu dc encarrerrado 


Rcpublica Aryrontina.... 
Portusa:. 


Bclcica. 


de notrocios do 17 de 


Ajrosto a 7 dc S.'tcmbro 
de 1677 c ue í de 0:¿— 
t ibro ue 1SS0 a 13 de 
Janciro dc 16S2.) 

S'oretario.. 

Encarrcirado dc n^irocios 
s'*rvindo provisoria- 
incnte em. 


1 • • 9 m 


Frar.ía, 


A'idido do i a classe, 
Ideui. 


Idczn. 




riesnanha. 


Rcnublica da Bolivia. 


2 do Out. de iSGí. 


31 do Jnlho de 1S63 


5 dc Abrii dc 1S69. 
2S dc Juniio dc l$7i. 


16 dc Julho dc 1S72. 


2 dc Junho dc 1S73. 
19 do Sct. do 1S73- 


3 dc Maio dc lS7o. 


26 d? Xov. dc ISSl. 


31 de Out. do ISS2. 


Repulti íca df> Parajruav. 
Roir.iítiica Oriental do 

Umjruay. 

Rcnulijica do Parasruav. 


27 dc Jan. de 1SG9. 


14 dc Junho dc 1S71. 


3 dc Fev. dc 1S72. 
19 de Sct. de 1S73. 


¡Promovido 


Si.'cretarie 
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ENCARRECADOS DE XEGOCIOS 


NOMES 

T>OS E5IMIEC.U50S 

NOMEAgGns, 
'.EMOgOliS. HTC. 

| 

CATECOIUAS 1 

P.VIZES EM QUE 
i’oa.vM acreditados 

n.VTAS 20S DECP.ETOS 


Romovido. 

Mandado,.... 

(Serviu dc enearvesado 
de neroeios de 20 de 
OutHbro ató 6 clo De- 
zom'oro de 1673: conii- 
n;ion a servxr :uó 20 de 
A-osto d * 1S74.) 

Secretario..... 

(Servíu de cncttrrcgado 
de necrocios cle 13 de 
Janeiro a 22 d* Abvil 
de 1870. c dc lOdeMaio 
a 27 dí: Xovembro do 
naesmo anno.) 

Servir de cncarregado de 

! 

Repu'hliea Oriental do 
Drueruav....... 

21 de Maio de 1874. 


Removido. 

aeirocios interino. 

(Serviu atc 1° dc Julho 
dc ISSl.) 

Repablica tlc Venezucia. 

30 tlc Out. iSTT. 


Secretario. 

(Serviu de encarreeaclo 
de nesocios dc 12 de 
Julho dc ÍSSI a 24 clc 
Ouíubro de 1SS2.) 

Estados-Unidos da Amc- 

25 de Fev. dJ 1881. 


Promovído..., 

Mandado,..., 

Encarrcgado do negocioá 

Servir provisoriamente.. 

Repubíica do Parairuay. 

Estados-Unidos da Ame- 

«riCii * % * # «* • • • ****«•#**# 

23 de Maiu de 1883. 

21 de Juílio <le 1883. 
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SECRETAIUOS 



NOMES 

DOS EMPRUOaDOS 


Joíío Artliur dn Sonza 
Corrf.a ■ • & 



1 

NOMEACÜES. 
aEMoguus, etc. 

CATKGOUIAS 

Xomeado..... 

Addido dc l a ckusse. 

Promovido.... 

Idein... 



**»%»♦*«***•. 


5 de Ahril (le 1ST3. 


i-*romoviao.,.. iuem.. I*ranca.. 30 de Maio de 1863. 

Idein......... lucíii................... Gra-BretanhaDcleMsr^o de 1307. 

(Serviu de secrctario. d? 

S cle Novembro de 1S57 
até 23 de Junho de 
• ISCS e de 2 dc Aprosto 
de ÍS71 até 4 dc Maio 
de ÍS73.) 

Promovido....¡SccrHario. Idem...... 5 de Ahril de iSTS. 

■(berviu de encarretrado 
í de n ( '£oeio.s de 10 de 
• Atrostfi de 1873 até 3 dc 
Fevcreiro de 1874. de 
7 ue Agosto a 3i de 
D.'zembro de 1873. de 
12 de Arosto a 25 de 
S.’iembro de 1S7C, de 
| 21 d? J illio a 3 d.* On- 
! tuhro dc 1877, de S de 
Julho a 10 de S.‘t?mbro 
de 187$. de 8 a 2Í de 
Marqo ds 18S1, dí 26 
de Julho a 23 de Se- 
tembro de ÍSSI e d: 7 
ch Janeiro a 7 de Mar- 
ío dc 1SS2.) 


Lníz Auurusto de Padua! | 

Fleury!... Maadado.Servir nesta.Secretaria de Estado.... 6 de Set. dc 1862. 

Xomeado.Acldido dc l a c!asse.Estados-Unidos...30 deMaio de 1863. 

($?n*ia do encarretrado 
do necrocio*. dc 28 de 
Ahrii a 27 de Maio dc 
ISGl c de IS de Agosio 
a2i de Dozembrj de 
1867.) 

(Servi t de secretario. áe 
29 de Janeiro a 23 cic 
Abril dc i$!U, d** 27 dc 
Maio de 1861 a 23 cle 
S'tembro de 1S65. clc 
20 d> Out'tnro de 1365 
a 25 d' Xovembro de 
1S66. de 23 de Jancíro 
a 5 de J dho de 1S67, 
de2l de D?zcmbro de 
1S57 até 14 d' Marco 
de 1869, de 1 de Jalho 
do m.'nmo anno até 12 
df Xovembro de 1S70 : 
servi.t de cncarresrado 
i d? neg-ocios de 13 de 

XovemSiro d-'Ste anno 
at*¿ 3D de $n?mbro de 
1871: svrvi * de s.-cre- 
tario d? 13 de Xovcm- 
bro d.» 1S7I até 30 de 
Marco de 1873. 

Promovido..., Secretario...Rcpablica Areentina_27 de Xov. de 1872. 

Martdado..,.. S?rvir namissao ■'sp?eial. Rep:tblica do Paragruav. 29 de Agosto de 1S73. 

(Servi'i d' cncarrcírado 
de X'jrrcios, de 20 de 
$ 'tem bro até 22 dc Ou- 
t'ihro 1873. d' 1 d? 

Julhoclc 1S74 até 31 dc 
Dezcmbro d' 1876 e de 
4 d' J mho a 10 de 
S'tenihro cle 1SS3 na 
Repubiica Arjcatina.) 
















SECRIÍTAUIOS 


NOMIIS 

I>0S JIMPI’.KOADOvS 


N 

Joüo VWU-a d" C:‘i*vaiho 


Francisco Rwris t!e OIÍ 
veira. v .. 


Ilcnrique <le Barros Cn 
valcanti clc Lacei-da.. 


Luiz Cacutno Poivira 
Gnimarac ' 1 . 


NOMKA£uK& 
KKMO^uKS. KTC. 


c.\Ti;*'.oniAS 


PAI7.HS HM QC K 
KOKAM acii;:ditado> 


DATAS DOS DKCIO-.TOs 


Maatuulo.jSorvir provisoriamcm».. 

(S.*r\v tlo cncnrivírado 
do netrocios dcsdcál 
do Srtcinhro do 1¿S3.) 


PromovitV). 
Rem ovido.. 


Rmuldicn do Parmruav. 123 t!-.* Ajrosio d«* 1SS3 

» * * i * 


Xom%Kido .•«♦ ♦ 1 Addiüo de i a class^.... 

Reraovído. Ul.'in ... 

•(S'.'rviu tlc secrctorio d 
7 d* .T:ili:o dc ISTO aié 
S d* Ahrií (U* lSTi.) 

St'crev.irio. 

Idcm....... 

(Scrviu dc cncr.rrcirado 
dt* nesoeios dcsdó 15 
ue Julíio a S ti rt S.'tcm- 
!>ro de'lSSÍ e dc 27 dc 
Fcveroiroa 10 d* Atros- 
to de 1SS3.) 


Pent. Cliilcc Mqiutdor. 
Franftt........ 


Xomcado_ 

Rcmovldo.... 
IttC'tl......... 

Mandado. 

Promovído.. 
Mandado...., 


t « ■ • »*»i 


Addtuo (!•"* I ;L classe.'Re|iul>lica tíc Bolívía..., 

Itlem.iltalia... 

1 ídcni. 

Scrvír.... 

Secrefario.. 

Servir. 

(Scrviu dc encav’.virado] 
de ncírocios de 20 ite 
Maio a 20 tle Jnnlso ue 


Removldo. 


Xomeado...., 
Promovido... 
Xomcado..... 


fPromovido.. 


jMantUuii), 

j 

1 


R'.'puliíiea tlo Pcrú 
ItaÜa.... 


Austria-Mumrria.... 

I* runca... 

Rcp’iUlica do Pcrú. 

R. Orienia! do Uraeauv. 


Scctvíario.. 




Praticame tlcsta. 

Amanucnse... 

Addido dc i a classe. 

(Scrviu de svcrctario. de 
Sdc Jullso a 10 de S> 
s tcmhto tl«j 1S7S.) 

Siícreiario. 

(Servi'i de cncarrcírado 
d* netrocir«s de 10 <le 
AhriJ dc a 10 ü-* 
^ Jüliio d * ÍSSo.) 

Servir provi-oriauioate.. 
iS.tvííi <*.» í’ncarr.'jraílg 
*'L* n«i:c.cios d* 11 <!-• 
S‘t«*iüfiro IS$3 a 5 
dc 5Iarco <;«* lSS-i.) 


-Vídido d«* l a cla><•,».. 
Idcni 
Id?m 


f«K«««W««Í 




Xomendo..... 

¿Í**movido.,.. 

Id*- 1 1 n*,#««.«., 

Mandado..... !S-rvir... 

Rcmovído.... Addido d* P cJa«.s-‘. 

Promovido.... íSecr.'tario. 

(S‘rviu dc <‘ncarr<v¿tdo 
dc n*’¡rocios. d f * 11 d<* 
A.irosto a 30 de O iiu- 
)*ro d«* ISSI e d<* 21 <1.* 
IX'z *nthro dc 1SS2 a 10 
de Jaueiro dc iSSL) 


Iniiierio Aü'unao 


i * » « « ■ 


Secretaria de Ksc.ndo..., 

iÜCUI... 

Gnt-Bivtanlia.., 


« ♦«« #44* * « 


Rcuutdica tto Parntruav. 


30 dc Muio <io 1S03. 
7 <L* JiüIk' dc ÍSO-I. 


10 dcScUd* JS73. 
22 tl«* Jimho dc 1S75. 


14 d«* Junho de 1.S71 
20 do Marco de 1S72. 
22 dt* Jnnho <!«* 1872. 

3 <1*,* J’iiiho de 1874. 
A de Fev. d«* 1877. 
30 tle Out. de 1877. 


22 dc Jauho <1 * 18S1. 


25 tlc Agosto d? l$70. 
S de Xóv. dc 1S71. 

10 tle l\*v. de 1875. 


3 d* I)c/. <u* IS 81 . 


R*j»il.íiea Ai'ir.'uiiu;!... 


Rejnihlíea dc Boüvia_ 

R.'píldica do CÍdlc...... 

Grá-Bretanlia.. 

iialia.. 

11 ■>(>*.*,, «##»** 

ort .t »*•#•**«, #««•«■■ 


2> d » A-^sU' <!•* IS83, 


0 <le Jiiliiu de 1872. 
10 d» Xov. de 1872. 
WdeSn. <i«* 1873. 
2íMeJan.dc 1875. 
30 d<* Xov. (ic 187.". 
22 <1** Janh" d * 1881. 
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CQXTINUAQAO DOS SECRETARIQS 


XOMKS 

»OS i:Ml k U8fl.VD0K 

NOMKAQÜKS. 
RUMugÜKS. KTC. 

CATKQOUIAS 

P.VIZES EM QUK 
1‘OltAM ACRKDITADOS 

datas dos dkcrktos 

Henriquc Mametle Liiis 





dt* Almetda. 

Komeado. 

Addido tle i* clusse. 

R 4 'publica de Veiu*m*da. 

4 de De/.. de i$T2. 


Mandado...... 

Sm*k\.. 

Republica Ar^entina.... 

21 de Junlio de i$73. 

■ 


(Serviu de «íecretario. cle 
10 tíc Julho a 5 de No- 
vmnbro de ls73. c cl** 4 
dc «Tnlho de 1ST4 a 0 de 
dc Jalho clc ÍS7ü.) 



Rcmovído..... 

Addiclo dc l u classc. 

Repuhlica Artrentina.... 

il dcSet. dc i$75. 


T (li k ni. 

idem... 

nrf 1 

15 dc Ñov. dc i$T6. 


Tflem.. 

Idem.... 

ContVtleragao Suissa..... 

30 dc Maio de 1ST7. 

j 

; 


(Serviu do cncarreiraüo 
de ne^ocioic. de il> de 
Jnlíto dc 1*77 a 30 tle 
Ahril de 1ST$.) 


Prominido«».« 

Addido <b l u ciasse. 

Secrctario..... 

Republica de Ven-izuela. 

23 de Fev. de 1$TS. 


Renublicado Perú...... 

5 de Fev. de 1$$1. 


Maaúaclo...... 

Mamlaúo,. 

{Serviu de oncarreg , ado 
de r.egocios de 3 de Ja- 
netro a 10 dc Abril de 
1888.) 

Servir tcmpomriamente. 

Republica do Paratruay, 

Republica Qrienutl do 
Üriaruav... 

13 de De/. de 1881. 

22 de Dcz. de 1$$2. 


Idem.. 

Scguir para o sct: posto., 

Repuiriicá do Pcrú...... 

22 de Nov. de 1SS3. 

I'rancisco Vieira Man- 




19 de Set. cle 1$T3. 

! 

íeiro...... 

Xomeado..... 

Addido de l a classe. 

(Serv'm do encarreorado 
de negocios e de sccrc- 
tarto.Üc 2 JimUo a 9 de 
OutuUro de 1S74 : ser- 
viu de secretario. de 10 
dc Julho a 15 de S?- 
temitro tlc 1ST$. de 13 
de Julho a 12 dc $e- 
tcmbro cle 1879. cle 17 
de Julho a ÍG ’de S?- 
tembro dc 1$S0. dc 7 de 
Julho a 0 de Sítemliro 
de ISSi c de 21 dc Xo- 
vembro a 20 de De- 
zembro do l$Si.) 

Franca-............. 


Promovido.... 

Secretario... 

(Serviu de encarrccrado 
tle nejrocios. de 27 tle 
Jiillio a 2G de Aít»<to 
de i$$2.) 

Beigica—.. 

26 de Nov. de i$$i. 

w 


Rvmav'tuü. 

Secr.nario. 

(Servin d«* encarreirado 
d<* noíroeios. tle 10 de 
Atrosto a 15 de Setcm- 
bro de 1$S3.) 

2»nga««**•*** »»•#«**«# 

31 de Out. de 1$$2. 

RraziUo Itinero d:t Cu- 

Nomeado..... 

Addiuo de l u classv. 

Pmssk;.... 

2$ de Junlio do ÍSTI. 


(Scrviu de sccrctario. de 
1 de JulhoaG tle Aítos- 
to tle 1ST2 c úe 1 de 
Omubro a 31 cle Dc- 
zembro de 1S75.) 


i 
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COSTINUACAO DOS SECRETARIOS 


































ADDIDOS DE i* CL¡VSSE 


SOMES 

3>OS rMPREOAOOS 

SOSIEa^OES, 
UEMOQüCS, ETC. 

CATKCOUEAS 

PAI2ES £31 QU£ 
FOR.VM ACREDITADOS 

datas x>os dechetos 

Antonio M. Bias-Vianna 





Bctquó,.... 

Xomcado. 

AddÍdo d;: i^classf». 

R.ussia... 

3i de Jan. de 1857. 

30 de Maio de 1863. 

♦ 

Rcmovido.... 

(Sorvia dc sccrctario, dc 
2S d; Acosio a 2 dc 
Sovembro 1SS2 c dc 
cncarrecado dc ncc-o- 
cios. de 3 de Ñovembro 
de iS-2 a 3i de Mar?o 
d? 1SG3.) 

Addido de classf'..... 

Bclirica... 


Mandado..... 

(Sírvia dc sccretario. de 
i d' Xovembro dc 1S63 
a 22 dc Oatabro dc 
1861 de i de Julho a 
13 d;‘ Oat ibro de 1874. 
<h 1 de Julho a 1 de 
Xovcmbro dc 1875 ° dc 
1 a 16 dc .Tulhó do 1876, 
de 1 de Julho a 16 de 
D.’zemhro dc 1S78 ;cdc 
encarregado dc ncgo- 
cios, de 12 a 31 "dc 
Agosto ue 1S7S.) 

Sarvir. 

Portugal... 

17 dc Maio dc 1880. 

Pcdro Cnndido Affonso 





dc Carvallio........... 


Addiuo de l a classsc.... 

Republica Argcntina.... 

■IdeJsn. dc iS73. 


Mandado. 

Idem.. 

(Scrviude sccretario, dc 
1S ds Marco a 30 de 
Setcmbro dc i$73.) 

Servir. 

Idem..... 

Republica do Paracruav, 
Republica Oriemal do 

22 dc Fcv, dc 1873. 


Rcmovido..... 

Idcm......... 

(S í, rvíu da sccrctarío dc 
1 de Aírosto de 1S74 a 
31 da "Marco dc 1875. 
de li a 30 dc Sct*mbro 
do mesrao anno, de 10 
dc Agosto a 31 de 
Manjo dc 1876, dc i a 
1S dc Abrii. c de 19 a 
30 deJnnho de 1S76.) 

Addido de l 3, classe..... 

(Sprvia de sccretario. dc 
i dc J’ilho atc 27 de 
Kovembro dc 1S76.) 

Aadiáo de l A class /% . 

Úruguav.. 

é 

Republica Oricmal do 
"O ru^ua} ##»•#•«##*#*«»«• 

Rcpublica Argentina.... 

Republica Oriental do 

iS de Dez. dc 1S73. 

11 dc Set. de 1875. 

27 de Juiho de 1878. 

Cesar Augusto Tiaaaa 

clf? Xiixtmr • »»<»«* »***»** + 

Nomeado #*#«*« 

(Ství i d? sccmario, dc 
7 de Maio :t 10 dc J u~ 
iho de iSSl ; d? 4 dc 
Junho de i$$3 até csta 
data.) 

m 

Addiclo dc l a ciasse. 


Mandado. .. 

Sírvir... 

Uruguav... 

Prussia.. 

19 dc Set. dc 1S73. 

13 de D*z. de 1S73. 

11 de Sct, de 1S75. 


Rcmovido. 

Aádido dc i a class'. 

Grñ-Bretanha.. 


• 

(S'rvúu de srcretario, de 
12 dc Agrosto a 24 de 
$n¡»mbro dc 1876, dc 
22 de J übo a 4 dc Ou- 
tubro dc 1S7S, de 31 de 
Dcz-'mbro dc ISiO a 14 
de Marco-dc 1881, dc 
26 dc J ílho a 14 de Se- 
tembro cle ÍSSI c dc 7 
de Jan«‘iro a 7 de Mar- 
?o de 1SS2.) 
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COXTIXUAC-AO UOS ADDIDOS DE CLASSE 


NOMES 

I>OS EMPIUEaADOS 

NOMKA.CuF,S. 

ui:mo?*jms. ktc. 

CATKOOTU.VS 

paízf.s UM QUE 
1‘OILAM ACltKDlTAl>0 S 

DATAS nos DKCUKTOS 

José Auítusío Ferreira 





da Costa 

Nomeaclo. 

Addido de l a cla^se. 

IA Í I{1 m m»* , »****m*w*** «•% 

25 de .Tunho de 1874, 


Mandado..... 

Servir.. 

Gra-Bretanlia.......... 

20 dc Jan. d* 1S75. 

Pcdro Francisco Correa 

Removido,...» 

• 

Addido de l a c‘asse,.... 
(Serv'm de secretario. de 
30 de S-'temliro a ¿0 Ue 
Xovcmtirodc ISSl.) * 

lm}X‘rio Aiiemao. 

9 de Junho de 1SS0. 

de Araujo.. 

Xomcado..... 

Addido de l a cia<se..... 

ConfederaQÍlo Snissa.... 

9 d*‘ Out. dc 1S75. 


Removido..... 

Idem... 

(Serviu d'.t sec'.vtario. de 
21 de Dezemliro dc iSSi 
a 11 de Fevereiro de 
i$S2. de 4 de Maio de 
1SS2 a 21 dc Jaaeiro de 
1SS3.) 

. 

Fi'anga.... 

25 de Julho do 1870. 

Artlsur de Carvalho AIo- 





reira.. 

Xomeado..... 

Addído de l :i ciasse..... 

Imperio Aliemao....... 

G ra-Ri^ t:t n h a..... 

21 de Marijo do 1S7G. 

9 de Junho de.1880. 

2G dc Abril de ÍS7G. 


Removido.... 

Idem.. 

Heuriqrie.de Miranda... 

Xomeado. 

Adaido de l a ciassc. 

Repubiiea de Bolivia.,.. 

Mandado..... 

Removido.... 

Servir. 

(Servin de secretario» dc 
4 de Oatubro dc 1S7G a 
10 de Abrii cte 1879.) 
Addido de i :L ciasse. 

(Serviu de secretario, de 
4 de Ahril ue ÍSSI a 28 
de Fevereiro de 1SS2.) 

Republica do Paraguay. 

Estados-Unidos da Ame- 

* ÍLJI *•••%»««*«**• ■»*««# 

30 de Jtinho tk 187G. 

7 de Fcv. uc 1SS0. 


Idem—__ 

Addido de l a classe. 

Grfi-Bretanha.. 

17 df D.‘z. ¿e ÍSSI. 

Ednardo Feiix Simoes 





dos Santos Lisbóa...,. 

Xomeado. 

Addido de l a classe..... 

Renublica do Ciiile. 

30 dc At:os:o d-’ 1S7G 


Removido..... 

Idein.. 

(Servia d-‘ secretario. de 
ii d? Jullio a 30 de 
Outubro de 1881.) 

Portuiral.... 

2G di‘ Fov. de Í8S1. 

■Tolo de Soa/.a Reis....» 

Xomeado. 

Removido. 

Aduido de l a classe. 

Idem. 

(Snviu de secrctario, de 
1 d* Janeiro a 0 de 
Alirii de 1877, do 20 tle 
Maio a 23 de Jur.ho de 
1879. e d<‘ 12 de Aliríí 
a 30 de Janho de 1889.) 

Repablica Anrentina..». 
Eej):ibiica Oriental do 
Lnijruay.. 

13 (le Xov. Ue 1S7G. 

27 de JuEiO de 1S7S. 

* 

Ideiit....,.... 

Addido de i a clas.sc. .... 

Republica do Clúle. 

20 tte Fcv. de ISSi. 

Luiz Accioli Pereira 

láem •«*«•••*» 

1)1 t t 

Hespanha.. 

2G ue Xov. de ISSi. 

Franco. 

Xomcado..... 

Addiuo dc i ;i clas.se . 

Austria-Huiürriu... 

14 (L* Fev. de 1S77. 


Mandado. 

v* * 

Svrvir. 

Franea_ .. ^ _ __ 

Idein. 

24 tle Dez. tíe ISSI. 

» 


Rcmovido.... 

Addido tle i a classe. 

Idem. 
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OOXTKÜACÁO BOS ADDIDOS DE l a CLASSE 


» *»- ■ — * * - " *—* 

...» 

* 


"*■ * * —— 

NOMES 

dos lmt , iu;gados 

NOMKACÜKS, 
UKMO^OKS, KTC. 

CaTCOOUZAS 

t»AI7.ES EM QCE 
FOIUVM ACRKDITADOS 

DAT.VS DOS DECIIRTOS 

Lui/. Rodriírues de Lo- 
ri'na Fcm'ira.. 

Nomeado..... 

Addido de i a classc. 

Republica do Chile...... 

2G de Nov. de ÍSSI. 

AmadeuM. J. Oon^aives 
de Mapralliáes Ara- 

iruava—.. 

» 

íílom. 

Addido de l a cla.sse. 

(Serviu de cr.carreírado 
dc neírocios, dc 10 de 
Julho de 1S$2 a 31 de 
Janeiro dc 1S83.) 

Sanui-Sc».... 

20 ue Nov. de ISSi. 



José Angusto de S&ltla- 
nlm ái Gaina......... 

í dc 1 ut *«•»»< * *» 
Maadado«« 9 

Addido de t a clas.se . 

Servir.... 

Repnbíica do Perti...... 

HcKpanha........... 

14 de Jan. dc 1SS2. 

3 de Dex. de 1SS3. 

Jnsto Lcite C.iermoat... 

Nomoado. 

Mamtado. 

Addido de l a classe..... 
Servir.... 

Rypublica de Yenezueia. 
Estados-tJaidos da Arac- 

14 dc Jan, de 1SS2. 



rica.,.... 

10 de Asrosto de 1S83. 

U de Jan. ue 1SS2. 

Df. José lVwira da 

Nomeado...A 
Mandado..... 

Addido dc 1“ ciasse. 

Servir. 

Republica de Bolivla.... 
Republica Orientai do 
Urngaiav.. 

Italia. : . ..... 


Removiuo. 

(Scrvisi de secretario. de 
3 de Maio a 3 dc Do- 
zcxnoro de 1SS2.) 

Addido dc Pclasse. 

(Scrvia de secretario. de 
9 de Junho a 10 de 
Agosío de 1SS3.) 

22 de Marco de 1SS2. 

27 de .Tan. de ISSb 



* 

Alborto FíaÜio.. 

Nomeado,.... 

Addido ue Pclasse. 

Austria-IIunjrta.. 

2 de Set. de 1SS2. 

Jo>c Coelbo Gos'.ies...... 

Ideia... 

Addido de i :v classe..... 

Estados-Unidos da Ame- 


(Serviu de «cretario. de 
23 de Mar?o a 15 de 
Maio úe 1SS3 e de íi 
de Agosto a 7 de 
Setemíro do mcsmo 
aimo.) 

m 

nca 

5 de Jan. de ÍSS3. 

* 

Francssco cle Panla de 
Araujo c Sílva........ 

«>**«»••* 

Mandado.»« 

UftmAVI/lA 

Addido dc í a classe. 

Servir...... 

If’rlírlA rlr» l a cs'lMíS'iS.t'»___ 

Républica de Boüvia.... 

Republica Orieatal do 
Uru"uay....... —... 

PoríU 2 ?.l................ 

3 dc Fev. de 1SS3. 

S de Fev. de 1SS3. 

7 de Dez. de 1SS3. 

* 





D 
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AGEXTES DIPLOMATICOS E COXSULARES QUE SE ACIiAM EM DISPON’IBILIDADE 


N'OMIiS 

DOS EMPREGaDOS 


nomf.acues. 

■ HliMOCOKS, KTC. 



PAXZCS EM QL’i: 
FORAM ACUKDrr.vDOS 


Consellieiro Josc Maria 
í(o Amaral.Xomeado 


Nbmeado..... Addido de l a classe, ser-| 

vindo de secreiario....!Estados-Unitlos.22 de 

llemovido.jAddido ile l ;i dasse.Iportuiral e llespanlia.... 23 (le 

Xomeado.'Secve'.ario inrorino.¡Idem... 13 clo 

Proinovido.... ISocretario eílocí ivo.'Russia. C do 

idem....|Eucarro^ado dc noirociosiB.'lirica. 7 de 

Romovido..Iúem.iFranca.21 de 


Exonerado_Idoin.jldciu.123 de 

Xoine.ido.Enviado extraordiaariO! I 


Pwomovido. 

Acreditado 


e mimstro pieaipoten-! _ | 

ciario.¡R.ep'iMica Orior.tal do 

, Úruiruay. •! de 

Id ,1 m. Confederacao Arrentina. 2Gdo 


tamhem.¡Idom.Ropttiilica do Parairuay. | 5 do 

Exonorado.... Eiiviado cxtraordir.ariu' * ¡ 

¡ » . Y » \ * 


sómemo rui.'Idem 


Romovido.ilciom.|Repuidica do Peru.!21 dc 

Esonerado... . ¡E posto em disponibili-, 

dade activa. 1 . 19 de 


Abril de 1S37. 
Atrosto de 1S39. 
Jan. do 1841. 
Out. de 1S42. 
Maio de 1$40. 
Xov. de 1S4S. 
Fov. de 1851. 


,Tan. de 1834. 
Sot. <lo 1S56. 

Jan. do 1S37. 

Dcz. do 1$30. 
Maio de ISGl. 

Sot. de 1SG2. 


Cor.se Ihoiro Joaquim M. 

r?.-» Ayfimhnin 


Nascoates de Azambtija Nomeado 


Norneado.Yddido do 1 :1 ciusso. sor-j 

vindo do secretario_¡Estauos-Unidos. 

(Sírviu ti:« encarrejradol 
de noírocMs e consul ' 
ir'ral. <1? 31 tlc Outubroi 
do iS-10 ato l u uo Jr.llto 
ilclSll.) 

Ildom. Oi'icial d.'sta.Sccretaria de Estado.... 

Ideni.Oilicial cle írabinete. 

Iúein.Cliefo da l 11 secgao. 

Iúem.....Olliciai-tnaior intorino. 

Promovido.... Of:ic3ai-ma:or eirectivo. 

Nomeado.Divctor u-orai. 

Romovido.Eaviado extraordine.rio. 

c ministro plenipoten-^ 

ciario.¡Esiados-Ur.idos. 

Exonerado.... Idcin.|Ide:n. 

Ñomeado.Em missao especial.¡Estados-Unidos de Co- 

I lombia. 

Exonerado— E posto nm tU<ponibili- 

datle inactiva. 

Nomoatlo. Er.viado extraordinario 

e ministro pIenipoten-| 

ciario.‘.¡Republica de Venezuola. 

Removído. Idem.¡Ropublica do Paracruay. 

Exonerado.... E posto e:n disnonibili- 


23 dc Marco d-‘ 18-10. 


dade activa 


Mandado.Servir o seu c.arro.Repubiica do Ferú. 

Exonerado— E posto em disponibili- 

dade. . 


5 úo Oui. de 1S40. 

! 9 clo Jan. do 1S45. 
¡22 tlo Ajrosto do 1S45. 
117 tlc Julho do 1S47. 
113 tlc Abril d.‘ 18-19. 
19 úe Fev. de 1S39. 


21 úe Marco <Ic 1SG5. 
9 do Mar$o do 1SG7. 

9 úe Margo do 1SG7. 

¡22 de Sci. dc 1SG9. 


21 úe Doz. do 1870. 
2S tio Fov. do 1S72. 

19 do Sot. de 1S73. 

5 de Out. dc 1S74. 

9 do Margo dc 1S73. 


JoáodaCosta 
teiro. 


Roío Mon- 


Nomoado.Addido do l a classc.Republica dcPorúcBo- 

livia....23 de 

Promovido.... Encarregraúodo ne"ocios. ReptiMica da Bolivia.... 12 dc 

Exonerado.... Idem..Bolivia ( mas ahi íunc- 

cionou ató 2G de No- 
vembro dc ÍS-ÍG). 1 17 dc 

Xomeado.Consul cjeral e encarre- 

?ado de nojocios into- 

riao.T.Chilc ( ondc scrviu até 

3 dc Julho de 1S31)_ S uo 

Romovido.Encarrcsrado de norrccios Republica da Bolivia.... 1 de 

Idcm..... Idcm...*..T.RepuMica do Cliile.iS do 

Promovido.... Ministro residente.Republica da Bolivia.... 7 dc 

Exonerado— E posio .cm disponibili- (Serviu ató 30 de Janciro 


Marco de 1S40. 
Abril de 1S42. 


Nov. dc 1S43, 


Julho dc 1S4S. 
Margo de 1851. 
Xov. dc 1831. 
Maio de 1339. 


posto .em disponibili- (Serviu ató 
dadc activa. de ÍSG-Í). 


130 de Maio dc 1863. 















































J. Pereira dc Andrade.. Xomcado.Praiicantc.Dosta Sccrctaria dc Es- 

tado.30 

Promovido.... Amanuensc da mcsma.22 

Mand. como.. Aznanucnse.Gran-Brctanha.|12 

Nomoado.Vddido dc l :i classo.Idom. 1 ÍT 

Promovidi.Sccrctario. (Sorviu d<* j 

cncarresado de ncgro- i 

cios. do 27 do Junho’de 
1SG7 até 21 de Ahril dc 

IS'íS) ...Porucral.i3 

Removido.Sccrctario. ( Scrviu de 

encarreirado <Ic ncfro- 
cios dcsdo C de Airosto 
de iS7i até -1 de Maio 

di; 1S73).. Gran- Brentanha..¡22 

Promovido.... Encarrogado dc nejrocios Conlederagao Suissa.... 5 

Exonerado.... Idem...’....Idem.23 

Pos:o.Em <li<poailé,'made. 9 

Idom.iEm disponihilidadc acti- 

va. i 


de Dcz. de ÍS42. 
dc Junho de 1S46. 
de Margo dc ÍS53. 
de Oat. de i8o7. 


de Oixt. de 1S6-3. 


uc Abril de 1S6S. 
dc Maio dc 1S73. 
dc Fev. de 1S78. 
de Mar?o de 187$. 

de Xov. dc 1SS2. 


Bíirño de Itajuhá.. 


Admittido.... 
Promoviuo.... 

Rcmovido. 

Nomeado. 

Dispcnsado... 

Promovido.... 


Idcm.. 

Posto. 


Aos traballios dcsca.|S.‘cretaria d*Estado.23 

Addido uc i :t classe.Russia.26 

Idem...Franga. 9 

Secretario ao arhiiro-Genebra.23 

Idem.Idem.14 

Secrctario. Franga.2i 

(S»rviu dc cncarrecado 
d* nesrocios dc 2 dc Ju- 
nho a 9 dc Outuhro de 
1874. c dc i6 dc Julho a 
15 de Sctcmbro dc 1S7S. 
o de 13 do Julho a 12 
do Sncmbro dc 1879. 
dc 17 dc Juiho a 16 de 
S?tcmbro dc 1880 e de 
7 dc J'ilho a 6 dc Sc- 
tcmhro de iSSl.) 

Encarreiradodc neirocios. Idem. S 

Em dispbnibiiidade. 5 


dc Maio de 1865. 
dc Xov. dc 1S66- 
dc Mar^o úe 1S67. 
dc S.n. dc 1871. 
dc Sn. dc 1872. 
de Maio de 1874. 


dc Out. de 1881. 
dc A'oril de 1884. 


Americo dc Casiro.Xomcado.Amanuense da.Secretaria uo 

Idcm.Secretaria de 

ros. 

Aduido dc 1 A classe. 

( Serviu <Ic secretario 
desdc- 21 de Maio a 12 

dc .Tunho dc 1859).Prussin. 

Promovido.... Sccrctario. (Regcualc- 
"iiqiiO' na ausencia ue 
scu chefc. dc 12 de Ju- 
nho a 6 cU Outubro do 
mesmo anno c dc 26 de 
Maio a 5 dc Outubro de 
1860. de 1 de. Junho a 
21 dc Outubro de 1861. 
de 2$ dc Maio a 14 de 
Outubro dc 1863. e de i° 
dc Juniio a 26 dc Se- 

tc mbro de 1864).. 

Exonerado_ E posto cm dispoaibili- 

dadc activa... 

iRemovido. Socretario... . Republica do 

|Posto. Emdisponibilidadc acti- 

1 .. 


impcno... 
Estranuci- 


14 dc Nov. dc 1852. 
ií dc Out. dc 1853. 

19 dc Acrosto dc 1857 


Parasruav. 


7 dc Maio dc 1$59. 

30 dc Maio de 1863. 

4 dc Agosto de 1S64. 

31 dc Mar?o uc 1865. 
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40ENTES diplomaticos e consulares que se aciiam em disponibilidade 




ISuríio Munlz de Aragüo'. Nomcado..... Atldido dc l a classc..... Prussia....30 dc Maio dc 1863. 

(Scrviu do sccrctario dc 
4 dc Jimlio a 4 dc Ou- 
mliro dc 1804.) 

Rcmovído..... Addido dc l a ciassc.Poriugal.. 22 dc Xov. dc ISGí. 

(Scrviu dc sccrotario, dc 
2S dc Junlio a 2S dc ¡ 

Scrcmliro de 1863.) 

Idem. Addido dc l a classc..... Gran-Bretartluu.... 5 dc Dez. dc 1S65. 

(Scrviu dcsccrctavio dos- 
dc 9 dc Juiho dc 1S6G 
até 11 de Xovcmbro. c 
como cncarrcgado dc 
necociosintcrino ue 12 
dci>tc incz alc 2 dc Ju- 

^ . Iho dc ÍSGS.) 

PrOmoviuo.... Secrctario.Franga.. 19 dc feet. de 1S73. 

Removido.Idem...Itaiia....... 21 dc Maio dc 1S7*Í. 

Esoncrado.... E posto cm disponiuilí- 

uade........ 3 dc Jan. dc 1873. 


José de Aimcida c Vas- f 

conceho<..... Admittido.... Ao> traballios dosta.' 

Xomeado..Addido dc i a classc. 


Remondo..... Idcm. 
Esoncrado.... Idcm. 
Nomeado.._Idem. 


(Scrviu dc sccrctario. de 
S dc Feverciro de 1S67 
atd 19 de Outubro de 
de lSCSc de 31 dc Maio 
até S de Setembro ; dc 
oncarrcjrado de necro- 
cios interino. de 9 dc 
Sctembro a 20 do No- 
vembro c dc sccretario 
dc 23 de Xovembro dc 
1869 até 5 dc Fcvereiro 
de 1S70 c de 1 de Abril 
de 1S71 atc 23 dc Ja- 
nciro de 1872.) 

Promovido.... Sccretario. 


Secretaria tte Estado.... 
Veaczuela. Kova Grana- 

da c Squador.. 

Portuíál.. 

Idcm... 

Republica Oricntal de 
UruQniay.. 


24 de Ahril de 1862. 




9 dc .Taa. de 1803. 
30 dc Maio de 1863. 
22 dc Sgv. dc 1S04. 

S de Jualio clc 1SG0. 


Repuhlica Oriental do 


(Scrviu dc cncarrerrado 
de necrocios, dc 31 dc 
Outubro de 1S73 a 11 
d'» Janciro de 1S74.) 

Removido.Sccretario.... 

Mandado.Virácorte... 

Idem.......... Admittir aos írabalhos 

dcsta sccretaria. 

Idem....Servir de encarregado 

dc ncgocios. intcrino.. 
Exoncrado,... E postocm disponibili- 

é cfadc.......... 

Posto......... Em dísponibiiidadc acti- 

va..... 


Lrtiguay..... 


24 dc Jan. dc 1S72. 


Rcpublíca do Paraguay 


Exoncrado, 

Posto,.,.,, 


Pvepublica do Paraguav 


21 dc Maio de 1874. 

5 dc Junho dc 1875. 

20 dc D*z. de 1S75. 

10 dc Agosto dc 1S77- 

3 dc Dez. dc 1881. 

26 de Fcv. de 1883. 





































.VGEXTES DIPLOMATICOS E CONSULARES QUE SE ACIIAM EM DISPOXIBILIDjVDE 


NOMKS 

DOS K3IPKKGA.DOS 

NOMUAOÜKS. 

rjiMoguiis, i:tc. 

•'ATIíGOniAS 

r.UZKS KM QCB 
ror.AM .\cíu-:dita:>os 

■ "" 

DATAS DOS DKCr.KTOS 

Evaristo Camarpo clc At- 




1 

taydc Moncorvo. 

Númcado....- 

Adclido de i a casssc. 

Coniedcra^an Suissa. 

20 de Dez. de 1S66. 

Proniovido.... 

(Serviu dc encarreirado 
de nepocios.de 8 dé De- 
zembrb de ÍÍCS até Cde 
Marco de i$G9 c dc 16 
de Xovembro dc 1ST2 
até 1S dc Maio dc 1S73.) 

Socretario. 

Repuidica do Perú. 

9 flví Out. de ISío- 


lleniovidr*. 

Idcm. 

Pornural. 

14 de Fcv. de*iS77. 

22 dc .Tunho de iSSl. 


Exonerado.... 

Pos:o em dispon ibilidadc 


■To>c Maria da Gaiua Dias 





R'rnnA .. 

Xomcado. 

Consul ccral. 

Greciu. 

11 de .Tullio de 1857. 


Removido. 

Idom...:. 

Suecia e Dinamarca..... 

5 de Maio dc ÍSOO. 


Idem.. 

Idcm. 

Grecia. 

S de Jan. dc 1861. 


Exonerado.... 

Idem. 

Idem. 

13 de Dez. de 1S61. 

10 de Dcz. de 1S62. 

9 de Acosto de l$7i. 
23 dc Már?o de 1S72. 


Posto. 

Xomeado. 

Exonerado.... 

Em disponibilidade acti- 
va. 

Addido de l a classc. 

Idem. 

Xosta secretaria dc E.s- 

tado. 

Missao espxial do Barao 

de Coteiripe. 

Idem. 


Sccroiaria d’iistatlo clos Nci’ocios Estrancoiros, l-l cle Maio dc 1SS4. 


BauXo ds C.vbo Fiuo. 































Alleiiitiniífct«**«i«««« Coi\ h uI i• • •■■ * ff • 

Viee-con>ul... 

Id*.nn •■■«.»•••.*«*•• 
Atrente commcreiai. 

Vice-consui,. 

Asrenie commerciai. 

Co.nsui jrern I.... 

Viee-eonsuL......,. 

1 c*e m »«,.«.#. .«.,•,« 

Consul p»raI.,.. 

Víco-consuL.. 

Ide «n«»•««»•••«*•*«» 
Aircme commcrcial. 


Antonio ^larques Sonres.... 

Carlos Funck Juuior. 

AdiHios F¡HTsu'n!-eric,. 

Mauricio H-'rmann..... 

Rodolpho Ali.'I ... 

GuiHiorme Iludilioiiz. 

Baruo d; Paratruassti....... 

Au^r.su) Xicokío P imp. 

ICIirisüano Peíer Hou...*... 

B.trao de Pareijruassú. 

•lofto FivdericoL't'Mjeas.... 

Hrrma.nn Wiemann. 

Joao Gcrardo Wicmann,_ 


Ammca {Esu Cni- 
doí. da)..... *«.««< 


Consu! srrrnL....... Salvador de Mondonca... 

Vice-coñstd.. Gnstavo H. Gosslor. 

iüc,n««*.*•.«««««•,.. Ran -ren A\. Uo|)*vins««,»» 

Id?m...Joii n Moson Jun ior. 

Aprcnt ü commercial. üenrique Prean. 

Consui privaiivo,... Sally Johí d? Sottza...... 

Vice-consul... C1 1 arlcs Macka II. 

Idem...... Barton Miers. 

Asrentc comnicrciaL W. F. B. Siauditi'r. 

Vice-consul... Herinan R. Bald’-vin..... 

Ayenie commerciaL Georp- A. Barksdale. 

Vice-constil.. Carlos l'. Unehci........ 

Asrentc commcrciaL II*nrique 0. Martins. 

Vice-consul ........ Aliaia Fusti.s. 

A?cate commercíaL Lucicn de-Buvs. 

Vice-consul,...*.... M. F. Gonzaícs. 

Ayenie commercial. Patil Kuc.ccr.. 

Více-coasul.Oscar G. Parslev. 


Aycnte commercial. 

Více-consul.. 

Idera .. 

Idem.... 

Ayemc commerciaL 

Více-cor.sul. 

Idem. 

Aircnte commerciaL 

Vice-cons-i!... 

Aírente commercial. 

\ ice-con.<uI......... 

Atrente commercial. 
»»» * 

vice-consut.. 

Atrente commercini. 
Vice-consal..... 

I o ■ m 

Apente commercial. 
Víc^-consui. ... 

Id-m•.••*•..,•..« . 


WalterL. Parslcv. 

WiJÜam II. Adams. 

D. L. Randolnh. 

Joun R. Cooá.;.. 

P. W. Br.’wster. 

Atfonso de Fipuetrcdo.... 
Andre Jackson In"ersoll. 
WiIÜam Isaacs Iaírewoll. 

W. A. Murchir».... 

I-Iynry Graham. 

Ciiarles S. Lanprdon. 

James E. Hoimes. 

S. G. Seariny.... 


F. W, Mrimijy. 

Auirustns Baratl-.e. 

Ertírar Clarínee Pea>oa.... 
\V illiam Maalv S. Kinncr. 

Barion Mvcr<. 

A\ Ühair. G. Giblons. 


Franckfort s. in..,. 
Ideiii • « *«*#*#« ««**•*«« 

líerlim ... 

idein...... 

Stcuín.«..._ 

ideii.......«««.«...»* 

Hamburco.. 

í de m.. «.,«.»• 

Cuxhaven.... 

L tl) üc k•«..«.,««•.... 
1*1* m,««.......«««««. 

T>er 

*•# V l « i **» «*««»***«* 

ídem 


New-York .......... 

'Idcm... 

* oa .».*..,«*.•.«• 

Piiiladeiimia....... 

* % * 

PiiCll 1 • *- * « «•«««• § # » » * » 

Bal! imore .... 

f ii***ll 

A tv »f«a««i * • »»*« •• • • * * 

X o -f 0 l ij 

-H/* *v*a* * • «*« * **»*«* 

Idym... 

Richmond... 

Idem... 

Charleston.«... 

Idem........... 

Xew—Orleans. 

Itleni.. 

Pensacola. 

Idem...... 

Wiiraincton. Korih 

Caroiine. 

Idem.. 

Savannah... 

Caüfornia. 

Brunswick.. 

*•«>•*(& f * » * • • « * • »***» * 

í) • Lojis *««*»*»»»* ♦ 

Mohile... 

r<l*m«* «• »(»*»(««•»•• 

«*W « » * * #**»« 

J••««•*« «•*»»**•« 

Daricm^.. 

• J ^tC A II ##**»*» #***«»«»# 

Jacksonville, Cedar. 
Kevs e Fernandina. 
Iuem............... 

St. Mary’s e SaüIIa. 

Bansror.*... 

Idcrñ.. 

Xinv Port Xetrs..... 
Wiímingrtcn (Estado 
D.dawar*’).. 


2 de Al.ril de ISm. 
20 de Dez. de ISSL 
J5 de Abrií de ISTD. 
18 de Xov, de 1S70. 

0 de Asrosio de 1S83. 

3 tk’ Jart de 1SG3. 

10 de Xov. de 1S7T. 
87 de Mar?o dc 1860. 

3 de Jan. d * 1863. 
27 dc Mar?o de 1861. 
24 de Jau. dc 1863. 

0 de Jtiuho ue 1883. 


3 de 
22 de 
8 de 
3 de 
12 d ;* 
10 dc 
ó«lc 
1-1 d*í 
12 tle 
8 tl • 
Gde 
10 ue 
12 tb 
18 de 
7 de 
22 di* 
12 dc 


Maío ue 1870. 
Juiho de 187*1. 
Marco dc 1883. 
Jtilho u * 1877. 
Ma»o de 1SS0. 
Maio de 1876. 
Juniio ü'* l$7ü. 
Jimho de 1S78. 
Maio de 1880. 
Maio ■ e 1880, 
O.U. de 1880. 
Junno t!e 1870. 
Malo dc 1880. 
Julho tíc 1870. 
Maio de 1874. 
Abril d-’ 1874. 
Maio de 1880. 


Atütiri a-Himgria. 


Consui íícraL....... Barao M.ircode Mornnr-o. 

Vice-consul. Frederico Fiiz Gihhón.T. .*.!! 

IdemBarao G. dc IJanszcr..,.«... 
Idera«•,•.«*««.*..,, .Toao Atnadcu 51 urcori**.. 
ídem......Vei t Benedikí..T...T 

Bade.•.«••>•**...«• ConsiU íjcmi.««.««,. i isconde do Dester , *{j 

Vicc-consul.. Rolnrio Kodic.!T."TTT 


Tricste.. 

Itlem....... 

Fiurnft...,. 

Vienna.. 

Carlsbad. 


27 dc Out. dc ISC9. 
12 tb Maio dc 1880. 

8 d? Maio dc 1880. 
19 dc Mar C o de 188-1. 

17 dc Maio dc 1877. 

18 de Junho de ISSO. 
17 de.Malodc 1877. 

9 tíe Julho de 1S77. 
12 uc Maio de 1S80. 
9 dc Julho de 1877. 
12 de Maio de 1880, 

14 dc Jtinho de 187$. 

12 uc Maio dc 1880. 

4 dc Jnlho de 1878. 

13 tíe Fcv. de 1SS2. 

5 de Maio dc 1SS0. 

8 uc Maio de 1880, 
13 tíe Fftv. dc 1882. 
12 tíc Marco dc 1SS3. 

15 ¿e Acosto de 1S82. 

15 dc Jan. dc 1S6S. 

6 de Acosto de 1579. 
22 de Margo dc 1S69. 
11 dc Mar^o de 1S7S. 

16 de Jan. dc 1873. 


,17 flt* Jan. dc 1S7I. 
Carlsruhc.14 de Margo do 1S77. 


Baviera,............ Consul cftral \iscondft do Desíprpo 

oivdUi • i i ■ i ■ .. » • i 

\ice-<ron$ui. Carlos Rosipal.Municii. 


17 de Jan. dc 1-871. 
5 de Xev. dc 1570. 
























































. EMPItUOOÁ 



Belirica. 


Consul 2 r*»ral 
Vice-conxul. 


air.'nt*' commcrcial 

Vicc-consul.. 

Vic^-cons?il....... 

Aíren.?c comraerciul 
Vicc-corusul... 


Idem. 


Manoel .Vntonio Morcira.... 

Ilenn Tournav.. 

Allvcrto Vet*h:tó«o de Ñacver. 

.Tulien Duclos.... 

A'ipiisio Ducios.. 

Alexandro Bagucl.. 

Eení d*í Lamine. 

Amonin Termc... 

Ailicri Duliois. 

Emíiio Sepulchre.. 

Georgcs Hailcpuic. 


Bruxollas. 

Idem..... 

Gand... 

Osiende,... 

Icli.*it.............. 

Anuiíírpia. 

Lió iP & 

K* IVaV i * * « • ** * »•** « ♦ 

Idom.... 

Mons_.......... 

Xamur.. 

Louvain.. 


15 dc 
ii de 

18 de 

4 de 
üde 

19 de 

5 de 


10 dc 
2i de 


Junho de ÍSC3. 
Maio de 1SS3. 
Dcz. de lSTi. 
Abril de 1870. 
Nov, dc 1849. 
Fev, de 1874, 
Xov. d*? 1881, 
Maio de 1875. 
Out, de 1874. 
Ahril dc 1876. 
Maio dc i$$0. 


Bolivia. 


.Consu! "oral.¡Vicior da Cuniia. 


Víco-consnl... 

Idem.,.,... 

Arren t*? commercia 1. 

Vice-consul.. 

Aíresue cominercial. 

Vice-consul.. 

Ide.n... 

Idem 

I(km.... 

o n »** ,4. 

Vice-consul.. 

Ide m 


David Cromrabold. 

Maaool Barrau. 

Luiz Barrau. 

Mariano Pona. 

Pastor Calláu. 

Dr. Antoaio Vnca Diez. 

Canuto Qucrejúzu. 

Estanislau Senseve. 

Simon Lopcz... 

Fcrnando Sieincri. 

Aristid-'íí Moreno..... 

Taden Variras. 


Sania Cra2 de la 
Sicrra. 

ICkCim «•««,,,.«•«««» 

Coütja. ,,«,.«««.,«• 

Idem... 

Santa Anna. 

lM*m 

Drpart. do B?ni... 

Sucre.... 

Ciiicptitos...... 

Cocliabamha....... 

La Paz. 

Poio«i.. 

tOruro.. 


Bremen...... Vice-consiú......... Frederico de Hevmann.Brer.iw'n.... 


CUiIc. 


Constú areral... 

Vice-cohsal.. 

Idem... 

Idem........ 

Idem. 

Idem...... 

Idom... 


Dr. L*iiz Pires Garcia. 

«Vsrosúuli o Voi11 ier. 

Felip^? de La Fuente. 

Joao Soares Barhosa. 

Carlos Alvarez Condarco.... 

Frederico \V„ Schv,-a?er_ 

,JuÜo Scheñler.i. 


30 de Junho de 1883. 
1G de Fev. de 1872. 
2«) de Dez. de 1807. 
27 de Dez. de 1875. 
9 de Fev. de 1872. 


Valparaiso. 

Idvm..... 

Constitucioíi. *. 

Sanúacro... 

Talcaliuano. 

Coror.el.... 

Caldeira... 


i9de 
II d*? 

8 de 

9 de 

17 de 

18 de 

10 de 


«leosto de 1882. 
Airosto de 1880. 
Júlho áe 1882. 
Out. de 18*2. 
Jan. de 18S0. 
Dez„ de 1852. 
Mar?o de 1S83. 

Dez. de ISSi. 


14 de Fev. de 1880. 


Chiaa.....Consul j’cral.. Joílo Ar.tonio Roúrigues 

Martins.Síiangbay.. 

Yiee-consui.. Manoel da $ilva Pómes 

Junior.. 

Dlnamarca.Consul geral_.... Ernesto Antonio dc Soaza 

Lecorue... 

Viee-consul....._Carlos Hcckshcr.. 

Consul..._Eduardo Henricpto Moron,... Ilha de S. Thomaz 

Vice-consul.Lniz C. E. Schierbeck.Elseaeur. 

Idem..Joao E. Sandstrorn —..... Carlshamn.. 

fígypto c Syria.Consul geral hono- 

rario. José Xicolas Debbané.Aiexandria. 

Více-consul hono- 

rario.....X. DimitrÍ Comanos. 

Idem..... Elias Dibo. 

Idem... Selim Salamé.....IDamictti... 

Idem...Michel Josenh Debbané. Mansoumh 


Estados TJnlios de ] 

Colombia.......... Consul..¡Ramoa Árias Feraud, 


Panamá 


Fran?a. .„«*.««, 


Consul gcraL..Antonio A. M. de Andradc 

Catvalho. 

Vice-consul. Manoel José Barboza... 

Idem...... Eduardo Ferreira Alves.... 

ídcm, .Gustavo Bonñls.. 

ídem. .. Luiz Joáo Btiptista Victor 

.Trtiivn- _ . _ 



Abbeville 





















































































COXTINUAOAO DO QUADRO DO COIirO COXSULAR BRAZILUIRO 



Fmiíín. 


Vic¿*-Consnl. Fc-ilinmul Eniil Ansrsi.Marscllui. 

A*4chu* co'.nmcrcial. Juan Sotorra.. Idtnn.,..... 

VioconsnU........ C. Mo.ilinió. Bavoiun*. 

Itletn*.«*.«««*.«*,.«, .«d,m.do 1 ajcn.. Lj 01 «...«««,».«.*•« 

Ittoin.....Ldaanlo Kórros. Brcsi.. 

Idc-ía...,............ Gus¡avo Pijíiuieau. Boruéos .. 

Ajrcnu* coiiimcrdaL L. Montcro.... Idem.. 

Víci*-cüus:;! .. Renato Dénis Cronan........ Xanu's. 

ItWn.... Carios Gustavo Féroti.. Dunkd-ijue,,.,.- 

lfWm....Carios Luiz Pedro Schcydí... Ccuc..... 

Aírentt* couimcrciai. Citarles Schcydt Filho. idem.. 

Consul.Jqsc Scrvat.I. Arrrel.... 

Vice-consnl...Léon. ScJiior. Loricn».. 

Idm................ Adricn 3Iass. Pon-Vendres.. 

\crentc commerciai. Jacques Pams.. Idem..... 

Vice-consni......... ¡Charles Roissard dc Bellet.. XÍce.. 

Asresite commercial. F. Crossa........ Idem............... 

Vice-co:is:tI....Vicíor Ma.surei.. Or:i:i. 

Consul jreral...Igr.acio Josc AIvcs dc Sonza 

Jiinior.. Cnve nna.. 

Idem................ Pcdro Engenio Xiol.. Po’rro de Roiten.— 

Encarrejrado do vicc- 

qonsuíauo...J. P. Vciulronx.Caiais.. 

Vice-coasnl......... Hynolho Adam.Bouioíitc........... 

luem,............... Féiix Farauld.Myuion.... 

Idein................ Laiz Bayar;.. Lule....... 

Asrerue ccmmercial. Gusiavo* Veaot.Idein.. 


•I Mar^o de ISíS-J. 
2S de Dcx. de ÍSS2. 

12 de Juuho dc 1ST4. 
ideAcosto de 1>77. 

13 de Maio de L<7í. 
7 do Alirli dc IS70. 

23 de Julho de 1879. 

11 de Jnliio (U* 1S5I5. 
G de AUril d<* 1853. 
S d«* Acosio dc 185*1 
5 dc Dex. d«* 18S2. 

22 dc Jan. de 1S7U. 
10 d* Dt*/.. dc 1858. 

12 ck Jttuho dt* 187*1. 
2L dc Maio dc 1S75. 
2G dc* Airosio de 1861. 

7 dc Dez. de Í8SL 
2,“ de Airosto dc 1801. 

10 de Jan. Ue 186-1. 

10 d* 1 «Tunho de Í8G7. 

Xov. de 1877. 
lídeScM. d.* lí?73. 

11 d'* Juilio de 1870. 
22 ck* Jan. G-' lSo. 
20 de Mar^o dc 1870. 


Gnl-Bretanha e s'ias 
}*o<scs' : üc.s.. ...... 


Consul gcral...j.IoW* Maria da Silva Pa- 

» ranhos..... 

Vic,'-consuL.....Joaijuím Tciseira dc M:- 

randa. 

Iucm.. Jorjre llenrique Fox.. 

Aerente commcrciaL. Jo-in Cumminp-. 

Vícc-consri....AJiVcd Sianhopc íiodgcs_ 

Idem.... Guilitermc Crofi.. 

L.lcin.. Samuel M. Ladiam.. 

CorsuI jreral.Barao de liúrá-mirim. 

Vice-consni.. Luiz Atiírusio da Cos*a.__ 

Idcm..... Caríos Ed. Mac Cheane..... 

Apatc co.'rtmerciaL >J. Main. 

ViC'Xonsni......... lEdnard Siamou Bilton,__ 

Asren'e cominercsaL.'Hcrijcn O. Williams. 

Vice-cons:ü...i\ViI2iam Smith... 

Aíreatc commerciaL Wilüam HoIIand Siaccy.,.. 

Alce-consnL........ Joiío Frederíck Oiuve..I_ 

Asremc commcrcial, jThomas Wild.... 

.jThomas W. Fa'ilkuer. 

Atreuu* commercial.iThomas W. B. Faulkner... 

Vice-consul.íJames Mutrcr.. 

Asrente coíiimcrcial.«Adam Ctmninírham Scott.... 

Vice-consil ... Ilád. G. Buchanan. 

Aürmte commerciaL Davíd W. Sicvenson. 

Vice-cons'd.Carlos Reeves.... 

Aíreiuc coiamcrcial. Waltcr Hav Rcovcs. 

Vícc-consitl.Thomas Coilier. 

A^eate commcrcial. Aloxandre Emslic... 1 

Vice-consui..Jonre Xewham Harvcv. 

Asrente commcrcíal. Charles M. Ilarvcy... .*__ 

Vice-eonsui.. James Iíorncr Xe*i!>on. 

Afrímte commerciaL Tisomas Cavnnairii.. 

Consul...... Mtíincri La Croix. 

Vicc-consnl.. Ricardo W. Sioncliotise.... 

Aarentc commercíal. Richard Wilüam Jones. 

Vice-consn]... Kd. II. Bath.. 

Aercntc commerciaL'jRoij. Ií. Brown. 

Vice-consul....-..-.iRobcrio Pcell Ravmond.... 


Fahnoiüh. 


Idein. 

Deal... 

Hull.. 

Dover..... 

Londres.. 

Idem. 


Livor¡X)OÍ... 3 de Julho de 187ti. 

Idtfin...2-í deSct. dc 1S7ÍL 

Falinotüii... 2deMaio dc 1873. 

Idtíin.23 de Julho de 1863. 

Deal.1-1 dc Xov. de Í8S>. 

Hull. 12 dc Set. de 185'». 

Dover..... 20 dc De/.. de 16>L 

Londres.. 8 de Abril.de 1872. 

Idem...11 de Out. dc 1853^ ^ 

Porisntouth.. 5 dc Dez. de 1873. 

Idem.... 1 dc Xov. de 1870. 

Xew-Castie. 2 de Sct. de 1673. 

Idem.... M dc Xov. <k 1870. 

SIu»fáeUL.,30u**Jan. d> 1862. 

ídein... 22 de F«*v. de 1862. 

Soiükampton. 4 de Maio tl« 1863. 

íclein............... 28 de Jnluo ue 1863. 

Plymomh.. 24 de Jniho de 1863. 

Couvs.. 19 de J'ilho de U75, 

ídem..14 de Xov. de 1879. 

Glusjrow.. 24 de Jnllto de 1863. 

Idenú..... 20 do Out. d«.* 1863. 

Lciili. 27 de Drz. de 1872. 

Idem.. 14 ds Xov. de 1879. 

Binnincrham........ 10 dc Ahrii dc 1859. 

Ideiii... 14 de Xov. de 1879. 

Dundec... 3 dc Jan. de 1870. 

Idem...,_....... 20 d« Out. de 1870. 

Cork...... 7 de Junliode 1854. 

¡Ideni... 1 dc Jan. dc 1870. 

Dublin...........,..¡10 de Xov. de 1878. 

Idem.* • 23 tle Fev. dc Í8S0. 


Porisntouth.. 

Idem.... 

Xew-Castíe. 

ídem..... 

Sliefdeld. 

ulein 

Souí]¡amp:on. 

JU* *!««»«»»**♦**, » ♦ * 

Plymomh... 

COU'I'S... 

Idem. .»*.«««.«.»«*« 

Glusjrou'.. 

íclcm 

iUUlil « • • * * * * «i » • » » * i* m 

Leiíli.... 

Iclent «*««,».««**.«*« 
Binnincrham........ 

Ideiii............... 

Dandee.. 

Idem...,- ....... 

Cork*....... 

¡Ideni... 

Dublin...... ..*•*... 

Ideni.....,.....,.*. 

Cabo da Boa Kspe- 

r ruiiQit*»•«• •«• • «•*« 

Xeu'-Port,.. 

Ideni.. 

Swansea... * 

Idcm... 

Siduey (Auslralia).. 


7 de Ahril de 1SS3. 
10 de Dez.de 1855- 
25 de Acrosto de 1S$ • 
12 dc Junho dc 1S74. 
28 de Marco dc 18 < i - 
3dcJan. do 1806. 
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CONTINUAQAO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 


PAIZI'S 


UMPrJIGOS 


N*oai:s 


looaiies 

ONDi: RKSIDEM 


DATAS DAS CAJITAS 
PATENTES 

or benepImVCitos 


Grfi-Brctanha c suas 
posscssoes. 


Grccia. 

Ilaiii. 


Vice-consul.. 

Consul-honorario.. 
Idcm.. 




Yice-consul.. 

Idcm. 

Á^cnte commcrcial. 

Vice-consul. 

Agentc commcrcial. 
Consul honorario... 
Vice-consul. 


Consul. 

Vicc-consul. 

Idcm. 

Affenlc commcrcial. 

Vicc-consul. 

iVsentc commcrcial. 

Vícc-consul. 

idem. 

Consul. 

Vicc-consul. 


Cliarles Suttoa Lc Bomillicr. 

Eduardo Serendat. 

Clarence Edgard Antonio dc 

Soiiza...... 

Thomas Price Hitchinírs.... 
bíenrique Carlos Beriram... 
\Vaiier Thomas Berteau.... 

Diopo Rohim. 

Rolánd Barbcason Robia... 

José Benso. 

William Darlev Bentlcv Ju- 

nior... 

Jorpe. Mos. 

Ilenriqjic James Bowell. 

Jorge Gcrald Binj;iian. 

Ernesio Coclirane. 

Ed. Jofté Kniítii. 


A^entc commcrcial 

V íce-consul. 

Airente commerciai 

Vicc-consul.. 

Agentc commerciaí 

Vxcc-consul.. 

Ajrentc commcrcial. 

CÓnsul. 

Vice-consui.. 

Asrentc commercial 

Vicc-consnl.. 

Aprcr.tc commcrcial 
Cónsul.;. 


Consul "eral. 

Vicc-consul. 

Idem.. 


Idem. 

Idem. 

Idem. 


Idem. 

Consul. 


Ricardo R. Todd.. 

Jonatas Bines Wciv_ 

Vifredo Lew.on Hodges. 
Josc de Almeida...."... 
rlcnrv Kclway. 


Iíenrv Richard Kclwav.... 

Tii. TF. Pearse. 

Francisco Barnard. 

Dominjros Montbrun. 

Yicenie Mor.tbrun. 

J. Liliy. 

James Watson Hall. 

Froderick Vella. 

Augusto 0. Iíavward. 

llenry E. Iíayward. 

.Tohr/Riciiard Tinslay. 

Tomaz Devitt. 

Vgosiinlio Guilhermc Ro- 

mar.o.*. 

Wiiliam Darley Bentley- 

Walter Hamon. 

Frederick Roherison Fair- 
weatlier. 


Gaspe (Canadá), 
Mauricia. 


Calcutá. 

Guernesev. 

Jcrscv...'.. 

Idem"... 

Adclaidc (Australia) 

Idem. 

Gibraitar. 


Halifax. 


Saata Hclcna. 

Idem. 

Belfast. 

Idem. 

Cardiu.. 

ldem. 

Melboarne. 

Ramszatc. 

Simrapore. 

Miíford-Haven_ 

Idem. 

Bristoi. 

Idem. 

Ilha da Trindadc. 

Idem. 

Manchcster. 

Idem. 

Malta. 

Terra-Nova. 

Idem. 

Limerick. 

Idcm. 


Wiiliam Holme Howland. 

Joseph Umvin Laird. 

M. Leod Slicwart. 


Hong-Konír. 

Canadá (Montrcal). 
Paspebiac íQuebec). 

S. John (Ncw Brun- 

swick). 

Toronto. 

Qucbec. 

Oítawa. 


6 dc Maio dc 1876. 
6 de Nov. dc 1S63. 

12 dc Agosto de 1862 
5 dc Julho de 1883. 

5 de Jtinho dc 1855. 
14 de Kov. de 1879. 
12 dc Dez. dc 1863. 
1L de Junhodel8S0. 

6 de Oat. dc 1S74. 


4 de Sei. dc 1SS2. 
31 de Out. dc 1876. 
11 de Maio dc ISSO. 

6 dc Junho dc 1S59. 
13 dc Nov. de 1S79. 
22 dc Jan. de 1S73. 
16 de Maio dc 1872. 
25 de Out. dc 1853. 

5 de Junho de 1S55. 
11 de Out. dc 1356. 
30 de Jan. de 1882. 
1S de Abril de 1SS2. 
30 dc Maio de 1873. 
30 de Out. dc 1873- 

S de Julho de 1S6S. 
11 dc Junlio de 1880. 
20 de Julho de 1872- 
27 de Set. de 1S79. 
27 dc Jan. de 1SS3. 

7 de Fev. de 187S. 
11 dc Junbo dc 1SS0. 
20 dc Marco dc 1877. 
29 de Jan. de l5»¿¿. 

11 de Jan. dc 1879. 
7 dc Fev. de 1880. 

1882. 


Lconidas Metaxas.. 

Joño Maxwcll Savajrc.. 


Athcnas. 


4 dc Set. 


ue 


4 dc Sct. de 1SS2. 
4 do Set. dc 1SS2. 
4 de Set. de 1SS2. 
4 dc Sct. de 1S82. 


28 de Abril dc 1SS3. 


PortauPrincc.¡21 dc Jan. dc 1S62 


Hespanha 


6 


Consul goral. 

Vice-consul. 

IUexn..— 

Consul honorario... 
Airente commcrcial. 
Vicc-consul. 

A^cntc commorcial, 

Vice-constil.. 

Idem.... 

Aprento commercial 
Vicc-consul. 

Aípmte conxmcrciai 

Vice-consul. 

Idem. 

Acjcntc commercial 
Vicc-cons’.il. 


Dr. Luiz u: Carvalho Paes 

de Andrado. 

D. Frederic Bonav y Calbó. 

Fredcrxco Fedrxani.''. 

Tliomaz d'.Vrssu. 

Antonio Garcia Triírcros.... 
Joaquim de Castel Larnau y 

Balcclls. 

D. Gustavo H. Bcssa. 

José Maria Abeila. 

'Thomaz Mironcs. 

lAtilano Lamera. 

FascoalT). dcl Castcllar v 

Zanony. 

Rafacl Áuiadcll y Guixeres. 

D. Bernardo Torrosano. 

D. Poncio Rodolfo Dahlan- 

der. 

Godofredo Raymundo. 

Eniilio Bacelár. 


Barcelona.. 

Idem. 

Cadiz. 

Malaera.... 
IdcmT. 

Tarragona 

ldem.'i.... 

Corunha... 

Santander. 

Ccballos... 

Valencia.. 

Idem. 

Sevilha... 

Alicantc.. 

Idcm. 

V ÍCO. 


16 de Abril de 1S7S. 
22 dc Fcv. de 1871. 
19 dc Julho de 1S76. 
25 dc Agosio de 1S46. 
13 dc Dez. de 1S79. 

15 de Out. de 187S. 
6 de Oat. de 18S0. 

22 de Julho de 1868. 

4 de Julíio dc 1867- 
13 de Djz. de 1379- 

5 de Jau. de 1S66. 
13 de Dez. dc 1379. 

S de Jullio de 1861. 

16 de Dez. dc 1870. 
13 dc Dez. de 1S79. 

S de Julho de 1S82. 
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COKTIXUACAO DO QUADRO DO CORPO COKSULAR BRAZILEIRO 




Hespanha. 


Hessc Grao-DücaL 
Italia. 


Agrente coiniuercia]. -Tosc B;uvS;ir.;Vi¡ro............... ÍO 

ConsuL.. Aní-vlo Crosa. Tencrife. 1$ 

Vice-consul,.Iüiuiiio Sola .. Uv.ch’as............. 1G 

Vice-consul.. Mi-ucl Ruix cle Villanueva. .:AInn*i*¡;i.23 

Consul.... Eduartlo Bcliamy.|Manil!ia..... 3 

Vicc-consul......... Juan A.nonio^ Finvr. PaSma.............. 1 

Idem...Bcniirno Doniiniqucs Gii v .. [Gijon..... 1 

Idem........ Joao Aiuonio Teran y Mier. S. Lucas de Barra- 

mctla..... 23 

Ideni..Toaquim Maso y Pnjol.Granada.. 22 

Consis 1..Hcnnquc Poi-'.a y Mcuna... líavana..... S 

Vice-consnl.. Pedro _de Anvzaca y Lam- 

barri...Maiauzas... 5 

demAudres A.r^rea.o»»..»•*»»,*. Á»lfre£*,ras»o 

dem.».,.José de Viirucx*a v Espejo... CordoSta...... il 

dem... Franciseo P;;itr DescaIs. 1 Rosas.. 1$ 

luem... Izidro Pcrez y'Lopcz. Ferro'.. í$ 

Afrente commcrciaL Aveliao Fernandez. Idem..... 13 

Více-eonsui.*. Pcdi'o Xolasco Gonsalcz. Xerez... 1S 

Idem.... Luiz Cabrera dcl Casdllo... Arrecifc d? Lanza- 

ioic»«*1 

Idcm...,.Josd CarriIIo.. $a:i;aCruz dn Pal- 

ma.,............. 4 

Idem..Fcrnando Intrlot.. PaSma da Gran Ca- 

naria. 4 

Idem..........Francisco Cld Rodrijncz.... Torrevieja... 20 

Atrente commercial. Gerónr.ao Sunchcs.. Ide:n...i_,...,...,29 

Vice-consul.Jnan E. Wallis.jlbija.. 2 


de Out. 
(le Jan. 
do Doz. 
tlo Xov. 
do Jun. 
do Juí. 
de Jui. 


de 1SS2. 
de 1S79. 
de 1$T0. 
tlo 1SG4. 
de 1S71. 
do IST-L 
de 1874. 


3 de Doz. de 1876. 
i de Mar. de I$TG. 
J de Ahr. de 1$T9. 

3 do Mar?o do 1$S4. 
3 tle Jul. de ÍSTG. 

1 de Jan, de ISTtL 
S dc* Ouí. de 1$7S. 
S de OuS. de ISTS. 

3 do Doz». de ÍST9. 
S dc Out. de ISTS. 

4 dc Jan. de 1S$L 

4 de Jan. de ISSi. 

4 do Jan. tlc lSSi. 
0 deAíosto de l$Si. 
9 do Arosto de ÍSSi. 

2 de Oíu. de 1$$2. 


Consul sroral_.... Visconde do Dosterro... 17 de Jan. Uc l$7i. 


Idem.. Dr. Cesar Porsiani......... I 

Vice-consul. Manool Arrre;t:a. 

Idem...Loopoldo BLdo. 

Ageme commercial. Andrea Bizlo. 

Více-consu!.._... Joño B. Carani Massa. 

Agenu commcrcial. Eligio Giacopini. 

Více-consul. Luiz Bozzano..... 

Idem...Munocl Signorili..... 

luem.. Xicolúo Paccctti. 

Arrente conimorcial. AiIolJo Schclini. 

Vice-cons: il.A"OS: i nli o Mo I fi :io. 

Idom..Aatoaio CardcIIa. 

Idem....! Carlo.s Mazzoac. 

Idem... jjosé Moriondo.. 

Asreníe commcrcial/RodoIfo Casanova. 

Víci-consul .Llosé Muzio . 

Idcm.. |Salva;ore Puelisc. 

Aareate commercial.'G:ó Baiiista'Giambruno.... 

Víco-consul..| An t onio Lipart. 

Idom. Caciano Morelh... 

Idem.... Astonio Laquidaro. 

Idcm....... Antonío Bariora. 

Acrente commercíal, Eduardo Bar:«era.. 

Vice-consui.jVíccnzo de Eretii'.a.. 

Idom............. ¡Saivador Lo;cta ; ... 

Idcia... Giurielxno Picrni... 

Atrentc commcrciai. Allicrto Paoletti.. 

Více-consuL........ Corrado Adaini Bocaccini... 

IdemMat^eo G’iixIIot* 

Idem.......Erncsto Xaclerio. 

Asrente commorcial. Erminio Xaclerio. 

Yíce-consui......... Antonio Pctruci Kescn. 

Idem.. Luiz Brurzoni..... 

Idem ... Carlos Santucci.... 

Idem...... Rodolfo La.squi. 

.*%onte commercial. Guido Ferí. 

Více-constil..Xicoló Carossino... 

Aereaie commercial. Antonio Carossino.. 

Více consul.. Gerolaino Cos:a... 


Idcm 11 * • * • * * #* #1 !sicol6 Píiiuzzi« 


Gcnova.... 

luoin.... 

Vencza...... 

Idcm..... 

Srvzío. 

idom.. 

Lerici... 

Bari... 

Ancor.a.... 

Idoni.. 

Rnprillo.. 

Gxrirer.ti*.... 

3Itt»to *■■*.».**,*»««* 

xurixn.... 

Idom.. 

« * w m 

Paiermo*..... 

Ide »n 

Trri pan x**. »»*»««»»« 

Cotroiú.. 

Millazo.. 

Cautma. *,.«»*«...» 
Ide:n... ».«.».*»«»«, 

Tarento... 

Me.<sina.. 

Liornc *.»««.« 

Idem.... 

Ravenna..,,. 

Akdtcro.... 

Xapohs.. 

Idem...»«. »».»•»,,. 

Civita-Vcchia. 

Sampierdareaa...,. 

Roma.... 

Florenca........... 

Floreitqa........... 

Cagliari.,... 

Idem.... 

Chiavari.. 

San Remo.......... 


■*«»***»*«# 


* • «#| 


• «*•#«««» 


. • m •*♦<**» # 


[23 Ue Agosto de 1$G2. 
12 de Abr, de i$T$. 
•1$ dc S.'t, . de i$$S. 
10 de Fev. d“ 1$$2. 
T de Jul . do 1$T3. 
10 dc Fev. do 1$$2. 

14 de Set. de 1$63. 

15 de Set. de 1$G3. 
■15 de Set. <le 1SG3. 
¡10 de Fev. dc Í8$2. 
!Í5 do Sot. de 1$G3. 

Í5 de Sn. de 1$C3. 

15 de Set. d- 1$G3. 
12 de Jan, do 1874. 
10 de Fev. de 1$$2. 
10 do J«1. de 1$51. 

3 de Jtü . de 1376. 
10 de Fev. de 1$$2. 
14 de S.n . de 1843. 

5 de Jun, de 1$G0. 

16 de 0:u. dc 1S5T. 
30 dc Abr, de á$T7. 
10 de Fev. dc 1$$2. 
10 de Dez. de 1851. 

6 dc Fev. de l$Gi. 
29 de Mar. de 1S75. 
10 de Fcv. de 1$$2. 

6 de Oat. do d$70. 
6 de Jal. de 1SG4. 
5 de Abr. do 1$66, 
10 de Fev. de 1$$2. 

, 22 de Jan. de 1S6T. 
T'de Jan, de 1873. 
10 de Fev, do 1S$2. 

1 de Mai. dc ÍSTT. 
10 de Fev. de 1$$2. 
21 de Out. de 1$*Í0. 
10 de Fev, de 1SS2. 

2 de Jun. do 1S3Í. 
20 de Agosto de # 18S3. 
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COXTINÜAQAO DO QÜADRO DO COltPO CONSULAR BRAZILEIRO 



LOaAUKS 
ONKE TUJSIDEM 


Marrocos, 


V ice-consul 


Mecli 1. SeL'wermg.. I Consn 1 sreral 
Meckl. Sirelíix..... 


Oldcmhurgo... 


Pakcs-Balxos. 


\ice-eonsul 
e 


DATAR üas Cahtas 
PaTENTES 
00 BENEPLACITOS 


José Danicl Colaco.. Tanger. 

límilio Rey Colaco.. Ich'ni.. 

Alexaiidrc A, Carara....... Ca-:a-13ra:ica. 

Bavao de Paragttassú. ... 

I 

Baráo de Parairiassú.i.. 


iO de Jun. 
12 do Dez. 
4 de Nov. 


dc Í8Í7S. 
de ÍSS2. 
de lo*79. 


3 de Jan. de 1S63. 
3 dc Jan. de 1S63. 


Barao de Para?uassú_... ... 3 de Jaa. de 1S63. 

I 

Amonio Carlos Teixeira_Rouerdam.. 30 de Jun. de 1883. 

Guilherme Josd Kraemer... Idem. 5 de Jan. de 1877. 

Peier Roderníiuis Ypinszoon. Harlin{rca.......... 19 de Jau de 1872. 


Parnguay,, 


> « *> # * # * m * 


Constil grera 
Yice-coasul. 


m..., 




Pedro Rodrijrucs Moreira... Assump$ao... 4 de Nov. de 1882. 

LrJz AtTonso Pereira Torres. Idcm. % .. 11 de Mai. de 1877. 

Pacifico de Varpras.. Sanio Estanisluo.... i de Aíosío de 1873. 

Tíioma/. Laranjreira.. Concepcion......... 18 de Jan. de 1879. 


Perú 




Consul preral. 
Vice-corwnL. 


Asrcme commercial 
Více-consul.. 


Acentc commcrcial 
Více-consul. 


A’uonio Angusto de Casiiiho.l 

EriutniLodi Batalha. 1 

.Toáo Jefterson.... 

Jonre Siamlmry. 

M. XVencesIáo Tyjeda....... 

Henrlq’ic Escardo. 

Hearintie Guilherme de Souza 

Aatonio da Silva. 

José Guilherme de Miranda 

Chayes... 

Francisco Bójiling.. 

Carlos Mouraillo.. 


Lima. 14 de Julho de 1883. 

Idera..... 13 de Ahril de 1877. 

Aricae Islay....... SSdeJuUiode 1873. 

ídem..10 de Jan. de lí>74. 

Areq’tipa..... 3 de Jan. de 1871. 

Calháo.... 8 de Nov. de 1870. 

Movohamba......... |21 de Nov. de 1870. 

Tumhes....___ 6deMato de 1872. 

Loroío___.....|2Sae Jau. de 1882. 

Isiav.......ilOde Jan. de 1874. 

Iquitos.14 de Set. de 1$$3. 


Portu-al e scmsdomi- 

nios... Consul geral. 

Víco-consuL. 


Consul geral. 
Vice-consul., 


Agente commercial. 

Víc-'-ronsuI.... 

Asrente commercial. 
% ice-consul. 

Asp*me coramercial, 
Vice-consul... 


Acrente coramercial. 
% ice-consul......... 

Acrente coramcrcial. 

Vm>consul.. 

;l-r?nte commercial. 


tce-consui. 

Atrente commercial. 

Víee-consul.. 

Asrente commercial. 

Více-consul.. 

Agentc commercial. 
Vice-consul......... 

jldem..... 


Paulo Porto Aleirre.Lislx>a.. . 22deJuIhode 1881. 

Gailherme da Silva Guima- 

ráes......... Idem.. 24 de Abril de 1883. 

Manoei José Rabeiío.Pono... 2 de Set. de 1882. 

José Teixeira da Silva Braga _ _ 

Junior.Idem.26 de Nov. cie 18 i9. 

Joanttim Lobo de Miramia... Lagos.... 6 de Majo de 1870. 

Mmoel Sílveira dos Santos.. Ilua do Pico........ 21 de Mato ue ib62- 

Jo$¿ Paulo dos Santos.. Ilha da Madeira.... 7 de Nov*. de 1879. 

Jacintho A. Moni/de Bktea- , 

conrt... Idem... *».• *»•*»*##• 130 ,Li>83* 

J. A. de Mendonca Me- # _ , ,, , 

nczes.Ilha Terceira(Ancra) lo de Mar?ode l8o2. 

Misruei Peixoio Palinha.. 22de Dest. de 1880. 

Joaqmm José de Faria...... Illia do Maío........ 21 de Maio ue Jlból. 

Joaquim Pedro Bento....... Idem............... 12 de Out. de ISIs. 

Antonío Joaquim Nunes da 

.Ilha de S. Mirael 

. (Poma Delgadln).. 20 de Junho de 1S83. 

José Correia Serra.Idem...11 de Mar?o de 1884. 

Antonio de Souza Machado ^ 

Junior. .Ilha do Sal.20 de Set. de 1 n>I. 

Beniamm Nmos da íMlva.... Idem,.»«..»«*.**»•» 14 de t q\, de lo83« 

Ernesto do Canto Amaral... Ilha doFaial(Horta) 24de De¿. de 1883. 
Manoel José da Silva Se- 

nuciFtt.* *<*#*##-##«**#i*««**»* Idcis*#-**###**»■»•«* o ü 0 Jan. d© ISíív- 

Thomaz de Souza Macliado.. IlhaGracíosa.. 24 de Set. de lS30-_ 

Vital de C. N« da Siheira. Idem. v .26 de Abril dc lom. 

Clartmmulo Martins.Iliia de b. Ylceate. SD de Junhode 18S3. 

Antoaio Catidido Monteiro 

Junior.. Idera.... 9 de Jan. <Ie Ibw. 

Manoel Goncalves da Rocha. Villa do Condc.17 de Agosto de 1S6S. 

José Ferrerra da Costa Betral. Idem.. 25dcSet. dc 1879. 

Manoel Antonio das Chagas. Tavira. 3 de Julho de 1S44. 

A. Luiz Goncalves Vianna. Vianna do Castello. 12de$et. de 1S59. 

































































GOXTIXUACAO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 






















































































































OONTIXUACAO DO QUADHO DO CORPO CONSULAR BRAZILEIRO 


paizes 


EMPR-Haos 


NOMHS' 


LOOARES 
ONDB RESIDEM 


Suecla c Xorucga.. 


b'.ussa. 


Urugruay (Rcpablica 
Oricatal (loj. 


Vcnczucla.... 


Wuricmberír. 


Vicc-coas'.il. 

Idcm. 

Idem. 

Idcm.. 

Idcm. 

Idcm. 

Idcm. 


Consul gcral. 

Vice-consul. 

Idcm. 


Consul rrcral. 

Vice-consul. 


Idem. 

Idcm. 


Idcm. 


Idem. 

Idom.... 

Acentc commercial. 
Idcm. 


Vicoconsui, 

Idcm. 

Idcm. 

Idcm. 


Consal geral. 
Vice-consul.. 

Idem. 

Idcm. 

Idcm. 

Idem. 


Consui geral. 


Tollef Stul). 

Iíans Pcter Jcnsscn.... 

Axel Tcnger. 

Carlos Ilassclquist. 

I-Ians Frus. 

Francisco II. Tcsdorjdi 
Jcss Thomsen. 


Visconde do Des’.erro. 

Tullio dc Sá VaLIe. 

Augusto Béchéraz. 


Eduardo Carlos Cabral Des- 

champs. 

Francisco Belmiro dc Mattos 

Topin. 

Silverio da Costa Pcrcira.... 
José Pwoubaiul. 


Joüo Jacintho Toixeira dc 

Mdlo. : . 

Thomaz de Miranda Ribeiro. 

Daniel G-omcs de Freitas_ 

Francisco Fraga. 

André BarriosT... 

Joáo Guiliicrmc Mariath.... 

José Carboncl. 

Firmino da Silva Santos. 

Joáo Firmino Casa Nova. 


Jofio Rohl. 

Abraham Henrique Moron 
Frederico Miguei Mcyer.. 

Isaac Salas.. 

Frederico Braascii Filho. 
Miguel Capriles. 


Visconde de Dcsterro. 


Bcrgen. 

Troádyhjen. 

Wcsterwick. 

Calmar. 

Malmoc. 

Xordkoping. 

Christiania. 


Gencbra. 
Idem.... 
Berna... 


Montovidco. 


Idem. 

Maidonado. 

S. José Canclones e 
colonia do Sacra- 
mento. 


Cerro Largo. 
Mercedes.... 


Taquarembj.. 

Santa Rpsa. 

Constituicao. 

Paysandú. 

Durasno. 

Salto. 

Florida. 


Caracas. 

Idem. 

La Guayra.... 

Barcelona. 

Puerto Cabello. 
Maracaibo. 


Secretaria de Estado dos Ncgocios Estrangeiros, 31 dc MarQO dc 1SS4. 


DATAS DAS CARTAS 
PATENTES 
OtJ BENEPLACITOS 


2 de Set. de 1369. 

29 de Julho de 1SS0. 
1C dc Julho de 1862. 
S de Jíov. de 1865. 
S dc MarQo de Í865. 

4 de Dez. dc 1S65. 

5 de Julho dc 1S6T. 


17 dc Jan. de ÍS7I. 
10 dc Aíjosto dc 1SS0. 
22 de Julho de 1S7S. 


29 de Out. dc 1870. 

ii dc Margo de 1SS0. 
ii de Fev. de 1857. 


9 de Abrii de ÍS75. 

19 de Jan. de 1861. 
9 de Abril de 1S75. 

iS de Agosto de 1SS2. 
13 de Mar?o de 1S69. 

20 de Maio de 1362. 
9 de Abril de 1S75. 

iS dc .\gosto de ÍSS2. 
9 de Abril de 1S75. 
27 de Oui. de ÍSS2. 


20 de Fcv. de ÍS69. 
20 de Dez. de 1375- 

16 de Juihode 1S6S. 
22 de Set. de 1S6S. 

10 de Xov. de iSSi. 
10 de Xov. dc iSSi. 

17 de Jan. de iS7i. 


B.uiio DE C.UíO Faio. 
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CONTINUAQÁO DO QU-ADRO DO CORPO CONSULAR ESTRAXGEIRO 



looa.iii: 3 
ONDK fi.KSXDKM 


DA-TaS 

do EIEQÜATUK. 


Austna- 


Huníjria.... Vicc-cons-il.Adolnho L:m¿ (ausonie)...-..¡Sergipc.I $ de Jan. dc 1S72. 

Encarrejado do vicc- * j ; 

consuíado.Godfroy Schramm.Ildcm.^.il5 de Margo de 1 

Vicc-consul. Lui/. Lo;u*s da Cunha.|l'or¡aK*z:i.20 de D:z. dc lí>79. 

dem.Portunaio Alvos de Soaza: _ i 

Junior (aus’ntc).'Pará.31 de Out. de 1S79. 

Encarrcprado do vice- 

consulado.Joaquim Baplista Morcira.. Idcm.: 4 de Junho de 1881. 

Vicc-consul.A. Zorrenner.'Santos.!17 de Jan. ae 1880. 

'dein.!L..F. Tollens (ausente).|Rio Grande.-21 de Abrii de 1875. 

A'ronic c' , *ns , ilar_¡Edmond Tellscher.¡Porto Alegre., 5 de Juiho dc 1872. 


Belgica. 


Bolivia. 


Ciiilo. 


.IConsuI jroral.Francisco Samven..¡R.iodc Janciro.13 de Nov.de 1830. 

IVice-consul.Bonoit Sauwen.jldeir..‘19 de Jan. de IS83. 

'onsul. 1 Vaíro.Bahia.;. 

Idem.’.Luiz Antonio de Siqueira....' P'*rnanihuco.¡28 de Fev. de 1855. 

ídeiii.Custodio Goncaives Beiciiiorj ¡ 

(ausente).! Maraniiáo.¡13 de MargodelS73. 

Sncarregado do con- I | 

suiado..Joaquim Goncalves Belc’aiorj ¡ 

1 Junior.Idom..'20 de Jaa. de 1883. 

3onsuI.¡Guilliermo Cesarda Rocha..|Ceará.2G de Jan. de 1872. 

hlcm.iGuilheriue Zeller.Pará.¡ 2 dc Se:. de 1882. 

Idem.Auam von Builow (auscntc).iSamos,. 6 de A?os:o de 1877. 

Encarreirado do con- | 

sulado.A. Zerrenncr.jldcm.|30 do Set/de 1S7S. 

Consui.P. F. A. Bactiigen {auscnte).!Dcstcrro.: 7 do Maio dc 1877. 

Encarrejracb do con- _ i t ¡ 

sulado.F. A. F. Hacitradt.jldeni..14 de Dez.de 1882. 

Consul.J. 3. do Cminck.Rio Grande.ÍIO de Dez. de 1SS3. 

Idem.Aihorto Henrique José Du-i 

queme.lCoruiiia ( 1 )..14 de Maio de ÍSSI. 

Idem. Eenrique Lüdevitz.ÍPonoAIcgre..30 de Jalho delSSl. 

Edem.Bernardo Caimnry (ausentc)-jRio do Jar.ciro.-'21 de Out. de 1S6S. 

Encarrcerado do con-l ¡ I 

sulado.Joaquim Arsenio Cintra daj ¡ 

Siiva. jldem.¡17 tío Jan. de 1SS3. 

Consul.Candido Casemiro Guedesj i 

Aicoíbrado.jPcrnambuco. 7 de Mar?o dc ÍSol. 

Id**m.Geminiann Maia.¡Fortaleza. 2 de Junho dc 1S82. 

Vic.*-consul. Iidcfonso José do Figueiredo.iSantos. 5 de Fev. de 1873. 

Consu’.Santos Mercado.;Belém. 5 de Fev. de lSSl. 

Iílem.Fernando G. Dohbert.¡Bahia. ! 20 cie Abril delS73. 

Consul geral.Miirucl Soares Arana.jCortinbá.,30 dc A-osto de 1S79. 

Consul/..Josó Franciseo Moateiro_lAma/.onas.¡ 5 de Fev. de ISSl. 

Vice-cons'.i!.Gabriel Pinedo...¡Manáos.! 5 de Fev. de iSSi. 

Idem.Joáo Pedro Ribeiro.jMaraaliáo.¡ ? Junao de 1SS0. 

Consul gerai.Francisco de P. Mayriack...■ Rio de Janoiro.!25 de Fcv. de 1SS2. 

Cons'il-.Joáo José de Amorim (au-j | 

scnte).iPernambuco.'27 de Fcv. dc 1SC3. 

Vicc-consul cncarre- _ | í ^ , 

^ado do consulado. Antonio Joüo cie Amorim...¡Idem.¡18 de Nov. de 1S75. 

Vicc-consul. L:ilz da Rociia Santos.¡Maranháo.¡14 dc Fcv. dc 1S52. 

Consul. Henriquc de ía Rocquc.¡Pard.jiS de Sct. de 1S49. 

to (ausent^• ■■ .........,IBuliia.ii dc Nov. dc ■ 0 . 

Encarregado do con- I 

sulado,.Frcderico A. Hasselmar.n.. .'¡Idem.¡ 6 dc Agosto de 1SS0. 

Consul. Francisco Emilio de Saa. ....Saatos.! 5 de Set. de 1S71. 

Vicc-consul. Josc Aucusio dc Cerq;:eira! ¡ 

(ausenio).jldcm.;2S dc Fov. de 1SS0. 

Consul... Antonio Francisco de Santa'j ¡ 

Rita.:Paraiiaguá....20 de Dcz. dc 1872. 

Idem. Henriquc Sciiütcl (auscntc). .¡Saata Catharina-¡20 de Julno de 1819. 

Encarrcgado do con- ¡ ! 

sulado.jDuarte Paranlios Schütcl.. .¡Idcm.J2S dc Junho de I 840 . 

Este consui cxcrce jtirisdiccáo cxr. toda a provincia do Paraná. 



























































COXTIXUACAO DO QUADRO DO CORPO COXSULAR ESTRANGEIRO 


PAI2KS 


nMPREOOS 


NOMES 


LOOAKES 
ONDE RKSIDEM 


DATAS 

DO EXKQUATCR 


Chile. 


Colonibia. 


Consu!.. 

Vico-consul inícrino. 


Costa Rica. 


Dinamarca. 


Consul. 

Iclcm. 

Iclcm iaicrino. 

Idcm. 


AlfVedo Scliiitt.íPorto Alecrrt*. 

Xarciso Antonio' Vieira da¡ 


Cunha. 


idcm. 


Consul. 

Iclcm... 

Idcm... 


Consul írcral. 


Franfa. 


üra-Breianlia. 


Consul. 

Idcm. 

Encarrcgado do con- 

sulado".. 

Consui. 

Vice-consul. 

Idcm intcrino. 

Idem... 

Consul. 

Vicc-consul. 

Encarrc;rado do vice- 

consuiado. 

Idcm. 

Vice-cor.sui. 

Idem. 

Idcm,. 

Consul. 

Agcntc vico-consul.. 

Consu!. 

Encarrcírado do con- 

suladc-. 

Consul. 

Vice-consui. 

Agentc vice-consul.. 
Agcntc-consular_ 

Agentc vicc-consul.. 

Vícc-consu:. 

\"entc consular.... 

Vice-consul. 

Idem. 

Agentc consuiar.... 


Fortaleza. 


Pedro R.. Fcrnandcs Chavcs. 
Thoodoro Teixcira Gomcs... _ 

Gabricl Pinodo.ÍManáos 

Antonio Aííonso dc Albu-¡ 


Rio dc Janciro.... 
Bahia.. 


querquc. 

Arihur dc Souza Carvalho... 


.Tosó Fcrrcira Lcal. 

Antonio Lacerda. 

Joño Josc cc Carvalho Mo- 
raes. 


Aibcrto Emilio Ado lpli o 

Xiclscn. 

Theodoro Tcixcira Gomcs.. 
Conrado Washman. 


Joüo Pcdro Ril)ciro. 

.Toáo Lourcnco Pacs dc Souza. 

Adam Bulow (ausentc). 

A. Zcrrenner. 

Arihur LclÜnuion Balstcr.. 

\V. Hcidtman". 

Hcrmann Müllcr (ausenic).. 

Francisco Müllcr (idcm).... 

Gaspar Lopcs da Cunlia. 

Fcrnando 'Hackradt. 

Thcodoro Braascli. 

Joüo Rodricmcs daCmz. 

w 


Gustavo Aucusto Dclonrrrave. 

P. Leclcr...T..:.. 

Carios Nodo: (auscntc). 


Idcm. 

Idem. 


Maxime u’Anprelis. 

Paulo SaiIIard. 

Luiz Alfrcdo Facrar. 

A. Bousquct_. 

Domingos Lydio do Livra- 

mcntó_.*. 

Pascoal Lirou. 

Luiz Autran. 

Isaias Boris. 

Victor Renault.... 

Jouquim Soarcs Gomcs. 

Josc Francisco de Miranda 

Fillio. 

Jacques Boudoussicr. 

Alphonse Xora:. 

Jorge Thornc Rickctis. 

J. A. Sievens. 

John Ciiarios Morgan. 

Robcrto Brown. 

Samiicl Hcwcl Agnews. 

Alexandre Gollañ (auseme). 


Fortaicza... 

Pcrnambuco. 


Rio dc Janeiro. 

Bahia. 


Pernambuco. 


Rio dc Janciro. 

Bahia. 

Pernambuco.... 


Maranhao. 

Parú. 

Santos. 

Idem. 

Paranaguú. 

Rio Gránde (1). 

Porio Alc^re. 

Idera... 

Fortaieza. 

Santa Cailiarina.... 

Maceió. 

Iracajú. 


Rio dc Janeiro. 

Campos. 

Bahxa. 


Consul. 

Idem. 

Vice-consu!. 

Idem. 

Consul. 

Idem. 

Vice-consul encarre- 

_gadodo consulado. |Guilhcrme Iluírhcs. 

"Vicc-consu!.-William Stuuart.... 

.¡Guilherme BincrhanWilson. 


Idcm. 

Pcrnambuco. 

Maranhüo. 

Santos (2). 

Santa Catliarina.... 
Rio Grande do Sul.. 

Belcm. 

Fortalcza. 

Barbacena. 

Paranaiuú. 


Parnahyba. 

Vicioriá. 

Porto Aicrrrc.... 

Rio dc Janciro.. 
Baiiia c Serjripc.. 

Bahia... 

Aracajú. 

Parahvba. 

Pernaínbuco (3).. 


17 de -Tan. dc 1S76. 

22 dc Dcz. d(' 1S70. 

i dc Set. dc 1SS0. 

21 de Agoslo dc ÍS76. 
13 dc Xóv. dc ISSO. 

30 dc Sot. dc 1S32. 

5 dc Margo dc 1SS4. 

9 dc Agosto dc 1871. 
0 dc Agosto dc 1S71. 

20 de Dcz. dc 1S72. 


4 dc Xov. dc 1S74. 

3 dc Agosto de 1867. 

29 de Maroo dc 1S7S. 

9 de Juniio dc 1SS3. 
10 dc Sd. dc 1S51. 

19 dc Julho de 1S77. 
1S dc Set. dc 1S7S. 

30 dc Jan. dc 1SS2. 

22 de Fcv. dc 1S76. 
1-idcXov. dc 1877. 

15 dc Jimho dc 1SS3. 

21 de Sct. dclSSl. 

5 dc Maio dc 1S56. 

23 dc Dez. do 1S75. 

24 dc Xov. dc 1S74. 

14 de Afcril dc 1S82. 
S dc Xov. dc 1S67. 

25 dc Xov. dc 1SS2. 

26 de Jan. de 1$$4. 

14 dc Abril dc 1SS2. 

10 dc Dez. dc 1879. 

23 de Fev. dc 1SS0. 

20 de Xov. de 1S7S. 

17 dc Sci. dc 1S59. 

14 de Xov. do 1S79. 
29 de Xov. dc 1SS3. 

S cle Xov. dc 1S67. 

4 dc Xov. dc 1S73. 

11 dc Dcz. dc 1S62. 

10 dc Out. dc 1S76- 

4 dc Arrosto de 1SS3. 

4 de Jan. dc ÍS79. 
9dcJulho de ÍSSI. 

22 de Abril de 1SG7. 

11 de Xov. dc 1S76. 

24 dc Fev. de 1SS3. 

9 dc Juiiho dc 1SS3. 

25 dc Jan. dc lSSi. 


Pcrnambuco. 

Ccarú.123 dc Acrosto de 1S79. 


iMaranhüo.>22 dc Out. dc 1SG0. 

(1) Este districto consular comprohende toda a provincia do Rio Grande do Sul. 

(2) Estc disiricto consular comprchcndc toda a provincia de S. Paulo. 

(3) Este districto consular comprehcndc as provincias da Paraliyba, Alagóas, Rio Grandc do X’orti c Ccarú. 
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l»AI7,r.S 

KMPREOOS 

NOMES 

looau:;s 

ONDH UKSIDEM 

DAT.VS 

DO KXKQÜ.VTÜR 

ürá-Bretanha. 

Cons-ii. 

Th. John Siiipton Green (au- 






Pará (1). 

2 de Xov. de 1S75. 


Encarreírado do cor,- 




<ii 1 fii:n 

\ rfliMw ^tnn 

Tí ! 1 

31 do Jv' d“ 1A?4 


Consnl. 

Francisco U.'nrirpie Cowper 


wi Wh U>. JLO- A • 



(ausenie). 

Santos. 

20 dc Jiilho de 1S7S. 


Encarre.íauo do cor.- 

- 




sulado. 

Francis Ilanipshire. 

Edem . 

21 ue Fev. de 1SS4. 


Vice-coasul. 

■Tosé Ricardo * \Vr¡*rí»i. 

hwiw . 

23 de Julho d- ÍSSI. 


Con<iil. 

Waltor Kroderick Miévilie.. 

R. Grande do Sui (2).. 

0 <Ic Junho de 1SS3. 


Vicc-consul. 

Man.sel N. Leiehvre. 

Idein. 

lCdcNov. de ÍSSI. 


ldem. 

Oustavo Giíiihormc Wuch»*- 





roz. 

lUat • • ■••••■ • • • • 

11 (le Fev. de 1S0Í. 


Idcm. 

Anihrosio Arclier Junior.... 

Poi'io Aiefíre. 

23 ue Xov. de 1$S0. 


Ident. 

Richard Roidv. 

Santa Caiharina.... 

13 de Dcz. de IST0. 


Idcm. 

Joaquim Soarés üomcs. 

Parana^iiú.. 1 

7 de Maio ue 1S72. 


Aircnt'» consular.... 

Luiz Cainpos Junior. 

Penedo. 

2¿ dc Jan. do ÍSSL. 


Vice-consul. 

Bcajamia lí. Cordeiro. 

Peloras. 

2S de Jnnho de 1S$3. 

ürocia. 

Consul ireral . 

Oilion Leonavdos. 

Rio d- Janeiro. 

23 do Nov. de 1SS2. 


iConsul. 

¡ Vico-consul_ 

■ I'ieiK iníerino.. 

!d»]:i. 

Iücm. 




ulo:n i’.iterino.. 


..Consnl ?era.i... 

¡ Cnc:irr»»irn.tlo uo 
i sul:ul'> ¡r*»val. 
i Vioe-consul— 

jltlom. 

; Itleir.. 

Iltl*»:».i. 

Í Itlt»:n. 

j¡il'»:n.. : .. 

jldein iaterino.. 

; Itl'.'in. 

I 


. : ... w», «tww. 

... .¡l-I. Nicnieyer.| Pernainlmco....- o de Maio de . 

.... lUrliano Martins üarcia.Rio Grar.de do Sui.. 115 d? I) : *z. de lSíw. 

_¡Alexaml’ro Bousquei.Sanios.¡20 d-.» Nov. de iSTO. 

_iJodo Tavares da Silva íau- | 


seat»)... 

....=CarIos Forreira Cooüio. 

_«M. (V* Poíestail (auseiu»)_! 

C^Il—^ 


Mara'.iiiüo. 

ídem. 


id'Maio de 1SS0. 
20 de Mov. de 1SS3. 


....'Daniei Tanoas. 

... iJosé (íe OíiModo. 


R.io de Janeiro.'20 de Jullio de 1S7S. 

I 

Idom.¡3L tl» Mar^o di» ioSo. 

Idoni...17 de N'jv. de 1SS‘5. 



... ,¡Luiz Ri'.ioiiv tla Cunha.¡Ceará.i 11 de Jan. úe ISOG. 

....'j. \i. M. de Lac-’rda.. , ,Mace: , ‘*.; •» d-» Oüi. de 1SS0. 

....¡Jofio Rvlri^ues Saraiva (au-¡ 


Encarreirado do c:.*n- 

| S<í« tUi' ^.. ■ 

. Vice-cjnsd — 

!Mi»:n... 

. Id-'in inv'riu' 1 .. 

■Itl'*!::. 

jldrsis. 

! It L»*m. 

ildom. 


se:u?V. 


'Maraahao........... 


iMem. 

■ 

;Mom. 

I Iti. I.I.. ......... 

■Idem. 

¡Idein.... 


n Cardoso Pereira_¡Mein. 

.!Sa:i:os. 


.... ¡ Joao Mk noei Al l'aia. 


4 de Dez. de 1S7P. 

1S d * Al-rii de 1SS0. 
I tio Jitnlio de 1SJ7. 



Italia. 


Idem. 

Consul. 


_lAiuoaio Ji-aquiin F. üaima- , 

I r;V»s.O::roPret°.120 deOat.de l$*o.^ 

_¡.Tosé Carlaliido...iUra.i'nayaaa. 14 de Ahrii de ÍSSS. 

.... IAn:o:iio Soares l’inlieiro.... I?ará.,20 tte Jau. de le'Jo. 

!! Í Aiuoiii.-. Martms Mac!ia-io.. jCaxias.¡21 de A^ sto de ÍS74. 

José Masramon.Ba'-ré. VI de A5»rii de le*4. 

[Clemer.to Astudilío y L>u<-| _ 

soms..... ;Araca:jo0 de A^o*tode ie*>'■ 

Airosiinho Rodria'ues de¡ 1 

Souza.iManáos. 1 3 d» Maio de 1S70. 


Coiule üasnare Micheie üio-l . „ 

r j :i .‘..¡Rio de Janeiro (o)... ¡2r> u..» -Julho ae i^S3. 


¡ , ¡ ria .....;Kio iw •‘aaeiro (oj... i^> ue -'umo 

¡Deleu'ado consular.. jJoaquiai José Barbosa.ji'oriale/.a.. .. ^doOut. t;e l^i3. 

ia-ni ’.Vuirusio Gomes da Silva-Para'iyna do Norie.. * d*» Oaí. t:e leoo. 

lcÍíSüüüüüüüÍl^scoai Petraecone.iPeraambaco (4).¡22 de Seí. de 1SS2. 


ii) Ks;c districto consalar coinproaead'» as provincias do Amazonas o Maranuao. 

(2) K>te districio oonsular comjuvhende esta proviacia e a de Sair.a Ca;hari:ia. 

(3) U'.te districio con^.ilar eoin]uvh.‘ , nde o iinpjrio. eoin exc.»p?ao ua nrovmcia de 5?. ledro u 


uo Rio ürande do 


Sul c das nrovineias do Mortc nte a Bahia. incluMve. . . , « 

(4) listc disiricto consalar coinprohendt» todas as provincms uo - 


Nort.» a;c a Bahia, mclusive. 
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CONTINL’ACAO DO QUADRO DO CORTO CONSUI.AR ESTRANCKIRO 



Italia. 


. Vico-cysisnl. 

Aw.iu- ci*n<'.ilar.. 

UImu. 

Consal. 

A\:onio cnnsalac.. 
Vico-consal. 

Aironio consalar.. 

Iilom. 

M *sn. 

Aíronte coiwilur.. 
Vico-cunsul. 


- Haríio tla So!oil:;cio. 

. E ir'ü’O . 

. 'I # M-::.i’iio IV/> ■!(.!:. 

.(Con-i* Aniov.io Groppi.. 
. An|jVlo Ca'Ii'MiarU'in_ 

. Lniz Jo:iq:im Rodrii: 

L-pr<.'. 

. G. II. D.sd.*r (a is;*u:cL. 
. Jos* Acos:in!:o t!e Maria 

. Jo<ó líira. 

. Carlus Vaiuloni. 

. Eari.o Pcrrod. 


Po:*na:n:»nc". 

Pa rá. 

Sn :i: c<. 

Poi’io Alcprc 
ilio Gra..do.. 

Marariliáo.... 

Ann t.i ....... 

D.*s:o:to .... 

'íaw. 

Cor nv.itá. 

$. Paulo. 


. •! d * Sct. do ISoo. 

. ¡ 1S (l * Jan. clo 1SS2. 

. lii do üm. dc l.SSO. 

. 2? clc Jnliio ilc 1SS3. 
. 2 (.1* Jualio iL* iSTP. 

. 20 do Nov. do ISoi. 

. 10 clo Jnllio (lolSTT. 
. 0 dc JaüiO iL* !S7G. 
. 12 d* Maio d* 1S75. 
. 2S dc Sot. do 1SS2. 

. 22 dc Nov. do 1SS3. 


Paizes Baixos. 


Consul irora!. 

Vico-consal. 

Id*::i. 

Id*m. 

Encarresrauo do vico- 

coasaUido.. 

Consul.. 

Vioconsal.. 

Encarro?ado do vicc- 

coasalaúo.. 

ído:::.. 

Vicc-coa-*,:;.. 

Icl.an. 

Id?:n. 

Ubm i ::*riao. 

Consul. 

Yicc-cuns::l. 

Idorn. 

Er.carroirado do vicc 

^cunsuiado. 

Vice-cnnsul. 


Ii ncarroiado do vice 

^consaladu. 

^ icc-coiusaí. 

Idom. 

Uícni. 

Ideir,. 

Ide:n. 


l'rcdorico Palm.. 

F. M. Cordeiro. 

(Pr.'ilo L'.'cior.. 

,! Emi 1 io .Tosó do Mira. 


.Toao dos Saa’.os Co':ré:i. 

[I. Niomeyor. 

Josó Ca!*ral dc MolloJuiiior 
(a*:se:i:c). 


Rio dc Janoiro ... 

Ul*:n. 

Campos. 

1^1,1 1> 1 il • ■•• ■(■•■•■• 

iVrnand'Uvo. 

C.*ará. 


Gailhormo S:adan. 

Ai'On Calni. 

An'.oaio Podro lliUciro. 

L. A. Grossmann. 

A. Ecrrciv.ior (a-.iscaio). 

A. v-m üuíow. 

L. va:i llici. 

R. Brovn. 

Ti:. Braascá (ausc:::e). 

G. Borsiclmann. 

Fer.vando ilacliradi Junior 
>son.o)............,. 

F o rn a a do Ilackrad i. 

AdolpUo Mirlimani:. 

Joaquim M. da Silva Lima.. 
Josop:! Divvor. 

M. F. C. Mund:.. 

An'.onio M. Barroso Pereira. 


Idc*::i. 

Parakyha. 

Maraidiáo. 

Pará. 

S 

■* ■ !«■■• ■■ ■ 

I-.lcni. 

Rio Gramlo do Sul.. 

S.*rcip?. 

Macciú. 

Idcm. 

Desícrro. 


Allcrio Vaz. 


lucm. 

Parana?:;á. 

!iapen:irim. 

V.,... 1 

fc ’ I V i ■••••••■ •••,•• 

Alcrrrc. 

Rio dc S. Francisco 

do Sul. 

Pcnody. 


S (1? .Tu-.U.n d-.* 1SS2. 
2 cl* $-*t. (lv 1SS2. 

10 clc* AUril (!-.* 1S77. 
G dc Mar^o uo 1SS3. 

2' d * D?z. íU* ISS3. 

(»do Arr«»sind.» 1S77. 

11 clc Acrosio do 1SS0. 

1 (1,* Maio d * 1SS2. 
$ dc Airoscu de 1S70. 
Sdo AltosíocIc ISS2. 
y d * D-'z. iU? 1SS2. 

0 do Margo cic 1SS0. 
20 dc $*i. dc 1SS3. 

P» dc $.*;. de 1SS3. 

30 dc Acost * do* 1S7S. 

20 clc Sct. dc 1$7S. 

10 do Junlio de ÍSSI. 

2 cU? Jan. dc 1 S 7 S. 

3L do Marco de iSS-í. 
13 dc Aitrü dc 1SS3. 
10 do Ai»ril d? 1S77. 

12 clo Scí. do ÍSS2. 

19 clc Jun. dc 1SS3. 

21 dc* Fov. cU* 1SS3. 

13 dc Jullio d? 1SS3. 


Paraguay. Consf.il rcral. Joanuim Arscp.io Ciiura da 

* .S • | 

fciiva.. 

Mce-cor.sr.1 .Josc ciu Cos:;i Pinio. 

Cons’.il.Joáo Ramos (auseatc). 

Encarrcraclo do con- 

sulaclo..Josc Aaioaio Pir.to. 

Vice-consul.Joaquim da Fonscca B.irUosa 


Rio clc Janciro.... 

Baliia.. 

Pernauiutico. 


21 do Dez. de 1S77. 
•1 do Maio d? ÍS7S. 
|2o cle Nov. dc 1S72. 


ItL*:n.¡12 de Sc;. dc ÍSS3. 


(ausenU'). 

Consul.Joáo Fraucisro cla Rocha... 

Idem.Antonio Jaciniho Mcndos 

Gonoalvcs. 

Id<?n*..Viscoade do Laqui do Nor:c. 

\ icc-coasul.Jasc Dias Viauua. 

Consul.Maaocl Baliliazar dc Almoi- 

da o Silva. 

Id'm. Alfredo Sam 'cl Antancs.... 

Idcm.Floripes C. A. Rozas. 

Idcm.Jov* Uodri¿ruos3as:os Coellio 


C<*ará. 

Cuiabá (2). 


Coruml'á. 

Muraniiáo. 

Riu Granclo uo Sui, 


Porto Alcgre. 

Saatos .. .T. 

Parahyha do Nortc.. 
Aracajú. 


17 dc AUriI d'* 1S73. 
31 cL* JiilUo de 1S7-1. 

13 dc Dez. d- 1S79. 
12 de Nov. dc 1S"3. 
22 dc Out. do 1S73. 

27 dc Out. uc 1SS3. 
2-1 clc Jan. d * 1SS0. 
10 de S-t. dc 13SL. 

28 de Out. dc 1S82. 


(1) Este districto consular comprcii'ndc ioda a provlncia do P*.io Grande do Sul. 

(2) Es;o districto coasular comprelicndc toda a provir.cia de Mato Grosso. esccpto Corumbá. 









































PAI7.ES 


Poriajal.. 


EMI'aEGDS 


xomeh 


log.\ki:s 

ONDK IIKSIDIÍM 


datas 

DO EXEQCATLT. 


r«'rú.j C«>ns;;I 

> I'llMll. . 


Ilenriq'ie IInr¡v , . , .I Hio de Janeiro.¡2i5 ue 0 ;;t. dc ÍSGG. 


.C:is;odio Mor»ir:i dc So;;za.. joahin.I 4 de Juilio do 1S74. 

Encarro::idndo cor.-! I ¡ 

s dado.’J. II. Kiama’i. Bdóm.|17 iio JunhodolSSO. 

Cous'il.LV'.ronio Gomos dc Miranda Í 

L'‘al.Pcrfiainhuco.¡12 «le Out. d:* 1¿< ( . 

•3 (l- 5 * Aóril de ÍSGI. 
7 do Out. de 1S73. 


Vicc-cons-il ii.icrino.Josil An;onio Ni'*o:icíi.,'S‘inta Catharina_ 


Vice-cnp.su! . ‘T’ko Amonio da Roclia, 


C«?ará 


Consul.iFideiis Alves Ferraz.¡P.irto AI-'L't: .;30 tl«; Maio de 1S73. 

Vice-cop.Mil.jGa>«r:cl Pincdo... jManáus...j24 de Maio d«? JS79. 

. Consal ^’«ral.jlVirao d* WUdick.iUio d«* .Tanoiro (1).. i S de Maiode 1S75. 

Vicv-co::s*;l..Tosé Maria d'S"Uza Loareiro Iüiiriut’.sy.110 d«' Ahril dc iSol. 

Lbiu.!.To<é Cnr;va de Mello.iManirnratiba.! 2 de S‘t. de 1S73. 

ihicin.¡l'rauciseo Percira Madrui-a.'Paraty.,30 dc Nov. de 1S75. 

|hlem.iAmonio Ca-''anod *Carvaljio:Anjrra do? R«ís. 1 4 «le Jan. d«* IS39. 

i Arentc consuiar... ..j.Tosé AIws d'Avi-res Moreira Caho F:*i«j.'21 cl-' Al'rii ue iSo5. 

: Vioo-cnns;;! i:¡te:ino’Nico!a*i Alve< Vianna.iMacahé. 5 dc Juüio d* ISS3. 

! i«!e:is i«i‘iii.l.Tosé Rod *ií'os Lon’s.«Barrá de S Joáo... 13 dc Junho d>? 1S5G. 

¡U-.*:n ide:a.Ijowpim Silvino Carrazc.lo.. S. da Harra... 27 dc Dez. de !SSL. 

jldym idem.'Jo<é Alv.»s da Tor:-'.... , C:imp , ..s.22 dc F«»v. de 1SS3. 

¡ Vi:*e-cons;iI.IMano«.*l da Co<’a Madeira... jVicioria. 1 17 d«; Julho do 1SS2. 

C«*nsaJ.iDanicJ <!a Silva Rii«eiro.'pahia \2).¡17 dc Abri; do 1S77. 

Viee-consu!.I.To:vp*:m Fernandes Coel’no.. ¡Ideiu ÍSCL 

Idf*m.!Valen:im Albino da C miia I 

j I3e<>a . Rio das Cor.tas.'20 dc Maio do 1853. 

lldem.Joa^uim Iirr.acio Poreira J’.i-j j 

! n:o:*_i. : i!io Grandc tlo Norte 21 de Julho do 1S4S. 

r 


■Idem.¡.Toao E’iírcnio Maciiado d? 

Lacerda 

.áiem. 


Vlarúas.! Sdo Out. de l$u. 

.!C-;s!ouioDomincosdosSan;o.<;Parahvha do Norie . '11 de Nov. de !S>9. 

“ .... ! 1$ do Jan. dc 1SS2. 

SS4. 


¡Meni.iTiiomaz Narciso Ferreira... ;S*riri¡ie.'IS do Jan. de 1SS2 

JCoüs’ií.. Jo<é Co:ova Loureiro.ipernamhucj (3).! 5 de Jan. de LSS4 

¡ Vire-CoUfiiL.iFrancisco Jou'piin ua Rocha ;i'oria'.eza.¡14 de Ou'.. de 1S72 

■Coasul..llavminulo Veuancio Rodri-i | 

I ¡ sruesCapella.jMaranháo (4).■ 1S de Out. de 1S79. 

: Vice—cons'ii.¡Airostinho Coe«’ao Frairoso.. S. Luiz.¡23 de Atrcsto tlel379. 

Idem. ; Mano?l tle Piaho e Castro... jCaxias.130 do Dez. de 1S7S. 

Atreato consular_lAmonio Leoaardo Gomes... I.Vicantara e Curu-J 

1 " | rupú.j 4 de Nov. de 1SS0. 

¡ (a:ise:;:e). Pará (o).22 de Maio de 1S37. 

.lüucarrerrado do con-. ¡ ^ 

j s'iiado,..José Carlos tla Roclia FraucojKlem. 12 do Ai*«>5to de 1S79. 

! Vice-consui.'Manoal Joaquins Machado c. 

j ¡ Silva.'Mauá^s.¡ 17 d: Juaho de 1S79. 

jldem.'José Machado de Go-ivéa_¡Granja.'2S d* Fev. de 1SG3. 

ildem.¡Manoei Pereira da Roclia' I 

1 S.'ares.Sa:u« s.20 d-* Ahril de 1SS0. 


i 

:Idein.IFraneisro de Panla Soiza! j 

! Vianua.'Uhatuha.20 de Abril de 1SS0 

idem.;Mano:»l José Vieira de Ma-¡ • _ l 

I cedo.|S. Sehastiáo. 

¡ Airen'.c cnnsular_Ja-imlio B.'rnardino Pinto 

! ! da Fons-'ca.Petropoiis.i. 

Hdein iatenno..Feiishvrto Carlos Daarte_¡Villa da Parahyba! 

! ! I do Sul."...112 de A^ostode 1SS2. 

¡Idem.'José de Almeida Riheiro Ju-i 


.I S de Nov. de lS3o. 

I 

... ¡ 10 de Maio de 1S7G. 


I 


4 de Dez. ue lSoS. 


nior. 1 Vale:'.<ja. 

1 Acrente consular in-; \ ^ 

teriao.; Asuonio Jo<éde Abreu Ce<ar. Vassouras.¡22 de Fev. de 1SS3. 

Idem.;Josc da Roclia Monteiro_lCamatrallo.ji-l <le F«*v. d? 1SS3. 

j Idem.¡Manoel Jefi«v Siiuücs..Xova Frioarcre.112 d» Nov. de 1S75. 

(1) 

( 2 ) 

(3) Este districto consula: 

(5) Este districto consular comprehcnde a proviacia do Amazonas. 
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CONTIXUAgÍO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR KSTRANGICIRO 


P.U7.KS 


i:mp¡u:ods 


NOMES 


LOOXRKS 
ONDli UESIDEM 


Poriuínil. 


Agroutc consular.... 


Vicc-consul. 

Idem. 

I 

■ 

i Agfentc consular.... 

| Idcm. 

¡Ideni intcrino. 




! Idoni 

¡ Idem .. 

¡ Idcm. 

Idem. 

Id“m. 

Idem. 

: Idem. 

1 Idom. 

¡Idoia . 

jldem. 


¡ Idom. 

|ld*‘m. 

¡ Idem. 

! Yice-consul. 

i 

! Id'.Mii.. 


ItepaViiea ArjrontmaiConsul jroral. 

lconsui (encarroprado 
j doconsuladocéral) 

¡ \ lCO-COIl¿ul. 

¡Consul. 

Yico-consul. 


Ignacio Gongalves d’Ama- 

ranto. 

Manocl Gomes de Freitas... 
Bernardino Duarie de Car- 

valho ProciKja. 

Joaquim Bar!»osa de Mattos.. 
Alvaro de Lima Gnimaraes.. 
Antoisio Marlins Pereira dos 

Santos. 

Joño Rodrijjucs de Souza.... 

Mancel Franeisco Pinto. 

Antoniode Barrns Rodriruos 
Luiz. Yicente Esieves. 
Antonio Leouardo Gomes... 
Francisco Alves dos Sanios. 
Joaquim Marqucs Macatrao. 

José Lopcs Carr.eiro. 

Pedro José da Iíosa Salgado 
Fraiicisco Angusto de A. 

Yianna..*. 

Manocl Fcrnandcs Yalcat**. 

Jodo da Silva Mendcs. 

Francisco Aatonio Poreira.. 
Abcl Cocllio. 


José Joaquim Rodrigues Gui- 
maraes.. 


Formbra. 

Aracaty . 

Baturité. 

Itajubá. 

Franca. 

Bar.anai. 

Barbacena . 

L’arapé-miry. 

Maraj).,..... 

r.ua. 

Alcantara. 

It:ipic:trú-mirim.... 

Brejo. 

Gunnarñes. 

Sar.tarém. 


Obidos... 
Cameui . 

Macapá. 

Brajranga. 

Urirjuayana... 






José Maria de Frias (au- 
scnte). 


Idcm. 

lConsuI. 

j Yice-coasul. 

J Idem. 

|Co:isuI. 

jldoia. 


Felix J. Frias. 

JoséPinto Cambucá. 

José Joáo de Amorini (au- 

sente). 

Manoel Joáo de Axnorim So- 

brinlio. 

A’.varo Duartc Godiniio. 

Joáo Joaquim Simdes. 

José Nicolan AlTonso Maia.. 

Manoel R. Carnoiro.... 

F rancisco Antonio Suzin i... 


Penedo 


Rio de Jaueiro. 

Idem. 

Cunipos. 


• • • • 1 


Manoel Ijmacio Reina. 

iidoin Y.Y.V.Y.Y.Y.Y.A Antonio J. da Roclia. 

' Yiee-consul.Jo$é Ajrosmho de Mana.... 

IConsuI.IConde Percira Mannho. 

■ Klcm .¡ Fredevico Duval. 

;id itn'.YYYYYYYY. .¡Guiiherme Asscbur?.¡ 

¡rdem.jJosébejrarra..Peietas il). 

baniosj 

Antouina. 

.... ] .Tulian Saracliajra. 


Pernsmijuco... 

Idem... 

S. Luiz. 

Fortaleza. 

Idem. 

Paranatmá.. 

Rio Grande do Sul.. 

Uruguayana. 

Coruinbá. 

Santa Catliarina.... 

Baiiia. 

Porto Aiecre. 
It:ijahy...“. 


¡ ídem .... 


RepuMiea 
canu... 


¡Idem... 
jldcm... 

Domini-! 
.■ Cor.stil... 


.■ Joaquini Roclia'dos Santos..! Auiazor.as 


Jairuaráo.. 


. ÍPcdroA. Barros. 


• • • ■ 


Jacob SiH>orlH?r¿r. 

1 ídVm.i ..¡Miiruel \Vo!:T(ausente). 




lEncarrejrado do con-! w 

' oi i*ii 1(5 bahv W oltt. 

OU Vtv t ( • | ■ • • ■ ■ • • • • y 


Russia..- 


¡ íco-consiil F ríuicki 111 AH íiros.. • • ■ 

.ildem...¡JusóAntonioPmto. 

ildem.¡ Júsó da Costa Cunha. 

'Idem.¡ Honnan Bujanjra^.... 

i Iclem.¡Lui/. Ribeivo da Cunha. 

¡Itleni.¡F. Satiwcn— 




Iiaqtu. 


Rio dc Janeiro. 

Pornambuco. 

Idom. 


Rio de Janeiro. 

Recito. 

B.-léin. 

Rio Gran.de do Sul. 

Forcalcza. 

Santos 




(l) Excrcc jurisdiccáo euitoua a provincia. 


DATA 

DO EXEQUATUU, 


1S de Ag-osto de 1S74. 
0 de S?t. de 1S74. 

L2 de Nov. de 1874. 

31 de Dez. de 1874. 

6 de Asrosto de 1SS2. 

2 do Jan. de 1883. 

'29 de Ont. de Js78. 

2 de Abril de 1SS0. 

2 de Abrii de 1880. 

2 de Abril de 1SS0. 

4 de Nov. de 1SS0. 

4 de Nov. de 1SS0. 

4 de Nov. de 1SS0. 

4 de Nov. de 1SS0. 
22 de Junho de iSSi. 

22 de Juniio de iSSl. 
22 dc Junho de iSSl. 
22 de Junlio de lSSi. 
22 de Junho de iSSl. 
3i) de Agostode iSSi. 


iS de Jan. de 1SS2. 


10 de .Vgostode 1S54. 

• 

4 d? A^osto de 1SS3. 
20 de Nóv. de 1S71. 

13 de Margo de lSol. 

24 de Dez. de 1S0S. 

24 de Dez. de iSoS. 

12 de Aíjosto de ÍSS2. 
7 clc Dez. de i$S3. 

IS de Mar?o do ÍS03. 

10 de Jun’r.o de 1SS3. 

11 de Nov. de 1SS2. 

14 de Julho de ISS3. 
ÍS de Mar^o de 1S03. 

5 de Mn :<;o de 1SS4. 

9 de Dez. de i$02. 

S de Jul’r.o de ÍSS2. 

10 de Fev. de 1$$2. 

20 cle Nov. de ISSl. 

9 de Ou:. de 1S70. 

10 cie Junho de l$$o. 
4 dc Nov. dc 1SS3. 
27 de Jan. de 1SS3. 


. 3 de Maio de ISSi. 

3 de Maio do iSSi. 

. 3 tle Fev. de I$$3. 

. 29 de Jan. de iSOO. 

. il cle Nov. de ÍS72. 

. 2$ de Dez. de iS7o. 

. 7 de Ahril de 1S75. 
. LO de Sot- de ÍS06. 

. [ 10 de Abrilde ÍSS2. 
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CONTIXUACAO DO QUADRO DO CORPO CONSULAR ESTRAXGEIRO 



Rusóia. 


Vic?-co:is'. 
Idom. 


Suecia c Xoruega... "onsu 1 . ^ral... 

Vic?-consti!_ 

''onsu!. 

Vic-'-consul.... 

Iclom. 

''ons:;!. 

Vice-consu!.... 


!dem inierino.. 

Idcm. 

Idcm iiitíriiio.. 

Idem. 

Idcm. 

Ideiii. 

Iclem. 

Idom. 

Idcm iru?ri:io.. 

Idun. 

¡ Id’.Mii. 

Ildem. 

Idom. 


Suissa. 


. ¡Coiisui gcrul. 


iüncavrcgado uo con-j 

sulado.j 

Consul. 

Idom.. 

Idem.I 

Gerer.te imerino do 

consuiado.T 

V5c?-consul. 


.! James Dwver.Bahia. 11 dc Junlio de 1SS0. 

. Jnfio Josó Alvi's dos Santos 

(ausmte).MaranhfLO.23 clc Ahvil de ÍSGS. 

. E. (’od-*rstralile. Rio de Jar.eiro.'12 de Maio d“ ISSO. 

. Carlos I-Iayn.Idcm.;2S de Xov. de 1S70. 

J.David Lincleron.-Bahia.20 de Xov. de 1S43. 

. |í*arlos .T. Lincleren.Id?m. 0 de Doz. de 1ST3. 

. Odilon de A. Garcia.Xata!.31 de Dc/.. do 1S70. 

. Ilerman L'ir.díre::. Pornambuco (I)_IS de Out. do lSi i. 

. Leopo'.do Sniith de Vascon- 

I cellos (aus?nto).C?ará.24 de Fev. do lSTú. 

. Sóddan Mor;rar. v .Idem...'31 de Marco de 1S70. 

. Josó Pedro ilih?i:’o (ausento) S. Luiz.21 de De/. do 1S7G. 

. Joáo Pedrojlihoiro.Icleni. 2 de Jul'no d* 1SS3. 

. .Guiliierme Ernesto Schramm Bclóm. 7 de Xov. do 1S79. 

. Emil Adamc/yk.¡Santos.'22 de Jan. do ISSI- 

. j WiUic’m H 'icitrnann.: Rio Grande.■ G de Junlio ue 1S7G. 

. G. J. Britnsclnvils.j.Vracaty....12 do Airnsio de 1S72. 

. R. J. Shald.Ts (ausrnte)....¡Paraiiyha do Xorte . S de Xov. dc LSG7. 

. Aron Calin.jlclem.;2S de Jau. de 1SS4. 

. Julius Voi'^t. De<tevro. 17 do Junho d“ 1S79. 

.¡Gerd Bo:st?!mann.¡Macei ».7 de Jan. d? 1S7G. 

.' Arthur Balster.;Para::airiiá.2S de Ahril do 1S79. 

. Roherto Broivn. Aracajú.29 de Ahril do 1S7S. 

. .Etiírenio Emi’.io Rafíard (au-: 

j sentc).|Rio de Janeiro.12 de Fev. de 1S39. 


. j ri?nrifjuo RaíTard.Iuem.; 15 de Dez. d? 1SS3. 

.¡Ernosío Aiherto Brcmer.... Baliia (2).23 do Ajrosto d- 1SS3. 

.¡Oscar Falheis Mi.Pernamlmco (3).‘30 de Airo-unde 1S79. 

.jFrank ua O sta.Pará (1). : 19 de Maio do 1SS2. 


v 

T J. R. Di rt liker.. 

. Jacob Bolli-cr.. 


Rio Grandc uo S'il.JlS de Fev. de 1S79. 
S. Paalo. C'un re*:i- 
j dencia em Cam- 

pi ías.11 de Julho do ÍSTG. 


Umraay (Rep. Ori- 

entardo)....Consu- «eral... 

Vic-*-coá*>ul_ 

Ids*m. 

Consi’. 

Vice-consu!_ 

Idcm. 

Consil. 

Idem. 

Vice-consul.... 

Id'un. 

Idcm. 

CoTlSuI......... 


Consu!.Fernando Hackradt.Santa Catharina e 

... Paraná. G de $?í. d? lSGi. 

\ ice-consul.Fredcnco Luiz Jeannienod.. Colonia Leopoldina 

. (Caravollas).30 de Junlio de lSSi. 

Idem.Coriolano Cesar Ferrcira 

K-osa.JMaraanáo. G de Out. de 1SS3. 


Idem. 

Vice-consul_ 

Consul. 

Vice-consui.... 
Idem.. 


.¡Erico A. Peña.¡Rio ue Janciro.¡ 9 d' Fcv. de ISGS. 

. R:cardo Macliado I-Iass?_lldcm.114 de Ahri! d? ISS2. 

. E¡úianio Franco de Miraiida.Camjm.j 14 d rt Jau. d“ 1S59. 

. H *racio Auyusío Lopez. Baliia.!14 de Fev. de iSSO. 

. Pedro Martir.< Bastos.Idem .;2I d* Fev. de 1S7G. 

. Paulo J «ajuim T Ufs Junior A'.atrúas. S d? 0-it. de 1S45. 

. José da Siiva Loyo Fiüio... P.*r lambuco. 2 de Xov. de 1S7T. 

. Joáo Anto io Coeliio.Ceará.31 de 0:it. de 1S7G. 

. Arth'ir Jansen Serra Lima.. Maranháo.14 d? Maso ae lSSi. 

. Alexandre Bou-qun.jSantos. 3 dc Margo de 1S79. 

. Joáo Manoei Ri:.eiro ViannajAntonina. S dc Jan. de lSw. 

. José de Barros Pim'nt?!! 


Fi ■iio .... . . jAmcíi^u*. •tv«a| 0 de jVoru clo i • 

. José Feliciaao Alves de 

Britu.... . .Dcstcrro.24 de Julsio d“ 1S30. 

. Jr-só Antonio Xicoliche.I le:n. 9 de Agosto d? 1ST9. 

. Jaymc Paradeda.Porto Alerre. 11 de D^z. d? 1SS0. 

. Ju-uino Torres.Alejrretc....22 dc Maio de 1S74. 

. Bcnito Morel y Lamas.Pclotas. 10 de Jan. de 1SG7. 


p Xercc jurisdiccao em outrcs pontos do nort 1 ', dcsdeo Rio S. Francisco ató o limite septcntrional do Brazil. 
{¿) £,xercc o mesmo cmpresro nas provincias de Serrip? e Alajrüas. 

r ' erC v 0 emprc'pO nas provincias do C*ará. Parahyoa c Rio Grande do Xorte. 

(4) Estc districto consuiar coinprehende as provincias do Amazonas, Maranháo e Piauby. 
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CONTIXUAQAO 00 QUADRO DO CORPO CONSULAR ESTRANGEIRO 


p aizks 


f.mthi:gos 


NOMI-S 


LOOARES 
ON'DE RIÍSIDKM 


DAXA 

DO F.XIÍQCaTUR. 


Uru^uay (Rcp. Ori- 
cntal 'do). 


Vcnc/.ucla. 


Er.c. do consulado.. 

Coasu!. 

Vicc-consal. 

Consui. 

Vic:-consul. 

Idcm. 


Idcm 

Idem 


Manocl Fornandcz. 

Lir.o Ballosteros. 

Manoel Marcnco. 

Adolplio Vclasquoz. 

Guilhcrmo Asseir.irir. 

Aurelio Susir.i v Nuñcz. 


Munoel Fcrnandcz (auscnte). 
Fortunato Aives dc Sou/.a... 

Idrin.:OdiIon Garcia. 

CoiimiI .¡ Joüo Podrn Alycs de Barros. 

Idcin.iLauriano Bardino. 

Vicc-consul.¡Antonio Maria Barroso Pe- 

rcira. 

Idcm.Honriquc Barc.s. 


Idcin. 


Consul. 

Éncarrcgadodo con- 
sulado. 


Manocl Francisco dc Aze- 
vcdo Junior 

B. Caimary (auscntc). - 


Ba.^'ó. 

Urusniayana. 

Itaqui. .*. 

Ja.íruarüo. 

Itajaliy. 

Santa" Victoria do 

Palmar. 

D. Pcdrito. 

Pará. 

v*»tal 

4* |l ■ • ■ ■ 

Mato Grosso. 

Rio Grandc. 


S. Francisco do Sul. 
Sant’Anna do Livra- 
mento. 


Manáos. 

Rio dc Jar.eiro. 


Joaquim Arscnio Cintra da 

Si.va. 1 

Consul. : ,Dr. Joáo Ferrcira Cantáo... 

Joaquim Lopcs Macliado.... 
Josc Goncalves do Xasci- 
mcnto (auscntc). 


Idem.... 
Idcm 


• • • • i 


Encarrcgado do con- 

sulado. 

Consul. 

Idem. 

Idcm 


Idcm.. 

Pará. 

Pernambuco. 

Ba’aia. 


Antonio Marques Fernanúcs 
Bornardo Joíc Percira. 


Idcm. 

Ceará.. 

Hcnrique Manccl Vianna... [Maranliáo. 

Rnrñ.imin Antnn»« rln Oli—! 


Idcm. 


Benjamin Antunes dc OIi 

vcira. 

Adriano Xavier de Oliveira 
Pimentcl. 


Rio Grande do Xorte 
Manáos. 


0 de Junlio dc 1SS3. 

20 de Margo de 18T0. 

12 dc Juliio de ÍS72. 

21 dc Dcz. dc lSSi. 

14 de Maio dc lbSÍ. 

1$ de Xov. de 1SS2. 

27 de Maio dc 1S76. 
27 de Maio dc 1870. 

S de Jan. dc 1S77. 

31 de Ji:ll:o dc iSSi. 
ÍS de Set. de ÍSSO. 

15 de Xov. de i$S2. 

2$ de Abril dc 1SS2. 

30 de Nov. de 1SS3. 

4 de Asrosto dc 1SS2. 
*• 

Jan. dc 1SS3. 

27 de Maio de ISOS. 

3 do Jan. dc 1SS0. 

22 de Fev. de 1S73. 

10 de Abril dc 1SS2. 

24 de Dcz. dc 1S73. 

13 de Xov. de 1SS0. 

3 de Maio dc iSSi. 

25 de Out. dc 1SS2. 


Socretaria dc Estado do* Xcjrccios Estrangeircs cm 31 dc 


Margo úe 1SS4. 


Baiúo de C.vdo Frtio. 












































VKIMAS 


9 l.° Sccr.ttnrin ilt* rsliulo, inoodu ilo p:ii/.. 

9 2,° I,cgacoíS c consuliulos no cumliio do 27 ils. por 1$ 
S 3.° HiiipL'rgíulos cm tlinjioniliilíiliiil«. motMln do pni/.., 

9 4.° Ajiulns Uc custo, no cnmbio ilc 27. 

9 5.° Kxtrnoi'Uintii'ins no cxlcrior, iilom.. 

9 C.° Ditns no iiitoriOr, innciln do pni/... 

S 7 .° Conimissóos do limílcs. 





■17:0555000 t>3;7.S. r »Si , M:i 

175:5f.)iiJ<J0tJ ¡JiJI ¡8{W,$()í)0 
:t:r»r»‘»í555r» C:iii$in 

ll¡(»ii(J$<j(»(J OT::i3:i$rn 
iitOGayuM 23¡:m$tti 
3:3:i:i$:m (»:(»'J(¡$'íí»<j 

30:000$(V)Ü 78: OOO.jiOO() 


1101 :rjüü$38(J 




110:217$lí»S 
r»:li7$<i¿) |'J1¡H.)Í»$0I1 
0:330$175 


¡ir»¡:«'o$Cír» 

30:1ll$7?3 8:033$110 

l:10l$J(¡(J 8;803?:ni 

08:000.5038 18:430$008 


0¡. r »3í$7(¡3 8‘.i;>:l>80$7Ü0 810¡0;I7$I8() r»:7il$lS'.i Sir»:78l$(¡70 80:130$080 


üccfño üc (JontnliiliUaili!, 10 Uo Aliril üo 1831. 


O Dircctm', Ai.hxaniiuh Aitonso nu C.miv.m.ho. 


































4 


H.9 


Balanoo provisorio io úá k creditos e k despezas io Inisterio ios 
ftpios ístrangeiros 10 exereicio ioanceiro ie 1883 - 1884 




8 

























N. 10 

Opcamento da despeza do Ministerio dos Negocios Estrangciros para o anno 

linanceiro de 1885 —1886 


; 1. Secretaria d’Estado. moeda do paiz......... 154:8631000 

Í 2. Leea^Ges e consulados, ao cnmltio d-.*2T d. si. por 1$..... 55o:275$0OO 

3. Empregados cm disponibiadado, mo-?da do paiz...... 9:666$666 

i, , 

Í 4. Ajudas éc custo. aocambio de 27d. st.. por 1$.... 45:Q00$Q00 

3. ExtrordtRarias no cxtcrior, idcm...... 40:Q00$000 

i 

■ 8. Diuts no imcrior, moeda do paiz... Í0:000$000 

S15:806$666 


Ta'bellas explicativas do or^amento da despeza do Ministerio dos Negocios Estrangeiros para 

o anno flnanceiro de 1885 —1886 


NaTUUEZA da despeza 


Secretaria de estado 


Minísiro c <ecrctario d'Estado.. Qrd.. 

. » 
Grat. 
. Ord.. 


Director geral..... 

4 Directores dc scc$So. 

6 Primeiros oíüciaes.,.. 

0 Srgundos officiaes..., 

4 Amaauertses.. 


LUGISLAglO 


Grat. 
Ord.. 
Grat. 
Ord.. 
Grat. 
........ Ord.. 


#«««««< 


Grat. 

2 Praücantcs..... > 

Augmcato de 10 % a um director dc 

» «* •#*••«#«’••» • » « « # ««#«•* • * m 4 ■ • • »• 

1 OMicial de ¡rabineíc...Grat. 

Graiificacdcs aos empregados do 
corpo diplomatico e coasular com 
cxcrcicio nesia secretaria.... 

1 Portciro..... Ord.. 

Grat. 

2 Coatiauos. Ord.. 

Grat. 

3 Correios.... Ord.. 

Grat. 

GratificaQáo diaria aos correios 
quaado estao de scrvÍ$o.. 


Lei de 7 de A-osm de 1852. 

Decr. dc 19 de”Fev. dc 1859. 
Idem 
Idera 
Idem 
Idcm 
Idem 
Idem 
Idexa 
Idem 
Idem 

Decr. de 2 dc Maio de> 185S. 

Decr. de 19 de Fev. dc 1859. 

Decr de 2 de Maío de 1868. 


< + * * »»«91 


Decr. de 19 Fcv. de 1859. 
Idem 
Icem 
Id.*m 
Idem 
Idem 

Idem 


Objecíos necessaríos para o expediente 


e regnstro. 


Encaderna?ao da correspoadencia oñicial 
Impressao do rdatorio e actos do gowrno 
Idsm de uma collecQao de documeaios 
officiaes determinada pclo decreto n. 

4258 de 30 de Setembro de 1S63. 

Acquisiíuo de Iivros para a uibiiotheca 

da secretaria.... 

Cavaigradura para os correios.. 

Alug-uel de casa quc occupa a secretaria 
d*Estado....... 


VENCIMESTOS 


SO.MMiVS 


VOTADO PAKA 

1BS3-1S84 


12 : 000$000 

5:000$000 

4:600$000 

14:400.5000 

5:600$000 

1S:000$000 

6 : 000$000 

15:60Q$000 

4:300$000 

6 : 000$000 

2 : 000 $ 000 | 

1:920$000 

5003000 

2:400$000 


9:600$000 

1:600$000 

800$000 

2:000$000 

S00$000 

3:000$000 

1:200$000 

1:095$000 


12:0005000 

1:000$000 

12 : 000$000 

3:000$000 

5005000Í 

450$000 

7:000$000 


11S:915$000 


35:950$000 


154:865$000 


14S:i7í 
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C0NTINUAQA.0 DAS TABELLAS DO ORQAMENTO DA DESPEZA 


KATtnUiZA. T)\ 3>E9Pr.ZA 


LF.GISUA.CAO 


V0TAJ>0 PARA 

VF.NCIMRNTOS S0M2ÜAS ÍS83—1834 


Legacoes o consulados 

Estados-Unido* da Amcrica 

i Enviado exiraordinario «» mi- 

nisiro plonipotenciario.Ord.. 

Rep... 

1 Secrciario dc legacao.Ora... 

Grat.. 

1 Addido de l a classe.Ord... 

Grat.. 

1 Consul peral.Ord... 

Expcdicnlé da le¡racño. 

> do cohsnlado geral.... 

» do consulado privaíivo cm 

Baltimore. 


V cn-czucla. 


Lei dc 22 de Agosio dc iS5i.. 
Dec. de 22 do Junho de 1831.. 
Lei de 22 d<* Aírosto de 1851.. 
Dec. dc 10 dc Nov. de 1833.. 
Lei de 22 de Ajosto dc 1851. 
Dcc; de 5 de Jahciro de 1833.. 
Dcc. de 3 de >Iaio de 1876.. 



E 


3:200*000 
16:SOOSOOO 
1:200*000 
2:8003000 
800*000| 

2:200.3000 
1:500*000 
500*000 
500*000 

300*0001' 29:800*000 


1 Encarregado dc nejocios.Ord... Lei de 22 de Asrosto de 1S51-. 

Rep... Dcc. de5 de Fev. de iSSi.. 

1 Addido dc i a classe.Ord... Lei dc 22 de A?osio de 1851.. 

Grat.. Dec. <ici4dc Jan. de 1S82.. 
Expedienw da lcgagüo. 


Pcrú 


i Encarre^ado de nogocios.Ord... Lci de 22 de Aprosto de 1S5Í.. 

Rep... Dccr. de23deMar<;ode iSTS.. 

i*Secr«?taTÍo dc iegacao.Ord... Lei de 22 de Aítosío de i$51. 

Grat.. Dcct. de 3 de Fcv. dc ISSi.. 

1 Addido cc i 3 classc. Ord... Lei de 22 dc Agosco de 1851.. 

Grai.. Dccr. dc i4 dc Jan.de 1832.. 

i consul geral. Ord. 

1 > " > em Loreto.Ord... Decr. de lGdeJan. delSS2.. 

Expediente da lega^ao. 

> do consdado geral. 

> do dito em Lor.íto. 


2:000*000 

8:000*000 

800*000 

2 : 200*000 

500*000 13:500*000 


2:000*000 

5:000*000 

1:200*000 

2:800*000 

$00*000 

2 : 200*000 

4 : 000*000 

4:000*000 

500*000 

200*000 

500*000 


Chilc 


1 cncarrcjado dc ncgocio.s. Ord... L?i de 22dc Ajjosto de ISol.. 

Rcp... Dccr. de 22 de Junho de iSSi.. 

1 Addido de 1 & classe. Ord... Lei de22 deAgosto de 1S5Í.. 

Grat.. Decr. dc 25 deNov. deiSSl.. 

i Consul geral. Ord... Decr. de 7 de Fcv. de ÍS80.. 

Expedientc da legagao. 

* do consulado geral. 


Bolivia 


1 Ministro rcsidente. Ord... Lei de22 dc Agostode 1851. 

Rep... Decr. de22de JhnhodeiSSi. 

1 Addido de i a classe.. Ord... Lcide22 de Agosto de 1851. 

Grat.. 

1 . G. cm S. C. de la Sierra. Ord... Decr. de 5de Maio dc 1833. 

Grat.. Lci de 30 de Outubro dc 1882. 

xpedicníe da legacao. 

> do consulado geral. 

A transportar. 




2 : 000*000 

S:000*000 

500*0000 

2 : 200*000 

4:000*030 

500*000 

500*000 iS:000$000 


2:400*000 

12:600*000 

800*000 

2 : 200*000 

4:000*000 

1:000*000 

500S000 

500*000 24:000*000 
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CONTIXL’AQAO DAS TABELLAS DO ORQAMEXTO DA DESPEZA 


NATCREZA DA Dr.SPEZA 


LEOISLA?A.O 


VENCIMEIfTOS 


SOMMA 


VOTADA PARA 

1833-1834 


Transporic. 

Rcpublica Argcntina 

1 Enviado cxiraordinario c minis- 
tro plcnipotcncurio. 

1 Sccretario dé lcgagao. 

1 Addido dc l 1 classr. 


1 Consul grcral. 

4 Vicc-coasalcs 
Expedicnie da loc:ac;To 
> 


Ord.. 

Rep.. 

Ord.. 

Grat. 

Ord.. 

Grat. 

Ord.. 

Grat. 


do coiisulado jcral. 


RcpubUca Oricntal do Uniguay 

1 Enviado cxiraordiaario c minis- 

tro plcnipoteaciario. Ord.. 

Rep.. 

1 Secrctario de lc^acao.Ord.. 

Gra:. 

1 Addido dc l 1 classc. Ord.. 

Grat. 

1 Consul pcral.Ord.. 

5 Yico-coásalcs. Grat. 

Exijedientc da Icpracao. 

> do consalaco ::cral. 


Lci de 22 do Atrosto dc 1S51. 
Dcc. uc 5 de Ajrosro de 1S7L. 
Lci do 22 d.T AirO'io dc li'oL. 
Dcc. dc 27 de Xov. delS72.. 
Lci do 22 do Ajrosto dc 1S5L. 
Dcc. de 27 de Jaliio de 1S7S.. 
Dcc. de 24 de Jan. dc 1372.. 


Lci dc 22 de Agosto dc 1S51 
Lei dc 5 Ue Xov. de ÍSSÜ... 
Lei do 22 dc Airos'.o dc 1S5Í. 
Dcc. do 10 dc Nov. dc 1SS3. 
Lci do 22 do Ascsto dc 1S51 


Paraguay 

1 Ministro rcsideaio. 

1 Sccretario de lcjraíáo. 

í Addido de l a classe. 

1 Consul jcral. 


Expedicníc da Icjracáo. 

> do consuiado ccraL 

Gra-IirctanJus, 


i Enviado extraordinarioe miiiis- 
tro plcnipotenciario.... 


Ord.. 

Rep.. 

Ord.. 

Grat. 

Ord.. 

Grat. 

Ord.. 

Grat. 


■ • ■ • i 


1 Socretario de leg-acao. 

3 Addidos dc i 1 classe. 


Ord.. 

Rcp.. 

Ord.. 

Grat. 

Ord.. 

Grat. 


Hxpedientc da lopragiio. 

> do consulado gcral 

Londres. 

> do consdado gcral 

Livcrpool. 


om 


cm 


Franqa 

1 Enviado cxrraordinario o minis- 
Iro plcnipotcnciario. 

1 Sccretario dc loracio. 

2 Addidos dc l 1 classc. 


A'transoortar.. 


Ord.. 

Rep.. 

Ord.. 

Grat. 

Ord.. 

Gra. 


Dec. dc 13 de Oat. de 1S70.. 


Lei dc 22 de Acosto dc 1S51 


L?i de 22 de Ajrosto dc 1^31 
Dec. d“ 3 de Dez. de ÍSSI. 
Loi dc 22 de Acosto de i$51 


D?c. do 31 dc Oat. de 1S : 2. 
Lei dc 30 de O.it. dc 1S32. 


Lei de 22 dc Agosto dc 1S51. 
Dec. de 5 de Abril de 1373.. 
L?i dc 22 de Acos*o de 1831- 
D:c. de 5 de Abril do 1373.. 
L?i dc 22 de Ajroslo dc 1331.. 
Decs. de 11 (ie Oat. de 1375, 
0 de Junho do 1SS0 c ±7 dc 
Dez. dc lSSi. 


Lei dc 22 de Agosto dc 1S51. 


Loi de 22 de Aíjosto de 1831. 
D?c. dc 31 dc Out. de 1832.. 
Lei dc 22 de Asrosto d? 1851. 
Decs. dc 5 do Julho de 137G, 
c dc 24 dc Dcz. de lSSi_ 


3:200$000 
1G:S003000 
1:200§000 
2:8U0.>0Ü0 
SOOjOOO 
2:200$000 
4:000>000 
S:2:0$000 
300$000 
50'J$000 


3:2005000 
15:S52$500 
1:2005000 
2:$00$000 
8005000 
2 : 200$000 
1:500$000 
Í):i00$000 
5005000 
500$000 


2:4005000 

12:GOO$OCO 

1:2005000 

2:3005000 

8005300 

2:2005000 

4:0005000 

1:0005000 

5005000 

300$300 


3:2005000 

21:$00$00:) 

1:200;00D 

3:800>000 

2:4005000 


G:GOO$000 
1:500$000 

5005000 

200$000 


3:2005000 
1C:800$000 
1:200 $000 
2:800:000 
1:GOO$000 

4:400$000 


30:000$000 


111:500$000 


40:2005000 


37 :G32$500 


2S:OOOSOOO 


41:200$000 


258:5625500 


































CONTINUAQÁO DAS T.VBELLAS DO ORQ;ViIENTO DA DESEEZA 


NATUIUíZA. I>\ DKSPEz.V 


LKGISLA^ÁO 




| VENCIXENTOS"! -SOMICAS 


.VOTADA PAJlA 

1883-1884 


Transpoi’to 


1 Consul ircral om Pari/.. 

1 > > » Cayonna_ 

Expodiemc d:i lejrucño. 

> do consukido preral.. 

> <lo dito om Cavenna 


Ord.. 


Dec. de 23 de Múio de 18S3. 



Portugal 


1 Euviado extraordinario c minis- 

tn» plenipott'nciário. Ord.. 

Rep.. 

L Sccrotario de leíraqáo. Ord.. 

Grat. 

2 Addidos do l* classe. Ord.. 

Graí. 


Lei de 22 de Agosto de 1831. 
Lei de 5 dc Nov. de de 1S89. 
Lei de 22 de Agosio de 1851. 
Dec. de 22 dc Junho de 1881. 
Lei de 22 dc Agosio de 1851. 
Decs. dc 2o de'’Fev. de 1881 
c de 7 de Dez de 1833.. 


Expcdienic da letrácño. 

> (lo "consulado peral em 
T icluVi 

A ■ ' UVJci • i i • • • • « • • i 


Irnperio Attsmíio 


1 Enviado exiraordinario e minis- 
tro plenitwicnciário. 

1 Scerctario de leíraíáo. 

1 Addido di* l u clásse. 

1 Consul gcral na Prussia. 

1 Consul peral r.as ciclades 

Hanseaiicas. 

Expediente da ;oüragáo. 

» do consalado jreral 

na Prassia....^. 

> do consulado nas 

cidades Kar.seaticas. 


Ord.. 

Rep.. 

Ord.. 

Grat. 

Ord.. 

Grat. 

Ord.. 

Grat. 


Lci dc 22 dc Agosto de 1351. 

Lei de 5 de Nov. de 1830_ 

Lei dc 22 de Ajrosco dc 1851. 
Dec. de 22 de Junho (lc 1881. 
Lei dc 22 dc Atrosto de 1351. 
Dec. dc 9 dc Jún’no de 1S80. 
Dec. de T.ae Fev. dc 1SÓ7.. 
Lei de 30 dc Ouc. dc 1SS2... 


Ord.. 


Dec. de S de Nov. dc 1S32... 


Iituisia 


1 Enviado cxtraordinario e minis 
tro plcnipotcnciario.. 

1 Addido de l 1 classe. 

Expedicnle da le^acáo. 

> do co'nsulado ereral.. 


Ord.. 

Rep.. 

Ord.. 

Grát. 


Lei de 22 de Acrosio de 1351 
Lei de 5 de Xov. de ¿880.. 
Lei de 22 de Acosto dc 1351 
Dec. de 9 de Set. de 1S30. 


Austria-IIungria 


1 Enviado cxtraordinario e minis- 

tro plenipotcnciario. Ord.. 

Rep.. 

1 Addido dc l 1 classe.. Ord.. 

Grat. 


Lei dc 22 dc Ajrosto de 1331- 
Lei de 5 de Xov. de 1830... 
Lei dc 22 de -V^os:o (le 1331. 
Dcc. de 2 dc Set. dc 1SS2.. 


Expcdicnte da leíracáo. 

> do consulado jreral 
cm Tricsie. 


A transportar 


30:000$000 

258:562$500 

2:500.$000 

4:0005000 

2:000$000 

5008000 

500*000 

39:500$000 

3:200*000 
15:8625500 
1:2008090 
2:800*000 
1:600$jOO 


4:400*000 

1:000*000 


200$000 

o0:262$500 

3:200$000 
15:862*500 
1:2008000 
2:800$000 
S00*000 
2:200*000 
4:000$000 
1:000*00J 

■ 

4:000*000 

500$000 


500$000 


500*000 

36:562$500 

3:200$000 
15:862$500 
800*000 
2:200*000 
300$000 
. 300$000 

m 

22:$62$500 

3:200$000 

15:Sá2$500 

800*0000 

2:200$000 

500$000 

■ 

. 300$000 

■22:862$500 


410:612*500 









































CONTINUAQÁO DAS TABELLAS DO ORQAMEXTO DA DESPEZA 


NaTDOEZA. Da DESPliZA 


LEGX3I.ACA0 


VKNCI.MENTOS 


somíias 


VOTADA PARA 

1883-1884 


Transporte. 



Belgica, 

1 Enviado oxtraordinario e miais- 
tro plcnipotonciario. Ord.. 

1 Sccretario dc lega^ao. Orcf. 

1 Adaitío dc l a classc. Orcí!.’ 

Griti t 

1 Consul gcral. Ord..’ 

Expcaicnte da ]* , ¡ra?5o. 

Lei dc 22(Ic Agosto de 1851. 
Lei dc 5 de 2s'ov. de 1SS0... 
Lei dc 22 dc A^os'.o dc 1S51. 
Dec. de 31 dc Out. dc 1SS2. 
Lei dc 22 de Aítosio de 1S51. 
Dec. dc 30 de Maio do 1863. 
Dcc. de 30 dc Maio dc 1863. 

3:2008000 

15:S62S500 

1:2008000 

2:8008000' 

S008000 

2:2008000 

4:000:000 

5008000 

5008000 

> do cousulado gcral. 


Santa S¿ 

i Enviado cxtraordinario e minis- 
tro plenipoienciarso. Ord.. 

P 

1 Addido de l a classc. OrH * 

- . Graí. 

hiXpeGientc ca lcgacño c dcspezas 
dc ctiqucia.T.. 

Lei dc22 dc Agosio do 1851. 
Dcc. de 31 de' _ Ou:. dc 1S32. 
Lei de 22 dc Agosto dc 1S51. 
Dec. dc 26 de Xov. de ISSl. 

3:2008000 

16:8008000 

8008000 

2:2008000; 

1:-1258000 


Italia 

1 Enviado ox;raordinario o minis- 
tro pleaipoionciario. Ord.. 

llSecretario do legagáo. Or¿! 

Grat. 

1 Addido do 1 & classe. Ord.. 

Consul "oral.Ord..* 
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0 Dircctor, Alexandre Apponbo de Carvaleo. 
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